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PROLOGO 

Ao redigir o livrinho que trata dos Mammiferos do Brasil, 

escrevia eu sob a mais severa dictadura da brevidade. Já ali 

expliquei qual o motivo. O facto é que no feitio daquella pri- 

meira parte, que dentro de poucos dias estará impressa, re- 

duzi o material ao minimo, só considirei as principaes especies 

de cada ordem ou familia; a cada phrase, a cada palavra 

mesmo, tive de levar em conta si pertenciam ao necessario, 

indispensavel,ou si apenas ao util e ao desejavel. Consequencia 

natural desta situação foi que à parte relativa aos Mammiferos, 

desde o momento em que assumiu vida Jitteraria indepen- 

dente e navegou sob bandeira propria, apegou-se certo ar le- 

xical que a mim mesmo não agrada. Succedeu comigo como 

com um artista que, prompto o bloco e assentes os contornos 

mais geraes, vê-se forçado pelas dimensões à transformação 

da sua idéa fundamental. Olhos perspicazes não tardarão a 

reconhecer os accrescimos e os remendos. 

Não é das mais agradaveis a impressão, ao escrever-se, da 

espada de Damocles da brevidade, sempre pendente. Por isso 

não pequena foi a alegria que senti vendo-me livre do trucu- 

lento censor, podendo para o futuro e para as outras ordens 

do reino animal proporcionar a meu talante as dimensões 

à materia. 

O presente livro sobre as Aves do Brasil respira, deter com- 

parado com o outro sobre os Mammiferos, 

dade incoacta. Quero crer que d'ahi naseéram Bons mA 

«Ex plenitudine cordis loquitur os», diz a proyerbio; Tiy 

de estender-me sobre as ordens e familias da Aviaria indigena 

que mais excitam o interesse do povo br asileiro: “Assim; por 

O 
; 

f 
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exemplo, os capitulos sobre os Papagaios, Tucanos e Beija- 

flores são muito mais extensos do que deveriam ser por cohe- 

rencia, attendendo à escala e ao ambito. Como, porém, não es- 

crevo esta obra para o mundo sabio, sim e em primeira linha 

parao povo, o leitor benevolo, estou certo, não me levará a 

mal, talvez mesmo me agradeça, tal irregularidade. 

As paginas seguintes não tresandam sem duvida bafio de 

gabinete ou de bibliotheca. A mór parte foi sentida lá fóra na 

matta, segredada pela Natureza. Uma das mais bellas aspira- 

ções seria transportar para aqui o mais possivel daquelle 

aroma que rescende do mundo animal no estado de liberdade, 

em seu meio verdadeiro, ir loco. Quem, como eu, passou annos 

a fio, de espingarda ao hombro, de madrugada e noite fechada, 

por serras e varzeas, por descampados e mattas, ao calor 

e ao frio, suado, às dentadas dos mosquitos, aos espinhos, 

de roupas rasgadas e mãos sangrando, alegre e diligente para 

auscultar as pulsações do mundo de organismos, não tem que 

receiar-se da pecha de plagiario. 

Para mim será sempre enigma psychologico como ha gente 

que pretende o titulo de Naturalista, sem nunca tervistoo nascer 

do sol; faz prelecções, à maneira dos dialecticos medievaes, 

sobre tudo e mais alguma cousa, sem nunca dar passo com o 

martello geologico, a rede de borboleta, a espingarda, a caixa 

de herborisar. Buffon, de quem se diz que ao amanhecer já 

estava na banca de escrever vestido de ponto em branco, appa- 

rece-nos como figura «su: generis»; no juizo que delle forma- 

mos devemos,porém, não esquecer que os institutos e os jardins 

de Paris,sustentados pelo amor ao fausto e a magnificencia dos 

reis de França, e que foram o centro em que se formou o espirito 

deste fino poeta dos animaes, não lhe offereceram cousa muito 

diversa do que o zelo e o amor de muitos pobres diabos tinham 

colligido em muitas partes do mundo. 

Quanto mais numerosas e mais completas forem as obser- 



(elis) 

vações, tanto mais fundamentada será a conclusão, diz um 

aphorismo de logica. Sempre e em todo logar compenetrei-me 

desta sentença, e tenho procurado viver cercado de meus 

amigos animaes para tel-os à mão a cada hora, a cada instante. 

Para uma pessoa penetrar nos refolhos do caracter animal, 

nem um meio existe mais apropriado do que as observações 

feitas na vida livre. verificadas benevolamente em exemplares 

prisioneiros. Meu gabinete de estudo ja estava cheio de Aves 

e outros animaes de toda especie no tempo em que na Italia, 

na Allemanha e na Suissa cursava ainda as sciencias naturaes 

nos bancos das Universidades. Desta mania não me curei. 

Ainda hoje, por exemplo, rodeiam-me mais de 100 Aves vivas 

da Ornis brasileira, de todas as ordens e familias. 

Pelo que respeita à distribuição geographica, ative-me o 

mais possivel às fontes mais fidedignas, — os resultados de 

Natterer. E' todavia de suppor que com o tempo muitas cor- 

recções irão se tornando necessarias ou antes ampliações, 

pois muitas especies que agora apparecem como peculiares de 

certos logares podem muito bem existir tambem em outros. 

O presente livro apresenta diversas contribuições para a 

sciencia, aqui publicadas pela primeira vez. Entre estas con- 

tarei as diversas especies de Aves por mim reunidas na serra 

dos Orgãos, observações multiplas sobre diversas especies que 

mais ou menos exclusivamente moram só naquellas alturas, 

sobre a nidificação e reproducção de varias especies, por 

exemplo: Phibalura flavirostris, Lochmias nema- 

tura, Pachyramphus nigriceps, Scaphidurus 

ater, ete. 

Oxalá consigam as seguintes paginas seu intento principal, 

—(lerramar gosto pela natureza animada ! 

tio de Janeiro, Anno bom de 1898. 

Dr. EmiLio Augusto GÓLDI. 
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AVES 

DO 

BRASIL 

LANCEAR DE OLHOS SOBRE A AVIÁRIA DO 

BRASIL 

Longa, bem longa é a viagem atravez de todo o mundo 

animal do nosso paiz. Ha dois caminhos para ultima-la. 

rodemos percorrer a escala zoologica de cima para 

baixo, descendo do composto para o mais simples, do 

mais perfeito para o mais Imperfeito, ou inversamente. 

Escolhemos o primeiro, e eis-nos chegados ao se- 

gundo estagio do tronco vertebrado, as Aves. 

A Ave, diz-se, é facil de conhecer pelas pennas; e em 

geral, considerando os animaes desta ordem que ainda 

vivem, não podemos negar que assim seja. Mas como 

dogma apodictico só debaixo de certas reservas pode- 

remos acolher este rifão popular. Cabello, pennas, es- 

camas, differem sem duvida no aspecto, não quanto à 

origem nem quanto à natureza. São todas formações 

epidermicas da mesma origem. Não esqueçamos que à 

Ave possue todas estas tres formações no corpo, — ca- 

bellos por vezes cercando a raiz do bico e semelhantes 

aos dos Mammiferos, embora neste caso especial repre- 
PR a DS 



6 OVIPAROS E VIVIPAROS 
— e e ta o e mr 

sentem geneticamente pennas abortadas, — pennas de 

forma e contextura multiplas na maior parte do corpo, — 

escamas, finalmente, nas pernas; e que são taes escamas. 

gsinão remanescentes da herança dos Reptis ? 

Tão rouco decisivo era aquelle argumento que, en- 

contrando-se na ardosia lithographica de Solenhofen um 

Archaeopteryx fossil, apezar de ter este pennas no 

braço e n+ cauda, não se pôde chegar a accordo quanto 

a saber si era um Saurio alado ou alguma Ave sauri- 

forme, emquanto não se encontraram o craneo e o pes- 

coço em segundo exemplar, melhor conservado. 

Mas, contestava a zcologia antiga, as Aves poem ovos 

como os Reptis, ao passo que os Mammiferos parem os 

filhos vivos, pensando assim ter descoberto a pedra 

philosophal. A isto responde sorrindo a sciencia hodierna 

que o conceito de oviparidade e viviparidade de nenhum 

modo importa contraste insuperavel; representam 

antes doiselos successivos de uma só e mesma cadeia de 

desenvolvimento. Certamente não existe Ave vivipara ;. 

mas entre os Reptis conhecem-se diversos exemplos, que 

parecem depender das circumstancias e até certo ponto 

da vontade do individuo, em que este póde pôr ovos ou 

ter o filho já vivo. Entre elles contam-se diversas Cobras, 

a nossa Jararaca por exemplo, que no captiveiro cos- 

tuma mimosear o dono com prole viva. 

Por outro lado, e voltando-nos agora para os Mam- 

miferos, não se encontra precisamente traçado o limite 

da oviparidade na divisoria entre Mammiferos e Aves. 

Nos Monotremos, Mammiferos primitivos, de confor- 

mação singular que habitam a Australia, notara-se ha 



MAMMIFEROS E AVES ». 

muito tempo que a conformação anatomica de seu sys- 

tema genital apresenta cloaca inteiramente semelhante 

à das Aves, ovario esquerdo em fórma de cacho e mais 

fortemente desenvolvido, circumstancias que levaram à 

creação do nomc Ornithodelphia. Ora, uma das mais 

interessantes descobertas recentes é quea Echidna da 

Australia, animal guarnecido de espinhos à semelhança 

do Ouriço, pés armados de fortes garras e rostro em 

fórma de canudo, põe de facto ovos. (1) 

Ha, pois, Mammiferos oviparos. 

Os Mammiferos alimentam os filhos com leite, se- 

creção de glandulas epidermicas transformadas, e dellas 

tiram o nome. Ora, é digno de reparu que entre as 

Aves se dê phenomeno analvgo, pois nos primeiros dias 

de nascidos, os filhos dos Pombos alimentam-se de 

uma secreção lactiforme, tirada de duas dilatações seme- 

lhando papos, de estructura semelhante à de glandulas. 

Quem tem tempo e gosto e o geito necessario para estas 

cousas delicadas, poderá criar quasi toda avesinha orphã 

e representar para ellas o pavel de pae. Mas façam à 

experiencia com um Pombinho sahido de fresco da casca, 

ea tentativa se mallogrará, pois falta ao passarinho aleo 

que não será facil de substituir por paliativo. 

Este commento tem por fim exclusivo acostumar O 

leitor a não considerar a Ave como si fóra producto 

natural à parte, a comprehender suas relações de paren- 

(1) Dr. W. Haacke, Zoologischer Anzeiger, VI" p. 6fi— 

053 Leipzig, 1883.) 



8 NUMERO DAS ESPECIES DE AVES 

tesco, a toma-la pelo que realmente é-Reptil singu- 

larmente modificado, Reptil superior. 

O presente livro contém uma descripção assaz minu- 

ciosa da Aviaria brasileira, e este capitulo introductorio 

destina-se a um apanhado geral do que esta classe de 

Vertebrados apresenta aqui de particular. 

O conjuncto das especies de Aves da actualidade 
descriptas scientificamente foi calculado em 1880 por 

Sclater, zoologo inglez que é uma das primeiras autori- 

dades no dominio da Ornithologia, em 10139. 

As Aves representam, pois, entre os actuaes Verte- 

brados,cerca de 40º ou 2/5 e approximadamente 

1/27 de todas as especies de animaes em geral. 

Na introduccão ao trabalho sobre os Mammiferos do 

Brasil notâmos que, si por um lado o continente ame- 

ricano, e especialmente a zona neotropica, deve ceder à 

região ethiopia da Africa o primeiro logar pelo que 

respeita aos Vertebrados superiores, os Mammiferos, 

por outro cabe-lhe incontestavelmente a palma pelo que 

respeita ao desenvolvimento do mundo das Aves. 

A região neotropica, dissemos ali, abriga, segundo os 

dados de Wallace e Sclater, 3164 especies de Aves, o que 

dá approximadamente 1/3 de todas as especies que 

actualmente povoam a terra. Quinhão consideravel, quiçá 

o maior, cabe à sub-região brasileira no sentido zoogeo- 

graphico. O Brasil dentro de seus limites politicos aloja, 

no estado actual da sciencia, 1680 especies de Aves, 
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mumeroredondo, o que corresponde à metade do total das 

«especies neotropicas, e a quasi 1/6 de todas as especies de 

Aves do globo. Nenhuma outra parte da terra, nenhum 

outro paiz apresenta igual algarismo. Em ordem descen- 

dente offerecem-se-nos como mais favorecidos, pri- 

meiro a região oriental do Sul da Asia e depois a região 

ethiopiana Africa. 

O desenvolvimento relativo nas especies de Aves que 

actualmente vivem no Brasil, patentear-se-ha da seguinte 

synopse, de cuja hierarchia descendente salta a riqueza 

relativa de especies das differentes ordens : 

1) Passeres (Tico-tico, Colleiro, etc.).. 921 especies 

2) Picariae (Pica-pãos, Tucanos, etc.).. 351 » 

3) Grallatores (Saracúras, Garças, etc). 103 » 

drnamintores (Ganhdes, te.) qaistisa 98 » 

5 Gallinse(Mutans, Jacús, ete,). .e..... 62 » 

DuNatato res (Marrecas, elo papas. sujo o » 

1) Columbae (Pombas)...... E PED 2 » 

MS tratronides (EMA) cipa s mano ; | » 

Si tomarmos como limite entre a riqueza e pobreza 

«le especies o algarismo 100, brilhará a riqueza do Brasil 

nas tres ordens primeiramente mencionadas, dos 

Passeres, Picariae, Grallatores, chegando ainda 

os Raptatores bastante perto, ao passo que as quatro 

ultimas ordens têm representantes mais escassos. 

Como Aves de dimensões maiores conta o Brasil 

a Ema (Rhea americana) entre os Struthionides ou 

Avestruzes, o Pato arminho ou Cysne (Cygnus coscoroba 



10 AVES DE MAIORES DIMENSÕES 

e C. nigricollis) entre os Natatores; o Jaburú moleque 

ou Tuyuyú (Mycteria americana), o Magoari (Ciconia 

maguari) e o Socó grande (Ardea cocoi) entre os Gral- 

latores; e alguns Rapineiros como o Uracu (Morphnus 

harpyia) e diversos Gaviões de pennacho (Spizaetus Sp.) 

Ao contrario ha grande numero de Aves sem duvida 

consideraveis, mas de dimensões medianas, como 

Chenolopex jubatus, Gancço do Brasil central e da região 

amazonica; Cairina moschata, o Pato da região costeira 

do Sul; as differentes especies de Palamedea ou 

Anhupocas do Sul do Brasil central; a Seriema (Dicho- 

lophus cristatus) da zona dos campos; os Mutuns e Jacús 

(Crax e Penelope Sp.) da zona costeira, e muitos outros. 

Fórmas notoriamente gigantescas que ultrapassassem 

o calibre das Aves actuaes, parece que o Brasil não as 

teve em outro tempo, ou teve-as em pouca quantidade. 

Pelo menos até agora não temos conhecimento de 

achados paleontologicos taes como o Dinornis gigantesco 

da Nova Zelandia e o Aepiornis de Madagascar. Nosso 

conhecimento actual das Aves fosseis do paiz não chega, 

porém, a datas anteriores à fauna das cavernas calcareas 

do rio das Velhas. As unicas fórmas imponentes, hoje 

extinctas, que possuia aquella fauna eram um Urubú-rei 

(Sarcorhamphus), maior que o actual, mas não mais 

forte que o Condor dos Andes, eum grande Ganço 

(Chenalopex pugil). 

A Ornis do Brasil tem toda uma série de familias que 

exclusivamente pertencem a elle e à região neo- 

tropica e que não apparecem fóra da America. 
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São : 

1. Os Conuridae («Aráras etc.») | entre os Psittaci. 

- Os Momotidae («Jerúvas») 

| 

n Os Rhamphastidae ss | | 

4. Os Trochilidae («Beija-flores») À 
5 
6 

- Os Galbulidae («Cavadeiras») entre os Picariae. 
- Os Bucconidae («Capitães de bi- 

gode» Juizes do matto) 

1 

7. Os Coerebidae («Sahis») 
- Os Pipridae («Tangarás») 
Os Cotingidae («Araponga» 

«Pavó») 
10. Os Formicaridae («Chócas») 
1. Os Dendrocolaptidae («Arapa- 

GUS») entre os Passeres. 

o) Em» 

12. Os Pteroptochidae. 
13. Os Vireonidae. 
14. Os Mnioltidae. 
15. O« Tanagridae («Sahi-açús») 
16. Os Icteridae («Guaches») 
17. Os Tyrannidae («Bemtevis») 

a, 

entre os Gallinae. 

l 

18. Os Cracidae («Mutúms») | 
19. Os Tinamidae(«nhambus») 

20. Opisthocomus («Catingueiro») | | entre os Opisthocomi- 
dae. 

21. Os Cariamidae. («Seriemas») 
22. Os Aramidae. («Saracúras») 
23. Os Psophidae. («Jacamins») 
24. Os Eurypygidae («Pavão do ||; entre os Grallatores.. 

: Pará») 
259. Os Palaemedidae («Anhupócca, 

Chaia») 

>> Eee ss ssa 



ao FAMILIAS COSMOPOLITAS 

As especies abarcadas por estas 25 familias exclusi- 

vamente brasileiras constituem, como resultará do estudo 

cuidadoso deste livro, um contingente de muitas centenas. 

Consideremos agora o avesso desta questão, isto é: 

inquiramos quaes familias tem o Brasil communs com 

outras partes do mundo, quaes são cosmopolitas. 

Resalta isto da seguinte synopse, em que P anteposto 

quer dizer Palaearctica, isto é, existente na Europa 
ena Ásia; E, Ethiopia, isto é, existente na Africa ao 

Sul do Sahara; O, Oriental, isto é, Sulda Asia; A, 

Australiana, e * Cosmopolitas. 
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P,E,9. Vulturidae («Abutres») ) 
Falconidae («Gaviões») » Raptatores. 

*. Strigidae («Corujas») ) 

E. Psittacidae («Papagaios») : Psittaci. 

“. Picidae («Pica-pãos») à 
*. Cuculidae («Cucos») | 

E.0. Trogonidae («Surucias») | 
*. Alcedinidae («Martim-pescadores») » Picariae. 
“. Caprimulgidae («Bacuráus») 

Cypselidae («Andorinhões») 
* Hirundinidae («Andorinhas») 

*— Turdidae («Sabiás») à 
Troglodytidae («Cambachiras») j 

: Corvidae («Corvos») Passeres. 

l 
( 

P,E,0. Fringillidae («Pardaes») 
x Motacillidae (Alveola) 

+ 

* Columbidae («Pombas») Columbae. ] 
à 
E) 

P,E,O. Tetraonidae («Gallinhas bravas» : HA 
Perdizes, etc.) Gallinae. A 

“*. Rallidae («Frangos d'agua») | 
*. Scolopacidae («Narcejas») 

E,0.A. Parrididae («Jaçanans») | 
“+. Charadriidae («Tarambolas» | 
*. Ardeidae («Gar as») » Grallatores. 
*. Plataleidae («Colhereiros») 
* + Ciconiidae («Cegonhas») 

P,E,A. Phoenicopteridae («Flamengos») 

“. Anatidae («Marrecos») 
*. Laridae («Gaivotas») | 
“» Procellaridae N 
à Pelecanidae («Pelicanos») 

Natatores. 

Podicepidae («Mergulhões») 

P,E. Struthionidae («Avestruzes») Struthionidae 
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O exame desta tabella demonstra que o Brasil tem 

25 familias cosmopolitas de Aves em sua Ornis. 

Possue mais 4 familias, que apparecem alhures, mas 

faltam na Australia; são: Vulturidae (Abutres), Tro- 

gonidae (Surucuás) Fringillidae (Pardues, Tentilhões) e 

Struthionidae (Avestruzes). Em compensação não en- 

contramos familia commum à America do Sui ea outro 

qualquer continente que não esteja representada 

na Africa. Com a Africa ao contrario mostra a Ornis da 

região neotropica as maiores relações de parentesco. 

Muito notavel é a posse commum do Psittacidae, isto é, 

dos Papagaios de cauda curta, com a Africa; dos Trogo- 

nidae ou Surucuás com a Africa e Asia meridional; dos 

Parrididae ou Jaçanãs com a Africa, Asia e Ausira- 

lia, e dos Struthionidae ou Avestruzes com a Africa. 

Não menos digna de reparo é certamente a circums- 

tancia singular que algumas familias de Aves, em parte 

muito espalhadas e ao mesmo tempo muito ricas em 

especies, ou faltam à nossa Ornis ou nella estão mes- 

quinhamente representadas: são as que attingem O seu 

maior desenvolvimento na região palaearctica, que 

constitue a maior parte da Europa e da Asia. Como 

taes mencionarei em primeiro plano os legitimos 

Silviidae, que têm como representante mais conhecido 

o Rouxinól e abarcam toda a banda de Cantores propria- 

mente ditos, familia que com 640 especies habita o resto 

da terra; mais os Paridae (Melharucos), os Laniidae, 

(Pêga parda, Pie-gritches dos Francezes), os Sturnil- 

dae (Estorninhos) e os Alaudidae (Cotovias). 
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Relativamente ao systema que sigo no presente livro, 

direi que no fundo cinjo-me à divisão tão clara e medi- 

tada quanto original que Wallace deu. Em alguns pontos 

modifico-a segundo minha convicção, e onde a isto 

levou-me a necessidade de adaptar-me à materia espe- 

“ificamente brasilaira. 

E' a seguinte. 



CARINATAE 

ORDEM 

== 

4. Raptatores.... 

2. Psittaci.. 

3. Piesariae.. Da, qm 

Divisão systematica 

“ecc senc. 

(a) Scansores ... 

b) Scansoroides. 

o 

| 
| 

FAMILIAS 

1 Vulturidae. 
2. Falconidae. 
3. Strigidae. 

1. Conuridae. 
2. Psittacidae. 

1.Rhamphastidae 
2. Picidae 
3. Cuculidae 

1. Bucconidae. 
2. Galbulidae, 
3. Momotidae. 
à. Trogonidae. 
Eb 5. Alcedinidae. 
6.Caprimulgidae [ 
7. Cypselidae. 
8. Hirundinidae. 
9. Trochilidae. 

4. Passeres... é Turdoides. 

E Tanagroides. ; 

, C) Sturnoides. 

Formicaroi- 
des. 

o 
! 

| 

| 
| 

« Turdidae. 
T roclodytidae 
. Corvidae. 

. Cocrebidae. 

. Mnioltidae. 

. Vireonidae. 
Icteridae. 
Tanagridae. 

. Fringillidae 

. Motacillidae. 

- Tyrannidae. 
-. Oxyrhamphi- 

dae. 
. Pipridae. 
, Cotingidae. 
Dendrocola- 

ptidae, 
6. Formicaridae. 
7. Pteroptochi- 

dae. 
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tm 
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das Aves do Brasil 

ORDEM FAMILIAS 

O mc 

os COMANDO 2, sos sda 2. Columbidae. 
| f 

PALETA RR | 1. Tetraonidae. | 
* 2. Cracidae. 
/ 3. Tinamidae., À 

t 
) 

4. Opisthocomidae ........... 2 1. Opisthocomus 

18) Grallatores ................ / 1. Rallidae. | 
EM 2. Scolopacidae. | 
«< 3. Parridae. 
ER (q 4, Charadriidae. ! 
£ ) 5. Cariamidae. 
É. ( 6. Aramidae. | 
x | o Eurypygidae. , 

| 

SE 9. Plataleidae. 
10. Ciconiidae. 
11. Palamedii- 

dae. 

12. Phoenicopto- 
ridae. / 

E NATADOVES Vo Des tee Sos 1. Anatidae. 

- Ardeidae. | 

2. Laridae. 
| + 3. Procellaridae, 

| 4. Pelecanidae. 
| 5. Podicepidae. 

( 10) Strulhionidae............ S 1. Rhea. ) 

RATITAE 
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Antigamente era moda querer classificar o mundo 

animal por toda parte, segundo a maneira de alimen- 

tação, methodo que tem dado azo a muitas idéas erro- 

neas, que ainda hoje circulam em livros escolares, e 

encontram-seainda em muitas cabeças como uma especie 

de sabedoria de catecismo, ameaçando transmittir-se de 

geração em geração. E” urgente romper com este me: 

thodo antiquado, cuja divisão contraria à Natureza resalta 

patentemente na classe das Aves. Assim quem quer que 

haja gozado do ensino scientifico ha de se lembrar que 

costumava-se dividir a maioria das Aves em dois grandes 

campos — o das Granivoras e o das Insectivoras. 

Si acaso o mestre sabia alguma cousa mais, o que nem 

sempre succedia, admittia-se ainda, tomando o canto como 

«principium divisionis», os Cantores ou Oscines, 

os Tracheophones e os Strisores. 

Entre os Carinatae, isto é, entre as Aves que apresen- 

tam como caracteristico commum a quilha do sterno alta, 

proeminente, propria para o logar de inserção dos mus- 

culos alares reforçados, collocavam-se nas duas Ordens, 

aliás tão connexas dos Psittaci e Picariae, os Papagaios e 

Tucanos como eminentemente vegetarios de um lado, e 

todoo resto de Scansores e Scansoroides, cuja alimen- 

tação é animal, de outro. Na turbi immensa que constitue 

aordem dos Passeres veem-se por exemplo entre os 

Turdoides a mór parte das especies que, conforme as cir- 

cumstancias e a occasião, são ora insectivoras, ora gra- 

nivoras, ori baccivorase frugivoras; do mesmo modo entre 

os Tanagroides. Entre os Formicaroides dividia-se por 

sua vez todo o povo de volateis em dois campos, com q 
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Bemtevi por chefe do bando dos insectivoros, as Ara- 

pongas e Tangarás ao lado dos que preferem fructos e 

bagos succulentos da matta. E assim por diante. 

Litteralmente muito poucas são as familias de Aves 

que não tomam occasionalmente alimentação mixta e 

sejam vegetarias ou carnivoras de observancia severa. 

Sem duvida é util conhecer o modo de alimentação e o 

teor geral do gosto de uma Ave, pois isto constitne uma 

parte do que lhe é peculiar e da historia de sua vida; mas 

querer emprega-la ainda como principio de divisão 

scientifica, não é mais admissivel. 

Quanto às capacidades musicaes dentro da Ornis 

ncotropica póde resumir-se assim a quintessencia dos 

juizos formulados por naturalistas, que aqui têm viajado : 

muitos gritadores e poucos cantores realmente impor- 

tantes. Sem duvida não ha negar que mui limitado é o 

numero de Aves daqui, que se podem oppor ao Rouxinol 

(Luscinia philomela), à Toutinegra de cabeça preta 

(Sylvia atricapilla), ao Melro cantor (Turdus musicus), á 

Cotovia (Alauda arvensis). O principe Maximiliano, tão 

tragicamente morto no Mexico, que como archiduque 

da Austria viajou o Brasil, e que talvez como naturalista 

viesse a alcançar maiores triumphos que como politico, 

comparou o contraste geral entre o canto das Aves do 

Brasil e da Europa ao que se nota entre os instru- 

mentos de corda eos de sopro. Entre os 

quatro cantores citados ao acaso de minhas recordações, 

dois, porém, são Sylviidae e um Alaudide (Cotovia), e 

como sabemos que taes familias faltam aqui. não é de 

admirar realmente sejam raros bons musicos, que possam 
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competir com aquellas Aves. Podemos, porém, inverter 

a pergunta e dizer: Com que artistas de canto fica o 

Velho Mundo depois de excluidas aquellas duas fami- 

las? E a resposta será que com poucos mais que o 

Tropico. 

E realmente assim é. Os Turdidae e Fringillidae 

que fornecem à Europa diversos cantores apreciados, o 

mesmo fazem aqui approximadamente. Ceiebra-se aqui 

o canto do Sabiá da praia (Mimus lividus), da Patatiba, 

do Bico Vermelho, do Bicudo (Fringillidae), do Encontro 

(Icteridae), e pessoalmente posso accrescentar que agra- 

da-me muito o canto do Sabiá-una (Turdus flavipes), que 

ouço frequentemente na serra dos Orgãos e não parece 

ficar muito atraz da Melra europea (Turdus merula). O 

mesmo não direi, apezar da intervenção poetica de Gon- 

calves Dias, do nosso Sabiá larangeira, que eu não 

apresentaria n'um certamen internacional de canto. O 

mais que se lhe póde dizer é para animal-o : 

Ubi desint vires — tamen est laudanda voluntas. 

A capacidade de manifestar qualquer disposição 

psychica por maneira mais ou menos perceptivel ao 

mundo externo, gracas ao som, é propria, centre os 

Vertebrados, aos Mammiferos, às Aves, e muitos Am- 

phibios, ao passo que Reptis e Peixes só isoladamente 

conseguem cousa semelhante. O primeiro logar occupam 

incontestavelmente as Aves, entre as quaes poucas ha 

que não se tornam notaveis pelo canto ou pelo grito, 

—duas noções que propriamente são uma e a mesma, 

apenas contrastadas por nossa cooperação subjectiva. 

Observando o canto das Aves da nossa terra e pro- 

di e dd o 
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curando fixar o que possue de especial no ponto de vista 

topographico-physionomico, patentear-se-á para 

a região costeira em traços toscos, lapidares o seguinte 

quadro: 

A' volta das habitações humanas mencionsremos 

especialmente o Bemtevi e o João de barro, o primeiro 

com seu cochicho sibilante, o segundo com seu appello 

estridente. O Ppapear insistente, mas agradavel das 

Andorinhas, da Cambaxirra, a estrophe rapida mas me- 

lodiosa do Tico-tico, o arrulo gemebundo da Jurity no 

laranjal e da Pomba-rola na espessura, soam, mutatis 

mutandis, aos ouvidos europeus approximadamente como 

no Velho Mundo. Nas ladeiras em que dominam 

fetos, nasroças enos pastos sobresge o ominoso 

e solitario Saci com seu cantar dissyllabico ; entre si 

communicam os Virabostas por um brado macio, claro, 

melodioso, infelizmente muito curto; diversos Tyran- 

nidae, maiores ou menores, de uma moita ou de algum 

galho solto, deixam cahir seu Bemtevi, intermeiado da 

caca de insectos, acompanhado de um alegre bater de 

azas; por entre o gado que pasta circulam Anuns 

brancos e pretos, que para a alegria e para a tristeza em- 

pregam o mesmo ti-i, tu-i melancholico. 

Sinos approximarmos de algum brejo maior, quasi 

com certeza ouviremos o alarma da intelligente Píaçoca 

(Parra jacanã) e quando o tempo ameaça mudança o 

exultar das Saracuras (Aramides sp.); ao passo que à 

tagarelice da Viola ou do Angú (Donacobius atricapil- 

lus) lembra frisantemente o canto da Sylvia turdoides da 

Europa. O mesmo se dá com o estrepitoso cabritar do 
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Bico rasteiro (Scolopa frenata) comparado ao dos seus 

parentes do Velho Mundo. 

Nas embocaduras largas dos rios ounos man- 

gues da marinha espanta-nos o grande Martim pes- 

cador (Ceryle torquata) com seu apito de guerra pene- 

trante; ouvimos o assobio agudo do amavel e vigilante Ireré 

(Dendrocygna viduata), ou o anciar de algum Socó 

assanhado (Nycticorax). Na travessia de alguma bahia 

ou golfo fere-nos os ouvidos a vozeria rouca das in- 

vejosas Gaivotas (Larus e Lestris sp.) e da Garça branca 

apparelhada em véus nupciaes de deslumbrante alvura ; 

das moitas das praias chega-nos por vezes a bisbi- 

lhotice dos Papagaios, que, excitados por qualquer mo- 

tivo, estão promptos sempre para discursar. 

Finalmente a matta rebôa de vozes singulares, ex- 

travagantes quasi. Tucanos, Papagaios e Guaxes pro- 

curam exceder-se em seus originaes concertos, ou 

desconcertos, pois só estes mostram algum geito para 

musicos. O estridulo do Pica-pau, alternado com o mar- 

telar ruidoso em alguma arvore podre, não se afasta 

muito do de seus parentes das florestas européas; notavel 

é, porém, que os Arapuçás (Dendrocolaptes sp.), embora 

pertencentes a ordem e familia de todo diversas, asseme- 

lham-se por seu porte e possuem grito bem semelhante 

ao do Pica-páu. No taquaral pipilla e róla o variegado 

mas simplorio Surucuá, ao passo que o Pavó no escuro 

da matta alterosa expede a zoada surda, que se 

assemelha ao som dado por uma garrafa vasia soprada a 

toda força. Tambem ali entôa a Araponga sua cantilena 

de ferreiro, que se representa qual martello manejado 
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violentamente muitas vezes sem conta, mas com inten- 

sidade decrescente, repellido e attrahido pela bigorna. 

O coaxo duro do Jacú espantado ou suspeitoso fere menos 

agradavelmente o ouvido; exquisito resóa o alarido 

do Jacú-anão, da Aracuã, que às vezes até repercute no 

meio da noite. Ao contrario apraz-nos a volata do 

Inhambú que de baixo para cima vae percorrendo a 

escala, e resôa poetico o alongado bymno matinal e 

vespertino da Capoeira empoleirada que se vae recolher, 

a Capoeira que é o correspondente brasileiro da Gé- 

linotte européa (Tetrao bonasa). 

Ao contrario exigem fortes nervos e certo amor pela 

Natureza os concertos nocturnos que os pequenos 

Bacuraus (Caprimulgus) e os Urutaus, já maiores (Ny- 

ctibius) soltam conjunctamente com muitas Corujas 

maiores e menores e de especies differentes. Dir-se-ia 

por vezes um Sabbat de bruxas ou uma noite de Wal- 

purgis, de horrorisar e amedrontar o supersticioso e 

o timido, de deliciar quem quer que tenha coragem. 

Sentem todos prazer na vida, e um homem são, uma 

cabeça pensadora nunca lbo estranhará. 

Entre a; manifestações sonoras das Aves temos de 

distinguir duas modalidades differentes, que na 

maioria dos casos não só actuam de modo diverso em 

nossos ouvidos, como tambem visivelmente se devem 

referir a agentes psychologicos manifestamente diversos. 

Uma é seu appello ou alarma, sua conversa diaria, poder- 

se-ia dizer, tons que servem para communicação da pro- 

ximidade do inimigo, de qualquer apparicão suspeita, de 

qualquer petisco descoberto, satisfação, receio, espanto, 
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palestra amigavel, raiva, malicia, etc. A outra é seu 

canto, a linguagem de suas festas e solemnidades, sua 

poesia, na qual com maior ou menor mestria se externam 

sentimentos muito complexos, entre os quaes a plenitude 

da força e da saude, do amor e da felicidade da familia 

devem ser os themas mais sublimes. Nem sempre póde 

repercutir esta modalidade, este epinicio, pois para as 

Aves tambem traz o rythmo da vida tempos mãos, 

como a mudança de estações, a differença concomitante 

de cardapio e a muda, que para a maioria das Aves 

daqui parece ser total pelo menos uma vez cada anno (ua 

serra dos Orgãos de meiados de Agosto a meiados de 

Outubro). 

Escreveu Burmeister que, exceptuados alguns Frin- 

gillidae, o João de barro, Trochilidae e Icteridae, não 

conhecia nidificadores notaveis no Brasil. E' que 

a tal respeito não se poude informar convenientemente, 

porque sua demora aqui não foi bastante longa para 

lhe permittir lancar vistas mais profundas quanto à ma- 

neir> de vida do mundo animal, e além disso a perna que 

quebrou, roubou-lhe muitos mezes preciosos e de algum 

modo azedou-lhe a existencia aqui. Posso, porém, asse- 

gurar por experiencia propria, que além daquelles ha 

grande porção de architectos originaes entre as Aves 

brasilicas. 

Mencionarei em primeiro logar uma especie de An- 

dorinhão (Chaetura), que constroe de paina amarella 

magnifica bolsa aberta para baixo, na qual, em saliencia 
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lateral que propriamente representa a cesta do ninho, 

são postos os ovos. Esta construcção parece-me, inde- 

pendente de sua belleza, especialmente interessante por- 

que representa estagio mais elevado do ninho da Salan-. 

gana, Andorinha da Asia oriental, cujo ninho é 

comido como regalo e constitue artigo commercial; o 

ninho da Salangana que corresponde à referida saliencia 

é aqui coberto e cercado de paredes protectoras por 

todos os lados. 

' Entre os Tyrannidae, especialmente entre as especies 

que o povo conhece pelo nome de Bemtevis miudos, 

ha porção de especies que com todo direito passam por 

artistas na nidificação. São, por exemplo, Elaenea pa- 

gana, E. brevipes, Muscipeta virgata, Rhynchocyclus 

(Triccus) poliocephalus e Rh. olivaceas, Orchilus auri- 

cularis, talvez Saurophagus bellicosus, o Bemtevi verda- 

deiro, com seu grande ninho que se póde comparar a 

uma botina em pé. O ninho do primeiro figura um seg- 

mento de esphera feito com tanto gosto quanta elegancia, 

o segundo uma bolsa dependurada, do mesmo modo que 

o do quarto e sexto. À construcção do Rhynchocyclus 

olivaceus iguala à de um barril com uma torneira 

virada para baixo, que corresponde ao tubo da entrada. 

Architectos feitos contam-se ainda entre os Formi- 

caridae. A' testa dos constructores artisticos dos ninhos 

está Synallaxis mentalis, que os Mineiros chamam 

Marrequito do brejo, e os Fluminenses João tenené, 

“cujo ninho imita a fórma de uma retorta chimica, na 

qual a parte bojuda representa o ninho propriamente 

dito, e os tubos galerias de entrada. Grande ninho 



26 NIDIFICADORES NOTAVEIS 

espherico, coberto por cima e por dentro, feito de folhas 

de bambú cuidadosamente trançadas em cruz, escondido 

no chão não longe de corregos, controe Lochmias 

nematura, linda e alegre Ave que o povo, nem sempre 

adstricto à expressão mais cortez nas denominações que 

dá, diploma simplesmente Presidente da porcaria, at- 

tendendo à sua presença nas bocas de esgoto. Ar- 

tisticos nidificadores são ainda diversas especies de 

Thamnophilus (Chocas), quiçãa maioria. Seus berços 

infantis lindamente trabalhados comparam-se às redes 

de apanhar Borboletas ; as beiras são debruadas no logar 

do galho em que têm de inserir-se. 

Extremamente notavel é sem duvida à eircumstancia 

de diversas Aves indigenas nidificarem junto às casas. 

de Maribandos mãos e assanhados (Chartergus). Tal, 

por exemplo, o caso do tanoeiro já mencionado, o Rhyn- 

chocyclus olivaceus, e o mesmo se assegura de Rh. 

poliocephalus. Quem não pasmará de tal escolha de 

local? Será isto simples acaso ou instincto 2 Tal só poderí 

dizer quem está acostumado a vêr no animal simples 

machina inconsciente, simples automato. Para nós, 

porém, aqui patenteia-se incontestavel manifestação da 

mais elevada capacidade intellectual. 

A epoca da procreação das Aves indigenas varia 

com as diversas especies e, conforme os logares, está 

sujeita a variações mais ou menos consideraveis ; mesmo 

os annos salteados mostram, referidos à situação mete-- 

orologica, por vezes ligeiras differenças. Na Aviaria 
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tropical não se encontram mathematicamente delimitados, 

nem muda de pennas, nem duração, principio e fim de 

postura nem migrações, nem outros phenomenos seme- 

lhantes. No extremo N. do Brasil, na região do Amazo- 

nas, devem necessariamente ser outras estas condições, 

que não aqui no meio da costa, e ainda mais para o Sul; 

tambem o sertão ha de ter a tal respeito suas singulari- 

dades. São estas cousas sobre as quaes muitissimo pouco 

ainda é o que se sabe, e os amigos da Natureza que esti- 

verem em condições favoraveis, munidos dos requisitos 

necessarios, que são paciencia e persistencia, poderiam, 

acompanhando methodicamente taes problemas, prestar 

serviços de grande importancia à sciencia e ao conheci- 

mento exacto de seu pair. 

Sobreo tempo de incubação das Aves neste Es- 

tado possuimos já material relativamente bom. Assim. 

Carl Euler e Carl Schreiner fizeram na era de 60 uma 

serie de observações continuadas sobre este objecto nas 

adjacencias de Cantagallo, portanto na parte mais quente 

do Estado, que é azona do café. Pelas publicações do 

primeiro ficamos sabendo que a incubação das Aves- 

d'ali, pela media das observações de alguns annos, 

está distribuida pelos differentes mezes da maneira: 

seguinte : 

Janeiro...... 19 especies Julho ....... 2 especies 

Fevereiro... 9 » ASOSTO cce s O » 

MLANCO ra es” 16 » Setembro... 29 » 

DEI. a is gratos | » Outubro ..:. 66 » 

Mb Sd A » Novembro .. 24 »: 

es sra é » Dezembro... 23 » 
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Si considerarmos como pobre de ninhos o que ficar 

abaixo de 10, e como rico o que passar d'ahi, teremos 

immediatamente o seguinte quadro : 

Ricos: Pobres : 

Setembro Fevereiro 

Outubro Março 

Novembro Abril 

Dezembro Maio - 

Janeiro Junho 

Julho 

Agosto 

Periodo proprio da incubação é, pois, na referida re- 

zjão,o tempo de Setembroa Janeiroinclusive, 

devendo-se reunir ainda o mez de Agosto como a época, 

na qual para muitas Aves cae a construcção dos 

ninhos. Representado graphicamente, segundo a ine 

ensidade, é este o quadro deste Estado. 

A é po 
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As experiencias, que ha algnns annos atraz tive occa- 

sião de fazer naquella região e nas partes visinhas do 

Parahyba, concordam bem -com estas. Tambem appli- 

-ca-se este esboço à serra dos Orgãos, embora o ponto 

de culminação deva talvez transferir-se antes para 

principiosde Novembroe, relativomente ás partes 

mais baixas e mais quentes do Estado, seja de regra uma 

demora de 15 dias a 3 semanas. 

Desta regra, a quese atém a maioria das Aves indi- 

genas, apresentam-se, porém, muitas excepções nas espe- 

cies que não se deixam prender por nem-uma re- 

gularidade. Entre ellas devem mencionar-se como 

excepções mais constantes diversas Pombas, a mór parte 

dos Beija-flores, alguns Tyranidae menores, do mesmo 

modo que a Cambachirra (Troglodytes furvus), e outra 

Ave, muito boliçosa, alegre e pequena, visita constante 

dos jardins fluminenses, Certhiola flaveola, chamada 

vulgarmente caga-sebo, Aves todas que já em Junho 

eJulho tratam da incubação, Tambemo Inhambú 

não parece conhecer regra; ovos e filhotes são en- 

contrados em todos os mezes do anno. 

Muitas das Aves indigenas têm 2 posturas, que se 

seguem rapidamente uma à outra; esta é mesmo a regra. 

Já Burmoister e o principe zu Wied suspeitaram isto, 

sem entretanto ter à mão o necessario material de obser- 

vações positivas. Hoje isto é facto demonstrado. A pri- 

meira postura cae no principio do periodo de in- 

cubação mais geral, nos mezes de Setembro e Outubro ; 

asegunda, separada por un de:canço de poucas se- 

manas, caeem Dezembro e Janeiro. Diversas Aves vas- 
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sam regularmente à terceira postura, que costuma 

ser em Fevereiro e Março. Como taes até aqui se 

têm mencionado, entre os Picariae, diversas especies | 

de Hirundinidae, Andorinhas, alguns Picapãos menores 

(Picidae), Beija-flores (Trochilidae), Anús (Cuculidae); 

Tangarás (Pipridae), Fringillidae, Tanagridae, Troglo- 

dytidae, Tyrannidae, Formicaridae (Synallaxis) entre os 

Passeres:; diversos Pombos e Inhambús; e a 

Piacoca entre os Grallatores. 

Ainda mais: tem-se observado quatro posturas 

durante um e mesmo anno no Tico-tico (Zonotrichia 

pileata), mo Tururuhé (Synallaxis caudacutus), na 

Jurity, na Pomba-rola e tambem nos Inhambús (2). 

Alguns dos Ornithologos que em outros tempos per- 

correram o Brasil, notaram que grande numero das Aves 

indigenas põem apenas 2 ovos. O principe zu 

Wied apresenta uma lista para demonstrar o predominio 

da postura de 2 ovos. Aos que viemos depois, estava 

reservado reconhecer, que não se dá isto tanto quanto 

parecia ao excellente principe Maximiliano. Já em 1867 

demonstrava Euler haver encontrado na Ornis de Can- 

tagallo junto de 25 especies de Avesquepcem 2 ovos, 

24 que poem 3, 18 que põem 4. Uma especie de 

Andorinha põe 5, mais de meia duzta põem na 

(2) O material aqui exposto poderá servir de base à legislação 

venatoria, quando o Brasil vier a preoccupar-se de tal questão. 

E' esta uma necessidade. sobre a qual mais de uma vez tenho 

chamado a attenção. 
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media as Capoeiras, os Inhambús, algumas Acanãs 

(Ortygometra albicollis) e dive:sas Marrequinhas (Ana- 

tidae, Querquedula brasiliensis). 

Apura-se assim uma particularidade da Aviaria neo- 

tropical da America do Sul, nova, porém muito plau- 

sivel à intelligencia. O que as Aves européas conseguem 

na maioria dos casos com 1, quando muito 2 posturas (5 

só muito excepcionalmente) e numero maior de ovos, 

conseguem as Aves indigenas com menor numero 

de ovos e maior numero de posturas. O resul- 

tado é o mesmo; de modo nenhum, porém, appare- 

ce-nos a productividade tropical a luz mais fraca, mais 

pallida, como pretenderam alguns antigos naturalistas. 

A energia da producção nada perdeu, assumiu apenas 

outra fórma e este contraste exclusivamente formal 

assemelha-se ao que se dá entre tempo e espaço na lei 

aurea da Physica. 

Algumas Aves brasileiras não constroem pro- 

priam ente ninho, intromettem disfarcadamente os 

ovos entre os de outras especies, à maneira do Cuco da 

Europa. Isto fazem aqui os diversos Virabostas (Molo- 

brus, Scaphidurus); um dos padrastos procurados é o 

Tico-tico, cujo desprendimento se explora de maneira 

revoltante. Outros tambem obedecem a costumes com- 

munistas, fazem grande ninho colonial, onde di- 

versas femeas põem os ovos e chocam-no: em commum ; 

de modo que não será facil saber de que iemea seja um 

ovo qualquer. Este é o costume entre os Anús brancos 

e pretos (Crotophaga, Octopteryx). Cousa exquisita: nos 

Cuculidae d'aqui, communismo; em seus primos euro- 
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peus, ruptura absoluta dos vinculos da familia, recurso 

à casa dos expostos. Talo caso: a filiação de uma à outra 

é patente, eas consequencias sociaes póde tira-las quem 

quizer. 

A penna de um Buffon, de um Michelet, encontraria 

objecto condigno em fixar por meio da linguagem a im- 

pressão provocada por uma collecção de ovos de Aves 

indigenas escolhidos com cuidado. Enorme é a multiplici- 

dade de fórma, tamanho c côr, e pasmosos sobretudo afigu- 

ram-se-nos a simplicidade e pequeno numero de meios 

pelos quaes se obtêm series de fórmas e côres innumeras, 

a mais de um respeito semelhantes, mas sempre diversas. 

O ovo de um Anú branco é simples e original; o da Pia- 

coca é obra artistica, digna do pincel de um pintor. Às 

Aves de ninhos soltos, abertos, pôem em sua maioria 

ovos pintados; as especies que incubam em pãos 

ôcos e buracos no chão não precisam de taes ornatos e 

emregra pjem ovos completamente brancos. 

Questão ainda mui pouco estudada, mas cuja impor- 

tancia não me parece para desdenhar, éa da re lação 

numerica entre os dois sexos das Aves. Levan- 

tou-a o conde François de Castelnau, chefe de uma 

commissão franceza que explorou grande parte da Ame- 

rica do Sul, o qual prestou serviços essenciaes à zoologia 

da America tropical. Declara elle que de 370 Aves que 

examinou, apenas 297 eram femeas, o que dá uma des- 

proporção espantosa entre os sexos masculino e feminino 

AVES DO BRASIL. 3 
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de quasi 12: 1. Tenho applicado o mais possivel minha 

attenção à este objecto na fauna restricta do Estado do 

Rio de Janeiro. Até o momento em que escrevo cestas 

linhas (12 de Dezembro de 16592),estãà a minha collecção 

feita nº serra dos Orgãos em 590 individuos. De 98 não 

se póde verificar o sexo por causa do estado rudimentar 

dos orgãos. Dos 492 restantes, nos quaes a conformação 

anatomica permitie que se tire conclusão segura, 361 são 

machos, 131 femeas. Corresponde isto approximada- 

mente à relação de 7:83. 

Em outras palavras catee 1 femea para 2 1/3 machos. 

Si a proporção não coincide com o que affirmou Cas- 

telnau,em todo caso fica liquido o facto da grande su- 

perabundancia de individuos do sexo mas- 

culino. Escreve Brebim que o mesmo se nota quanto 

às Aves da Europa, mas em nem uma parte encontrei 

numeros que se prestem à comparação. Parece que em 

ceral estão as cousas dispostas entre as Aves de modo 

que não fiquem muitas para tia. 

Aindauma palavra quanto às migrações das Aves 

do Brasil. Ir e «ir periodico das Aves de arribação nas 

proporções grandiosas, goipcantes que se notam na Eu- 

ropa, onde no verão c primavera, por exemplo, grandes e 

pequenos olham com interessee admiração bandos que pa» 

recem nuvens, contendo, verbi gratia, milhares sem conta 

de nino, não se observam no Brasil, pelo menos 

neste e nos Estados visinhos. Cousa semelhante até aqui 

tenho ouvido só da Pomba de bando do Ceará, Parahyba, 
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e sertões visinhos do Norte. Migrações periodicas dão-se 

incontestavelmente, mas em grão mais attenuado, e falta 

muito aínda para que suas particularidades estejam 

estudadas de modo a aproveital-as a sciencia. 

De resto parece-me que neste Estado as migrações 

dão-se em tres direcções diversas: 1)de Sul para 

Nortee inversamente; 2) do sertão para a costa e inversa- 

mente; 3) da serra dos Orgãos para as baixadas do littoral 

e inversamente. Tenho material para qualquer destas 

tres categorias, mas entrar em pormenores levar-me-hia 

muito longe. Fóra muito para desejar que os amigos 

da Natureza e os cacadores comecassem a voltar a at- 

tenção para este objecto e “outros 'connexos, e 

levassem por meio da imprensa suas observações ao 

conhecimento do publico ou m'o communicassem pes- 

soalmente. Apontamentos cuidadosos do que costuma 

succeder no chamado tempo dos Passarinhos. in- 

dependente de quaesquer classificações scientificas que 

na maioria dos casos sahiriam trocadas, apenas com o 

nome trivial cuidadosamente apurado; e por outro lado 

o registro exacto sobre as Aves que aqui fazem posturas 

regulares, poderiam fomentar muito essencialmente 

nosso conhecimento da fauna indigena. 

Caça de penna ha muita ainda no Brasil, quasi por 

toda parte. Aqui, como alhures, são as especies perten- 

centes às ordens Columbae, Gallinae e Natatores 

que o caçador que se preza e não quer desmerecer do 

nome persegue com intuitos culinarios. Directamente util 
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ao homem, porque sua domesticação é já facto con- 

summado, até agora é apenas o Pato do Sul do Brasil, 

Cairina moschata. Diversos Indios dentro dos limites 

do paiz conservam Jacús, Jacutingas, Cujubis, Aracuãs, 

Mutuns, Jacamins e outros em estado de domestici- 

dade, mas nem sempre a reproducção destas Aves, de 

que algumas são caprichosas, brigadores incompativeis 

com os gallinheiros, é conseguida por estes mestres na 

arte de tratar animaes selvagens ; parece que o resultado 

melhor obtêm-se com o Jacamim. E' para lamentar isto, 

pois enfeite de gallinheiro tão lindo como o Mutum não se 

encontra com facilidade. E' de esperar que ainda não 

esteja dita a ultima palavra a tal respeito; fôra para 

desejar que governo, particulares, jardins zoologicos, 

tratassem com todo o empenho da domesticação destes 

esplendidos Gallinaceos. 
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RAPINEIROS - RAPTATORES 

Da sub-região brasileira conhece a sciencia até hoje 

135 especies, distribuidas em 39 generos 3). Destas espe- 

cies cabem 102 em 28 generos aos Rapineiros di- 

uvnos (ACCIPITRES) e 33 especies em 11 generos aos 

Rapineiros nocturnos (STRIGIDES). Os Rapineiros 

diurnos por sua vez dividem-se em duas familias: a 

dos Vulturides ou Abutres c à dos Falconides, Fal- 

cões, Gaviões. A' ultima familia cabe a grande maioria 

dos Rapineiros do Brasil. 

Ao territorio amazonico são peculiares as seguintes 

especies: 

Urubutinga schistacea; 

Leucopternis superciliaris, L. melanops, L. al- 

bicollis; 

Astur macrorbynchus ; 

Geranopus hemidactyclus; 

Micrastur Mirandollei, M. concentricus; 

Athene hulula, A. torquata 4); 

3) Ao Brasil propriamente dito pertencem 92 especies (10 

diurnas e 22 nocturnas.) 

4) H. von lhering enumerou em 1885 em sua lista das Aves 

de Taquara do Mundo-Novo, no Rio Grande do Sul, e portanto 

no extremo Sul do Brasil, as seguintes 30 especies de Rapi- 

neiros diurnos e nocturnos : Asturina Nattereri (saturata), 
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ibubo cristatus. 

O Brasil central tem como especies caracteristicas: 

Cymindis vitticaudus; 

Geranopus gracilis; 

Syrnium superciliare. 

A zona costeira do Sul do Brasil é a patria das 

seguintes especies caracteristicas: 

Ecucopternis scotoptera, L. palliata; 

Geranoaetus melanoleucus ; 

Cymindis cayanensis; 

Astur leucorrhous, Buteo minutus, Morphnus guianensis, Spit- 

zaetus tyrannus, Sp. armatus, Sp. atricapillus (melanoleucus), 

Nisus pileatus, N. striatus, Micrastur xanthothorax, M. bra- 

chypterus, Hypotriorchis deiroleucus, Tinnuncuius sparverius, 

(cinnamomina), Nauclerus furcatus, Ictinia plumbea, Harpagus 

diodon, Milvago chimango (pezophora), M. ochrocephalus 

(chima-chima), Polyborus brasiliensis, Cathartes aura, C. 

foetens (Urubu), Strix perlata, Otus americanus, Asio stygius, 

Otus siguapa D'Orb; Ulula torquata; Ciccaba hylophila, C. 

suinda, Scops decussata, Noctua cunicularia, Glaucidium 

ferrugineum. — Caso a synonymia seja concordante, então 

Ulula torquata deveria riscar-se d'entre as Aves limitadas 

à região amazonica. Quanto às duas especies de Corujas 

Otus (Asio, Nyctalops) siguapa (stygius) e Syrnium 

(Nyctalatinus) Harrisit, são ambas raras aqui no Brasil. 

Da primeira, cuja patria parece ser a ilha de Cuba, vi um 

unico exemplar, morto em Campanha (Minas Geraes) por, 

Carlos Schreiner; da segunda vi tambem um só exemplar 

morto em Rio Novo (Minas) pelo Dr. Basilio Furtado. Como 

atria do Syrnium Harrisii considera-se a Bolivia. 
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- car cora 

Rstur leucorrhous;; 

Nicrastur xanthothorax ; 

Aceipiter polioguster ; 

Athene melanonota:; 

Ciccaba bylophila; 

Syemnium fasciatum ; 

Otus brachyotus. . 

Na familia dos Abutres ou VULTURIDES, devemos 

dar o primeiro logar ao Corvo branco ou Urubuú-rei dos 

Brasileiros, Iriburú-bixá dos Guaranys do Sul (Sar- 

corhamphus papa). Mede de envergadura 17,08 e 

com a Idade possue plumagein verdadeiramente magni- 

fica. Nos logares nús dacabeca eda purte anterior do 

pescogo acham-se o amareilo, o laranja e o vermelho 

em gradações e matizes bem combinados para a vista; 

muito vermelhas são as verrugas que ornam o rosto 

adeantee abaixo dos olhos, assim como um lobinho que 

corre dos olhos até às Ran se, finalmente, tambem o 

meio do bico. Combina bem com esta mistura o iris de 

brancura argentina. O gorgueiro é cinzento, a parte 

anterior do dorso e o iiuterior das azas vermelho- 

esbranquiçados; o exterior, porém. com as duas car- 

reiras de coberteiras grandes; « parte posterior Go dorso 

e da cauda são negros; a barriga é neve-branca. 

Esta plumagem de cores magnificas, como nem um 

outro Rapineiro as possue, e juntamente seu aspecto 

sobranceiro e a maneira imperiosa com que sabe im- 

por-se ao respeito dos outros Urubús, fazem-o verdadeiro 

Rex vulturum. 
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Conhece-se este Abutre por todo o Brasil e mesmo 

muito além, pois o territorio por que está distribuido 
estende-se, ao que asseguram, de 32º S. até Mexico e 
Texas, quiçã até Florida. Frequenta a zona das maitas 
altas tanto quanto a dos campos. Todavia, em nem uma 

parte é frequente, e no Estado do Rio de Janeiro, por 

exemplo, já é bem raro vel-o. Quanto ao ninho e aos 
ovos não existem ainda, que eu saiba, observações fide- 

dignas. 

O naturalista hespanhol D. Felix de Azara ouviu 
de Guaranys do Sul que o Urubú-rei faz ninho em arvo- 

res ocas; D'Orbigny e Tschudi alhures ouviram o mesmo; 

o principe Maximiliano de Wied-Neuwied põcem duvida a 

exactidão destes assertos, sem todavia poder appellar 
para exame proprio. Meu finado amigo Prof. Bur- 
meister diz que elle nidifica em arvores alterosas, mesmo 

na ponta de troncos seccos. Affirmam os Indios que a 
posturaconsta de dois ovos brancos. Quando novo, o 

Urubú-rei é de côr geral bruno-fuliginosa, tem um 

pequeno calombo em vez de crista no bico. ( o calombo 
é menos desenvolvido nas femeas) e acompanha os paes 

ainda mezes depois de já poder voar. 
Como se sabe, os Andes da America do Sul possuem 

no Condor(Sarcorhamphus gryphus) um primo de 

nosso Urubú-rei, que é consideravelmente maior. Mede 
com as azas abertas 27,75, mas quanto à pluinagem e 

ao conjuncto de sua configuração externa, fica muito 

aquem da belleza de S. papa; nunca penetra em terri- 

torio brasileiro. 
Depois de el-rei, a arraia miuda. Proletarias, não só 

por seuofficio repugnante, como por sua plumagem, são 

as tres outras especies de Urubús: Cathartes iectens, 

C. aura, €C. urubutinga. O primeiro, que é o Urubú 
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commum, posso presuppol-o conhecido a respeito do 

aspecto externo. Não ha em todas as cidades um menino, 

por mais segregado que ande da convivencia com a na- 

tureza, que ainda não haja observado aquella negra junta 

de hygiene, quer nos tectos das casas proximas dos ma- 

tadouros, onde, encarreirados, ou estão fazendo a di- 

gestão, ou de azas meio-abertas apanham ora o calor 

do sol, ora as gottas brandas da chuva, quer lá fóra 

a beira mar, à cata de Mariscos, Carangueijos, Peixes 

podres e quaesquer outras das muitas substancias orga- 

nicas atiradas pela arrebentacão. 

Ao longo da costa brasileira gozam os Urubús em 

muitos logares de protecção official das autoridades, 

unica Ave que de tal privilegio se póde gabar. Nossas 

sympathias angariam-as elles pela sua arte no vôo, em que 

patenteam mestria consumada. Quem não os admirou 

já, quando se elevam no ar, tr2çando circulos cada vez 

mais largos, quietos, só uma vez por outra dando ás azas, 

pairando cada vez mais alto sobre as paisagens banhadas 

de ouro do sol poente, tão alto que por fim nos apparecem 

como pontos negros ? «Os Urubús estão fazendo verão », 

diz o povo, quando os vê assim brincando no ar. 

O Urubú propriamente não faz ninho como tantas 

outras Aves de rapina: contenta-se em pór seus ovos 

que, segundo parece, em regra são dois, ou na terra nua 

ou em uma greta de pedra, que acondiciona muito mal. 

Para isso procura logares de dificil accesso, ladeiras in- 

gremes ou altos cabeços escalvados de montes, de modo 

que, comparado à frequencia da Ave, é extremamente 

raro o achado de um ninho de Urubú. Os ovos têm o 
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tamanho de um ovo grande de Pata, são de cór branca 

avermelhada, salpicados de pingos brancos ou escuros e 

algumas pintinhas azues, que tornam-se mais numerosas 

na ponta mais romba. 

Cathartes aura,o Urubú caçador dos Mineiros, 

tambem chamado Gere ba,tem o pescoço nú,côór de carne, 

cabeça que atraz vae do azulado ao violeta e a parte do 

vertice ornada de lobinho. Esta distribuição de côres 

lembra de algum modo o Perú, de sorte que ha tambem 

quemo chame Urubú-perú. Para o Norte consta que o 

chamam Urubú-ministro,pretendendo que é o unico 

que se entende com o Urubú-rei. 

C. uvubutinga tem a cabeça côr de laranja, a gar- 

ganta é núa, mas a nuca e a parte posterior do pescoço 

são empennadas. 
À primeira especie é mais commum na região dos 

ram pos, eevita as mattas virgens. Conhecem-no bem no 

sertão dos Estados do Piauhy, Bahia e Minas; entre- 

tanto, só vive aos casaes e não é tão [requente como o 

Urubá commum. A disposição do ninho é a mesma da 

do C. foetens; os ovos têm o campo côr de carne 

pallila; as pintas são as mesmas que nas outras especies. 

C.urubutinga habita tanto no Amazonas como no 

Matto Grosso e nas costas do Sul; em Sepetiba, nas pro- 

ximidades da cidade do Rio de Janeiro, foi observado e 

morto à beira-mar no principio deste seculo por Natterer, 

Todos estes Urubús parecem, aliás, ter dominio muito 

longo, pois diz-se tambem que C. aura é encontrado para 

o Sul até Paraguay, para o N. até o Sul dos Estados 



FALCONIDES 43 

Unidos. Para tão consumados voadores póde dizer-se que 

não existem distancias. E dos orgãos de seus sentidos, 

são os mais aputrados os da vista edo olfacto; qualquer 

homem pensador tem occasião de admirar-se com que 

rapidez e a que distancia descobrem estes guardas 

sanitarios a carniça. 

Quanto à medida de seu gosto, falta-nos certamente 

a competencia; mas bem diz o proverbio: De gustibus 

non est disputandum. 

Aos bandos inteiros conservam-se em qualquer arvore 

elevada, até que, sob a acção dos raios solares, os gazes 

da decomposição dilatam os ca 'averes e afinal os reben- 

tam. De preferencia começam seu repugnante repasto ar- 

rancando osintestinos pela abertura posterior; costumam 

excavar os cadaveres de dentro para fóra, antes de atacar 

methodicamente o ladoexterno. Onde não se sentem per- 

seguides, são desasadamente metidiços e ousados; a es- 

pingarda parece o unico objecto querealmente respeitam. 

Notavel é o sussurro produzido pelo Urubú quando 

vôa; por mais alto que paire, observa-se o zunido, ao 

menos nos momentos em que nos fica verticalmente 

sobre a cabeça. Os Urubús captivos tornam-se às vezes 

muito mansos e perdem tambem o cheiro abominavel, 

logo que se lhes dá alimentação menos repugnante. 

Na segunda familia dos Rapineiros diurnos, a dos 

FALCONIDES (Falcões, Gaviões)a parte superior 

do bico é repuxada em gavião forte e agudo; não 

possuem fórmas calvas e de pescoço tão completamente 

nú como se encontram entre os Abutres. 
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No grupo dos Polyborinos (Caracarás) encon- 

tramos Rapineíros que são bem conhecidos por todo o 

Brasil como companheiros do gado e amigos da agricul- 

tura. O Caracará (Polyborus brasiliensis vul- 

garis), é especie imponente, de bellas córes, de 0m,70 de 

comprimento e 125 c. de envergadura nas azas. E”, pois, 

approximadamente do tamanho do Busardo europeu 

<Buteo vulgaris); possue, porém, bico consideravelmente 

mais forte e tarsos mais altos. O Caracará crescido 

tem o cocuruto bruno-preto, cujas pennas se podem le- 

vantar em poupa ; a cara ea cera são côr de laranja, o 

bico pardo-azulado. Enfeitam esta Ave numerosas listas 

pretas transversaes sobre campo branco, que se encon- 

tram no alto do peito e no pescoço até o dorso. A garganta 

é primeiramente branca, depois amarellada, a barriga 

bruno-preta, a parte inferior do dorso e as azas brunas, de 

debrum claro, as pernas armadas de poderosas garras 

tambem alaranjadas. A estampa inteira é tal que quem 

uma vez a viu não a esquece mais; mesmo voando se 

«conhece de longe e entre todos os Rapineiros d'aqui, 

graças aos remigios e coberteiras brancos. 

O Caracará prefereas regiões planas, pobres de 

mattas, principaimente quando nellas ha brejose lagõas: 

gosta de comparecer nos logares em que se emprega 

arado, move-se no chão à cata de Reptis,Caracóes, Vermes 

e Insectos. Apparece igualmente à beira mar. Quando 

um bando de Urubús executa alguma carniça, em regra 

um ou mais Caracarás que se acham na troça dão a 

ultima de mão ao trabalho de dissecção. Nossos visinhos 

argentinos não são muito affeiçoados ao Caran cho, como 
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lá o chamam ; affirmam que rouba com o maior descaro a 

carne posta a seccar e, para variar, dá caça a ovos e 

Pintos e persegue e atormenta os rebanhos de Carneiros. 

Os ninhos encontram-se às vezes em arvores alte- 

rosas, outros em arvores baixas; todaviaa posição, em 

geral, é escolhida de modo a ser difficil attingil-os. Em 

uma construcção chã de garranchos, forrada no meio 

de material mais macio, como musgo e raizes, põe & 

femea 2, 3, às vezes 4 o vos piriformes, que na média têm 

45mm de cumprimento e no logar do maior eixo trans- 

versal, 35mm de largura. A côr dos ovos varia muito; ora 

o campo é amarellado, ora brunaceo-violeta; notam-se 

nelle manchas e pingos, ora bruno-escuros, ora verme- 

lho-sanguineos. 

Tambem o Caracará representa papel ethnologico 

na America do Sul. Tanto o grito especial como os mo- 

vimentos exquisitissimos a que se entrega, eram proprios 

a parecer ominosos ao autochtone. Primeiro vira nossa 

Ave a cabeça para as costas e rosna: « Tra-a-á », 

levanta-a de novo e solta em voz grasnada « Roo-o0», 

semelhando o som que se produz passando rapidamente 

uma vara pelas grades de ferro de um jardim. Sabemos 

que o Caracará nos usos religiosos dos Índios do Ama- 

zonas era de importancia culminante; está igualmente 

entremeado no circulo dos mythos dos Guaycurús. 

Contam os Guaycurús o seguinte: 

« Quando, depoisda creação, deu o grande Espirito um 

presente a cada povo, ficou o Guaycurú sem nada. Pro- 

curou, pois, aquelles para lhes apresentar suas queixas ; 

emigrou atravéz dos desertos do Chaco e fallou a todas 
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as plantas e animaes. Finalmente, disse-lhe o Caracará: 

Tu tequeixas e entretanto ficaste com o melhor quinhão, 

pois, como nada te coube, pódesapoderar-te detudo quanto 

os outros têm. Esqueceram-se de ti; mata tudo que te ap- 

parecer no caminho. O Guaycurú comprehendeu im- 

mediatamente este conselho, pegou de uma pedra e ma- 

tou o Caracará, cuja doutrina segue deste então zelosa- 

mente». (Martius, Zur Ethnographie Amerika's, 1,233). 

Fóra do territorio brasileiro encontra-se uma horda 

de Guaranys, a que se poz o nome de Caracarás 5). 

Verdadeiros satelites dos rebanhos de gados são os 

representantes um pouco menores do genero RBilvago, 

commummente chamado Gaviões carrapateiros. 

Plumagem amarello-suja que se estende por todo o 

lado superior, a cabeça e o congote; raja negra abaixo 

5) Ha, de resto, tanto no Brasil como fóra delle, muitas 

tribus e hordas de Indios que. ou tomam nomes de animaes ou 

os recebem applicados por vizinhos. Assim, por exemplo, 

conhecem-se indios Pacas (Pacaja), Patos, (Guanapús), Caran-' 

gueijos (Guajajá', Antas (Tapicuris, Tapirapé), Periquitos, 

Arara, Lontras (Suacirana), Mucúras (Mucuris), Jacaré (Jakaré- 

uára), Preás (Itapriã), Morcegos (Andira), Coatã (Coatauji), 

Sauhi (Saguinda juqui', Onças (Juareté), Cuxiú (Cuxiúãra) 

Sapos (Curiguires), Mutum (Motuânes), Urubús, Cegonha (Ma- 

goary), Kagado (Cananá), Formigas, (Tahiuára). Emas (Mo- 

craré-Craú). 
Martius menciona uma horda, assente entre Maranhão e 

o Araguaya, com o nome de Cricatá-Ges ou Caracatis, que tem 

a denominação brasileira de «Gaviões», e possuem tambem 

como symbolo nacional o «Caracara-i ». 
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dos olhos; azas bruno-negras com as beiras das pennas 

mais claras, cauda, cuja extensão não excede a das azas 

em posição de repouso, da mesma côr, mas com estrias 

transversaes na metade superior, caracterisam externa- 

mente o erado Milvago ochrocephalus (M. Chimachi- 

ma), vulgarmente chamado Ximango, Caracará-iou 

Caracarábranco. Encontra-se por grande parte do 

Brasil; é tambem frequente no Estado do Rio de Janeiro ; 

mas especialmente frequente é nos campos sem arvores 

Impavido acompanha os Bois que pastam, passeia-lhes 

pelas costas, pela cabeça, cata-lhes amavelmente os 

Carrapatos e os Bernes de que ás vezes está inçado o 

couro deste perseguido Ruminante, ou saititano chão 

entre o gado, rebuscando o escremento. Ao gado que 

torna para o curralacompanha até a porteira, de modo 

que no interior póde apreciar-se muitas vezes este 

espectaculo comico. 

A origem desta relação amigavel resalta do conheci- 

mento mutuo do proveito que ambas as partes dahi 

auferem. E fica a gente sem s: ber o que mais admirar: si 

a maneira circumspecta por que Ave relativamente tão 

com que o gado se sujeita à operação da extracção da 

pequena se approxima de grande animal, si a paciencia 

immundicie, que certamente não ha de ser feita sem dór. 

De resto a mesma cousa faz aquio Anú (Crotophaga), e o 

Velho Mundo possue no Cursorius egyptius um passaro 

da familia dos Tarambolas, que com a mesma impavidez 

extrahe os parasitas que inçam o Crocodilo do Nilo. 

O Caracará-i faz o ninho em logares afastados, sobre 

arvore adequada, em geral alia, de garranchos c raizes 
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(Setembro e Outubro). À postura, segundo d'Orbigny e 

Burmeister, consta de cinco a sete ovos arredondados, 

que apresentam o typo do ovo do Falcão. O campo é 

avermelhado ou pardo claro; as pintas, numerosas e 

irregularmente distribuidas, de côr vermelha e bruno 

escura, são mais juntas na parte remba do ovo. 

Muito chegadas a esta são as especies de Ibyeter. 

KI. formosus (Milvago nudicollis), o Uracaçú ou 

Caracará preto, é do tamanho de um Urubú, tem as 

costas negras, de brilho metallico, barriga e coxas brancas 

do mesmo brilho. E” facil de conhecer-se pela cara e 

garganta nuas, ambas vermelhas, côr de cinabrio. Tem-se 

observado o Caracará preto tanto no Sul (Ipanema) como 

na bacia do Amazonas e no Brasil central. Parece, 

porém, ser mais frequente nas costas do Norte, princi- 

palmente nas proximidades dos rios Ilhéose Pardo, no 

Estado da Bahia. Diz-se que sua alimentação é princi- 

palmente de Insectos, em especial de Abelhas, Vespas, 

bichinhos ; alguma vez devora fructas; causa reparo nas 

mattas densas pela voz de clareza particular. 

Ibycter ater (M. aterrimus), preto lustroso, 

que cambia para um azul metallico, tem aqui o nome de 

Corocoturú ou Grogotorie limita-se ao Brasil 

central e alto Amazonas. Ali, costume que teem tam- 

bem outras especies do Sul,gosta de apparecer naocca- 

sião de queimadas, para dar caça a animaes que tentam 

fugir. 

; 

k 
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Em outro grupo de Rapineiros diurnos, os Buteo- 

ninos, damos com as fórmas maiores e soberbas, que 

fazem na America do Sulas vezes das aguias do Velho 

Mundo, às quaes algumas especies não cedem nem em 

tamanho, nem em atrevimento, nem em força. 

— Urubutinga brasiliensis (Hypomorphnus 

urubutinga) tem o tamanho da Aguia gritadeira da 

Europa (Aquila naevia); parece, porém, muito 

mais alto por causa do comprimento do tarso e da ex- 

tensão da cauda. A côr predominante da Ave erada é 

preto-brunacea ; a cauda é munida de uma fita branca. 

E' Rapineiro audaz que nas mattas costeiras de NE. 

caça Aves e pequenos Mammiferos, mesmo Macacos ; 

por isso as Aves animosas, como Tucano, Guaxes e 

Japús (Cassicus e Ostinops), perseguem-o com o grito 

que por toda a parte soltam à vista de um inimigo 

commum. Diz-se que o ninho é assentado na copa das 

arvores mais altas e inaccessiveis; contém doisovos 

alongados, brancos, salpicados de bruno-ferruginoso. 

U. brasiliensis é conhecido em Minas Geraes pelo 

nome de Cauã; U. meridionalis, muito chegado a 

este, tem o nometrivial de Casaca de couro, e 

aqui na costa do Rio de Janeiro o de Gavião tinga. 

Impressão cavalheiresca é a que me produzem 

as especies do genero Leucopternis, grandes Ra- 

pineiros de corpo branco-neve, azas plumbeas listadas 

de fitas transversaes, Preferem as alturas das ser ranias 

d'aqui e sem serem precisamente ariscos, todavia rara- 

mente caem nas mãos do caçador, porque são muito pouco 

AVES DO BRASIL. 4 
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accessiveis os logares em que habitam. Neste Iistado o 

povo lhes dá iambem o nome trivial de Gavião pomba. 

Das 5 especies Natterer observou L. palliata, no 

cume das montanhas que cercam a cidade do Rio de Ja- 

neiro. Conhecidos nossos ainda o notaram nos ultimos 

annos no Corcovado. L. seotoptera foi apanhado pelo 

principe zu Wied na região das mattas costeiras do Norte. 

Eu mesmo apanhei recentemente uma especie perten- 

cente a este genero no topo de um morro coberto de matta 

densa, na serra dos Orgãos. Tinha Cobras e Lagartos no 

estomago. E' um esplendido exemplar macho, verda- 

deiro ornamento de minha collecção. 

Fórma verdadeiramente régia é Morphnus har- 

pyia (Harpyia destructor, Thrasaétus har- 

pyia), conhecido no Brasil pelo nome de Gavião real 

grande ou Uraçú. Seu comprimento é de 1 metro, 

o das azas So centimetros; iguala, pois, quasi as di- 

mensões do Gypaetus barbatus europeu. Si o bico é 

talvez mais curto, por outro lado excede todos os Rapinei- 

ros «xistentes conhecidos na força e tamanho dos pés 

e garras, que certamente excedem as proporções que se 

podia esperar do conjuncto da figura. A cabeça eo pes- 

coço tem cinzentos. As pennas da nuca, que se alongam 

em topete, as costas, as azas, o alto do peito até o ponto 

da inserção das azas são annegrados. São ondulados de 

preto os calções, brancos o baixo do peito e a barriga, 
amarellas as pernas, arvarello-vermelho o iris. O dedo 

médio tem 8 centimetros, o dedo trazeiro 4 de compri- 

mento; as garras ahi insertas medem, respectivamente, 

com a curva 8 e 4 centimetros. 
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Aalsgada da Harpyia alcança desde o meio do Brasil 

uté ao Mexico e desde o oceano Atlantico até ao Paci- 

fico. Habita mattas grossas e extensas, gosta de acom- 

panhar o curso dos rios, preferindo-lhes, porém, as 

vargens quentes, e não passa as serranias mais altas e frias 

dos Andes. Em nossas latitudes é hoje hospede raro, 

esporadico; antes era por vezes observado na serra da 

Mantiqueira e no rio Parahyba ; nos ultimos annos não 

me consta caso algum de Harpyia morta neste Estado. 

Sobre poucas aves têm corrido tantas fabulas como 

sobre as Harpyias. 

Dos primeiros tempos do descobrimento da America 

possuimos informações maravilhosas de viajantes e es- 

criptores. Narram alguns que nossa Ave é quasi tama- 

nha como um Carneiro, obedece a uma avidez de sangue 

e morticinio incontrastavel, e póde de uma só bicada 

reduzir a pedaços o craneo de um homem. Hoje taes 

informações foram reduzidas à medida real. Isto não tira 

que o Gavião real grande seja Ave imponente pelo atre- 

vimento e pela força, que arianca implacavel, do topo 

dos gigantes vegetaes da matta, Macacose Preguiças e 

com um simples golpe de garras, atirado ao coração, 

mata certeiro a victima escolhida. 

Das descripções de viagens de D'Orbigny e Tschudi 

-colhemos que a Harpyia é muitas vezes pegada pelos 

Indios ainda no ninho, criada e conservada captiva, só 
e exclusivamente para se ter à mão suas preciosas 
pennas. O Indio que possue uma Harpyia viva é perso- 
nagem considerado aos olhos dos outros e por isso muito 
feliz. A" mulher toca a incumbencia de alimentar a Ave 
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e carregal-a nas migrações através da floresta. Logo 

que as pennas attingem à côr natural, começa o tormen- 

to da Harpyia, pois o proprietario arranca duas vezes 

por anno todas as pennas da cauda e das azas, para com 

ellas enfeitar suas flechas ou preparar um cocãr para 

cabeça. Constituem estas pennas um dos mais impor- 

tantes objectos de permuta entre os Indios, e certas 

tribus, conhecidas como adestradas na caça desta Ave, 

angariam assim tudo que, em geral, tem valor aos olhos 

do Indio. No Perú anda o feliz matador de uma Harpyia 

Ge casa em casa, e arrecada seu tributo de ovos, Galli- 

nhas, milho e cousas semelhantes. De um membro da 

expedição allemã que recentemente explorou o Xingú, 

souve que em diversas tribus de Indios do Brasil central 

veem-se frequentemente Harpyias captivas, por exemplo, 

no Araguaya. A carne, a banha, e até o excre- 

mento desta Ave passam no Amazonas por excelientes 

remedios. 

Harpyias vivas já se fem visto mais de uma vez no Rio 

de Janeiro, e têm até chegado aos jardins zoologicos da 

Europa, em Londres, Amsterdam e Berlin. Segundo Ri- 

chard von Schomburgk, que viajou à Guyana Ingleza, 

assemelha-se seu ninho a um ninho gigantesco de Ce- 

gonha. 

Em Março de 1830, Natterer observou, proximo de 

Borba, um casal de Harpyias no ninho, construido em 

um taquari de enorme altura. Quanto ao numero e fórma 

dosovos nada se sabe de certo até agora,que me conste; 

é isto ainda segredo dos Indios, que dizem que um e 

mesmo ninho é aproveitado em annos successivos: O 
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mesmo se dá tâmbem com o Gypaetus barbatus da 

Europa. 

Um pouco menor, pois apenas attinge 0",70 de com- 

primento coma abertura nas azas de im,55, é Morphnus 

guianensis, Ave soberba, de provocar respeito. Sua 

plumagem é toda branca Go lado anterior; nas costas e 

nas azas cinzento-avermelhada, com delicadas rajas 

transversaes em cada penna; a cauda tem porção de 

rajas transversaes, que alternam entre o bruno-negro e o 

vermelho-pardo-claro. Os exemplares escuros, no en- 

tender de alguns autores, são individuos erados (Pel- 

zeln); outros, ao contrario, opinam que taléa côr dos 

individuos novos (principe Maximiliano zu Wied): a 

primeira opinião parece a exacta. O aspecto bellicoso 

desta Ave procede em grande parte do topete extraordina- 

riamente longo (15:m) da parte posterior da cabeça, que 

fica arripiado quando elle se assanha. 

Vive esta Ave forte earrojada nas mattas costeiras, 

principalmente junto às margens dos rios; quando está 

descrevendo circulos no ar à espreita da caça, é facil 

distinguil-a de qualquer outra pelas pennas brancas. 

Mammiferos pequenos e Aves de toda especie. eis sua ca- 

cada ; caça tambem Macacos. Natterer encontrou este 

bello Rapineiro no rio Negro, o principe zu Wied no rio 

dos Ilhéos; diz Burmeister havel-o encontrado em Can- 

tagallo, neste Estado. Dos ninhos pouco mais se sabe do 

que serem collocados nos mais altos galhos das arvores 

mais alterosas, de modo que é arriscado ir buscal-os lá ; 

nada se sabe quanto aos ovos. 

Figuras esplendidas, tamanhas como Águias e igual- 
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mente ornadas de longo topete, são as especies de Spi- 

zaétus, de que o Brasil possue tres, e cujos nomes ge- 

nericos são aqui Innapacanin, Urutauranas ou 

Gaviões de pennacho. 

No Spizaétus ornatus o alto da cabeça é negro, 

as costas e as azas brunas, com grandes malhas pretas. 

A nuca é bruno-vermelha : é preta uma tira que, sahin- 

do do canto da bocca, vae ao longo da garganta branca 

até abaixo dos olhos; o meio do peito e a rabadilha 

muito brancos;a barriga e os calções pretos, listrados 

transversalmente de branco. Burmeister diz que é este 

«manifestimente o mais bello Falcão do Brasil». Tem-se 

observado tanto nas mattas do Sul (Ipanema) como na 

costa do Norte, na Bahia e Pernambuco e tambem na 

Amazonia. H. von Ihering observou-o igualmente no Rio 

Grande do Sul, einforma que o ninho é feito no mais 

denso do matta, nas arvores mais altas e mais grossas, 

de modo que os caçadores, para matar uma destas Aves, 

têm de trepar em uma arvore visinha de mais facil 

accesso para dali disparar o tiro. No essencial consta 

o ninho de grande numero de fortes varas, assentadas 

em um garfo constituido por diversos galhos e forrados 

com Tillandsia (Barba de velho), que se vê pender das ex- 

tremidades. As especies de Spizaétus perseguem, segun- 

do o mesmo autor, principalmente os Macacos da 

sub-ordem dos Cebides. 

Sp. tyrannus, vulgarmente chamado o Gavião 

pega-macaco, é de construcção um pouco mais reforça- 

da, preto-carvão desde o vertice da cabeça até o alto do 

peito; do peito por diante, em cima, é uniformemente 
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bruno, em baixo bruno-preto, com pintas brancas, ovaes 

em cada penna. De igual côr são os calções. Tambem 

esta especie tem dominio muito largo. A nós deve 

interessar que tambem no Estado do Rio ella se en- 

contra de passagem : Buvrmeister apanhou um exem- 

plar em Nova-Friburgo. Quanto à disposição do 

ninho e fórma dos ovos succede o mesmo que com as 

duas especies anteriores. No que respeita ao modo de 

vida, applica-se cabalmente ao Urutaurana o que já ficou 

dito. 

Nossos Gaviões de pennacho brasileiros têm paren- 

tes muito proximos na Africa do Sul; Spizaetus occi- 

pitalis, bruno-escuro e ali tão frequente, é a especie 

na qual a formação do pennacho chega ao extremo. 

Pandion haliaetus, à Aguia pesqueira da Europa, 

existe tambem no Brasil. E” uma especie de Rapineiros 

espalhada por toda a superficie da terra; em nem-um dos 

continentes falta. Seu comprimento médio é de 55 cen- 

timetros e à largura das azas de 160 centimetros. Além 

do bico já torto na raiz e enrolado em longo e agudo 

gavião, destacam-a:a plumagem, que no lado superior 

é bruna e no lado inferior branca e vermelho-bruna, e 

uma mancha bruna que vae desde o extremo posterior 

dos olhos até à nuca. A alimentação deste excellente 

voador e impavido mergulhador consta quasi exclusiva- 

mente de Peixes. Seu ninho, que méde.1 metro de 

diametro, fal-o elle de varas que costuma pescar na agua, 

e de musgo que às porções vae arrancando dos troncos 

das arvores. A postura consta de 2,3, t+ ovos, que tém 

59 millimetros a 70 millimetros de comprimento e 4+ a 52 
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millimetros de largura nos logares de maior eixo 

transversal, apresentando campo branco com manchas 

azul-cinzentas ecór de ferrugem. A incubação leva 

de 22 a 26 dias, 

O principe M. zu Wied encontrou este Rapineiro, 

odiado por toda parte como insaciavel, no ris Belmonte, 

na Bahia; Natterer, em Matto Grosso e no rio Negro 

(Amazonas). 

O terceiro grupo de Rapineiros é formado pelas Mil- 

vines (Milhafres, Milhanos). 

Destes, póde-se mencionar na primeira linha o Sevi, 

Soviou Gavião pomba 4), Ietinia plumbea, bella 

ave de côr geral cinzento-azul-clara,cauda e aza annegra- 

das por cima, e de côr vermelho-ferruginosa na parte 

inferior das azas. 

As pernas são alaranjadas; do iris vermelho cór de 

cereja, irradia coragem, atrevimento e desafio. Nas partes 

quentes e baixas dos Estados do Rio de Janeiro e 

Minas Geraes, encontramol-o com frequencia ; gosta das 

mattas, mas tambem apparece no arvoredo alto da borda 

do campo e das estradas. De arisco, nada tem; errado 

o tiro, muitas vezes torna a se assentar no mesmo lugar 

do mesmo galho. 

Aprecia as queimadas, e em taes occasiões tenho visto 

4) Com o nome trivial de Gavião pomba costumam 

aqui designar tambem todos os Rapineiros maiores, de peito 

branco, assim por exemplo as especies de Leucopternis, como 

atraz dissemos. 
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bandos de seis a oito, crusando através das columnas de 

fumaça, dando caça aos Gafanhotos e a toda especie de 

Insectos, que na fuga procuram escapar ao fogo devo- 

rador. 

No baixo Parahyba tive ensejo de ficar conhecendo 

o arrojo deste magnifico Rapineiro. Caçando Papagaios 

na matta de uma fazenda, um Ictinia roubou-me di- 

versas vezes individuos chumbados. Seu grito claro, 

curto, recorda-me a voz do Francelho da Europa (Tin- 

nunculus alaudarius). Richard von Schomburgk achou 

na Guyana um ninho em cajueiro muito alto; quanto ao 

numero e aspecto dos ovos não se conhece ainda nada 

que faça fé. 

Notavel pelo conjuncto da plumagem branca, azas 

negras cambiando para verdoengo metallico e, especial- 

mente, pelas rectrizes muito longas a moco das da Ando- 

rinha e egualmente negras, é o Tapema, Itapema 

ou Gavião tesoura, Nauclerus furcatus. En- 

contra-se nas mattas, muitas vezes em pequenos bandos, 

pousados no topo de qualquer arvore, ou gyrando len- 

tamente à cata de Aves, Gafanhotos e qualquer outros 

Insectos voadores; nesta occaslão perseguem-no a 

eritos os Bemtevis e Avesinhas congeneres. 

Ninguem póde observar esta Ave um tanto arisca e 

circumspecta sem admirar-lhe a voação magistral, que 

certamente é favorecida de modo essencial pelas pro- 

porções das azas e cauda hirundiformes. O Gavião te- 

-soura faz o ninho de garranchos grosseiros em arvores 

altas, de preferencia nã visinhança de rios e lagoas. A 

postura consta de 4a 6 ovos, de 50 millimetros de com- 
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primento e cerca de 40 de largura nos logares de maior 

eixo transversal; têm fundo verdoengo ou esbranqui- 

gado e malhas escassas, irregulares, de bruno mais ou 

menos intenso. À patria deste soberbo Rapineiro esten- 

de-se por grande parte da America Meridional e Central: 

algumas vezes já tem voado mesmo até à Europa. Nem 

sempre se vê no Estado do Rio de Janeiro; Burmeister 

encontrou-o em Nova-Friburgo. 

Rosthramus hamatus é Rapineiro cinzento-preto. 

de pernas amarellas, tamanho como a Gralha cinzenta 

da Europa e caracterisado pelo facto de ser dividida do 

lado inferior em pontas, por meio de chanfraduras irre- 

gulares, aquella de suas tres garras dianteiras que está 

no meio. Pertence mais à zona dos campos do Brasil 

central e gosta da visinhança de lagoas e brejos. Con- 

grega-se por vezes em grandes bandos, emprehendendo 

migrações. Em Setembro de 1825 viu Natterer em Maito 

Grosso, por diversas vezes, bandos desta especie, con- 

stando cada um de 200 a 300 cabeças, e voando do Norte. 

para o Sul. Sua alimentação consiste em Peixese Ca- 

racóes. Meu amigo H. von Ihering, no Rio Grande do 

Sul, observou-o na lagoa dos Patos, procurando nas 

margens a grande Ampullaria e no Guahyba pescando 

Cascudos (Loricaria), a que procurava tirar a rija 

casca, jogando-o por pãus e por pedras. 

Passando agora ao quarto grupo de Rapineiros di- 

urnos, Accipitrines ou Açores, deparamos como mem- 

bro frequente Astur (Nisus) magnirostris, o Gavião 

carijó ou Indayé. E' facil distingui-lo. Com tama- 
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nho que iguala o da femea do Açor europeu (Astur 

nisus), tem plumagem dorsal cinzento avermelhada, que 

nos exemplares novos pende para o bruno; todo o laão 

inferior a partir do peito tem o campo amarello desbotado, 

desenhado de muitas fitas transversaes bruno-verm e- 

lhas; côr de ferrugem, munido de fitas mediecres, são 

os calções. Sem propriamente chegar à proximidade 

das habitações humanas, apparece regularmente na 

visinhanca pelos campos e na borda da matta, de sorte 

que se conta entre os Rapineiros mais communs de 

nossa terra. Caça pequenos Mammiferos e Aves; em aper- 

tos devora timbem Gafanhotos e Caracóões. Dispõe muitas 

vezes o ninho em um dos garfos superiores de arvores 

isoladas e altas que ficam à borda dos pastos de gado. 

Na região do Parahyba em principios de Outubro, encon- 

trei 2 ovos, de 47mm de comprimento e 387m de largura. 

O campo é branco deshbotado, as pintas de cór ora aver- 

melhado-pallida ou violeta, ora sepia, e varia entre os 

ovos de uma e mesma postura. 

Herpetotherz3 cachinnans, o Macaguá dos Gua- 

ranys do Sul, chamado Acauã ou Oacaoã aqui no 

Brasil, é Rapineiro das dimensões do Açor palombino 

da Europa (Astur palumbarius), de plumagem bruno- 

escura no dorso e nasazas, lado inferior branco, annel de 

nuca da mesma cór, cocuruto e occiput amarello, rectri- 

zes e remigios fitados de branco. Entretanto pertence ex- 

clusivamente ao Brasil central e à região amazonica, 

onde vive na borda da matta, de preferencia proximo 

d'agua, servindo-se à maneira de tantos Rapineiros do- 

ramo de qualquer arvore morta para observatorio. Pe- 
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culiar é no grito que sôa como gargalhada estrepitosa. 

Sua alimentação consta principalmente de Cobras e 

Reptis de toda a especie, pelo que goza entre os Indios 

de consideração semelhante à do Ibis entre os antigos 

Egypcios Consideram-na Ave santa e encantada, pa- 

droeira contra as mordeduras de Cobras. De resto, em 

apertos não desdenha Insectos nem Peixe morto. 

Aves particulares são as especies de Micrastur (Cli- 

macocercus). 

Uma d'ellas, M. xanthorax apparece tambem n'este 

Estadão. E' tamanho como o Francelho macho, tem a 

plumagem dorsal bruno-avermelhada, a cabeça anne- 

grada, a garganta e o alto do peito vermelho côr de fer- 

rugem, todo o resto do lado inferior branco, com muitas 

fitas transversaes brancas,o que tudo empresta a esta 

Ave aspecto muito mimoso. À cauda é preta, com di- 

versas fitas brancas interrompidas. 

Já tenho encontrado muitas vezes esta especie de 

madrugada nas mattas solitarias; e, tanto quanto pude 

apanhar os seus habitos e modo de vida, parece-me 

Rapinsiro crepuscular, de certo correspondente às espe- 

cies de Glaucidium d'aqui, estas pequenas Corujas que dia 

claro afanam-se pela comida, inteiramente contra o habito 

dasCorujas. Facto é que tâmbem a plumagem e o conjun- 

cto da physionomia da cabeça têm decidido um que das 

Corujas. Parece que nem ninho nem ovos cahiram ainda 

em mãos de autores; a tal respeito nada informa a litte- 

ratura. Eu proprio até hcje não consegui ainda vel-os. 
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Resta-nos ainda o quinto grupo dos Rapineiros di- 

urnos — ultimo, porém não o menos importante — o dos 

Falconides ou Falcões nobres. 

Entre elles menctoraremos primeiramente Tirnun- 

culus (Falco) sparverius, o Gavião de rapina ou 

Quiri-quiri, como, sem duvida por onomatopéa, 

chamam-no às vezes aqui. Ave de figura mimosa, apenas 

maior que o Sabiá, têm o dorso bruno e fitado de preto, 

o cocuruto cinzento-azul, a barriga amarello-desbotado; 

com malhas transversaes em cada penna. A cauda, fitada 

de preto, mostra no lado superior côr vermelho-bruna; 

o bico, de gavião agucado, têm um pequeno dente na 

parte superior, que corresponde a um recorte do bico 

inferior. O Quiri-quiri está distribuido pela maior 

parte do Brasil; conta-se entre os Rapineiros mais 

communs de nossa terra. Quantoa seu porte citarei o 

que escrevi no meu diario a proposito da impressão que 

em mim produziu o primeiro encontro com este Rapi- 

neiro, achando-me em Janeiro de 1685 em excursão scien- 

tifica pelo Sul de Minas. 

« Do pasto do gado subi um morro. que poderia em: 

outro tempo ter sido plantado de caié. mas de muito 

fôra occupado por capoeira. Lá em cima saudou-me: 

n'uma clareira um bandinho de Rapineiros, excellentes 

voadores, que no grito, no tamanho, no porte, afigura- 

ram-se as mais puras duplicatas do nosso mimoso Fran- 

celho européu. Mal haviam reparado em mim, levanta- 

ram-see esvoaçaram-meàá roda, em movimentoselegantes. 

D'este folguedo resultou vivida curiosidade, que um, 

atirado na aza, pagou com a vida. Cahiu verticalmente, 
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juntinho a meus pés. Nem por isso os outros debandaram, 

levantando-se a resguardar-se da alçada do chumbo. 

Quando agora fazia pontaria a algum, burlavao bom re- 

sultado de minha parte por um voejo subito, executado 

com muita pericia, impossivel de calcular-se com antece- 

dencia. Não pude dar segundo tiro. Vi esta Ave se penei- 

rar, inteiramente á maneira do Tinnunculus alaudarius 

da Europa ». 

E' Rapineiro extraordinariamente mimoso, feito pro- 

positalmente para artista do vôo, que tira a alimentação 

quasi exclusivamente do mundo dos Insectos. Seu pro- 

cedimento para comigo não me deixa duvida que, em 

lucta contra animaes essencialmente maiores, certamente 

não daria signaes de covardia. O Quiri-quirifaz oninho 

em arvores elevadas, de copa densa, e exactamente per 

isso não é facil descobril-o. A postura consta de 3 ovos. 

No mez de Outubro seus filhos já estão quasi emplumados 

no baixo Parahyba. 

Maiores e mais grossos de tronco são as duas espe- 

cies do genero Harpagus. 

Este genero, exclusivamente limitado a territorio 

brasileiro, quando examinado de mais perto, é facil de 

distinguir-se à primeira vista de todos os outros Rapi- 

neiros, pelo duplo dente que possue no bico de cima e 

o bico inferior recortado à maneira de Papagaio. H. bi- 

dendatus, de cerca de 33 cm. de comprimento, é por 

cima cinzento-preto, com brilho de aço, por baixo pri- 

meiro cinzento-claro, e depois bruno-vermelho. São Ra- 

pineiros da matta virgem, que em geral aguardam a 

presa à sombra de arvores copadas, presa que em relação 
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a seu tamanho consiste em Aves bastante grandes. 

Tschudi descreve-o como um dos mais atrevídos Ra- 

pineiros do Perú, e eu proprio, ha alguns annos, bem 

proximo à cidade do Rio, na aba das mattas do Corco- 

vado, botei abaixo de uma arvore do nosso jardim um 

exemplar, no momento em que ia investir contra os 

nossos Pintos, que muito amedrontados procuravam es- 

conder-se na grama. As especies de Harpagus fazem o 

ninho em arvores altas; à postura consta de3 a 4 ovos 

mosqueados de bruno-vermelho, que se parecem muito 

com os do Esmerilhão europeu (Falco subbuteo). 

De RAPINEIROS NOCTURNOS, STRIGIDES 

(Corujas),não ha falta no Brasil.Cabeça muito espessa, com 

grandes olhos redondos dirigídos para diante, plumagem 

extraordinariamente macia que faz a cabeça parecer bem 

maior do que realmente é, pertencem a todos os mem- 

bros desta segunda sub-ordem dos Rapineiros, que não 

custa muito distinguir. Conforme a presença do froco 

de pennas alongadas e livremente moveis, que em muitas 

especies orla o véu da cara, acima e atraz dos olhos, 

classificam-se os Rapineiros nocturnos em 2 grupos: Co- 

rujas com orelhas e Corujas sem orelhas. 

Entre os representantes brasileiros do primeiro grupo 

destacam-se como fórmas singularmente soberbas as 

duas especies de Bubo, parentes proximos do grande 

Bubo europeu (Bubo ignavus maximus), «o rei da Noite, 

rendilhado de Sagas». O Jacurutú, Bubo crassiros- 

tris (magellanicus), é incontestavelmente menor que 

seu primo europeu. Sua cór geral é amarella, como 
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tambem o vertice da cabeça, a nuca e o alto das costas: 

um pouco mais claros são o baixo ventre, a rabadilha e as 

pernas. O papo e o meio do pescoço são brancos; por 

traz da orelha vê-se uma curva negra. O lado das custas 

é provido de linhas transversaes salpicadas e mui che- 

gadas umas às outras; semelhantes linhas transversaes, 

porém singelas, ornam o lado da, barriga. 

O Jacurutú apparece tanto nas mattas costeiras do 

Norte, como no Brasil central e na Amazonia. Vive ab- 

solutamente do mesmo modo que o Bubo igiavus, na es- 

pessura da matta; de dia pousa quieto n'um galho alto, 

rente com a copa escura, ou conserva-se escondido em: 

bibocas ou arvores ocas. Com o crespusculo sai à caça, 

que consta de Mammiferos relativamente grandes e Aves. 

Quando vão crescendo os filhotes, que são dotados de 

forte appetite, torna-se necessaria a conducção de maior 

quantidade de alimento ; as femeas, ousadas e forçosas,. 

chegam a assaltar Cotias e Pacas. Sobre o ninho, sempre 

escondido com muita habilidade, não se sabe ainda cousa 

que faça fé; affirma Azara que elle é feito em arvores 

altas, no meio do mais denso da copa e contém 2 ovos 

brancos. 

A outra especie, Bubo cristatus, limita-se á região 

do Amazonas. 

Otus americanus (Strix mexicana) iguala em tama- 

nho o Bubo orelhudo das mattas (Otus vulgaris), da Eu- 

ropa, distinguindo-se, porém, deste em ter o froco das 

orelhas muito mais comprido, e em que, em vez daquellas 

manchas longitudinaes esgalhadas transversalmente em 

fórma de arvore, apparecem aqui pinceladas largas, sin- 
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gelas, escuras, acempanbando a haste de cada perna, do 

lado da barriga. A cór geral é amarellada; a superficie 

da cara é esbranquiçada, o véu orlado de debrum preto. 

Viajando pelo baixo Parahyba, encontrei em Junho 

de 1887 e apanhei aínda bem novos 2 filhotes desta Co- 

ruja, que os negros haviam descoberto à borda da matta, 

fazendo uma roca; entre a femea, que era maior,e o ma- 

cho, menor, devia existir uma differença de idade de 8 

a 15 dias. Eram muito exquisitos de vêr-se, principal- 

mente o macho, ainda todo embrulhado de frouxel e se- 

melhando uma bola de algodão branco; a femea possuia 

já nas azas e nas partes trazeiras os primeiros indicios 

da plumagem definitiva. Trouxe-os para o Rio de Janeiro 

e criei-os. O macho foi um dia roido peios Ratos, mas a 

femea viveu mais de um anno. Alimentei-a a carne 

crua e Passarinhos. Tornou-se util quando crescida ; 

ganhando força. começou de noite à caçar os Ratos que 

passavam pelo viveiro, e devorando-os vingou a morte do 

irmão. Meus pupillos banhavam-se muito, até ficar en- 

sopados, folgavam dia e noite eapanhavam sol em logar 

de luz forte. A' noite soltavam seu grito —um puul, e 

correspondiam com individuos Ge Scops decussata que 

visitavam o arvoredo de minha rua 5). 

Scops decussata (Eplialtes choliba, Strix brasilia- 

5) Informação mais completa a tal respeito dei nas Schwei- 

zerische Blaetter fix Ornithologie, vol. XIII. pag. 331, 346. 

363, (1889) com o titulo : «A coruja americana orelhuda (Oius 

americanus Gmelin) ». 

[ed AVES DO BRASIL. 
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na), chamada aqui no paiz Coruja ou Caboré simples- 

mente, é animal pequeno, muito sympathico, cujo grito 

nocturno só a senhoras nervosas poderá causar medo. 

Tem cerca de 25 cm. de comprimento approximadamente, 

o tamanho do Mocho orelhudo anão da Europa (Ephialtes 

scops), e por todo o corpo plumagem finamente salpi- 

cada de escuro. O lado superior é mais escuro, bruno- 

cinzento-avermelhado; o lado inferior branco-cinzento, 

com malhas longitudinaes esgalhadas. Dc cada banda do 

pescoco se acha uma raia negra; o lado anterior da 

fronte e o lado interno do froco da orelha mostram 

manchas brancas arredondadas, 

Scops decussata é frequente em grande parte do 

Brasil; ainda não estive aqui em logar em que não a en- 

contrasse. No Estado do Rio achei-a tanto nas varzeas 

quentes do curso inferior do Parahyba, como na serrados 

Orgãos; na cidade do Rio ouve-se seu grito quasi todas as 

tardes no arvoredo dos suburbios afastados, que se es= 

tendem até a aba do Corcovado. Gosta da visinhança de 

habitações humanas, dos jardins e chacaras em que ha 

fructeiras, e de preferencia tenho-a notado nas proximi- 

dades de correntes e pequenos brejos. Seu grito é carac- 

teristico; sóa pouco mais ou menos gur-r-r-go-go-go- 

go,mas difíicilmente o reproduz a voz humana. Nas mattas 

encontram-se as vezes os dois sexos pousados n'um e 

mesmo galho, em geral muito perto do tronco. Torna-se 

decididamente util pela caca que dá aos pequenos Roe- 

dores,e merece que a poupem. 

Scops decussata faz o ninho em pãos ôcos, em regra 

não muito longe das habitações humanas, muita vez um 
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metro apenas acima do solo. Deita os ovos por cima de 

madeira podre, esfarelada. No Parahyba encontram-se 

ovos de meiado de Setembro a meiado de Outubro, em 

numero de dois a tres; são de cór branca pura, como em 

geral os das Aves que incubam em cocos, medindo 33 a 

sdmm, de comprimento e 28 a 29mm, de largura no logar 

de seu maior eixo transversal. 

Tambem entre o segundo grupo, o das Corujas 

sem orelhas, não faltam representantes notaveis pelo 

tamanho e côr. 

Athene torquata (Ulula torquata), maior que a Co- 

ruja uivante da Europa, (Ulula aluco), mas não tamanha 

como a Ulula uralensis, é uma das mais bellas Corujas 

que conheço. À plumagem das costas e uma larga facha 

são bruno-escuras; a partir do peito o lado inferior é 

amarello-desbotado. Uma meia-lua branca estende-se 

desde o papo para ambos os lados; da mesma cór é a 

borda do alto da cabeça. A fitabruna do pescoço, prin- 

cipal adorno desta Ave, torna-a facil de conhecer. 

Habita as costas do Norte, 'o Brasil central e o Ama- 

zonas, transbordando ao Norte e ao Sul para os paizes 

visinhos, pois tem sido encontrada tanto na Guyana In- 

glezae na Bolivia como na Argentina. Conserva-se de 

preferencia em mattas profundas e solitarias, maximé 

na visinhança de rios, escondida e quieta durante o dia 

n'uma espessura da matta, soltando ao escurecer sua voz 

surda. O principe M. zu Wied que encontrou esta Co- 

ruja no Mucury, achou-lhe no estomago restos de es- 
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pecies de Didelphys; informa Schomburgk que ella afa- 

na-se na caça de Siris de agua doce. Quanto ao ninho 

e ovos, por ora só os Indios podem informar. 

Airda outra especie muito bella, porém rara, é 

Ciccaba (Athene) ulula, que é toda preta, com todas as 

pennas ornadas de diversas linhas curvas brancas. Diz-se 

que tambem esvoaça durante o dia. Lund observou-a na 

Lagõa-Santa, em Minas Geraes; Le Vaillant, em Cay- 

enna; Schomburgk ra Guyana; Natterer matou-a em 

Borba, no Amazonas, e viu-a em Mato Grosso, afiir- 

mando mesmo ter avistado tres exemplares no Corco- 

vado. 

Mais simples, mas de côr ainda muito bella, é Cicca- 
ba (Syrnium) bylophila. Tamanha como a Ulula aluco 

européa, que mede c. 3% cm. de comprimento, 

é facil de conhecer-se pelas listras bruno-negras de 

cada penna. O campo do lado das costas é agradavel 

bruno-amarello-vermelho, que domina na metade an- 

terior; no lado inferior este colorido vai cedendo ao 

branco. No papo encontra-se uma meia lua branca. 

Como seu nome indica, conserva-se de preferencia na 

matta. Na serra dos Orgãos encontra-se regularmente ; 

aqui a Coruja matteira, mais frequente, é para a matta 

o mesmo que Scops decussata para as proximidades dos 

sitios humanos. Depois de quedar-se durante o dia en- 

coberta na espessura. cedo, muitas vezes antes de come- 

car o crepusculo, anima-se, esbofa-se em soltar seu grito 

peculiar, vôa de arvore em arvore e em noite de luar 

vê-se bem que nada tem de arisca sua indole. Até agora 

ainda não encontrei, porém, seu ninho. 
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Ao genero Glaucidium pertencem mimosas miniatu- 

ras, que devem tanto mais despertar-nos o interesse, por- 

que jogam fóra os costumes conservadores das Corujas, 

labutam nos dias quentes e claros e brincam à luz do 

sol como si foram legitimos filhos da luz. Das 7 espe- 

cies conhecidas 3 habitam territorio brasileiro. Chamam- 

nos aqui Caborés. 

A especie mais commum e ao mesmo tempo a maior 

é Gl. f2rrugineum ; entretanto esta fórma pygmea é 

essencialmente menor que a menor das Corujas euro- 

péas (Glaucidium passerinum). O macho é de côr geral 

bruno-vermelha, manchado de branco na nuca; à cauda 

de uma só cór, é mais longa que nas outras duas especies. 

A fronte é branca, do mesmo modo que a garganta e os 

lados do pescoço ; uma raia amarella desce da testa por 

cima dos olhos. A femea é de um amarello-vermelho 

mais claro nas costas. 

Sobre meu primeiro encontro com Glaucidium fer- 

rugineum deparo em minhas noticias ornithologicas de 

nma viagem que fiz em Janeiro de 1885 ao rio Angú, 

affluente esquerdo do Parahyba, o seguinte trecho : «Des- 

gostoso denão haver conseguido um dos ninhos de Guaxe 

grande, que oscillava lá em cima sobre o leito do Angú, 

alliviou-me a apparição de um corpo vivo, quasi redondo, 

que estava sentado n'um galho quasi verticalmente sobre 

o caminho. A prinsipio julguei antever uma das Pombas 

brasileiras minusculas; approximando-me, porém, reco- 

nheci com espanto não pequeno uma Corujinha que me 

dava as costas, e olhava para outro lado, movendo tre- 

fega a cabeça para a direita e para a esquerda. Não 
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acreditei no que via, mas era realmente uma Coruja 

diurna, que começou então a saltitar agil e vivaz por 

entre os ramos, qual Pintasilgo, ou Pisco de peito ruivo, 

ou qualquer dos vadios filhos do dia. Estes, que nas 

proximidades se achavam representados pela mimosa 

Certhiola flaveola, tamanha como a Carriça, pouca 

attenção pareciam prestar ao Kobold, e deixaram-no 

entregar-se tranquillamente à sua labuta, que apparente- 

mente consistia em caçar Insectos. A coitadinha já es- 

tava quasi a se retirar para a matta, mas atirei-lhe a 

tempo.» 

Desde então tenho-a encontrado com frequencia e 

tenho ficado conhecendo-a como Ave de natureza previ- 

dente, que não espera facilmente e sabe fugir à hora 

propria. Certamente nos logares em quea deixam quieta, 

póde perder a desconfiança e conservar-se dias inteiros 

no jardim da fazenda. Faz o ninho em arvores antigas e 

ôcas ou em fendas de rochas. 

Das outras duas especies, pertence G. pumilum 

(Athene minutissima) mais à região amazonia e ao Brasil 

central; é rara e facil de conhecer-se pelas tres fitas 

brancas da cauda; Gl. passerinoides, que pelo tamanho 

fica no meio entre Gl. ferrugineum e Gl. pumilum, não 

raro encontra-se na região dos campos do Brasil central. 

Sua maneira de vida. é a mesma. 

Outra Coruja diurna muitissimo interessante é Noctua 

(Pholeoptynx.Speotyto) cunicularia,aUrucuréa dos Gua- 

ranys do Sul, chamada no Brasil Corujinha de bura- 

co, Coruja buraqueira ou Caboré do campo. O 

lado das costas é brunaceo-cinzento com salpicos bran- 
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cos e redondos; o lado da barriga é esbranquiçado com 

maihas transversaes bruno-amarellas; os remigios e acau- 

da são salpicados de branco, tendo esta quatro pares de 

fitas; o papo é branco ; transversalmente pelo pescoço 

passa uma fita bruno-cinzenta. Seu comprimento é de 

23c., à largura das azas de 58c. 

Adduzo outra vez minhas observações a proposito de 

meu primeiro encontro com esta Ave no Sul de Minas. 

« Na madrugada de 13 de Janeiro de 1885, achei-me em 

roças de mandioca, humidas ainda do orvalho nocturno. 

Depois de ter vagado um pouco, observeiuma Ave a uns 

25 passos de distancia, que voou de um buraco de Tatú 

assente em enorme casadecupime, descendo para o valle, 

pousou no cabeco de torre semelhante à que deixára. Vi- 

ra-me ; porém como eu ficara immovel, pude observar al- 

gum tempo como ella encarava o fresco mundo matutino, 

e procurava com movimentos vivos dacabeça um Cascudo 

oucongenere,com que quebrava o jejum.Mais outra Coruja 

diurna, pensei, e julguei queia haver-me com aquella no- 

tavel creatura que já conhecia pela descripção de Darwin 

no Paraguay 6). Atirei-lhe do mesmo logar, a bastante dis- 

tancia; e morta fui pegal-a em cima do seu observatorio. 

Era de facto Noctua cunicularia. Os grandes olhos mos- 

travam magnifico iris, amarello côr de limão, que através 

da poderosa lente plano-convexa parecia duas vezes 

maior. Eram extraordinariamente claros... e sentimento 

particular despertou em mim a vista destes olhos que à 

6) Vo yage, tr. fr. de Barbier (1873) p. 134 e TH. 
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morte velara. Perguntei-me si realmente era necessario? 

Sim, era necessario, porque eu precisava conhecer a 

Ave da natureza, não de estantes de museus e de 

livros. » 

As Corujas terrestres (Speotyto) espalham-se por area 

maior no continente americano. Sabe-se que uma espe- 

cie septentrional (Sp. hypogaea, californica) é na Ame- 

rica do Norte companheira constante do chamado « Cão 

dos Campos», Arctomys ludoviciana, aliás Roedor, pa- 

rente proximo do Marmota européa. Ensina-nos Darwin 

que a mesma relação se reproduz entre Sp. cunicularia 

e o Vizcacha (Lagotis Cuvieri) nos pampas das republi- 

cas meridionaes da America do Sul. No Brasil esta Ave 

parece lígar-se aos buracos de Tatús. Informa Darwin 

que esta notavel Coruja na Banda Oriental cava ella pro- 

pria um buraco em que deposita os ovos. Como o indivi- 

duo morto por mim possuia no peito uni trecho sem pennas 

bem claro, procurei o logar donde elle tinha voado. En- 

contrei-o, mas não houve meio de penetrar no interior 

do escuro torreão. Todas as varas e galhos com que pro- 

curei derribar o morro de Termitas, quebraram-se, e 

afinal, suando em bicas, tive de renunciar à empreza. 

Mais tarde encontrei-me por diversas vezes em posi- 

cão semelhante, principalmente no baixo Parahyba. 

Quando a gente sc approxima, ella vôa, soltando um grito 

estridente, que sôa como xi,'xi, xi, descreve com muitos 

movimentos de aza uma linha ondulada, assenta-se. 

porém, depressa; o vôo prolongado parece cansal-a 

muito. Na Argentina torna-se ella muito util, quando em 

Novembro apparecem enormes bandos de Cascudos (Sca- 
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rabaei). Infelizmente os Indios do Gran-Chaco têm repu- 

gnancia a esta Ave eminentemente util; perseguem-na 

onde podem, pois é para elles «a irmã do mau espirito». 

Na zona de nossa costa, esta Coruja está relativamente 

representada com escassez; apparece, porém, com maior 

frequencia nos campos do sertão. O ninho de Noctua 

cunicularia, que no Sul é feito em covas de Vizcacha e 

aqui em buracos de Tatú, em geral não é mais do que 

uma camada de esterco, principalmente bosta de Cavallo. 

A postura consta de 5 ovos brancos, quasi redondos. 

Na Coruja branca, Strix perlata, possue o Brasil 

uma Coruja por tal maneira semelhante ao Mocho velado 

da Europa (Strix fammea) que cada vez mais se vai ad- 

mittindo que ella representa antes uma raça local desta, 

do que uma especie separada. Comparando-as methodi- 

camente, sem duvida a fórma brasileira parece maior e 

mais esbranquiçada, mas tambem são estas as unicas 

differenças. Sua patria é o Brasil meridional e central; 

entretanto o principe zu Wied observou-a igualmente 

na Bahia. Observei-a eu ha tempos no sul de Minas, 

onde um casal destas Corujas grandes, que mesmo na 

escuridão destacam pela brancura da côr, vinha silen- 

cioso a pequena altura sobre o chão, todas as tardes, 

apenas rompia o crepusculo, visitar a beira do rio. À 

maneira de vida da Strix perlata concorda igualmente 

coma da St. ffammea;como aquella mostra pendor para 

se estabelecer nas proximidades das habitações humanas, 

chegando mesmo, em certos casos, à fazer ninho nellas, 
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Aqui em cima, nos contrafortes septentrionaes da 

serra dos Orgãos, tenho colleccionado e observado, nos 

dois ultimos annos, os seguintes Rapineiros : Cathartes 

foetens, Polyborus brasiliensis, Milvago ochrocephalus. 

Astur magnirostris, Micrastur xanthothorax, Harpagus 

bidentatus, Tinnunculus sparverius, Leucopterna spec., 

Rosthramus hamatus e diversas especies de Buteoninos 

que não pude determinar ainda com precisão, por se 

acharem com a plumagem de transição ; mais Ciccaba 

hylophila, Strix perlata e Scops decussata. 

Relanceando agorao conjuncto dos Rapineiros 

dasub-região brasilica, constataremos que com suas 

135 especies, representam 25 º/0,a quarta parte, portanto, 

dos Rapinciros até aqui conhecidos em toda à terra. De 

facto 534 são as especies descriptas scientificamente até 

agora, das quass 354 Rapineiros diurnos e 180 nocturnos. 

De Accivitres possue o Brasil quasi 29 º/o, de Strigides 

um pouco mais de 18 ºo. 

O naturalista austriaco Jobannes Natterer, que tanto 

trabalhou por todas as partes em que andou, durante à 

assistencia de quasi 18 annos no Brasil, pelo littoral do 

Sul, pelo Brasil central e pelo Amazonas, colleccionou 

aqui 79 especies de Rapineiros, das quaes 52 de Rapineiros 

diurnos e 17 de Rapineiros nocturnos, representados em 

518 exemplares (429+89). Na costa do Norte elle não 

viajou. 

Comparada com a America do Nortee a Europa, a 

sub-região brasileira tem mais do duplo da riqueza de 
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especies de Rapineiros. pois na Europa e na America do 

Norte se contam pouco mais de 60 especies. 

Do ponto ds vista zoogeographico, deironta-nos a 

questão : quantos e quaes generos e especies são caracte- 

risticos do Brasil? A resposta é que quanto a especies, 

talvez algumas poucas sejam exclusivamente brasileiras. 

Quanto a generos é mais difficilainda. A mór parte delles 

transpõem as fronteiras de nosso paiz, onde quer que o 

os paizes visinhos offerecam condições semelhantes em 

clima, vegetação e topographia. O mais que se pôde 

dizer é que certamente muitos generosattingem no Brasil 

a sua maior densidade numerica, e por assim dizer dentro 

das largas molduras desta terra possuem seu centro de 

crystallisação. Pertencem a estes, entre os Rapinciros 

diurnos, os generos Polyborus, Ibycter, Micrastur, Mor- 

phnus, Nauclerus, Harpagus, Catharthes; entre os Ra- 

pineiros diurnos o genero Ciccaba. A somma destes 

generos adduzidos empresta aos Rapineiros brasilicos 

seu caracter especifico. 

No que respeita à palsontologia dos Rapineiros do 

Brasil, sabemos pelas modernas investigações de Orluf 

Winge, que chamou a sia elaboração dos restos fosseis 

de Aves colligidas por Lund nas cavernas calcareas do 

rio das Velhas, que até aqui têm-se encontrado 15 Ra- 



o) RAPINEIROS FOSSEIS 

pineiros diurnos e 7 Rapineiros nocturnos 7). Entre 

aquelles 16 Rapineiros diurnos havia 4 Vulturides, 5 

Falconines, 5 Buteonines e 2 especies duvidosas. No que 

toca à primeira familia nota-se que nella encontrava-se 

um Urubú-rei muito grande, especie de Sarcorhamphus, 

que excedia muito as dimensões do actual, S. papa. En- 

controu-se tambem um Urubu do tamanho de Cathartes 

aura. Os Rapineiros nocturnos daquella fauna quaternaria 

das cavernas eram: Strix fammea “perlata), Scops bra si- 

liensis, Nyctalops stygius, Athene cunicularia, Glauci- 

dium ferox, e duas especies de Syrnium, das quaes uma 

maior, outra menor. E” duvidosa a natureza fossil das 

duas primeiras especies, porque foram encontradas em 

camadas superficiaes e diversos indicios levam a con- 

cluir antes por data mais moderna. A grande maioria 

dos Rapineiros nocturnos e diurnos postpliocenicos do 

interior de Minas Geraes já concorda, pois, com as esps- 

cies que ainda hoje vivem. 

% Em vida de Lund só se conheciam 33 especies de Aves 

postpliocenicas do Brasil; hoje o numero de especies descri- 

ptas subiu já a 121, e communica O. Winge ser o total da avi- 

fauna fossil do rio das Velhas talvez composto de 409 espe- 

cies approximadamente. D'estas 40) a metade muis ou menos 

cabe à ordem dos Passeres, a outra metade às outras ordens. 
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PAPAGAIOS (PSITTACIDAE) 

De Papagaios, ornato de sua patriu, qualquer que ella 

seja, em estado livre, predilectos do publico nos mais 

largos circulos quando captivos, conhecem-se hoje 114 

especies, capituladas em 14 generos, procedentes da sub- 

região brasileira. No Brasil politicamente considerado 

contam-se 76 especies, das quaes Natterer colleccionou5º. 

Divide-se este numeroso bando, em 2 familias: a de 

CONURIDES, com 6 generos e 67 especies, e a dos PIO- 

NIDES com generos e 47 especies. À primeira coincide 

com o que aqui se entende por Ararase Periqui- 

tos; a segunda abarca tudo quanto aqui se costuma 

chamar Maitacas e Papagaios. 

A" região amaszonica são peculiares as seguintes es- 

pecies: 

Sittace coccinea (Macao), S. Hahnii; 

Conurus luteus, C. solstitialis, C. pertinax; 

Pyrrhura Luciani, P. lepida (C. perlatus), P. rho- 

dogastra, P. melanura; 

Brotogerys virescens, B. jugularis, B. notata (B. 

tuipara), B. chrysosema, B. passerina (B. tuim): 

Pionopsittacus brachyurus, P. Barrabandi, P. vul- 

turinus ; 

Pococephalus melanocephalus, P.xanthomerus, P. 

leucogaster; 
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Pionias violaceus; 

Deroptyus accipitrinus ; 

Androglossa festiva, A. diademata, A. Nattereri, 

A, ochrocephala; 

Psittacula Sclateri; 

Euchroura purpurata. 

O Brasil central tem as seguintes especies caracte- 

risticas : 

Sittace hyacinthina, S. auricollis, S. nobilis; 

Conurus haemorrhous, C. Weddelii; 

Pyrrhura Molinae; 

Brotogerys xanthoptera; 

Androglossa xanthops ; 

A zona costeira do Sul do Brasil é a patria das se- 

guintes notaveis especies: 

Pyrrhura cruentata, P. vittata, P. leucotis ; 

Brotogerys viridissima (B. tiriacula); 

Triclaria cyanogastra; 

Pionopsittacus pileatus (Psittacus mitratus); 

Androglossa brasiliensis, A. vinacea, A. Dufresnil, 

A. aestiva, A. Preêtri. 

Duas cousas tornam logo os Papagaios conhecidos aos 

leigos: o bico e o pé. 

No que tem de especial, o bico é seu monopolio; em 

nem uma outra Ordem do mundo de volateis encon- 

tramos outro de conformação semelhante. Sua fórma 

especifica é tão conhecida à gente d'aqui, que Bico de 

Papagaio é o nome de um dos pic. de contorno. singu- 
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lares que molduram a bahia do Rio de Janeiro. Quanto 

à conformação do pé,—dois dedos para diante, dois para 

traz—partilha-a o Papagaio com toda a grande sub-ordem 

de Scansores, pois que é primo do Tucano e do Picapau. 

Si aqui tratamos o Papagaio como ordem separada, é 

apenas por motivos de maior clareza e conveniencia. 

Entre os Papagaios de cauda longa ou CONU- 

RIDES cabe com razão o primeiro logar às Araras, que 

são as fórmas maiores e mais fidalgas. De facto são as 

maiores, não só de todo o Brasil, como de toda a terra em 

geral. Imponentes por suas dimensões, ainda o são pela 

magnificencia de suas córes. Representam tambem papel 

importante na ethnographia da America do Sul. 

As Araras mansas que os primeiros descobridores do 

Novo Mundo viram nas mãos dos indigenas em bandos, 

à maneira de Pombos, tinham por certo modo se tornado 

animaes domesticos, movendo-se livres por suas aldeias, 

e causaram não pequena impressão nos invasores, conio 

sabemos por testeinunhos coevos. 

A mesma impressão sentiram mais tarde ainda, como 

elles proprios confessam, Alexander von Humboldi ao 

visitar pela primeira vez os Indios do Orinoco, e R. von 

Schomburgk em suas viagens pela Guyana. Tambem as 

informações mais antigas que possuimos, de testemunhas 

oculares coevas de Villegaignon e principios da historia 

propriamente dita da bahia e cidade do Rio de Janeiro, 

como João de Lery e outros, estão cheias de admiração 

destas Aves e do luxo de pennas esplendidas que os inci- 
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genas traziam à mostra. O mesmo se dera antes no 

tempo dos conquistadores hespanhoes no Mexico e nas 

Antilhas. Entre os Incas do Perú, os ninhos das Araras 

com as respectivas arvores eram monopolio da corôa e 

dynastia. A mesma situação existia e existe ainda em di- 

reito entre a maioria das tribus brasileiras e da Guyana. 

Às arvores em que as Araras nidificam e que em geral são 

aproveitadas durante annos, transmittem-se de paes a 

filhos, fazenda magnifica, inauferivel. 

Em todos os tempos as pennas das Araras passaram 

aqui por valioso objecto de possee permuta. Mestres na 

ornamentica de pennas são ainda hoje as Tucúnas do 

alto- Amazonas entre os indios do Brasil; pouco ou nada 

parecem ter-lhes ficado atraz nesta prenda os Tupis que 

ha seculos habitavam o littoral. Seus atavios, prova de 

gosto e intelligencia na escolha acertada e até artistica 

das côres, ficavam guardados em caixas pregadas com 

céra, emquanto não se usavam. 

Entre os Tupinambás d'aqui era costume que o ma- 

tador que devia executar o prisioneiro de guerra com a 

massa, viesse todo coberto de pennas de Araras pregadas 

com icica ou resina de almecega; na cabeça trazia uma 

corõa de pennas da cauda da mesma Ave, chamada 

acangatara. 

Ha muito tempo eram e ainda hoje são as pernas de 

Arraa symbolo de guerra entre muitos Indios. Come- 

caram a representar papel mais pacifico entre os immi- 

grantes europeus; o principe zu Wied viu ainda aqui. no 

tempo da dominação portugueza, pennas de Arara 

usadas commummente para a escripta. 
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Ão passo que os primeiros Papagaios do Velho Mundo 

(Palaeornis eupatrius) já 330 annos antes de nossa era 

tinham sido trazidos da India para a Europa, por One- 

sikritos, almirante de Alexandre, os primeiros proce- 

dentes do Novo Mundo provavelmente só appareceram 

por occasião da entrada solemne de Colombo em Se- 

vilha. Foi isto a 23 de Março de 1493. Dos documentos 

contemporaneos vê-se que o ousado Genovez, como spe- 

cimens da fauna do continente que vinha de descobrir, 

conduziu para osreis « cerca de quarenta Papagaios se- 

nhorilmente variegados». Diz-se que em 1503 um navio 

inglez levou alguns do Novo Mundo para a Inglaterra. 

A principio encontradas apenas nas córtes reaes, 

vêem-se hoje Araras em tolos os jardins zoologicos e 

em todos os pateos de bichos. Em compensação deu-se 

uma mudança em seu Aabitut. Na vizinhança das cida- 

des brasileiras do litoral é esforço vão procurar Araras 

em estado livre. Fugiram, retiraram-se por uma vez para 

as ilhas de matta que a cultura humana ainda tem dei- 

xado. As Araras que o estrangeiro hcje depara à venda 

nos mercados do Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco 

vêm todas do interior e das mattas espessas que molduram 

rios costeiros, pouco tocados ainda pela cultura. 

Não menos de 16 são as diversas especies de Araras a 

considerar na sub-região brasileira. Salientando dºestas 

as fórmas mais golpeantes, offerecem-se-nos em primeiro 

logar duas fórmas em que domina a côr vermelha, que 

AVES DO BRASIL. 6 
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tem sido muitas vezes confundidas uma com a outra; são 

incontestavelmente muito semelhantes entre si e aqui se 

conhecem pelo mesmo nome trivial de Arara verme- 

lha, Arara canga ou Arara piranga. 

Uma, a especie septentrional, Sittace coccinea (ma- 

cao) attinge o comprimento de “o centimetros a 1 metro, 

de que à cauda tocam 49 centimetros a 62, tem o corpo 

vermelho-escarlate claro; azul-clara é a rabadilhae da 

mesma cór os remigios, que formam a metade externa 

das azas, bem como as grandes tectrices superiores e infe- 

riores e as pontas das pennas caudaes. O meio das azas 

é occupado por pennas humeraes laranjo-amarellas, que 

apresentam malha verde na ponta. O iris é muito ama- 

rello, branco-neve ou cór de carne a zona que contorna 

os olhos, desguarnecida e tão caracteristica das Araras. 

Ao passo que na base do bico de cima vê-se apenas uma 

malha preta triangular, sendo o resto branco, o bico de 

baixo é negro. Não differe a femea; diz-se tambem que a 

primeira plumagem coincide com a que nasce mais tarde, 

excepto apenas em um ponto, que é o amarello do lado 

interno das azas ser substituido por verde. No captíveiro 

a Ave desbota facilmente para o amarello; esta substitui- 

ção dá-se mais geralmente nas partes vermelhas do dorso. 

Assegura-se que os Indios, por meio de certas substan- 

cias gordurosas, conseguiam amarellar artificialmente 

este e outros Papagaios. 

Na outra especie meridional de Araras, Sitace chlo- 

roptera, que attinge de 78 a 83 centimetros de compri- 

mento,a divisão de córes é em gerala mesma,especial- 

mente no que respeita ao vermelho e ao azul. Mas n'esta 
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o vermelho parece essencialmente mais escuro, e é azei- 

tão o que a especie anterior tem de azul e amarello no 

lado interno da aza. Tambem aqui a femea não é diffe- 

rente; a primeira plumagem descreve-a o principe zu 

Wied como vermelho-brunacea sombria com guarnições 

de pennas verdoengas na nuca e nas azas. Natterer ouviu 

tambem chamarem Araruna esta especie entre o povo 

do rio Negro, no Amazonas. 

Sittace coccinea alcança no Amazonas seu limite 

mais meridional de distribuição, habita nas terras inter- 

medias de N. e O. até o Mexico; tem sido igualmente ob- 

servada na ilha de Porto Rizo. Colleecionou-a Natterer 

no Mamoré, nos rios Negro e Branco e no Pará. 

Diz-se que S. chloroptera chega parao N. tambem 

até Panamá, invadindo conjunctamente parte do terri- 

torio occupado pela primeira especie, a qual rende para 

o Sul. No rio Paraná foi em tempo morta por Natterer ; 

ha mesmo quem diga tel-a visto no Uruguay. O principe 

zu Wied encontrou-a com frequencia na sua viagem ao 

longo da região costeira do Norte. 

Mui semelhante a estas duas especies, menor, porém, 

um terço,e de nuca amarello-ouro é a Sittace tricolor, 

limitada à ilha de Cuba, hoje rarissima já e prestes a ex- 
tinguir-se. 

Quanto à maneira de vida e costumes têm as Ara- 

ras, como em geraltodaa parentella dos Papagaios, muito 

de concorde. Seu legitimo halitat, em que se sentem 

bem, são as extensas mattas virgens que margeiam os 

grandes rios e seus affluentes, especialmente na parte 
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que corre por varzeas. Entretanto algumas especies vão 

subindo o curso dos rios até a altura de 3:500 metros 

acima do nivel do mar, como Sittace militaris e 

S. Couloni nos Andes. 

Nossas especies vermelhas, excepto o tempo de pro- 

creação; vivem regularmente aos bandos, que conjun- 

ctamente voam, comem, dormem, grasnam ou calam-se. 

Estes bandos de Araras são um regalo para a vista e 

projectam tal fascinação indescriptivel nas viagens pelos 

numerosos rios costeiros, que nunca mais se apaga da 

memoria. Ora as vemos voando, lá em cima no azul, ve- 

lejando com suas longas azas, e faceis de conhecer-se 

pelo tamanho, pelo grito, pela longa cauda, ora as en- 

contramos em suas fructeiras predilectas, de cujo fundo 

verde destacam a certa distancia como pontos vermelhos, 

grandes pendões pomposos. Si acaso a gente consegue 

chegar-se, sem que ellas o sintam, a taes fructeiras, que 

são em Cuba a Melia azadarach, de fructos semelhantes 

à cereja, para S. tricolor (Dr. J. Gundlach), no Brasil a 

assahy, a licury, a sapucaia, a castanha do Pará ou juviá 

(Bertholletia), assim como as trepadeiras de caroço 

branco, conhecidas na Bahia pelo nome de espinha, para 

S.coccinea eS. chloroptera (principezu Wied): 

quemisto conseguir,notará nas Araras o mesmo costume 

que têm tantos outros Papagaios quando banqueteiam, de 

conservarem o maior silencio possivel. 

Nada trahe aos ouvidos a presença da sociedade em 

brodio, além do estalar das cascas duras entre os bicos 

possantese a queda das cascas já enucleadas. Um tiro 

muda de chofre a scena; com algazarra de ensurdecer 
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ergue-se o bando espantado e, ou circula em pelotões, a 

vôo vertiginoso, em torno da arvore, mostrando por certo 

modo sua compaixão dos companheiros mortalmente fe- 

ridos que seguros convulsamente á arvore defendem-se 

da queda, ou afasta-se a todo o vôo para outra parte da 

matta. Durante o maior calor do meio-dia vemol-as 

muita vez nos galhos mais baixos e mais fortes de qual- 

quer sombria arvore copada, sentadas, descançando, de 

pescoço encolhido e cauda pendente. 

Chegada a época de reproducção, dissolvido o bando 

em casaes, escolhem nossas Araras vermelhas para dis- 

pór seus ninhos uma arvore alterosa da matta, de di- 

mensões avantajadas, na qual exista um galho ôco ou 

alguma racha podre,que mediante o grosso bico são con- 

venientemente apromptados. 

N'um ponto ou n'outro são para isto aproveitados os 

troncos de palmeiras. Não se preoccupam de forrar cui- 

dadosamente o fundo do ninho. Em regra a femea põe 

seus dois ovos simplesmente no fundo do buraco, bran- 

cos, de metales desiguaes,que na S. chloroptera variam 

no comprimento de 48 a 52mm e de 33 a 35mm de maior 

eixo transversal, e, pois, em pouco excedem aos da Galli- 

nha. À femea que incuba étrahida pela opulenta cauda 

de meio metro de extensão, que não tendo accommodação 

sufficiente no buraco do ninho fica em parte de fóra. 

Ambos os paes alimentam cuidadosamente, dando comida 

no bico, aos filhotes, que no principio não são dos mais 

bellos. Os Indios descem-nos, muitas vezes com perigo de 

vida, antes que fiquem de todo empennados. 
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De Ararasem queo azulé a côr dominante, men- 

cionaremos Sittace hyacinthina, S. glauca, S. Spixii e 

S. Learii. As duasultimas são rarissimaseS. glauca tam- 

bem não é de se observar com frequencia. A especie me- 

lhor conhecida, embora em nem-uma parte seja muito nu- 

merosa, Sistace (Macrocercus, Anodorhbyncus) hya- 

cinthina,a verdadeira Arara-unaou Arara preta, é 

a maior fórma de Papagaio agora existente e tão facil de 

conhecer-se que não se póde confundir com qualquer 

outra. Alcança o comprimento de 1 metro, com cauda 

que mede 0m,57 de extensão. No conjuncto sua pluma- 

gem é azul-cobalto carregado, o bico é negro, o iris 

bruno-escuro; a zona ocular nua e uma guarnição larga, 

nua do bico inferior, ao contrario são amarello-laranjos. 

De tamanho avantajado é o bico e tão gigantesco que al- 

guns naturalistas quizeram por isto constituir um genero 

novo (Anodorhynchus). Esta Ave senhoril, descripta 

scientificamente a primeira vez em 1700 por Latham, ao 

contrario das Araras vermelhas, em regra só se encontra 

solteiraou aos casaes; Natterer, por exemplo,aponta 

em seu diario, como facto digno de menção haver encon- 

trado em 1827 no Araguaya um bando composto de cinco 

cabeças. 

Conhece-se a Arara-una no Amazonas, em S. Fran- 

cisco, no Tocantins e em Tapajoz; tenho tambem noticia 

de sua apparição ao Sul do Parnahyba, no actual Estado 

do Piauhy. A região por que está distribuida parece, pois, 

demorar entre o Amazonas ao N. e cerca de 16º S. No 

correr de annos pôde Natterer collecionar nada menos 

de 20 pelles d'esta bella Arara ; mas o primeiro exemplar 
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vivo só em 1867 chegou ao poder do grandioso Jardim 

Zoologico de Londres. 

Quanto aoninhoe aosovos nãoconheço noticias que 

façam fé; encontrar-se-iam, porém, certamente entre os 

Indios que habitam as regiões que mencionamos, 

Azul-cinzento avermelhado é o colorido geral de Sit- 

tace glauca, de que o comprimento oscilla entre 68 e 

72 centimetros, dos quaes 36 a 38 cm. pertencem à 

cauda. 

Patria d'esta Arara. um tanto menor, são o extremo 

Sul do Brasil eos territorios confinantes das republicas 

do Paraguay e Uruguay até Montevidéo. À esta especie, e 

não à precedente, applicam-se os dizeres de Azara, se- 

gundo o qualo Guacamayo azul do Paraguay excava 

o ninho com o proprio bico, quer em buraso de arvores, 

quer em barrancas altas dos rios ; duas são as posturas 

cada annoe constam de dois ovos. Ao que parece, a ali- 

mentação consta principalmente de cocos de tucum, tão 

rijos que mesmo a martello custa abril-os, e tambem 

da palmeira mucujá. Informa D'Orbigny que navegando 

o rio Paraná por algum tempo, sustentou-se exclusiva- 

mente da carne intragavel d'esta Arara. 

Azul-celeste é S. Spixi, menor tambem que a legiti- 

ma Arara una. A zona ocular nua é nella cinzento-plum- 

bea em vez de amarella; falta tambem a mancha ama- 

rella no bico de baixo e us azas são azul-ferrete. Esta 

especie encontrou-a Spix em Joazeiro, no rio S. Fran- 

cisco; vium exemplar d'esta Arara, existente em poucos 

museus, que me disseram ter sido colleccionado pelo ta- 

lentoso naturalista brasileiro Ferreira Penna no Ama- 
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zonas. Recentemente observou-a G. Garlepp no alto 

Ucayale superior no Perú, quasi na fronteira com o 

Brasil (1885). 

Outra especie, ainda problematica, é S. Leari, maior 

que S. glauca, dedorso e azas côr de cobalto, cabeça, nuca 

e lado do peito azul-cinzentos. Tanto quanto seiacha-se no 

museu de Paris o unico exemplar até hoje conhecido d"esta 

especie, sem outra informação quanto à procedencia. 

Em partes iguaes azul(lado dorsal)e amarella (lado 

abdominal) é Sittace casrulea (Arara una),o Canindé 

dos Brasileiros da região costeira do Norte, o Arary 

dos habitantes do alto-Amazonas. Infelizmente em alguns 

logares chama-se tambem confusamente Arara preta a 

esta especie, uso que se deve tratar deir combatendo. 

De tamanho é approximadamente igual ao de S. coc- 

cinea; o comprimento é de 85a 96 centimetros, de que 

cerca de meio metro cabe à cauda. A fronte e a parte 

dianteira da cabeça até aos olhos são azeitões; abaixo dos 

olhos passam tres carreiras de muito pequenas pennas 

pretas, concentricas até à base do bico volumoso e intei- 

ramente negro ; o íris é cinzento-verdoengo. 

O Canindé é uma das especies de Araras ha mais 

tempo conhecidas ; já em 1558 descrevia-a soffrivelmente 

o franciscano André Thevet; Marcgrav, o naturalista do 

periodo hollandez em Pernambuco. e o Plinio da idade 

media, Conrad Gessner de Zúrich, d'ella trataram por 

menor. Atenhamo-nos ao nome com que ha quatrocen- 

tos annos os Tupinambás do Rio de Janeiro e suas adja- 

cencias designavam esta Ave magnifica. (Lery escreveu 

Canindé, Thevet Carindé.) 
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Na maneira de vida é igual a seus parentes verme- 

lhos. O botanico francez Auguste de Saint-Hilaire obser 

vou-a aos pequenos bandos nas visinhanças de Conten- 

das, onde frequentavam as palmeiras buritys (Mauritia 

vinifera) devorando-lhes os cocos. R. von Schomburgk 

encontrou-a igualmente na Guyana à cata de bagos e de 

fructos de diversas especies de palmeiras (Astrocaryum, 

Bactris e Maximiliana); Natterer encontrou-aaos casaes e 

matou-a, o que especialmente nos deve interessar, ainda 

em Março de 1818 no reconcavo do Rio de Janeiro. 

Dentro do nosso paiz parece o Canindé occupar as 

partes do Brasil central situadas ao Norte do Rio de Ja- 

neiro, a região amazonica, a zona costeira do Norte e 

habitar especialmente na bacia do rio S. Francisco. Fóra 

do Brasil, corre que é frequente na Guyana; mesmo nas 

Antilhas têm-se observado alguns exemplares de arriba- 

ção. Segundo Burmeister, o Canindé faz o ninho em bu- 

racos de arvores e troncos ócos de palmeiras; n'elle, na 

época apropriada, encontram-se 2 ovos de tamanho e 

aspecto semelhantes aos dos outros parentes vermelhos. 

As Araras que ainda nos resta considerar, constam 

de especies em que predomina a côr verde. 

Incola do alto- Amazonas e ahi conhecida pelo nome 

de Ararica, é S. militaris, a especie maior, cujo com- 

primento oscilla entre 62 e 78 centimetros, Naturalistas 

inglezes, como Sclater, distinguem duas especies que 

variam apenas no tamanho; S. ambigua, que é maior e 

natural do Mexico, e S. militaris, menor, procedente da 
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sub-região brasileira, principalmente do Perú e Colom- 

bia. Parece, porém, que se trata apenas de raças lo- 

caes. 

A Araryca tem a fronte vermelha; o trazeiro, as co- 

berteiras superiores e inferiores da cauda, os remígios de 

primeira e segunda ordem e a ponta da cauda são de 

lindo azul-claro; o lado exterior da cauda é côr de fer- 

rugem. Tudo o mais é verde. 

Castelnau encontrou esta especie ainda nos altos An- 

des bolivianos, a uma altura em que as arvores não cres- 

cem mais. Bandos dessa especie de Araras, batidos 

pelas tempestades violentas de Outubro, observam-se 

por vezes nas Indias occidentaes e em Jamaica. Até 

29º N. parece attingir sua distribuição geographica. 

Desde 1609 tornou-a conhecida o inca peruano Garcilaso 

de la Vega. 

Do mesmo habitat compartilha S. Couloni, especie 

conhecida só em 1876 por um unico exemplar do museu 

de Neufchatcl, na Suissa, e achada novamente em 1885 

por G. Garlepp, no alto Ucayale. Tinha ahi a designação 

local de Chamiro. No todo é verde; a fronte, o alto e os 

lados da cabeça abaixo dos olhos são azul-cinzentos. Os 

remigios de primeira ordem são azues, as partes basilares 

das longas pennas caudaes são de carmim escuro, o terço 

anterior do bico de cima branco. 

S. modesta (macavuana), conhecida lá para o Norte 

pelo nome de Macavana ou Ajuru catinga, e no 

Araguaya pelo de Ararinha, é facil de conhecer-se por 

uma grande malha arredondada, vermelho-sangue, da 

barriga, entre as coxas. Natterer encontrou esta pequena 
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especie, que alcança apenas ao comprimento de 41 centi- 

metro, frequentemente no Araguaya, formando pequenos 

bandos em que os diversos casaes conservaram-se inse- 

paravelmentejuntos. Umas viuem Outubro, regalando-se 

de fructos de burity, outras em barreiros na azafama de 

catar as particulas salinas do sólo. Tambem Richard 

von Schomburgk vio com frequencia a Macavoana na 

Guyana, principalmente n'uma especie de Mauritia 

chamada ahi palmeira itá, occupada no saque de seus 

longos e avantajados cachos. Diz o mesmo auctor que a 

postura destas pequenas Araras consta apenas de 2 ovos 

tambem. 

Com o nome de Maracanãs conhecem-se aqui di- 

versas especies de Araras anás, em que domina a cor 

verde, das quaes estudaremos brevemente as tres mais 

conhecidas, deixando de parte a quarta, S. auricollis (de 

fita amareilo-dourada na nuca), que pertence mais a 

nossos visinhos do Sul e é alem disso muito rara. 

Sittace nobilis tem 34 centimetros de comprimento, 

dos quaes cerca de 16 centimetros cabem à cauda; é, 

pois, nas dimensões do corpo maior um pouco que um Pe- 

riquito meião; é uniformemente verde côr de grama 

escura, a fronte azul, os encontros das azas vermelho-es- 

carlate. Além destes caracteriscos offerece ainda um bom 

distinctivo—o bico de cima branco. Esta mimosa Arara 

anã está descripta desde 1764 por Linneu, o creador da 

nomenclatura binaria, é muito espalhada, mas em parte 
alguma vulgar. Vio-a o principe zu Wied no principio 

deste seculo em Peruhype, quasi nos limites entre os 
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Estados da Bahia e Espirito Santo, a meio caminho de 

villa Viçosa, estabelecida em coqueiros. Outros obser- 

vadores mais antigos encontraram nossa Ave na Bahia, no 

Maranhão; Natterer colleccionou seus 8 exemplares nos 

rios Araguaya e Paraná. Tambem ainda agora não falta 

de todo ao Estado do Rio de Janeiro; todavia já é appa- 

rição rara. Um individuo, que ha alguns annos ficou im- 

possibilitado de voar por um tiro dado na aza na serra 

dos Orgãos junto a Theresopolis, vive ha muito tempo 

em meu poder e tornou-se hospede tratavel. Com seu 

brado claro e penetrante entretem correspondencia con- 

stante com seus parentes que abundam nas mattas visi- 

nhas, quaes são Maitácas, Tiribas e os pequenos Psittacula 

e não concorre pouco para animar a solidão da roça. 

Especie septentriona! correspondente, que se estende 

desde a Guyana ingleza até Trinidad, mas foi morta por 

Naitterer muitas vezes em cima de arvores fructiferas 

tambem no rio Branco, é S. Hahnii, especie um tanto 

menor, mas quanto ao mais apenas differente em ter o 

bico todo bruno-preto. 

S. severa, chamada Maracanâguaçu ou Anacã no 

Interior, tem as córes distribuidas de modo semelhante ; 

possue, porém, bico inteiramente negro. 

À Anacã attinge o comprimento de 52 centimetros, 

dos quaes cerca de 24 centimetros cabem à cauda. So- 

bre sua vida no estado livre sabemos pelo principe zu 

Wied que, fóra do tempo da incubação, vive aos bandos, 

gosta de pousar nos galhos mais altos e mais seccos 

das arvores da matta, donde nem mesmo o mais forte 

temporal a enxota facilmente. De resto, como todas as 
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Maracanãs, é previdente, e à approximação de qualquer 

perigo vôa a toda aza, com gritaria violenta. Entre 

fructos e sementes parece que procura de preferencia os 

da nhandiroba (Fevillea) e jequitibã, uma vez por outra 

visita sem convite os milharaes, causando grandes estra- 

gos si as circumstancias o permittirem. 

Buffon possuia uma Anacã apanhada ainda nova no 

ninho por selvagens da Guyana e traçou uma descripção 

muito attractiva do prisioneiro em seu conhecido estylo 

magistral. 

Resta-nos agora a ultima especie, S. Illigeri (mara- 

canã), que tem 38 a 43 centimetros de comprimento e é 

facil de conhecer-se por meio de tres malhas vermelhas, 

uma na fronte, uma no meio do dorso, outra no meio 

do abdomen. 

Deve estar espalhada por grande partedenosso paiz, 

pois Spix encontrou-a no sertão da Bahia, Lund e Rei- 

nhardt no rio das Velhas em Minas Geraes, Natterer em 

muitos logares de S. Paulo, Azara no Paraguay H. von 

Ihering no Rio Grande do Sul, onde os estragos que 

causam no milharal as tornam bem conhecidas aos colo- 

nos, que as chamam Papagaios de cara branca. E' no- 

tavel que tambem não falta neste Estado; já o principe zu 

Wied encontrou-a com frequencia de cabo Frio para 

S. João da Barra, e Burmeister caçou-a tambem em 

Nova-Friburgo, verdade é que apenas n' um exemplar. 

As Araras captivas são, como em geral os Papagaios 

maiores, objecto de commercio desde eras remotas, e 

ainda hoje raro zarpa um navio dos portos da America 
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meridional ou central sem levar alguns exemplares a 

bordo, que transporta para todos os continentes, mas 

principalmente para a Europa. Estas esplendidas Aves 

accommodam-se facilmente a suas novas condições, são 

fortes e duras, e ha archivados bastantes casos nos jar- 

dins zoologicos da Europa de Araras que conservaram-se 

vivas 20 e mais annos. Azara attesta o facto de uma que 

conservou-se 44 annos em poder da mesma familia, e é 

sabido o caso de um viajante da America do Sul que da 

lingua de uma tribu de Indios extinctos só pôde apanhar 

os specimens conservados no repertorio de um Papagaio 

vetusto 6) 

E' rarissimo que as Araras se reproduzam no capti- 

veiro; que ponham ovos já tem succedido muitas vezes. 

Araras captivas são animaes fortes e, por causa do rijo 

bico, inquilinos perigosos de uma habitação humana. 8. 

hyacinthina, S. modesta e S. nobilis raro se vêm domes- 

ticadas. Outras como S. glauca, S. Learii, S. Spixii, S. 

auricollis, S. Couloni, S. Hahnii, ou nunca foram domes- 

ticadas, ou só o foram raramente, ou nunca chegaram 

vivas à Europa. 

Tomei a mim o trabalho de examinar na ampla litte- 

ratura correlativa que especies de Araras até agora são 

conhecidas como tendo fornecido individuos que fallassem 

6) Foi Alexander von Humboldt, que no Maypures en- 

controu um Papagaio fallando a lingua dos Atures—tribu que 

residia nas cataractas do Orinoco e que fôra exterminada pelos 

Carahybas. Este Papagaio dos Atures tem sido cantado pelos 

poetas. 
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bem, e apurei que só se tem dado com S. hyacinthina, S. 

militaris, S. chloroptera, S. caerulea, S. modesta, S. se- 

vera e S. nobilis. Em geral, porém, as Araras, segundo 

parece, imitam mais difficilmente a voz humana que outros 

membros da geração dos Papagaios, as especies de An- 

droglossa por exemplo. 

Entre os Conurides oppõem-se ás grandes Araras, de 

que atéaqui havemos fallado,os Periquitos menores, 

que se distinguem principalmente pela ausencia da zona 

ocular nua e tão larga. 

Como primeiro genero dos mesmos mencionaremos 

Conurus, representado por 15 especies na sub-região. 

brasileira, caracterisado pelo facto dos segundos e tercei- 

ros remigios das azas serem os mais longos, o primeiro 

mais curto, e o lado superior da cauda trazer à mostra o 

colorido geral do corpo. Um membro d'este genero entra 

muito pelos Estados Unidos da America do Norte, o bello 

C. carolinensis, de cabeça amarella e vermelha; outro 

procura em direcção opposta alcançar o extremo da Ame- 

rica do Sul, C. patagonus, igualmente bello, ornado de 

fita branca no pescoço preto. E”. porém, no Brasil que se 

concentra a maioria das especies d'este genero. 

Especie magnifica da Amazonia é C. luteus, chamado 

Quijuba tui, Guarajuba ou Guaruba, por contrac- 

ção. Alcança o comprimento de 39 centimetros, tem todo 

o corpo amarello ; apenas a metade externa da aza é para 

fóra verde, para dentro annegrada. Quadram muito bem 

com isto os olhos laranjo-escuros. A mór parte dos na- 

turalistas têm até aqui ficado conhecendo esta Ave do 
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Pará, onde. segundo parece, no tempo da maturação de 

certos fructos da matta, costuma estabelecer-se em pe- 

quenos bandos. Como é facil de comprehender-se, é 

muito apreciada entre os Indios. Para sua industria de 

ornatos plumarios deve um Papagaio tão excepcional- 

mente variegado, ser fornecedor sobremodo precioso de 

materia prima; além d'isso recommenda-o a facilidade 

com que se póde domestical-o. Por isso desde eras re- 

motas procuram os Indios fazer das Araras e Guarubas 

animaes domesticos, dos quaes arrecadam mais de uma 

vez seu tributo de pennas, do mesmo modo que alhures 

priva-se o Carneiro da lã. 

Para meu gosto, o premio da belleza caberia a duas 

outras especies CG. pyrocephlaus e €C. solstitialis. A 

união feliz do amarello e do vermelho no corpo, e do 

verde e azul nas azas e na cauda, provoca um effeito de 

córes devéras grandioso, que, exactamente por ser obtido 

com o emprego de meios relativamente muito poucos, 

exerce influencia muito mais benefica que a que instillam 

as fórmas tão variegadas geralmente da sub-região austro- 

malaya. 

No meio está C. solstialis, que parecelimitado ao 

territorio entre o Amazonas e o Orenoco e alcança o com- 

primento de 32 centimetros. N'esta especie ainda predo- 

mina sem duvida o amarello quanto ao corpo, mas nas 

azas e na cauda começam a apparecer tons amarellos e 

azues, e de vivido vermelho cinabrio é a superficie das 

bochechas grande, arredondada, que apanha ainda os 

olhos. N'aquella cunha de territorio brasileiro que pene- 

tra entre a Guyana Ingleza e Venezuela achou R. von 
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Schomburgk, proximo às serras que os mappas chamam 

Roraima e Mairari, nosso Quessi-quessi aos grandes ban- 

dos,e nos rios da Guyana observou bandos de muitas ca- 

beças nas Malpighiaceas, que constituem as mattas 

d'aquella região. «Os Quessi-quessi», escreve elle de modo 

attrartivo, «são particularmente queridos entre os Indios 

d'aqui e em muitas aldeias encontram-se bandos de 20 a 

30 cabeças, tão mansos que deixam-nos voar à vontade. 

Approximando-me de uma maloca de Indios, notei de 

longe, em algumas arvores soltas, cachos amarellos es- 

pantosamente grandes e já esperava deparar aqui uma 

nova descoberta botanica, quando, com grande admiração 

minha, animaram-se de subito as pretensas flores e com 

barulho verdadeiramente infernal deram às azas para as 

malocas dos Indios, onde assentaram-se umas em ar- 

vores, outras nos tectos. » 

Natterer encontrou os Quessi-quessiigualmente mansos 

entre os Pauixanás do rio Branco, com os quaes em 

1832 negociou um grupo de 5 peças, das quaes um exem- 

plar morreu 3 annos mais tarde em Londres. 

O ninho é disposto no ôco de uma arvore e contém 2 

a 3 ovos brancos,redondos, do tamanho dos da Columba 

turtur da Europa. Ha alguns annos um casal conservado 

preso em Berlim teve uma postura de 4 ovos; os filhotes 

morreram, porém, logo depois da eclusão. 

De colorido semelhante, mas em summa facil de dis- 

tinguir-se pela parte dianteira do dorso verde, e parte 

trazeira vermelha, pelas azas de que a metade interna do 

lado superior é verdee a metade externa éazul!, no lado in- 

AVES DO BRASIL. : 
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ferior, porém, é encarnada (amarella no Quessi-quessi) 

assim como pela superficie abdominal rutilantemente ver- 

melha.é C. pyrocephalus (auricapillus,jandaia), vul- 

garmente chamado Agerú jubacanga, Jandaia ou 

Periquito de cabeça amarella. 

Nos exemplares novos predomina ainda o verde; com 

a idade vae o amarello ganhando em extensão e intensi- 

dade, de modo que entre individuos muito novos e indi- 

viduos erados existe longa cadeia de plumagens interme- 

dias, que em outro tempo deram azo à criação de novas 

especies e confusão com o Guaruba e Quessi-quessi. 

A Jandaia habita em toda a costa do Norte a partir 

do Pará, passando por Maranhão, Piauhy e Ceará, até a 

latitude do tropico de Capricornio. Em Lagõa-Santa, 

em Minas Geraes, encontraram-na ainda Lund e Rei- 

nhardt; o achado mais meridional que conheço foi feito 

por Natterer, em Ipanema, em Julho de 1820. O principe 

zu Wied observou-a frequentemente no sertão da Bahia, 

juntas em bandos de 8 a 20 cabeças, e informa que pro- 

duz estragos consideraveis no milho e em outras plantas 

cultivadas. Consta a postura de diversos ovos brancos, 

que na media têm de comprimento 22 a 24mm., e no 

maior eixo transversal variam entre 16 e 18mm. 

Ha muitos annos que tenho tido constantemente Jan- 

daias em meu viveiro, a que estas soberbas Aves dão 

verdadeiro realce. Conservam-se sempre juntas, são 

extraordinariamente dadas entre si, como aliás muitos 

Conurides e tambem outras especies de Papagaios; estão 

sempre em movimento, voam, trepam, roem, soltando de 

continuo um grito claro que se ouve de longe, seme- 
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lhante a um cri, cri, cri repetido, com o qual se 

correspondem entre si. Um casal que obtive ha annos, 

quando o verde ainda predominava, já se tornou essen- 

cialmente mais amarello. Um magnifico exemplar ama- 

rello, crescido e erado, tão bello como nem antes nem 

depois ainda vi igual, que pretendia levar para a Europa, 

foi-me roubado a bordo de um vapor inglez, ou então 

deixaram-no voar. 

À proposito, no Amazonas todas as especies de Co- 

nurus que apresentam »reponderancia de cór verde para 

o amarello, são conhecidas entre o povo pelo nome 

generico de Aratinga. 

Mais modesto de plumagem é €. aureus (canicula- 

ris) o Tui-aputijubá da lingua tupi, conhecido aqui 

na costa pelo nome de Periquito-rei, quetem de 28 

a 32c. de comprimento e é de côr geral verdoenga. 

O que o torna immediatamente conhecido entre todos 

os outros é a fronte laranjo-carregada e o largo annel da 

mesma côr que lhe rodeia os olhos, annel que o distin- 

gue logo de C. Peizii, indigena da America central, ex- 

trordinariamente parecido, mas de annel ocular branco. 

O Periquito-rei está muito espalhado dentro da sub- 

região brasileira; a partir da margem direita do Ama- 

zonas tem se verificado sua existencia através do Brasil 

central, do littoral do Norte e de parte do littoral do Sul. 

Informa Naitterer havel-o encontrado por toda a parte no 

sertão, desde Mogy-Guassú, em S. Paulo, até Cuyabá, 

em Matto-Grosso, onde quer que o porte das arvores o 

permittia; às vezes no mez de Dezembro encontrou-o 

em grandes bandos. Evita as mattas virgens; quando 
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muito chega à borda da matta. Descripção semelhante 

nos traça de sua vida em liberdade o principe zu Wied, 

qne muitas vezes o encontrou na costa do Norte, princi- 

palmente no Espirito Santo. A' noite recolhem-se aos 

bandos nas moitas e levantam a voz já pela madrugada. 

Nos arrozaes fazem por vezes grandes devastações. 

Proximo da costa são os mangues ôcos (Rhizophora) 

as arvores preferidas para os ninhos;a postura consia 

de 2 a 3 ovos brancos arredondadvs. 

Tambem deste Periquito-rei tenho ha annos um casal 

em meu viveiro, muito barulhento e semelhante de cos- 

tumes à Jandaia. Aqui no Rio de Janeiro consta-me um 

caso recente de um casal desta especie que teve ovos no 

captiveiro, incubou-os, sem todavia tirar filhotes. 

Como ultima especie deste genero, mencionaremos 

ainda brevemente o Araguahy —C. pavua, (leucoph- 

lhalmns, guianensis). 

Seu comprimento oscilla entre 35 e 39 centimetros: 

sua côr geral é ver de; na cabeça, no pescoço, no abdo- 

men, vêm-se aqui e ali pennas vermelhas isoladas. O 

lado de baixo e a beira das azas junto aos encontros são 

vermelhos ;'as grandes coberteiras amarellas; os remigios 

e a cauda são amarellados por baixo. O bico é relativa». 

mente grande e cór de carne pallida. O territorio por 

que está distribuido o Araguahy é muito grande ; alcança 

do Paraguay à Guyana. Na litteratura zoologica apon- 

tam-se achados em todas as quatro zonas do Brasil que 

distinguimos. Natterer vio-o frequentemente aos bandos 

em Borba e reunio nada menos de 23 exemplares; mo- 
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dernamente colieccionou-a H. von Ihering no extremo 

Rio Grande do Sul. 

No terceiro genero, Pyrrhura, capitulam os Ornitho- 

logos modernos Periquitos de fórmas inteiramente seme- 

lhantesjaos anteriores mas de cauda bruno-vermelha. 

Das 16 especies que apparecem na sub-região brasileira, 

escolheremos algumas que nos parecem mais dignas de 

conhecimento geral. 

Notaremos antes que a muitas dessas especies dá aqui 

o povo o nome generico de Tiribas, 

Pyrrhura cruentata, que muitas vezes tenho visto e 

colleccionado nas ilhas de matta de serra abaixo no 

Rio de Janeiro, é bella especie de côr geralverde, 

cucuruto bruno-negro, faces vermelho-escuras atraz dos 

olhos, região dos ouvidos amarello-clara, o meio do 

dorso e do abdomen vermelho-sangue, cauda por cima 

verde-clara, por baixo vermelho-sangue carregado. 

Nas mattas profundas do littoral encontram-se mui 

regularmente bandos desta especie de Tiriba. Já o 

principe zu Wied reparára, e a mesma observação tenho 

feito muitas vezes, que por causa de sua côr sombria é 

difficil descobril-a na copa de qualquer arvore, tanto 

mais quanto ao presentir perigo costuma quedar-se 

immovel. Em regra na matta se perceberá uma sociedade 

de Tiribas que se banqueteam menos facilmente pelos 

olhos do que pelo ouvido, isto é graças às migas das 

fructas que vão cahindo nas folhas proximas que juncam 

o sólo. 
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Segundo minha experiencia, esta especie aqui na serra 

dos Orgãos é representada por outra, Pyrrhura vittata, 

facil de distinguir-se por uma fita frontal estreita, 

vermelho-bruno-escura, logo atraz da raiz do bico e 

fitas transversaes curtas, bruno-escuras sobre o papo e o 

peito de campo bruno-cinzento. Apparece tambem com 

frequencia no extremo Sul do Brasile H. von Ihering 

chama-a de mão inimigo dos milharaes, de que são 

vietimas muitas espigas. Por isso no Rio Grande do Sul, 

tem-se o costume de dobrar o pé de milho abaixo da 

espiga; as espigas que pendem para baixo parece que os 

Periquitos naô podem mais estragar. 

Terceira especie, muito mimosa, que se encontra nos 

calores da serra-abaixo e entre as mattas mais elevadas 

da serra é aTiriba-iouTiribapequena, P. 

leucotis, chamada tambem Fura-mato ouPeriquito 

-tapuya ao longo da costa. Conhece-se facilmente este 

Periquitinho devéras magnifico pela mancha branca do 

ouvido que destaca vivamente da face bruno-vermelho- 

escura. De resto devo notar que tal malha só é branco- 

neve nos machos erados; nas femeas fere pouco a 

attenção. Em minhas viagens pelos districtos cafeeiros 

observei no baixo Parahyba esta especie minuscula de 

Tiriba quasi diariamente, que vinha ás hortas em bandos 

de 40 cabeças ás vezes, saqueando principalmente as 

goiabas maduras. Muitas vezes vie matei esta Tiriba, mas 

nunca acertei em descobrir os logares de postura, nem 

ninhos, nem ovos. Que nos conste, muito pouco existe 

sobre tal assumpto na litteratura. 

Bella, pequena Tiriba é ainda Pyrrhura roseifrons, 
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muito tempo conhecida apenas por tres exemplares do 

British Museum, modernamenie observada em grandes 

bandos no Ucayale por Garlepp, que matou bastantes. E? 

ali conhecida pelas denominaçães locaes de Rupeique i- 

ro e Quetua. Caracterisa-a a fronte vermelho-escarlate 

clara. 

Bico lateralmente comprimido, provido em cima de es= 

treito fastigio, cauda curta na qual as duas pennas médias 

são fortemente alongadas, os tres primeiros remigios de 

extensão quasi igual, taes os caracteristicos do terceiro 

genero, Brotogerys. Conta elle dez especies,que todas 

pertencem à sub-região brasileira; são já dos Conurides 

menores. O ambito e o escopo deste trabalho vedam-nos 

tratar de mais que de algumas especies mais communs. 

O nome generico para as especies de Brotogerys parece 

aqui ser Tuin. 

Brotogorys viridi:sima (tiriacula)costuma às vezes 

apparecer na praça do mercado do Rio em grandes por- 

ções ao mesmo tempo. São os Periquitos pequenos, intei- 

ramente verdes, de bico pallido, com os quaes gaiolas in- 

teiras ficam litteralmente atopetadas, e que não parecem, 

pelo barulho infernal que fazem,soffrer muito com o capti- 

veiro, que entretanto em taes condições não se afigura 

muito invejavel. O macho desta especie tem os remigios 

azues. Vêem-se muitos à venda no Rio, parece que pruce- 

dentes do Sul, pois nas colonias allemãs de Santa Ca- 

tharina pegam-nos por vezes às centenas. D'ali vão tantos 

para a Europa, que na Allemanha porexemplo chamam-nos 



404 BROTOGERYS VIRIDISSIMA — B. PASSERINA 

simplesmente Periquitos de Blumenau. Aqui no 

Estado, proximo ao littoral, além do nome de Tuin, tém 

o dePeriquito verdadeiro. Nada aliás mais facil 

que pegar esta Ave: desde que se tem uma para cha- 

mariz, não custa nada puxar pela cabeça os Periquitos 

appellidados, com uma corda de cabello de caval- 

lo passada num bambú. Assim póde-se n'um bando pe- 

gar uns após outros todos até o ultimo. 

Veem-se às vezes juntas grandes sociedades de Peri- 

quitos, constando occasionalmente de quatro a cinco 

especies ; assim frequentemente faz-se este Tuin com 

Tiribas, Araguahys e Jandaias grandes e pequenas, mas 

sempre de modo que os individuos da mesma especie 

ficam juntos no meio de toda a companhia. Em regra até 

agora só tenho encontrado este Tuin pelo Estado do Rio 

solteiro ou aos casaes, principalmente em cima de mu- 

lungús (Erythrina), no tempo em queesta arvore floresce. 

A postura desta especie consta de diversos ovos bran- 

cos, arredondados ou ovaes conforme o sexo, medindo 

Zo a 260 mm, de comprimento e 22a 23mm, no maior 

eixo transversal. 

Brotogerys passerina (B. tui), o Tuin proprio do 

Norte, mimosa Avesinha de fronte amarello-clara e re- 

migios azues, alcançando em comprimento cerca de 

19em, apenas, tornou-se um dos inquilinos mais-traqui- 

nas e amaveis que tenho tido no meu viveiro. Encon- 

trou-o Natterer junto ao Mamoré e em Borba; possue-o 

igualmente o British Museum, proveniente do alto Ama- 

zonas; quanto à sua vida livre, o que se sabe e nada é a 

mesma cousa. 
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Meu casal, que tambem veiu do Amazonas, não deu 

resultado quanto à criação; eram extraordinariamente 

mansos os dois, comiam na mão o que se lhes dava; si 

acaso ficava aberta a porta da gaiola, nunca fugiam. Um 

exemplar está agora empalhado na mesa em que escrevo. 

A descripção de outras especies do Norte como Peri- 

quito da campina ou Papagaio deenconitros 

amarellos(Brotogervs virescens),doTui-juba-bera- 

baou Juparába (B. xanthoptera), do Tuide areia(B. 

chrysosema), do Tui para(B. notata)e outros cabe antes 

a um manual completo de Ornithologia brasileira. 

Ao genero Bolborhynchus pertencem Periquitos de 

bicolateralmentebojudo,arredondado no fasti- 

gio.Das seteespecies existentes cabem quatro à sub-região 

brasileira. Satisfar-nos-emos, porém, com a descripção 

de uma unica, a que mais vezes se encontra na praça do 

mercado do Rio. 

E:Jimonachus, Co murinus, Calorra, Peri: 

“quito do pantanal do Sul do Brasil, Calita de 
nossos visinhos hespanhões do Prata, alcança o compri- 

mento de 24 em, tem o dorso verde, a fronte e quasi to- 

do o lado abdominal pardacentos, delicadamente ondu- 

lados, os remigios azues. 

O quetorna a Catorra singularmente interessante 

é a circumstanciade, tanto quanto até hoje se sabe, ser este 

este o unico Papagaio que constrúe ninhos grandes, soltos 

em arvores. e portanto, excepção da regra, não se refugia 



195 CATCRRA— B. MONACEUS 
e e ve 

em arvores ócas. A's vezes se encontram diversos destes 

nixhos na mesma arvore. São montões ampios, medindo 

de meio metro a metro inteiro, iguaes externamente a 

um Baiacú gigantesco, com um cano de entrada lateral. 

Os gravetos são todos dispostos radialmente e por tal 

maneira que a ponta grossa fica dirigida para fóra. Um 

beiral saliente, feito com cuidado especial, defende da 

chuva. Diz-se tambem que um e mesmo ninho é utilisado 

em commum por diversas femeas. Cada femea põe tres a 

quatroovos,brancos,de 0 mm. de comprimento, de2imm. 

de largura. O desenvolvimento dos filhotes até empen- 

narem parece exigir mais de quarenta dias. Merece repa- 

ro que as Catorras têm tido muitas vezes filhotes na Eu- 

ropa, mesmo no clima rude da Allemanha. Já Azara in- 

formava que era facil a reproducção da Calita no cap- 

tiveiro. Darwin e Castelnau observaram a construcção 

do ninho da Catorra nas ilhas do Paraná, e assegura o 

primeiro que esta Ave é tão numerosa n'aquelle grupo 

de ilhas que causa estragos enormes nos milharaes, e ha 

um premio em dinheiro para quem mata uma duzia. Na 

colonia do Sacramento foram mortas 2 500 pecas, no 

anno anterior ao de sua visita (1832). 

Resta-nos ainda o sexto e ultimo genero de Conuri- 

des, Psittacula, semelhante na forma do bico à Bolbo- 

rhynchus, mas differentepela cauda curta, queatraz pou- 

co excede das azas. Das seis especies, todas muito peque- 

nas, que apparecem na sub-região brasileira, escolhere- 
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mos as que mais facilmente verá neste Estado um amigo 

da Natureza. Segundo Martius as designações genericas 

para as especies de Psittacula usadas popularmente no 

Nortesão Coyu-coyueParagua-y'. 

Psittacula passerina, chamada pelos Tupis da cos- 

ta do Norte Tui-e-tée Tui-tirica, hoje popularmente 

conhecido na serra abaixo do Rio de Janeiro pela 

denominação pouco lisonjeira de Cutapado,na serra dos 

Orgãos pela de Cucosido, éum fedelho que apenas mede 

13a 16 centimetros de comprimento. A côr geralé verde, 

o macho tem um lugar azulado nas azas e no trazeiro; à 

femea faltam estes distinctivos azues. Este alegre anão, 

um dos Papagaios mais conhecidos, encontra-se frequente- 

mente em captiveiro, onde seu pipiar incessante, seu 

porte comicamente gravebundo, seu rondar à semelhan- 

ça de Camondongo e especialmente sua despretenção 

angariam-lhe as sympathias dos amigos de Aves. Fol- 

gazão de natureza, vaga boa parte do anno aos bandos, 

chegando sem receio ás hortas e vizinhanças das casas 

de fazenda. Quando às duzias, escreve um observador, 

occupam-se com os fructos dos tamarindos de cujos 

caroços são apaixonados, garrulam ahi quasi tanto como 

um bando de pardaes gritadores da Europa. Quando os 

espantam voam, soltando o grito claro, a toda asa,pois são 

bons voadores: mas raras vezes vão longe. Nos campos 

muitas vezes descem ao chão, ou trepam nos galhos de 

arbustos, à procura de sementes de que possam aprovei- 

tar-se. 

O tempo em quefazem os ninhos é para a parte quente 

do interior deste Estado nos mezes de Dezembro a Mar- 
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ço; em regra são duas as posturas. Para ninho serve, 

como muitas vezes o tenho esperimentado, um buraco 

qualquer em um tronco secco ou galho grosso, de madeira 

molle como mulungú e mesmo pita, de altura inconstan- 

te acima do solo. À postura consta regularmente de qua- 

tro ovos, brancos e relativamente grandes, pois, na mé- 

dia, têm de comprimento 17 a 19mm de largura 14 a 16mm, 

Esta especie é tambem uma das que se tem reproduzido 
na Europa, em gaiola. Aqui, em sua patria. ainda não 

consegui isto, embora tenha constantemente uma meia 

duzia destes bichinhos. Talvez o insuccesso provenha de 

meu viveiro andar muito cheio. 

Uma ououtra especie dos Periquitos que atéaqui men- 

cionâmos apparece às vezes na Praça do Mercado, alguns 

como Brotogerys viridissima e Psittacula passerina aos 

bandos; mas no todo relativamente pouca attenção se 

lhes presta entre nós. Isto é tanto mais de admirar tra- 

tando-se da pequena Tiriba (Pyrrhura leucotis); es- 

tampa mais bella, mais elegants não se depara facilmen- 

te. No estrangeiro o caso é diverso: jardins zoologicos e 

atê amadores interessam-se ha decadas vivamente por 

estas Aves que, conjuntamente com a Euphemia da Aus- 

tralia e as especies de Palaeornis da India anterior, são 

a flôr e o realce de qualquer viveiro de Papagaios. Al- 

guns estroinas ha sem duvida entre elles ; por exemplo 

Pyrrhura cruentata goza de famade especie tei- 

mosa, o que em parte póde explicar o pouco caso que 

della fazem os moradores de sua terra. 

Tão pouco como as Araras, mostram os Periquitos 

talento especial para fallar, pelo menos em regra geral. 
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Os Conurides impõem-se mais pelo porte gracioso, pela 

conformação e pelo colorido do que pelo talento de imi- 

tação e comprehensão. Entretanto apontam-se excepções 

e pela litteratura correlativa convenci-me que tem havido 

alguns individuos previlegiados em diversas especies, 

como Conurus aureus, C. cactorum, C. Petzii, C. haemo- 

rhous, C. pavua, Brotogerys notata, B. xanthoptera e 

Bolborhynchus monachus. De passagem mencionarei que 

Levaillant informa ter visto em Amsterdão um exemplar 

de Conurus pavua que sabia todo o Padre Nosso em hol- 

landez e o recitava sem erro e claramente. 

Da pericia dos Indios em amansar Papagaios selva- 

gens apanhados conta Bates um caso engraçado no Ama- 

zonas. Navegando no rio Aveiros, casualmente cahio de 

um bando de C. pavua um Periquito, talvez em con- 

sequencia de alguma bicada de companheiro. Pescaram-no 

e quizeram conserva-lovivo; masnão houve meio deste que- 

rer comer, e além disso mostrou-se selvagem e indomavel 

Então aconselháram a Bates que o entregasse a uma Ta-, 

puya velha da visinhança, que em pouco tempo conse- 

guiria a domesticação com toda certeza. Passados dois 
dias a Tapuya trouxe o Araguahy absolutamente manso e 

Informa-nos Bates que este aprendeu a fallar, tornando-se 

a creatura mais amavel que é possivel imaginar. O na- 

turalista inglez não conseguio saber com segurança que 

methodo empregara a velha. 

Chegamos agora à segunda familia dos Papagaios, a 
dos PIONIDES ou de cauda curta,de que acima disse- 
mosquesão identicos aos que no Brasilse costuma chamar 



119 PIONIDES — TRICLARIA 

Maitácase Papagaios. Além da cauda curta (ex- 

ceptuam-se desta regra apenas Triclariacyanogas- 

traeDeroptyusaccipitrinus)possuem outros cara- 

cteres geraes que consistem em um dente proximo à ponta 

do bico de cima e em serem dentre os remigioso segundo a 

quarto os mais longos. 

Um genero por si só consititue Triclaria cyano- 

gastra, oSabiá-cica, Sabiá-ci, ou Araçua-i- 

ava, como o chamam em S. Paulo, que se encontra à 

venda nos mercados dos Estados costeiros do Norte. 

Alcança ao comprimento de 31 centimetros, dos quaes 

cerca de 4 centimetros cabem á cauda, tem bico esbran- 

quiçado, curto, porém alto. Pelo menos no sexo mascu- 

lino, não é facil de confundir-se com qualquer outra 

especie, graças ao bello colorido geralv er de, que só no 

meio do abdomem é interrompido por uma grande malha 

violeta, e aos remigios e a ponta da caudaazues. Seu 

descobridor scientifico foi o principe zu Wied, que o 

descreveu em 1820. Vio-o, então, frequentemente no Mu- 

cury, observou diversas vezes sua vóz capaz de modula- 

ções e encontrou-o muitas vezes captivo na casa dos 

moradores de Peruhype junto a Caravellas, onde pela 

facilidade com que aprende apreciavam-no muito. 

Apezar disto, quanto às particularidades de sua vida 

livre e à reproducção, muito pouco é o que sabe. Aqui 

no Rio vê-se tambem, na fórma do costume, amarrado 

em uma armação com um pão atravessado, pendurado 

em um prego à porta de qualquer venda; e tesos e sérios 

affirmam os donos que têm um Sabiá de qualidade espe- 

cial, idéa que se explica pela denominação popular e 
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contra a qual, em regra, qualquer discussão scientifica é 

impotente. 

O nome trivial Maitaca é tambem uma idéa 

generica, pois em diversos pontos do Brasil emprega-se 

para especies mui diversas dos generos Pionopsittacus 

e Pionias. Assim, por exemplo, sei que neste Estado, 

na região da serra dos Orgãos, designam por este nome 

Pionias flavirostrise Pionopsittacus pileatus 

(mitratus), ao passo que na terra quente por Maitaca se 

entende antes Pionias menstruus. Natterer ouviu 

este nome usado em S. Paulo para Pionias Maximi- 

liani, e o mesmo uso existe no Rio Grande do Sul, 

segundo H. von Ihering. 

Pionopsittatus pileatus (mitratus), Tui-maita- 

E on Miartaca de cabeca vermn lh 

alcança 21 cm. de comprimento, e é tambem especie des- 

coberta pelo principe zu Wied. De côr geral verde e 

encontros azues, caracterisa-se o macho à primeira 

vista pelo alto da cabeça vermelho,cór que tambem apa- 

nha a região dos olhos, ao passo que a femea tem aquelles 

logares azuese possue no ouvido uma malha violeta 

brunacea,o que mostra que o principezu Wied, sempre 

tão consciencioso, enganara-se descrevendo macho e 

femea como tendo a mesma cór. Aquelle investigador 

viu-o aos casaes e ás familias nas mattas costeiras de 

Peruhype e informa que ali, embora esta Ave não apren- 

desse a fallar, por causa de sua belleza procuravam pe- 

gal-a com visgo e laço. Burmeister pegou-a em Nova Fri- 

burgo e eu encontro-a muitas vezes na serra dos Orgãos, 
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proximo de Theresopolis, na matta virgem, atacando 

as fructeiras altas, em bandos regulares, especialmente 

no tempo de inverno, de Maio a Setembro. 

Fórma singular é Eucinetus ( Pionopsittacus) 

vulturinus, Urubú paraguá, que apparece junto 

a Borba no Amazonas e possue cabeça calva e pretu, 

com uma fita amarella no pescoço. 

De cabeça preta, porém não calva, com uma malha 

amarella que vai desde o bico de baixo até à região dos 

ouvidos, é o bello Eucinetus Barrabandi, natural de 

Cucuhy, nos limites do Brasil com Venezuela. 

Duas especies do genero Pionias parecidas a ponto 

da gente as confundir, e que confudidas realmente 

muitas vezes têm sido, são P. menstruus e P. Maximi- 

liani. Ambos são approximadamente do mesmo tamanho: 

o primeiro alcança o comprimento de 32 em; o segundo 

o de 28 cm; ambos têm no conjuncto igual cór: a cabeça, 

o pescoço e o peito azues, o dorso e o resto da 

plumagem verdoengos, as pennas da cauda pelo;lado de 

baixo vermelho-sangue ciaro.Mas Pionias Maximi- 

liani é facil de conhecer-se por uma estreita fita 

vermelha logo atraz do bico. Natterer collec- 

cionou P. menstruus tanto no rio Paraguay como no 

Negro Encontrei-o em ambas as margens do Parahyba, 

tanto no Sul de Minas como ao Norte do Rio de Janeiro. 

A especie que tem o nome do principe Maximilian zu 

Wied foi por elle encontrada na região costeira do 

Norte, principalmente no Mucury e Peruhype; ainda 

não é liquido até que ponto se estende para o Sul. 

O que aqui na serra dos Orgãos costuma chamar-se 
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Maitaca é Pionias flavirostris, terceira especie mui 

semelhante, cujos distinctivos subtis consistem em que a 

coloração verde mostra uma pontinha de amarellado, as 

pennas do cocuruto são cinzento-azul-escuras e as do 

pescoço anterior são orladas de azul, de modo que a ca- 

beça e o pescoço parecem cobertos de escamas. Aqui 

na serra vejo-a quasi diariamente, maxime de manhã e de 

tarde, lá em cima nos ares, em geral aos casaes, gri- 

tando com animação, voando por cima dos valles, pas- 

sando desta para aquella matta. São ariscas e preferem 

as mattas virgens. 

E" para lastimar que muito pouco se saiba ainda 

quanto às particularidades de sua vida livre e de sua 
nidificação ; quando muito, consta que incuba em ocos 

de arvores. Fallando com franqueza, tenho desconfian- 

ças quanto à razão de ser destas 3 ultimas especies de 

Maitacas e minhas davidas si se trata aqui de di- 

versas especies, ou sômente de uma bya especie, mas 

que parece muitas, devido às differenças de raças locaes, 

e de plumagem do sexo e da idade. O unico meio para 

solver estas questões consiste na observação continuada 

e zeloza de sua vida livre, tarefa em que póde ajudar qual- 

quer amigo da Natureza situado em boas condições quanto 

à residencia. Cousa singular: conhece todo o mundo 

daqui as Maitacas, todo o mundo cita-as como o typo da 

tagarellice, ninguem sabe nada de completo sobre ellas. 

O genero Androglossa abarca as fórmas mais e 

melhor conhecidas, às quaes exclusivamente se dá no 

AVES DO BRASIL. 8 



114 ANDROGLO£SSA — PAPAGAIOS 

Brasil o nome de Papagaios. Das 36 especies que a esta 

familia pertencem, encontram-se na sub-região brasi- 

leira 18, exactamente a metade. Entre elles e os mem- 

bros do genero Psittacus do Velho Mundo (no sen- 

tido restricto em que a systematica moderna toma esta 

noção) acham-se as fórmas mais intelligentes, os falla- 

dores mais prendados e queridos, que em milhares de 

exemplares sem conta se acham destribuidos por todo o 

mundo e são companhias tão apreciadas nos salões dos 

ricos quanto na choca dos pobres. Para serem animaes 

domesticos no sentido mais completo da palavra, falta 

apenas que se reproduzam regularmente na domestici- 

dade. 

Entre os Papagaios mais communs que aqui no Brasil 

se encontram quasi em toda casa, e cuja fórma e cuja 

côr posso presuppor conhecidas, estão occultas duas 

especies differentes: os individuos de encontros ver- 

melhos pertencem à Androglossa aestiva, os de 

encontros verdes pertencem a A. amazonica. 

Rogo instantemente aos amigos que a Natureza conta 

no Brasil, que para o futuro observem cuidadosamente 

esta nomenclatura, pois é a que melhor assenta sobre 

bases scientificas. Só assim se poderá vencer a terrivel 

confusão, de que mesmo naturalistas, aliás tão bons, 

como Burmeister e o principe zu Wied, têm não pouca 

culpa. 

Androglossa aestiva, de encontros verme- 

lhos Papagaio grego, Pi verdadeirnoilo 

Ajurú dos aniigos Tupis, está muito distribuida pela 

America do Sul, desde o Paraguay até o Amazonas, mas 
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parece morar principalmente nas mattas das regiões 

profundas do interior, alongadas do littoral. Burmeister, 

que mais tarde, na Argentina, teve ensejo de orientar-se | 

melhor quanto à historia natural deste Papagaio, do que 

no tempo em que escreveu sobre sua colheita zoologica 

no Brasil, commettendo confusões fataes, vio-o ali 

em Tucuman e Catamarca e até na Bolivia, em 

Santa Cruz de ja Sierra. E' o predilecto de todas as 

tribus indias ; prezam-no mais que os outros de encon- 

tros vermelhos, porque é mais facii domestical-o. Du- 

rante a época da nidificação, que vai de Outubro a 

Março, vê-se cada casal inseparavel. Consta a postura 

de dois ovos. « Terminada a incubação, reunem-se as 

familias em grandes enxames, que atacam as roças e 

produzem estragos consideraveis. Adejando durante o 

dia em pequenas partidas, reunem-se novamente para a 

tarde e correm rapido e batendo ruidosamente as azas 

para as mattas alterosas em que fazem pouso. Com à 

mesma regularidade com que sahem pela manhã, voltam 

gárrulos à tarde e na arvore que escolhem para passar a 

noite brigam ainda muito tempo, no meio de berreiro 

violento, por causa dos melhores logares. » 

Natterer encontrou pequenos bandos no interior de São 

Paulo junto a Itararé; aos casaes observou-o mais tarde, 

nos mezes de Março a Setembro, em diversas partes do 

mesmo Estado. Aos pequenos bandos tenho observado 

esta especie por diversas vezes no baixo Parahyba, e 

atirei-lhe na matta por algumas não longe da aldeia 

da Pedra (Rio de Janeiro). Nas partes mais altas do Es- 

tado da Brhia encontrou-a o principe, zu Wied, e sua 
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existencia no interior de Minas Geraes confirmaram-me 

conhecidos e amigos. 

A. amuzonica, notavelmente menor, de encon- 

tros verdes, Pagagaiodos mangues, Curica, 

Ajurú-curúca ou Ajura-curú-juba dos Tupis 

que antigamente habitaram a costa, está igualmente 

muito espalhada, mas vive principalmente proximo do 

littoral. Parece tambem gostar de grandes rios e, quando 

nestes ha mattas densas e apropriadas, penetra muito 

para o sertão até Mato-Grosso eo alto Amazonas, por- 

tanto em territorio onde cruza com A. a estiva,seu pa- 

rente de encontros vermelhos. Nos rios cos- 

teiros da Guyana vio R. von Schomburgk numerosos 

bandos; tambem em Trinidad verificou-se moderna- 

mente a existencia desta especie de Papagaio. Aqui nas 

visinhanças da cidade do Rio de Janeiro foi compro- 

vada sua existencia ha muitos annos por dois lados : 

em Sepitiba por Natterer, em Cabo-Frio pelo principe 

zu Wied. Este ultimo naturalista descreve um quadro 

verdadeiramente palpitante de sua vida no estado de li- 

berdade. Encontrou elle a Curica por toda a parte na 

costa oriental do Brasil; muitas vezes a matta inteira 

reboava com seus gritos e entre outros viu um bando 

tamanho que levou tempo a passar todo. Onde melhor 

parecia darem-se era nas mattas costeiras que limitam 

lagoas e bocas de rios, nas quaes predominam mangues. 

Os mangues dos rios em que se encontram nesgas de 

Avicennia e Conocarpus, sernelhantes aos debruns de 

vimes da Europa em iguaes condições locaes, são os 

logares em que preferem folgar. Os fructos das plantas 
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nomeadas servem-lhes de alimentação ; nidificam tam- 

bem nos troncos ôcos dos mangues. Vêm-se por vezes 

beber agua salgada. A postura consta de 2a 3 ovos, 

cujo comprimento éa 35"º, cuja largura é de 28mm, 

Informa o Principe que poude espreitar um casal cujo 

ninho estava em uma arvore morta e ôca; durante porção 

de dias os filhotes só foram alimentados ás 11 horas da 

manhã e às 5 horas da tarde. Logo que chegavam os pais, 

assentavam-se em um galho junto ao escondrijo, olhavam 

a roda, e ao contrario da maneira barulhenta costumada, 

procuravam intruduzir-se de modo a não ser sentidos. 

Quando a gente os tira do ninho e alimenta, tornam- 

se muito mansos e aprendem a fallar com toda a clareza. 

De resto ha pessõas que caçam tambem os Papagaios 

velhos e comquanto sua carne passe por dura, o caldo 

que dão é tido por muito gostoso, não só no Brasil, como 

tambem em Surinam. Aqui no Ric, a praça do Mercado 

anda sempre cheia destes Papagaios; mercam-nosás vezes 

pelas ruas e quasi que ainda não pisei em navio partido 

daqui que não levasse maior ou menor carregação desta 

Ave. E' natural que se pergunte donde vêm todos? Nas 

cidades costeiras entre o Rio e o Pará apparecem conti- 

nuamente ; Bahia, Pernambuco, Pará negociam com esta 

genero em grosso. Assim póde succeder que em porto 

europeu se compre um Papagaio do Brasil mais barato 

que aqui em sua terra. Eu mesmo fiz esta experiencia 

em Bordeaux. 

Considerando-as superficialmente, poderiamos com fa- 

cilidade confundir estas duas especies com A. diademata 

do rio Negro, onde a chamam Cavacué. Examinando 
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com mais cuidado, distingue-se, porém, esta das outras, 

não só pela ponta do bico annegrada, como pela orla 

vermelha da fronte e outra distribuição de azul e 

amarello na cabeca. Em compensação é mais difficil 

distinguir o Cavacué da A. autumnalis que existe 

no Sul do Mexico e em Guatemala. 

Androglossa festiva, que attinge a 37 cent. de com- 

primento, assignalada pela fronte vermelho san- 

gue, uma raja escura que partindo da borda dos 

olhos vai, passando pela fronte, até os ouvidos, garganta 

azul,a partetrazeiradodorso vermelho-escarlate,côr 

geral verde, éespecie bellissima do Amazonas, queásve- 

ze:, não muitas, chega ao mercado juntamenteícom ou- 

tras. Eu proprioachei ha poucos annos no Rio de Janeiro 

nm esplendido exemplar desta especie que ainda falta em 

muitos museus, e posso confirmar o bom juizo que os 

Indios do Norte emittem quanto à brandura de caracter 

e à educabilidade desta Ave. Aos bandos, em cima das 

fructeiras, vio-a Natterer nas adjacencia de Borba, no 

mez de Novembro; encontrou-a tambem nos rios Negro 

e Branco. Segundo Schomburgk presam-na muitos os 

Indios da Guyana. 

Imagine-se um individuo avolamado de A. amazo- 

nica com o comprimento de 40 cent.; elimine-se o azul 

da cabeça, deixando apenas dominara malha amarella 

da fronte; represente-se o bico preto em vez de 

branco, de malha branca e avermelhada na base da metade 

“superior, e teremos a imagem exacta até nos pormeno- 

res da Androglossa ochrocephala, o Ajurúapara, 

outra especie amazonica que muitas vezes se congrega 
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em grandes bandos com a especie já mencionada e fóra 

do tempo da incubação emprehende excursões collecti- 

vas às fructeiras em que as mattas amazonicas offerecem 

successivamente mesa sempre aberta aos seus hospedes 

alados. 

Golpeante por seu tamanho, pois alcança, quasi meio 

metro de comprimento,é A. farinosa (Ps. pulverulen- 

tus),o À jurúaçú, Jurú ou Moleiro,a maiorespecie 

do Brasileem geral da America do Sul.Sóisto basta para 

dal-a a conhecer. Mas possue tambem plumagem verde 

escura no lado dorsal,que desde à nuca, pelos encontros 

e lados do corpo, dir-se hia polvilhado de farinha; o lado 

abdominal.mais claro,é verde-amarellado. A corôa do 

cocuruto é occupada por mancha amarella em campo 

verde; na orla das azas apparece uma malha vermelha. 

Caracterisa-o ainda a falta de distinctivo vermelho na 

cauda. O principe zu Wied encontrou-o desde o Mucury 

no Espirito Santo até o interior da Bahia; Natterer matou 

seus exemplares no alto e baixo Amazonas. De lugares 

mais proximos a nos, vio-o Burmeister domesticado di- 

versas vezes no rio Pomba; vi-o eu tambem sob iguaes 

condições em diversas fazendas do baixo Parahyba, de 

modo que julgo admissivel que uma vez por outra o en- 

contrem naquelles pontos que pertencem ainda ao Estado 

do Rio de Janeiro. 

Ao comprimento de 34 à 37 cent. alcança Androglossa 

vinacea, Jurueba, Jurueca, Peito-roxoe Papagaio- 

ca boclo, talvezidentico ao Tarabé da Historia Natural 

de Marcgrav, uma das mais bellas especies do Brasil, 

Tornam-no logo conhecido dentre os outros em primeira 
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linhao bico ea fronte vermelhos, depois o lado abdomi- 

nal vermelho-vinho,quedo peito para traz assume aspe- 

cto escamoso,graças ao debrum escuro das pennas,que no 

papo são azuladas, no peito annegradas ena barriga 

verde-amarellas, O lado dorsal é no conjuncto 

verde, apenas a parte posterior do pescoço parece azu- 

lado-pallida. A maciez do seu colorido torna aprazivel 

o Jurueba, pois não se nota ali nem-um contraste de 

córes clamaroso. 

O unico meio legitimo de determinar a distribuição 

geographica de qualquer especie animal é fazer o total 

dos lugares que nos são apontados com segurança na 

litteratura como aquelles em que tal especie foi encon- 

trada. Quanto maior é a lista destes achados, tanto mais 

precisamente se poderá fixar a peripheria da distribuição. 

Guiando-nos por esta regra deveremos considerar como 

patria do Jurueba a região costeira ao Norte do Rio 

de Janeiro pelo menos até à Bahia, alregião costeira do 

Sul atá o Estado do Rio Grande e parte consideravel 

do Sul do Brasil central .O principe zu Wied, que o 

encontrou muitas vezes no interior da Bahia, nas 

proximidades de Vareda, assegura que de dia elle viva 

aos casaes, à noite congrega-se em bandos grandes, de 

muitas cabeças, que commummente pernuvitam em morros 

baixos, nemnorosos. Soa rude seu appello breve. Parece 

que fica muito manso, apprende a fallar e por isso os 

moradores vão buscal-os nos ninhos e crião-nos. 

Facil de conhecer-se pela distribuição das córes, é 

a bella Androglossa Prôtrii, natural do extremo Sul do 

Brasil, e ciamadaCharãoe Papagaio daserrano Es- 



ANDROGLOSSA PRETRII 421 

tado do Rio Grande do Sul. Na parte anterior da cabeça 

passa-lhe pela fronte uma mancha vermelho-escura 

que, contornando por traz os olhos, apanhando a região 

dos ouvidos, termina em angulo agudo bem delimitado ; 

igualmentevermelhacarregado é toda a borda anter- 

lor das azas para traz até além do meio. 

A proposito dos exemplares isolados que existiam nos 

muscus, dominavam as opiniões mais contradictorias 

quanto à sua procedencia e verdadeira patria. Hoje 

como taes se reconhecem com toda segurança o Es- 

tado do Rio Grande do Sule a visinha Republica do 

Uruguay. Sobre o Papagaio da serra, devemos a H. 

von lhering uma descripção frisante: «O nome que aqui 

lhe dá o povo explica-se pelo facto que elle vive na serra 

do nosso Estado, onde alimenta-se principalmente de fru- 

tas de pinhões (Araucaria brasiliensis). Nas circumjacen- 

cias de Taquara do Mundo-Novo nem nidifica, nem per- 

manece. Aqui apparece apenas como Ave de arribação no 

mez de Março ou Abril. Nos bandos que por vezes con- 

tam muitas centenas e até milhares de individuos, atiram 

os caçadores, procurando que o ferimento seja o mais 

leve possivel, para pode-los reduzir à captiveiro e vendé- 

los por alguns mil réis. São estes os Papagaios que mais 

se gosta de ter por que apprendem a falar bem e distin- 

ctamente ». 

Como ultima especie deste genero mencionaremos 

A. Dufresnii, chamado Jauá, Acumatanga ou 

Ajurú-été-cu, principalmente porque já tem sido 

visto e morto nas visinhancas da cidade do Rio de Janeiro. 

Alcança o comprimento de 38 centimetros; é approxima- 
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damente das mesmas dimensões que as especies communs 

de Androglossa e facil de conhecer-se pela região 

amarella que tem diante dos olhos, as faces azues e à 

parte anterior da cabeça vermelha, mas principalmente 

pelaorla estreitae negra da ponta das pennas 

da nuca e do dorso e pelo bico vermelho-claro ou 

coral. Refere o principe zu Wied queo Acumatanga 

habita nas mattas profundas; no tempo de incubação 

vive aos casaes e fóra disto aos bandos. Estes bandos na 

estação fria procuram a costa e visitam as praias 

visinhas às embocaduras dos rios. Já de longe ouve-se 

o seu appello «enoat, noat» e por tai appello dis- 

tingue-se este Papagaio de quaesquer outras especies 

sul-americanas, principalmente quando pela madrugada 

ou à tardinha deixam ou procuram seu repouso em 

bandos grossos. Natterer matou um Acumatanga 

em Sepitiba; o principe zu Wied colieccionou-o em 

Cabo-Frio, na região costeira do Espirito Santo e Bahia. 

Além disso parece que se estende tambem até a Guyana, 

onde Schomburgk vio um grande bando pousar em cima 

de Mimosas que margeavam um rio. 

Mais digno fecho de nossa revista de Papagaios do 

Brasil não poderiamos facilmente achar que Deroptyus 

accipitrinus, o unico representante de seu genero. Na 

luta pela belleza e magnificencia devemos conferir-lhe o 

primeiro premio, e si algum Papagaio da America do Sul 

póde apresentar-se junto à turba faustosa de Papagaios 

da Polynesis, não ha de ser outro sinão o Vanaquia 
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ou Hia da Amazonia, infelizmente chamada tambem 

Anacâno rioNegro,o mesmonome de Sittace severa 

aqui no Sul. Este é até certo ponto o representante bra- 

sileiro do Cacadu da Australia. E' pena que se veja tão 

raramente aqui no Rio, e, tirando os moradores do Ama- 

zonas, posso suppôr que, em geral, não é conhecido o mais 

bello Papagaio do paiz. 

As pennasdooccipute da nuca, bruno-vermelhas de 

largas orlas azues, são fortemente alongadas e formam 

larga gola, que, quando excitada, a Ave levanta, casando 
magnificamentecomseustres anneisazuesconcentricos 

sobre campo avermelhado. De igual cór são tambem as 

pennas do peito e da barriga. A côr geral do dorso é ver- 

de, mas a cabeça em volta é bruna com estrias esca- 

pulares claras, do mesmo modo que o bico ; é-lhe tambem 

peculiarocomprimentodacauda,de feitio largo, com- 

primento não commum na familia dos Pionides, a qual 

chega a 14 centimetros, ao passo que o comprimento geral 

da Ave é de 37 centimetros. 

Aqui no Brasilencontrou Natterer o Vanaquiá, ba- 

ptizado Perroquet à cravatte pelos escriptores fran- 

cezes, em meiado de Dezembro de 1830, aos casaes, nas 

mattas seculares da margem esquerda do rio Negro; mais 

tarde observou-o tambem no rio Branco ; ao todo, porém 

colleccionou apenas 5 peças. Nos rios Vaupé e Negro 

vio-o tambem Wallace; vio-o Spix em Villa-Nova e 

Schomburgk no rio Rupumúni, na Guyana ingleza. 

Informa Schomburgk que naquelle territorio por toda a 

parte se encontra o Vanaquia,mas em nem uma é frequente ; 

em regra apparece aos casaes; vio uma vez um bando de 
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muitas cabeças occupado em saquear os fructos da pal- 

meira savary. Gosta, principalmente, das mattas ralas e 

baixas, nas quaes seu grito prolongado, melancolico, soa 

—hia-hia. No portee na voz mostra-se inteiramente 

diverso de todos os outros Papagaios americanos. Apezar 

disto, estabelece-se, sem grandes receios, nas arvores das 

fazendas. Seu vôo não vai muito alto.O ninho é disposto 

em uma arvore ôóca e contém 2a 4 ovos, si fôr exacta a 

afirmação de Schomburgk. que uma vez encontrou qua- 

tro filhotes vivos, procedentes todos de um ninho. Nas 

aldeias dos indios Warrau encontrou elle muitas vezes 

Vanaquias mansos, que aos olhos dos Indios gozam de 

grande valor. 

Por diversas vezes têm chegado Vanaquias vivos à Eu- 

ropa ; assim, já em 175%,a marqueza de Pompadour pos- 

suia um exemplar sobre o qual Buffon escreveu, é verdade 

que invertendo tudo quanto se referia à patria, affirmando 

que o Vanaquiá é originario da Indiaoriental, e que depois 

trazido para a America, aqui se tornou selvagem. O unico 

exemplar vivo que até agora tive occasião de ver no Rio 

de Janeiro foi um que existio em poder da Princeza Impe- 

rial, Condessa d” Eu. 

Considerando os Psitiacides em geral como as Aves 

mais elevadas, que se assignalam pelo desenvolvimento 

adiantado e harmonico dos sentidos, e tambem do ponto 

de vista puramente espiritual occupam o primeiro lugar, 

devemos notar que isto se applica especialmente à famis 

lia dos Pionides. Brehm chama-os Macacos alados, de- 
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nominação que não nos parece das mais felizes, pois ha 

Papagaios que educados pelo homem, denotam um grão 

de intelligencia que deixa muito atrás desi o que de 

maior se tem conseguido dos Macacos mais elevados. 

Merece, porém, reparo que nem todos os Papagaios são 

igualmente susceptiveis de cultura; os novos aprendem 

mais facilmente, adaptam-se mais depressa à nova situa- 

ção, os velhos ficam ás vezes toda a vida indoceis, perti- 

nazes e selvagens 8). Além disto notam-se differencas na 

capacidade intellectual dos diversos individuose, dos se- 

xos differentes da mesma especie. De resto a maioria dos 

Papagaios expostos à venda é de Aves novas, que ainda 

não muiáram inteiramente de pennas. 

Sujeitando-me ao trabalho arduo de investigar o mais 

detalhadamente possivela litteratura ornithologica, che- 

guei ao resultado que os seguintes Papagaios são, na 

ordem descendente, as especies que melhores e mais 

educaveis faladores têm dado; Androglossa Levail- 

lantii, especie de cabeça toda amarella, cuja patria é o 

Mexico; depois A.aestiva (vermelha)e A. amazonica 

(verde) do Brasil; em seguida A. auripalliata,do Mexi- 

co,e, ffnalmente,A.farinosa,A.ochrocephala,A.fes- 

tiva, A.vinacea, A. Dufresniie Deroptyusacci- 

pitrin us, todas do Brasil. Em geral, porém, os Papagaios 

que passam por mais intelligentes são Psittacus erithacus 

(Jako) e P. carycinurus (Timneh), ambos da Aírica, per- 

8) E” corrente no Brasil o proloquio: papagaio velho não 

apprende a falar. 
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tencentes a um genero que mostra o mais intimo paren- 

tesco com as nossas especies Androglossa, a ponto de 

perecer-nos sobremodo verosimil uma origem commum. 

Comtudo entre os nossos Papagaios brasileiros ha indivi- 

duos extraordinariamente privilegiados. Conheci aqui no 

Rio uma À. aestiva que possuia repertorio pasmoso de 

palavras, pedaços de phrases, phrases inteiras, sons de 

animaes, barulhos agradaveis e desagradaveis e ainda 

por cima era diplomata e philosopho. Ouvindo a detona- 

ção de um foguete, de motu proprio gritava alto: Viva! 

mas em aparte, só para os visinhos, accrescentava: tolo! 

tolo ! Nunca deixei de achar graça neste modo original 

de apreciar a febre de foguetes que infesta o paiz. 

Para terminar, relanciemos o conjuncto do mundo 

dos Psittacides brasileiros, de gue julgamos dever nos 

occupar mais minuciosamente. 

Aos Papagaios do Novo Mundo não faltam certos traços 

de caracter quanto ao colorido. Neste é em geral o ver- 

de que predomina; relativamente poucas são as excep- 

ções, como as Araras vermelhas e uniformemente azues, 

e entre os Periquitos os senhoris Quessi-quessi, a Guaru- 

“bae a Jandaia, os tresultimos dos quaes são exemplos 

unicos dentre todos os Psittacides. No sombreado do 

desenho, além do amarello, apparece mais frequente- 

mente o vermelho, o primeiro mais na cauda, o ultimo 

antes na borda das azas, na barriga e na cauda; na mór 

parte das esnecies de Pionides o vermelho é nos remigios, 
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onde fórma uma mancha especular clara, que não se 

nota em nem-uma outra especie de Papagaics. O azul 

se encontra mais raro e em geral em menor extensão. 

Ainda menos apparece o branco no desenho e, tão pou- 

co como negro e o cinzento, não domina em Papagaio 

algum do Novo Mundo. Especies tão predominantemente 

verde-azul-vermelhas, como o genero Domicella de 

Nova Guiné, e verde-amarello-vermelhas como o genero 

Trichoglossus da mesma ilha, não ha aqui; tão pouco 

formas carnavalescas como Trichoglossus Arfaki. 

Exclusivamente sul-americana é a familia dos Conu- 

rides (Araras e Maracanãs); as contrario, a região neo- 

tropica da America partilha com a Africa tropical a fa- 

milia dos Pionides (Papagaios). 

De toda a terra estão agora scientificamente conheci- 

das 440 especies de Papagaios vivos. Nestes entra a sub- 

região brasileira com 114 especies, isto é, com mais de 

25 º/o, ou 1/4. Mais rica em Papagaios só a região austro- 

malaya, que aponta 176 especies, isto é, 40º/o do numero 

total. O paiz mais rico de todos em Papagaios é a ilha de 

Nova Guiné. Pobre de Aves desta ordem é a Africa, que 

apresenta apenas 25 especies, notando-se, porem, que a 

pobreza em especies é compensada pela riqueza em indi- 

viduos. 

Das 114 especies da sub-região brasileira 60 pouco. 

mais ou menos apparecem regularmente à venda e são 

exportadas para o Velho-Mundo. 

De nossa exposição resulta que as especies sobre as 

quaes a sciencia possue noticias aprofundadas quanto á 

vida emliberdade e à nidificação não passam de 60, perto 
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da metade portanto, facto que o amigo da natureza deve- 

ria tomar a peito, pois tantas são ainda as lacunas a pre- 

encher. O que em geral se sabe é que os Papagaios daqui 

na grande maioria pôbem em ocos de arvores; a unica ex- 

cepção conhecidaéa Catorra (Bolborhynchus monachus). 

O Brasilem antigas cartas quinhentistas é designado 

Terra papagallorum; e tal nome ainda hoje lhe cabe com 

razão, embora, segundo os ultimos resultados, Nova 

Guiné e a Insulindia lhe hajam tomado o lugar. 

Natterer colleccionou aqui no Brasil 5) especies (33 

Conurides e 26 Pionides). 

Na serra dos Orgãos até aqui, isto é, no espaço de 

anno e meio, tenho observado as seguintes especies: 

Sittace nobilis (rara); 

Pyrrhura vittata (commum); 

Pionias flavirostris ; 

Pionopsittacus pileatus; 

Psittacula passerina (commum). 

Quanto à paleontologia dos Psittacides do Brasil 

tudo que sabemos limita-se ao que consta dos modernos 

trabalhos de Orluf Winge sobre a antiga fauna quater- 

naria das cavernas calcareas do rio das Velhas. 

Aquelle autor reconheceu no amplo material legado 

por Lund os esqueletos de 11 especies. Desta apuraram-se 

como identicas às especies ainda hoje vivas: 

Pyrrhura vittata ; 

Conurus aureus, C. pavua; 
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Sittace maracanã, S. chloroptera, S. hyacinthina (?); 

Brotogerys xanthoptera 9). 

E' duvidoso si Brotogerys xanthocptera e Conurus 

pavua são reaimente fosseis, por ficarem muito á super- 

ficie. 

Encontraram-se mais duas especies de Chrysotis, duas 

especies de Sittace, cuja identificação com especies hoje 

existentes ainda não se obteve. Ficamos, pois, ao menos 

sabendo que o periodo post-plioceno do Brasil já possuia 

os Papagaios que em sua maioria se têm conservado até 

o presente. 

9) A collecção de Papagaios de meu aviario contém: 

Sittace nobilis (1); S. Illigeri, Conurus haemorrhous (1), mag- 

nifica especie do Norte, facil de conhecer-se pelos pés côr de 

carne clara, quasi tamanha como S. nobilis; C. pyrocephalus (2); 

C. aureus (2); Psittacula passerina (6), ao todo 13 exemplares de 

Conurides brasileiros representando 6 especies. (11 de Outubro 

de 92.) 

Ha uma obra moderna, luxuosa e artisticamente executa. 

da, que abarca o conjuncto da ordem dos Papagaios. Intitula-se: 

«Vogelbilder aus fernen Zonen, 1 ter Teil: Papageyen, Von Dr. 

A. Reichenow in Berlin». Herausgegeben von Th. Fischer in 

Cassel, 1879 — 1883. 

Recommenda-se a mesma por sua barateza extraordinaria 

(cerca de 54 marcos), que torna possivel a todo mundo a acquisi- 

ção deste livro, verdadeiro ornato de um salão, Recommendo-a 

o mais passivel ao amigo da natureza no Brasil. De teor mais 

scientifico é a obra do mesmo autor «Conspectus Psittacorum», 

Berlin 1883 (sem illustrações). 

AVES DO BRASIL 9 
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E' bom mencionar ainda que na ilha Mauricia viveu 

um grande Papagaio, hoje extincto, que, segundo Milne 

Edwards, occupava o lugar médio entre as especies ame- 

ricanas de Araras (Sittace) e os Microglossus da Nova 

Hollanda; mais que nas camadas miocenas da França en- 

contram-se restos de um Papagaio, que mostra tanto com 

o genero Psittacus como com o genero Androglossa da 

região neotropica, o mais intimo parentesco. 

A circumstancia do typo do Papagaio ter chegado à 

florescencia unicamente em dois continentes, por tal mo- 

do que o centro da actual distribuição demora na região 

tropical do hemispherio Sul; o facto de não faltarem Pa- 

pagaios de todo a qualquer dos tres continentes,no todo ou 

em parte situados no hemispherio Sul, tudo isto são cou- 

sas que levam a meditar sobre sua origem e sobre suas 

migrações através du espaço e do tempo. 
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IV 

PICADORES — PICARIAÃE 

À opulenta ordem dos Picaries, isto é, das Aves seme- 

lhante ao Picanço, divide-se, segundo as idéas modernas 

da systematica que gradualmente se apuraram da confusão 

antiga dos grupamentos ornithologicos caprichosos, nas 

duas sub-ordensdeScansores eScansoroides. Esta 

ultima em parte coincidecomas antigas de Insessores e 

Fissirostres. 

Na primeira sub-ordem dos Secansores, contamos as 

seguintes familias de Aves do Brasil: 

1) Rhamphastides (Tucanos). 

2) Picides (Picapaus). 

3) Cuculides (Anús). 

Em rigor deveriamos juntar-lhes outra familia, a dos 

Psittacides (Papagaios); mas no capitulo anterior já 

elevamo-la à ordem independente. Contentamo-nos, pois, 

aqui em lembrar as relações de parentesco proximo que 

existem entre esta e as outras tres familias. 

Contam-se hoje cerca de 800 especies (798) de Pi- 

cadores procedentes da região néo-tropical; tal pelo 

menos o numero a que cheguei pelo estudo laborioso 

da litteratura correspondente e principalmente dos ca- 

talogos dos grandes muséus estrangeiros. Destas, 319 

a 351 são consideradas especies peculiares do sólo 

brasileiro. 
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Na primeira familia dos Scansores, a dos Rham- 

phastides ou Tucanos, deparamos sem duvida o grupo de 

Aves mais peculiares da America do Sul, que repre- 

sentam na Ornis de nosso continente o mesmo papel que 

os Desdentados entre os Mammiferos indigenas. Como 

posso considerar conhecido aqui o que têm de mais 

caracteristico no aspecto, seja-me licito exprimir-me 

brevemente a tal respeito. 

São Aves cujo tamanho varia entre o de uma Gralha 

européa e ode um Pombo meião, e cujo predicado mais 

golpeante consiste no longo bico corneo que em 

algumas especies maiores é quasi tamanho como o corpo. 

Este bico está cheio por dentro de tecido osseo, espon- 

joso, de malhas largas, de muito pouco peso, em conse- 

quencia de por elle receber ar mediante o nariz; os 

buracos do nariz, mettidos no extremo da parte posterior 

do bico, na raiz, estão por tal maneira escondidos, que 

não é facil descobril-os à primeira vista; por meio de 

galerias em fórma de S desembocam e levam interior- 

mente ao véo palatino. No bico do Tucano não se nota 

ponta aguda, aquilina, dente ou recorte agudos ; em 

varias especies, porém, vemos uma série de entalhes 

chatos e compridos, maxime em individuos erados. A 

região dos olhos em regra é pellada, e de colorido 

intenso. Ao passo que os Papagaios do Novo Mundo 

possuem todos lingua espessa, carnuda, volumosa ; a. 

dos Tucanos é folha fina, cornea, comprida, desfiada 

pelo lado externo. As azas são curtas, de feitio ar- 

redondado; a cauda larga de 10 pennas, mais romba 

nos legitimos Tucanos, recortada conicamente r-s Ara- 
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carys. As pernas são revestidas de escudos longos, 

tabulares ; os dedos, que apresentam a fórma typica dos 

Scansores, (duas unhas para diante e duas para traz), são 

munidos de garras longas, fortemente recurvadas. 

Os Rhamphastides pertencem ás Aves mais esplendi- 

damente ornados do Brasil; ninguem ha sensivel às 

bellezas naturaes que não se sinta satisfeito ao defrontar 

este sumptuoso incola de nossas mattas virgens. Foi 

aqui ornato imperial um manto ataviado de papos de Tu- 

cano, e não ha muito encontrei nas ruas do Rio de Ja- 

neiro um rapaz que trazia um papo de Tucano em vez 

de gravata. Tambem os Indios tinham em tanta honra o 

Tucano como as magnificentes Araras, e delle tirávam 

o material para seus trabalhos de pennas em que reve- 

lávam gosto extraordinario. A proposito seja-me per- 

mittido lembrar que existe uma monographia magnifica, 

artisticamente executada dos Rhamphastides, na qual 

quasi todos os Tucanos são representados de tamanho 

natura! e com a maior fidelidade, obra que ornaria digna- 

mente a mesa do Brasileiro, amigo da Natureza, que dis- 

ponha de recursos, e que recommendo do modo mais 

caloroso ao povo brasileiro. E” o monumental livro do na- 

turalista inglez J. Gould. 

A” região amazonica são peculiares as seguintes es- 

pecies de Tucanos: 

Rhamphastos erythrorhynchus, R. Cuvieri, R. oscus 

lans, R, vitellinus. 

Pterogilossus pluricinctus, Pt. Humboldtii, Pt. viri- 
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dis, Pt. bitorquatus, Pt. Sturmii, Pt. flavirostris, Pt. 

Beauharnaisii; 

Selenidera Gouldii, S. Nattereri, S. Ppiperivora. 

Para o Brasil central mal se poderá citar alguma 

fórma exclusiva; a região costeira das maitas do Sul 

possue fórma peculiar, Selenidera maculirostris; talvez 

se deva tambem considerar como tal Pteroglossus Bail- 

lonii. 

Ao todo se conhecem 51 especies de Rhamphastides. 

Destas cabem 27 especies ao sólo brasileiro; o incansas 

vel Johannes Natterer conseguio no decurso de sua es- 

tada no Brasil colleccionar 23. Descrever todas estas 

especies ligeiramente siquer, fóra incompativel com o 

ambito deste livro; limitar-nos-emos, pois, a algumas 

das especies mais caracteristicas, principalmente aquellas 

que habitam em terras que nos ficam mais proximas. 

O povo brasileiro distingue dois grupos entre os 

Rhamphastides: aos maiores dá o nome de Tucanos, 

aos menores o de Araçarys. À sciencia acompanha 

divisão semelhante, pois oppõe o genero Rhamphastus 

(Tucano) aos outros tres Pteroglossus, Selenidera e 

Andigena, que se recrutam dentre os Araçarys menores. 

Nãoe só no tamanho, tambem na distribuição das côres 

divergem entre si estes dois grupos de maneira bem sen-: 

sivel. Ao passo que o negro é a base nos Tucanos, e a multi- 

plicidade se nota apenas no colorido da rabadilha, que é 

vermelho ou amarello; do pescoço, do papo, branco, ama- 

rello claro ou carregado, vermelho, mas principalmen- 



TUCANOS E ARAÇARYS 135 

te no do bico; no Araçary a côr fundamental move-se 

de preferencia entre o verde no lado dorsal e o ama- 

rello e vermelho-branaceo do lado abdominal, entrando 

em combinações multiplas com outras córes. Tambem 

nos Aracarys o bico que em geral assume menores di- 

mensões, serve para caracterisar numerosas especies. 

Não é facil reconhecer a femea do macho do Tucano; 

ao contrario, entre os Araçarys nota-se na femea pluma- 

gem mais uniformemente vermelho-brunacea, que falta 

de todo ou em grande parte aos ornatos espaventosos da 

rabadilha e do papo do sexo masculino. 

O tamanho do nariz chega ao auge em Rhamphastus 

toco, o Tucanuçú ou Tucano grande, a maior especie de 

toda a familia, Ave avantajada, que alcança o compri- 

mento de 57 centimetros. O immenso bico, que penderia- 

mos a julgar incommodo e obstrusivo para a Ave, o que 

entretanto não se dá — é laranjo, côr de labareda no fas- 

tigio; a base do mesmo é apanhada de cima a baixo por 

uma estria negra e vê-se na ponta do bico de cima grande 

mancha negra, atraz arredondada, pontuda na frente. 

A” volta dos olhos verdoengos estende-se uma zona circu- 

lar azule á volta desta estende-se outra mais larga, de côr 

laranja e fôrma irregular. A plumagem tem o facies geral 

da do Tucano, já acima descripto ; a rabadilha é sangue- 

vermelho, esbranquiçada a parte dianteira do pescoço. 

Aqui para as nossas bandas, o Tucanuçú é desgraça- 

damente apparição rara. Informaram-me que tem sido 

observado em um ponto ou outro das mattas mais altas da 
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serra dos Orgãos. Mas nunca encontrei-o neste Estado; 

nos Estados visinhos poucas vezes consegui vê-lo ou ter 

noticia delle; nunca pude matar um exemplar. E' antes es- 

pecie sertaneja, e prefere as mattas que limitam com pla- 

nicies arenosas. Assim Natterer arranjou 18 individuos 

em Ipanema e Itararé (S. Paulo);no rio Paraná; nos rios 

Negro e Branco (Amazonas); o principe zu Wied reco- 

nheceu-o por ave arisca, dificil de atirar-se, no sertão da 

Bahia e Minas; Burmeister, Reinhardt e Lund dão-no 

como incola do rio das Velhas em Minas Geraes; Sellow 

pretende have-lo observado aos 32º S; no Paraguay, ao 

menos no tempo de Azara, diz-se que existiu em abun- 

dancia. Para o Norte parece que se estende até o mar dos 

Carahybas e, por exemplo apparece uma vez por outra 

em Demerara. 

Segundo o principe zu Wied, os Tucanuçús deixam de 

manhã e à tarde as mattas e voam, chegando o temno das 

fructas, para as goiabeiras, de cujos fructos são mui gulo- 

sos. Notavel, mas facil de explicar-se por sua indole aris- 

ca, é o facto de, apezar destas Aves serem conhecidas 

por tão grande parte da America do Sul, não existirem 

ainda observações fidedignas quanto ao modo por que se 

reproduzem. 

A concluir pela analogia das outras especies, sobre as 

quaes existe material, embora escasso, poderia suspeitar-se 

que o Tucanuçú faz o ninho em ôcos de arvores altas 

pondo dois ovos brancos. 

E” por isso de estranhar que o unico informante ci- 

tado por Gould, o viajante inglez Edwards, escrevesse 

haver encontrado uma unica vez o ninho do Tucano 
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grande, pendente de cima de um garfo sobre as aguas do 

Amazonas. Parece-nos que nisto anda confusão. Do 

grande bico do Tucanuçú fazem os sertanejos mineiros 

mimosos polvarinhos. 

Pelo bico, em grande parte encarnado, que apenas ao 

longo do fastigio possue de ambos os lados uma zona 

branco-amarellada mais clara, e pela rabadilha amarello- 

clara, distingue-se R. erythrorhynchus (R. tucanus), 

que no alto Amazonas chama-se Pra-pooco por onomato- 

peia, e Kírina para as Guyanas, do qual Natterer col- 

leccionou 30 exemplares nos rios Branco e Negro e no 

Pará. E' a fórma septentrional parallela do R. toco, em-= 

bora não tenha bico tão collossal. Sabe-se com certeza 

que Pia-pooco faz ninho em arvores ôcas. 

Outras especies do Norte são : R. Cuvieri (de Borba e 

rio Negro), semelhante à especie antecedente, mas de 

rabadilha amarello-carregada e bico em que o vermelho 

de R. erythrorhynchus é substituido pelo negro; 

R. osculans (Borba, Guyana) de peito amarello-dou- 

rado e bico esverdeado no fastigio ; 

R. culminatus (Matto-Grosso e alto Amazonas), muito 

parecido, mas de peito branco-neve, e, como suspeita 

Natterer, talvez outra fórma sertaneja mais pallida de 

R. osculans; 

R. vitellinus, de rios Branco e Negro, de bico intei- 

ramente negro, menos a raiz que é azul-clara, e parte 

do pescoço amarella, mas com lenço branco. 

Em nossa região temos do genero Rhamphastus, além 

de R. tóco já mencionado, mais dois representantes: 

Re. Ariel (R. Temminckii) e R. discolorus. 
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O primeiro (R. Ariel), conhecido aqui pelo nome po- 

pular de Tucano de bico preto,e nas mattas extensas do 

Norte pelo simples nome indigena de Tucano, mora, se- 

gundo tenho experimentado, antes nas baixadas quentes 

da zona cafeeira. O pescoço anterior desta especie é 

amarello gemma de ovo carregado, limitado para baixo 

por uma fita mais clara, que destaca da fita vermelho- 

escura do peito; a rabadilha. e o uropygio são igual- 

mente vermelho-carregados. Mas a marca infallivel desta 

especie consiste no bico negro, que na raiz é apanhado 

por uma fita clara amarellada e em cima, no fastigio, na 

proximidade da fronte, apresenta uma estria azul 

clara. 

O comprimento do Tucano de bico preto é de 48 cen- 

timetros, a envergadura de 55 centimetros. — Nota-se 

esta especie ainda no Amazonas, no Tapajoz, no Pará ; 

por outro lado declara H. von Ihering tê-lo encontrado 

em Taquary, no Rio Grande do Sul. 

A segunda especie, R. discolorus, o Tucano de bico 

verde, é facil de conhecer-se pelo bico verde, ourelado 

de preto na raiz. Na serra dos Orgãos, a uma altura de 

mais de 809 metros acima do mar, pude me convencer que 

esta especie habita regularmente aquellas mattas com 

exclusão de outras especies. De resto, Natterer encon- 

trou-a em muitos logares de S. Paulo; Burmeister, Lund 

e Reinhardt observáram-n'a commumente em Minas; 

Gould dá-a para a Bahia; H. von Ihering colleccionou-a 

em 32 exemplares no Rio Grande do Sul. Disto resulta, 

ao que parece, ser esta a especie mais frequente do ex- 

| 
| 
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tremo Sul, a que com mais frequencia deixa a matta por 

terrenos abertos e habitados 10). 

Deixando agora os Tucanos passamos aos Araçarys. 

Limitar-nos-hemos, no enxamear de especies, a preferir 

aquellas que são de mais provavel encontro para o amigo 

da Natureza no Rio de Janeiro. 

Na primeira linha apparece-nos como tal Selenidera 

maculirostris, conhecido aqui entre o povo pelo nome 

de Araçary-poca. Nomacho desta especie, a côr domi- 

nante quanto ao dorso é verde, quanto ao lado anterior, 

desde o alto da cabeça até o alto da barriga, é preta; na 

femea a plumagem é o mais possivel vemelho-brunaceo. 

Na nuca assenta uma fita amarella, que é caracteristica do 

genero Selenidsra ; o bico acima e em baixo é verde 

e apresenta quatro linhas negras em zig-zag que correm 

obliquamente para cima e para dentro, das quaes, porém, 

só a que demora mais proximo da ponta atravessa todo o 

bico.Além disso nota-se a cada banda do bico de cima cinco 

entalhes agudos e compridos. 

Esta especie é, como em geral os Araçarys, severo in- 

cola da matta, que dificilmente e só por excepção appro- 

xima-se de qualquer fazenda. E' bastante espalhada, mas 

10) Existe d'esta especie uma variedade magnifica com papo 

de todo vermelho vivo. Colleccionei um exemplar aqui na 

Serra dos Orgãos. (1893). Por outro lado, Natterer achou um 

individuo, no qual mesmo a região abdominal, vermelha de 

costume, se mostrava amarella até o uropygio. São excepções 

bastante raras; conhecem-se poucas d'estas abnormidades 

no colorido dos Tucanos. 
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em parte nenhuma frequente. Conhece-se o Araçary-poca 

no Rio-Grande do Sul, em S. Paulo e Minas, no Espirito 

Santo e Bahia. Erra Burmeister, quando diz que elle não 

apparece mais no Estado do Rio. Tenho-o visto, e collec- 

cionado tanto no baixo Parahyba, da margem flumi- 

nense e da margem mineira, como ainda aqui em cima, na 

serra dos Orgãos. 

Golpeantemente assignalado entretodosos Rhamphas- 

tides de modo a não se confundir coin especie nem-uma, é 

Pterogloszus Bailloni, que o povo chama Araçary 

banana. Esta Ave notavel é no dorso azeitão-brunaceo, 

a rabadilha vermelha, todo o lado anterior cór magnifica 

de ouro ou acafrão. Tambem o bico apresenta-nos uma 

admiravel combinação de córes: a ponta é verde, a 

metade posterior do alto do bico azulada, uma malha 

oval côr de sangue sae dametade posterior e vae guarne- 

cendo tanto o alto como o baixo bico. A região desguarne- 

cida dos olhos é vermelha côr de cinabrio, o iris bruno- 

amarello. 
4 

O Aracary banana é habitante regular da serra dos 

Orgãos, onde, na estação do inverno, tenho-o visto aos 

pequenos bandos nas mattas alpestres e tenho-o matado 

diversas vezes. Uma vez por outra vemo-lo tambem na 

praça do mercado do Rio, no meio das muitas Aves que, 

penduradas à uma corda pelo pescoço, balouçam ao vento, 

apresentando espectaculo de revoltar a quem quer que 

sinta dentro de si alma de verdadeiro caçador. Tão lindo 

habitante de nossas mattas não se fez para o espeto ; é 

digno de cousa melhor do que excitar paladares gastos. 
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Outras especies que encontrará quem fizer extensas 

viagens pelos Estados visinhos, são: 

Pteroglossus araçary, o Araçary commum, de costas 

e cauda esverdelhadas, alto do peito amarello, barriga 

vermelha, o baixo da barriga amarello, rabadilha verme- 

lha, cabeça negra e bico de que o fastigio e a metade in- 

ferior são negros, ficando o resto branco-amarello (em 

Minas) ; 

Pt. Wiedii, muito chegado áquelle, caracterisado 

pela posse de larga fita vermelha que estende-se transver- 

salmente entre o peito e a barriga (mattas costeiras do: 

Norte.) 

Araçarys de outras partes do Brasil, culminantes pela 

magnificencia das córes e pela belleza, ha muitos, dos 

quaes citaremos: 

Pteroglossus pluricinctus, cujo bico tem as orlas 

debruadas de amarello na raiz; algumas pennas averme- 

lhadas esparsas apparecem no lado anterior, que é ama- 

rello, e duas fitas pretas transversaes entre o peito e a 

barriga (rio Negro, Orinoco) ; 

P. castanotis, bruno no baixo da cabeça e aos lados 

do pescoço, de fitas vermelhas largas pela barriga, base 

do bico vermelho e entalhes amarellados no bico supe- 

rior, sobre campo escuro (Matto-Grosso, Solimões); 

O magnifico Pt. Beauharnaisii sobretudo, o Araçary 

de cabellos arrepiados do territorio do alto Amazonas 

(adjacencias de Teffé). O bico superior é adiante, no fas- 

tigio, amarello-avermelhado, atrás violeta, seguindo-se 

para baixo uma lista verde e finalmente um triangulo 

violeta; o bico de baixo é branco, à nuca avermelhada; 
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no lado dianteiro amarello atravessa-se entre o peito ea 

barriga uma fita vermelha, qual já mencionâmos diversas 

vezes a proposito de outras especies. 

Entretanto possue esta um monopolio na configuração 

e colorido das pennas da cabeça, que se arrepiam para 

diante, mostram tendencia para enrolar-se, são branco- 

pretas no cocuruto e na parte posterior da cabeca, onde 

prepondera o negro: na região das faces prepondera o 

branco. Do livro do naturalista inglez Bates, que passou 

11 annos na patria desta bella Ave, póde-se concluir que 

Pt. Beauharnaisii nada tem de raro por aquelles lados e 

apresenta-se em numerosos bandos. 

O modo de vida dos Tucanos e Aracarys tem tanto 

de concordante que bem podemos traçar um quadro 

geral que se applica a ambos. Todos são genuinas 

Aves da matta virgem, que no tempo da muda e incubação 

vivem em casaes, e fóra deste tempo, em sociedades 

maiores ou menores. Parte do anno conservam-se 

tranquillos, de modo que poder-se-hia crer que se 

ausentáram; depois,os Tucanos principalmente, fazem-se 

notados todos os dias ; seu grito que se ouve ao longe, 

rebóa muitas vezes horas seguidas pela matta. O brado 

do Tucano assemelha-se a um fú, fii expirante, pro- 

longado; entrementes observa-se, principalmente quando 

se escuta de perto e elles se acham em alguma discussão 

agitada, um gr-r-r chiado ou o ruido de bicos oucos 

roçados uns contra os outros. Em summa influe melan- 

colia o grito do Tucano. 
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Os Araçarys têm brado mais claro, que sôa kulik, 

kulik. 

Gostam de dar concertos pelamadrugada eá tardinha ; 

em geral reunem-se n'um ou mais gigantes da floresta, 

soltos ou visinhos entre si, que demoram na borda da 

matta ou dominam a vegetação adjacente. Um dá o 

alamiré, os outros entoam ora em sólo, ora em duetto, 

ora em córo, uns mais profundos, outros mais altos, 

concerto admirivel e comico, que excita gargalhadas 

quando invisivel, na visinhança, póde observar-se o 

modo como as diversas partes do corpo, cabeça, pescoço 

e cauda entram tambem na mimica. 

Tenho observado que estas Aves, aliás geralmente 

suspicazes, durante taes concertos ficam relativamente 

descuidadas, deixam que a gente vá tomando chegada, 

e quem durante as partes do córo avança cauteloso, 

parando quando o côro faz pausa, terá então facil ensejo 

de dar um ou mais tiros. E' relativamente facil 

apanhal-os a quem conhece suas fruteiras predilectas. 

Durante as horas quentes do dia gostam de remanecer 

occultos na sombra das copas escuras, arranjam-se 

na meia luz do matto trançado ou de uma touceira de 

taquara, chegando mesmo a pousar no chão. 

A' noite gostam de escolher um escondrijo seguro 

para dormir. Tomam então posição muito exquisita ; 

de cauda voltada para diante por cima do dorso, cabeça 

escondida debaixo de uma asa, representam espectaculo 

altamente engraçado. Antes de entregarem-se ao somno, 

denotam inquietação notavel, saltitam por aquie por ali 

e soltam o grito a mais não poder. 
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São Aves muito intelligentes, attentas, previdentes, 

mas tambem manhosos e brigões. Não posso compre- 

hender como Burmeister inverteu-lhes totalmente o ca- 

racter, descrevendo os Tucanos como estupidos e com- 

parando-os ás Preguicas. 

Infelizmente têm uma feição feia no caracter, a avi- 

dez de sangue, a crueldade para com as Aves menores. 

Lembra-me que ha alguns annos atraz uma senhora bra- 

sileira veio pela imprensa a defender o Tucano das ac- 

cusações que lhe tinham sido feitas por uma escriptora. 

Sahi a campo e decidi a questão contra o Tucano. 

Observações sobre Tucanos, tanto livres como capti- 

vos, feitas durante muitos annos, levaram-me ao resul- 

tado que frequentemente saqueiam ovos e ninhos, regá- 

lam-se impiedosamente de avesinhas. Em meu viveiro 

commettéram tanto desacato, — cheguei a ter juntos cinco, 

pequenos R. Ariel, — que fui obrigado a pô-los em com- 

partimento separado. Não que os Tucanos sejam exclu- 

sivamente ou principalmente carnivoros : constato ape- 

nas que occasionalmente fazem mal às Aves menores, 

como sóem fazer na Europa o Gaio (Garrulus glanda- 

rius), a Gralha (Corvus corone) e outras Aves no senti- 

mento de plenitude de sen tamanho e arrogancia. 

Sua alimentação consiste, aliás, em bagos e fructos 

silvestres de toda sorte, sem excluir mesmo os mais aze- 

dos e duros; tambem cahem-lhe no bico Cascudos e In- 

sectos de toda especie. No chão movem-se saltando, com 

grandes pulos; seu vôo, bom, embora não magistral, ra- 

ramente largo, descreve uma curva simples, e é frequen- 

temente interrompido por estações; cabeça, pescoço e 
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bico ficam muito estirados durante o vôo. A's feridas e 

pancadas fortes no bico parecem estas Aves notavel- 

mente sensiveis; um caroço de chumbo que lhes vare o 

bico atira-as muitas vezes desmaiadas no chão. 

No que respeita a questão dos ninhos e da reproducção 

dos Tucanos encontramos em summa na literatura orni- 

thologica antes conclusões analogicas e pontos de inter- 

rogação do que dados positivos. Acceita-se como regra 

constante que os Rhamphastides nidificam nos ôcos das 

arvores e nos buracos dos galhos e, segundo os costumes 

das Aves que incubam em buracos, pôem2 ovos brancos, 

sem pintas. Merece menção o facto das Aves novas apre- 

sentarem bico relativamente pequeno. 

No captiveiro e convenientemente tratadas, duram 

facilmente annos; já têm se levado Tucanos diversas 

vezes à Europa, embora apenas em poucas especies, 

que são Rhamphastus Ariel, R. discolorus, R. toco, R.ery- 

throrhynchus, R. Cuvieri, R. vitellinus, Pteroglossus 

Wiedii. De reproducção no captiveiro não se conhece 

até agora facto algum. É para notar ainda que dão-se 

gradualmente variações na plumagem do Tucano captivo, 

que se manifestam principalmente no desbotar do ama- 

rello e do vermelho. Assim tenho empalhado um Tucano 

(R. Ariel), que no todo possue papo amarello desbotado ; 

sieu o mandasse para a Europa a um especialista, é 

de suppôr que o tomasse por especie nova. 

A carne do Tucano é gostosa. No tempo de inverno, 

que é tambem o das fruteiras silvestres, mostram estas 

Aves interiormente grande porção de banha especial, 

AVES DO BRASIL 10 
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avermelhada. Por isso perseguem-no então muito por 

todo o paiz e, si não tivessem a previdencia de acolher- 

se de preferencia ás arvores mais alterosas, seriam hoje 

ainda mais raros do que felizmente são. 

Na serra dos Orgãos terho observado até aqui os 

seguintes Rhamphastides apenas : 

Rhamphastus discolorus ; 

Pteroglossus Baiiloni; 

Selenidera maculirostris. 

Todas estas especies e tambem R. ariel já tenho tido 

captivas. 

A America do Sul abriga, fóra de Brasil, nos Andes 

Septentrionaes, uma especie de Tucanos, que, logo á 

primeira vista, distingue-se das especies brasileiras, — 

Aulacurhynchus. Nella a côr verde clara domina relati- 

vamente ainda mais do que a côr negra em nosso genero 

Rhamphastos. 
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PICA-PAUS — PICIDES 

A segunda familia dos Scansores é representada pelos 

Picides ou Pica-paus, Aves cosmopolitas, que apenas. 

não existem na Australia e em Madagascar. 

O numero total das especies é 320, de que 122 cabem 

"à região neotropica, e 65 são particulares do Brasil. 

Durante sua longa jornada e residencia no paiz collec- 

cionou Natterer 50 especies. 

Os principaes caracteristicos do corpo dos Picapáus 

consistem no bico direito, forte, em fórma de escopro, 

reunindo-se em cima e em baixo em um angulo agudo, 

de ponta cortada verticalmente; na cauda de 12 pennas 

que, graças às hastes rijas, na grande maioria transfor- 

ma-se em orgão de apoio, util ao exercicio de trepar em 

troncos verticaes de que tanto gostam (apenas os Picapáus 

anões pertencentes ao genero Picumnus daqui têm a 

cauda macia), e nas colossaes farpas da lingua, que, 

embora não visiveis exteriormente, assentam sob a pelle 

na parte posterior da cabeça, quasi com a fórma de mola 

“de relogio, dirigindo-se em grande curva para a região 

nasal, e por sua elasticidade facilitam a protracção e 

retracção rapidas da mesma lingua, que é pequena, sagi- 

ttiforme e denteada adiante, na ponta. 

O Brasil hospeda especies muito grandes, embora não 

sejam as maiores 11); hospeda tambem especies muito 

11) O maior Picapáu conhecido é Campephilus imperialis da 

California; pouco menor é o indomavel e mui forte Ivory-bill 

dos Norte Americanos, (C. principalis) dos Estados do Sul 

“(comprimento 55 centimetros, envergadura 80 centimetros.) 
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pequenas e, finalmente, as menores de todas. Quanto à 

plumagem podem algumas medir-se com as mais bellas: 

da terra; dizer, porém, em poucas palavras o que ha de 

regular e geralmente vigente nellas não é facil tarefa. Em 

muitas especies a cabeca posterior é ornada de pennas: 

alongadas, golpeantemente coloridas, em fórmade poupa. 

A distincção entre os dois sexos revela-se no facto que 

entre os Picapaus, como entre tantas outras Aves, Os 

logares que são mais apparatosos no macho, em regra 

apparecem como que atenuados na femea. Entre os Tupis 

Ipecú era o nome generico dos Picapaus. 

A” região amazonica são peculiares as seguintes es-= 

pecies : 

Picumnus Borbae, P. leucogaster ; 

CamPpEPHILUS rubricollis ; 

CHLORONERPES capistratus, Chl. flavigula ; 

Campias Selysii, C. ruficeps, C. tephrodops ; 

MELANERPES rubrifrons, M. melanocephalus; 

CHrysopriLus punctigula; 

CeLEUs multicolor, C. ochraceus, C. cinnamomeus, 

C. Iumana, C. citrinus, C. grammicus, C. rufus, C. mul- 

tifasciatus. 

O Brasil central é a patria das seguintes especies: 

Prcumunus sagittatus. P. fuscus; 

CuLoronERPES chrysochlorus, Chl. leucolaemos ; 

Picus canceliatus ; 

Campias murinus, C. olivinus ; 
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CHrysoPTILUS icteromelas: 

CeLEUs lugubris, C. Reichenbachii. 

Da região costeira do Sul são peculiares principal- 

mente as seguintes especies : 

Prcumnus Temminckii, P. lheringii (Berlepsch); 

CampEPHILUS robustus ; 

Dryocorus erythrops, D. galeatus ; 

CmLoronERPESs aurulentus, C. spilogaster; 

MELANERPES flavifrons (Tripsurus coronatus): 

CuwrysopriLUS chlorozostus ; 

CeLEUS flavescens. 

Passando agora a uma curta descripção dos Picapáus 

indigenas, cuja observação directa não é impossivel aos 

amigos da Natureza aqui residentes, tentando excursões 

mais ou menos longas, mencionaremos em primeiro lugar 

“Campephilus robustus, proximo parente e congenere 

do Ivorybill, gigantesco Picapáu norte-americano, de 

cujas bicadas violentas e natural indomaveltraçaram Au- 

dubon e Wilson tão frisante descrípção. A nossa especie 

daqui é, porém, consideravelmente menor. Tem o la- 

-do inferior, que na mocidade é pardo-amarello e com o 

tempo vai ficando bruno-avermelhado, listrado trans- 

versamente de negro na barriga;azas negras, 

cauda negra, pescoçoe cabeça muito verme- 

lhos. O pescoço é notavelmente extenso e fino rela- 

tivamente à forte cabeça; é tão ralamente empennado 

que muitas vezes apparece a pelle nua; o lado posterior 
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da cabeça é ornado por breve poupa. «Este bello Pica-- 

pau, escreve o principe de Wied, golpeia violentamente: 

com o forte bico os troncos velhos de arvores, onde 

encontra alimentação em abundancia. Bate nos tron- 

cos das arvores como o grande Picus martius da. 

Europa, fazendo-se ouvir a consideravel distancia; sua 

voz, porém não é tão nitida. E' mais raro que Dryoco- 

puslineatus, que Azara dá sob a denominação de: 

Carpinteiro negro. Encontra-se geralmente aos casaes, 

não sendo commumente dos mais ariscos. Seu ninho: 

demora em arvores ocas, e, ao que asseguram os indi= 

genas, são brancos os ovos que nelle se encontram.. 

Affirmam os Brasileiros que é dado a feitiçaria ; quando» 

se prega a entrada do ninho com uma taboa, vôa a Ave 

para longe, procura certa folha com a qual toca a ta- 

boa e immediatamente os prégos caem 12) ». 

Por observação propria posso confirmar parte do que: 

fica dito. Accrescentarei que esta Ave trae-se ao conhe- 

cedor a longa distancia pelo ruido extraordinarimente: 

12) Vejo nisto apenas a modificação de antiquissimo mytho» 

animal, que já os antigos Romanos conheciam e terá chega- 

do ao Brasil por via de Portugal. Já Plinio o antigo infor- 

ma cousa semelhante no seguinte trecho: Adactos cavernis- 

eorum a pastore cuneos admota quadam ab his herba elabi cre- 

ditur vulgo. Trebius auctor est clavom cuneumve adactum 

quanta libeat vi arbori in qua nidum habeat statim exsilire- 

cum crepitu arboris, dum insederit clavo aut cuneo. (De: 

pico, Historia naturalis, lib. X, 40) 
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forte nos troncos sombrios do arvoredo da matta e das 

bordas do campo. 

Campias ruficeps, (Dendrobates passerinus) 

é pequeno Picapáu de plumagem dorsal azeitona, lado 

inferior cinzento-negro de fitas transversaes branco- 

amarelladas, e cocuruto encarnado no macho, ama- 

rello na femea. As partes lateraes e superiores do 

pescoço puxam muito para o amarello-carregado; 

o bico é escuro côr de chumbo. E' uma das especies 

mais communs, que em regra se encontra aos casaes, 

apparecendo tambem em familias depois da incubação, 

e que em geral solta um appello breve, aflautado. «Tre- 

pando em um tronco, escreve a testemunha já citada, 

andam estes pequenos e garrulos Picapáus mui azafa- 

mados, em constante movimento, picando activamente ; 

não são timidos, motivo pelo qual se lhes póde atirar 

facilmente. Encontra-se não só na matta grossa como 

tambem nas pequenas moiltas e mui perto das casas ». 

Chloronerpes aurulentus, um tanto menor que 

Picus medius da Europa, e de côr geral que no todo 

assemelha-se à da especie anterior, é facil de conhecer- 

se pelas duas estrias amarellas que atravessam- 

lhe a face, uma por cima, outra por baixo dos olhos. 

Tambem a garganta é amarello-ouro, e ambos os 

sexos possuem uma mancha vermelha na face. No 

macho todo o alto da cabeça até a nuca é vermelho: na 

femea só é vermelho o occiput. Este lindo e confiado 

Picapáu, que permitte que a gente se approxime, é o 

mais frequente aqui nas mattas da serra dos Orgãos, 
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póde dizer-se uma apparição quotidiana. Apparece tam- 

bem nos lugares de maito ralo, e gosta de frequentar 

capoeiras. Seu appello é um assobio claro, um tanto. 

prolongado, melodico, devéras forte, relativamente ao 

tamanho da Ave. 

Não se deve confundir com este Celeus flavescens, 

conhecido aqui geralmente entre o povo pelo nome de 

Picapáu de cabeça amarella. Seu lado abdominal é 

preto, as pennas do dorso e das azas oureladas de 

am arello; a cabeça é amarella, com longa poupa 

da mesma côr; abaixo dos olhos traz o macho uma 

malha facial extensa, vermelho-sangue. Este bello 

Picapáu, cuja voz relembra-me as especies européas, 

encontra-se muitas vezes nas mattas quentes dos distri- 

ctos cafésistas do baixo Parahyba. E' um dos ornatos 

de nossas mattas, uma das mais bellas especies de Pica- 

páu que existem. Adeja tambem às vezes no sólo, onde 

existem Formigas e Termites. 

Exquisito, poderia quasi dizer-se de côr impropria 

de Picapáu, é Leuconerpes candidus. Sua côr principal 

é o alvo, que apparece em todo o lado anterior; são 

negras azas, dorso e cauda. A parte inferior do pescoço 

e a rabadilha são amarello-enxofre; a partir dos 

olhos, corre uma raja negra para as costas. Tanto o 

principe zu Wied, como Burmeister, dizem que é rara 

esta bella Ave e nada informam quanto a seu modo de 

vida. Posso assegurar que neste Estado do Rio tal Ave 

nada tem de rara. Encontrei-a muitas vezes em fazendas 

do baixo Parahyba (Agosto e Setembro), e outrosim te- 

nho-a observado frequentemente aqui em cimana serra dos 
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Orgãos (Maio). Gosta de morros livres, sem matta, pro- 

ximos das habitações; conserva-se tempos e tempos 

immovel, em qualquer tronco de arvore antiga, isolada, 

que escapou à queimada da roça; antolha-se às vezes em 

pequenas sociedades de 4 a 6 cabeças, vagando lento, às 

vezes com muitas interrupções, e proclamando sua 

presença logo e ao longe por seu appello claro, muito 

nitido, que sôa quasi kri, kri, kri, e parece-nos possuir 

algo da voz de Rapineiro. Além disso denuncia-o mui 

facilmente e a grande distancia sua côr branca. As 

más experiencias excarmentaram esta Avee tornaram-na 

previdente; ondea não perseguem, tenho-a achado de 

natural confiado, deixando que a gente se approxime. 

Especie menor, mas de colorido verdadeiramente 

admiravel, é Melanerpes flavifrons (Tripsurus co- 

ronatus), conhecido aqui em certas regiões pelo 

nome onomatopaico de Benedito. À frontee o papo são 

vivazmente laranjos, a barriga vermelha,os lados 

do tronco amarellados e estriados de preto, 

assim como a rabadilha; as asase a cauda são negras 

com brilho azulado de aço, sendo, porém, branca a 

parte posterior do dorso. Assenta magnificono macho o 

vermelho brilhante, que orna o occiput até a nuca; 

na femea domina mais o amarello. Tambem esta 

especie tenho encontrado neste Estado, tanto nas baixa- 

das quentes da região do Parahyba como aqui na serra, 

onde aliás é mais rara. 

Diverso pela maneira de vida e pelos habitos mostra- 

se Colaptes (Pediopipo) campestris, conhecido aqui 

pelo nome de Picapáu do campo. O lado anterior até o 
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alto do peito é amarello-ouro, o tronco e as azas 

amarello-pallidos cintados de negro, negros o 

cocuruto e o papo. 

Esta graade especie de Picapaus, que attinge ao com- 

primento de 32 c., evita a região das mattas, e visita, 

quando muito, moitas pequenas ou isoladas. «Quando, 

escreve muito bem Burmeister, se pisa nos descampados 

do interior do Brasil, é este Picapau um dos primeiros 

objectos peculiares que se observa. Vêmol-os saltitar 

aos pequenos bandos em torno das arvores baixas e não 

nos admira pouco vermos a cada instante um ou outro 

saltar para o chão e andar a passo. Além disso de quan- 

do em vez anda à maneira do nosso Picapau européu. 

Esta Ave procura particularmente os Termites e destroe 

as galerias obobadadas que estes Insectos dispõem para. 

chegarem sem atropello ao ninho. Mesmo as fortes cons- 
trucções de barro destes Insectos sabe elle abrir, apa- 

nhando os habitantes que acodem. Da mesma maneira 

apanha os enxames de Formigas que vagam pelo chão: 

ou pelos troncos. O Picapau não se deixa facilmente 

distrahir desta occupação; não se dá muito trabalho para. 

evitar os caçadores.» 

E o principe zu Wied informa delle: «Pousa com- 

mummente nas altas arvores de Cactus isoladas, distri- 

buidas por toda a parte nos campos geraes, em cujos 

troncos deslisa, ou saltita pelos galhos horisontaes com 

o corpo muito erguido. Vê-se commummente aos casaes; 

voa, aos sopetões como todos os Picapaus, ou em cur- 

vas, de um Cacto ou pequeno arbusto para outro». 
Devo confessar que tambem em mim produziu im- 
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pressão inolvidavel o primeiro encontro com o Pica- 

páu do campo no Sul de Minas Geraes. Era para mim 

novidade um Picapáu pousado horisontalmente em um 

galho como as outras Aves. De resto elle sabe trepar: 

tambem à moda dos outros Picapáus. Sua estampa, seu: 
grito claro, despedido repetidas vezes, trazem alguma: 

variedade na viagem monotona atravez do sertão. 

Devo notar que o Picapáu do campo tambem apparece 

neste Estado, especialmente nos lugares onde existem 

leguas sem mattas, ou morros que ficão escalvados e 

seccos, ou terreno que assume o caracter de campo. 

Onde taes condições se encontram, elle sobe até as re- 

giões baixas das serras, mas raramente vai adiante de 

800 metros acima do nível do mar. 

Quanto à disposição do ninho possuimos as obser- 

vações que Hudson fez em Buenos Aires. Segundo este, 

o Carpinteiro campestre nidífica de preferencia nos um-- 

buzeiros; como os outros Picapáus escava o buraco em 

que incuba. Como a madeira do umbuzeiro é molle, o 

Picapáu póde trabalha-la quando a arvore está ainda 

verde. O buraco da entrada leva por 20 centimetros ao 

interior da arvore, e um tanto para cima, antes de chegar 

à cavidade mais larga em que está o ninho. 

Os anões da familia dos Picapáus encontram-se no- 

genero Picumnus, que conta varias especies brasileiras.. 

São todos muito pequenos, não excedendo na média de 

9 centimetros de comprimento e de 15 centimetros de: 

envergadura. A plumagem do dorso é mais ou menas: 
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bruno-avermelhada, o lado anterior alvação, ou negro 

raiado transversalmente (P. Temminckii), ou raiado de 

curtas linhas negras longitudinaes (P. Iheringii Ber- 

lepsch). Adorna-lhe a cabeça tonsura annegrada com a 

ponta das pennas esbranquiçadas; a parte anterior da ca- 

beça é enfeitada de uma malha vermelha no sexo 

masculino. A cauda macia tem as pennas médias brancas. 

Estes Picapáus anões não são raros nas mattas daqui, 

trepam nos troncos e galhos, chegam até os jardins, e 

visinhança das habitações. Seu modo de vida, seu porte 

lembram-me muito o Melharuco europeo (Parus, e Re- 

gulus); com este ultimo coincide approximadamente em 

tamanho. Ha alguns annos observei um ninho em uma 

fazenda do baixo-Parahyba, em uma arvore secca. A 

pouco mais da altura deum homem estava o buraco de 

entrada. Infelizmente uma viagem que tive de fazer então 

impedio-me de observal-o e examinal-o mais aprofun- 

dadamente. Outro observador, Carl Euler, foi mais feliz; 

encontrou um ninho deste Picapáu-anão proximo a sua 

fazenda de Cantagallo, que já a 247 de Novembro continha 

dois ovos branco-neve, redondo-alongados. O eixo lon- 

-gitudinal dos mesmos media 16 millimetros, e eixo trans- 

versal 12 millimetros. Na incubação tomavam parte am- 

bos os sexos. 

Em ambas as familias de Picapáus temos Aves emi- 

nentemente uteis sem excepção, que merecem pena e con- 

sideração como amigos da lavoura e guardas de nossas 

mattas. De muito poucas especies indigenas conhecem- 
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se até hoje pormenores quanto à reproducção ; aqui, pois, 

como com os Tucanos e Araçarys, ha muito que fazer 

ainda para os amigos da Natureza zelosos e pacientes. 

O que se póde considerar como regra vigente é que todos: 

os Picapáus incubam em buracos e põem ovos brancos, 

cujo numero na média excede a 2, chegando a 3 e 4. 

Conservar Picapáus no captiveiro não é realmente 

impossivel, mas é mui trabalhoso e exige, antes de tudo, 

que se lhes proporcione alimentação natural, em que 

o elemento animal deve predominar. Nada mais comico 

que a tentativa frustanea, que tantas vezes aqui se nota, 

de querer acostumar em uma gaiola estreita, sustentan- 

do-a de arroz e feijão, uma Ave como esta, em que tão 

acentuado é o impulso da liberdade. 

Na serra dos Orgãos tenho até aqui colleccionado as: 

seguintes especies de Picapaus : 

Campephilus robustus ; 

Campias ruficeps; 
Chloronerpes aurulentus ; 
Leuconerpes candidus; 
Melanerpes flavifrons ; 

Chrysoptilus chlorozostus ; 
Picumnus Temminckii 13). 

13) Depois da redacção destas linhas juntou-se-lhes ainda 

Pediopipo (Colaptes) campestris, de que estes dias appareceu 

um casal em nosso pasto de gado (meiados de Novembro de 

1892). 
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CUCULIDES -- ANÚS 

Chegamos agora à terceira familia dos Scansores, à 

dos Cuculides, cujos representantes são correntemente 

conhecidos no Brasil pela denominação geral de Anús. 

Tambem os Cuculides são familia de Aves cosmopo- 

litas, que se acham distribuidas em 180 especies por todo 

o globo, maxime nas terras tropicaes. 

A' sub-região brasileira cabem 24 especies, de que 

Natterer colleccionou 15 dentro dos limites do Brasil. Os 

mais bellos Cucos pertencem á Africa, Asia e Australia, 

sobresahindo Chrysococcyx cupreus do Sul da Africa, 

“cuja plumagem dorsal é toda de um vermelho ouro metal- 

lico catasolado de cobre. Nossos Cuculides sul-ameri- 

“canos têm roupagem mais modesta. Como caracteristicos 

externos communs antolham-se bico ligeiramente cur- 

vado que não excede o comprimento da cabeça, a pre- 

sença de cerdas rijas na cara, azas curtas de corte arre- 

'dondado, cauda comprida, constando de 8 a 12 pennas, 

graduadas e em fórma de leque. A conformação dos pés 

é a mesma que a dos Papagaios, Tucanos e Picapaus,— 

dois dedos para diante e dois para traz. 

A região amazonica hospeda exclusivamente as se- 

guintes especies de Cuculides : 

Neomorphus Geoffroyi, N. rufipennis. 

Piaya cayana, P. melanogaster ; Coceygus seniculus. 

Do Brasil central não se póde indicar com segurança 

especie alguma caracteristica. 
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A zona costeira do Sul possue uma, que é Piaya ma- 
eroura, 

O membro mais conhecido desta familia é sem duvida 

Crotophaga ani, o chamado Anú preto ou Anú pequeno. 

Todo o mundo daqui conhece esta Ave negra com seu 

bico alto, levantado em fórma de crista, e seu appello 

aflautado e melancolico, que assemelha-se a um fuú-i, fui, 

prolongado, muitas vezes repetido, que vai gradualmente 

morrendo : estou ouvindo-o agora mesmo aqui no Rio, 

no idyllico Cosme Velho, por uma janella aberta de meu 

quarto de estudo, vindo de uma touceira de bambús de 

um jardim proximo. 

Quem não houver observado ainda esta Ave muito 

pouco tem visto do mundo animal deste paiz, e si me 

coubesse examinar historia natural do Brasil, não dei- 

xaria passar candidato que não desse noticia de sua exis- 

tencia. « Esta Ave, diz o principe zu Wied, vive por toda 

parte no Brasil, onde quer que com os pastos abertos al- 

ternem moitas e capões, em nem-uma, porém, apparece 

nas grandes mattas fechadas. Vê-se esta Ave, caracteri- 

sadamente sociavel, pousada em bandos, nas cercas das 

fazendas entre gado que pasta, no chão, pelos arbustos 

proximos e até nas costas das rezes, de sociedade com o 

Caracara-i. No solo passeiam em commum com os Vira- 

bostas roxos e pretos. Ninguem vs atropelia aqui ou faz- 

lhes mal». 
Mais raro é ja Crotophaga maior, o Anu guaçu, 

Anú coroya, Anú grande ou Anú do brejo, que 
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é consideravelmente maior, apresenta um catasol forte- 

mente roxo e verde e é muito mais arisco que a especie 

anterior. Tem voz aspera, frequenta a espessura baixa, 

não se afasta, porém, até os pastos abertos. O principe 

zu Wied matou-o muitas vezes junto a Cabo-Frio; viu-o 

Natterer em Sepetiba e com frequencia em Cuyabá. 

Em compensação geralmente conhecido é Octopteryx 

guira (Ptiloleptis, Coccyzus guira) (Guira piririgua) 

o Guira acangatara dos Tupys do Norte, o Peririguiá 

dos Guaranys do Sul, aqui conhecido pelo nome trivial 

de Anú branco ou Anú do campo. O corpo é 

branco amarellado, com estrias escuras longitudi- 

naes no peito e no pescoço, as azas bruno-escuras 

de debrum claro, a cauda tem uma fita preta pelo 

meio. As pennas do occiput alongão-se em uma 

poupa avermelhada que a Ave arrepia quando sua 

disposição psychica exige tal mimica. Antes, por 

exemplo em tempo do principe zu Wied, passava por 

Ave rigorosamente dos campos do interior do Brasil. 

Desde então tem se approximado visivelmente do littoral, 

preferindo sempre regiões abertas, pobres de matta. Na 

era de 50, Burmeister não parece te-lo encontrado ainda 

em Nova-Friburgo, embóra já o visse abaixo de Canta- 

gallo. Encontrei-o ha poucos annos, já vantajosamente 

representado, em meio de Nova-Friburgo; moderna- 

mente, ainda abaixo de Petropolis, entre Itaipava e The- 

resopolis; ha um anno, vi um exemplar solteiro explo- 

rando o curral de nossa casa, que fica a duas leguas de 

Theresopolis, e 800 metros acima do nivel do mar. 

As especies de Anús, até aqui consideradas, são voado= 

, 
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res toscos, que apenas esvoaçam de moita em moita, e no 

tempo da muda, quando as rectrizes não estão completas, 

produzem em nós,a impressão de que o vôo as cança. O 

desferir do vôo não é feito com facilidade, sem ser prece- 

dido de uma especie de preludio ou preparos acompa- 

nhados de um abanar extravagante com a longa cauda, 

e o mesmo se nota quanto ao pousar; de modo que dir- 

se-ja que a pobre Ave só por meio de alguns balanços e 

após muito procurar recupera o perdido equilibrio no 

novo ponto. O grito queixoso do Anú branco soa, si pos- 

sivel, ainda mais ominoso que o de seus primos negros. 

Mais segregado vive Piaya macroura,o Tinguaçú, 

Maria Carahyba, Rabo de escrivão, Rabo de 

palha e Rabilonga ou Alma de gato, Ave 

avantajada de bello bruno vermelho, de barriga, rabadilha, 

uropygio e coxa cinzentos, iris devivo vermelho car- 

mim,e longa, bella cauda de pontas brancas. 

A Alma de Gato vive tanto na matta densa como na 

borda da matta, e apparece sem grande esquivança nos 

jardins e nas sebes. Seu vôo é consideravelmente mais 

agradavel, mais seguro, não hesito mesmo em chamal-o 

elegante. Nos ultimos annos tenho observado repetidas 

vezes em liberdade esta Ave bella, e eminentemente util, 

como me convenci pela analyse reiterada do conteúdo do 

seu estomago. Tenho ficado admirado da extrema capa- 

cidade de modulação de sua voz. O que ella decanta, quer 

na macéga densa, quer na copa de qualquer arvore alie- 

rosa da matta, azafamada na caça de Insectos —exprimil-o 

em língua humana parece-me empreza desesperada- 

AVES DO BRASIL 11 
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mente difficil. Acredito andar melhor declarando que 

este Cuco é um mofador, que imita á sua maneira a voz 

das outras Aves e possue em seu repertorio uma compil- 

lação das obras musicaes de seus companheiros de matta. 

Diplopterus nevius (galeritus)éo Sací, conhecido 

por todo o paiz e de incrivel má fama nas superstições 

populares. E' um Cuco delgado, gracioso, com o alto do 

corpo cinzento-brunaceo, em que apparecem pintas 

bruno-negras nos canos das pennas, peito branco-par- 

dacento, garganta esbranquiçada ebarriga da mesma 

côr, e uma estria esbranquiçada por sobre os olhos. 

«O Saci escreve o excellente principe zu Wied, gosta 

das capoeiras e moitas, que alternam com lugares abertos 

e roças; na matta fechada raramente o tenho ouvido. 

Chega até a visinhança das fazendas solitarias, onde o 

tenho visto pousado em uma cêrca e cantando. Em nem 

uma parte é frequente, esgueira-se pelas moitas densas 

e é geralmente difficil de atirar-se, pois, apenas descobrio 

o caçador, passa muito tempo antes de reapparecer, een- 

surdece a voz ». 

Nesta Ave, que tenho observado em ambas as mar- 

gens do Parahyba, como aqui em cima da serra dos Or- 

gãos. nos morros solitarios, cobertos de macéga, regular- 

mente, mas sempre isolada, o que mais me tem admi- 

rado é como a gente se engana quanto ao logar em que 

está pousada. Ouve-se de longe durante horas o mesmo 

assobio característico ; mas seguindo-se este som, fica-se 

sempre ou muito longe ou muito perto, ou muito para a 

direita ou muito para a esquerda, em summa cem vezes 

está a Ave em cima e longe antes de podermos dar-lhe 
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um tiro. Este modo de ser enigmatico, e juntamente o 

brado triste deram talvez aso a toda a corôa de fabulas 

que nimbam o nome do Saci. Seu grito disyllabico foi 

posto em notas de musica pelo principe zu Wied. Devo 

accentuar que n'este paiz ha ainda outra Ave com brado 

bastante semelhante, porém trisyllabico e mais prolon- 

gado,—é a bella Tijuca nigra (Ptilochloris chrysoptera), 

o « Assobiador » da serra dos Orgãos. 

Saci fogo, Saci cererée Boitatá são figuras my- 

thicas, das quaes as duas primeiras parecem representar 

Aves e a ultima uma Cobra, e no interior em todas as 

boccas são como encarnações de terror, que entretanto 

não se póde reconstruir dos confusos contornos. Do Sací 

ouvi muitas vezes contar que por traz delle escondia-se 

um ente demoniaco, que á noite cospe fogo de sua poupa, 

só tem uma perna, etc. Provavelmente, fragmentos mais 

ou menos modificados de antigas lendas indias 14). 

1t, Confer. Couto de Magalhães, « o Selvagem » (Rio de Ja- 

neiro, 1876, I pag. 138). 

O Visconde de Beaurepaire-Rohan, escreve acerca do 

« Saci» o seguinte :.... especie de ente phantastico, repre- 

sentado por um negrinho, que tendo na cabeça um barreto 

vermelho, frequenta à noite os brejos. Si acontece passar na 

vizinhança algum cavalleiro, faz-lhe o Saci toda a sorte de 

diabruras, com o fim, aliás mui innocente, de se divertir à cus- 

ta alheia. Puxa-lhe a cauda do cavallo, para lhe impedir a 

marcha ; põe-se na garupa do cavalleiro, e outras travessuras 

pratica, até que o cavalleiro, reconhecendo-o, o enxota e n'este 

caso foge o Saci soltando uma grande gargalhada. São inimagina= 
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Tornando, porém, ao terreno real da sciencia, notarei 

que nossa Ave se compraz no exercicio prosaico da caça 

de Gafanhotos, e, embora a coroa de lendas, merece que 

a poupemos, pois é decididamente util. 

O Cuco conhecido no sertão de Minas pelo nome de 

Peixe frito é Dromococcyx fasianellus; o Taiaçú- 

uirá do rio Branco no Amazonas é Neomorphus rufi- 

pennis. 

Quanto à reproducção apresenta a familia dos Cuculi- 

des circumstancia muito notavel. Ao passo que o Cuco 

européo (Cuculus canorus) não construe ninho, como se 

sabe, e introduz seus ovos entre os de outras Aves, em 

aigumas das especies sul-americanas notam-se tenden- 

cias communistas. 

Assim por exemplo, Crotophaga ani e Octopteryx- 

guira fazem ninhos em cuja construcção e aproveita- 

mento participam maior ou menor numero de individuos 

ao que parece, segundo as condições locaes e a riqueza 

veis as proezas que se contam d'este ente imaginario; e en- 

tretanto, cumpre dizel-o em homenagem à verdade, ha muita 

gente que lhes dá credito. Tambem lhe chamam Saci-cereré e 

Saci-peré, e este éunipede (Diccionario de vocabulos brasileiros, 

pag. 127, Rio de Janeiro, 1889). 

Martius (Zur Ethnographie Amerikas pag. 586) refere, 

que pennas e unhas do Caracará, do Ibiyau, do Saci são 

frequentemente encontrados nas mãos dos curandeiros indios, 

dos «Pagés », servindo nas feitiçarias como amuletos e escreve 

mais d'esta ultima Ave, que segundo as crenças dos Goyata- 

cazes, ella recebe as almas dos defuntos. 

aa Qu id 
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de individuos que se achem em uma dada região. Azara, 

Gosse, Hill, Gundlach, investigadores que todos fizeram 

suas observações fóra do Brasil, dão testemunho da dis- 

posição destes grandes ninhos coloniaes. Schomburgk, 

D'Orbigny e Burmeister confessam nunca ter visto ninhos 

de Anús aproveitados por mais de um casal de femeas ; 

nem um, porém, nega directamente a disposição com- 

munista dos ninhos. E” este facto incontestavel, e pois 

indifferente é si são mais ou menos os Anús queparticipam 

do mesmo ninho. Conforme as condições locaes é mais 

ou menos amplo o ninho, construcção feita de ramos 

trançados, forrados de folha, com bastante capacidade 

para abrigar todos os participantes e a ninhada de 

filhotes. 

Um ninho que Burmeister achou em um arbusto, 

pouco acima da altura de um homem, contendo apenas 

5 ovos, era inteiramente rebocado de barro. Os Anus 

associados tratam da incubação com muito desvelo, 

nunca abandonam o ninho emquanto incubam sem pri- 

meiro cobrir os ovos com folhas. 

Os ovos de Anú preto são lindos, quasi do tamanho 

dos de Pombos; primeiro branco-giz, assumem depois 

aspecto branco-azulado salpicado, pois a camada externa 

de cal descasca a trechos, e então apparece por toda 

parte a côr propria do campo do ovo, ora verde-azul, ora 

verde-puro. Ao contrario, os ovos do Anú branco, se- 

melhantes em fórma e tamanho, apresentam desde o 

principio uma camada de cal reticulada, aspera e levan- 

tada, que é fixa e não descasca facilmente. O ovo de 

Octopteryx guira tem na média 47 mm. de comprimento 



166 NINHOS COLONIAES 

e 34 mm. de largura, o de Crotophaga ani 34 mm. de 

comprimento sobre 24 a 25 mm. de largura. 

Em regra os Anús não construem aqui ninhos muito 

proximos do sólo. Os que tenho observado são em copas 

densamente esgalhadas dearvores baixas, principalmente 

em touceiras de bambús. 

Muitas vczes succede que Anús brancos e pretos nidi- 

ficam ao mesmo tempo em pontos diversos de uma só e 

mesma arvore ou touceira. 

Os ninhos são cuidadosamente vigiados: um grito an- 

gustiado écôa quando a gente tenta approximar-se-lhes 

ou trata de examinal-os com mais precisão. Os filhotes, 

que nas especies de Crotophaga apenas possuem ligeiro 

indicio da alta crista do bico, costumam em taes occa- 

siões, mesmo quando ainda não estão completamente em- 

pennados, fugir aos grandes saltos pela ramada e che- 

gados ao chão escondem-se no capim. Ambos os Anús 

incubam duas, quiçá tres vezes por anno. No Parahyba 

encontram-se muitos com ovos desde fins de Agosto até 

Novembro ; muitas vezes já se encontram em Março, 

provavelmente a terceira postura. 

Quanto ao modo de nidificar dos outros Cucos indi- 

genas, muito pouco se conhece de fidedigno ; mesmo o 

do Piaya macroura ou Alma de Gato precisa ainda de 

observação renovada e mais acurada, pois apenas se co- 

nhece um caso registrado por Spix e Martius em Minas, 

no qual se obteve o ninho de um Cuco bruno-vermelho 

com seis ovos verdoengos marmorisados. 

Em toda terra os Cucos são Aves insectivoras. Às 

nossas especies prestam grandes serviços pela caça in- 
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cessante que dão aos Gafanhotos, Carrapatos, Lagartas, 

Aranhas, Cascudos, Grilhos e ovos de Lagartos. 

Na serra dos Orgãos tenho até aqui colleccionado 

Crotophaga ani e Piaya macroura que é frequente ; te- 

nho observado regularmente Diplopterus naevius e uma 

vez Octopteryx guira. 

Chegamos agora à segunda sub-ordem dos Picariae; 

os Scansoroides. A ella pertencem dentre a Aviaria do 

Brasil as 9 seguintes familias : 

1) Bucconides (Capitães de bigode) 

2) Galbulides (Cavadeiras) 

3) Momotides (Faquaras) 

4) Trogonides (Surucuàs) 

5) Alcedinides (Martim-pescadores) 

6) Caprimulgides (Bacuráus) 

7) Cypselides (Andorinhões) 

8) Hirundinides (Andorinhas) 

9) Trochilides (Beijaflores). 

São em grande parte caracteristicos anatomicos que 

levaram a este grupamento, no qual se reune porção de 

familias de Aves bem heterogeneas à primeira vista. 

Todavia a primeira, segunda e quarta familia (Bucco- 

nides, Galbulides e Trogonides) traem ainda exterior- 

mente, na configuração do seu pé, suas relações de pro- 

ximo parentesco com os Scansores. Nas outras familias 
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são propriamente apenas caracteristicos intimos da 

estructura do corpo que determinam sua incorporação 

aos Picariae ou Picadores. 

S1, como propoz Burmeister e me parece mais acer- 

tado n'uma publicação destinada ao povo e não especial- 

mente ornithologica, reunirmos na primeira familia dos 

Bucconides os dois grupos de Capitonides e Bucco- 

nides (no sentido restricto) que Marshall, o mais mo- 

derno monographo, novamente separou 15), teremos para 

a região neotropica 57 especies que lhe pertencem, Destas 

poude Natterer dentro do Brasilincorporar 21 especies 

a sua grandiosa collecção. 

Os Bucconides, ou Capitães de bigode como costuma 

chama-los o povo, são Aves pequenas, de corpo fraco 

relativamente à grande e espessa cabeça, cerdas rijas na 

região nasal e canto da bocca, bicos fortes, conicos, 

regularmente direitos, cauda de 12 pennas de pouco 

comprimento, pennas sombrias, macias, que nunca são 

espaventosamente coloridas ou têm brilho metallico. 

Antes dz tudo, porém, assignala-os espiritualmente de 

modo pouco vantajoso sua indole estupida, melancolica 

e nojosa. Preguiça e estupidez são os caracteres salientes 

de sua essencia e, si quizessemos procurar na Aviaria um 

correspondente psychologico da Preguiça na classe dos 

15) Na obra illustrada «Monograph of the Capitonidae or 

Scansorial Barbets by C. F.'T. Marshall and G. F. L. Mar- 

shall, London 1871», estão gravadas todas as especies. 



DISTRIBUIÇÃO DOS BUCCONIDES 169 

Mammiferos, seria para esta Ave e não para o Tucano 

que apontariamos. Os parentes mais proximos de nossos 

Bucconides são os Pogonorhynchides da Africa e os 

Megalaemides da Asia e Africa. 

A região amazonica possue como especies pecu- 

liares: 

Capito auratus ; 

Bucco giganteus, B. macrorhynchus, B. tectus, B. 

Ordii, B. macrodactylus, B. collaris. 

O Brasil central conta como especies caracteristicas : 

Bucco striuvlatus ; 

Monasa ruficapilla. 

A” região costeira do Sul pertence principalmente : 

Monasa torquata. 

Onde a familia dos Bucconides maior desenvolvi- 

mento assume é na região amazonica e estados confi- 

nantes do Norte. 

Contentar-nos-emos em tomar dois representantes 

da familia, que se póde encontrar nas adjacencias do 

Rio de Janeiro. 

Seja o primeiro Monasa torquata (fusca), que os 

Brasileiros chamam João doido. Temacabeça edorso 

bruno-escuros, estriados de amarello-ferrugem ; o lado 

anterior a partir do peito é cinzento sujo. Signal cara- 

cteristico é uma malha luniforme, larga, alva, no baixo 

do pescoço, acompanhada para baixo de larga fita peito- 



170 JOÃO DOIDO — MONASA 

ral negra. E' Ave pequena, de 20 cm. apenas de compri- 

mento, cujos fartos bigodes apresentam cor muito preta. 

«Este Tamatia 16), escreveo principe zu Wied, é dos sel- 

vicolas mais communs do Brasil sul-occidental. Já no 

Rio de Janeiro, perto de S. Christovão, encontrei-o em 

todas as moitas densas e umbrosas, mesmo na visinhança 

das casas, onde em geral pousava melancolico e tran- 

quillo n'um galho baixo ou mesmo no solo, ou saltitava à. 

espreita de Insectos, cujos restos se encontram em seu 

estomago. Vi sempre esta Ave tristonha pousada quasi 

immovel e nunca ouvi-lhe a voz. A volta do Rio, de Cabo- 

Frio até a barra do Parahyba, são communs». E Burmeis- 

ter informa: «Vem até os jardins dos povoados e pousa 

no caminho, sem se mover ou siquer trahira minima at- 

tenção pelo que o cerca. Vemol-o já de longe destacando 

da espessura com sua garganta branca, e approximando- 

nos reparamos que immovel, como que adormecido, po- 

rém com olhos grandes, aberios, fita o observador, como 

que ignorando o que deve fazer. No estomago encontrei 

além de restos de outros Insectos menores uma grande 

Borboleta diurna, que enrolada enchia quasi todo o es- 

tomago». 

Ku proprio tenho encontrado muitas vezes esta Ave 

em ambas as margens do baixo Parahyba, pousada à 

16) Tamatia parece ter sido o antigo nome tupi desta Ave. 

Com este nome apresenta Marcgrav uma especie de Pernam- 

buco, que parece ser o Bucco maculatus da região costeira do 

Norte. 
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borda da matta ou nas moitas baixas que limitam com mi- 

lharaes ; aqui na serra dos Orgãos encontrei-o uma ou 

duas vezes na matta virgem, n'uma de minhas picadas de 

caça, olhando para mim de cima de uma Crissiuma que 

pendia sobre a vereda. 

Por isso nas differentes partes do paiz o espirito popu- 

lar tem dado as denominações mais comicas às differen- 

tes especies : 

Juizdo matto chama-se na região costeira do Norte 

Monasa leucops, e no sertão de Minas conhece-se pelo 

nome deDormião ou Joãotolo Bucco jacurú. Accres- 

centada ainda a denominação de Capitão de bigode, 

teremos uma collecção de predicados que exprimem a 

essencia mysteriosamente gravebunda destes silenciosos 

philosophos das mattas e encrusilhadas,—na maneira rija 

propria da gente daqui. Comquanto estas Aves sejam 

muito conhecidas pelo aspecto e pela maneira de ser 

nada se sabe quanto ao modo porque se reproduzem. 

Aqui temos, pois, ainda um terreno cheio de pontos de 

interrogação, em que os indigenas amigos da natureza 

poderão prestar valiosos serviços à sciencia. 

Chelidoptera tenebrosa, conhecida na região cos- 

teira do Norte pela denominação trivial de Tatéra e 

Andorinha domatto, é pequena Ave negro-ardosia de 

catasol azulado, barriga amarella-ferrugem, rabadilha e 

uropygio brancos; não se conserva tão perto do solo, e 

tem o costume de fazer das pontas mais altase livres de 

qualquer arvore alterosa observatorio, donde de tempos 

em tempos emprehende uma pequena excursão a cata de 

Insectos que esvoaçam, tornando sempre ao mesmo logar, 
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À gente daqui compara-a, como attesta-o o nome re- 

ferido, às Andorinhas; a mim lembram-me seu porte e 

seu aspecto a Ruticilla tithys (Pisco carvoeiro) da Europa; 

o porte lembra-me tambem as Muscicapa (Papa-moscas) 

do Velho Mundo. 

Na região costeira do Norte, no rio Jequitinhonha, 

conseguiu o principe zu Wied estudar o ninho da Tatéra. 

Viu esta Ave no mez de Agosto descer pela barranca 

arenosa do rio para um buraco redondo, disposto como 

o de um Martim-pescador. Cavando cerca de seis deci- 

metros em direcção horisontal achou sobre ruim cama 

de algumas poucas pennas dois ovos branco-leite. 

Neste Estado, no Parahyba, construe esta Ave muitas 

vezes suas galerias nas margens arenosas, planas, por 

vezes tão proximo da superficie que estes corredores 

caem com simplesmente pisar-se em cima. Em fins de 

Novembro costuma já ter filhotes. 

Aspecto mais agradavel, plumagem mais brilhante, 

porém intelligencia não muito maior, apparecem-nos nos 

membros da segunda familia dos Scansoroides,—os 

Galbulides ou Cavadeiras. 

E' familia puramente neotropica, que com 19 especies 

se limita à parte tropical e temperada do continente sul- 

americano, não passando para o Norte além do isthimo 

do Panamá, não representada nas Antilhas. O naturaiista 

austriaco que tantas vezes temos citado colleccionou 

11 especies no Brasil. Os melhores caracteristicos dos 

Galbulides consistem no corpo estirado, no bico pon- 



DISTRIBUIÇÃO DOS GALBULIDES 173 

tudo, longo, em fórma de sovela, nos pesinhos de quatro 

dedos, (ha uma excepção), fracos, na cauda comprida, 

de fortes pennase, principalmente, na piumagem macia, 

frouxa, de magnifico brilho dourado. 

Vêm alguns investigadores nas Galbulides represen- 

tantes sul-americanos dos variegados Papa-abelhas ou 

Meropides do Velho Mundo; outros, como o principe zu 

Wied, accentuam seu parentesco com cs Alcedinides ou 

Martim-pescadores; o povo brasileiro, porém, e algumas. 

tribus de Indios, como os Botocudos, enxergam nelles 

antes Colibris, como o denota a denominação trívial 

Beija-flor da matta virgem, por que é conhecida; por 

minha parte confesso que no meu primeiro encontro com 

esta Ave senti impressão semelhante. O nome que usavam 

os Tupis na região costeira do Norte em tempo de 

Marcgrav parece ter sido Jacamaciri. 

A região amazonica hospeda as seguintes especies 

particulares : 

Jacamerops grandis ; 

Galbula ruficauda, G. cyanicollis, G. chalcocephala, 

G. leucogaster, G. paradisea, G. inornata, 

Do Brasil central a especie caracteristica é: 

Galbula melanosterna. 

Da região costeira do Sul é peculiar Galbula tridac- 

tyla. 

Das especies d'aqui merecem menção Galbula vi- 

ridis e Galbula tridactyla. 
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A primeira se conhece pela garganta alva, barriga 
e uropygio vermelho-ferrugem; de cor egualmente ferru- 

ginosa com pontas verdes são as pennas lateraes da 

cauda. Seu comprimento orça por 21,5 cm., dos quaes 9 

cabem à cauda. 

Galbula tridactyia, mencr, tem a plumagem negra, 

catasolada de verde; a cabeça anteriore a garganta 

são estriados de cinzento-amarello, e omeio do peito e da 

barriga é branco; a caudatem só 10 pennas. E' caracte- 

ristica desta especie a falta de dedo pollegar; tem, 

pois, só tres dedos. 

Quanto a seu modo de vida exprime-se o principe zu 

Wied nas seguintes palavras : «Vivem quietos e solitarios 

nas mattas humidas e moitas umbrosas, sentam-se com- 

mumente por cima d'agua em galhos baixos, voam rapido, 

mas não longe, são animaes fleugmaticos e pouco moveis. 

Sua voz é um tom claro, limpido, muitas vezes repetido. 

Nos regatos frios e cristallinos da matta temos encon- 

trado frequentementeestas Aves, matando-a sem trabalho; 

parecem caçar principalmente Insectos aquaticos». 

Poeppig, que no alto Amazonas observou as especies 

maiores,—naquella região demora a patria de especie 

maior, Jacamerops grandis. —repara que sem difficuldade 

póde conhecer-se na matta o pouso predilecto de uma 

Galbula, pois as azas das magníficas e maiores Borbo- 

letas, de que apenas devoram o corpo, juncam o solo a 

alguns passos à roda. 

Aqui no Estado do Rio tenho observado as duas 

especies nomeadas nas baixadas quentes de ambas as 
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margens do Parahyba, Na serra dos Orgãos até agora 

nem uma tenho visto nas mattas. 

Quanto à reproducção sabe-se que, à maneira da Che- 

lidoptera tenebrosa, dispõe o ninho n'um buraco redondo 

das margens dos rios, donde o nome popular de Cava- 

deiras,eque nelle se encontram dois ovos brancos. En- 

tretanto geralmente não é facil descobrir-lhe o ninho por 

que, à maneira de outras Aves, à Pega europea por exem- 

plo, ou por passatempo ou de proposito para enganar, 

tem o costume de fazer diversas entradas ao mesmo tempo, 

de modo que fica-se em duvida qual galeria foi realmente 

escolhida. Como têm a infelicidade de chamar sobre si 

a attenção com sua plumagem brilhante, caem muitas: 

vezes victimas dos que fazem profissão de caçadores de 

Beijaflores, como é facil vel-o nos mostradores de mo- 

distas. 

No conjuncto do seu habito externo e tambem na plu- 

magem variegada e magnificente os Momotides,terceira 

familia dos Scansoroides, lembram muito a dos Coracides 

do Velho Mundo. E' este am grupo de bellas Aves e rela- 

tivamente pouco conhecidas do povo por causa de sua 

vida retirada da matta. Naturalmente são caçadores e 

lenhadores os que melhor as conhecem, e são elles que 

aqui e nos Estados visinhos dão-lhe o nome popular de 

Taquára ou Gallo do mato. Sua denominação gene- 

rica na lingua geral era Pirapayá. No Amazonas 

conhecem-na pelo nome de Jeruva ou Jiriba; nas 

Guyanas os indios chamam-no Hutú. 
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Os Momotides são familia neo-tropical, que abarca 

17 especies conhecidas. O Brasil parece possuir apenas 

4 dellas; o maior desenvolvimento de especies é na Ame-. 

rica central 17). Dos Coracides (Rollieiros) do Velho 

Mundo distinguem-se muito nossas Aves “pela cauda 

maior,pelo tarso mais alto, pelas bordas denteadas do bico, 

especialmente, porém, por sua lingua como que desfiada, 

a qual com o que mais se parece é com a de Tucano. 

Daquellas 4 especies — pertencem 2 exclusivamente à 

região amazonica: Momotus brasiliensis (Prionites 

brasiliensis) e M. Martii, menor. 

Das outras duas especies distribue-se M. Nattereri 

tanto pela região amazonica, ao menos no lado direito, 

como pelo Brasil central, e M. Levaillantii (M. rufica- 

pillus) acha-se tanto na região costeira do Sul, como nas 

partes meridionaes do Brasil central. 

Consideremos brevemente Momotus Lsvaillantii, que 

se acha representado neste Estado. E' Ave magnifica, de 

cerca de 50 centimetros de comprimento, dos quaes só à 

17) Sobre o papel que ali representam, cf. Belt The naturalist 

in Nicaragua (London ed. by Edward Bumpus, 1888 p. 18), livro 

cuja leitura se póde aconselhar tão calorosamente aos amigos 

da Natureza como os de Bates e Wallace sobre o rio Amazonas. 

A maneira do livro é ao mesmo tempo captivante e de faeil 

comprehensão. 
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cauda cabem 28 centimetros, e quasi tamanho como uma 

Pega da Europa. O tronco e as azas são em grande parte 

azeitão, o cocuruto e o alto da barriga amarello-ver- 

melho-ferrugem; uma zona que começa do canto da 

boca, abarca os olhos e prolonga-se até à região dos 

ouvidos é preta, do mesmo modo que uma malha no 

peito. As pennas das mãos são exteriormente azul-celeste 

Não se póde, pois, negar a esta Ave o testemunho da 

belleza. 

O Taquara habita os logares mais espessos da maita 

virgem; evita de modo notavel qualquer queimada e 

nunca se transvia até chegar à borda da matta; apezar 

disto nada tem de arisco. Si é tão raro encontral-o, deve- 

se isto exclusivamente a seu escondrijo escuro, occulto, 

enredado de cipós e trepadeiras e assim defendido de 

visitas, não a seu natural timido. Deixa que quaiquer in- 

vasor perseverante chegue até a proximidade immediata 

antes de voar para outro galho de arvore. Pousa de pre- 

ferencia a pouca altura acima do solo; torna sempre a 

galhos baixos quando deixa a terra, onde anda sempre 

muito atarefado. Quando pousa, gosta de soltar seu brado 

triste, que acompanha como levantar e abaixar alternado 

da longa cauda. Sua alimentação consiste principal- 

mente em Insectos; da observação de exemplares ca- 

ptivos tem, porém, resultado que occasionalmente per- 

seguem tambem Camondongos e pequenas Aves. 

Sua presença emqualquer região trae-seinfallivelmente 

ao conhecedor da fauna indigena por seu brado, que a 

meus ouvidos soa como um hu, hu, hu repetido 6 a 8 
AVES DO BRASIL 12 
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vezes e que gradualmente vae baixando do timbre inicial. 

Muito longe echoa este brado atravez das mattas grossas, 

—um dos mais notaveis gritos animaes do Brasil. Ouve- 

se regularmente pela manhã cedo e ao escurecer. « Ainda 

antes de surgir o sol, informa Schomburgk reportando-se 

pittorescamentea suas reminiscencias da Guayana, soa O 

grito gemebundo e melancolico do Hutu (Momotus, «bra- 

siliensis) da espessura da matta virgem, annunciando à 

manhã à natureza adormecida». Tenho-o ouvido muitas 

vezes de manhãea tarde no Corcovado, sahido das 

mattas que vão para a Tijuca acompanhando o aqueducto, 

e mais tarde muitas vezes em Nova Friburgo e em todas as 

regiões nemorosas e quentes deste e do visinho Es- 

tado 18). 

Informa Burmeister que o ninho desta Ave se depara 

em buracosantigos e carcomidos de galhos, encontrando- 

se 2 ovos de cor branca deitados sobre má cama; Schom- 

burgk, porém, conta muito positivamente que os Indios 

da Guyana levaram-no a um lugar da matta em que na 

depressão, em forma de coche, de um morro dispozera o 

Hutu seu ninho, que estava incubando. Notou mais que 

a circumstancia dos Hutus velhos terem as pennas me- 

dias da cauda geralmente desfiadas explica-se pelo con- 

18) Devo, entretanto, notar que ha ainda uma Ave da ap- 

pello e habitos semelhantes — Grallaria imperator, conhecida 

igualmente aqui na serra dos Orgãos pela denominação trivial 

de Gallo do matto. 
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tinuo roçar e esfregar da cauda nas bordas do ninho. 

Observadores mais modernos têm notado que estas Aves 

arrancam a si proprio as barbas das rectrizes medias. 

Na quarta familia dos Scansoroides, os Trogonides 

ouSurucuás, encobre-setambem a falta deintelligencia, 

o vacuo ea pobreza de sua essencia espiritual com um ex- 

terior brilhante e plumagem de pompa. Contentemo-nos 

com isso, e em resposta à questão : que apresentam os 

tropicos de especialmente notavel quanto á Aviaria? cer- 

tamente não será em ultimo logar que indicaremos os 

Surucuás, que pela admiravel magnificencia de sua 

roupagem desde muito têm chamado a admiração de 

homens de sciencia e de leigos. 

São Aves meàs, ae corpo apparentemente -avantajado, 

mas que, na realidade e quando se examina com mais 

rigor, nos apparece extraordinariamente pequeno ; de 

cabeca redonda, espessa, na qual se localisam bico curto, 

largo, triangular, algo denteado, e olhos grandes, escu- 

ros, um tanto estupidos, pés fracos, cauda longa, azas 

curtas, arredondadas, e plumagem extraordinariamente 

macia. À tenue pelle do corpo, em que as pennas estão 

frouxamente mettidas, causa o desespero de empalha- 

dores e preparadores. 

A familia dos Trogonides 19), bem caracterisada e 

19) Ainda sobre este grupo Gould publicou uma monographia 

que é a mais luxuosa obra especial existente e é germana da 

o 
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nitidamente delimitada, conta 44 especies e pertence em 

commum à zona tropical dos tres continentes da Asia, 

Africa e America. No Novo Mundo desenrolam-se 30 es- 

pecies, a Africa apresenta 2, o resto cabe à Asia. Dentro 

da região neotropica a principal zona de desenvolvi- 

mento cabe ao N. da America Go Sul e à America cen- 

tral. Tambem as Antilhas possuem seu quinhão (Cuba, 

Haity). Dentro dos limites do Brasil colleccionou Natte- 

rer 10 especies. 

A Ave mais magnifica, que de maneira geral póde di- 

zer-se a mais pomposa Ave dos tropicos, é Pharomacrus 

resplendens de Guatemala e Mexico; segue-se-lhe logo 

Ph. pavoninus, especie brasileira, que apparece no Ama- 

zonas. 

A região amazonica possue como especie caracteris- 

tica Pharomacrus pavoninus. 
Do Brasil central nem uma especie se conhece exclu- 

silva. 

A região costeira do Sul possue como taes : 

Trogon surucuá, T. chrysochlorus, T. aurantius. 

Preciso ainda antecipar uma observação : a determi- 

nação segura das especies nem sempre é cousa facil; 

publicação que já mencionames sobre os Rhamphastides. E” 

todavia um tanto mais velha e por isso não contém todas as 

especies hoje conhecidas. Intitula-se «Monograph of the Tro- 

gonidae, London, 1838, royal folio, with 36 coloured plates» (160 

marcos). 
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os machos variam em oscillações bastante consideraveis, 

conforme a idade. Igual difficuldade se dá ainda para à 

femea, mas em direcção inversa, pois o que aqui difficulta 

o conhecimento seguro da especie é ser a cor fundamental 

da femea sempre monotonamente bruna, de modo qua 

parecem-se entre si n'um grau verdadeiramente aborre- 

cido. 

Para orientarmo-nos brevemente quanto às especies a 

considerar no Rio e adjacencias, o melhor será, seguindo 

a proposta de Burmeister, formar dois grupos, —um com 

as especies de barriga vermelha, outro com as especies 

de barriga amarella. 

Ao primeiro grupo aqui pertencem apenas Trogon 

Surucuá (além de T. collaris na Bahia e Amazonas e 

T. variegatus no Ceará, Pernambuco e Piauhy); ao 

ultimo grupo, de barriga amarella, pertencem Trogon 

melanopterus (viridis), T. atricollis e T. aurantius. 

Trogon melanopterus é especie relativamente 

grande, de cabeça e pescoço que puxam fortemente para 

o azul escuro, costas verdes, rabadilha azul, azas 

anegradas, cujas bordas exteriores apenas têm orlas 

brancas, sem apresentar, porém, nem uma mistura pro- 

duzida por fina estriação transversal, bico inferior es- 

curo, barriga e uropygio de amarello gema de 

ovo vivaz. 
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T. atricollis é menor e distingue-se pelo cucuruto 

verde, garganta preta, um trecho da mesma côr que: 

fica atraz dos olhos, fina mistura de cinzento no lado 

exterior das azas e as tres pennas externas da cauda di- 

versas vezes estriadas transversalmente de branco. 

T. aurantius se conhece porque o pes oço e a cabeça. 

parecem muito mais azul-claro; o pescoço é cercado 

de verde; o peito e a barriga são amareilo-avermelhados,. 

côr de tijolo; o dorso é vermelho desde a nuca; nota- 

se tambem aqui a mistura cinzenta do lado exterior das 

azas; o branco domina no lado interno da cauda. 

Como o leitor vê, dão-se aqui gradações de cores 

mui subtis, que quasi nos fazem duvidar se não se trata 

de variações de um só e mesmo thema, —um como es- 

pecimen de estudos de colorido da nutureza animada, 

como que ideado para por à prova a paciencia dos natu- 

ralistas que querem fazer distincções. De facto penna e 

pincel mal podem com a tarefa da distincção precisa das 

especies; conforme a illuminação a que submettemos a 

Ave, antolham-se-nos diversas as gradações e nuances 

frequentemente metallicas. 

No modo de vida e em parte tambem na conformação 

do corpo apresentam os Trogonides muitas semelhanças. 

com os Caprimulgides (Bacuraus). 

Ora solteiros, ora aos casaes, por toda parte em nossas: 

mattos se encontram os Surucuás, nas varzeas como nas 

serras, em regiões humidas como em regiões seccas, 

pobres d'agua. Posso até assegurar que as touceiras: 

quentes e seccas de taquaras, nos logares em que rendem 
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mattas, são os pontos predilectos desta Ave; ali não é 

facil deixar de encontral-as. Ora é uma vara fina em cuja 

ponta curvada esta Ave escolhe seu observatorio, ora é o 

galho baixo, horisontal de um arbusto, ora o braço 

espesso de uma embauba que se debruça na altura por 

sobre a vereda. Ali queda-se ella, sem cuidados, de olhos 

abertos para o mundo, sonhando ao sol grande. Apenas 

uma vez por outra notamos-lhe uma volta do pesceço, 

ou um voejo curto, manso e silencioso como o de Coruja, 

dado na circumferencia de alguns metros apenas,— 

trata-se então de algum Insecto imprevidente, apanhado 

habilmente no“largo bico encoberto de barbas. Quando 

está de bom humor ou sabe que à femea está perto, então 

uma vez por outra solta um Gr-r-r satisfeito, inclinando- 

se ao mesmo tempo, enfunando-se e abanando-se com a 

cauda aberta em forma de leque. Tem alem disso um 

appelo claro melancolico, monosyllabico que soa como 

um tiu tiu tiu soprado, facil de imitar-se, com o qual se 

pode attrahir a grande distancia esta Ave credula e leval-a 

a passeio na matta por um lado e outro, como varias 

vezes tenho feito. 

A credulidade e confiança do Surucuá é incrivelmente 
grande. 

Não ha ainda 5 semanas (foi em Setembro) observei 

aqui na serra dos Orgãos, caçando, um casal de Trogon 

melanopterus que é aqui commum, n'uma capoeira tão 

de perto que poderia botal-os abaixo com uma chibatada. 

Tal não era, porém, meu intento. Vi que uma casa de 

cupim pendente de uma arvore secca que ficava proxima 
parecia chamar-lhes a attenção. Por mais de meia hora 
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estive observando estas Aves, à distancia de 2a 3 metros 

quando muito. 

O luxuoso Pharomacrus pavoninus, do rio Negro e 

Marabitanas no Amazonas, é verde-ouro-escuro no 

dorso, tem a base do bico roseo-vermelha, barriga 

vermelho-purpura, cucuruto liso e não arrepiado como o 

Quesal de Guatemala, cauda muito alongada, cujas 

pennas exteriores são negras. 

Tanto quanto até hoje se sabe, —e infelizmente falta 

muito ainda para ser bastante, — os Surucuás servem-se 

para ninhos dos buracos que escavam nos ninhos de Ter- 

mites assentes lateralmente nas arvores. Ali põe a 

femea 2 a 4ovos que são brancos. 

Acima mencionei a fragilidade de um Surucuá morto 

de fresco, e que realmente é unica no genero. Inter- 

roguem um preparador, que sua definição de um Su- 

rucuá será aproximadamente: um montão de pennas 

tão negligentemente grudadas n'um papel de seda que 

basta sopral-as para não restar mais nada. 

Tal pessimismo explica-se facilmente : de exemplares 

mortos a tiro raro se tira uma pelle aproveitavel. O natu- 

ralista verdadeiro deve ter como regra nunca atirar n'um 

Surucuá sinão de diante, no peito, de alguma distancia, 

e com o chumbo mais fino. Além disso a capsula ce- 

rebral é tão fina como papel, e, uma vez estragada, está 

tudo perdido. Infelizmente ha tambem quem atire nesta 

Ave para comer-lhe a carne. Isto em termos brandos é 
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barbaria inutil, condemnavel, pois o corpo desta Ave, 

uma vez desguarnecido de pennas, é tão pequeno que 

não offerece objecto digno de um garfo. 

Não será sem interesse uma pequena digressão para 

notar os Trogonides que apparecem fóra do continente 

sul-americano. O Prionoteles temnurus de Cuba tem o 

peito branco, ventre vermelho-escuro e as extremidades 

das pennas da cauda mui singularmente em fórma de 

setta. Mas a parte dorsal é de um verde metallico tanto 

n'esta Ave, como no Apaloderma narina da Africa e no 

Harpactes Reinwardtiie H. gigas da ilha de Java. Por 

outro lado, notamos entretanto na grande maioria dos 

“Trogonides da Asia, (dos quaes ha representantes não 

-só na parte continental, (Nepal), mas ainda nas ilhas ao 

sul da Indo-China (Java, Sumatra, Mindanao), — um 

desenvolvimento de coloração independente e todo 

particular ; elles têm na parte dorsal o bruno-amarellado 

como côr predominante, e como ornamento mais vistoso 

apresentam cabeças côr de rosa e as manchas da 

garganta, assim como as listras da nuca e do ventre, 

brancas, vermelhas e amarellas. E apezar d'isso o cara- 

cter especifico dos Trogonideos em todo o mundo con- 

serva-se tão perfeitamente que, qualquer leigo reconhe- 

ceria immediatamente, um «Surucuá» por exemplo, no 

Harpactes malabaricas do Hindustão e Ceylão, no H. ar- 

dens de Mindanao, no H. gigas de Java, assim como na 

especie acima mencionada da Africa e de Cuba. Segundo 

-o que sei, os Trogonides asiaticos fazem o seu ninho 
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em cavidades de arvores, e pôem dois ovos brancos em 

contacto immediato com os detritos de madeira apodre- 

cida; o mesmo se refere das especies africanas que, se- 

gundo dizem, às vezes pôem tres ovos. 

Na serra dos Orgãos tenho observado até agora d'en- 

tre os Trogonides os seguintes: Trogon melenopterus, 

T. atricollis, T. aurantivs (este ultimo menos vezes)— 

conseguintemente só especies de ventre amarello. Nunca. 

viahio T. surucuá de ventre vermelho, entretanto en- 

contrei-o nas mattas das terras baixas do littoral do 

norte. 

Chegamos à quinta familia dos Scansoroides, os Al- 

cedinides,conhecidos pelonome de Martim-pescadores, 

denominação que evidentemente nos veio da Europa 

por intermedio de Portugal, pois os Francezes tambem 

costumam chamar «Martin — pêcheurs» a essas Aves. 

Os Alcedinides são em toda a extensão da palavra 

“uma familia cosmopolita, que não falta a nem uma das 

partes do mundo, nem mesmo a uma unica subregião: 

zoogeographica. Conta ao todo 125 especies. E? claro que 

a proporção da distribuição quanto ao numero das espe- 

cies não é por toda a parte a mesma. A maior densi- 

dade em especies, a «metropole da familia», como se 

exprime Wallace, pertence, no actual periodo do globo, 

à metade oriental do archipelago malaio, entre Celebes e 

Nova-(Guiné. A região neo-tropica foi mal contemplada 
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n'essa distribuição de especies, apresentando hoje ape- 

nas 8 especies, pertencentes todas ao genero Ceryle. Este 

facto, diante da riqueza geral das outras Aves, torna-se 

inuito notavel, e a investigação das suas causas é assum- 

pto digno da nossa attenção. 

Os Alcedinides são Aves de tamanho medio, ou mesmo: 

pequenas, com cabeça grandee chata, azas curtas, 

pernas pequenas, cauda curta e bico comprido, forte, 

recto e em fórma de pyramide, o cual nos seus traços ge- 

raes póde ser considerado como um bico extraordinaria- 

mente desenvolvido de Pica-pau. Differem, porém, dos 

Pica-paus propriamento ditos entre outras cousas pela 

lingua notavelmente pequena. 

Ao termo Alcedinides estamos habituados a associar 

immediatamente a ideia, inseparavel d'elle, de Aves que 

se ligam muito à agua e que vivem quasi exclusivamente 

de Peixe. Este raciocinio é effectivamente certo em re- 

lação à maior parte das especies, mas não quadra a 

todas. Ha grandes Alcedinides que por assim dizer 

se libertaram da agua e habitam as mais seccas steppes 

como, por exemplo, as especies de Alcyon e Dacelo 

australianas. Não devemos perder de vista este facto 

quizermos comprehender a historia, distribuição e pa- 

rentesco da familia. Notavel é que a Europa tambem 

tenha o seu «Martin—pécheur » no Álcedo ispida, e até 

um dos mais bellos de toda a familia. Esta Ave com o 

seu esplendor de cores |é unica na Ornis palaearctica, e 

pela sua plumagem parece antes ser filha das reciões 

tropicaes. 
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Natterer colleccionou durante suas viagens pelo Brasil 

» especies de Ceryle: Ceryle torquata, C. amazona, C. 

bicolor, C. americana, C. superciliosa. 

Nem-uma d'essas especies parece pertencer exclusiva- 

mente a uma só qualquer das zonas em que dividimos 

o Brasil; C. superciliosa por exemplo foi verificado não 

só no Brasil central, como tambem no Amazonas e C. 

bicolor igualmente em Cuyabá, Pará e Santa Catharina. 

Segundo o principe de Wied o nome tupy primitivo 

dessas aves no littoral do norte era daguacati»v, ao passo 

que Natterer dá « Uaririma» como nome generico da 

lingua geral. 

Ceryle (Megaceryle)torquata, o «Martin-Ca- 

chaça» ou Martim cacha» dos visinhos habitantes 

do littoral e dos Mineiros, é a especie maior eao mesmo 

tempo um dos maiores Alcedinides em geral. O seu 

comprimento regula 46 a 47 centimetros. A sua côr é cin- 

zento azulado no dorso, vermelho ferruginoso na parte 

anterior na extensão do peito e ventre, emquanto que a 

garganta e uma listra que vai da garganta à nuca são de 

um branco puro. A cauda é malhada de preto e branco. 

O uropygio é cinzento no macho. O consideravel bico 

apresenta nos adultos na sua metade superior e posterior 

às vezes uma coloração muito encarnada. 

Ceryle amazona (Chloroceryle amaz.) o «Taguacati- 

guaçú» de Marcgrav, e que aqui se denomina simples- 
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mente «Papa-peixe» ou Martim-pescador», conserva 

relativamente ao tamanho o termo medio, pois tem 

aproximadamente o tamanho do Sabiá e attinge um com- 

primento de 31 a 35 centimetros. O bico é1 1/2 vez mais 

comprido do que à cabeça. O dorso éum verde metal- 

lico escuro, a parte anterior branca e uma colleira: 

que parte da garganta para a nuca tem a mesma cor. Os 

lados são estriados de verde e o peito tem cor de 

ferrugem. 

A especie menor é Ceryle americana, que apenas 

attinge 22 centimetros, excedendo assim pouco o Alcedo 

ispida da Europa. Quanto a côr, assemelha-se notavel- 

mente à especie anterior, salvo detalhes de pouca 

importancia. C. bicolor, por outro lado, reconhece-se 

facilmente por causa de uma listra que vai do bico aos 

olhos, a qual é de um vermelho ferruginoso vivo, e pela 

parte inferior, que étoda da mesma côr. 

O modo de vida de todas essas especies tem muitos. 

pontos de contacto. Quando muito, consigo encontrar 

uma differença no facto das especies maiores mostra- 

rem-se mais espantadiças diante do homem e costumam 

fugir já ao avistal-o de longe, emquanto que a pequena 

Ceryice americana muitas vezes deixa o homem chegar 

bastante perto. Todas ellas excellentes voadores e admi- 

raveis mergulhadores. Gostam muito de pousar n'um 

ramo isolado pendente por cima da agua, frequentemente 

na sombra de arbustos e arvores debruçados, n'um tronco 

' d'arvore ou uma estaca à margem do rio. Ahi conservam- 
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se muito tempo quietas, movem de vez em quando a 

cauda para cima para baixo e eriçam, talvez para variar, 

as pennas da cabeça. Gomo os seus pequenose curtos pés 

são só proprios para o pouso, mas não para o andar 

commodamente, raras vezes se mudam dos logares que 

uma vez escolheram para se sentarem, e só quando por 

acaso lhes escasseia a caça. Quem observar por muito 

tempo um «Martim pescador», vel-o-ha de repente es- 

ticar o pescoço, dirigir o bico verticalmente para baixo 

e, rapido como uma setta, desapparece elle por momento 

debaixo da agua. Volta porém e retoma o seu logar, sa- 

code a agua da plumagem e engole o peixe que apanhou, 

quando é pequeno, ou então prepara-o antes de o devorar, 

batendo-o fortemente contra alguma cousa resistente. 

Tambem gostam de devorar carangueijos e siris; por 

isso os Francezes em Cayenna tambem lhe chamam 

«Martin-crabiers». O seu appetite é enorme— 10 a 12 

peixes do comprimento de um dedo constituem o limite 

minimo da ração diaria para as especies menores, como 

C. americana. O seu vôo é muitissimo rapido, tanto quanto 

possivel em linha recta, porém junto aos ribeiros acom- 

panha-lhes todas as tortuosidades, voando quasi rente à 

sureríficie da agua. Nos arredores da cidade do Rio de 

Janeiro, segundo o que eu sei, encontram-se por toda a 

parte com frequencia as especies maiores em logares 

apropriados. Como taes tenho reconhecido as emboca- 

duras: baixas de rios arborejados e as tranquillas bahias 

cheias de mangue (Rhizophora), como as dos grandes 

rios e nas ilhas que ficam no fundo da nossa bahia. No 

mangue da ilha do Pinheiro por exemplo eu fui muitas 
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vezes testemunha da sua actividade e das suas pescarias. 

A's vezes veem-se voar alto no ar de uma para outra 

ilha, com gritaria penetrante, que se parece com kiá, kiá, 

kiá; ora um só exemplar, ora dois, as vezes 4 até 6 juntos. 

São aves que dão na vista, e nos logares que commum- 

mente habitam não tardam a ser notadas. Natterer en- 

controu-os em Sepetiba, o principe de Wied e moder= 

namente eu frequentemente em Cabo-Frio, Maricá, Sa- 

quarema. 
Tambem na sua nidificação não differem os Alcidini- 

des d'aqui da especie européa. Elles escolhem uma 

margem de rio secca, uma barranceira ingreme e escar- 

pada onde não póde trepar facilmente algum animal de 

rapina e onde tambem é difficil chegar o homem. Quasi 

sempre é um barranco elevado e a prumo ou pelo menos 

muito ingreme. Ahi cavam um buraco que conduz a uma 

galeria, a qual termina no fundo em um alargamento 

em fórma de forno, onde fica o ninho. Este muitas vezes 

é feito apenas de uma camada de espinhas de peixes. O 

numero de ovos de cada uma das especies ainda não está 

bem determinado; a C. torquata dizem que tem só dois. 

As especies menores provavelmente contam mais, pelo 

menos 3a 4, pois o Alcedo ispida da Europa põe 6a 7, 

e excepcionalmente até 11 ovos. Os ovos são arredon- 

dados, brancos, parecem porém, por causa da gemma 

transparente, de cor avermelhada. A inaccessibilidade do 

logar do ninho e as dimensões da galeria de entrada são 

em geral proporcicnaes ao tamanho da especie. O prin- 

cipe de Wied visitou um ninho de C. torquata com 

filhotes, o qual estava situado n'uma elevada encosta 
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de montanha a 1000 passos da margem do rio da aldea 

Velha. Esses filhotes morderam vivamente nas varas 

introduzidas no ninho sem que o nobre observador con- 

seguisse retiral-os. Eu conheço ha alguns annos um 

logar de nidificação a 50 passos da praia do mar n'um 

elevado barranco de uma ilha das nossas enseadas. 

Os Alcedinides no captiveiro aturam muito bem, 

desde que sejam tratadas convenientemente e tenham 

abundante alimentação de peixes, os quaes gostam 

de caçar de dentro d'agua. No Jardim Zoologico de 

Londres, verdadeiro estabelecimento-modelo, que é 

dirigido por profissionaes, essas aves, que ahi se acham 

representadas por numerosas especies de todas as partes 

do mundo, estão em viveiros com disposições especiaes, 

entre as quaes sobresae um grande tanque d'agua abun- 

dante provido de peixes, com os bordos apropriados ao 

gosto dessas aves-pescadoras. 

Na serra dos Orgãos tenho collecionado até agora 

d'entre os Alcedinides a Ceryle amazona (no Rio Pa- 

quequer); nos pequenos ribeiros de montanhas até 800 

metros ácima do mar tenho observado de vez em quando 

a pequena C. americana. 

A sexta familia dos Scansoroides é constituida pelos 

Caprimulgides ou Bacuraus. Tambem esta familia se 

encontra distribuida quasi que por toda a terra; só a Nova 
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Zelandia e algumas das remotas ilhas do Pacifico não 

possuem Bacurdáus. A sciencia conhece ao todo 91 es- 

pecies. Mais de metade destas especies pertence à Ame- 

rica. A região mais rica é exactamente a neo-tropica, 

onde se encontram 42 especies. O facto de ter Natterer 

colleccionado 28 especies em territorio brasileiro, prova 

que à nossa sub-região brasileira cabe especialmente a 

parte leonina. Tambem as Antilhas tem os seus Capri- 

mulgides; o genero Siphonorhis limita-se a Jamaica, 

e tanto lá como em Porto-Rico encontram-se diversas 

especies do genero Chordeiles timbem representado no 

continente. Pela sua fórma exterior, pela estructura do 

seu corpo os Caprimulgides fazem lembrar de um lado 

os Cypselides e Hirundinides (Andorinhões e Ando- 

rinhas), de outro lado os já mencionados Trogonides 

(Surucuás ). 

Traços caracteristicos dos Bacuráus são uma ca- 

beça larga e chata, com bellos olhos volumosos e ar- 

queados, de expressão suave e seria, uma guela desme- 

suradamente grande, de sorte que o angulo da boca vem 

a ficar para traz dos olhos, bico largo, porém curto e 

fraco, guarnecido de compridas sedas, plumagem espessa, 

macia, semelhante à do mocho, a qual apresenta sempre 

as cores sombrias de casca de arvore, azas compridas e 

pontudas, cauda grande constituida por 10 pennas, e 

pernas fracas. Todo o mundo sabe que são aves noctur- 

nas. Devo accrescentar que são dotadas de intelligencia 

mesquinha e parecem-me desempenhar entre as nossas 

AVES DO BRASIL 13 
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aves nocturnas o mesmo papel que os Surucuás entre 

as aves diurnas. 

A região amazontea possue os seguintes Caprimul- 

gides: Stenopsis cayennensis, St. nigrescens, Luro- 

calis semitorquata. 

O Brasil central possue as seguintes especies : Ny- 

ctibius longicaudatus, Stenopsis Langsdorfi, St. candi- 

cans, Chordeiles brasilianus. Eleothreptus anomalus— 

especie e genero proprio do Brasil —acha-se quasi que 

limitado ao Brasil central, encontra-se entretanto tam- 

bem em Ipanema e Curyriba). 

A região do littoral do Sul é principalmente a patria 

das seguintes especies: Nyctibius aereus, Hydropsalis 

forcipata, H. Ipanemae, Stenopsis platura, Antrosto- 

mus sericaudatus, A. ocellatus. 

Nyctibius grandis. Chora-lua, ou Mãi da lua dos 

mineiros, Ihbijau-guaçu dos Tupis, tambem chamado 

Urutáu e Preguiça no interior, colleccionado por Bur- 

meister em Nova-Friburgo e no Rio da Pomba, por 

Reinhardt e Lund na Lagoa Santa, pelo principe de 

Wied no Rio Belmonte (Bahia) e por Natterer em Minas, 

Matto-Grosso e no Rio Negro, em 10 exemplares — 

é uma forma gigante, que tem 55 centimentros de com- 

prido e mede com as azas abertas 1 metro e 25 centi- 

metros. A cor fundamental é cinzento-amarello-claro, 
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onde se encontram numerosissimas finas linhas trans- 

versaes pardas e pretas; 0 lado dorsal é mais escuro do 

que o lado abdominal, a cauda apresenta alternadamente 

fachas amarello-avermelhadas e brancas pontilhadas de 

negro — em summa, é aquella plumagem de «Bacuráus» 

que é difficil de descrever, e, em se tratando de distincção 

de especies, torna-se tão fastidiosa ao naturalista descri- 

ptivo pelas innumeras minudencias, quanto agradavel à 

vista, em uma observação rapida, pela riqueza de vari- 

ação. Esta e outras fórmas cognatas (de que existem pelo 

menos tres no Brasil) são muito conhecidas do povo no 

interior, porém raras vezes chegam às mãos do investi- 

gador, porque se acham muito bem protegidas pela cor 

de casca de arvore—são por isso tambem sempro muito 

apreciadas nos museus de historia natural. 

Sem duvida a especie aqui mais conhecida por ser a 

mais commum é Nyctidromus guianensis (albicollis, 

Burmeister), denominada na região littoral do norte 

Curiangú e «Ibijau», nado sul simplesmente Bacu- 

rau ou mede-legoas, como lhe chamam em Canta- 

gallo. E” notavelmente menor, tem no pescoço uma lua 

branca e nos machos uma faixa branca por cima da par- 

te anterior da aza. 

Em alguns generos de Caprimulgides—assim chama- 

dos, porqueoutr'ora a crença popular na Europa attribuia 

a essas aves o habito de durante a noite extrahir leite 

dos ubres das cabras—ha uma tendencia notavel para 

alongar descommunalmente em certas partes do corpo 

as pennas. No genero africano Cosmetornis são as ulti- 
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mas remiges internas da mão, conseguintemente as pen- 

nas medianas das azas que chegam a ter 47 centimetros, 

por exemplo, no C. vexillarius, emquanto que a ave 

propriamente mede apenas 21 centimetros. No nosso 

genero sul-americano Hydropsalis, pelo contrario, são 

as pennas da cauda extremas de um e de outro lado, 

que apresentam essa ornamentica. 

Hydropsalis forcipata tem sido observada fre- 

quentemente por mim na serra dos Orgãos; o povo a co- 

nhece ahi pelo nome de bacurdu-tesoura ou bacu- 

ráu de rabo branco.--Quando completamente desenvol- 

vidas, as mencionadas pennas, que de maisa mais se 

tornam salientes pela sua côr branca, attingem um com- 

primento de 68a 73 centimetros — portanto quasi o triplo 

do comprimento do corpo. Isto principalmente no macho. 

São tambem graciosos Bacurâáus as pequenas especies 

do genero Chordeiles; uma bella côr escura tem as es- 

pecies do genero Antrostomus, as quaes vivem na maitta . 

virgem. 

Depois de se terem conservado escondidos durante 

todo o dia no meio dos arbustos que bordejam as maittas 

ou na espessura da matta virgem -- muitas vezes a gente 

os espanta n'esses logares, sem que se possa facilmente 

apanhal-os, embora tornem a pousar às vezes apenas 

alguns metros adiante - os Bacuráus principiam a ma- 

nifestar a sua vivacidade ao cahir da noite. (Diversas das 

pequenas especies de Chordeiles c Podager nacunda 
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na região dos campos voam entretanto já em pleno 

dia). Nyctidromus guianensis então apparece nos cami- 

nhos e nas estradas, deixa o homem aproximar-se bem 

perto e às vezes só levanta o vôo, quando já está quasi 

debaixo das patas do cavallo. Acompanha-nos assim, 

levantando o vôo sempre no ultimo momento, e prece- 

dendo-nos, por grandes extensões, o que deulogar à sua 

denominação popular de «mede-leguas». N'essas 0c- 

casiões, estando elle de bom humor eo tempo bonito, 

costuma soltar o seu grito alegre, que ás vezes soa como 

«fi-fi-ú», — outras vezes se ouve claramente como 

«curiangú» — o que deu logar aos nomes onomato- 

paicos «Ibyjau e Curiangú». Em pouco tempo habi- 

tuam-se tanto o cavallo como o cavalleiro a esses compa- 

nheiros nocturnos, que aqui na America do Sul são uma 

particularidade da peregrinação nocturna, pois no antigo 

continente nunca conheci o Caprimulgus europaeus 

senão como ave rara. Passam a noite inteira, mesmo 

ainda na alvorada, a caçar insectos nocturnos, coleo- 

pteros e borboletas, brincando e gritando alegremente. 

As especies escuras de Antrostomus gostam de pousar 

em um tronco de arvore cahida que esteja atravessado 

n'uma picada solitaria de mata densa. O seu grito asseme- 

lha-se às palavras: João corta pav;a primeira palavra in- 

distinctamente, as duas ultimas, pronunciadas muito ra- 

pidamente, uma após outra. As Hydropsalis de cauda 

comprida vagueiam pelas bordas das maitas, voando tran- 

quillamente, ora tão perto do solo, que parecem roçar à 

nossa cabeça, ora mais alto por entre os cumes das ar- 
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vores. As gigantescas especies de Nyctibius vêem-se 

igualmente pelas noites de luar, quasi sempre a grandes 

alturas, batendo vagarosamente as azas, semelhantes a 

aguias deslisando suavemente e atravessando grandes 

extensões, occupadas a apanhar grandes borboletas no- 

cturnas. Os grossos insectos nocturnos têm nos 

Urutáus os mais terrivei; inimigos e são por elles 

devorados em grande quantidade. Os vestigios das azas 

de borboletas que sobram d'esses banquetes e que não 

são devoradas, encontram-se às vezes em quantidade pro- 

digiosa pelo sólo das picadas. Essas aves pouco se veem, 

mas ainda, e com mais frequencia se ouvem. O seu 

grito, um hú-hú-hu, muito prolongado e muito agudo, 

é produzido com seriedade comica — exhibição digna 

de uma noite de Walpurgis. 

Tanto o Urutáu como o Bacuráu-tesoura poucas 

vezes se encontram durante o dia. Isso não é devido, e 

sobretudo em relação ao primeiro, tanto á sua raridade, 

como principalmente ao habito — já observado por 

Azara — de escolherem por pousada a extremidade de 

um grosso ramo secco de arvore bem no alto de uma 

arvore da matta virgem, e de ahi se estenderem ao com- 

prido de tal sorte, que a ave toma o aspecto de um pro- 

longamento do ramo. A sua plumagem parecida com a 

casca de arvore e a sua immobilidade absoluta prote- 

gem-na admiravelmente mesmo contra a vista pratica do 

caçador. Uma vez descoberta, nada mais facil natural- 

mente do que matar a estupida ave cujo cerebro mal 

tem o tamanho de uma grumixama, isto é, se a quali- 

dade da arma permittir um tiro certeiro à distancia. 
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Com um tiro errado, que lhe faça voar uma porção de 

pennas, não se incommoda o dorminhoco ; conserva-se 

quieto no mesmo logar, até que novos bagos de chumbo 

bem visados lhe apaguem finalmente a luz do dia. 
Em relação ao parel que desempenha o Urutáu na 

crença popular da região amazonica, dá-nos o Sr. José 

Verissimo a seguinte interessante descripção: « A pelle 

da ave noctivaga Jurutaui (Uyrá-táu-i — pequeno pas- 

saro fantasma) preserva as dunzellas das seducções e 

faltas deshonestas. Conta-se que antigamente matavam 

para isso uma d'essas aves e tiravam-lhe a pelle que, 

secca ao sol, servia para assentarem n'ella as filhas, 

justamente nos tres primeiros dias do inicio da puber- 

dade. Parece que esta posição era guardada por tres 

días, durante os quaes os matronas da familia vinham 

saudar a moça como apta para ser mãe, aconselhando-a 

a ser honesta. No fim destes tres dias a donzella sahia 

curada, isto é, invulneravel à tentação das paixões 

deshonestas a que o seu temperamento, d'est'arte modi- 

ficado, a pudesse attrahir. Hoje, segundo pude por mim 

mesmo averiguar, parece que limitam-se apenas a var- 

rer o chão sob a rede da noiva com as pennas da 

cauda da Jurutaui, para conseguir o mesmo fim, isto é, 

a tranquillidade do animo, como garantia da honesti- 

dade da futura esposa. » (Scenas da vida amazonica 

pag. 63). 

Quanto aos habitos de nidificação, Burmeister refere 

que o Nyctibius grandis põe os seus ovos em galhos 

ocos de arvores, sem acamal-os sobre qualquer outra 

cousa. Elle descreve os ovos como sendo brancos, tend, 
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a forma oval muito alongada, delicadamente salpicados 

de preto e violeta, 60 millimetros de comprimento 

e 42 millimetros de largura. Da Hydropsalis forcipata 

até hoje nada se sabe, e o mesmo succede relativa- 

mente a muitas outras especies d'aqui. 

Por outro lado eu tenho obtido e encontrado varias 

vezes ninhos do Bacurau commum (Nyctidromus guia- 

nensis) no Paraiyba inferior já pelos fins de Setembro. 

Esta ave nidifica no chão na herva alta, sem cuidado 

nem trabalho, e põe 1a 2 ovos brancos salpicados de ver- 

melho paliido. 

D'esses Caprimulgides, inoffensivos e uteis pela sua 

caçada continua aos insectos nocturnos colleccionei até 

agora na serra dos Orgãos as especies seguintes : 

Nyctibius aethereus, Nyctidromus guianensis (frequente- 

mente), Antrostomus ocellatus, Antrostomus corta-pau 

Natterer (rutilus Burm), Hydropsalis forcipata. 20) 

Os Cypselides ou Andor:nhões representam a setima 

familia dos Scansoroides. Esta acha-se igualmente distri- 

20) Ao redigir este trabalho ainda obtive Nyctibius jamai- 

censis (cornutus) — uma das pequenas especies de Urutáu, 

que se distingue facilmente pelas manchas pretas, redondas, 

em forma de gotas sobre o peito anterior. (Nov. 1892). Até 

hoje (Março 1894) colleccionei 4 exemplares. 
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buida quasi que por toda a terra; mas não se encontram 

representantes na Nova-Zelandia. Conhecem-se ao todo 

vd) especies, das quaes 21 pertencem à região neotropica, 

e 9são consideradas como pertencendo a sub-região bra= 

sileira. Foi o incansavel Natterer quem conseguiu al- 

cançar 8 especies no nosso paiz. 

Os Cypselides são passaros pequenos, porém de 

construcção robusta com cabeça larga e chata, pescoço 

curto, bico pequeno e curto, o qual entretanto constitue 

a parte de entrada para uma espaçosa e larga guela á 

semelhança da dos Bacuraus, azas excessivamente longas 

em fórma de alfange, pés curtos com unhas agudas e 

uma cauda de 10 pennas. À plumagem é densa, bem 

applicada ao corpo, e em geral de uma só cór, escura e 

triste. Em alguns pontos do corpo, por exemplo no 

talho das azas os Cypselides parecem-se com os Co- 

libris; emquanto que na configuração do bico asse- 

melham-se antes de tudo aos Hirundinides (Andorinhas), 

em segundo logar aos Caprimulgides. 

A Região Amazonica apresenta as seguintes especies 

que lhe são proprias: Chaetura cinereiventris, Ch. 

Sclateri. 

O Brasil Central tem uma especie caracteristica no 

“Cypselus squamatus. 

A Região littoral do sul é a patria das seguintes 

-especies: Chaetura biscutata, Nephocaetes fumigatus. 
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Si ha familia de animaes etherea, que passa a vida lá 

em cima no ar puro, na qual estejam reduzidas a pro- 

porções minimas as relações com o borborinho da terra 

-e comtudo que junto ao pó, na lucta renhida pela exis- 

tencia se revolve, odia, extrangula, devora, tão poucas 

vezes representando a imagem da concordia, certamente 

tal familia é a dos Cypselides. São elles propriamente os 

senhores da athmosphera. « Desde madrugadinha, es- 

creve com razão Brehm, até pela noite a dentro, estão 

m actividade. Nunca parece fatigar-se a sua força e seus 

edescanço nocturno limita-se apparentemente a pouca 

horas. Excellentes voadores, tem aptidão para sem dif- 

culdade percorrer espaços que sommados darão talvez 

centenas de kilometros.» 

Ao contrario das Andorinhas, voam commummente 

pelas camadas altas da athmosphera ; seu vôo desde 

longe já é notado pelo entendedor. Quando abertas, 

assemelham-se suas azas a uma meia lua. Seus esforços 

extraordinarios suppõem forte gasto de substancia e con- 

seguintemente solido appetite. De Moscas e Insectos mi- 

nusculos que constituem sua alimentação exclusiva ha 

quantidade illimitada em cada gramma, e são precisos 

innumeros milheiros para a ração de um só dia. 

Natterer colleccionou 4 especies à volta do Rio de Ja- 

neiro : 

Chaetura zonaris, Ch. biscutata, Ch. poliura e Ch. 

cinereiventris. 

Limitar-me-hei todavia à descripção da Chaetura zo- 

naris (Acanthylhis collaris Burm), aqui chamado Tape- 
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ruçu ou commummente com todas as especies, Ando- 

rinhão. 

E' preto fuligem, tem o dorso verdoengo, de catasol 

metallico. A volta do pescoço corre um annel branco, 

ha outro no peito, muito mais largo. 

De Chaetura biscutata, primeiro descoberta em 1865 

por Natterer e “clater, basta notar que se conhece logo 

por duas malhas brancas, das quaes uma estã adiante 

no pescoço, e a outra fica atraz na nuca. 

Veem-se estes Andorinhões tanto aqui no Rio de 

Janeiro como no interior em muitos logares, em bandos 

maiores ou menores, lá nas alturas, na caça magistral 

dos Insectos. Duas cousas têm-me impressionado nesta 

Ave: primeiramente que trata de seu negocio quieto e 

serio, raro soltando um grito ligeiro e grasnado, o que 

distingue-o plenamente de Cypselus apus da Europa, que 

lá no Velho Mundo, nos dias quentes do verão póde 

passar por desordeiro notorio, graças a seu Spy, Spy, 

Spy, penetrante e sempre repetido; em segundo logar a 

apparição destes Andorinhões indigenas parece ligada 

por toda parte a certo tempo e hora do dia. Na margem 

esquerda do Parahyba observei-os diariamente de ma- 

nhã pelas 10 horas por pouco tempo esvoaçando aos 

bandos a volta dos cabeças dos morros e serrotas; na 

serra dos Orgãos é principalmente nas horas posta- 

meridianas que os vejo tambem em cima dos morros. 

Observações semelhantes fez Burmeister em Congonhas, 

em Minas; o mesmo deu-se com Natterer em Borba, no 

Amazonas, com o Poruti, nome pelo qual se conhece 

trivialmente ali Cypselus squamatus. 
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Ao passo que na Europa central encontrei geralmente 

nas gretas c buracos de paredes e torres antigas ou por 

baixo dos telhados das casas, o ninho desgeitoso, pe- 

queno e chato de Cypselus apus; ao passo que Dendroche- 

lidon longipennis nas ilhas de Sunda põe apenas um 

unico ovo n'uma miniatura de ninho pegado lateralmente 

n'um galho fino, ninho de que o de Collocalia nidifica 

da Asia, esculento e disposto em paredões de rocha, pa- 

rece mera edição augmentada; dos Cypselides d'aqui ni- 

dificam uns em paredões de pedras, outros por baixo das 

salíencias dos tectos. Estes ninhos são edificios artísticos, 
grandes, cobertos, feitos de lã de uma planta amarella, 

que dão testemunho de architectonica adiantada. São em 

fôrma de saco, e exteriormente assemelham-se algo com 

os ninhos em forma de bolça dos pequenos Guaxes. En- 

tretanto na maioria dos Andorinhões indigenas ha 

ainda muito que aprender quanto a disposição dos ninhos, 

numero de ovos, e modo de reproducção. 

As legitimas Andorinhas, Mirundinides, que for- 

mam a oitava familia, são tambem declaradamente cos= 

mopolitas. Acham-se representadas por toda a terra em 

91 especies. O quinhão da região neotropica importa 

em 21 especies, de que 13 cabem a sub-região brasileira. 

Todas estas 13 especies levou Natterer de sua viagem 

ao Brasil. 

Em seu habito externo é dos Cypselides que mais se 

approximam as Andorinhas, parentesco que o povo re- 
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conheceu tanto aqui como na Europa, e exprimiu pelos 

nomes semelhantes Andorinhas e Andorinhões. Entre- 

tanto a diversos respeitos distinguem-se dos Cypselides; 

assim as Andorinhas tem 12 pennas na cauda em vez de 

10. Assignalam-se tambem pela plumagem vantajosa- 

mente colorida; o lado dorsal é geralmente azul aço de 

brilho, o lado abdominal branco. 

- As Andorinhas são quanto ao corpo e ao espirito Aves 

felizmente dotadas. Muitas dellas mostram grande apego 

às habitações humanas e partilham com o camponez soh 

cujo tecto moram, a singeleza do viver da roça e alegram, 

sinão por um canto brilhante ao menos por um pepilar 

amavel, um segredar aprazivel em que se esmeram ou da 

beira do tecto ou do vão de uma janella. 

No vôo são excellentes, mas ficam sem duvida aquem 

dos Cypselides. Ao passo que estes habitam nas regiões 

mais elevadas da atmosphera, as Andorinhas ficam em 

camadas mais baixas, singrando, conforme o tempo, ora 

mais alto, ora mais rente ao chão. Falta pouco para 

completar 2.000 annos, desde que Virgilio ensinou nas 

suas bellas Georgicas, que se prestasse aitenção a estes 

signaes prognosticos, no verso : 

« Aut arguta lacus circumvolitavit hirundo. » 

Na superficie mansa da agua, sobre poços, sobre rios 

e arroios que correm preguiçosos, levam o dia todo 

na caça diligente de pequenos Insectos que costumam 

apparecer em massa por tres localidades e são apa- 

nhados em adejos elegantes e subitaneos, Dir-se-ia 

quasi que nos Hirundinides, em consequencia de sua 
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maior proximidade do solo, nota-se o effeito da gra- 

vitação meior do que nos Cypselides; como que têm 

de luctar com golpes de aza augmentados contra aquella 

força da Natureza qne procura chamal-os a si. As- 

sim succede que nos logares em que ambos ao mesmo 

tempo se recreiam, já de longe as Andorinhas se 

fazem conhecer do entendido por seu vôo irregular, tre- 

mido, que ás vezes possue um que de semelhante ao do 

Morcego. 

A região amazonisa apresenta como penhor : 

Progne purpurea. 

O Brasil Central possue especie caiacteristica em 

Cotyle riparia. 

Considera-se a região costeira do Sul patria das se- 

guintes especies : 

Petrochelidon albiventris * 

Cotyle furcata ; 

Atticora cyanoleuca. 

A especie a considerar primeiro na cidade do Rio de 

Janeiro, porque nidifica pelo tecto de todas as casas e 

apparece o anno inteiro, é Atticora cyanoleuca. Além 

disso encontram-se nas adjacencias, por exemplo no an- 

tigo paço de S. Christovam, Progne domestica, um tanto 

maior, e Cotyle flavigastra, assignalada pela garganta côr 

de ferrugem. 

Nossa Andorinha commum, Atticora cyanoieuca, que 

attinge a cerca de 14 cm., tem plumagem dorsal azul aço, 

que brilha ao sol. Da mesma côr é o uropygio. O lado 

À 
1 
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abdominal é alvação, desde o queixo até o anus. Muitas 

vezes nuta-se um ligeiro annel na nuca, e nos exempla- 

res novos 0 lado anterior é em regra de côr vermelha 

pallida, em vez de ser puramente branca. No descanço 9 

cauda é mais curta que as azas. 

Papel egual ao do A. cyanoleuca aqui no Rio de 

Janeiro, representa em muitos logares do interior, prin- 

cipalmente no certão do Brasil central, Cotyle flavigas- 

tra, que na cidade de Cuyabá, em Matto Grosso por 

exemplo, habiia a anno inteiro. 

Magnifica especie é Prognes purpurea, que apparece 

ao longo da costa septentrional em Bahia e Pernambuco, 

no Rio Negro do Amazonas, e até na America Central 

e S. da America do Norte. Alcança o comprimento de 

19 c., tem 40 c. de envergadura e assignala-se pelo azul 

preto carregado, de brilho fortemente purpureo. 
Grandes artistas de ninho entre os Hirundinides sul- 

americanos parece que não existem. Atticora cyanoleuca 

nidifica, como já se notou por baixo dos telhados de 

nossas casas, onde installa um ligeiro ninho feito de 

capim secco e cabellos, no qual põe 2 ovos de 15 mm. de 

comprimento e 12, 9 mm. de largura; este ninho differe, 

pois, da cuidadosa construcção de barro da Hirundo rus- 

tica e H. urbica da Europa. Ao contrario a disposição 

do ninho de Cotyle flavigastra approxima-se da de €. 

riparia do Velho Mundo, pois uma como a outra esca- 

vam buracos nas paredes inclinadas de barro, às vezes a 

bastante altura, outras rente com o chão; tambem sua 

postura consisto em 2 ovos brancos, de 19 mm. de com- 

primento, 13 mm. 5, de largura. 
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De Peatrochelidon tapera sabemos graças a Natterer, 

que frequentemente encontrou esta especie em Matto 

Grosso, que em Cuyabá aproveita principalmente os ni- 

nhos abandonados de uma especie de Sabiá (Turdus rufus). 

Na America do Norte e na America Central Progne 

purpurea goza da protecção do homem: como costuma 

fazer o ninho em arvores ócas; penduram muitas ve- 

zes para ella nas arvores cabaças vasias, na qual abrem 

um buraco por onde pode entrar. 

A Ave não duvida em aproveitar-se dellas e põe sobre 

uma camada de capim secco 4a 6 ovos alvissimos, que 

têm de comprimento 23 mm e de largura 19mm, 

De Hirundinides tenho até aqui colleccionado na serra 

dos Orgãos: Atticora cyanoleuca, que tambem é a mais 

frequente nas casas, raras vezes a Progne domestica, 

e observei mais à margem dosriachos terceira espe- 

cie que parece vermelho-fuliginosa no vôo, que ainda 

não matei e por isso não consegui determinar ainda 21). 

21) Depois de redigidas estas linhas reconheci nesta espe- 

cie Cotyle flavigastra, como suspeitava, e estou observando-a 

agora na incubação. No mesmo tempo incuba tambem Atti- 

cora cyanoleuca. 

(Meiados «e Novembro de 1892. Colonia Alpina, There- 

zopolis). 
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BEIJA-FLORES (TROCHILIDAE) 

» 

A nona e ultima familia dos Scansoroides é consti- 

tnida pelos « Trochilides » ou « Beija-fiores ». E' um 

genuino producto da natureza americana. Apresenta o seu 

desenvolvimento principal na região neotropica à cuja 

Ornis empresta cunho tão característico, que Wallace 

deu a um capitulo do seu excsellente livro « Tropícal Na- 

ture» o titulo: « Os beija-flóres, illustrando a luxuriancia 

da natureza tropical». E com certeza devemos attribuir 

aos Trochilides uma das principaes missões, logo que 

houvermos estudado quaes familias devem ser cousi- 

deradas como constituindo o caracter da Avi-fauna 

neotropica. 

A familia dos «Beija-flóres » é excessivamente nume- 

rosa. Emquanto que Linneu na 122 edição publicada em 

1765 do seu «Systema da Natureza» descreveu apenas 

22 especies, conhecem-se hoje pelo menos 500 especies, 

a saber: 450 especies bem caracterisadas e 50 sub-espe- 

cies. Isto segundo a opinião muito competente do Conde 

Berlepsch, ornithologo notavel e conhecedor especial dos 

Trochilides (1886). 

O inexcedivel John Gould na sua obra de luxo apre- 

senta a pintura de 360 especies (1849— 1861). Wallace que 

ainda no anno de 1876 estimava o numero total das es- 

pecies em 390, dá-nos o seguinte quadro synoptico sobre 

a distribuição numerica pelo continente americano: 

AVES DO BRASIL 14 
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Sub-região chileno patagonia.. 15 especies | RUA: 

Sub-região brasileira......... | 215 especies Des, 

Sub-região mexicana.......... 100 especies | e = E 

Sub-região antilhana...... sigo 15 especies 1 

Região nearctica da America do 

INDTBES LM cnMTErAE str R DE HAM 6 especies 

Esses numeros são muito significativos e provam á 

evidencia que a densidade maxima supra mencionada, 

das especies, acha-se dentro da zona tropical. Este 

quadro poderia, porém, induzir a erro, fazendo suppor 

que é especialmente o Brasil o paiz mais rico em colibris. 

Bem longe disso o Brasil por si conta apenas 80 especies 

proprias. O resto até 215 cabe aos Estados visinhos da 

sub-região brasilica. O eldorado das Trochilides está 

situado fóra do Brasil, o quinhão leonino das especies— 

e, o que é mais, das especies mais lindas—cabe ao Perú, 

à Bolivia, ao Equador, à Cordilheira dos Andes, na parte 
onde fica a sua maior elevação vertical. O territorio 

amazonico, aliás tão rico em Aves, tem desde Ega ao. 

Pará quando muito, 10 especies que lhe são proprias. 

Mais adiante fallarei dessa pobreza relativa e da sua 

explicação. Natterer tinha colleccionado em solo brasi- 

leiro 59 especies. 

Os Trochilides são exclusivamente Aves pequenas, 

cuja especie maior—a Topaza pella do Amazonas — 

attinge apenas o tamanho de uma Andorinha pequena. 

A configuração de seu corpo é bem proporcionada, rela- 

tivamente robusta. As suas azas são compridas e estreitas, 

e têm parentesco com as dos Cypselides (Andorinhões); 

é 
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a primeira penna é a maior, a mais forte, e é este um 

traço característico. A cauda tem dez pennas, ora mais 

curtas, ora compridas. O bico tem a fórma de sovela, e 

é apropriado à visita das flóres, ora completamente recto, 

ora curvado para baixo, semelhante a um Yatagan turco 

(Phaetornis, Grypus no Brasil, de um modo extremo no 

Eutoxeres, em Bogotá), às vezes até na extremidade 

anterior curvado para cima (Avocetta e Avocettula). 

Na conformação da lingua, comprida e tubular, tornam-se 

a verificar exactamente as condições da lingua do pica- 

pão; notam-se tambem os chifres do osso hyoide extra- 

ordinariamente alongados, que se dirigem para cima, 

na parte occipital, voltando-se depois para a frente, em 

direcção à região do nariz. Os pés são exiguos, mas ar= 

mados de unhas fortes; em geral é preciso procural-os 

antes de os descobrir entre as pennas do abdomen. Tres 

dedos para diante e um para traz. Varias especies possuem 

nas pernas um ornamento especial que consiste em um 

tufo de pennugem alva, que tem o aspecto de uma bola= 

zinha de algodão branco (especies Eriocnemis). Quanto 

à plumagem dos Trochilides, podemos citar as palavras 

de Wallace. Diz elle: 

« Não menos notavel do que as côres são os variados 

desenvolvimentos das pennas com que estas Avesinhas 

são adornadas. A cabeça é muitas vezes provida de to- 

péte de differente feitio: ou com gorro simples e chato, 

ou com pennas radialmente dispostas, ou divergindo em 

dous chifres, ou estendendo lateralmente qual azas, ou 

curto e em tufo, ou recurvado e pontudo a modo de pen- 

nacho do Quero-quero. 
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Garganta e peito são commummente enfeitados com 

pennas largas em fórma de escamas ou aquellas diver- 

sem à maneira de uma gorgeira, ou emittem golas pon- 

tudas, ou elegantes pregas de pennas, compridas e es- 

treitas, pintadas de salpicos metallicos de diversos 

matizes. 

Mais variado e vistoso ornamento torna-se ainda a 

cauda, a qual ora é curta e arredondada, mas branca de 

côr ou de qualquer outra tinta saliente, ou com pennas 

curtas e pontudas, formando uma estrella; ou com as 

tres pennas exteriores de cada lado compridas e tor- 

nando-se cada vez mais pontudas; ou com pennas mais 

largas e então quadrada, ou - redonda, ou profunda- 

mente aforquilhada, ou terminada em ponta aguda. 

Em outros casos vêem-se as duas pennas medianas 

excessivamente compridas e estreitas, ou a cauda appa- 

rece muito alongada e profundamente entalhada, com 

rennas largas e luxuosamente coloridas; em outras espe- 

cies tomam estas duas pennas exteriores fórma de arame 

e têm na ponta um alargamento muito notavel, imitando 

uma colher. Todos esses ornamentos, tanto da cabeça, 

como da nuca, do peito, ou da cauda, são invariavel- 

mente coloridos de qualquer maneira saliente e brilhante 

e contrastam as vezes sensivelmente com o resto da 

roupagem. De outro lado, estas côres variam muitas 

vezes nos seus matizes, segundo a direcção pela qual são 

observadas. 

Ha especies que é preciso ver-se de cima, outras, de 

baixo, mais outras de frente, e ainda outras de traz, para 

se apanhar o effeito cheio do lustro metallico. Se obser- 
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vamos estas Avesinhas nas suas evoluções naturaes e na 

sua vida livre, aquellas córes vão e vém segundo os mo- 

vimentos, produzindo espectaculo sorprehendente e in- 

descriptivel. » 

E no tocante ao colorido dos Beija-fiôres o mesmo 

naturalista dá a seguinte resenha tão concisa quão in- 

tuitiva : 

« A côr fundamental póde-se qualificar como sendo 

verde, qual nos Psittacides. Porém, emquanto que este 

naquellas Aves é verde sedoso, entre os Trochilides é 

sempre metallico. A maioria das especies possue algum 

verde na sua roupagem, especialmente no dorso; de ou- 

tro lado, em numero consideravel, matizes riquissimos 

azues, de purpura e varias escalas de encarnado são as 

tintas predominantes. A maior parte da plumagem mostra 

um brilho metallico mais cu menos accentuado, mas ha 

quasi sempre certa região com lustro mais intenso, como 

se ella fosse de facto formada de escamas de metal bru- 

nido. Uma gorgeira, cobrindo a maior extensão da nuca 

e do peito, mui commummente manifesta tal colorido vis- 

toso ; mas não raras vezes encontramol-o tambem na ca= 

beça, no dorso, nas coberteiras da cauda, tanto de cima 

como de baixo, do lado superior da propria cauda, nos 

hombros, ou mesmo nos canos das pennas. À côr de to- 

das as pedras preciosas, e o lustro de cada metal acha- 

mol-os representados aqui, e termos como topazio, ame- 

thysto, beryllo, esmeraldo, granada, rubim, saphira,— 

dourado, verde-dourado, cuprico, côr de fogo, côr de 

braza, incandescente, refulgente, celeste, scintillante, bri- 
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lhante, são constantemente usados na nomenclatura e 

nas descripções das differentes especies ». 

Não admira pois que a penna dos naturalistas que 

escreveram sobre Colibris se torne poetica ao tratar 

desse assumpto, queira transformar-se em pincel de pin- 

tor e ameace disparar com a fantasia, qual cavallo novo 

e cheio de vida com o seu cavaileiro. Ouçamos como se 

exprime Buffon sobre essas Aves maravilhosas : « Entre 

todos os entes vivos é o Colibri o mais bello quanto á 

fórma, o mais explendido quanto à coloração. Pedras pre- 

ciosas e metaes, a que a nossa arte dá o seu brilho, não 

se podem comparar a essas joias da natureza. A sua obra 

prima é este passarinho. Prodigalisou-lhe todos os dons, 

que as demais Aves receberam isoladamente. Leveza, li- 

geireza, agilidade, graça e rico ornamento: de tudo foi 

dotado este pequeno favorito. A esmeralda, o rubi, o to- 

pasio scintillam na sua roupagem, que elle nunca suja 

com o pó da terra; porque durante toda a sua vida etherea 

dificilmente toca por momentos o solo. Sempre nos ares, 

a balouçar de flor em flor, cuja frescura e brilho lhe são 

proprios e cujo nectar sorve. O Colibri habita sómente 

as regiões onde as flores se renovam perennemente ; pois 

aquellas especies, que pelo verão chegam até a zona 

temperada, ahi permanecem pouco tempo. Parecem acom- 

panhar o sol, avançando e retirando-se com elle, e se= 

guir sobre azas de zephiro o prestito de uma primavera 

eterna. » 

E o norte-americano Audubon pergunta : « Quem ha- 

verá que não pare admirado ao perceber uma dessas 

amaveis creaturinhas quando rapidamente esvoaça zum- 

E” 

a 

» 
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bindo pelos ares, e se segura no espaço como por encanto 

ou quando adeja de flor em flor, brilhando como se fôra 

um fragmento de arco-iris ?» E até o sobrio Burmeister 

tem impetos de poeta quando escreve : « Não ha no mundo 

familia de Aves mais bellamente colorida e mais delica- 

damente conformada do que esta. E” preciso ter visto 

essas creaturas maravilhosas vivas na sua patria, para 

poder apreciar todo o encanto da sua natureza ». 

Unica no seu genero é à obra de luxo de Gould sobre 

os Trochilidss, na qual, como foi anteriormente mencio- 

nado, a grande maioria dos Beija-flóres hoje conhecidos 

está pintada com uma perfeição ainda não igualada 

quanto à fidelidade da natureza, como no tocante à exe- 

cução artistica. E' um verdadeiro prazer folhear essa 

grande obra in-folio, publicada em varios volumes, na 

qual os diversos Colibris são apresentados no meio das 

flóres e das paysagens da sua patria. A obra é a perola de 

muita bibliotheca principesca 22). 

22) «J. Gould, A monograph of the Trochilides or Family of 

Humming birds. London, printed by Taylor and Francis, Red 

Lion Court, Fleet Street, Published by the Author. 1849— 1861 

(with 360 coloured plates) 5 vol. —Folio. » 

Infelizmente o preço da obra—approximadamente 1:6008— 

é enorme para um particular. No Rio de Janeiro existem, que 

eu saiba, dous exemplares, um pertencente ao Estado (Biblio- 

theca do Musêo Nacional), o outro pertencente a um particular. 

Mais barata é a obra do mesmo autor «Introduction to the Tro- 

chilidae ». 1861 (10) 
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A região Amasonica conta as seguintes especies de 

Trochilides, que lhes são proprias : 

Phaêtornis superciliaris, Ametrornis abnormis, Poly- 

tmus viridissimus, Agyrtia leucogastra, A. mellisuga; 

A.melliphila, Thalurania furcata, Th. nigrofasciata, To- 

paza pella, Clytolaema Schreibersii. 

O Brasit Central é a patria das seguintes especies: 

Phaêtornis Prétrii, Ph. antophilus, Ph. Longuemareus, 

Heliactinus cornutus, Lophornis Reginae, Chrysolampis 

moschita, Chrysuronia chrysura. 

A Região do Littoral do Sul do Brasil possue em es- 

pecies caracteristicas: Phaêtornis eurynome, Grypus 

naevius, Argyrtia albicollis, A. brevirostris, Thalurania 

iolaemus, Florisuga fusca, Clytolaema rubinea, Lophornis 

chalybea, Cephalolepis delalandi, C. Loddigesii. 

De resto, careço dizer que não se limita a isso e que 

exactamente nos Trochilices é difficil traçar rigorosos 

limites geographicos. Muitas especies são Aves migra- 

torias, que visitão, às vezes por acaso, outras vezes Te- 

gularmente, zonas onde só se demorão por algum tempo, 

sem se fixarem definitivamente ahi. E' a conclusão a 

que chegárão todos aquelles que, entre nós se tem oc- 

cupado com a historia natural dessas Aves, e com ella 

concordam as minhas observações pessoaes. Se consul- 

tamos por exemplo os diversos autores sobre as espe- 

cies que observárão e colleccionárão no Estado do Rio 
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(cidade e circumvizinhanças), encontraremos logo uma 

divergencia notavel. Burmeister dá a seguinte lista de 20 

especies de Colibris por elle observados no Estado do 

Rio de Janeiro. 

NOVA FRIBURGO 

Grypus naevius (frequente). 

Glaucis hirsuta (idem). 

Phaetornis eurynome (idem). 

* Ph. squalidus (1 caso). 

Ph. ruficaster (eremita, 2 casos). 

“ Campylopterus falcipennis (Í caso). 

Lampornis mango (frequente). 

Glaucopis eriphile (4 casos). 

“* Heliothrix aurita (2 casos). 

Florisuga atra (frequente). 

Calothorax rubineus (idem). 

Thaumatias brevirostris (idem); 

“Th. chrysurus (1 caso). 

Hylocharis sapphirina (frequente). 

H. cyanea (raro). 

Orthorhynchus Delalandi (não raro). 

Lophornis magnificus (frequente). 

Gouldia Langsdorífi (idem). 

RIO DE JANEIRO (CIDADE) 

Glaucopis frontalis (frequente). 

Thaumatias albicollis (idem). — 

Emquanto que Natterer diz ter colleccionado no Rio 
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e arredores (principalmente em Sepetiba) as seguintes 

13 

as 

ficus e além disso observei na cidade do Rio de Ja- 

neiro e arredores tambem Phaetornis eremita e Lam- 

pornis mango. 

especies. 

Phaetornis eremita. 

Ph. Davidianus. 

Grypus naevius. 

Aphantochroa cirrhochloris. 

Eupetomena macroura. 

Lampornis mango. 

Glaucis hirsuta. 

* Agyrtia maculata. 

Thalurania glaucopis. 

Florisuga fusca. 

* Calliphlox amethystina. 

Lophornis magnificus. 

Hylocharis cyanea. 

Eu por mim tenho colleccionado na serra dos Orgãos 

seguintes 10 especies: 

Phaetornis eurynomus. 

Thalurania glaucopis (frequente). 

Petasophora serrirostris. 

Florisuga fusca. 

Clytolaema rubinea (frequente). 

Agyrvia (Thaumatias) albicollis (frequente). 

Hylocharis saphirina. 

Cephalolepis (O0.) Delalandii. 
* Calliphlox amethystina, (1 caso), Lophornis magni- 

Em todas essas enumerações considero as especies 
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sublinhadas como os Trochilides communs da cidade 

e do Estado do Rio de Janeiro, as especies não assigna- 

ladas como mais ou menos regulares, as designadas 

com o signal como hospedes raros, casuaes, proveni- 

entes de outras regiões. 

Comprehende-se bem esse quadro se o compararmos 

com a lista das especies dadas por Burmeister como 

observadas por elle frequentemente na região dos cam- 

pos de Minas. São Calliphlox amethystina, Heliactinus 

cornutus, Lophornis magnificus, Hylocharis prasina, 

H. bicolor, H. lactea, Calothorax mesoleucus, Petaso- 

phora crispa (=-serrirostris), Prognornis (Eupetomena) 

macroura. 

O nome generico que a lingua tupi possuia para os 

Beija-flores era «Guainumbi.» Já Marcgrav descreveu 

varios delles na sua historia natural do Brasil (especies 

por elle observadas em Pernambuco); é verdade que 

hoje mesmo nem sempre é facil distinguil-os. Façamos 

agora uma breve descripção das especies mais nota- 

veis. 

Podemos começar pelo Clytolaema (Calothorax) ru- 

binea. E' ao mesmo tempo uma das especies maiores e 

mais frequentes, e na serra dos Orgãos em certas épo- 

cas, segundo observações minhas, a mais frequente de 

todas. O macho com a coloração desenvolvida tem a me- 

tade anterior do dorso verde dourado metallico com as 

bordas das pennas escuras e estreitas ; a metade poste- 

rior toma pouco a pouco o aspecto cada vez mais pro- 



220) CLYTOLAEMA — PAPO DE FOGO 

nunciado de bronze cupreo, de sorte que a cauda, a parte 

dorsal posterior e em parte as azas parecem um tanto côr 

de ferrugem. Todo o lado inferior passa outra vez a verde 

dourado metallico, ficando só na região anal um lugar 

branco, e na garganta acha-se uma esplendida mancha 

cór de rubim ardente formada de grandes escamas, que 

isoladas têm a apparencia de leque aberto. A esta man- 

cha deve o nosso colibri o nome aqui vulgar : «papo de 

fogo». O bico é recto, nada tem de notavel e tem appro- 

ximadamente 24 millimetros de comprido. 

Mr. Reeves, aquelle consul britannico no Rio de Ja- 

neiro que ha uns 40 para 50 annos fez tão bellas observa- 

ções sobre os Colibris brasileiros e forneceu a Gould tão 

opulento material para a sua grande monographia, ve- 

rificou que o Clytolaema rubinea apparece na cidade do 

Rio em Maio e torna a desapparecer em Setembro ; que 

elle visita primeiro as flóres da Yucca e do Tamarindo 

da Serra ; depois, durante os mezes de Julho a Setembro, 

as flóres da Guaxima e finalmente as da Marianna, e que 

a época da incubação é entre Julho e Agosto. O mesmo 

autor tambem refere que todos os annos são mortos mi- 

lhares de individuos desta especie e são empregados pe- 

las freiras dos conventos da capital brasileira para traba= 

lhos de pennas. O ninho é relativamente grande, em 

fórma de tigela, bastante chato, feito principalmente da 

lã das sementes de Asclepiadaceas e portanto de côr par- 

dacenta, e na parede externa atapetado em certos pontos 

com fragmentos verdes de lichens. Reeves diz que O 

ninho se encontra principalmente no matto, nas arvores 

mais ralas, nos pontos onde as arvores se ramificão em 
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tres galhos ; Burmeister affirma tel-o encontrado nas fo- 

lhas dos fétos. Eu por mim tenho observado o «Papo de 

fogo» em certas épocas na serra dos Orgãos regular- 

mente em arvores florescentes do matto, às vezes seis, 

oito e mais individuos ao mesmo tempo na mesma ar- 

vore. Taes arvores são o «ingá», o «sangue de andrade» 

(Croton celtidifolium), a «ameixieira do Japão» (Eryobo- 

thrya) etc.; as flóres dos jardins são, porém, poucas ve- 

zes frequentadas por elle. 

Sua voz, que elle gosta de emittir sentado em um galho 

fino, é bem agradavele muito distincto — tirr, tirr, tirr.» 

Faceis de conhecer pelo seu bico comprido, fraco e 

curvado para baixo; por sua cauda em fórma de cunha, 

cujas duas pennas medianas são fortemente estreitadas e 

sobretude muito alongadas, tendo uma ponta clara, em 

geral branca; pelo seu ventre pardo avermelhado claro 

e pelo dorso de um modesto verde pardacento escuro, são 

as diversas especies de Phaetornis; são na maioria co- 

libris grandes. Ph. eurynome, com as pennas da 

cauda bordadas de branco, o alto da cabeça preto e gar- 

ganta preta, sendo as pennas orladas de vermelho ferru- 

ginoso, é uma das especies mais cominuns. O Ph. 

eremita, notavelmente menor, de coloração semelhante 

no conjunto, possue um distinctivo especial em uma faxa 

transversal preta, que se estende de um lado ao outro do 

peito vermelho ferruginoso. As duas especies mencio= 

nadas, bem como varias outras, que dão logo na vista, 

graças às alongadas pennas medianas de côr clara, vivem 

de preferencia nos mattos, onde eu os vejo frequentar as- 

flores de diversas Bromeliaceas. No emtanto visitam 
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tambem regiões descampadas, e gostam de procurar, por 

exemplo : as flóres de tahaco que existem nos jardins, o 

que é contra a opinião de Wallace, que acredita que 

nesse genero não se encontram frequentadores regulares 

de flóres. Como lugares de nidificação, esses Beija-flóres, 

de apparencia muito elegante, gostam de escolher folhas 

de palmeira, pendentes nas proximidades de uma cor- 

rente de agua. Muitas vezes se encontram ninhos debaixo 

de pontes. Ph. eurynome construe o seu ninho de deli- 

cadas fibras de raizes, ninho que tem a fórma caracteris- 

tica de cartucho, e acha-se quasi sempre pendurado na 

extremidade livre de uma folha de palmeira. Burmeister 

refere que esta especie emprega tambem para a cons- 

trucção do ninho um lichen vermelho de arvore (Spiloma 

roseum), que sob o calor da avezinha desbota, tornando 

completamente vermelho carmezim os dous ovos primi- 

tivamente brancos. Eu mesmo pude observar, em prin- 

cipio de Dezembro de 1893, um Phaétornis, arrancando 

nas mattas da serra dos Orgãos, delicadas particulas de 

lichens dos troncos de arvores grossas. Quando vôa, 

principalmente no momento da partida, costuma emittir 

um «zô-zi-zô » bastante agudo. 

Bem semelhante no habito geral e na coloração é o 

Grypus naevius, que com razão se póde definir como 

uma especie de Phaétornis sem pennas medianas da 

cauda alongadas. Além disso, caracterisam-no porém 

uma estreita listra longitudinal malhada de preto pela 

garganta até ao peito, encaixando-se esta listra de cada 

lado em uma mancha vermelho-ferruginoso-=claro, re- 

donda, que se estende até o bordo inferior de cada olho. 
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O lado externo das pennas da cauda é vermelho-ferrugi- 

noso-claro em vez de branco. O Grypus naevius pro- 

cura com predilecção as fióres das Orchideas. Tem sido 

observado varias vezes no Corcovado; entretanto não é 

commum nos arredores da cidade do Rio de Janeiro. 

E' encontrado com mais frequencia em Nova Fri- 

burgo, nas mattas virgens durante os mezes de Julho à 

Setembro. O ninho é semelhante ao das especies de 

Phaétornis. 

Uma bella especie grande de colibri é o Eupetomena 

hirundinacea (Prognornis macrourus), de que eu possuo 

um exemplar de 16 centimetros de comprimento. Elle 

tem a bella cauda luzente de azul metallico, aberta em 

fórma de forquilha, mas as suas pennas lateraes exter- 

nas—exactamente como as de algumas Andorinhas. O 

terço anterior do corpo, isto é, a cabeça toda, o pescoço 

e o peito, tem um brilho violeta, quando a luz dá de 

frente; o resto do corpo é de um esverdeado mais claro 

ou mais escuro, a região das pernas branca. As azas são 

anegradas, o bico forte, de tamanho mediano, fracamente 

curvado para baixo, côr preta muito carregada. Se- 

gundo Burmeister, a esplendida E. hirundinacea é muito 

commum no interior de Minas; diz elle que é encon- 

trada por toda a parte nos campos a esvoaçar pelas flo- 

res; eque é facil matar muitas dentro de pouco tempo. 

Reeves assignala como sua patria, Minas, a região in- 

ferior do Amazonas e Cayennra. Não pude obter dese- 

nhos do ninho, nem quaesquer outras noticias sobre ella. 

Na monographia de Gould a estampa correspondente a 
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essa ave representa-a no meio das enormes flores alvas 

campaniformes de uma especie de Datura. 

Os lugares, onde ha bananeiras no Rio de Janeiro, 

Bahia e Pernambuco, tem um frequentador regular no 

Aphantochroa, cirrhochloris, Colibri de grandeza me- 

diana, coloração sombria verde-escuro no conjunto, que 

por excepção carece de um característico deslumbrante. 

Quanto a ornamentos curiosos na cauda, occupão um 

lugar extremo as especies de Loddigesia, nas quaes as 

duas pennas externas da cauda são enormemente alon- 

gadas, porém formadas apenas do cano nú, tendo de re- 

pente na extremidade uma barba muito larga, preta e 

em fórma de colhér. 

Além disso, são tambem notaveis pela sua coloração 

no resto do corpo; a Loddigesia mirabilis tem por exem- 

plo um gorro azul-claro, e o dorso é de um bello verde 

dourado. Mas esta especie está já fóra do Brasile per- 

tence principalmente aos Andes do Peru, 

No Brazil ha um «pendant» nas especies do genero 

Gouldia: como por exemplo podemos apontar a pe- 

quena e delicada G. Langsdorffii, que costuma appare- 

cer no Rio de Janeiro à procura das flores das Ca- 

ctaceas. 

Este Colibri tem as tres pennas externas da cauda 

consideravelmente alongadas, dirigindo-se obliquamente 

para fóra do tronco, com um cano forte, esbranquiçado 

e uma barba interior azulada, extremamente estreita, de 

sorte que parecem existir apenas os canos. A parte 

dorsal é verde dourada, pelas costas se estende uma faixa 
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transversal branca, pela qual se reconhece facilmente a 

avezinha mesmo voando. 

O macho apresenta no peito uma faixa transversal 

vermelho-afogueada, a parte central do ventre é preta, 

os lados abdominaes amarellados. 

Reeves observou que G. Langsdorffii 23) apparece 

nos arrabaldes da cidade do Rio de Juneiro em Setem- 

bro e Outubro e desapparece em Novembro. Segundo. 

elle, o ninho é feito em arvores velhas cobertas de 

musgos. 

23) Entre os antigos diplomatas estrangeiros, que se demo- 

raram aqui no Brasil, houve varios que occcuparam as suas 

horas vagas de um modo muito condigno com estudos de bis- 

toria natural, prestando relevantes serviços à sciencia. Além 

de Mr. Reeves, consul inglez, que reuniu e observou princi- 

palmente Trochilides, são ainda dignos de menção: Langs- 

dorff, consul russo, a quem pertencia o sitio « Mandioca» tão 

celebre nas descripções de viagem pela sua hospitalidade (a 

actual Fabrica de Polvora), o qual se occupava igualmente 

com ornithologia e viajou em companhia do Menetriés, por 

Cuyabaã, pelo rio Madeira e pelo Amazonas (autor de uma mo- 

nographia da familia dos Myotherides); v. Olfers, 1819 conse- 

lheiro de legação alemã no Rio de Janeiro, colleccionador 

activo; Conde François de Castelnau, ministro francez e 

zoologo activo (Expédition dans les parties centrales de 

VAnérique du Sud, Paris 1850) (Deville, Osery, Weddell) re- 

sidente por muito tempo na Bahia, onde estudou os peixes do 

lugar; J. J. v. Tschudi, ministro suisso, autor da bella «Fauna 

peruana (1857). 

AVES DO BRASIL 15 
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Burmeister refere ter obtido em Nova Friburgo, mas 

não diz cono, varios individuos com os respectivos ni- 

nhos. Eu por mim observei ha dias (começo de Novem- 

bro de 92) um desses Colibris em Itaipava (Estrada de 

Ferro Grão-Pará), no meio da estrada a esvoaçar por 

cima de uma lagõa formada pela chuva e tomei-o no pri- 

meiro momento por uma borboleta, uma Sphinx. 

Sem duvida o mais commum dos nossos Colibris é o 

«Leucochloris (Agyrtia, Thaumatias) albicollis» —na 

parte superior scintillando vermelho dourado escuro e 

quando adulto, se fôr macho, com uma grande mancha 

de puro branco na região do pescoço e outra no ventre. 

As azas e à parte superior da cauda são um tanto pretas ; 

a parte inferior da cauda, porém, é malhada de branco. 

O bico recto e preto. E” conhecido pelo nome trivial 

«Papo branco», e é encontrado tanto no Rio Grande do 

Sul (Ihering) e Santa Catharina, como tambem na Bahia, 

No Rio de Janeiro evita os jardins da cidade, mas visita 

os arredores ; em Nova Friburgo e Theresopolis apparece, 

como fica dito, regularmente de Maio a Novembro. Ob- 

servei-o, sobre seu ninho, em meiados de Dezembro de 

1893, na colonia Alpina; naquella parte da Serra dos 

Orgãos vêm-se exemplares quasi durante todo o anno. 

O ninho é construido em uma forquilha de arvore, quasi 

sempre à pouca altura acima do sólo, em um arbusto, e 

trabalhado com extrema delicadeza. O material empre- 

gado é uma lã vegetal, pardo-amarellada ; a parede exter- 

na costuma ser coberta de fragmentos de lichens obliqua- 

mente collocados e de côr verde, azul e avermelhada. 

Um exemplar por mim apontado mede 5 centimetros 



de diametro, 18 millimetros de profundidade e cerca de 

4 centimetro de grossura de parede, Gould procura re- 

produzir a voz do passaro pelas syllabas klaw, klaw—iip, 

iip,—jack, jack », e eu não posso deixar de accrescentar 

que Mr. Reeves, a autoridade em que se funda, possuia 

como inglez um ouvido inglez. 

Uina fórma tambem muito commum, principalmente 

naserra dos Orgãos, é Thalurania glaucopis (Glauco- 

pis frontalis), no tamanho e no habito bem semelhante á 

especie anterior, porém de bico notavelmente menor. 

Tanto o macho como a femea têm a parte dorsal scintil- 

lando a verde dourado. Porém ao passo que o macho 

possue um gorro brilhando azul violeta, parte abdominal 

verde-claro e cauda de Andorinha comprida, azul escuro, 

a femea é simplesmente cinzenta na parte abdominal e 

possue uma cauda mais curta e guarnecida de pontas 

brancas; tambem lhe falia o gorro azul. Th. glaucopis 

gosta de visitar as margens dos rios, mas encontra-se 

tambem na matta virgem, bem como nosjardins O seu 

grito de reclamo é um fino «fip, fip, fp » varias vezes 

repetido. O bello ninho em fórma de tigela, que quasi 

sempre se encontra preso a uma vara pendente de cipó, 

é, em virtude do material empregado, em geral amarel- 

lado; mas tambem muitas vezes é atapetado exterior= 

mente com fragmentos de lichen branco. Junto do Para- 

hyba encontram-se ninhos de Junho a Setembro; o 

Colibri parece incubar umas tres vezes até Janeiro. 

Com o Lampornis mango tocamos uma especie de 

Colibri espalhada por uma grande parte do Brasil, O 

qual ao mesmo tempo é um dos mais lindos. E uma Ave 
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de aspecto bastante corpulento, sam bico comprido, cur= 

vado para baixo, más não tão fortemente como nas es- 
pecies de Phaetornis. Em ambos os sexos a parte dorsal: 

é verae, à larga cauda em fórma de leque côr ferrugenta,. 

iriando avermelhada ou violeta e guarnecida na extremi- 

dade de largas orlas pretas. Porém emquanto que o 

macho possue uma garganta quasi preta, margeada de 

azul escuro, na femea estende-se apenas uma listra lon- 

gitudinal preta por toda a parte inferior, margeada de 

um e de outro lado de branco. Esta especie tambem 

visita florestas e jardins. O delicado ninho em fórma de: 

tijela acha-se em geral na extremidade de um galho ho- 

risontal fino, é cimentado com teias de Aranha e é tam- 

bem guarnecilo exteriormente de lichens. Encontra-se 

desenhado na obra de Gould. Euler encontrou em Can- 

tagallo (1862-1866) no começo de Março um ninho de 

Lampornis mango, no jardim de sua fazenda Bom Valle, 

em uma arvorezinha de araçá, pouco mais de um metro 

acima do sólo, na beira do caminho. O material do ninho 

consistia em raizes finas; a femea chocava dous ovos. 

No dia 7 sahiram os filhotes e 20 dias mais tarde esta- 

vam já bastante crescidos para poderem abandonar o 

ninho. 
Creaturinhas bem interessantes são as especies Hylo- 

charis, das quaes a H. bicolor guarnecido de uma mancha 

pardo avermelhado na garganta é uma raridade entre 

nós (segundo Reeves apparece no Rio de Janeiro pelos 

mezes de Julho e Agosto, e encontra-se tambem nos: 

gardins de Nova-Friburgo), emquanto que duas outras 

especies H. sapphirina e H. cyanea são frequentes entre: 
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Bahia e Rio de Janeiro e podem ser observadas em qual- 

quer estação do anno. Reconhecem-se facilmente pelos 

bicos alaranjados ou vermelho-coral, rectos e tendo 

apenas no terço anterior coloração pardacenta. O peque- 

nino ninho de H. sapphirina obteve-o Burmeister em 

Nova Friburgo. 

Quer o acaso que exactamente no momento em que 

escrevo estas linhas o meu primo, que me auxilia em 

augmentar a minha collecção ornithologica, me traga 

ao meu gabinete de trabalho tres esplendidos Colibris 

mortos ha pouco, um macho de Thalurania glaucopis e 

dous machos de Hylocharis sapphiriia (col. Alpina, The- 

resopolis, 13 de Novembro de 1892). 

Aqui na Serra dos Orgãos frequentam com muita re- 

gularidade as pequenas flôóres das plantas baixas nos 

pastos, como da Stachytarpha dichotoma (azul) e do 

Croton Lundianus (branca). Acompanham estas visitas 

com um repetido grito, semelhante à um «grr-grr» vio- 

lento. 
Magnificos Colibris são as duas especies de Cephalo- 

lopis, que logu se conhecem pela touca em fórma de capa- 

cete, comprida, em pé e terminando em ponta. Esta touca 

é verde-dourado-amarellado na linha mediana, e de um 

e de outro lado verde -malachito, na GC. Delalandi (Or- 

thorhynchus D.), emquanto na CGC. Loddigessii é azul ; 

esta especie apresenta além disso a cauda orlada de 

branco. Os ninhos, cujas fórmas lembrão os calices-taças 

de Champagne, e que são fabricados de delicadas fibras de 

raizes, ligadas por fios de teias de Aranha, são encon- 

tradas nas folhas terminaes das varas de bambú. A pri- 
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meira especie observon-a Burmeister varias vezes em 

Nova-Friburgo, affirmando que só apparece no mato ou 

nas beiras do mato, mas não nos jardins. Eu mesmo 

observei e cacei o bello C. Delalandi, nas matas da co- 

lonia Alpina em Theresopolis; era no mez de Outubro 

de 1893. C. Loddigesii pertence mais ao sul do Brasil, 

Natterer trouxe-a em seis exemplares de Curitiba, no 

estado do Paraná; modernamente colleccionou-a vw. 

Ihering no Rio Grande do Sul. Entretanto, constitue 

ainda uma raridade nos musêos. 

Chrysolampis moschita possue um bico curto e fino. 

E” um Colibri de tamanho meão, cujo epicraneo e nuca, 

quando a luz incide lateralmente, tem a côr vermelho- 

rubim ardente, emquanto quea garganta e o peito brilhão 

com um fulgor de ouro vermelho-amarello. A cabeça é 

caracteristicamente alongada em fórma de cunha; a 

cauda ver melho-canella lembra, quanto à fórma e côr, a 

do Lampornis mango. No Rio de Janeiro será difficil 

encontrar exemplares vivos; mas na Bahia e em Per- 

nambuco é muito commum, de Fevereiro a Setembro 

tambem foi observado por Natterer em Cuyabá. O ninho, 

pintado por Gould, tem a fórma de calice, consta de ma- 

terial de lã e tem exteriormente os usuaes f'agmentos de 

lichens. 

Uma especie que, mesmo voando, se distingue já de 

longe, graças à face abdominal de purissimo branco, é o 

Heliothrix aurita, grande, a qual consta apparecer desde 

o Paranâe, passando por Bahia, vai até à Guyana In- 

eleza, O epicraneo até a nuca é verde, uma fita na car= 
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ganta, prolongando-se para os lados, brilha com o fulgor 

de ouro verde-amarello ; por cima dos olhos prolonga-se 

uma faixa quasi preta e na região do ouvido ha uma 

mancha escamosa de azul escuro. As pennas dorsaes 

posteriores são orladas de amarello-dourado ; na cauda 

de cada lado as tres pennas externas são completamente 

brancas, as quatro restantes são no meio quasi pretas, O 

seu grito de reclamo soa como «zook, zo0k, zook». Ree- 

ves assignala esta especie como frequentadora das flores 

de laranjeira; entretanto, eu sei que ella visita com pre- 

dilecção as flores do mulungú. Em Nova-Friburgo, onde 

o bello Colibri às vezes apparece durante os mezes de 

Julho a Setembro, obteve Burmeister um ninho, que era 

construido de um pappus sedoso e que lhe pareceu de- 

masiado pequeno, considerando a grandeza da ave. Eu 

vieste Beija-fiór uma unica vez por poucos momentos em 

uma mata da serra dos Orgãos. As pequenas especies 

Calothorax indigenas dos Andes Peruanos, que se dis- 

tinguem por um grande lenço escamoso scintillante e 

pennas da cauda muitissimo curtas que se destacam a se- 

melhança de raios, tem um representante aparentado na 

Calliphiox amsthystina, creaturinha muito interessante 

e muito esperta, com cauda em fórma de forquilha, gar- 

ganta formada de pequenas escamas, de esplendido car- 

mezim, que na direcção do peito é cercado de um campo 

branco. A face abdominal é esverdeada; o dorso verde 

dourado. 

Quando as laranjeiras estão em flor, podem aqui ser 

observados ; não ha muito tempo observei e matei eu 

um exemplar na serra dos Orgãos nas Zinnias do nosso. 
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jardim. Outras vezes notei-o em certas Crotoneaceas em 

flor e tambem nas ameixieiras do Japão (Eryobothrya) 

(Abril de 1893). 

Sempre fiquei singularmente impressionado pelo for- 

tissimo zumbido que produz tão pequeno fedelho com as 

violentas vibrações das azas e pela petulancia em todos 

os seus movimentos. Em outras occasiões essa especie é 

antes frequentadora dos campos. Quanto ao ninho, nada 

sei que mereça confiança. 

Nas flôres do Ingá apparece no nosso littoral muito 

particularmente um Colibri uniformemente preto e bas- 

tante grande. E' o Florisuga fusca (atra), cujo ninho 

feito de lã vegetal vermelho-amarello foi encontrado e 

pintado já pelo principe de Wied. 

A região do sertão do centro do Brasil possue tambem 

um magnifico colibri no Heliactinus cornutus, que mede 

12 centimetros de comprimento. A sua cor principal é 

verde bronze, o epicraneo é azul aço, a garganta e o pes- 

coço anterior preto carregado, o peito superior branco, 

e igualmente cada uma das quatro pennas externas da 

longa cauda, emquanto que as duas medianas se con- 

servam pretas. Dão encanto especial ao macho os pen- 

nachos lateraes que se destacam do bordo superior dos 

olhos, os quaes de dentro para fóra passam de violeta a 

verde, amarello, laranja e vermelho. Durante o mez de 

Maio, Burmeister conseguio matar em uma manhã uma 

duzia de exemplares nos campos cheios de arbustos em 

flór junto às margens da Lagoa Santa (rio das Velhas), 

mas não achou um só ninho. 
+ 
« 
a 
y 
4 



O GENERO LOPHORNIS 233 

Entre os mais lindos Colibris do Brasilacham-se, sem 
“duvida, as especies de Lophornis, avesinhas encanta- 

doras, entre as quaes os machos possuem a plumagem da 

cabeça alongada em fórma detopete e, além disso, aorna- 

mentação do pescoço em fórma de colleira com côres es- 

plendidas. Assim, por exemplo, o L. magnificus, que se 

encontra tanto na serra dos Orgãos como tambem nos 

afluentes do Parahyba, é guarnecido de um toucado 

vermelho-escuro, garganta amarello-dourado e uma col- 

leira branca, muito larga, na qual manchas em fórma de 

meia-lua verde-amarellas, brilhando como ouro, e cer- 

cadas de preto, acham-se dispostas em quatro semi-cir- 

culos concentricos. O ninho, pequenino, em fórma de 

tigela, fabricado de lã vegetal amarella, e atapetado ex- 

teriormente de lichens verdes vem pintado na obra de 

Gould. que o representa collocado sobre uma especie de 

Cactacea. (Epiphyllum). 

Lophornis magnificus é por mim muitas vezes obser- 

vado na colonia Alpina em Theresopolis, como freguez 

das Hygrophila em flôr, que lá crescem na beira dos rios, 

e das ameixieiras dc Japão (Abril). 

Lembro-me de certo dia, em que vie colleccionei não 

menos de meia duzia de exemplares, machos e femeas, 

no espaço de uma hora. 
Tive a felicidade, talvez rara, de presenciar no dia 19 

de Setembro de 1893, um casal deste bellissimo Beija- 

flór occupado com alegres jogos de vôo, em uma matta 

da serra dos Orgãos. Era de manhã entre 8a 9 horas, 

quando descobri, na meia-luz da vegetação baixa, per- 

seguir o macho a femea, que ora fugia com toda veloci- 
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dade, ora pairava— engraçado brincar conjugal, Diversas: 

vezes vi os dous amorosos parar, suspensos no espaço 

um momento, para dançar verticalmente para cima e 

para baixo, à maneira de certas Moscas e enxames de 

Mosquitos. Pude seguil-os talvez uma meia hora, quando 

me perceberam. Mas, longe de fugir logo, parecim querer 

attacar-me e ainda diversas vezes surgiram rente aos 

meus olhos, com forte zumbido das azas, interrompido 

por um grito de alarma, singularmente agudo, como um 

gr-r violentamente expirado. 

L, ornata possue tambem um topete de côr igual ao 

da especie anterior, dorso tambem verde-dourado es- 

curo e cinta branca no uropygio,uma colleira constituida 

por pennas que se destacam em fórma de raios e de ta 

manhos diversos; as. quaes na sua maior extensão são 

bruno-vermelhas, mas na sua extremidade livre trazem 

um botão entumecido de fulgor verde-dourado. A cauda 

larga, côr de ferrugem é orlada de verde. O principe de 

Wied observou essa perola do reino das Aves nas plani- 

cies arenosas e aridas do sertão da Bahia, onde ella fre- 

quenta a vegetação rasteira das moutas por occasião das 

flóres. A mesma especie encontra-se tambem até o Suti- 

gam e Trindade. 
Em virtude de duas pennas medianas da cauda pretas, 

alongadas e cruzadas, a «'Topaza pella », como já dis- 

semos, o maior Colibri que se conhece, mede mais de 20 

centimetros. Possue garganta scintilando verde-dourado,. 

cercado de preto; a cabeça é côr violeta, dorso e ventre 

vermelho e a matizes diversos, em alguns pontos côr de: 

grenat, as calças das pernas brancas. Natterer collecio- | 



TÃO) Co T OS COLIBRIS DE MANHÃ 

nou-o na foz do rio Negro, na região amazonica: habita 

as florestas de espessa sombra das margens dos rios de 

Norte do Brasil pertencentes áquelle systema. 

O modo de vida entre os Colibris é quasi para todos o” 

mesmo. Muito se tem escripto e noticiado sobre este. 

assumpto, mas no emtanto eu prefiro, ao descrevel-o,. 

guiar-me pelas minhas proprias impressões. 

Cedo começa a occupação diaria desses pequenos ca- 

valleiros « sans peur et sans reproche». São dos pri- 

meiros a despertar. Ainda o sol não nasceu, já o estão 

esperando pousados em um galho fino, elevado no meto 

da vegetação, de onde goteja o orvalho da noite, à mar- 

gem de um ribeiro, à beira de uma floresta. Malo astro 

do dia começa a lançar uma fisga de luz no vapor d'agua 

em fórma de fumaça, voam-lhe alegremente ao encontro 

essas Avezinhas, zumbindo e como que em folguedos, 

conservando-se muitas vezes durante minutos em um 

mesmo ponto do espaço. Parece que lhes causa sensação 

agradavel e salutar o sorverem esses primeiros raios 

matutinos pela sua plumagem, a qual scintilla tanto como: 

vimos nas varias especies, no que ha de mais esplendido 

no mundo das côres. Voltam varias vezes ao pouso pre- 

dilecto para descansarem um pouco e curarem da toilette 

da manhã. De repente porém somem-se — já é completa- 

mente dia. Admira-nos esta mudança brusca ; mas nestas 

Avezinhas todas as deliberações são inspirações rapidas, 
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incalculaveis, que com velocidade pasmosa são traduzidas 

-em actos. 

Aproveitar o tempo—parece ser esta a divisa dos Co- 

Jibris. Todo o dia constantemente em movimento, o seu 

temperamento irrequieto nunca lhes permitte repouso 

prolongado, salvo para dirigir à apaixonada uma serenata 

chilreada na sombra de um docel de folhagem entresa- 

“Chada de flóres, no meio do zumbido de innumeros Hy- 
menopteros e Moscas —seus commensaes à mesma mesa 

hospitaleira. O que nunca nos cansamos de admirar é à 

energia muscular armazenada nesses pequenos organis- 

mos. São verdadeiros accumuladores de força. 

Todo amigo da Natureza que conhece a região tropical 

de experiencia propria, sabe muito bem quanto é em 

geral ingrata a caça pelas horas quentes do meio-dia, 

entre 11 horas da manhã e 3 horas da tarde. Os animaes 

superiores descançam á sesta. 

Poucos são os animaes que dispensam esse repouso 

—2como os Beija-flôres e as verdadeiras e legitimas Bor- 

boletas diurnas, umas e outras pedras preciosas e flôres 

convertidas em animaes. 

Todo homem que tambem quizer privar-se do repouso 

durante os ardores do dia poderá tranquillamente fazer 

excurções nessas horas, armado de uma rede de caçar 

Borboletas e uma espingarda Flobert; se parar junto a 

arbustos e arvores em flôr, não precisará de esperar 

muito pela caça que procura. 

Ao cair da tarde repete-se a mesma scena de homena- 

gens ao astro do dia, o mesmo sentido hymno de louvor 

ao sol ponente, que fôra entoado pela madrugada. Con- 
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Servam-se, porém, despertos ainda, por algum tempo; 
ão lusco-fusco vê-se ainda um ou outro exemplar vir 

zumbindo lar as boas noites aos calices das flôres e só 

a noite cerrada põe termo aos seus movimentos febris. 

Tudo nessas Aves produz a impressão do magico, 

a sua presença, o seu apparecer e desapparecer em uma- 

velocidade de raio. 

« Apresenta-se de subito, diz um naturalista, sem que 

saibamos ao certo de onde veio, e desapparece sem que 

possamos dizer com exactidão para onde foi. » No seu. 

vôo, que representa o mais perfeito trabalho physiologi” 

co do mundo das Aves, notam-se dous modos diver- 

sos: de um lado o esfusiar veloz como o raio ao passar 

de um ponto para outro, e de outro lado o pairar em um 

mesmo ponto de espaço. Este ultimo facto dá-lhes uma 

semelhança frisante com as Sphingides (Mariposas), que 

tem illudido a vista pratica de muito naturalista, pon- 

do-o por algum tempo em duvidas. Não é “debalde que 

o excellente Bates desenha à pag. 98 do seu livro uma 

dessas Borboletas (Macroglossa Titan) ao lado de um 

Colibri, visitando ambos as flóres campaniformes de uma 

mesma planta, uma Bignoniacea, ao que parece, e refe- 

re-nos que não ha meio de se poder convencer 20s natu- 

raes do Amazonas que Borboleta e Ave são cousas di- 

versas e nao tem o mesmo desenvolvimento. Succedeu 

o mesmo a Saussure em Jamaica e a mim proprio ha 

poucos dias aqui com um exemplar de Gouldia Langs- 

dorfii em plena estrada. Quanto ao mais, o seu vôo em 

geral é em sentido horisontal, às vezes observam-se ligei= 
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ras ondulações. Mas é dificil acompanha-lo por muito 

tempo com a vista. 

No tocante à sua sociabilidade, os Colibris têm genio 

tão brigador, que causa admiração a facilidade com que 

esses pirralhos procuram questões com os seus semelhan- 

tes e outras creaturas aladas. O encontro de dous ma- 

chos é em geral motivo de luta, que em certas occasiões 

é travada com tanto encarniçamento que por vezes am- 

bos, cégos de raiva, no meio da briga, rolam -pelo chão 

ou penetram de subito pela janella aberta de um quarto, 

onde por ffm são apanhados. 

Não ha muito, minha esposa apanhou dois desses bri- 

gadores—erão machos de Phaetornis—mas restitui-as à 

liberdade. 

Impõe-se ao nosso respeito a coragem con que os 

Beija-flóres atacam Aves que lhes são doze vezes superio- 

res em forças e tamanho, como Bem-te-vis e outras; ain- 

da mais, atiram-se com despreso da morte até sobre Aves 

de rapina, atormentando-as por largo espaço. São en- 

graçados os seus combates com as Sphingides (Maripo- 

sas), parecendo considera-las não só como alter egos, 

mais ainda como verdadeiras rivaes, a quem dão com- 

bates encarnicados. Em geral, creatura alada que se 

atreva a aproximar-se muito do seu districto, difficilmen- 

te a deixarão empaz. 

Tal districto predilecto cada casal o possue na sua 

terra, e parece que, depois de terminada a época da in- 

cumbação cada um dos membros da familia observa a 

mesma regra. Segundo observação minha, a vida e os 
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- habitos dos Colibris são, por assim dizer, em rigor. pau- 

tados por um certo programma. Procuram as flóres das 

arvores de sua predilecção em intervallos regulares, e 

tambem com frequencia notavel na mesma ordem de suc- 

cessão. Actualmente, por exemplo (15 de Novembro de 

1892) acham-se em flôr no nosso jardim, de um lado cer- 

ca de doze pés de tabaco, no centro varios canteiros 

com baisaminas, geranios e cravos, e do lado direito al- 

guns pés de Agapanthus com flóres azul-claras. Hospe- 

de regular dos pés de tabaco é o Phaetornis, que dirige 

toda a sua attenção para essas flóres, e se apresenta 

muitas vezes duranteo dia; o Leucochloris albicollis pro- 

cura primeiro as balsaminas, dirige-se depois as flóres 

de Agapanthus e desapparece regularmente na mesma 

direcção para a direita, depois de ter vindo pelo lado es- 

querdo. O apparecimento successivo de novas flôres, 

frescos acepipes, deve necessariamente modificar pouco 

a pouco o programma, o qual tem o quer que seja de se- 

melhante ao do cobrador de impostos ou do medico de 

wmn districto, a mudar o roteiro da viagem. 

Em que consiste a alimentação do Beija-flór? — Em 

pequeninos, exiguos insectos. Tiram-nos em parte de 

dentro dos calices das flôres com o auxilio do bico, 

cuja configuração é apropriada para esse mister, e da 

lingua, cuja prolação é muito facil; em parte apanham- 

nos de cima das folhas, ou mesmo voando, e ás vezes 

até os retiram de alguma teia de Aranha. O estomago 

está sempre repleto de taes insectos, na maioria micros- 

copicos, e sem duvida é tambem a alimentação que os 
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pais offerecem aos filhotes no ninhu 24). Todo o mundo- 

acredita que os Colibris se alimentam sómente de nectar 

e do mel das flóres; mas esta crença é simplesmente 

erronea. Que ao caçarem Insectos nos calices das flôres 

tambem apanhem nectar, e que o mel, como caldo dôce 

e agradavel, não constitue objecto de desprezo, são por: 

outros lado cousas que ninguem contestará. E” preciso. 

não esquecer que são exactamente esses orgãos no 

fundo do calice que segregam o nectar os que consli- 

tuem o ponto de attracção daquelles insectos minus- 

culos, que por sua vez são a principal fonte de alimen- 

tação dos Trochilides, —e é preciso notar que o Beija- 

flór, quando é sustentado exclusivamente de mel, suc- 

cumbe irremessivelmente. E' que os Colibris não são 

vegetalistas rigorosos — mas principalmente insectivoros 

como os Pica-pãos, seus parentes proximos. 

D'ahi se vê que os Trochilides devem representar 

certo papel na fecundação de algumas familias de plantas 

que dão flôres. Até que ponto isto se póde affirmar, é 

24) — Estes animaculos pertencem a diversas ordens dos 

Arthropodos. Entre os insectos coleopteros dos mais pe- 

quenos (Staphylinideos etc.) parecem predominar. E” vero- 

simil que muitos entre estes não estejam ainda scientifica- 

mente descriptos. Lembro-me de te; visto algures uma col- 

lecção de taes insectos pequenos, retirados dos estomagos de 

differentes Trochiiides, mas de estudos acurados e deta- 

lhados sobre esta micro-fauna ainda não me consta cousa 

alguma. 
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é uma questão scientifica que, a meu vêr, ainda não foi 

sufficientemente explicada e estudada. Alguns dados posi- 

tivos conheço-os eu do formoso livro de Belt « The natu- 

ralist in Nicaragua.» A” pag. 128 seg. menciona o autor 

duas especies de Marcgravia e uma de Erythrina—por- 

tanto um Mulungú — como plantas da America Central 

adaptadas à visita dos Colibris. Como visitantes menciona 

dois Beija-flóres: Heliomaster pallidiceps e Phaetornis 

longirostris. 

Ultimamente dirigi-ime aos venerando Dr. Fritz 

Mueller em Blumenau, perguntando-lhe si elle possuia 

observações positivas feitas no Sul do Brasil sobre os 

Beija-flóres como fecundadores de outras plantas e quaes 

estas plantas. Com a gentileza que lhe é propria, res= 

pondeu-me logo que estava convencido do papel impor- 

tante dos Beija-flóres na fecundação de certas flóres do 

mato e que desde já podia indicar-me como taes 

algumas Bromelias. 

Outro naturalista assevera ter visto muitas vezes Co- 

libris retirarem dos calices de flóres as cabeças cobertas 

de pollen. 

Identicas observações eu as fiz tambem aqui no Bra- 

sil, frequentemente e sobre diversas especies; e accentúo 

que foram de preferencia individnos dos generos Leuco- 

chloris e Phaetornis. De sorte que, quanto ao ultimo ge- 

nero, devo sustentar da maneira mais positiva a opinião 

de Belt contra a de Wallace. Assim possuo na minha 

collecção particular, conservado no alcool, um exemplar 

de cada um dos dois generos aqui mencionados, exem, 

AVES DO BRASIL iG 
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plares ainda hoje com a cabeça coberta de pollen ama- 

rello e sorprehendidos por mim no momento da visita às 

flóres do mato. 

Os Colibris gostam de beber e banhar-se nas claras 

aguas das rapidas torrentes das florestas. Fazem tudo 

voando ; não pousam para esse fim. Já por diversas vezes 

observei Colibris a banharem-se na parte do aqueducto 

que vem da Tijuca para o Corcovado (Paineiras). Mer- 

gulham varias vezes seguidamente e sacodem-se bas- 

tante. Visitam de preferencia os seus habituaes logares 

de banho. Si se molharem muito, é claro que se lhes 

tornará difficilo vôo, o que se póde observar por occa- 

sião de chuva duradoura, em que, segundo verifiquei, 

essas Aves às vezes se encontram em grandes emba- 

raços. 
A tentativa de covservar engaiolados ou de criar 

Trochilides tem custado a vida à innumeras dessas gentis 

creaturas. Muitas morrem logo nas primeiras horas, sem 

outra causa provavel que a de uma dôór invencivel pela 

liberdade perdida. Raras vezes aturam muito tempo, 

mórmente si a tentativa fôr feita, como usualmente, na 

hypothese deter-se diante de si animaes que vivem exclu- 

sivamente de mel. Esta falta tem sido commettida até 

por naturalistas muito distinctos. Com o conhecimento 

exacto da composição natural do alimento ao ar livre e a 

adaptação a uma alimentação artificial, mas racional, 

não é nem-uma impossibilidade o captiveiro dessas Aves 

para as pessoas que têm comprehensão, paciencia, tempo 

«e meios sufficientes para semelhante tarefa. Gould, que 

fizera uma viagem especial à America do Norte com o 
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fim de observar os Colibris no estado de liberdade, levou 

alguns exemplares vivos para à Inglaterra. Desses casos, 

porém, conhecem-se até agora apenas dois. 

Não se póde calcular o numero dos Colibris que no 

Brasile fóra delle são victimas da mania de enfeites e do 

luxo da sociedade. Assim é que as cidades do littoral do 

Norte do Brasil até bem poucos annos ainda eram as 

praças principaes do commercio e exportação das pelles 

de Colibris. Quasi todas as especies mencionadas encon= 

tram-se entre as pelles de enfeite nas vitrines dos nego- 

ciantes que se occupam com essa especialidade. De al- 

gumas especies esplendidas, como Chrysolampis moschi- 

tus, vêm-se amontoadas verdadeiras hecatombes 25). 

25) Das especies communs vendem-se pelles aqui no Rio 

de Janeiro, na média a 1$ ou 13200 o exemplar. Como facto ca- 

racteristico para a carnificina dos Colibris no Norte, mencio- 

narei que ha alguns annos uma casa de modas parisiense se 

dirigiu a um negociante daqui, pedindo-lhe que se incumbisse 

de arranjar pelles de Beija-flores e indicando-lhe a circumstan- 

cia de se obter na Bahia o cento de pelles pelo preço de 93000 a 

104000. A resposta, felizmente, foi uma recusa desta incum- 

bencia, fazendo o negociante daqui ver ao seu correspondente 

que achava incomprehensivel como por preço tão insignifi- 

cante tivesse alguem a coragem de matar uma centena de tão 

lindos Passarinhos. As autoridades deviam pôr um paradeiro 

a essas carnificinas, porém de modo não a embaraçar, ou 

mesmo de todo impedir, aos investigadores da historia natural 

o estudo até agora insuficiente destas Aves interessantes, 

“sobretudo no que se refere ao seu modo de vida, mas sim umi- 

camente pôr cobro à insensata profissão de assassinar só para. 

os fins do luxo e da moda. 
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No tocante à reproducção fiz as respectivas observa- 

ções ao referir-me ao ninho de cada uma das especies. 

Os Trochilides põem por via de regra só dois ovos, origi- 

nariamente brancos. A maior parte das especies brasi- 

leiras parecemter duas épocas de incubação cada anno 

(no nosso Estado é a primeira em Setembro e Outubro,a 

segunda em Dezembro e Janeiro); algumas talvez te- 

nham tres épocas. Quando os filhotes sahem das cascas 

dos ovos não têm o bico conformado exactamente como 

o dos velhos, em todo o caso não o têm do mesmo compri- 

mento. Wallace (Trop. Nat. 153) descreve o bico de dois 

filhotes implumes de Beija-flores, que lhe haviam sido 

“trazidos do Amazonas, como curto, triangular e largo na 

base, «tal qual a fórma do bico de uma Andorinha ou 

de Andorinhão levemente alongado» e accrescenta: 

«Estas Avesinhas estiverão evidentemente na phase de 
Andorinhão .» 
A distribuição e as condições exactas das migrações 

que os Trochilides brasileiros emprehendem regular- 

mente, conforme as estações, ainda não são satisfactoria- 

mente conhecidas. O que se sabe ao certo é que muitos 

Trochilides da America do Norte como da America 

do Sul fazem migrações regulares e são verdadeiras 

Aves migratorias, como a maioria das Áves da Europa. 

O Trochilus colubris vai na America do Norte, duraate 

o verão, até 51º de latitude septentrional (ao oriente das 

Rocky Mountains até além do lago Winnipeg); o Selas- 

phorus rufus até 61º de latitude boreal (ao occidente das 

mesmas montanhas até além de Sitka); na America Me- 

ridional o Eustephanus galeritus migra regularmente 
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entre a Terra de Fogo e o sul do Chile, por uma exten- 

são de cerca de 3,000 kilometros ao longo da costa do 

Pacifico. O movimento migratorio vai enfraquecendo á 

medida que nos vamos approximando da zona equatorial, 

e accentúa-se tanto mais quanto della nos afastamos. 

Torna-se pois sensivel já na latitude do Rio de Janeiro, 

como o vimos por varios exemplos, ao passo que no 
Amazonas, por assim dizer, não existe. 

Citei mais acima o facio curioso que a região amazo- 

nense é relativamente pobre em Trochilides. A expli- 

cação disto está sem duvida no caracter da vegetação. 

E' verdade que aquella região abunda nas mais esplen- 

didas florestas virgens, mas não são ellas a verdadeira 

patria dos Beija-flôres. Os Phanerogamos superiores, 

com corôas de flóres que attrahem a vista e o olfacto, 

constituem o principal engodo para os Insectos pequenos, 

e portanto para os Beija-flóres, e exactamente estas 

plantas estão em notavel minoria naquellas florestas. 

Ahi sobrepuja a producção das folhas. Em todo mundo, 

porém, cabe à flora das montanhas, com os seus arbustos 

e as suas hervas, a palma na producção das flóres, e é 

por essa razão que a vegetação alpina da cordilheira dos 

Andes, debaixo da mesma latitude, abrange um numero 

muito maior de especies de Trochilides do que as flo- 

restas das terras baixas do Amazonas. Não é do.grande 

numero de uma e mesma qualidade de flôór que depende 

a riqueza em especies de Beija-flóres, mas sim da varie- 

dade de flóres. Na minha opinião os Hespanhoes pos- 

suem o termo mais feliz para designar os Colibris — 

«Pica-flôres». São effectivamente os verdadeiros « Pt= 



246 SYNOPSE DOS PICARIES 

canços das flóres», não só nos seus modos, no seu ali- 

mento, mas ainda no que diz respeito ao seu parentesco. 

Tendo tratado dos Trochilides mais circumstancia- 

damente do que o fizemos com as outras familias e do 

que deveriamos fazer, attendendo ao volume do nosso 

livro, façamos agora a synopse dos nossos Picarige. 

Encontram-se em sólo brasileiro entre 360 (297) até 320 

(319) especies, conforme a latitude que dermos á noção 

especie. Como o numero total de especies dos Picaries, 

actualmente existentes em todo o mundo, vai até 1700 

(1695), o Brasil comporta 18,8 º/o, isto é, approximada- 

mente, um cuinto. Toda a região neo-tropica conta ap: 

proximadamente 800 (708) especies de Picaries, logo 

cerca de metade das especies do mundo inteiro. Natterer 

jevou do Brasil 247 especies dessa ordem. A região 

neo-tropica é especialmente rica quanto aos Scansores, 

em Rhamphastides (Tucanos); entre os Scansoroides, em 

Bucconides (Capitães de bigode), Galbulides (Cavadeiras), 

Trogonides (Surucnás), Momotides (Taquáras), Capri- 

mulgides (Bacurãos) e Trochilides (Beija-flóres). Escas- 

samente representados são os Cuculides (Cúcos), os 

Alcedinides (Martins-Pescadores); e regularmente os 

Hirundinides (Andorinhas). Bem representados são por 

outro lado os Picides (Pica-páus) e os Cypselides (An- 

dorinhões). Exclusivamente americanos são as familias. 

dos Rhamphastides, dos Bucconides (conforme a ex- 
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tensão que acima demos à noção), os Galbulides, os Mo- 

motides e os Trochilides; mas nem-uma familia é exclu- 

sivamente brasileira, no sentido dos limites políticos. 

Da zona neo-tropica, porém, a sub-região mais rica em 

especies é sem duvida alguma a brasileira (na extensão 

zoogeographica da palavra); são, além do Amazonas, 

sobretudo as terras vizinhas ao Oeste e ao Norte que 

dão à Ornis dessa sub-região a superioridade numerica. 

Duas familias da ordem dos Picaries bastam por si só 

para dar ao mundo das Aves da zona tropical um ca- 

racter especifico, — os Tucanos e os Beija-flóres. 

Resta-nos ainda dedicar algumas palavras à paleon- 

tologia da ordem dos Picaries. Em Rhamphastides (Tu- 

canos) de épocas antigas, as grutas calcareas do interior 

de Minas (rio das Velhas), segundo Orluf Winge, o mais 

moderno revisor da parte ornithologica das pesquisas 

de Luná, até agora apresentam os restos de duas espe- 

cies que parecem ser identicas às duas actuaes: Rh, 

toco e Rh. discolorus. Em Piciídes (Pica-páus) são cinco 

as especies, quatro das quaes foram reconhecidas ao 

certo como identicas às especies Chrysoptilus chloro- 

zostus, Colaptes campestris, Melanerpes flavifrons e 

Campias maculifrons, emquanto que a quinta talvez 

coincida com Leuconerpes candidus. Em Cuculides são 

tres as especies, todas ainda hoje vivas, a saber : Diplop= 

terus naevius, Piaya cayana e Crotophaga ani. Em 

Bucconides duas especies: Monasa torquata e Bucco 
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chacurú ; esta ultima especie, porém, jazia nas camadas 

superficiaes e sua presença nas cavernas mencionadas 

talvez seja de data mais recente. 

Dá-se o mesmo relativamente ao representante que se 

encontrou da familia dos Momotides, M. ruficapillus. 

Em Trogoniídes foram reconhecidas duas especies, 

uma das quaes é T. aurantius, ao passo que a outra 

não se pôde ao certo identificar com qualquer das espe- 

cies actuaes. Em Alcedinides encontrou-se uma especie: 

Ceryle amazona. Muito bem representadas são os Ca-= 

primulgiídes por seis especies, tres das quaes coincidem 

com as especies actuaes : Eleothreptus anomalus, Nycti- 

dromus albicollis, Hydropsalis torquata; emquanto que 

relativamente às tres outras é provavel a identidade com 

Hydropsalis forcipata, uma especie pequena de Antrosto- 

mus e uma Nyctibius de tamanho mediano. Esta ultima 

jazia superficialmente ; pertence, portanto, talvez a um 

periodo mais recente. 

Em Cypselídes encontraram-se os restos de Chaciura 

zonaris, porém superficiaes ; em Hirundinides, partes do 

esqueleto de tres especies, das quaes uma grande, Prog- 

ne domestica, e duas pequenas duvidosas, sendo uma 

destas pouco maior do que a H. rustica da Europa ; a 

outra talvez seja identica à Petrochelidon leucorrhoa 

(jazia superficialmente). Em Trochilides encontrou-se 

apenas uma especie, combinando no tamanho e na con- 
figuração com o Clytolaema rubinea; esta é duvidosa 

como verdadeiro fossil, por jazer tambem superficial- 
mente. 
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Estavam, pois, no começo do periodo quaternario, ne 

post-plioceno, já representadas regularmente todas as 

familias das Picaries actuaes, umas mais, outras menos. 

Deve-nos interessar isso muito, quer attendendo às fami- 

lias que têm distribuição mais ou menos cosmopolita no 

mundo hodierno, quer relativamente à questão da idade 

daquellas familias, que são exclusivamente peculiares ao 

continente americano. Quanto os Trogonides, é facto 

notavel que, diante de duas especies antigo-quaternarias 

do Brasil, já encontramos um Surucuá mioceno exacta- 

mente onde menos o podiamos esperar, —na Europa, isto 

é, na França. Ao passoque entre as familias das Picaries 

exclusivamente americanas encontramos dois Tucanos 

post-pliocenos, parecem por sua vez faltar os Galbulides 

eosTrochilides. Afigura-se-meisto altamentesignificativo. 

Nós vimos que o Eldorado dos Beija-flóres são os Andes. 

Como, porém, os Andes são, geologicamente fallando, 

de data recente, os Colibris, que eu considero como 

uma modificação especial do typo Pica-páus, operada por 

via da flora alpina dos Andes equatoriaes, diíficilmente 

poderão ter uma avançada idade geologica. Discordando 

de, Wallace, parece-me isto uma explicação simples e 

não forçada, para a qual encontro apoio valioso na ac- 

tual distribuição geographica, nas migrações, nos habitos 

dos Trochilides. 
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PASSERES — PASSERIFORMES 

(CARACOMORPHA HUXLEY) 

Si os Picaries ou parentes do Picapáu, já nos appa- 

recem em grande multiplicidade de fórmas, ainda mais se 

nota esta feição na ordem dos Passeres, (quer dizer dos. 

parentes do Pardal commum do Velho Mundo, Passer 

domesticus), cuja riqueza em especies é tal, que a pri- 

meira impressão tem um que de minaz e acabrunhador. 

Apontal-a nºuma revista qual temos até aqui apresen- 

tado, offerece dificuldades quasi insuperaveis. Mas, si 

não póde dizer-se fasil a tarefa, mesmo assim o amigo 

da Natureza, o leitor em quem domina a nobre aspiração 

de conhecer as feições principaes da Aviaria de sua 

patria, pódem confiar-se à minha guia. Proponho-me 

conduzil-os através d'este exercito de fórmas, chamar- 

lhes a attenção para o que possue de essencial, mostrar- 

lhes como faz o naturalista para não perder de vista a 

conjuncto, 

O zoologo inglez Sclater calculou em 1880 que o nu- 

mero de especies de Aves conhecidas até então era de 

10.139. D'estas só aos Passeres cabiam 5.600 especies, 

mais de metade por conseguinte. A região neotropica 

entra para a ordem dos Passeres com o contingente de 

cerca de 1.900 especies (1896), de que só o Brasil cotisa= 

se em J2l. 
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Em vez da antiga divisão, pouco ou nada significante, 

nas duas ordens de Clamatores ou Gritadores e Oscines 

ou Cantores, aceitaremos com Wallace as quatro seguin- 

tes sub-ordens : 

A) Turdoides ; 

B) Tanagroides ; 

C) Sturnoides ; 

D) Formicaroides. 

A primeira d'essas, a do Turdoiídes, tem no Brasil 

como representantes typicos as Aves que o povo chama 

Sabiá. Esta sub-ordem é grande, conta por toda a terra 

23 familias, das quaes entretanto para nossa terra entra- 

ram apenas tres, que breve conheceremos. 

A segunda, a dos Tanagroides, no todo é formada 

pelo typo de nosso Sahy. Das nove familias por que está 

distribuida em todo globo, a terra brasileira apresenta 

seis. 

Para a terceira, a dos Sturnoides, é uma Ave européa 

que serve de typo, Sturnus vulgaris ou Estorninho, 

canior negro, saípicado de branco, que na Europa central 

ou meridional todos os meninos conhecem. Das cinco fa- 

milias d'esta sub-ordem só uma ha que estudar-se no 

Brasil; o centro do desenvolvimento demora no Velho 

Mundo. 

Ao contrario, a quarta, a dos Formicaroides, está rica- 

mente representada, pois das 10 familias em que se divide 

não menos de sete acham-se no Brasil. Comotypo d'esta 

sub-ordem pódem considerar-se tanto o João de Bar- 

xo, como o Bemtevi, ambos igualmente conhecidos, 
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A) TURDOIDES 

A sub-ordem das Aves parentes do Sabiá é represen- 

tada no Brasil por tres familias : 

1) Turdidae— Sabias. 

2) Troglodytidae—Cambaxirras. 
3) Corvidae — Gralhas. 

A familia dos Turdides, ou Sabiás no sentido res= 

tricto, está representada em 205 especies por todo o globo, 

faltando apenas em Nova Zelandia. Tocam ao Brasil 21 

especies, a decima parte por conseguinte, e dellas Natterer 

aqui colleccionou 14. Nossas especies indigenas subor= 

dinam-se aos dois generos Turdus e Mimus. 

A região amazonica tem como especies particulares: 

Turdus Swainsonii, T. phaeopygus, T. Poiteauiíi ; 

Mimus gilvus. 

Do Brasil central conheceu-se como especies cara- 

cteristicas : Turdus fascenscens e Mimus triurus. 

A região da matta costeira é patria das seguintes es= 

pecies : 

Turdus albicollis, T. flavipes (carbonarius) ; 

Mimus lividus. 
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O membro mais conhecido é sem duvida Turdus 

rufiventris, Sabiá piranga ou Sabiá laran- 

geira. 
Quelquer criança conhece esta Ave de peito e barriga 

vermelho-ferruginosos, pois é commum na visinhança. 

das habitações, nas moitas e arbustos. Sua alimentação é 

de natureza tanto animal como vegetal; aqui na serra 

dos Orgãos cahem às duzias nas hortas e pomares, cau- 

sando estragos sensiveis nos morangos e nos figos; contra 

elles é preciso recorrer-se à espingarda. Move-se muito 

no solo, saltitante, pousando a cada instante, balouçando 

a cauda. No vôo descreve uma linha curva. Não se faz 

rogado para cantar. Todo mundo conhece o seu canto, 

que não é facil confundir. Gonçalves Dias immortalisou-o. 

Deve acreditar-se no poeta, mas prenda importante não é. 

Afinal a impressão que produz é comica; fica a gente 

entre o riso e a compaixão, quando pela centesima ou 

millesima vez ouve-se esta estrophe simples, composta 

quando muito de quatro notas, um fiiri-tiri levado ao 

infinito, solto com seriedade digna de melhor producção. 

De seus feitos musicaes, póde bem dizer-se: « Non tam 

ingenio quam diligentia » e: « Noluisse satest.» Em todo 

caso não se póde comparar com o Sabiá-una. 

O Sabiá laranjeira nidifica em moitas, sebes, parti- 

cularmente em laranjaes copados, em regra dois a tres 

metros acima do solo, às vezes, porém, até doze metros 

de altura, e outras em tocos de pouco mais de 112 

metro. À construcção é grande e bonita tigelia, de fundo 

espaçoso, externamente forrada por espessa parede de 

musgo, cuidadosamente rebocada de barro por dentro, 
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exactamente como o das especies emropéas de Tordo. 

Entre Setembro e Novembro encontra-se ali tres a cinco 

ovos, em regra quatro, de bello campo vermelho-ama- 

rello, e numerosas manchas vermelho-terruginosas alon- 

gadas por toda a superficie. O comprimento é de 29 mil- 

limetros, a largura de 20 millimetros. Como às vezes 

ainda se encontram ninhos com ovos em Janeiro, é admis- 

sivel que o Sabiá larangeiraincube duas a tres posturas 

no mesmo anno. 
Peito azeitão brunaceo, barriga branca, metade do 

pescoço listrado de bruno, distinguem Turdus croto- 

pezus (leucomelas), semelhante, mas de côr mais mo- 

desta, e aqui conhecido pelo nome popular de Sabiá 

poca. A estadia, o modo devida, a construcção do ninho 

são iguaes aos da especie precedente; talvez esta não 

seja tão frequente como aquella. Os ovos, algo menores, 

(27 millimetros de comprimento, 20 millimetros de lar- 

gura), têm o campo de suave azul-verde-marinho ; sua 

fôrma é mais arredondada e possuem pintas menores, 

Turdus albicollis, no todo semelhante à especie pre- 

-cedente, distingue-se, porém, por um colorido mais in- 

tensivo e uma vistosa colleira branca no pescoço. Vive 

no mato, não se approxima das fazendas como T. croto- 

pezus e é mais raro. 

Turdus flavipes (carbonarius), Sabiá-una, é ocor- 

respondente brasileiro de Melro europeu (T. merula). E”, 

porém, menor e distingue-se pelo tronco pardacento. 

Apenas as azas, a cabeça e a cauda são de todo negras; 

o bico nunca fica inteiramente tão amarello como o d'a- 

quelle. As pernas são amarellas. O sexo feminino apre- 
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senta-se com plumagem simples, bruno-escura. Como 

qualquer observador cuidadoso o terá experimentado, o 

Sabiá-unaé Ave de arribação na cidade do Rio de Ja- 

neiro e arredores, a qual ás vezes mal se avista, outras 

apparece em bandos. E' aqui na serra dos Orgãos que 

incuba; ao contrario falta aqui na força do inverno, 

quando costuma apparecer nas mattas do littoral, d'onde 

é muitas vezes levado ao mercado do Rio. E” excellente 

cantor, o melhor d'aqui que conheço. Solta o canto, que 

me recorda vivamente o do Melro e o do Tordo europeu 

(T. musicus), de preferencia de cima de uma arvore al- 

terosa, no meio da matta, semi-encoberto pela folhagem. 

Em geral o Sabiá-una é Ave da matta. Até agora ainda 

não consegui encontrar um ninho na serra dos Orgãos. 

As especies de Mimus distinguem-se pela cauda longa. 
Mimuslividus, Sabiápiry,Sabiá da praia ou Sabiá 

darestinga, possue plumagem dorsal cinzento-chumbo, 

e lado inferior branco; a fronte e uma raja por cima dos 

olhos são brancas. Esta raja e uma malha escura atraz 

dos olhos emprestam-lhe a cabeça um que de Lanius, 

salteador. E' Ave esperta, vistosa. Como o indica o 

nome trivial por que é conhecido, habita principalmente 

as fachas costeiras arenosas e pobres de vegetação. « E” 

commum vel-o, diz o principe zu Wied, assente na ponta 

de um arbusto, de cabeça levantada, de onde desprende 

seu cantar claro, de bellas variações. Nas costas arenosas, 

requeimadas pelo verão, appareceu-me constantemente 

esta Ave, certamente um dos melhores cantores do paiz, 

por todos os pontos em que viajei. Vive aos casaes 

n'aquellas baixadas, por traz das costas lisas ou ornadas 
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de dunas, onde as touceiras densas de Cactos, Bromelias, 

Passifiora, Eugenia, Myrtha, Coccoloba, Lophora, Pal- 

meiras baixas e outros arbustos que o vento não deixa 

crescer muito, proporcionam-lhe excellente esconderijo 

em que tambem nidifica. E frequente vermol-a na areia 

à cata de alimento, correndo e saltitando gostosamente; 

a alimentação consta de Insectos, e provavelmente de 

bagos tambem.» 

Este observador não encontrou ninho nem ovos; ine 

forma, porém, Burmeister que esta especie tem ovos, 

verdes-desbotados, ponteados de vermelho. O Sabiá da 

restinga é frequente no mercado, vindo os exemplares 

geralmente da comarca de Cabo-Frio, onde observei-o 

diversas vezes. Raro, porém, se encontra algum que can- 

te realmente bem; bons cantores alcançam o preço 

de 608 a 1008000. 

Proximo parente d'este é Mimus saturninus, o Sa- 

biã do sertão ou Sabiá dos campos. Semeihante de 

aspecto, é todavia maior que a especie precedente. Bur- 

meister, que o observou com frequencia na região dos 

campos da Lagóa-Santa, informa que vive muito no solo 

e por causa do barro que se lhe apega, apresenta a bar- 

riga totalmente amarello-vermelha. O ninho que se en- 

contra nas moitas do campo, diz-se conter 4 a 5 ovos, 

esverdeados, de pintas cór de ferrugem, 

De Turdides tenho até agora observado aqui na ser- 

ra dos Orgãos: 
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T. rufiventris, T. crotopezus, T. albicollis e T. flavi- 

pes. 

A familia dos Troglodytides ou Cambaxirras está 

distribuida em 94 especies por grande parte da terra, 

escassamente na Australia e na Africa, mui ricamente ao 

contrario na região neotropica, que póde apresentar 70 

especies. D'estas 22 cabem ao Brasil, onde Natterer col- 

leccionou 15. 

o =—— = 

A região amazonica é patria das seguintes especies 

caracteristicas: 

Cyphorhinus cinctus, C. marginatus, C. musicus, 

C. leucostictus; 

Thryothorus leucotis, Th. coraya; 

Odontorhynchus cinereus ; 

Heleodytes griseus; 

Campylorhynchus variegatus. 

O Brasil central apresenta como especies parti- 

culares : 

Thryothorus Galbraithii, Th. minor; 

Campylorhynchus unicolor. 

A região costeira é patria do 

Thryothorus striolatus. 

A figura geralmente mais conhecida dºesta familia é 

incontestavelmente Troglodytes furvus(Thryothorus 

AVES DO BRASIL 1a, 
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platensis), aCambaxirra,Coroira, ouCarriço, 
bichinho trafego que se mette por toda parte á volta das 
casas e jardins, faz casa por baixo dos nossos tectos, 

entra-nos e sahe-nos pelas janellas como si proprias 

fóram. Sua plumagem dorsal é bruno-cinzenta, fraca- 

mente ondulada de escuro; as azas e a cauda são 

finamente listradas de preto. No porte e no aspecto 
reconhece-se logo o proximo parente da Carricinha es- 

condrigeira (Troglodytes parvulus), sendo apenas maior; 

é quasi tão frequente como là no Velho Mundo o Pardal 

commum. Com o corpo inclinado baixo, de modo que 

dir-se-ia que estã curvado sobre a barriga, com a 

cauda empinada, que balança com frequencia, rasteja 

pelo chão através das cercas, onde quer que depare 

pequena abertura. Gosta de soltar o canto estridente, 

de som agradavel, e difficil de imitar pela voz humana, 

de cima de qualquer sebe, parede ou vão de janella, 
batendo ao mesmo tempo comas azas. Quando inquieta 

ou perseguida, despede um appellido agudo, que sôa 

como um krêt, krêt esganiçado. Anda sempre aza- 
famada, sempre gárrula. Nidifica sob as telhas das casas, 

em troncos ôcos, buracos subterraneos e escondrijos 

semelhantes. O ninho não é grande cousa como obra 

d'arte; entretanto o fundo é bem, arranjado com mate- 

rial macio e pennas. Desde Maio até Dezembro, acham- 

se ninhos com ovos e filhotes; parece que põe pelo me- 

nos tres vezes. Os quatro ovos são salpicados de 

pintas vermelho-escuras, sobre campo vermelho claro ; 

na extremidade mais grossa nota-se geralmente uma co- 

rôa de pontos bruno-escuros mais finos. O comprimento 

é de 17 millimetros, a largura de 13 millimetros. 
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Donacobius atricapillus (Mimus brasiliensis), 

já descripto claramente por Marcgrav sob o nome tupy 

de Japacani; chamado Sabiá guaçú em alguns lo- 

gares; aqui conhecido, segundo minha experiencia, pelos 

nomes triviaes de Passaro Angú e Viola (Sul de 

Minas),em Pernambuco, segundo Forbes, pelode Casaca 

de couro, é magnifica Ave, menor, de cabeça negra, 
lado superior de lindo bruno sombreado, e com bello 

ponto nú, vermelho-carne, de ambos os lados do pescoço. 

Sobre ella citarei o que a proposito de nosso primeiro. 

encontro no Sul de Minas apontei em meu diario : 
« Nas margens alagadas do rio Angú, assim como nos 

pontos de seus tributarios onde crescem moitas, juncos 

e caniços, vemos quotidianamente, quasi hora por hora, 

uma Ave que parece-nos o legitimo correspondente bra- 

sileiro da Toutinegra dos canuaviaes (Sylvia turdoides) 

da Europa central. Seu tamanho combina bem com o 

della. Como esta e os outros cantores dos juncaes (Sylvia 

phragmitis e S. arundinicola), que tantas vezes encontrei 

na Allemanha e na Suissa, trepa o Angú e desce pelo can- 

niçal d'aquellas localidades, de um lado e do outro, qual 

marujo pela enxarcia do navio. Poderia definir-se-lhe o 

caracter como tendo um que de Rato, exactamente como 

os Salicarios. Sempre em movimento, verdadeiro tem- 

peramento de azougue, capricha tambem no canto cheio 

de variações e agradavel ao ouvido; em seu prazer de 

compositor, continúa imperterrito quando a gente se 

approxima com cuidado; não posso pois, a tal respeito, 

concordar com Burmeister, quando chama esta Ave par- 

ticularmente selvagem, » 
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Falta aqui na serra dos Orgãos; tenho-o, porém, 

observado muitas vezes em Cantagallo e na região do 

Parahyba. Dispõe o ninho em touceiras de junco bem 

escondidas e de accesso não muito facil. 

As outras Cambaxirras dos generos Cyphorhinus, 

Thryothorus, Cistothorus, Campylorhynchus habitam 

antes a região costeira do Norte e o Brasil central, e 

approximam-se muito quanto à maneira de vida. Thryo- 

thorus Galbraithii, por exemplo, é frequente em Goyaz 

e tem em Cuyabá o nome de Maria é dia, nome dado 

no Rioe ao Norte a uma especie de Tico-tico (Zono- 

trichia matutina.) 

De Troglodytides tenho até aqui observado e colleccio- 

nado na serra dos Orgãos unica e exclusivamente Tro- 

glodytes furvus. 

A terceira familia dos Turdoides, os Corvides ou 

Corvos, está distribuida por toda a terra em 190 es- 

pecies. Neste numero participa a região neo-tropica com 

37 especies, das quaes ao Brasil particularmente tocam 9. 

Nossos representantes brasileiros pertencem todos à sub- 

familia dos Garulines (Gaios) e a um mesmo genero 

Cyanocarax (Gralhas). 

As Gralhas são Aves grandes, sem excepção lindas, de 

bico forte e curto, azas breves que alcançam apenas a 

base da cauda, e nas quaes o quinto e sexto remigio são os 
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mais compridos ; tem cauda longa e no cocuruto uma 

poupa de pennas arrepiaveis. 

A' região amazonica pertencem as seguintes espe- 

cies : 

Cyanocorax Diesingii, C. cayanus, C. violaceus. 

O Brasil central apresenta : 

Cyanocorax cyanopogon, C. cyanomelas. 

A” região costeira podemos levar como caracteris- 

ticas : 

Cyanocorax azureus, C. Heckelii. 

Cyanocorax pileatus, especie muitas vezes encon- 

trada por Natterer aos pequenos bandos em Itararé e no 

rio Paraná, estendendo-se para o Sul até o Paraguay, e 

que muitas vezes tenho observado captiva, alcança ao 

comprimento de 35 a 37 cm., dos quaes 17 cm. cabem à 

cauda. O alto da cabeça e a parte anterior do pescoço 

até o peito são preto-carvão ; o dorso, as azas e as pen- 

nas caudaes são de côr azul-ultramarina ; brancas a 

ponta da cauda e a barriga. 

Pela construcção do corpo, embora conformada antes 

para a maíta, e originariamente a ella limitada, esta e as 

outras especies passam hoje todavia de preferencia a vida 

no campo, quando ahi ainda restam arvores. No Sul do 

Brasil central e no Paraguay apresenta-se nossa Ave em 

bandos de 10a 20 individuos, que levam existencia muito 

inconstante, voando sempre de um lado para outro, sol- 
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tando de vez em quando seu canto, que consta de uma 

serie de sons prolongados e assobiados. Além disso pos- 

suem um pipillar suave, perceptivel apenas na visinhança, 

que sôóa como uma conversação leviana e lembra-me o 

monologo a que o Gaio europeu (Garrulus glanda- 

rius) se entrega, quando está de bom humor e julga 

que ninguem o observa. 
A" noite, quando perpassa os campos o vento frio do 

Sul, apinham-se n'um galho para aquecerem-se recipro- 

camente ; apezar d'isso não raro amanhece alguma Gra- 

lha gelada em taes logares. Na época da incubação: 

dissolve-se o bando em casaes. O ninho é disposto em 

arvores compridas e espinhentas, singelamente composto 

de fortes varas, tão ralo que ás vezes os ovos cahem 

atravéz. A postura consta de seis a sete ovos grandes, de 

bello campo azul-celeste, ornado de desenhos brancos, 

côr de cal. As Gralhas novas apanhadas no tempo devido 

tornam-se muito mansas e sua fidelidade é proverbial. No 

estado de liberdade sua alimentação consta de Insectos 

de toda especie; tambem não menospreza os fructos 

campestres, e, à maneira do Gaio europeu, uma vez por 

outra ataca Aves e pequenos Mammiferos. Assim informa 

Natterer, que em Paranaguá ficou conhecendo Cyanco- 

rax azureus e C. Heckel, chamados ali pela deno- 
minação trival de Gralha azul e Acahen, como 

muito nocivas ao milho, aos cannaviaes e ás hortas. 

C. cyanoleucus (Uroleuca cristatella),a Gra- 

lha branca, Gralha de peito branco dos Mi- 

neiros, tem a cabeça e o alto do peito negro-brunaceos ; 

C. cyanopogon, de barba azul ultramarina na raiz da 
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mandibula inferior e malha de igual côr acima e abaixo 

dos olhos, éo Quen-quen ou Piom-Piom dosser- 

tanejos do Estado da Bahia. 

No Estado do Rio nem uma especie de Gralha se co- 

nhece que eu saiba. Vêem-se por vezes exemplares de 

uma ou mais especies introduzidas do interior, do Sul ou 

Norte, expostos à venda na praça do Mercado do Rio, 

onde por sua belleza attrahem a attenção. Ha alguns an- 

nos peguei uma C. pileata em um jardim no Rio; prova- 

velmente, porém, era algum exemplar que fugira de 

bordo. Pacientes, satisfeitos e moveis dão-se bem no 

captiveiro; comoincolas de um viveiro tornam-se, porém, 

impossiveis por sua indole de bandidos. 



264 TANAGROIDES — SAHYS 

B) TANAGROIDES 

A sub-ordem das Aves parentes dos Sahys é repre- 

sentada no Brasil por 6 familias : 

1) Coerebides. 

2) Mnioltides. 

3) Vireonides. 

4) Icterides. 

9) Tanagrides. 

6) Fringillides. 

Afamilia dos Coerebides,—Sahys no sentido res- 

tricto,—é exclusivamente americana e conta 55 especies. 

A grande maioria habita a região neo-tropica, princi- 

palmente a parte septentrional da America do Sul e à 

America Central. Os mais ricos de especies são os 3 

generos Diglossa com 14, Dacnis com 13 e Certhiola 

com 40, que juntos alcançam não menos de 37 especies. 

Um genero, Certhidea, limita-se ás ilhas Galápagos ; 

outro, Glossiptila, à Jamaica. O Brasil particularmente 

abriga 14 especies, de que Natterer recolheu e collec- 

cionou 9, 

Entre as ditas 14 especies tem a mór parte vasta dis- 

tribuição, de modo que apenas a região amazonica póde 

apresentar algumas que lhe parecem proprias : 
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Coereba coerulea, C. nitida; 

Dacnis flaviventris 26). 

Os Coerebides, Sahys, são pequenas Aves tão mimosas 

como bellamente coloradas da cinta média do conti- 

nente americano. São de construcção delgada, têm bico 

de córte fino e fracamente curvado para baixo, largo e 

comprido, fendido, lingua franjada adiante, azas pon- 

tudas em que o 2º, 3º e 4º remigios são os mais longos, 

cauda curta de pennas macias. 

«Os Sahys, informa o principe zu Wied, são Avesi- 

nhas gárrulas e muito sympathicas, que nos modos e 

na maneira de viver muito se assemelham a nossas Syl- 

vias européas. Estão constantemente em movimento, 

maxime nos galhos elevados do arvoredo da matta, onde 

voando ou saltando de ramo em ramo, penduram-se 

como os Melharucos (Parus) e andam á cata de Insectos 

e fructos. Em seu estomago tenho encontrado mais 

fructos que Insectos, às vezes bellos grãos e bagos ver- 

melhos. Esvoaçam em torno de todas as fructeiras que 

estão amadurecendo, especialmente das larangeiras. No 

tempo da maturação d'este fructo vêm para as chacaras 

e approximam-se das habitações humanas. Canto pro- 

priamente nunca ouvi d'estas Aves, conhecidas por sua 

26) Segundo H. von Ihering faltam decididamente no Rio 

Grande do Sul especies Dacnis e Coereba, cujos limites meri- 

dionaes demoram em Santa Catharina. (Vogel Taquara do 

Mundo Novo pag. 5). 
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belleza ; entretanto diz-se que têm um pipillo brando; o 

appello commum é um tom curto.» 

Occupam-se muito com flores e esquadrinham as 

mattas e canteiros floridos como os Colibris. Em vez, po- 

rém, de se conservar como estes zumbindo diante as uma 

flôr, para o que aliás não os habilitam suas azas por de- 

mais curtas, são obrigados a approximar-se d'esta tre- 

pando. Nas Antilhas diz-se que andam sempre à volta 

dos engenhos de assucar, e têm fama de roubar assucar 

das vasilhas. Quem sabe, porém, si não é antes á cata 

dos enxames de Moscas, attrahidas pelo xarope do assu- 

car ? 

Antes encabeçavam-se muitas vezes os Coerebides 

nos Nectarinides, sugadores de mel, do Velho Mundo, 

Aves com que são parecidas, porém menores, munidas 

igualmente de bico fino e pontudo e ricamente represen- 

tadas principalmente na Africa. Entretanto cada vez mais 

se vai retrocedendo deste erro ; outras differenças impor- 

tantes da organisação do corpo ensinam que tal paren- 

tesco não é real. 

Coereba cyanea, descripta por Marcgrave com o nome 

Guirá-coroeba, é Ave delgada e agradavel de construcção, 

de côr geral azul-clara, magnificamente brilhante: é o 

Sahy propriamente dito. O cocuruto tem verde-azul bri- 

lhante ; a parte anterior do dorso, as azas, a cauda, as- 

sim como uma estria que partindo do bico passa pelos 

olhos, são negro-carvão. De lindo amareilo é a borda 

anterior das rectrizes. O comprimento da Ave é 12 ec. À 

femea é cinzento-verde. A area por que está distribuida 

é muito grande : encontra-se do Rio de Janeiro ao Pará 
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e d'ahi por Cayena e Colombia ;ainda em Cuba é conhe- 

cida. E' frequente nas mattas costeiras do Espirito Santo, 

em regra apparecendo aos grupos de 6 e 8 individuos. 

Por causa da plumagem magnifica está muito exposto 

o Sahy; perseguem-o os caçadores de Beija-flores, como 

o patenteia «m olhar no mostrador das casas do littoral 

que negociam com Aves de ornatos. Que respeite ao 

ninho e à maneira de reproducção, nada tenho ainda en- 

contrado na litteratura ; sobre taes cousas só se póde 

concluir por analogia. 

Dacnis cyanocephala (cyan omelas) éazul-clara e 

tem a parte anterior da fronte preta no sexo masculino ; 

são igualmente pretos o meio da garganta até o pescoço, 

a parte anterior do dorso, os remigios e as rectrizes. 

Certhiola chloropyga (flaveola), Avesita de plu- 

magem dorsal acinzentada, estria branca por cima dos 

olhos, peito amarello e barriga da mesma côr, de pennas 

caudaes de ponta branca, habita grande parte do Brasil, 

sendo bem conhecida nas chacaras dos arrabaldes do 

Rio de Janeiro sob o nome pouco lisongeiro de Caga- 

sebo, (em Pernambuco, segundo Forbes, pelo de « Gua- 

ratã», como os Euphone). 

Na construcção de seu ninho, espherico, raramente 

feito a mais de dois metros acima do sólo, em regra 

dependurado do galho extremo da arvore ou arbusto es- 

colhido, começa a Avesita muito cedo, em geral já em 

Junho. Fórma um sacco de materia vegetal branda que 

na média tem 12 centimetros de diametro. A entrada 

desemboca no meio do sacco; para resguardal-o do 

tempo costuma cobril-o com um reparo. Entretanto, nossa 
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Ave é muito sensivel à curiosidade de gente que a ob- 

serva, de sorte que à minima perturbação transporta o 

ninho começado ou, sem em nada utilisar o velho ma- 

terial, faz novo ninho em local mais abrigado. Desta ma- 

neira muitas vezes a gente é enganada, achando só um 

ninho habitado entre dez começados. Os ovos, tres 

em numero, são de campo esbranquiçado, ligeiramente 

trançados de verde e por toda parte salpicados regular- 

mente de pontos e riscos bruno-amarellos; na ponta 

romba ha uma corôa estreita de manchas desbotadas 

de côr cinzenta: o comprimento é 17 mm., a largura 

12 mm. Informa Burmeister que o Caga-sebo gosta de 

nidificar proximo dos logares em que alguns Mari- 

bondos assanhados (Chatergus, sp) penduram seus 

ninhos de papel. Nesta Ave ainda não observei isto ; 

tenho observado em outras. 

De Coerebides até agora só tenho apanhado na serra 

dos Orgãos Dacnis cyanocephala. 

A segunda familia dos Tanagroides, os Mnioltides, 

é tambem exclusivamente americana, e ainda com ella 

repete-se o que dissemos da familia antecedente : a 

maioria das 115 especies cabe à parte septentrional da 

região neotropica, além dos limites politicos do Brasil. 

São mui ricos de especies os generos Dendroeca com 25, 

Geothlypsis com 10, Setophaga com 12 e Basileuterus 

com 22. Dois generos limitam-se às Antilhas : Perisso- 
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glossa de Cuba, Haity, Portorico, e Teretristis de Cuba. 

O Brasil asyla particularmente 15 especies, do que Nat- 

terer colleccionou 10, 

Peculiar à região amazonica é 

Dendroeca aestiva : 

O Brasil central apresenta as especies particulares :. 

Basileuterus leucophrys ; 

Myothlypis flaveolus. 

A região costeira hospeda como especie caracteris- 

tica : 

Basileuterus leucoblepharus. 

Basileuterus vermivorus é linda Avesinha de 13 mil- 

limetros de comprimento, lado abdominal amarello-bri- 

lhante, lado dorsal verde-azeitão, meio do cocuruto la- 

ranjo, colnido de cada lado por uma estria negra, à qual 

logo acima dos olhos prende-se uma fita cinzento-clara. 

O bico relativamente largo, munido na base de longas 

cerdas buccaes, tem adiante um entalhe quasi imperce- 

ptivel e assemelha-se ao de alguns Tyrannides pequenos, 

maxime das especies Euscarthmus. 

Aqui na serra dos Orgãos é frequente nas mattas e 

ante-mattas ; mette-se geitosamente rente do chão pelo 

mato espesso, soltando por assim dizer a cada passo seu 

clangor puro, claro, metallico, um dos sons naturaes 

mais caracteristicos das mattas d'aqui. Agora, quando 
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estou escrevendo isto, observo um ninho que fica a cinco 

minutos da casa, à borda da matta, n'uma picada ele- 

vada, de modo que é facil vel-o pela frente. E' coberto e 

tem uma entrada lateral que parte de diante. Hontem 

tirei um ovo ligeiramente avermelhado ; além disso, tirei 

um filhote meio emplumado. Basileuterus vermi- 

vorus é Ave caracteristica d'essas mattas serranas ; à 

mim, como ao principe zu Wied, lembra na íórma, no 

canto e no porte alguns Sylviides europeos (Phyl- 

lopneuste e Sylvia). Nov. de 1892. 

Trichas velata (Helminthophaga, Sylvia canicapilla) 

é de aspecto semelhante e quasi igual tamanho. Entre- 

tanto distingue-se immediatamente esta especie pelo alto 

da cabeça cinzento e uma estria larga, inteiramente 

negra, que, começando do bico, passa pelos olhos e 

atrãs dos olhos até a região dos ouvidos. 

Conheço esta especie apenas como hospede que in- 

verna na serra dos Orgãos, onde visita Os jardins e met- 

te-se por entre as flóres. Em compensação Trichas ve- 

lata vai aninhar nas baixadas do Parahyba. Esconde, 

em touceiras de capim no pasto, e tambem no juncal das 

lagõas, o ninho, que é uma tigela cuidadosamente feita 

de folhas, de cerca de 9 cent. de diametro, com o assento 

cuidadosamente revestido de gramma fina. Em Outubro 

e Novembro acham-se ali tres ovos suavemente aver- 

melhados, de malhas violetas um tanto desbotadas e nu- 

merosos pontos vermelho-escuros na ponta mais grossa. 

O comprimento é de 19 mm., à largura de 13 mm. 
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De Mnioltides tenho até agora observado e colhido 

na serra dos Orgãos 3 das especies nomeadas: 

Brasileuterus vemivorus, B. leucoblepharus ; 

Trichas velata. 

A terceira familia dos Tanagroides, os Vireonides, 

é tambem exclusivamente americana. Abarca 63 especies, 

de que 15 cabem ao Brasil: d'estas colleccionou Natte- 

rer 11. Os generos mais ricos de especies são Hylophilus 

com 16, Vireo com 10, Vireosylvia com 9 e Cyclorhis 

com 9. Duis generos são limitados à Jamaica : Laletes e 

Phoenicomanes. 

A" região amazonica pertencem as seguintes especies: 

Hylophilus brunneiceps, H. ferrugineifrons, H. hy- 

poxanthus ; 

Vireosylvia mysticalis; 

Cyclorhis guianensis ; 

O Brasil central possue uma especie que lhe é parti- 

cular : 

Cyclorhis Wiedii. 

A região costeira apresenta igualmente outra : 

Cyclorhis ochrocephala. 

Hylophilus poecilotis (Sylvia poecilotis) é 

Avesinha de cerca de 13 centimetros de comprimento, 

lado superior verde-azeitão, lado abdominal amarello- 
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sujo, facil de conhecer-se especialmente pela plumagem 

côr de canella do alto da cabeça. A garganta ea face tem 

cinzentas. Na aza o quarto remigio é o mais longo. A 

fórma do bico não é tão larga como no Basileuterus e é 

mais pontuda que a de Trichas velata ; adiante no bico 

de cima possue tambem fino recorte. 

Na matta rala e nas moitas d'aqui da serra dos Or- 

gãos é por assim dizer apparição quotidiana, vivendo à 

maneira de Basileuterus vermivorus, mas apraz-se antes 

à altura moderada do que rente com o chão. Seu canto é 

um ziziri-ziri-ziri fino, agradavel, só perceptivel à 

pequena distancia. Que respeite à maneira de fazer ni- 

nho, ao modo de reproducção, nada me chegou ainda aos 

ouvidos. 

Cyclorhis viridis (C. ochrocephala) já é Ave 

maior, de cerca de 17c. de comprimento, assignalada pelo 

bico forte, alto e massiço, que mostra grande parentesco 

com o das especies Thamnophilus propriamente ditos, e 

lembra tambem as especies de Laniídes européas. O alto 

da cabeça é bruno-vermelho-escuro ; desde a abertura 

do nariz corre uma estria côr de ferrugem até a borda 

superior do olho. Uma fita cinzento-chumbo corre obli- 

quamente desdeo bico de baixo até a parte anterior do 

dorso. Todo o lado dorsal é verde-azeitão. Empresta-lhe 

magnifica expressão à cabeça o iris vivazmente amarello. 

Tenho visto esta Ave sempre no arvoredo elevado 

da matta; por vezes occupa-se a folgar entre os galhos 

da embaúba, em fórma de candelabro. Não é propria- 

mente arisca, mas seu pouso elevado tem me impossibi- 

À 
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y 
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litado até agora de ficar sabendo algo mais quanto a seu 

modo de vida e procedimento. 

De Vireonides tenho até agora colleccionado na serra 

dos Orgãos apenas as duas especies descriptas: Hylo- 

philus poecilotis e Cyclorhis viridis. 

eeccensccccconee ramo concuensus 

Tambem exclusivamente sul-americana é a quarta 

familia dos Tanagroides, os Teterides, à qual pertencem 

todas as Aves chamadas vulgarmente Guaxe, Corru- 

pião, Japúe Virabosta. Nada menos de 110 espe- 

cies contém esta familia; dellas 52, quasi metade, ha- 

bitam o Brasil. Destas especies, 32 foram colleccionadas 

por Natterer. 

A" região amazonica tocam as seguintes especies 

caracteristicas : 

Ostinops bifasciatus, O. viridis, O. angustifrons ; 

Cassicus affinis ; 

Pendulinus chrysocephalus ; 

sterus croconotus, I. xanthornus ; 

Leiste3 militaris, L. erythrothorasx ; 

Gymaomystax melanicterus ; 

Xanthosomus icterocephalus ; 

Sturnella meridionalis; 

Molothrus brevirostris, M. atronitens. 

AVES DO BRASIL 18 
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O Brasil central apresenta as seguinte: especies : 

Ostinops Yuracarium ; 

Cassicus persicus ; 

Cassiculus solitarius ; 

Hyphantes pyrrhopterus ; 

Agelaius cyanopus ; 

Leistes superciliaris ; 

Amblyrhamphus holosericus; 

Dolichonyx ruficapillus. 

A região costeira asyla de especies peculiares : 

Cassiculus albirostris ; 

Moloibrus murinus. 

As Aves pertencentes à familia dos Icterides, ora de 

grande, ora de pequeno formato, possuem caracteristico 

commum culminante no bico, tão longo e espesso como 

notavelmente pontudo, que no fastigio é ou approxima- 

damente liso, ou apenas ligeiramente encurvado, 

e continúa ainda assim um pouco até afronte. São de 

constituição reforçada, têm plumagem cheia, espessa, 

aza pontuda, 9 remigios apenas na mão, ao contrario dos 

seus congeneres, os Oriolides do Velho Mundo, e os 

Ploceides ethiopios, que possuem dez remigios; cauda de 

12 pennas ás vezes muito longas, pés fortes, com longo 

dedo posterior. Em sua plumagem representam grande 

papelas córesnegra e amarella. 

São Aves sociaveis, que gostam de viver aos exer- 

citos e às colonias, de modo que um antigo naturalista, 

É; 
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Illiger, propoz para esta familia a designação de Gre- 

garii. No querespeita ao modo de reproducção desta fa- 

milia, encontramos sem duvida elementos mui hetero- 

geneos, — commodismo requintado de um lado, sen- 

timento artistico aperfeiçoado e capacidade constructora 

de outro. 

Na subdivisão desta familia seguiremos melhor Bur- 

meister, que a repartiu em tres grupos: 

a) Icterines — Corrupiões. 

b) Cassicines — Guaxes. 

c) Scaphidurines — Virabostas. 

Icterus jamacaii, o Soffrê ou João pinto 

dos Sertanejos, é negro na cabeça, na parte anterior do 

pescoço, na parte superior do dorso e na cauda; O 

resto da plumagem é vivazmente lar anjo, menos uma 

malha branca nas azas. Fica bonito no olho o iris 

branco-amarellaceo-desbotado, que levanta-se como uma 

perola de vidro do fundo negro. E Ave do campo. O 

principe zu Wied descreve attractivamente sua vida em 

estado de liberdade: 

« Esta bella Ave, que primeiro encontrei no sertão 

de Minas e Bahia, é um dos mais lindos adornos da copa 

frondosa do arvoredo. Vimol-a primeiramente em Tam- 

boril, onde, ao passo que sua voz nos entretinha, bri- 

lhava qual chamma na folhagem escura sua magnifica 

plumagem côr de fogo. Sua voz é mui variada, multi- 

forme, pois imita a das outras Aves, entremeiando estro- 

phes originaes, produzindo sons multiplos. Aqui subs- 

titue até certo ponto Oriolus galbula da Europa, tanto 
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pela belleza da plumagem, como pela voz clara, sonora. 

O Sofrê vive aos casaes no tempo da incubação ; vimol-o 

na ponta de uma arvore meã ou do lado externo de uma 

copa densa, para onde immediatamente se esgueira, 

apenas a gente se approxima, sem que entretanto seja 

particularmente arisco. Passado o periodo de repro- 

ducção, vagueia em pequenos bandos. No estomago 

encontrei restos de Insectos, mas tambem procura 

fructos maturescentes de toda especie, caçando prin- 

cipalmente laranjas e bananas. Um de meus caçadores 

achou o ninho de um casal desta Ave. Estava de 2 a 3 

metros acima do solo, n'uns galhos horisontaes, quasi 

à maneira de Oriolus galbula da Europa; não pendia, 

porém: formava uma bola de garranchos seccos, era 

tapado por cima e tinha entrada pelo lado. Em meiados 

de Fevereiro estava ainda vasio. » 

Especies congeneres são ainda : 

Pendulinus chrysopterus (Icterus tibialis, 

cayanensis), Pegaou Encontro dos habitantes 

da costa do Norte, chamado Xexéo de bananeira e 

Soldado, em Pernambuco, segundo Forbes, de todo o 

corpo negro, com uma malha amarella nos encontros, 

Ave que tenho sempre ouvido gabar como excellente 

cantora e que vem do Espirito Santo e Bahia ; 

Pendulinus chrysocephalus, tambem excellente can- 

tor, e por isso vulgarmente chamado Rouxinol no rio 

Negro ; 

Hyphantes pyrrhopterus, chamado Soldado pago 

em Cuyabá, 

indi 



CASSICINES — JAPU'S BrT 

Quantoaninhoe ovos dos Icterides que habitam 

o Brasil, quasi nada se sabe. At é aqui está-se quasiexclu- 

sivamente reduzido a conclusões analogicas. Icterus 

baltimorensis da America do Norte põe 4a 6 ovos 

de campo cinzeuto-desbotado, manchas, pontos e riscas 

escuros; seu comprimento é orçado em 2ômm,, a lar- 

gura em i6mm. A incubação dura 15 dias, e passadas tres 

semanas estão os filhotes empennados. 

Corrupiões engaiolados vêem-se quasi sempre muitos 

à venda na praça do Mercado do Rio de Janeiro. São 

Aves mui apraziveis, que pela mansidão, vivacidade e 

intelligencia transformam-se em predilectos de uma 

casa, podendo por vezes até andar soltos. Comica é sua 

mania de cascavelhar, à cata de Insectos, quanta racha, 

quanta abertura ; é tudo catado com seu bico agudo, che- 

gando ao ponto de abrir os labios e beliscar o nariz e os 

ouvidos do dono adormecido. 

Passando agora às Cassicines—-Guaxes offerece- 

se-nos primeiramente Ostinops cristaius, que o povo 

brasileiro chama Japú eJaba, e que no Paraguay 

tem o appelido guarany de « Akaé-rubichá ». 

Todo mundo aqui no paiz conhece esta grande Ave, 

que tem cerca de 42 cm. de comprimento, de bico res- 

peitavel, plumagem negra, parte posterior do dorso, ra- 

badilha, urupygio côr de ferrugem, e cauda ama- 

rella, de que sómente as pennas médias sãonegras. 

No occiput ficam algumas pennas alongadas, estreitas e 

pontudas ; o iris é azul-claro. 
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São Aves de matta, muito sociaveis, moveis, 

espertas, que em qualquer parte são logo sentidas, mas 

bastante circumspectas para não confiar-se às cegas ao 

homem, pois sabem voar a tempo. Seu vôo tem algo de 

pesado; ouve-se o ruido a bastante distancia, e entre- 

tanto não se póde dizer que vôam mal: erguem-se rapido 

do logar, e muitas vezes andam largos estirões, subindo a 

alturas consideraveis. Pela cauda amarella tornam-se logo 

conhecidas estas Aves, que gostam de voar aos bandos 

atravéz de valles, de uma para outra matta, e ás vezes 

desta maneira mudam regularmente do pasto duas vezes 

por dia, uma de manhã, outra de tarde. 

Sua estadia predilecta é o arvoredo alto da matta ; 

gostam de pousar em troncos veihos de embaúbas para 

seus concertos originaes. Seu canto é uma jubilação par- 

ticular, que por vezes sôa como a gargalhada de uma 

pessoa : lembra-me ainda bem a impressão que em mim 

causou na primeira excursão de caça que fiz ás mattas 

costeiras. Póde talvez reproduzir-se approximadamente 

hgr-hgg-hgr-hu-hou-hbou-cwuú,gwu-gwu. Além disso 

possuem appello claro, grasnado, que avisa de qualquer 

apparição suspeita na matta. 

Todo brasileiro que já viu alguma cousa de sua 

patria póde ter observado os ninhos do Japú. O local 

preferido tem um que d: romantico, - gigante vegetal 

em alto descoriinado, veterano encanecido que domina 

a margem de um rio, sempre, porém, logar de dificil 

accesso; a altura do ninho é vertiginosa na maioria dos 

casos, e o ninho feito dc preferencia em paineiras es- 

pinhentas e arvores congeneres, de madeira podre lisa, 

| 
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que difficulta muito trepar. Ali em cima, nos galhos 

extremos, penduram ao vento os ninhos longos, em 

fórma de bolça, às vezes muitos d'elles reunidos. O ma- 

terial empregado é principalmente barba de velho (Til- 

landsia usneoides), conhecida Bromeliacea cinzenta, 

que é tecida solida e artisticamente, e apezar disso con- 

tinúa a crescer alie até flóra. A entrada fica em cima: 

costuma ser protegida por uma tampa solta. Na bolça, 

quasi impossivel de rasgar, descançam sobre uma camada 

de folhas seccasdois o vo s esbranquiçados, com marmo- 

risação avermelhado-roxo-desbotada; a primeira pos- 

tura caenos mezes de Agosto a Setembro, em Novembro 

asegunda,. 

Ante-hontem (28 de Novembro) de manhã ouvi, ao 

visitar uma paineira gigantesca que ha muito conhecia 

como local de uma colonia de Japú e estava armada de 

mais de uma duzia de ninhos, fihotes que assobiavam. 

Resolvi derrubar a tiro um galho de que pendiam cinco 

ninhos. A sexta bala deitou abaixo o reforçado galho eem 

um dos ninhos encontrei de facto dois filhotes, um em- 

pennado, outro quasi nú, ambos vivos, sãos, mas com ca- 

beças asymetricas, exquisitamente deformadas por um 

tumor. Trouxe-os para casa e estou criando-os; estão 

crescendo a olhos vistos e saudam-me sempre de bico 

aberto, linguagem facil de interpretur nestes insaciaveis. 
Os Japús erados têm cheiro penetrante de Barata; 

entretanto, sua carne é muito comida. Os Botocudos 

caçam esta Ave por causa de sua cauda amarella de que 

fazem cocares, do mesmo modo queos Tupis faziam seus 

akangatares de pennas de Araras. E' notavel que o 
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macho seja essencialmente maior que a femea, o que 

explica o dizer indigena de haver aqui duas raças de 

Japús que andam sempre juntas, 

Ainda maiores,sãoo bruno-vermelho Ostinops 

bifasciatus, incola do Amazonas, ali conhecido pelo nome 

de Japim, e tambem Cassicus psrsicus (C. icterono- 

tus) Xixéo, Japui, Japu-juba e Gviratan- 

gueima, em Pernambuco. Consideravelmente menor é 

Cassiculus albirostris, natural de Matto Grosso, onde 

vulgarmente chamam-o Japim. Informa Bates que ha 

alguns annos houve no Pará um jornal chamado Japim. 

Pelo nometrivialde Ja pim do matto é conhecido Cas- 

sicus aífinis. Natterer observou dentre Japús verdes 

em Matto Grosso Ostinops Yuracarium, que aliás tam- 

bem vive no Perú e no alto Amazonas, e O. viridis 

em Borba e Marabitanas. 
Cassicus haemorrhous, Ave negra que tem a 

parte inferior do dorso vermelho-sangue, e considera- 

velmente menor que o Japú, é muito conhecida n'este 

Estado com o nome de Guaxe e aqui goza a fama de 

ladrão de laranja. Mais para o Norte chamam-n'o Ja- 

pira e Joncongo. Muitas vezes a vi em ambas as 

margens do baixo Parahyba e acho-lhe no porte e ma- 

neira de viver grande semelhança com Ostinops crista- 

tus. «São, diz o principe zu Wied, Aves vivazes, inquie- 

tas, indiscretas, que provocam com gestos os Rapi- 

neiros, principalmente as Corujas, imitam o grito de 

outras Aves, e denunciam o caçador na matta com o seu 

clamor reunido. O Guaxe nidifica de sociedade e 

muitas vezes tenho visto arvores cobertas d'estes ninhos 

l 
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— Mimosa, Ingá, Begonia, Cecropia e outras, —commum- 

mente à margem de um rio na matta, outras vezes, po- 

rém, no meio da matta, longe da agua. Os ninhos são 

formados como os do Japú. Macho e femea fazem-no 

em commum ; muitas vezes utilisam ninhos antigos.» 

Os dois o vo s que se encontram em Novembro e De- 

zembro (provavelmente se gun da postura) são branco- 

azulados, salpicados de raros pontos roxos. O brado as- 

pero, breve, éexpressado approximadamente pelo nome 

onomatopaico da Ave. Uma colonia de Guaxes levanta 

gritaria vivaz, principalmente quando qualquer pessoa 

se approxima da arvore em que estão incubando. Tambem 

nesta especie existe notavel differença de tamanho entre 

omacho ea femea. Na serra dos Orgãos, a mais de 800 

metros acima do mar, já não observo C. haemorrhous 

sinão como hospede raro de passagem (um caso em 

3 annos, 21 de Agosto de 1893); prefere as baixadas 

quentes da zona do café e da canna. No baixo Parahyba 

vi arvores em que Japús e Guaxes incubavam conjun- 

ctamente na maior paz e harmonia. 

Chegamos agora aos Virabostas, Scaphidurines, 

de que se apresentam aqui 3 fórmas totalmente negras, 

uma pequena—-Molobrus seríceus, outra média,— 

Psarocolius unicolor,—outra grande, Scaphi- 

durusater. 

Molobrus sericeus(Icterus violaceus) épequena 

Ave de cerca de 15 centimetros de comprimento, chamada 

geralmente Gauderio,Virabostae Parasita no 
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Estado do Rio, Carixo no de Minas Geraes. A plu- 

magem é toda uniformemente negra, mostrando no ma- 

cho erado bello catasol azulado ; a femea e os filhotes 

são antes negro-brunos. Nos pastos do gado, nos 

curraes, nos terreiros das fazendas pertencem estas negras 

Aves sociaveis às apparições quotidianas : ali, em com- 

panhia dos Tico-ticos e Canarios, catam muitas vezes o 

esterco e apanham caroços de milho perdidos. Enca- 

rapitados em suas longas pernas, perambulam com di- 

gnidade ; não saltitam como os Tico-ticos e Fringillides. 

Da cumieira da casa muitas vezes solta o macho o seu 

canto de toada agradavel, —uma das melhores festas mu- 

sicaes d'aqui. Por demais commodistas para dispor 

ninho proprio, põem seus ovos nos ninhos de outras 

Aves, aproveitando-se especialmente dos do Tico-tico 

para criar sua próle : o mesmo fazem com Trichas velata, 

Troglodytes furvus e alguns Tanagrides. O desinteresse 

d'estes pais putativos é admiravel, não conhece limites e 

traz por consequencia inevitavelo anniquilamento com- 

pleto da propria postura. Si os ovos não são logo estra- 

gados maliciosamente, quando a femea de Molobrus 

introduz os seus, mais tarde os Tico-ticos novos são victi- 

mas da immensa voracidade de seus irmãos postiços, que 

lesam-lhes o crescimento, apossando-se de qualquer bo- 

cado que aos Tico-ticos é offerecido. Por isso, ao lado de 

Zonotrichia que pasta, vêem-se em regra pequenos Molo- 

brus fazendo de enteados. Já empennado, ainda este glo- 

tão acompanha passo a passo o padrasto, soltando um 

psi-di, psi-di pedinchão, batendo sem parar as azas 

tremulas, petulando comida. O campo do ovo é de côr 
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branca com linimento avermelhado ; malhas e pontos 

côr de violeta desbotada ou bruno-vermelho-claros estão 

distribuidos por todo o ovo. Ainda ante-hontem (29 de 

Novembro) achei um ninho de Tico-tico, que ao lado de 

dois ovos legitimos continha um de Molobrus. 

Psarocolius unicolor (Icterus unicolor, Age- 

laius chopi, Aphobus chopi) o Arumará dos 

Pernambucanos, é Virabosta maior, approximadamente 

de 20 cm. de comprimento. Esta especie prefere a 

região dos cam pos á matta, e, onde o destroço da matta 

vae muito adiantado por muitas milhas, não se vendo 

mais que milharaes e pastos de gado, ali com seu cantar 

melodioso e claro Psarocolius unicolor dá vida á 

soledade. Maneira de viver e habitos têm os mesmos 

que Molobrus sericeus. De resto a gente da terra não 

gosta d'esta Ave. Diz-se, e com razão, que causa serio 

damno ao milho e ao arroz que se estão plantando. Por 

isso chamam-no tambem Arranca-milho e Papa- 

arroz, e o lavrador irritado afasta com a espingarda 

seus bandos, às vezes numerosos. Parece entretanto que 

P.unicolor interessa-se mais pela sorte de sua prole 

do queMolobrus sericeus. Pessoas dignas de con- 

fiança me informam concordemente que nossa Ave esco- 

lhe para pôr o buraco de um tronco ou galho, incúba 

seus ovos e tambem cria seus filhotes. 

Scaphidurus (Cassidix) ater é consideravel- 

mente maior; o comprimento anda por 35 cm. Na costa. 

deste estado conhecem-no pelos nomes de Rexenxão 

e Virabosta grande; aqui em cima na serra dos 
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Orgãos tem o nome de Melro. O conjuncto da p lu- 

magem mostra magnifico catasol negro-violeta. No 

macho as pennas do pescoço formam grande gola des- 

pregada. 

À maneira de vida do Melro concorda com a da 

especie anterior. Entretanto tenho-o achado sempre 

mais circumspecto e arisco. Vejo-o muitas vezes aos 

2 e aos 4, fazendo de observatorios os mais altos galhos 

das arvores que cercam os pastos; si alguem se appro- 

xima, vão logo para longe. Quanto à maneira de repro- 

ducção não conheço na litteratura outros dados além 

da observação do principe zu Wied, que esta Ave, se- 

gundo informação dos uwaturaes, apossa-se frequente- 

mente do ninho de outras especies. Por minha parte 

suspeito que S. ater, à maneira de seus primos menores, 

introduz seus ovos entre os de outras Aves e não se 

occupa directamente com a incubação 27). 

27) Mais cedo do que esperava decidiu-se esta questão e no 

sentido que eu suggeria. Em meiados de Dezembro foi-me 

trazido outro ninho de Osthinops cristatus. No mesmo en- 

contrava-se, além de um legitimo Japú, outra Ave quasi ta- 

manha, na qual notava-se logo a falta de pennas amarellas 

na cauda. A duvida si se tratava de alguma anomalia não 

levou muito a resolver-se; dia a dia desenvolveu-se o exemplar 

em questão, apparecendo claramente um Melro, Scaphidurus 

ater; assim elucidou-se a historia natural de mais uma Ave 

daqui. Como seus primos menores insinuam os ovos em ni- 

nhos de Aves menores, o Melro procura no Japú um padrasto 

que se lhe approxime em dimensões (17 de dezembro de 1892). 
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As especies de Dolychonyx são tambem Aves de ta- 

manho e dimensões do Virabosta. 

D. oryzivorus, conhecido em Matto Grosso pelo 

nome de Triste-pia, tem a cabeça negra, a nuca 

amarello-brunacea, o baixo-dorso e os encontros 

brancos. 

Esta Ave distribue-se por grande parte da America ; 

conhecem-na e odeiam-na muito nos Estados-Unidos 

por causa das devastações que causa nos arrozaes. 

D. ruficapillusé negro, apenaso alto da cabeça, o 

queixo e a gargantasãocastanho-escuros. E' fre- 

quente no Ceará. Ha annos tenho no viveiro um exem- 

plar que se faz notado pelo canto monotono que soa zi- 

zikrceh. 

Na serra dos Orgãos tenho até agora observado de 

Icterides as seguintes especies: 

Ostinops cristatus ; 

Cassicus haemorrhous ; 

Scaphidurus ater; 

Psarocolius unicolor ; 

Molobrus sericeus. 

A quinta familia de nossa ordem formam cs Tana- 

grides, familia sobremodo rica e tambem exclusiva- 

mente sul-americana. Em 304 especies distribue-se pela 

região neotropica, e tambem por parte menor da re- 

gião ne-artica. D'estas possue o Brasil 129 especies, 
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de que Natterer aqui colleccionou 89. Os Tanagrides 

formam, juntamente com a familia dos Fringillides que 

se lhes segue, o que os antigos Ornithologos chamavam 

ConirostrosouBicosgrossos. Os gensros mais ri- 

cos em especies são: Calliste com 56, Euphonia com 32, 

Buarremon com 20, Saltator com 17. Alguns de seus ge- 

neros limitam-se tambem ás Antilhas: Spindalis, com 

5 especies, à Porto Rico e ás ilhas Bahamas; Phoenice- 

philus, com uma especie, ao Haity. 

Os Tanagrides são na maior parte Aves de plumagem 

vivaz, vorazes de bagos, de tamanho meião ou pequeno, 

de cauda mediocremente longa com 12 pennas, azas de 

9 rectrizes, e bico em certos logares forte, mas sempre 

delgado e conico, mostrando um entalhe adiante. Grandes 

cantores nem um ha por assim dizer entre elles; em 

compensação varias especies mostram verdadeira plu- 

magem de gala, e contam-se entre as figuras de Aves 

mais imponentes de mattos tropicaes do Novo Mundo. 

Da região amazonica são peculiares as seguintes es- 

pecies : 

Euphone chlorotica, E. concinna, E. Lichtensteinii, 

E. cayana, E. rufiventris, E. plumbea; 

Tanagra iridina, T. episcopus, T. melanoptera; 

Calliste coelicolor, C. punctata, C. cayana, C. gy- 

roloides, C. nigricincta: 

Riamphocoelus nigrogularis, Rh, albirostris; 

Eucometis penicillata; 

Tachyphonus surinamus, T. phoeniceus ; 
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Nemosia auricollis ; 

Granatellus Pelzelnii; 

Lamprospiza melanoleuca.; 

Saltator olivaceus, S. plumbeus ; 

Pitylus grossus, P. cayanensis. 

Por sua parte o Brasil central apresenta como es- 

pecies caracteristicas : 

Euphone laniirostris; 

Calliste yeni, C. cyanicollis: 

Tanagra olivina; 

Rhamphocoelus atrosericus ; 

Eucometis albicollis ; 

Nemosia guira, N. flavicollis, N. sordida ; 

Arremon polyonotus ; 

Orchesticus ater. 

A região da matta costeira é principalmente a pa- 

tria das seguintes especies do Tanagrides ; 

Chlorophonia viridis ; 

Euphonia nigricollis, E. ochrascens ; 

Pipridea melanonota ; 

Calliste tricolor, C. festiva, C. cyaneiventris, C. tho- 

racica, C. pretiosa, C. brasiliensis ; 

Stophanophorus leucocephalus ; 

Tanagra ornata; 

Rhamphocelus ephippialis ; 

Orthogenys viridis ; 

Phoenicothraupis rubice ; 

Trichothraupis quadricolor ; 
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Nemosia insignis, N. ruficapilla ; 

Pyrhocoma ruficeps ; 

Arremon semitorquatus ; 

Cissopis Leverriana; 

Orchesticus Abeillii; 

Pitylus fuliginosus, P. brasiliensis. 

Procnias tersa é Ave mui linda, principalmente no 

sexo masculino, facil de conhecer-se pelo bico mui largo 

na raiz. De sete exemplares de minha collecção que tenho 

presentes, foram-me dados tres machos adultos e tres 

novos que já tinham começado a mudar as pennas; 17 

cm. é seu comprimento na média; uma femea apenas 

mede 151/2 cm. Omacho é a zul-ultramarinno claro; são 

negroso bico, afronteatéatraz dos olhos, a garganta, o 

lado externo das rectrizes da mão e as pennas caudaes; 

o meio da barriga é branco, e de ondulados negros sobre 

campo azul-claro são os lados da barriga. Os machos 

novos são de côr geral verde-clara, a femea de côr mais 

verde-escura. Conheço esta Ave como hospede soce- 

gado do inverno na serra dos Orgãos; entram em bandos 

de seis a doze individuos e mais: visitam as fructeiras 

dos sitios comendo de preferencia os fructos das diversas 

hervas de passarinho (Loranthaceas). 

Lá em baixo, nas varzeas quentes da região do Pa- 

rahyba, é onde aninha. Nidificanos ócos de arvoresan- 

tígas, mas principalmente nos buracos dos barrancos de 

lama, tambem nas galerias das Cavadeiras (Galbulides) e 
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do Martim pescador (Alcedinides). Seus tres a quatro 
ovos, que se encontram em Outubro, jazem numa ca- 

mada desordenada de talos de arvores e finas raizes. 

São externamente brancos: o comprimento é de 25 mm., 

a largura de 17 mm. 28). 

Grande é a serie de especies no genero Euphone, 

aqui chamada Gaturamas, Guatinhumas e Guri- 

nhatãs. Das 32 especies cabem 18 só ao Brasil. São 

Aves pequenas, de plumagem vivaz (no dor sodo macho 

domina o azul-aço ou o verde, na barriga o amarello ou 

o verde-paliido), de cabeça espessae forte bico, que 

apresenta dois entalhes. Uma particularidade d'esta Ave, 

descoberta pelo Dr. P. Lund, é que falta-lhe estomago 

independente, rossuindo apenas um alargamento fusi- 

forme na guela, semelhando papo. 

Euphons violacea, o Gaturama verdadeiro, 

chamado tambem Teitei e Tieté, é quando macho 

azul-violeta desde o alto da cabeça até à ponta do dorso; 

28) Burmeister e Wallace contam esta Ave entre os Tana- 

grides ; Pelzeln leva-a para os Cotingides, junto a Phibalura. 

Devo confessar que já por seu habito externo Procnias tersa 

não me parece pertencer aos Tanagrides ; a construcção dos 

ninhos e os ovos brancos mostram antes semelhança com as 

Andorinhas (Hirundinides). A principio com Pelzeln acreditei 

no parentesco com Phibalura; mas, depois que sei que 

estes têm ninho aberto e ovos pintados, afastei-me desta 

opinião. Ambas as Aves são figuras sui generis. 

AVES DO BRASIL 419 
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amarellos gema deovo são a frente e todo o lado ai- 

dominal. A femea é verdoenga: o comprimento orça 

por 10 em. Tenho observado com frequencia no mez de 

Agosto esta especie em Nova-Friburgo, ao passo que 

aqui em Theresopolis ainda não a vi, o que não deixa de 

ser notavel. 
E. nigricollis tem plumagem magnifica. Mal se póde 

imaginar apparição mais encantadora que esta Avesinha, 

de dorso violeta-escuro, barriga e peito larangjos, 

ao passo que do cocuruto até a nuca pompeia azul-ce- 
keste senhoril. Não foi sem razão que Azara formulou a 

definição hespanhola: lindo azul y oro, cabeza 

celeste. Esta especie é mais meridional; encontrou-a 

Natterer em fpanema, 
Chiorophonia viridis é assignalada por uma fita 

azul na nuca, destacando do resto da plumagem, que é 

verde-claro. Observei-a no Rio de Janeiro e tambem 

algumas vezes na serra dos Orgãos. 
Os Gaturamas são creaturas sobremodo mimosas, vi- 

vas, moveis, que saltitam geitosamente pela copa do 

arvoredo, voam rapido, soltando muitas vezes um brado, 

ora mais, ora menos sonorv. Sua alimentação consiste 

em fructos de toda especie, comtanto que sejam succu- 

lentos e tenros; saqueiam principalmente bananas e 

coiabas. Como Aves gulosas, curiosas, cahem finalmente 

nos alcapões, iscadas com um pedaço de banana. Em 

Agosto de 1885 vi em Nova-Friburgo uma menina apa- 

nhar desta maneira mais de meia duzia de E. violacea, 

em poucas horas e proximo às habitações. O canto de E. 

nigricollis não é tão notavel como o de E. violacea, 
aliás mais frequente, mas é muito expressivo. 
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Vêm-se ás vezes na praça do Mercado do Rio de Ja- 

neiro gaiolas inteiras de Gaturamas, mais E. violacea que 

E. nigricollis, raramente a femea de ambos. Não sendo 

alimentadas estas Avesinhas exclusivamente de Íructos, 

portam-se com ordem no captiveiro. Ficam em breve tão 

seguras e mansas, que vão ao encontro de quem quer 

que conheçam como distribuidor de fructos, e comem 

quasina mão. Entretanto são de constituição delicada ; 

o periodo da muda é para ellas tempo critico, em que se 

torna necessario dupló cuidado da parte do criador. 

Quanto à reproducção das especies de Euphone, 

pouco se sabe ainda de completo e fidedigno. Segundo 

Thienemann nidificam em moitas densas, e pôbem ovos 

alongados, avermelhado-desbotados, com pintas bruno- 

vermelhas na ponta mais grossa. 

Das 58 especies de genero Calliste, as Sahyras da 

gente d'aqui, apresenta o Brasil 28, quasi a metade. De 

seis trataremos, que pertencem á Ornis do Estado do 

Rio de Janeiro. 

Uma das mais frequentes, que aqui na serra dos Or- 

gãos póde observar-se em bandos de 50 a 100 e mais 

exemplares, principalmente em tempo de inverno, é 

Callisto thoracica, linda Avesinha de 14 centimetros 

de comprimento, plumagem dorsalcinzenta, de que 

cada penna tem uma estria preta no cano; fronte e base 

do nariznegras, e logo atraz uma fita azul-clara; 

pescoço anterior amarello; manchas negras na 

garganta ; lado abdominal ver d e-malachite. 

Voando de arvore em arvore, de moita em moita, 
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soltando continuamente seu appello, que soa qual fino 

pst, pst, vejo estas Aves, verdadeiro adorno de nossas 

mattas, ainda agora em começosde Dezembro, voando de 

sociedade, no afan de espicaçar pequenos bagos, à modo 

dos Melharucos da Europa (Parides), trepando pelos 

galhos em todas as posições imaginaveis. Embebem-se 

tanto em seu trabalho que não reparam na gente que se 

approxima; às vezes podem apanhar-se muitos exem- 

plares com uma rêde de Borboletas, e muitas já tenho 

apanhado com uma vergastada. 

Calliste tricolor tem cabeça verde, peito azul, 

nuca verde-amarella, pescoço anterior e dorso 

negros, abdomem laranjo, rabadilha e uropygio 

verdes. Esta Ave variegada, não sem razão chamada 

Sete côres pela gente d'aqui 29), gosta de construir 

em bananeiras o ninho, que ora fica entre o talo das folhas 

e otronco, ora entre os fructos verdes do cacho pendente, 

ora no córte dos pés abatidos. E” uma tigela seu ninho, 

feito externamente de capim e folhas seccas e interna- 

mente de pendõss macios e cabellos; mede 8 a 9 centi- 

metros de diametro. Os ovos côr de carne são semea- 

dos de pontos escuros, conchegados; seu comprimento 

é de 20 mm., à largura de 15 mm. 

As especies conhecidas do genero Tanagra são em 

numero de 12; destes possue o Brasil 9. O povo conhe- 

29) Calliste flava chamava-se entre os antigos Tupis Gui- 

rapereá; C, melanota é conhecida aqui na costa porSaira- 

sapucaiae C. brasiliensis por Cambada de chave. 

É E co cc id cin di GA SO RS Ma E aa 



TANAGRA, SANHAÇU” 293 
a a 

ce-as pelo nometrivial deSahy-assú ou Sanhaçú. 

São figuras já algum tanto maiores, algumas tambem 

de mui lindas córes, gozando todos da má fama de la- 

drões de laranjas e estragadores de fructos entre o povo 

d'aqui. A residencia predilecta d'estas Aves sociaveis 

são as folhas da embaúba e os tópos das palmeiras. 

D'ahi gorgeiam frequentemente seu canto aprazivel, que 

soa como um fi-di, fii-i aflautado. 

Tanagra ornata,o Sahy-assú propriamente dito, 

mede 18 cm. de comprimento, é azul-claro na cabeça 

e em todo o lado anterior; as azas ea parte superior da 

cauda são verdoengas; as pequenas coberteiras supe- 

riores das azas apresentam uma malha amarello-ouro. 

Esta Ave commum corstrue seu ninho na proximidade 

das habitações bumanas, nos jardins, nos morros de café, 

à altura de 1 1/2 m. a9m. acima do sólo, sempre nas 

folhas dos galhos exteriores. O ninho, cuidadosamente 

feito, que mede cerca de 14cm. de diametro, em regra 

contém de Setembro a Outubro tres ovos de campo 

branco-avermelhado, com manchas e pontos numerosos 

tão conchegados que a côr fundamental assoma apenas 

em poucos logares: o comprimento é de 24 1/2 mm., à 

largura de 17 mm. 

Aos generos Pyranga e Ramphocoslus pertencem 

aquellas magnificas Aves de bico espesso, plumagem 

vermelho-escarlate e vermelho-cochonilha, aqui conhe- 

cidas do povo pelo nome trivial de Tié-san gue, e pelo 

de Sangue de boiem Pernambuco, chamados Tié - 

piranga pelos Tupis, como accentúa Marcgrav. 
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Ramphecoslus brasilia tem approximadamente 18 

cm. eéuniformemente vermelho-cochonilha no 

sexo masculino; as azas, a cauda e a canella são, porém, 

negras. Na femea predomina um tom cscuro, apenas 

no baixo dorso nota-seum vermelho desbotado. Esta 

magnifica Ave habita de preferencia os logares alagadiços 

das baixadas quentes ; raro sóbe a serra; aqui na dos 

Orgãos até agora colleccionei-a arenas em dois exem- 

plares. Gosta de aggregar-se em pequenos bandos que 

andam pelas moitas palustres, e das quaes já de longe o 

macho erado dána vista por suacôr rutilante. O ni- 

nho, que faz entre canniços no chão, consta de capim e 

juncos e apresenta uma tigela cuidadosamente composta, 

de cerca de 7 cm. de diametro. Os ovos são de lindo verde 

azulado, de malhas redondas, negro-pixe, medindo 22 mm. 

de comprimento e 16 mm. de largura. São 2 em regra. 

Parece queem Dezembro ha segunda postura. 

A” estes Tanagrides vermelhos podemos oppôr um 

pendant uniformemente amarello-verde em Ortho- 

gonysviridis, Ave de cerca de 17 cm. de comprimento, — 

freguez taciturno das fructeiras altas na matta virgem, e, 

devido à seu colorido, não muito facil de descobrir-se en- 

tre a folhagem. 
Em regra algo menores que o Sahyassú, armadas de 

bico mediocremente espesso, cuja pontaem cima avança 

algum tanto, tendo no meio do cocurutce pluma gem 

que no sexo masculino é golpeantemente amarella ou 

vermelha, são as especies de Tachyphonus. 

Tachyphonus quadricolor (Trichotraupis q., 

Tanagra auricapilla) é tão frequente aqui na 

a O CO WB quan 
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serra dos Orgãos durante todo o anno, que raro vou à 

matta sem avistar diversos exemplares. Seu lado infe- 

rior é amarello-ferruginoso-pallido, a plumagem do 

dorso branco-esverdeada. São caracteristicos a fronte 

anterior negrae o cocuruto de lindo amarello. As 

pennas das azas mostram todas, à excepção das tres que 

ficam mais de fóra, uma mancha branca, arredondada, 

para o lado interno. Informa Burmeister que esta Ave 

acompanha as caravanas das Sauvas (Alta cephalotos), 

cujos operarios sem aza constituem sua alimentação pre- 

dilecta,. O ninho encontra-se na matta, apenas um me- 

tro acima do solo, e, onde é possivel, em alguma 

touceira de bambú. E' uma tigela sem arte, forrada 

internamente de raizes. Em Novembro encontram-se já 

filhotes em numero de tres. 

Tachyphonus nigerrimus, que o povo do baixo Pa- 

rahyba chama Txàá, do som do seu appello, Ave total- 

mente negra, sem outro distinctivo além da borda ante- 

rior do braço puramente branca, põe no ninho, con- 

struido de modo semelhante, tres ovos côr de carne, de 

desenhos largos, vermelho-escuros e pintas bruno-sepia ; 

contam-se entre os mais bellos ovos que se podem ver. 

T. coronatus, igualmente negro, mas com o meio do 

cocuruto vermelho, chama-se entre o povo de S. Paulo 

Guarundi preto: T.surinamus chama-se Ten-tem 

em Borbas, no Amazonas; T. cristatus chama-se Tié 

gallo n'este Estado. 

Schistochlamys leucophasa, Ave de 18 centimeiros 

ie comprimento, alto da cabeca branco, frontee região 
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anterior dos olhos negras, lado anterior ama rello- 

terruginoso e lado dorsal cinzento-chum bo, 

leva=nos por seu bico espesso e azulado ao genero Sal- 

tator e parentes. Schisto chlamys lJeucophaea é 

frequente hospede de inverno na serra dos Orgãos, que se 

installa aos bandos nas palmeiras que defrontam as ca- 

sas; mostra-se pouco arisca, carrecada seu tributo em 

fructos. Alguns casaes parecem incubar aqui. 

Individuos de construcção robusta, cabeça 

espessa e grosso bicosão as especies de Saltator, a 

que o povo d'aqui dá a denominação verdadeiramente 

feliz de Trinca-ferro 30). 

S. magnus. que tem 22 millimetros de comprimento, 

habita aos grandes bandos a borda das mattas ; em 

certos logares chega a ser a Ave mais frequente, e 

aqui na serrados Orgãos detres Aves que encontro uma 

com certeza é Trinca-ferro. No lado dorsal é verde- 

azeitão-escuro;a garganta e uma estria por cima dos 

olhos são brancas; pelos dois lados da garganta passa 

30) O congenere proximo Pitylus fuliginosus (Cocco- 

thraustes coerulescens, Fringilla gnatho), de 

bico ainda mais grosso, chama-se em Minas Guaranisinga 

eem S. Paulo Puxi caraim. De configuração semelhante 

ao Trinca-ferro, conhecem-se estas Aves logo pelas manchas 

côr de laranja, que ornam a base do bico, de calibre deveras 

descommunal. 

Orchesticus oczipitalis, todo côr de ferrugem, não 

é muito commum aqui na serra dos Orgãos. 

| 
q 
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uma estria negra, desde o queixo até o pescoço. Por toda 

parte esta Ave atravessa-so à gente. E' à primeira que 

inspecciona a terra atirada, quando se está construindo 

uma estrada atravéz da matta virgem; seguramente é 

tambem a primeira que cae n'uma arapuca, armada com 

milho e posta na matta por causa das outras Aves. Quem 

então quizer tiral-a, tome cuidado com os dedos; não é 

debalde que o Trinca-ferro traz este nome, morde de 

doer e não larga com facilidade. 

Seu ninho ha de procurar-se em capoeira, junto ao 

chão. A construcção da espaçosa tigella pouco senti- 

mento artistico denota. Em compensação seus o v os são 

bellissimos; têm o campo verde-azul e apresentam na 

ponta mais grossa uma corôa de linhas negras, finas, 

cruzadas e entrelaçadas. Têm de comprimento 28 mm,, 

de largura 18 mm., e são em regra 2. 

Menores, de construcção mais elegantes e mais lindas 

de côr, são as especies Arremon, de que A. silens é 

aqui frequente, conhecido por Tico-tico do matto. 

A cabeça é predominantemente negra; por cima do 

cocuruto corre uma fita longitudinal pardacenta e por 

cima dos olhos de cada lado uma estria branco-neve, 

A garganta éalvaçã; para baixo é abarcada dos 
dois lados do pescoço por grande mancha negra; 

peito e barriga são cinzen to-claros; o todo da plu- 

magem dorsal é verde-azeitão e o bico inferior 

amarellado. Esta Ave, cujo comprimento alcança a 

15 cm,, inverna regularmente na serra dos Orgãos; 

repousa frequentemente no matto, junto ao solo, ras- 

ejando pela espessura. 
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4 Ave esplendida é tambem Stephanophorus coeru- 

leus (leucocephalus), Guraundi na linguagem po- 

pular, de côr geral que se approxima u n tanto Co Sa- 

hyaçu, mas com o alto da cabeça azul-celeste-al- 

vação, meio do cocuruto vermelho, fronte, garganta, 

azas e cauda negras, e bico preto inteiramente 

diverso, curto, bojudamente conformado, de gavião 

agudo. O comprimento desta Ave da matta, pacata e 

não frequente, que em regra depara-se aos pequenos 

bandos, é de 18 centimetros. Natterer encontrou-a em 

S. Paulo e no Paraná; eu na serra dos Orgãos, onde 

ouço chamal-a Azulão de cabeca encarnada. 

Bico inteiramente semelhante possue Cissopis maior 

(Bethylus picatus) Tiêtinea, Prebixim, 

Coemin-cabarú, garrula Ave consideravelmente 

maior e que não se confunde com outras, graças à sua 

côr de Pega. E' negra até o meio dos lados dorsal c ab- 

dominal; em compensação tem brancos os encontros, o 

lado do peito e barriga ea ponta da cauda. As pennas 

negras, pontudas do pescoço, têm uma orla azul-aço 

escuro, que rutila agradavelmente, Dizem magnifica- 

mente com a Ave o iris muito amarello e a longa cauda 

de Pega. O Tiétinga, que, exactamente por causa da 

cauda, alcança o comprimento de 28 centimetros, é, 

segundo tenho experimentado, apparição por assim 

dizer quotidiana na serra dos Orgãos. Sem ser arisco, 

— ao contrario é confiado e muito facilde matar-se,— 

prefere as mattas grandes, coherentes, principalmente 

quando alli se encontram agua e touceiras de Crissiuma. 

Vive sempre em sociedade, muitas vezesuma meia du- 
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zia, outras mais, que pulando voam de uma arvore para 

outra. Por causa de seu vôo curto, vê-se obrigado a pa- 

radas frequentes; além disso, seu vôo é acompanhado de: 

um sussurro, que à distancia o àá a conhecer ao enten- 

dido. Quando assustado e espantado, balouça a cauda, 

desenvolvendo de modo muito agradavel a linda pluma- 

gem. Julgo poder reproduzir approximadamente sew 

canto, representando-o: psi-tuú, psi-ti, psi-tu, 

psi-ti...ao infinito. Ainda não me coube a dita de al- 

cançar alguma cousa quanto à sua reproducção. 

De Tanagrides tenho colleccionado até agora na 

serra dos Orgãos, as seguintes especies: 

Procnias tersa ; 

Procnopis melanonota; 

Tachyphonus quadricolor, T. coronatus; 

Rhamphocoelus brasilia; 

Orthogonys viridis ; 

Tanagra ornata, T. clivasceus, T. sayaca; 

Calliste thoracica ; 

Saltator magnus ; 

Pitylus coerulescens ; 

Orchesticus occipitalis ; 

Schistochlamys leucophaea ; 

Arremon silens ; 

Stephanophorus coeruleus ; 

Cissopis maior. 

Observei além disso Chlorophonia viridis. 
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Chegamosá sexta eultima familia dos Tanagroides, os 
Fringillides, que abarca os Pardaes e Granivoros con- 

generes, e aqui no Brasil, por exemplo, comprebende o 

Tico-tico, o Bicudo eo Colleiro. Esta fami- 

lia é grande; tem o total de 509 especies, e estende-se 

pela mór parte da terra ; só na Australia não possue re- 

presentantes autochtones. Cabem á região neotropica 

229) especies, portanto um pouco menos de metade; o 

Brasil entra com o contingente de 84 especies, de que 

Natterer teve a dita de apanhar 52. 

Os generos mais ricos de Fringillides são : Spermo- 

phila com 44 especies, Poospiza, com 12, Chrysomitris 

com 12 e Phrygilus com 10. Tres generos limitam-se ás 

ilhas de Galápagos, dois (Melopyrrha e Loxigilla) ás An- 

tilhas. 

Nosso paiz apresenta assim cerca de 1/6 do total dos 

Fringillides. 

A” região amazonica exclusivamente pertencem as 

seguintes especies : 

Orizoborus fringilloides ; 

Spermophila castaneiventris ; 

Coturniculus peruanus ; 

Sycalis columbiana, S. minor. 

Das seguintes especies caracteristicas o Brasil cen- 

tral é patria: 

Pheucticus aureiventris; 

Guiraca glauco-coerulea ; 

Spermophila cucullata, Sp. melanops, Sp. ruficollis, 

'Sp. nigrorufa, Sp. cinnamomea ; 
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Cyanospiza cyanella; 

Haplospiza crassirostris ; 

Paroaria capitata ; 

Tiaris ornata; 

Paospiza schistacea ; 

Sycalis brasiliensis, S. Hilarii: 

A região costeira abriga as seguintes especies cara- 

cteristicas : 

Spermophila caboclinho ; 

Paroaria cucullata ; 

Poospisa lateralis, P. oxyrrhinca. 

Zonotrichia pileata ; 

Embernagra platensis ; 

Chrysomitris icterica; 

Sycalis flaveola, S. citrina; 

Zonotrichia pileata (Fringilla matutina), o 

mui conhecião Tico-tico, faz aqui no Brasil as vezes 

do Pardal da Europa, mas quanto ao porte parece mais 

com o Tentilhão (Fringilla caelebs). Todo mundo co- 

nhece esta figura ; não preciso, pois, alargar-me na de- 

scripção de seu exterior. Apenas chamarei a attenção 

para o facto do desenho de sua cabeça concordar frisan- 

temente com o de Arremon silens, tendo apenas as côres 

mais desbotadas. Assenta-lhe bem a fitabruna da 

nuca. 

O Tico-tico é amavel, timido; nada tem de caracter 

espalhafatoso do proletario europeu. Anda, é certo, por 
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toda parte, à volta das casas, pelos jardins, pelos pa- 

teos, mas não é mettidiço e sabe portar-se com discreção. 

Gosta de soltar seu canto simples, que soa fi-fi-ziu-ziu, 

fi-fi-ziu-ziu, de cima dos tectos, de cima de galhos ele- 

vados. Começa a cantar desde manhã, o que lhe anga- 

riou o honroso predicado de matutina, e uma vez por 

outra ouve-se tambem de dia seu gorgeio. Em regra são 

muitos, que respondem uns aos outros de pontos diversos 
e elevados. 

Acha-se oninho nos jardins e roças, em condições 

mui diversas, em regra, porém, pouco acima do chão, 

em toucsiras de capim, nos canteiros e à beira dos ca- 

mínhos. A cesta dos ovos é sempre feita com cuidado, 

bem e lindamente tecida de cabellos e raizes finas medindo 

entre 9e :2 centimetros de diametro. Os legitimos ovos 

do Tico-tico, geralmente em numero de 3, medem entre 

19 1/2 e 21 millimetros de comprimento e 15 millimetros 

de largura. São de fórma oval alongada e campo verde 

claro, salpicados de malhas bruno-vermelhas, numerosas, 

ora mais estreitas, ora mais largas, que na ponta mais 

romba reunem-se numa coróa. 
Já referi que a longenimidade do Tico-tico é muito 

explorada pelo Virabosta. Os ovos alheios, sorratei- 

ramente introduzidos, reconhecem-se logo pela fórma 

differente, que é mais arredondada, pela cór diversa e 

pelas manchas distribuidas de outro modo. Ainda hoje 
(3 de Novembro de 92) achei um ninho de Tico-tico en- 

tre os geranios do nosso jardim; continha, como de cos- 

tume, dois ovos de Tico-tico e um de Virabosta. Geral- 

mente a! descendencia legitima succumbe aos usurpa- 

dores. 
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Sycalis faveola (brasiliensis) nosso Canario 

da terra, que os Tupis chamavam Guiranheen- 

catu, segundo assegura Macgrav, é no sexo masculino 

e quando erado de lindo amarello, tema frontee o 

alto da cabeça vivamente laranjos. Seu comprimento 

-é apenas de 12 centimetros. 
O Canario datcrra é hospede frequente das 

habitações humanas e muitas vezes visto em compa- 

nhia de Tico-ticos e Virabostas. Solta seu canto agra- 

dave!, mas não muito claro, de preferencia de uma folha 

elevada de bananeira ou do leque de uma palmeira, cor- 

dial e fresco, pouco se inquietando com o rebeliço que 

passa-lhe por baixo dos pés. Em seu corpinho reside boa 

dóse de coragem; atraca-se, principalmente na época 

da incubação, com Aves maiores, e, como tenho obser- 

vado, mostra nos viveiros desejos de agir e dominar. 

Comquanto diversos Brasileiros me assegurassem que o 

Canario da terra não se reproduz em captiveiro, fiz a 

tentativa e foi bem succedida ; já temos obtido toda uma 

série de filhotes. Ao contrario das tradições de sua fa- 

milia, nidifica o Canario da terra n'uma arvore ôca, 

muitas vezes tambem no ninho de outras Aves, quando 

estes são fechados (v. g. as especies de Synallaxis). A 

camada em que assenta o ninho é deleixada e propria- 

mente consta só de algumas pennas e folhas. A côr 

fundamental dos ov os, regularmente em numero de 4, é 

bruno-clara; malhas e pontos cór de sepia atravessam 

sem regularidade notavel o ovo, cujo comprimento é de 

20 millimetros, cuja largura é de 15 millimetros e meio. 

Esta Ave põe tres vezes ao anno, de modo que encon- 
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tram-se ninhos com ovos e filhotes desde Outubro até 

Março. 

Não menos de trinta especies ha no Brasil das peque- 

nas especies mimosas e de bico espesso de Spermo- 

phila chamado vulgarmente Papa-capim e Papa- 

arroz, algumas apreciadas como cautoras e proprias 

para gaiolas. Mencionaremos só algumas mais conhe- 

cidas. 

Sparmophila ornata, chamada Colleiro do 

brejo aqui no Rio, Papacapim entre os Mineiros, 

é. quando macho, côrde ardosia escura; a fronte, a 

parte dianteira da região dos olhos, o queixo e uma fita 

que passa pelo peito $ão negros; o resto do lado infe- 

rior é branco. Esta mimosa Avesinha é commum no 

Estado do Rio de Janeiro; na serra dos Orgãos, quando 

é tempo de amadurecerem as sementes de capim, tenho 

visto nos pastos juntos bandos de cem e mais exempla- 

res. Causam então prejuizos sensiveis, e podem offere- 

cer grandes estorvos à aclimação de gramineas estran- 

gelras. 

O Colleiro do brejo gosta de fazer ninho nas pro- 

ximidades das plantações, em moitas baixas, nos jardins, 

de preferencia nas roseiras. A pequena e delicada minia- 

tura de ninho, que quando muito tem cinco centimetros 

de diametro, consta exclusivamente de raizes finas. Te- 

nho à vista uma photographia que em Dezembro de 

1889, no Rio de Janeiro (Cosme Velho), tirei de um 

destes ninhos, feito exclusivamente de raizes finas em 

nosso jardim a um metro acima do solo, na forquilha de 
uma begonia : continha dois ovos. São estes verde-es- 

rei cia apa 

A inicia 
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branquiçados e têm muitos pontus e malhas longitudi- 

naes bruno-amaellos, irregularmente distribuidos: o 

comprimento é de 17 millimetros, a largura de 12 1/2 

miliimetros. 

Sp. plumbea, distribuido pelo Brasil central e pelo 

Norte, de cór cinzento-chumbo, com a cauda e remigios 

pretos, éa Patatiba dos Sertanejos, que consideram- 

na o melhor dos cantores indigenas. 

Orysoborus crassirostris (Max imiliani), appro- 

ximadamente tamanho como o Canario da terra, preto 

no sexo masculino e de malha branca nos remigios 

maiores, é o Bicudo, igualmente apreciado pelos 

amadores. Natterer viu-o aos bandos em Matto-Grosso e 

no Amazonas; o principe zu Wied, que primeiro descre- 

veu-o sclentificamente, encontrou-o no Espirito-Santo. 

Orizoborus torridus, de barriga, peito e rabadilha 

vermelho-ferruginosos, chama-se em S. Paulo Bico de 

furo. 

Ave pequenina, exquisita, que muitas vezes se vê nos 

jardins dos arrabaldes do Rio, é Volatinia jacarina, 

que o povo chama Serra-serra ou Serrador. O 

macho erado é de bello negro, que cambia para o azul- 

aço; os exemplares mais novos têm a orla das azas 

alvaça. Quem ainda não o observou ? Procura um galho 

elevado, solteiro, e entretem-se horas em voar de seu 

pouso direito à distancia de 1 metro, soltando no ar um 

psiu-psiu muito nitido, voltando depois para o mesmo 

pouso. 

AVES DO BRASIL 20 
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me 

A este brinquedo engraçado de preferencia entrega- 

se quando o tempo estã bom. O Serra-serra faz seu 

ninho pouco acima do solo, em moitas, cobrindo-o de 

folhas. E” simples, cons'ruido de talos de capim e radi- 

culas, mas sem grande dispendio de arte. Os ovos são 

verlde-esbranquiçados, de manchas vermelho-vinho e 

bruno-vermelhas ; têm de comprimento 16 mm, c de lar- 

gura 12 1/2 mm., e em regra são 2. Em Fevereiro encon- 

tra-se segunda postura. 

Guiraca (Cocobarus) cyanea, Azulão ou Gu- 

rundi azul, é muito azul quando macho; os remigios 

e a cauda são negros; por cima dos olhos encontra-se 

uma estria clara. Está distribuido por grande parte do 

Sul do Brasil central, e neste Estado encontra-se tam- 

bem nos logares abertos. Gosta especialmente da re- 

gião dos campos e dá muito bom cantor. Ninho e ovos, 

que me conste, não são conhecidos. 

Com Chrysomitris icterica (magellanica) che- 

gamos às Avesinhas a que aqui dão o nome trivial de 

Pintasilgos. Mede esta cerca de Il cent. apenas, 

temo bico pontudo, é verdoenga pelo lado dorsa |, ama- 

rella no lado inferior, cabeçatoda preta até a nuca e 

pelo peito abaixo. O Pintasilgo é o correspondente 

brasileiro do Canario pequeno da Europa (Wringilia 

spinus) e assemelha-se-lhe tambem no canto. 

O Pintasilgo, que os amadores aqui do Brasil já têm 

cruzado com exito com o Canario manso, - destes bas- 

tardos já tenho visto, descripto e ainda agora possuo 

um vivo-—é principalmente Ave do campo, que frequen- 
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temente se depara em S. Paulo e Minas Geraes. A's 

vezes visitaa costa. Aqui naserra dos Orgãos já o tenho 

visto aos bandos no fim do inverno, estabelecendo-se 

então de preferencia nas Araucarias e enchendo o ar 

matutino com seus pipillos. Ainda não se conhece, que 

eu saiba, a maneira por que se reproduzem ; provavel- 

mente vão incubar na região dos campos. 

Coryphospingus pileatus tem o nome popular de 

Gallo do mato, mas é apenas tamanho como o Ca- 

nario da terra; segundo Burmeister, chamam-n'o os 

Mineiros Tico-tico rei, os Bahianos Papa-capim. 

Esta Avesinha, de aspecto sympathico, tem as pennas 

dorsaes cinzento-chumbo-escuras, o lado abdominal 

mais claro, rabadilha branca, e, quando macho, o alto 

da cabeca vivazmente vermelho, debruado de preto. O 

vermelho da cabeça, porém, só póde ser bem apreciado 

quando a Ave, excitada, arrepia à plumagem. Eº Ave da 

matta, queatura facilmente o captiveiro e constitue en- 

feite dos viveiros, Quanto ao ninho nada se sabe ainda. 

Do genero Paroaria, que aqui e alhures se designa 

geralmente pelo nome de Cardeal, ha no !rasil quatro 

especies. São Aves grandes, de cerca de 17 centimetros 

de comprimento na média, com o lado inferior branco, 

o lado dorsal cinzento-chumbo, cabeça e pescoço verme- 

lho-escariate. Nem um des representantes do Brasil é 

inteiramente vermelho em todo o corpo como P. vir- 

ciniana das ilhas Bermudas e do Suidos Estados Unidos, 

que muitas vezes se encontra à venda e goza de apreço 

por causa da magnificencia de sua plumagem. 
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P. cucullata possue na cabeça bello topete de pennas 

vermelhas, alongadas: é o Guira-tirica dos Gua- 

ranys, o Tié-guaçu-paroara dos antigos Tupys. A. 

de Saint-Hilaire observou-o no alto S. Francisco; es- 

tende-se tambem pelo Sul do Brasil central e chega até 

Montevideo. O ponto preferido desta e especies conge- 

neres são as baixadas humidas e sombrias à beira dos 

grandes rios. Segundo D'Orbigny, nidificanas moitas 

densas, construindo de talos seccos à altura mediocre um 

ninho bastante grande, põe 3a4 ovos brancos, de 27 

millimetros de comprimento e 20 millimetros de largura, 

com muitos salpicos verde-cinzentos. O canto dos Car- 

deaes não é desagradavel, mas nada tem de notavel. 

P.cucullata já tem nificado muitas vezes no capti- 

veiro, tirando filhotes, compridamente enumerados na 

litteratura ornithologica da Europa. 

P. gularis, assignalado por umamancha preta na 

garganta e pelos pés pretos, habita aos casaes em todo 

o rio Negro, e é alli chamado Tangará pelo povo. 

Na serra dos Orgãos tenho até agora colhido em 

Fringillides : 

Zonotrichea pileata; 

Coccoborus cyaneus; 

Spermophila ornata, Sp. guttaralis ; 

Sycalis brasiliensis; 

Chrysomitris icterica. 

Tenho além disso observado Volatinia jacarina. 
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STURNOIDES 

A sub-ordem dos Sturnoides é representada no Bra- 

sil apenas por uma familia, os Motacillides. E” esta 

familia cosmopolita, que conta 80 especies; mas no Bra- 

sil figura apenas com 4 do genero Anthus, Chilreadores 

da lingua portugueza. 

Da região amazonica é peculiar: 

Anthus breviunguis. 

Ao Brasil central falta qualquer especie particular. 

A região costeira deve considerar-se patria das se- 

guintes especies : 

Anthus Chii 30), A. correndeira, A. rufus. 

As Aves que aqui pertencem são de pequenas di- 

mensões, quasi do tamanho do Tico-tico, têm o exte- 

rior semelhante ao da Cotovia, bico fino, direito, azas 

longas, espontadas, de que o segundo remigio é o mais 

longo, cau da medianamente comprida, pernas altas 

30) O que propriamente significa C hii não é muito claro para 

mim. Poder-se-ia suppor que seja palavra tupy. Segundo Mar- 

tius (Gloss. pag. 144), Chipiu foi antigamente a expressão 

geral para os Fringillides. Entretanto talvez seja onomatopaica 

a origem da palavra, que corresponde approximadamente ao 

brado da Ave. 
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com dedoslongos e finos, a garra do pollegar longa, con- 

formada à mancira de espora, plumagem pouco vis- 

tosa em que predomina o brunaceo. 

Anthus Chii, que o povo chama Peruinho do 

campo, foi observado por Natterer em Dezembro 

junto ao Rio de Janeiro, proximo a poços e pantanos da 

estrada e ainda hoje se encontra nas visinhanças do an- 

tigo paço em S. Christovão; tem a plumagem dorsal 

bruno-negra, com as pennas orladas de amarello ferru- 

ginoso, o peito é rajado de bruno-negro, oresto do lado 

inferior avermelhado ferruginoso-claro. 

Os dados dos Naturalistas são mui escassos quanto à 

maneira de viver d'esta Ave. Assim, por exemplo, o 

principe zu Wied escreve apenas que encontrou muitas 

vezes esta especie nos pastos do Norte do Brasil, tendo-a 

observado só no chão, nunca no ar. Accrescenta Bur- 

meister que se vê Anthus Cnii nos campos visinhos de 

arroios e regatos, geralmente no chão, raro voando e as- 

sentando-se logo. 

Authus rufus, de lado inferior amarello desbotado 

e fitas peitoraes salpicadas de bruno, foi observado por 

Natterer nos campos do Paraná, onde eleva-se ao ar 

cantando do topo do mais alto arvoredo, tornando, po- 

rém, logo ; viz-o tambem Burmeister nos campos proxi- 

mos de Nova Friburgo. Seu ninho, diz-nos este, es- 

conde-se no capim grosso e é dificil de encontrar-se. 

Informa Azara que esta Ave não põe mais de dois ovos 

esbranquicados, salpicados de bruno, com uma coroa 

de manchas mais escuras na ponta mais romba, 
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A. correndeira é a especie conhecida ao Sul de 

S. Paulo pelo nome de Caminheiro, pcr gostar de 

andar pelas estradas ; encontrou-a Nalterer em Itararé. 

Proximo a Theresopolis ainda não observei nem col- 

leccionei nem uma G'estas especies. 
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ANTHUS CORRENDERA aii 
a me e e E e e e riem parem aims teem eererers retas meet 

A. correndera é a especie conhecida ao Sul de 

S. Paulo pelo nome de Caminheiro, por gostar de 

andar pelas estradas; encontrou-a Natterer em Itararé. 

Proximo a Theresopolis ainda não observei nem col- 

leccionei nem uma d'estas especies. 

AVES 1 
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FORMICAROIDES 

Enorme, quasi inattingivel, é o numero de especies 

d'esta ultima sob-ordem de Passeres, quasi puramente 

neo-tropica. De cerca de 1100 especies (1077), cabem 

1021 à região neo-tropica e apenas tres familias com 

54 especies (Eurylemides, Pittides e Paicti- 

des) sahem fóra do continente americano. A boa metade 

(549 especies) dá-se exclusivamente no Brasil. As 7 fami- 

ias representadas em nosso paiz são: 

1) Tyrannides; 

2) Oxyrhamphides ; 

3) Piprides; 

4) Cotingides ; 

5) Dendrocolaptides ; 

6) Formicariides ; 

7) Pteroptochides. 

A primeira familia, a dos Tyrannides, puramente 

americana, possue a somma de 337 especies, de que 234 

cabem à região neotropica. O Brasil por si só hospeda 

particularmente 167 destas, de entre as quaes Natterer, 

o colleccionador indefesso, poude apanhar 132. Reparto 

esta grande familia em 5 sub-divisões. 

1) Taeniopterines ; 

1) Platyrhynchines ; 

3) Elaincines ; 

4) Tyrannines ; 

9) Conopophagines. 
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A” região amazonica pertencem as seguintes espe- 

cles caracteristicas : 

Conopophaga melanogaster ; 

Corythopis anthoides ; 

Attifa bolivianus, A. thamnophiloides, A. citrini- 

ventris, A. rufigularis, A. spadiceus, A. uropygialis ; 

Fluvicola pica; 

Cnipolegus unicolor; 

Platyrhynchus rostratus ; 

Todirostrum guttatum, T. maculatum ; 

EKuscarthmus lrtirostris, E. senex, E. inornatus, 

E. z osterops; 

Colopterus galeatus ; 

Stigmatura budytoides ; 

Myiopathis pusilla ; 

Tyrannulus elatus ; 

Elainsa spectabilis, E. modesta, E. cinerea. E. rufi- 

ceps, E. littoralis; 

Myiozetetes columbianus, M. luteiventris ; 

Rhynchocyclus poliocephalus, Rh. flaviventris ; 

Pitangus sulphuratus, P. parvus ; 

Myiodinastes audax ; 

Muscivora regia ; 

Hirundinea ferruginea ; 

Myiobius barbatus ; 

Empidochanes poecilurus, E. poecilocercus. 

O Brasil central abriga principalmente as seguintes 

especies : 

Attila validus; 

Casiornis rubra ; 
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Fluvicola albiventris ; 

Alactorurus guirayetape ; 

Lichanops perspicillatus ; 

Machetorn:s rixosa ; 

Euscarthmus striaticollis, E. margaritaceiventer, E. 

fumifrons ; 

Hapalocercus flaviventris, H. pectoralis, H. rufo- 

marginatus; 

Elainea cristata ; 

Myiozstetos cayennensis, M. sulphureus ; 

Pitangus lictor, P. Maximiliani; 

Myiarchus gracilirostris ; 

Tyrannus alhogularis, T. inca. 

A região costeira é patria das seguintes especies : 

Conopophaga Maximiliani; 

Attila cinereus ; 

Taenioptera nengeta, T. dominicana ; 

Cnipolegus nigerrimus, C. cyanirostris ; 

Muscipipra vetula ; 

Platyrhynchus mystaceus ; 

Todirostrum poliocephalum ; 

Euscarthmus >ularis, E. orbitatus, E. nidipendulus, 

E. furcatus ; 

Orchilus auricularis ; 

Phylloscartos ventralis; 

Homitriccus diops ; 

Serpophaga cinerea ; 

Pogonotriccus eximius ; 

Mionectes rufiventris; 
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meme a 

Phyllomyias brevirostris, Ph. subviridis ; 

Elainea pagana, E. albiceps , 

Rhynchocyclus megacephalus ; 

Conopias superciliosus : 

Pitangus bellicosus ; 

Hirundinea rupestris ; 

Myiobius xanthopygius ; 

Myiochanss cinereus ; 

Myiarchus cantans, M. tricolor. 

Como typo da primeira subdivisão, a dos Tasnio- 

pterines, póde considerar-se Taenioptera Nengata, a 

Maria Branca dos Mineiros, Guira—ru—nh e- 

engeta dos antigos Tupis, Ave tamanha como o Sabiá, 

de plumagem cinzenta, cauda e azas pretas, uma estria 

negra abaixo dos olhos, garganta branca e rabadilha 

da mesma côr. E' Ave de campo, que gosta de pousar 

no topo das arvores baixas e pela madrugada, antes do 

sol romper, entoa seu canto matutino de sibillos claros 

e puros. Viu-a Natterer em diversos logares de S. Paulo, 

Burmeister em Minas. 

Segundo D'Orbigny, nidifica perto das casas, de 

preferencia em altas palmeiras macahubas, entre os 

estipes. Põe 4 a 5 ovos esphericos, puramente brancos. 

Entra tambem aqui Copurus filicauda (Mus ci- 

capa colonus—Muscipeta monacha), Avesinha 

delicada e negra, cinzentano cocuruto e atraz da cabeça, de 

fronte, parte superior da cabeça e rabadilha brancas. 

Não se confunde com qualquer outra Ave, por causa 
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de suas duas rectrizes, extraordinariamente alongadas, 

que na ponta alargam-se francamente em espatula. 

Trae-se facilmente em qualquer parte, pois gosta 

de pousar nos galhos soltos das arvores que estão no 

caminho, e é pouco arisca. Esta bella Avezinha nidi- 

fica nos ocos das arvores, e gosta de aproveitar os 

logares já abandonados pelo Picapão anão (Picumnus 

minutus Temminckii). Dispõe o fundo do ninho com 

alguns gravetos finos e folhas, e põe entre Outubro 

e Dezembro 3 ovos muitos alvos, que medem o com- 

primento de 18 a 19 mm. ea largura de 15 mm. 

De aspecto muito semelhante, inteiramente negra 

no sexo masculino, excepto a cabeça que é branca, 

mas sem rectrizes alongadas, é Arundinicola leuco- 

cephala, geralmente conhecida entre o povo d'aqui 

pelo nomede Viuvinha, pelo de Rendeira entre 

os Mineiros. E” hospede muito visivel pelos juncaes 

dos brejos e lagoas e nos mangues que margeiam o 

littoral, e que não faz mal 2 ninguem. Não é sociavel, 

vive solteira, quedando fleugmatica n'um galho baixo, 

de onde dá caça a Insectos. Já o principe zu Wied, 

que encontrou frequentemente esta Ave entre Rio de 

Janeiro e Cabo-Frio, tinha descoberto, descripto e de- 

senhadoseu ninho, representando-o como grande pilha 

de lã vegetal, guarnecida externamente de pennas e 

barbas-de-velho, munido de entrada lateral e assente 

no galho de uma arvoresinha palustre. Encontrou 2 

ovos brancos em Dezembro. Eº de suppor que fosse a 

segunda postura, pois no baixo Parahyba já em Outubro 

deparam-se ninhos com ovos. 
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Passando à subdivisão dos Platyrhynchines, esco- 

lhemos para typo Platyrhynchus cancroma (mysta- 

ceus), Avesinha de plumagem dursal bruna, peito e bar- 

rica amarello-ferrugem, garganta e região anterior dos 

olhos brancas. Expressão physionomica engraçada em- 

prestam-lhe a cabeça larga, o bico muito largo e chato, 

encoberto de cerdas negras, negro por cima, branco- 

amarellado por baixo. E” frequente em nossas mattas ; 

pelo menos aqui na serra dos Orgãos raro dou um pas- 

seio à floresta sem encontral-a mais de uma vez. Gosta 

de conservar-se perto do chão; em regra vôa à altura 

de um homem, de uma crissiuma para outra, deixa que 

a gente se approxime, olhando admirada. Quanto à ma- 

neira por que se reproduz, creio que nada se sabe ainda. 

Das 12 especies de Euscsarthmus conhecidas no 

Brasil, merece agora mencionar-se E. aurifrons, Ave 

igualmente pequena, e que exactamente não póde ser 

preterida porque deve considerar-se como decidida- 

mente caracteristica das mattas daqui, pelo menos na 

região serrana do Estado do Rio de Janeiro. E” sobre- 

modo frequente; seu canto, desferido resolutamente e 

que julgo poder representar-se approximadamente pelos 

sons tiug, tiug, tiug— hudi-twidi-twidi, é 

[or demais característico e ouve-se ao mesmo tempo 

de tres a quatro logares nas moitas, cahindo de uma 

arvore meã. Já antes impressionara-me esta voz das 

mattas que rodeiam Nova-Friburgo, onde disseram-me 

que dão-lhe a denominação local de Fruxuú. 

Esta Avesinha é uniformemente verde, com a gar- 

ganta esbranquiçada; o meio do cocuruto é amarello 
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gema de ovo. Ninho eovos d'esta especie não se co- 

nhecem ainda; em compensação da especie congenere E. 

meloryphus (Hapalocercus meloryphus), en- 

controu-os Euler no mez de Outubro numa capoeira pro- 

xima a Cantagallo. O ninho era uma tigellinha, a cerca 

dei m.acima do sólo, aberto, não escondido. Nofundo do 

pratinho aereo jaz uma camada de finas radiculas ; era o 

diametro de 5 1/2 cm. apenas. Os dois ovos, de campo 

branco ligeiramente amarellado, adornam-se na ponta 

romba de uma corôa de manchas finas, brunaceas, ligei- 

ramente indicadas. O comprimento é de 15 mm., de 

12 mm. a largura. 

De especies semelhantes de Triccus (Rhyncho- 

cyclus), que entretanto possuem bico mais estreito e 

delicado, cauda muito curta e em geral uma tonsura 

frontal negra, conhece-se o ninho de T. policce- 

phalus e T. auricularis, que representam uma es- 

phera em forma de bolsa. Da primeira especie os ovos 

são arredondados, da segunda brancos. 

Passando à subdivisão dos Elainsinss, deve des- 

crever-se em primeira linha Elainea miles (Myioz e- 

tetes similis), Ave que, devido à sua semelhança com 

os Bemtevis propriamente ditos, o povo chama com pro- 

priedade Bemtevi dos pequenos, B.dos miudos, 

denominação trivialempregada tambem para outras espe- 

cies do mesmo genero e outros connexos. E", porém, 

menor que Pitangus (Saurophagus) e mede 

cerca de 18 centimetros de comprimento. Tem a pluma- 
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gem dorsal brunacea, o cocuruto preto, cujo meio é ver- 

melho-labareda-claro no macho e na femea mais amarel- 

lado, lados faciaes negros, garganta branca e uma estria 

da mesma côr por cima dos olhos; o lado inferior é 

amarello-enxofre, ea borda dos remigios côr de ferrugem, 

Desta especie não conheço ninho; conheço em 

compensação o de dois congeneres E. pagana e E. 

brovipes, que nem um signal amarello apresentam no 

cocuruto. Contam-se entre nossos melhores artistas em 

nidificação, pouco cedendo em perícia ao Beija-flór. 

O primeiro construe uma tigella mimosa nos galhos de 

espessura média das arvores seccas, guarnecida artistica- 

mente por fóra de musgos e vimes, de modo que parece 

papler-máché, mas é pouco facil de descobrir-se por 

causa de sua semelhança com a casca, que fal-o de algum 

modo parecer com as excrescencias dos galhos. Interior- 

mente está um coxim de crina de cavallo e frouxel macio. 

Os ovos, tres em numero, são de campo esbranquiçado e 

salpicados ligeiramente na ponta de pintas roxas e ver- 

melbo-brunas. Seu comprimento é de 21 a 22 mm., a lar- 

gura 16 mm. 

A ultima, E. brevines, não é artista somenos, cons- 

truindo ninho em fórma de bolsa,baixo,a pouco mais de 1 

metro acima do solo, em raizes por baixo de barrancas, 

abrigadas de vento e chuva. A entrada acha-se na metade 

inferior; a cavidade interna é forrada de lã vegetal. Os 

3 ovos são branco-pretos, comprimento de 19 mm., lar- 

gura de tia 1ômm. é 

Dos Bemtevis, propriamente ditos, ha duas especies 

exteriormente tão semelhantes, que é facil confundil-as : 
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todavia, melhor examinadas,distinguem-se pela fórma do 

bico e divergem muito entre si quanto ao porte e à 

construcção do ninho. São, porém, tantas vezes mis- 

turadas uma com a outra que convém demorar um 

pouco nas differenças. 

Uma é Pitangus (Saurophagus) bellicosus, ou 

sulphuratus de alguns autores, outro Megarhynchus 

(Scaphorhynchus) pitangua. 

Ambos são approximadamente do mesmo tamanho, 

cerca de 24 a 25 cent., e no todo são ambos da mesma 

côr. Têm ambos o lado dorsal bruno, o lado abdominal 

amarello, garganta branca, uma raja branca que corre 

desde a raiz do bico até a parte posterior da cabeça, for- 

mando um annel perfeito, e no genero masculino uma 

tonsura negro-bruna com o meio do cocuruto amarello. 

Pitangus ballicosus, o Bemtevi, possue todavia bico 

comprido, forte, moderadamente espesso; Megarhyn- 

chus pitangua, o Nei-nei, ou Pitangua-guaçú dos Tupis, 

possue bico desproporcionadamente largo, em fórma de 

canôa. 

«Esta Ave, escreve o principe zu Wied do Pitangus 

bellicosus, é commum em todas as regiões do brasil que 

visitei, principalmente onde pastos abertos alternam com 

moitas. Vê-se na proximidade das habitações, à borda 

das moitas e mattas, entre o gado que rumina no pasto, 

onde gosta de pousar no chão, em uma pedra grossa, um 

torrão, tocos velhos, estacas, arvore isolada, arbusto ou 

galho ; mesmo na moitada escura e espessa, por toda 

parte faz ouvir sua voz clara e sonora: tic-tivi, tic-tivi. 

Além d'este possue ainda muitos outros sons E' Ave 
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inquieta, vivaz, curiosa e bulhenta; assim persegue a fe- 

mea ciosamente, a gritos, e por seu respeito entra mui- 

tas vezes, em lucta com seus pares. Principalmente na 

época dos amores, ouve-se por toda parte sua voz clara, e 

nota-se que então anda mais em movimento. Macho 

e femea voam atraz um do outro, gritam à porfia, eri- 

cando as bellas pennas amarellas do cocuruto ». 

Quero tambem accrescentar o que logo à minha che- 

gada no Brasil, na primeira viagem ao sul de Minas, 

escrevi em meu diario a proposito d'esta Ave : 

« Uma das Aves que desde o primeiro dia nos im- 

pressionam pelo seu porte e provocam logo a attenção 

do amigo da natureza no Brasil, é o Bemtevi. E' um typo 

garrulo, sacudido, que repara em tudo que se passa à 

volta, escarnece,insere em tudo seu commentario, e sem 

modos ariscos, sabe arranjar-se proximo das habitações 

humanas soltas no meio da matta virgem. O ponto que 

escolhe de preferencia para observatorio é um galho li- 

vre, o topo de uma arvore, e d'ali applica o bico para 

qualquer Cascudo que aponta no caminho. Muito gra- 

cioso é o modo por que se porta quando se encontra com 

um bom amigo : então bate com as azas, arrepia propo- 

sitalmente as pennas do cocuruto, e não ha findar estes 

alvoroços de amizade quando tres ou quatro d'elles met- 

tem-se por uma conferencia amigavel. Com voz estri- 

dente repetem-se vezes sem conta a fórma estereotypada 

de saudação, muito prolongada na ultima syllaba, E, para 

qne não fique rouco de tanto gritar, apparelhou-o a alma 

mater d'entre toda sua parentella, a que a sciencia um 

bello dia emprestou o nome pouco lisongeiro de Tyran- 
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nides, apparelhou-o de musculos fortissimos na garganta, 

como ficou provado pelasinvestigações de Johannes Muel- 

ler, meritorio zoologo de Berlin 30). . 

« À apparencia do Bemtevi lembra-me alsuns Laniei- 

ros europeus, principalmente Lanius excubitor, ao passo 

que suas outras travessuras podem até certo ponto com- 

parar-se com os gestos do Gaio glandario. Burmeister 

parece ter ficado aborrecido com esta Ave, pois xinga seu 

«grito de afinal não mais 1:-teressante, de por tantas ve- 

zes e por tantos modos repetido». Pessoalmente gosto 

muito do Bemtevi por seu genio lepido e atirado, e 

muitas vezes foi-me agradavel sua companhia, quando; 

à borda da matta, jazia no capim, à espera das cousas 

que podiam vir», Anno bom de 1685. 

Para dispór seu nin ho,gostao Bemtevi de servir-se 

de arvores soltas e definhantes, da forquilha de um galho 

ora mais alto, ora mais baixo, não longe d'agua quando 

possivel. Um ninho, observado em Janeiro de 1890 n'uma 

ilha que fica no fundo da bahia do Rio de Janeiro, co"- 

tinha dois filhotes. Uma photographia que tenho á vista 

representa volumosa construcção de garranchos, coberta 

por cima, a qual, quanto, à fórma, é com um sapato que 

melhor póde comparar-se. A entrada grande, redonda, 

fica em cima, abrigada pelo tecto um pouco saliente. Os 

30) Segundo Martius, para estes e outros Tyrannides me- 

nores o antigo nome tupi era «Nta--churi», formado de «tachi» 

=formiga, e «xuú»=morder,---como o mesmo autor pretende 

(Glossar. pag. 477). Vai com a responsabilidade d'elle, 
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ovos, muitas vezes em numero de quatro, são brancos 

em 2/4 de seu comprimento ; à voltu de ponta romba ha 

umas corôas de pontos e pintas azul-pardos e bruno- 

escuros. Comprimento 31-32 mm., largura 20— 21 mm. 

Megarhynchus pitangua, Nei-nei,é mais Ave de 

matta e não se approxima tanto das habitações. Vive 

commummente aos casaes nas capoeiras ou na borda 

da matta virgem. « Vê-se, diz o principe zu Wied, voar 

para o chão, revoar para um galho e, tendo devorado 

um Insecto, aguçar no galho o bico grande e espesso. 

Muitas vezes conserva-se na corôa espessa das arvores; 

é sempre firme nos movimentos, saltita à volta dos 

galhos e solta a voz que sôda guei-guei.» 

Tanto o principe zu Wied como Burmeister affr- 

mam ser o Nei-nei mais raro que o Bemtevi. Mas 

aqui na serra dos Orgãos, por exemplo, a situação é 

inversa; na minha collecção tenho bem meia duzia 

de Nei-nei e apenas um Bemtevi, À proposição é, pois, 

inexacta em sua forma geral. Seria exacta si dis: 

sessem que, nos logares abertos da zona da matta, que 

já trazem mais o caracter de campos, domina o Bem- 

tevi e na zona propria da matta o Nei-nei, sendo, 

pois, à posição reciproca determinada pelo caracter phy- 

sionomico da região. 

O Nei-nei não toma cuidado especial com seu 

ninho. Fal-o em capoeira, no galho superior de arvores 

soltas, pouco frondosas, e igualmente na visinhança 

d'agua ; é pequeno e arranjado mui negligentemente 

com um punhado de gravetos e rigorosamenie não 

Gerece o nome de ninho. Em fins de Setembro contém 
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dois a tres ovos de tom amarello-avermelhado, e 

pontos bruno-claros e bruno-pardacentos espalhados 

por toda a parte; parecem assim muito mosqueados. 

Comprimento 26 millimetros, largura 19,20 millimetros. 

Myiodinastaos solitarius (Scaphorhynchus au- 

dax, de alguns autores) possue bico semelhante,mas não 

tão extremamente largo; é de côr geralmente bruno- 

escura, tem o aspecto mosqueado, devido ao debrum 

das pennas, que no lado dorsal é estreito, no lado 

abdominal muito largo e claro. As pennas da cauda 

são debruadas de vermelho e o meio do cocuruto é 

igualmente amarello. O povo chama-o Bemtevi preto, 

por causa de sua cor escura. Aqui na serra dos Orgãos 

é frequente nos logares descobertos. Seu modo de 

viver e nidificar é connexo ao do Nei-nei. Seu máu 

ninho, assente na forquilha de um galho, contém 

tres ovos que assemelham-se aos do Nei-nei, mas têm 

o campo branco. Comprimento 23 millimetros, largura 

17 a 18 millimetros. 

Chegados à quarta subdivisão, os Tyranninas, temos 

ainda de arcar com figuras connexas ao Nei-nei pela 

fórma do bico; em vez, porém, de cauda francamente 

aparada, encontramol-a alongada lateralmente e cor- 

tada pelo molde da cauda das Andorinhas. 

Tyrannus melancholicus, conhecido entre os Mi- 

neiros pelo nome trivial de Tiriri, chamado Suiriri 

aqui na costa e até no Paraguay, é Ave de 22 cent. 

de comprimento, plumagem dorsal vermelho-desbotada, 

4 
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cabeça pardacenta, lado inferior amarello, que na região 

do ventre torna-se extremamente amarello. O meio do 

cocuruto é vermelho-labareda. 

«Este Tyranno, escreve o principe zu Wied, é uma 

das mais commauns entre todas as Aves da região que 

percorri. Por toda parte encontrei-o pousado numa 

arvore solteira ou n'um arbusto, à espreita de Insectos, 

e observa-se tanto nas proximidades da costa do mar, 

como tambem nas comarcas interiores do paiz, onde 

prefere os pastos que alternam com as moitas. E” Ave 

“tranquilla, melancolica, que passa grande parte do dia 

pousada e immovel, como a mór parte das especies 

congeneres de Tyrannides. Muitas vezes vôa, apanha 

um Insecto e cai novamente no seu poleiro, soltando a 

vuz clara, muitas vezes repetida. Commummente era 

esta Ave a primeira que deparavamos em nossas 

excursões da caça; a gente podia chegar muito perto, 

antes que ella se lembrasse de fugir.» Nada tenho que 

accrescentar a esta descripção ; notarei apenas que aqui 

na serra dos Orgãos esta Ave é igualmente frequente. 

Construe o ninho no campo em arvores soltas, na 

forquilha de um galho, raramente mais de | 1/2 metro 

acima do solo: é uma tigella chata, frouxa, de cerca 

de 12 centimetros de diametro. Os tres ovos têm o 

campo branco: á volta da metade mais grossa alastra-se 

uma larga coroa de pintas azul-pardas e vermelho- 

vinho. Comprimento 22 millimetros e largura 12 mil- 

limetros. Acham-se ninhos com ovos e filhotes tanto 

em Outubro e Novembro como tambem em Janeiro ; é 

de suppor que esta Ave faça duas posturas successivas. 
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Milvulus vetula é uma Ave uniformemente par- 

dacenta, de 23 centimetros de comprimento, facil de 

conhecer-se, porque a borda exterior da longa cauda 

tem uma ounrela branca de ambos os lados. Tanto esta 

especie como M. violentus, de ventre puramente branco, 

cabeça superior branca e meio do cocuruto amarello, 

são conhecidos entre o povo pelo nome trivial de T e- 

soura, devido à cauda lenga e forcada. 

Mui ricos de especies e em parte difficeis de distin- 

guir-se mesmo para um especialista, são os generos : 

Myiarchus e Myiobius. De ambos apresentarei uma es- 

pecie como exemplo. 

Myiarchus farox, o Irré dos Mineiros, é pardacento 

brunaceo no lado dorsal, cinzento-chumbo na garganta e 

pescoço, e amarello-pallido no peito e ventre. Gosta de 

construir o ninho em buraco de galhos seccos,dispondo 

uma camada de là vegetal, cabrllos, pennas e regular- 

mente tambem de fragmentos de pelle de Cobras e 

Lagartos, põe 4 ovos de campo amarello, com desenhos 

azul-pardacentos e bruno-vermelho-escuros. Compri- 

mento 22 a 23 millimetros, largura 16 millimetros. 

Mimosa Avesinha, de 13 centimetros apenas de com- 

primento, facil de conhecer-se pela rabadilha e uropi- 

gio amarellos e cerdas longas e pretas nã bocca, que 

excedem em comprimento ao bico, é Myiobius barbaitus. 

Tanto Myiarcus como Myiobius vivem na matta, os 

primeiros, segundo minha experiencia, antes nas altu- 

ras, na coroa das arvores, ao passo que os Myiobius me- 

nores vagueiam em geral por baixo, e voam de um lado 

pára outro aos bandos, entre as crissiúmass. 
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Ave de particular belleza e habito frisante é Mus- 

civora (Megalophus) Swainsonii, conhecida nos ser- 

ros de Nova-Friburgo pelo nome de Lecre, evidente- 

mente corrupção de leque. A cabeça tem bico muito 

chato e largo, a plumagem frontal avulta n'uma poupa 

comprida e larga, que fica transversalmente à direcção 

do corpo e póde comparar-se a um leque aberto. 

A base de cada penna é de magnifico vermelho-car- 

mim, a orla externa, porém, é formada por uma fita 

preta, de brilhante azul-aço. Esta Ave singularmente 

bella habita de preferencia as cascatas das torrentes da 

serra dos Orgãos, escondidas pela matta virgem escura e 

umbrosa. Nidifica tambem nas proximidades, à altura 

mediana do chão. Em seu ninho acham-se dois ovos 

com muitas pintas vermelhas. Nas serras do alto rio 

Branco encontrou Natterer uma especie congenere: Mus- 

civora regia. 

Da subdivisão dos Conopophagines seja mencionado 

como exemplo Conopophaga lineata, Avesinha de cerca 

de 13 cm. de comprimento, corpo regularmente espesso € 

cabeça larga, com a qual contrasta singularmente a cauda 

curta e pequena. Signal caracteristico do macho são 

pennas brancas, maiores, de brilho sedoso, dispostas em 

estria linear, que dirigem-se de detraz dos olhos para a 

região posterior da cabeça; na femea e nos filhotes o 

logar correspondente é cinzento 

AVES 2 
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Esta mimosa Avesinha é frequente aqui nas mattas 

da serras dos Orgãos, esgueira-se por entre a moita 

e o mato, em geral rente com o solo, é confiada e d'um 

galho de Arvore pendente vê approximar-se a gente, 

admirada, mas sem timidez. No habito e no porte, C. 

lineata é inteiramente semelhante ao Pisco de peito 

ruivo da Europa (Sylvia rubecula). Das circumstancias 

em que se reproduz infelizmente nada pude colher. 

Na serra dos Orgãos tenho tido até aqui occasião de 

colleccionar os seguintes Tyrannides: 

Copurus filicauda ; 

Arundinicola leucocephala ; 

Platyrhynchus cancroma ; 

Euscarthmus aurifrons, E. vilis, E. nigricans ; 

Triccus poliocephalus ; 

Elainea miles, E. pagana, E. brevirostris,* E. obso- 

leta (?); 

Mionectes rufiventris : 
, 

Muscipeta virgata, M. fuscata ; 

Megarkynchus pitangua ; | 

Myiodinastes solitarius ; 
Pitangus bellicosus ; | 

Tyrannus melancholicus, T. rufinus ; 

Milvulus vetula ; 

Myiarchus ferox ; 

Bathmidurus melanoleucus ; 

Myiobius barbatus ; 
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Muscivora ferruginea ; 

Cnipolegus comatus ; 

Conopophaga lineata. 

A segunda familia dos Formicaroides é formada 

pelos Oxyrhamphides, muito pequena, pois li- 

mita-se a um unico genero, e este contém apenas duas 

especies. 

Oxyrhamphus flammiceps é Ave de côr verde, 

cujo cocuruto é no meio vermelho-labareda. Das azas, 

regularmente grandes e portudas, a segunda penna é 

a mais longa. A cauda é curta e larga. 

Natterer encontrou no Paraná esta Ave, sobre cujo 

modo de vida nada se apurou ainda de fidedigno, e 

informa que ali a conhecem pelo nome trivial de Ara- 

ponga da horta. Eu proprio vi-a uma vez em liberdade, 

junto a Botucatú, em S. Paulo. Longe chamou-me a 

attenção. Sahia das moitas de um arroio, e voou por 

cima de uma sebe para um jardim, onde por muito 

tempo vi-a ainda pousada n'um curral. Infelizmente não 

levava comigo arma alguma, e tive de deixar livre esta 

Ave, que ainda é rara. 

Parece pertencer ao sertão. 

A terceira familia do Formicaroides é constituida 

pelos Piprides, Aves de calibre menor, algumas de co- 

res mui formosas, conhecidas aqui entre o povo pelo 

nome de Tangarás e tambem Dançadores, por causa de 
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seus brinquedos. Os Piprides são familia exclusivamente 

neotropica, que consta de 60 especies. Destas o Brasil hos- 

peda 34, mais de metade, e Natterer conseguiu apanhar 

25 em nosso vaiz. Signaes externos caracteristicos pos- 

suem os Piprides no bico curto mas regularmente largo, 

na plumagem frontal que chega para diante até o buraco 

do nariz, nas azas curtas cujo quarto remigio costuma 

ser o mais longo, na cauda aparada curto, de que as duas 

pennas médias são muitas vezes consideravelmente alon- 

gadas. Ao passo que o macho em regra é de côr varie- 

gada, as femeas apresentam plumagem tão regular como 

nteiramente verde. 

Da região amozonica as seguintes são especies cara- 

cteristicas : 

Jodopleura isabellae ; 

Pipra filicauda, P. aureola, P. cornuta, P. aurica- 

pilla, P. opalizans, P. cyaneocapilla, P. virescens ; 

Chiroxiphia pareola, Ch. regina; 

Xenopipo atronitens. 

Para o Brasil central são indicativos : 

Pipra fasciata ; 

Machaeropterus pyrocephalus ; 

Metopia galeata 

Por sua vez a região costeira considera-se patria das 

seguintes especies : 

Piprites pileatus, P. chloris ; 
! 
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Machaeropterus regulus ; 

Ilicura militaris : 

Chiroxiphia caudaia ; 

Chiromachaeris gutturosa. 

Chiroxiphia caudata (Pipra longicauda) é Ave- 

sita de 15 centimetros, frisantemente assígnalada,de modo 

que não se póde confundil-a, pelo menos no sexo mas- 

culino. De magnifico azul celeste pelo lado abdominal e 

no dorso, possue cauda preta e azas pretas. O cocuruto 

é, porém, occupado por uma tonsura de magnifica e bri- 

lhante cor vermelha. 

Este Dançador azul habita a matta com tanto maior 

prazer quanto mais enredada e impenetravel. Os logares 

a que a bocca popular junta o predicado de «muito sujos», 

são sua residencia predilecta. Encontra-se já no Corco- 

vado, onde o tenho observado e ouvido muitas vezes, 

Aqui na serra dos Orgãos é muito frequente, — a especie 

mais frequente de Pipra. Muitas vezes tenho ob- 

servado uma meia duzia n'um pequeno circulo da matta. 

Nem é particularmente arisco, nem particularmente con- 

fiado. A observação de sua maneira de viver custa algum 

trabalho, e não vai facilmente sem arranhar-se as mãos 

e rasgar-se a roupa. De seu canto e de sua dança trata- 

rei depois. 

O ninho dispõe-o esta linda Ave na maita, um e 

meio metro acima do solo, na forquilha horisontal de 

qualquer arvore nova, de modo que parece uma rêde de 

borboletas com seu cabo. E' uma tigela pequena, 
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chata, medindo apenas sete centimetros de diametro, 

foito de cipó fino e fibras de plantas; no encontro da 

torquilha do galho gosta de prender uma trança de 

taes fios, de quasi meio metro de comprimento, 

singular ornato. Os dois ovos que se encontram de 

Outubro por diante são de campo amarello-branco, 

tendo na ponta grossa desenhos pardacentos e brunos, 

ora claros e ora escuros. Comprimento 23 millimetros, 

largura 16 a 17 millimetros. 

Chiromachasris gutturosa, Pipra manacus dos 

autores mais antigos, segundo o principe zu Wied 

chamado Mono pela gente dã zona costeira do Norte, 

e Rendeira pela gente de Sepetiba, segundo Natterer, 

é Avesinha menor ainda, de 11 cm. de comprimento. 

No lado dorsal predomina o negro, sendo apenas 

branca uma pequena fita da nuca. Em compensação 

é branca a garganta, ao mesmo tempo que todo o 

resto do lado inferior é cinzento, que vae se tornando 

mais escuro de diante para traz. Fica-lhe bonita a 

plumagem branca do queixo, alongada em ferma 

de barba, que vae se distanciando rija para baixo : 

foi isto o que originou a denominação popular de Mono. 

Ch. manacus, muito semelhante, com a fita da 

nuca larga e branca e o lado anterior branco uté o baixo 

peito, pertence à região do Amazonas e ao Brasil central, 

em suas partes septentrionaes. Logar, fórma, disposição 

do ninho de Ch. gutturosa, é tudo congenere de Chi- 

roxiphia caudata. Entretanto o ninho é patentemente 

mais profundo. E' tambem arranjado na forquilha de 

um galho e consta exclusivamente de gramas finas, 
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Os dois ovos,de campo esbranquiçado, são portoda a parte 

pintados de manchas longitudinaes bruno-amarellas. 

Comprimento 19-20mm., largura 14mm. 

Avesinha fina, mimosa, que com seu porte e alvo- 

roco incisivo, seu caracter em que singularmente 

combinam velocidade momentatanea, previdencia e 

coragem, muito tempo me intrigou, até que afinal fiquei 

conhecando-a bem, é Ilicura (Pipra) militaris. A côr 

é variada, sem espalhafato, mas de muito gosto e 

agradavel à vista. O lado dorsal é em mais de metade 

de hello negro, o dorso posterior é vermelho-carmim 

claro e brilhante, e a metade inferior das azas de bello 
vermelho-claro. A garganta e o pescoço tem-nos parda- 

centos, o resto do lado inferior é branco. Cinzenta é a 

região da face e vermelhoe-carmim-cscura a fronte. 

Assenta muito bem na cabecinha o iris claro. 
Aqui na serra dos Orgãos é frequente na matta, 

principalmente nas veredas e picadas solitarias de maio 

enredado em que existem crissiumas, 

E' facil ouvil-a, raro vel-a. Produz um ruido crepi- 

tante, pasmosamente claro em proporção de seu tamanho 

e que póde comparar-se ao produzido pela quebra de uma 
avela, ou talvez melhor com o que resuita da passagem 

rapida de uma vara pela grade de ferro de um jardim. 

Prometti acima tornar às danças peculiares d'estes 
Piprides. Pertencem ellas ao que de mais peculiar sé 

vê em nossas florestas americanas e constituem um facto 

zoopsychologico bem merecedor de nossa reflexão 32). 

32) H. von Ihering admira-se, e depois verifiquei, que 

de um lado nem'o principe zu Wied, nem Burmeister, nem Brehm* 
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Por minha sogra, brasileira do littoral do Estado de 

S. Paulo, sei que, entre a gente do campo, os meninos que 

andam descalços, interessando-se pelo que se passa no 

seio da natureza animada e não se incommodando com a 

tez, acodem aos logares em que dançam Tangarás e 

procuram assistir à scena. Assegura-me minha senhora 

ter lido poesia de um poeta brasileiro intitulada A dança 

do Tangará, que decanta este brinquedo. 

Eu proprio tenho. assistido mais de uma vez ads 

concertos da Chiroxiphia caudata, principalmente em 

Agosto e em regra nas primeiras horas da manhã, logo 

que o sol tem aquecido a matta. Um ou mais dos machos 

fazem ouvir de differentes pontos um brado, que sõa 

como um tiú tiú expedido em tom breve e dir-se-ia o 

signal de chamada. A este appello observa-se que di- 

versos figurantes encontram-se algures no matagal, 

n'um ponto que abarca poucos centimetros. Vão 

a mais e mais approximando-se nns dos outros, e afinal 

pousam em um ou mais galhos baixos de uma ou mais 

moitas visinhas. Um individuo, que de preferencia trepa 
pemema mao mam 

fallem desta dança (apenas o professor Rheinhardt e J. F. Ha- 

milton a mencionam, informando este que a Ave tem em 

S. Paulo o nome de Passaro de fandango); de outro queixa-se 

de uma só vez ter assistido a este bello espectaculo e não tel-o 

podido observar detidamente. E acrescenta : muito brasileiro 

pobre, que ganha a vida no mato como caçador ou carvoeiro, 

me tem dito que nada mais desejava do que apanhar uma 

destas sociedades dançantes, poder conseguir que mesmo no 

captiveiro se entregassem a este divertimento, para então ir 

viajar com ella. (Vogel Taquara Mundo Novo, p. 43) 
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n'um galho cahido meio obliquamente, abre a dança com 

um tra, tra muito distincto, com o qual vôa de um galho, 

pousando n'um ramo depois de breve curva. Ainda não 

está sentado, e já segundo occupou-lhe o logar, voando 

igualmente com tru, tra e novamente postando-se na 

visinhança. A mesma manobra repetem em série todos 

os individuos reunidos, « o concerto dura um quarto de 

hora, meia hora, sem interrupção. Afinal um dos indi” 

viduos dá um sibillo agudo, solto com extraordinaria 

aspereza, e fica tudo tranquillo. Está findo o concerto. 

Repete-se, porém, ainda varias vezes, em varios logares 

da matta ao mesmo tempo, por sociedades diversas. 

Tanto quanto pude verilical-o, pareceu-me que só os 

machos tomavam parte n'elle. 

De outros Piprides sabemos igualmente que têm 

danças e brinquedos; tambem a bella e grande Rupicola 

crocea do alto Amazonas e da Guyana diverte-se do 

mesmo modo, segundo Humboidt e Schomburgk. 

De Piprides, tenho até aqui colleccionado na serra 

dos Orgãos apenas as tres especies falladas: 

licura militaris; 

Chiroxiphia caudata; 

Chiromachaeris gutturosa. 

A quarta familia dos Formicaroides, formada pelos 

Cotingides, é tambem exclusivamente neotropica. A 

ella pertencem, por exemplo, no Brasil as Aves conhe- 
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cidas pelo nome popular de Arapongas, denominação 

procedente da lingua tupy. À familia conta 85 especies,de 

- que 60 particularmente se desenvolvem no Brasil 33). 

Dºellas colleccionou Naiterer 20, em nosso paiz. 

A” região amazonica pertencem salientemente as 

seguintes especies: 

Tityra leucura; 

Pachirhamphas cinereus ; 

Aulia lateralis ; 

Heteropeima rufum ; 

Heterocercus flavivertex, H. linteatus; 

Phoenicocercus carnifex, Ph. nigricollis; 

Rupicola crocea; 

Cotinga corulea, C. cayana, C. maynana; 

Xipholena pompadora, X. lamellipennis; 

Queruila cruenta; 

Hocematoderus militaris ; 

Chasmorhynchus niveus; 

Gymnocephalus calvus, 

De outro lado, o Brasil central hospeda como espe: 

cies particulares : 

Hadrostomus minor; 

Heteropelma fiavicapillum. 

33) Como não me agrada a subordinação do genero Attila 

aos Cotingides, por forçada, reporto-o, ao contrario de Wallace 

aos Tyrannides, e reduzo os primeiros de 93 a 85 especies, 

elevando estes de 329 a 337. Mesmo assim, com franqueza, 

parece-me a familia ainda bastante heterogenea. 

PP O PS 
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A região costeira é a patria das seguintes especies 

caracteristicas : 

Pachyrhamphus rufescens ; 

Lipaugus virussu; 

Heteropelma virescens, H. aurifrons ; 

Ptilochloris squamata ; 

Phibalura flavirostris ; 

Ampelio cucullatus ; 

Chasmorhynchus nudicollis. 

Pachyrhamphus niger (polychropterus)é pe- 

quena Áve, de cerca de 16 cents. de comprimento,e quanto 

á figura e ao porte bem comparavel a um pequeno Bemteví. 

Tem bico relativamente grande e largo, cabeça superior 

preta, pescoço pardacento à volta, alto do peito elado in- 

terno das azas amarellos, lado dorsal amarello-verdoengo» 

lado inferior esbranquiçado. Assim é o macho; na femea, 

falta o preto, que é antes substituido pelo vermelho-fer- 

rugem. Observei-o aqui na serra dos Orgãos em um 

alagadiço, que incluia uma pequena ilha de mato. A, 

borda, n'umaarvoresolteira, achei hoje (3 de Dezembro 2) 

seu grande ninho feito na forquilha do tronco, cerca de 

o a 6 metros acima do sólo, solto e bem visivel de todos 

os lados. Externamente é todo trançado de barba-de- 

velho, fechado por cima, de entrada lateral. O forro in- 

terno consta de folhas e lascas de taquara secca, de par. 

ticulas de pelle Ge Cobras e Lagartos. Os quatro ovos são 

bruno-vermelho-claros, quasi sem desenho, apenas com 

a indicação de uma corõa escura à volta da ponta romba. 

Comprimento 21 1/2 millimetros, largura 16 mm. 
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Bella, grande Ave de 27 centimetros de compri- 

mento é Ptilochloris chrysoptora, bem conhecida aqui 

- na serra dos Orgãos pelo nometrivial de Assubiador. 

E' inteiramente negra, excepto uma mancha amarello- 

clara nas azas é o bico laranjo. A femea, do mesmo ta- 

manho, é uniformemente verde-escuro e tem o bico 

escuro. 

E' Ave da matta virgem, eremita melancolico, que 

no tempo da maturação dos fructos se installa regular- 

mente nas arvores convidativas. Seu appello tem grande 

semelhança com o de Diplopterus galeritus, o Saci 

commum; é, porém, mais prolongado, e sôa como um 

fuú-ú-ú de tres syllabas, que vai gradualmente subindo. 

E' singular que o princire zu Wied e Burmeister infor- 

mem ser rara esta Ave e pertencer antes ao Sul do Bra- 

sil (S. Paulo e Santa Catharina ). Entretanto aqui na 

serra dos Orgãos é bem frequente, uma das Aves melhor 

representadas na minha collecção d'estas cercanias (12 

exemplares). 

No mez passado de Novembro rasteei o ninho d'es- 

ta Ave, dentro de uma matta virgem derrubada. Infeliz- 

mente não me permittiram as circumstancias examinal-o 

rigorosamente, que dependia isto da subida dificil de 

um pau secco. 

Semelhantes de habito, porém menores (25 cm, 

apenas de comprimento ) e de côr mais modesta, que é 

uniformemente cinerea, apenas ligeiramente brunnacea 

nas azas e na cauda, são as especies de Lipaugus. 

L. plumbeus (cineraceus )ichama-se na região 

costeira, do Rio para o Norte, entre o povo, Sabiá da 

ec an A a ci 
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matta virgem ouSebastião;no interior tem ono- 

me de Tropeiro, por causa do seu assovio que se asse- 

melha ao do tropeiro, quando tange as bestas, batendo . 

nas cangalhas. Outra especie, (L. virussu ), chama- 

se Viruçcu em Matto-dentro. Quanto à maneira de viver 

e ao porte são muito semelhantes estes Lipaugus ao 

Assoviador. 

Relativamente à maneira de reproducção, que me 

conste nada até agora conhece à sciencia; ha, pois? 

ainda aqui lacunas à preencher. 

Ave singular, de côres magnificas, medindo cerca 

de 23 centimetros de comprimento, graças à longa for- 

quilha da cauda, de construcção delgada, que lembra 

quasi os Andorinhões ( Cypselides) é Phibalura flavi- 

rostris. Possue bico largo e curto. Em sua cor domi-= 

nam o amarello eo negro. Annegradas são a cabeça, 

porção de estreitas fitas transversaes no dorso, as azas e 

a cauda em sua maior extensão e pequeno numero de 

fitas transversaes estreitas adiante, pelo pescoço. Ama- 

rellos são a garganta, o lado inferior à partir do peito, e 

o dorso posterior. O cocuruto é occupado por bella ton- 

sura branco-vermelho-clara, um tanto occulta entre as 

outras pennas. 

Ph. flavirostris é Ave tranquilla, que na serra dos 

Orgãos gosta de remanchar no arvoredo que cerca as 

habitações humanas; nunca lhe ouvi som algum. E 

excellente voador, mas tão pouco arisco que se póde 

deparal-o duzias de vezes cada dia. Devora principal- 

mente bagos de Loranthaceas (Herva de passarinho) 

Aqui em cima é Ave de incubação, e tive a felici- 
= 
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dade de esclarecer o modo por que nidifica, até 

agora desconhecido. A 17 de Novembro mandei tirar 

um ninho, que estava no galho exterior de um anda-assú, 

cerca de 12 metros acima do solo. Como vira a Ave 

chocar, suspeitei que houvesse ovos dentro. Assim era de 

facto. Os dois ovos grandes, de 22a 28 mm. de compri- 

mento e 19 mm. de largura, têm o campo azul-esver- 

deado muito claro, e possuem na ponta romba porção 

de manchas irregularmente divididas e de tamanho di- 

verso,como de tinta neutra. Quanto ao ninho, bem pouco 

merece este nome; não passa de um punhado de lichens 

reunidos desordenadamente, e nem siquer possue um 

assento regular. Falta-lhe qualquer achego de material 

mais fino. 

A” volta da nossa casa incubam mais quatro a cinco 

casaes de Phibalura flavirostris. Lá em baixo, junto à 

costa, nas cercanias do Rio de Janoiro, esta Ave appa- 

rece aos bandos, como hospede de arribação. 

Proximamente connexos são os generos Ampelio, 

Cotinga e Xipholena. 

Ampelio cucullatus é o Corocotéo ou Rorocoré, 

Cotinga corulea (Ampelio cincta) éo Crejcaou 

Curuá dos moradores da costa do Norte; Xipholena 

pompadora é o Bacacú do rio Negro, e X. lamel- 

lipenniso Bacacuú preto da gente do Pará. 

Regularmente conhecido do povo brasileiro em geral 

são as especies Chasmorhynchus, sob as denominaçoes 

correntes de Araponga e Ferrador. 

Ch. nudicollis é a nossa especie d'aqui. O macho 

erado é branco, e tem fronte, região dos olhos e gar- 

| 

| 
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ganta que dir-se-iam pintadas de verdete. E” frequente 

do lado do Rio que defronta as mattas serranas de Nova 

Friburgo, ao passo que do lado meridional da serra dos 

Orgãos por traz de Theresopolis é, cousa notavel, muito 

mais rara. Aqui até agora vi-a apenas uma vez. 

A voz desta Ave, que para produzil-a abre o bico de 

modo quasi espantoso, ha às vezes ensejo de ouvir co- 

piosamente na praça do Mercado do Rio de Janeiro. 

Conhece-a todo mundo, e já tenho ouvido muita historia 

engraçada de gente nervosa e avessa a este aspero som 

natural, que vai queixar-se à policia do martellar sem 

fim da Araponga do visinho. « Parece, diz o principe zu 

Wied, com o som de um sino que fere claro, parece 

tambem com o som que produz o. ferreiro quando bate 

repetidas vezes na safra on bigorna. E” peculiaridade 

das mattas brasileiras, e em geral dos primeiros a ferir 

o peregrino». 

Esta é a simples, a pura verdade. Acha-se, porém, 

exquisito quando outro viajante, Waterton, irrompe 

neste hymno ultra-poetico: « Acteon interromperia sua 

caça mais ardente, o proprio Orpheulcalaria seu canto 

para escutar esta Ave, de tão doce, tão novo, tão roman- 

tico é o som de sua voz!» 

Desde o Brasil até Costa Rica se conhecem quatro 

especies diversas de Chasmorhyncus. Ch. niveus é co- 

nhecido no Amazonas pela denominação popular de 

Gainambé E” notavel que a sciencia nada possua de 

preciso quanto ao modo de reproducção da Araponga. 

Nada se sabe quanto a ninho e ovos. 

Não menos peculiar é a voz de Pyroderus (Cora- 
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cina) scutatus,o Pav ó, como se chama uma Ave, grande 

e negra, de pescoço anterior e peito brilhantemente ver- 

melhos. « Sõa, escreve o excellente principe zu Wied, 

como um hu! hu! hu! hu! em tom muito profundo e cla- 

ro, e tem alguma semelhança com a voz do Mutum, a 

qual todavia é modulada de maneira differente. Nas som- 

bras densas, assim como na corõa das arvores,o Pavó dá 

caça às fructas. Em seu estomago e largo papo, tenho 

comummente encontrado às porções bagos negro-azu- 

lados, que continham materia colorante negro-azul, 

Aliás calmo e fleugmatico, o macho durante o tempo da 

procreação solta sua voz de fagote, que ecoa profunda- 

mente.» 

Póde fazer-se uma idéa bem soffrivel desta soprando 

diversas vezes successiva e fortemente n'uma garrafa 

vasia. 

Aqui na serra dos Orgãos é pouco frequente o mag- 

nifico Pavó; até agora tenho-o visto duas vezes, de ma- 

drugada e ao anoitecer, sem occasião de lhe dar um tiro. 

Consta que o ninho é feito em arvore alterosa, e 

contem dois ovos; nem um naturalista, porém, já o viu 

ou descreveu. 

Outras Aves singulares da familia dos Cotingides 

são Cephalopterus ornatus, de alta escova que prende 

da fronte e longas pregas na garganta, conhecido no 

Brasil central pelo nome de Pavão do Matto Gros- 

so e no rio Branco pelo Guira mo mbocú; Gymno- 

derus foetidus, do Brasil central e Amazonas, negro 

quando erado, com os lados do pescoço nús e vermelho- 
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pallidos; Gymnocephalus calvus, bruno-vermelho 

ferruginoso, de cara, remigios e cauda negros ; 

Rupicola crocea, magnifica Ave, vivazmente la= 

ranja,com umalonga crista vermelho-purpureo-escura no 

cucuruto, e que se encontra em Cucuhy e na Guyana. 

Na serra dos Orgãos tenho colleccionado até agora 

de Cotingides : 

Pachyrhamphus niger ; 

Ptilochloris chrvsoptera ; 

Lipaugus plumbeus ; 

Phibalura flavirostris ; 

Tityra brasiliensis. 

Tenho obs-rvado além disso : 

Chasmorhynchus nudicollis (1 caso) ; 

Pyroderus scutatus (2 casos) : 

Somos chegados à quarta familia dos Formicaroides, 

os Dendrocolaptides, à qual pertencem, afóra o Jo ão 

debarro, porção da especie de Aves que o vulgo em 

geral considera Picapáãos, embora já a outros res- 

peitos, por exemplo no que se refere ao bico, se distinga 

dos Picides 34). 

34, Tambem na lingua tupi o mesmo se dava, segundo pa- 

rece, pois as palavras Arapaco e Arapaçu (guirapoc-açã) em- 

AVES 8 
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Tambem os Dendrocolaptides são familia exclusiva- 

mente neotropica, e outrosim de larga parentela, que a- 

barca não menos de 217 especies. Destas hospedam-se 

exclusivamente no Brasil 126, das quaes Natterer logrou 

colleccionar 91. 

Caracteristicos geraes dos Dendrocolaptides consis- 

tem no longo bico, em regratão comprido, si não mais, 

quanto a cabeça, e curvado ligeiramente para baixo (só 

excepcionalmente, em muito poucos casos, curvo para 

cima); na cauda de 12 pennas, que em regra offerecem 

canos rijos, proprios para encosto; nas azas curtas de 

corte arredondado. E” golpeante a coincidencia de côres 

n'esta grande familia, em que predomina o vermelho 

ferruginoso ou o bruno-vermelho. Plumagem que a rigor 

se possa chamar de gala n'ella não deparamos. 

A" região amaszonica pertencem as seguintes espe- 

cies : 

Furnarius minor ; 

Synallaxis kollari, S. inornata, S. propinqua, S. cin- 

namomea, S. alopecias, S. hyposticta ; 

Anabates eryihrocercus, A. pyrrhodes, A. rufipilea- 

tus, A. turdinus, A. Selaterii ; 

pregam-se igualmente para Picides e Dendrocolaptides. Entre- 

tanto Natterer encontrou em Minas Geraes e Goyaz a designa- 

ção de Arapaçú especialisada para Picolaptes falcinellus. Aqui 

neste Estado empregam frequentemente o nome de Trepadei- 

ras para Dendrocolaptides. 

4 
: 
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Xenops approximans, X. tenuirostris ; 

Glyphorhynchus cuneatus ; 

Sittasomus amazonus, S. stictolaemus ; 

Dendrocincla longicauda, D. merula ; 

Dendrocolaptes certhia ; 

XKiphocolaptes Perottii, X. Temminckii.; 

Picolaptes albolineatus ; 

Xiphorhynchus trochilirostris ; 

Nasica longirostris ; 

Dendrornis Eytonii, D. pardalotus, D. ocellata, D. 

Spixii. 

O Brasil central por seu lado apresenta: 

Furnarius Commersoni; 

Synallaxis frontalis, S. phryganophila, S. albilora; 

Anumbius ruber, A. rufifrons ; 

Anabates cristatus, A. concolor, A. dimidiatus; 

Dendrocincla minor ; 

Dendrocolaptes pallescens ; 

Xiphocolaptes maior ; 

Picolaptes fuscicapillus ; 

Xiphorhynchus Lasfresnayanus. 

Da região costeira são peculiares os seguintes Den- 

drocolaptides : 

Furnarius badius ; 

Lochmias nematura ; 

Synallaxis ruficapilla, S. Spixii, S. cinerascens, 8. 

fitis, S. striolata : 

Anumbius striaticollis; 

Anabates leucophthalmas, A, dendrocolaptoides, A. 
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rufosuperciliatus, A. infuscatus, A. contaminatus, A. 

superciliaris, A. poliocephalus ; 

Xenops anabatoides, X. genibarbis ; 

Dendrocincla turdina ; 

Xiphocolaptes albicollis ; 

Picolaptes falcinellus, P. Ria 

Xiphorhynchus procurvus ; 

Dendrornis guttata. 

Dendrocolaptes decumanus (Dendrornis gutta- 

a), que apresentamos em primeiro logar como represen- 

tante typico da familia, é Ave depelo menos 27 centime- 

tros de comprimento, cór predominante de tabaco, bruno- 

vermelha nas azas e na cauda, branvco-pardacento-uni- 

forme na garganta, de fitas estreitas e negras do ventre 

para trás, cabeça annegrada na qual, bem comy na nuca 

e no peito anterior, cada penna apresenta no cano uma 

estria clara amarello-pallida. O bico é pelo menos do 

comprimento da cabeça, todo preto, forte e curvado me- 

diocremente para baixo. Os rijos canos dos remigios 

apresentam-se por toda parte um tanto soltos, são muito 

pontudos, com tendencia à rotação pará dentro. 

Burmeister chama rara esta Ave, ao passo que o 

principe zu Weid informa o contrario, e diz que encon- 

trou-a por toda parte onde se mostravam mattas fechadas 

Concórdo com este, pois aqui na matta virgem da serra 

dos Orgãos Dendrocolaptes decumanus é ap- 

parição regular. E' pouco arisca, voa rapido de uma ar- 

a md 
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vore para outra, sentando-se em baixo, catando methodi- 

camente o casco de baixo para cima, à maneira dos Pi- 
capaus. Sua voz, que sôa nitida e clara, acho, como o 

principe zu Weid, muito semelhante à do Picus viridis 

de Europa. Muito semelhante, a ponto de confundir-se 

facilmente com a fórma anterior, porém um pouco menor 

e um tanto differente quanto ao feitio do nariz, é Den- 

drocolaptss picumnus Sclater (Dendrocopus pla- 

tyrbynchus Burm). 

A estas grandes figuras indigenas prende-se ainda 

serie quasi infinita de especies, grandes e pequenas, com 

modificações pequenas quanto à côr e mais ou menos 

consideraveis quanto à fórma do bico. Fatigante e inutil 

seria a enumeração ou siquer a escolha no meio desta 

turba, tanto mais quanto devem considerar-se todas 

como variações de um e mesmo thema, apresentando » 

mesma maneira de viver e o mesmo porte. Quanto ao 

conhecimento do modo de reprolucção, estamos mal 

servidos ; apenas de muito poucas especies (Dendroco- 

laptes tenuirostris e Anabaátes leucophthal- 

mus) possuimos noticias escassas relativas ao ninho e 

aos ovos. 

Merece entretanto ser especialisado pelo exquisito 

da fórma e comprimento do bico o genero XKipho- 

rhynchus. 

X. procurvus, a especie d'aqui, tem bico lateral- 

mente comprimido, de pelo menos o duplo do compri- 

mento da cabeça, em fórma de grande yatagan turco. 

Nas horas quentes do meio-dia, tenho observado esta 
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Ave notavel na espessura das touceiras de taquaras, e 

claramente vi para que lhe serve o seu bico aventuroso. 

De facto, muitas taquaras são roidas por Caxinguelés, e 

pelo buraco quadrado que disto resulta dão entrada 

muitas Formigas, que vão ali fixar morada. N'estes 

buracos mette a Ave o bico, que para taes Iusectos pa- 

rece disposto especialmente. 

No genero Xenops, que consta de Avesitas garru- 

las, não maiores qae uma Cambaxirra e baixando tam- 

bem aos jardins, o bico é encurvado para cima. X. geni- 

barbis ha na serra dos Orgãos. 

Muito notaveis são as especies de Synallaxis, tam- 

bem Aves pequenas, mas de bico longo e fino, azas cur- 

tas em que o quarto e quinto remigios são os mais lon- 

gos, mas assignaladas principalmente pela longa cauda, 

cujas pennas extraordinariamente gastas parecem tenues, 

como que mostrando o fio. 

Synallaxis albascens, de cabeça vermelho-ferrugi- 

noso-clara, é frequente aqui na serra dos Orgãos, onde 

diariamente se depara. Mette-se por toda parte pelo ma- 

tagal, e sabe arranjar a vida proximo ao solo, entre fo- 

lhas seccas, gravetos cahidos e fetos. 

S. mentalis chama-seentre os Mineiros Marrequito 

do bréjo, e é conhecida velo nome de João-tenené e 

Canario do“: rejo nas baixadas quentes da bacia do Pa- 

rahyba, onde quasi não ha alagadiço em que não appareça. 

Esta especie de Ave faz um ninho collossalem arbustos e 

arvores baixas, muitas vezes algumas pollegadas acima do 

nivel da agua. E' um grande montão de gravetos compa- 
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ravela uma retorta, feito de modo que o tubo ou chaminé 

volta-se para cima. No bojo da bola está o verdadeiro 

ninho. Contém tres o vos que são brancos, mas têm uma 

pincellada verdoenga. Comprimento 19 142 mm, largura 

15 412 mm. 

Diversas d'estes especies de Synallaxis chama o povo 

do interior pelos nomes de Turucué e Tururué, por 

exemplo S. ruficapilla S. inornata. 

Nas arvores visinhas de habitações humanas, nos 

cisqueiros, vive uma Ave que seo torna continuamente 

notada por sua voz nitida e chilrada, que soa como um 

psi=-ri=di, psi-ri-di, solto rapidamente. E' Lochmias 

nematura, de 14 centimetros de comprimento, de bico 
em proporção comprido mediocremente, facil de conhe- 

cer-se porque todo o lado abdominal dir-se-ia pintado 

a gottas brancas. Cada penna é branca, mas tem uma 

ourela cinzento-negra. Gosta de habitar em logares em 

que os esgotos desembocam nos riachos, ou onde se 

despejam escrementos, e ahi cata Moscas, Vermes e 

Larvas no meio da immundice. D'ahio nome de Presi- 

sidenteda porcaria com queo ornaram os Miueiros. 

Aqui na serra dos Orgãos observo-o diariamente, e com 

a mesma. regularidade no Rio de Janeiro, ao longo do 

corrente que desce do Corcovado ao Cosme-Velho. 

Um ninho de Lochmias nematura, tirado a 4 de 

setembro do anno de 1892, e que tenho à vista, acha- 

va-se n'uma barranca baixa, meio metro acima do solo, a 

cerca de 25 passos de distancia de um riacho. Uma ga- 

leria quasi horisontal no chão, de cerca de 30 cm. 
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de comprimento, levava até dentro do ninho, cons- 

trucção grande c arredondada de gravetos, talos de capim 

e raizes, de uns 13 cm. de altura e largura. Por cima 

é fechado e coberto, a entrada redonda é praticada late- 

ralmente. O revestimento interno da cavidade redonda 

do ninho é cuidadosamente feito de folhas de bambú 

secco e trançadas à moda de cruz. E' boa construcção, 

solida, feita segundo a arte, que até certo ponto me 

lembra as de Cinclus aquaticus que vi na Europa. 

Os dois ovos são brancos, sem pintas, com 23 172 

224 1/2 mm. de comprimento e 19419 12 mm. de lar- 

gura. 

Semelhante a este de aspecto,mas consideravelmente 

maior, 19) cm. de comprimento, de côr predominante 

bruno-vermelho-escura, que no pescoço e na metade 

anterior da cauda se torna ferruginoso-clara, é Sclerurus 

caudacutus(Tinactor fuscus), vulgarmente chamado 

Papa-formiga ouVira-folha, denominação esta ul- 

tima escolhida com muita felicidade, prova de que o povo 

nos nomes que dá sabe muitas vezes accentuar uma 

feição caracteristica. De facto esta Ave tem o costume de 

virar com o bico as folhas que jazem no chão, formando 

às vezes densa camada; sólta ao mesmo tempo um pipilo, 

que a denuncia. Pouco arrisca, e por demais azafamada 

com a apuração do pequeno mundo “animal que vive 

entre as folhas que juncam o sólo meio molhadas e hu- 

midas, deixa a gente chegar até poucos passos. 

Já tenho podido observal-a diversas vezes na matta, 

a muito pouca distancia;/e apanhei tambem sua voz, que 

é um tom aspero, approximadamente como o appello de 

q 
% 

', 
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Lochmias nematura, mas consideravelmente mais alen- 

tado. Quanto a seu modo de nidificar nada seis a este 

respeito guarda silencio a littoratura 35). 

Pelo facto da cauda ser curta e molle, falta de canos 

rijos, diverge algo do habito medio dos Dendrocoalapti- 

des o genero Furnarius, de que póde considerar-se co- 

nhecido em grande parte da população o nosso João de 

barro, Furnarius badius (FP. rufus Burmeister, O p e- 

tiorynchusruficaudus Wied). 

Tender-se-ia a considerar esta Ave de côr ferrugi- 

nosa antes como um animal pertencente aos Sabiás, 

como a mim proprio succedeu a principio. Saltita sim, 

pelo matagal, mas não trepa e move-se a mór parte do. 

tempo pelo solo, nos pateos das fazendas, nos curraes, 

andando entre o esterco do gado. Considerado, porém, 

mais rigorosamente, lemos na estructura do corpo e 

antes de tudo no bico, o verdadeiro parentesco desta Ave. 

Além d'isso trae-se muito claramente, embora modifi- 

cado, o caracter dos Dendrocolaptides, que, tanto quanto 

se sabe, dispõem o ninho em buracos do chão e não fa- 

zem construcções livres como os Sabiás. A construcção, 

feita de lama e em fórma de forno, disposta n'um galho 

horisontal, ha de naturalmente conhecer quem quer que 

aqui já visitou alguma fazenda e achou tempo de abrir 

os olhos às cousas da Natureza, 

eee ea sm e mama 

35) Depois deste escripto, a lacuna foi preenchida. O 

meu primo Andreas Goeldi descobriu o ninho do «Vira-folha» 

nas mattas virgens da colonia Alpina, na serra dos Orgãos. 
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Interessante é um trecho do relatorio do antigo di- 

rector dos telegraphos, barão de Capanema, por causa 

da queixa que articula dos estragos que o João de barro 

faz nas linhas de interior. 

Diz elle: Ha Passaros que escolhem de preferencia 

o topo dos postes telegrapicos para sobre elles edificar 

seus ninhos, e com tão prodigiosa rapidez que é dificil 

de exprimir. Como material empregam barro humede- 

cido, gravetos, pennas, gramma secca, etc. Quasi sempre 

os ninhos envolvem o tope do poste, os fios e os isola- 

dores, produzindo, como é natural, desvio de corrente 

electrica desde que ha humidade na athmosphera.N'esta 

classe contam-se os passaros chamados Oleiros, isto é o 

Furnarius rufus (João de barro)...A rapidez com que 

um casal destes Passaros construe o ninho, é extraor- 

dinaria, e os incommodos e damnos que produzem nas 

linhas em certas regiões crescem na razão directa da 

abundancia dos individuos. Muitas vezes tres a quatro 

dias depois de se ter limpo completamente uma secção 

da linha, acham-se os postes cobertos de novos ninhos, 

notoriamente nos mezes de Agosto e Setembro, periodo 

de incubação (V. Jornal do Commereio, n. 173, 23 de 

junho de 1885). 

Embora no:sa Ave seja accusada por alta competen- 

cia, pela opinião publica e pelo governo, de lesar o 

fisco, gosa entretanto, como posso assegurar, de sym- 

pathia geral entre a gente d'aqui. O fazendeiro jubila 

com qualquer sociedade que divirta a solidão da vida 

da roça, e o João de barro offerece esta sociedade de 

boa vontade e do modo mais generoso. Enche com 
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seu canto o terreiro. Seus actos e factos vestem-sen“uma 

roupagem de lendas e factos. E,—last not least—é tido 

por «Passaro muito catholico», porque só trabalha nos 

dias de semana e guarda santamente os domingos. 

Disto, bem como da estructura exacta do ninho, já 

me occupei em artigo especial, illustrado. O ninho 

contem tres a quatro ovos de cór branco-pura, em prin- 

cipio de Setembro; em Janeiro ha em regra segunda 

postura. 

Desde o Prataaté a Guyana, tem a sciencia estu- 

dado 11 especies diversas de Furnarius: o mais septen- 

trional é F. loucopus na Guyana e partes confinantes 

da região amazonica. F. Commersoni, de Minas Ge- 

raes, Goyaz e Matto Grosso, approxima-se muito do 

nosso F. badius; F. figulus e F. rectirosiris habitam 

na região dos campos de Minas Geraes e Bahia ;F. 

minor no Madeira. 

a 

Na serra dos Orgãos tenho colligido até agora de 

Dendrocolaptides: 

Furnarius badius; 

Lochmias nematura; 

Dendrocolaptes decumanus, D. picumnus Sel, D. 

squamatus Burm; 

Xiphorhbynchus procurvus; 

Xenops rutilans; 

Anabatoides fuscus Burm, A. adspersus Burm (A. 

rufo-superciliatus); 

Anabates poliocephalus (Philydor rufus); 
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Heliobletus superciliosus; 

Synallaxis albescens; 

Sclerurus caudacutus. 

A sexta familia dos Formicaroides são os Formica- 

riidos no sentido restricto. E' tambem familia exclusiva- 

mente neotropica, e quasi tão rica de especies como a 

dos Dendrocolaptides que a precede, pois conta 211, de 

que só no Brasil se desenvolvem 156. Dellas colleccionou 

Naiterer 122. 

Pertencem-lhe aquellas Aves como cujos represen- 

tantes mais conhecidos podem indicur-se as Chocas ou 

Chocões (Tamnophili) e as Gallinhas do mato e Es- 

panta-porcos (Grallaria e Chamaeza). 

Como caracteristicos geraes de familia podemos dar 

o bico forte com ponta de gavião ;a hbocca orlada de 

pennas em fórma de cerdas, embora não tão expressiva- 

mente como nos Tyrannides; plumagem macia e abun- 

dante, que no dorso reveste muitas vezes caracter quasi 

lanudo, pernas altas, finas e esbeltas, dedos tenros e 

estirados. Ao contrario as azas e cauda cra são muito 

longas, ora muito curtas. Severos incolas da mata, vi- 

vem principalmente da caça de Insectos, e em summa 

de tão escondidos dão pouco na vista do homem. 

A" região amuzonica pertencem as seguintes especies: 

Cymbilanius lineatus ; 
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Thamnophilus unduliger, Th. Borbae, Th. atrica- 

pillus, Th. luctuosus, Th, Tschudii, Th. cinereoniger, 

Th. cinereiceps, Th. cinereinucha, Th. punctuligor, 

Th. polionotus, Th. saturninus, Th. schistaceus, Th. 

murinus, Th. incertus, Th. strigilatus ; 

Pygiptila maculipennis, P. margaritata ; 

Thamnomanes caesius, Th. glaucus ; 

Herpsilochmus dorsimaculatus ; 

Myrmotherula pygmaea, M. haematonota, M.ornata, 

M. assimilis, M. cinereiventris, M. melaena, M. longi- 

pennis, M. Menetríesii ; 

Formicivora leucophthalma; 

Terenura melanoleuca ; 

Rhamphocaenus collaris ; 

Cercomacra tyrannina, C. ruficauda, C. nigricans ; 

Percnostola funebris, P. minor, P. leucostigma ; 

Myrmecisa cinnamomea ; 

Hypocnemis flavescens,H. poecilonota, H. myiothe- 

rina, H. lugubris, H. leucophrys, H. melanopogon, H. 

margaritifera, H. naevia; 

Pithys albifrons, P. cristata, P. rufigula, P. leu- 

caspis ; 

Rhopoterpe torquata ; 

Phlogopsis erythroptera, Ph. nigromaculata : 

Formicarius cayanensis, F. analis ; 

Grallaria varia, G. brevicauda, G. macularia. 

De outro lado o Brasil central apresenta: 

Thamnophilus sticturus, Th. stictocephalus, Th. 

torquatus ; 

Dysithamnus affinis ; 
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Herpsilochmus atricapillus, H. longirostris ; 

Formicivora rufatra, T. melanogaster, T. rufi- 

cauda ; 

Cercomacra approximans, C.melanura; 

Hypocnemis maculicauda; 

Grallaria fulviventris. 

A" região costeira pertence as seguintes especies: 

Biastes nigropectus ; 

Batara cinerea ; 

Thamnophilus Leachi, Th. severus, Th. ambiguus, 

Th. naevius, Th. ruficapilius : 

Myrmotherula gularis, M. melanogastra, M. uni- 

color 5 

Formicivora ferruginea, F. Genei, K. malura, F. 

squamata ; 

Terenura maculata ; 

Pyriglena leucoptera: 

Myrmecisa loricata, M. squamosa; 

Chamaeza brevicauda ; 

Grallaria imperator, G. ochroleuca. 

O rico genero Thamnophilus, que só no Brasil 

apresenta 35 especies, é formado por Aves meãs, que 

em muitos logares o povo designa pelo nome trivial de 

Chocas ouBrujajaras. 

Notavel é a differença golpeante no colorido dos 

dois sexos: emquanto que os machos são predomi- 

nantemente negros, com ornamentos brancos, as femeas 

são bruno-amarellas ou ferruginoso-vermelho, circum- 

stancia que difficulta a determinação segura das es- 
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pecies não só para os leigos, mas tambem para o scien- 

tista. 

Como representante deste grande genero póde 

aqui mencionar-se Thamnophilus Leachi, que é uma 

das mais bellas especies. Seu comprimento orça por 

2/ em. A côr geral do macho é negra. Entretanto em 

todo lado dorsal cada penna é ornada na ponta de 

uma malha branca em fórma de coração e no baixo 

ventre veem-se debruns brancos, desbotados. A cauda 

longa, larga, de pennas macias, occupa quasi a metade 

do comprimento total do corpo. 

Esta e outras especies de Thamnophilus que aqui 

existem, tenho observado principalmente nas ladeiras 

de fetos, onde quasi que exclusivamente lidam. Não 

se elevam facilmente, mas tambem não baixam com 

frequencia inteiramente ao solo. Ariscas verdadeira- 

mente não são, mas o seu albergue, que offerece cen- 

tenas de esconderijos e segredos, torna muito arduas 

as visitas por ali e difficulta extraordinariamente a 

observação de seu modo - de vida 36). 

eo ma em o 

36) H. von Ihering e Berlepxh em seu livro sobre As Aves 

Rio Grande do Sul accusam esta e semelhantes es- 

pecies de apoderarem-se dos ovos e filhotes de outras Aves 

mais fracas. «Este costume tâm notoriamente Batara cinerea 

e o grande Thamnophylus. Por isto os brasileiros chamam- 

nos tambem Papa-ovo, Papa-pinto. Eu proprio tenho encon- 

trado muitas vezes restos sujos ainda de sobejos de gemma 

nos ninhos de Aves menores ; entretanto nunca observei o 

facto». (Voegel Taquara Mundo. pag. 10). 



Tamnophilus ambiguus (nigricans), cujo macho a 

é cinereo, ao passo que o cocuruto, as azas ea cauda É 

são negros e malhados de branco, pendura o ninho | 

nas capoeiras, horisontalmente, n'um galho de moita 

baixa. As bordas do ninho em fórma do tigella es- 

beiçam-se um pouco à volta do garfo que as sustenta, 

modo de segurar que parece proprio dos Thamnophi- 

lides. Não é muito espesso, antes tenue e transparente, 

feito de palha e talos de capim; o assento é revestido 

de fibras finas de raizes. Os ovos, que se encontram 

em Outubro e Novembro, — em regra em numero de tres— 

são de campo branco, tendo na ponta romba manchas 

azul-pardacentas e uma corôa de pingos branco-ver- 

melhos. Comprimento 19 millimetros e largura 142 mil- 

limetros. A especie maior do genero é o imponente Th, 

undulatus Burm. (Batara cinerea), quasi do ta- 

manho de uma Pega europea. 

Geralmente conhecida é quiça Pyriglena domicella 

(leucoptera), muito menor ainda, de encontros brancos 

continuados na plumagem branca da nuca, no mais in- 

teiramente negra, e assignalada pelo iris profundamente 

vermelho. Vive nas mattas, mas tambem espairece 

pelas ladeiras de fetos, onde gosta de sentar-se nos 

troncos baixos; voando, reconhece-se logo de longe 

pelo branco das azas, que constrastam lindamente com 

a cauda. E' conhecido seu ninho, que se acha nos lo- 

lha-se ao do Bemtevi grande, isto é, tem uma supers- Y 

tructura completa e dá entrada lateral para o bojo. | 



É 
DO primei 25 mm. rita 19 mm. 

= * Gralliaria imperator (rex),a Gallinha dó matto. RR, 
Edo ou Tovacuçu, chamada pelo povo Perna lavada aqui. a E 

na serra dos Orgãos, é Ave maior, de corpo mais espesso, ni ty 

k ERA 

Fe escurece mais no dorso de debrum preto, e no alto. 

“da cabeça puxa mais para cinzento; o lado abdominal | 

“é mais PALA bruno-amarello. Do bico de baixo parte á. ') 

direita e à esquerda uma estria branco-avermelhada | 

- para o pescoço e no meio do pescoço ha uma malha da. 

mesma cor. Ouço-o muitas vezes na matta virgem ; mr 

Y um som difficil de descrever, nitido, quasi de aterrar O 

Na novato. Ha um anno apanhei viva uma mãe com o a ) 

E: “filho; deixaram-se pegar numa arapuca iscada com | UN 

E nlho Vivos conservei-os longo tempo ; voar, por assim 

* dizer não voavam; com tanto maior agilidade andavam 

“de Euas pernas altas á volta do quarto. 

É: "Semelhantes, porém, menores, de cabeça superior 

toa 

* de cerca de 23 em. de comprimento, plumagem bruna, 
kz 
Fy 

bruno- vermelha, garganta branca, lado doa Vá 

“e cauda (marginata) é observada frequen- 

temente na serra dos Erao as : já tenho pegado muitos 

y »: 
DA deco RE o o 
N cd a NR o PANA PR RATO NDA 



—  exemplates vivos, que tambem se ps 

- cas iscadas de milho. O nome Formicaride não se deve | 
“tomar muito ao pé da letira : esta Ave, pelo menos, pa- 

- migas de correção, «Taócas» (Eciton), caçando Insectos 

“Jhante, diz-se que tem em S. Paulo os nomes populares 

a 
Lual Ve 

metteram em ara 

rece que tambem na vida livre utilisa-se de alimenta- 
ção vegetal 36). | BRL À 

As especies de Grallaria e Chamaezosa lembram-me 

no habito externo e na aítitude do corpo os Pittides da. 

Africa : falta-lhes, porém, toda plumagem de gala. 

A Amazonia possue, como resulta da lista acima, 

avultado numero de Formicarides caracteristicos. Ases- » | 
pecies do genero Phiogopsis—aves bruno-pretas, faceis . 

de reconhecer pela zona orbitaria nua, vermelha cor de 

sangue—têm là o nome trivial «Mãe da taoca»; as do ge- 

nero Formicarius, — bastant» semelhantes ás nossas. 

Grallaria e Chamaezosa meric'onaes em colorido, ta- 

manho e porte—, são conhecidas no Pará pelo nome de 

«Pinto do matto». Seu canto sõa : fii-di-di-di-di-tiip e é | 

muito forte. Averiguei pessoalmente que estas Aves se-. 

guem constantemente os exercitos em marcha das «For- 

to 

espantados por estas terriveis columnas invasoras. O | 

nome scientifico «Formicarides» é portanto, em relação 

à estas Aves, inteiramente justificado. (1896). 

Ne 

í 

36) Chamaezosa (Grallaria) ochroleuca, muito seme-. 

de id cTegui» e «Toin-toin», (Martius, Glossaria, 
Pp. 1) 7 na at AM 
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Naserra dos Orgãos tenho até agora collecionado 

de Formicarides : 

Grallaria iniperator; 

Chamaezosa brevicauda ; 

Pyriglena domicella ; 

Dasythamnus mentalis ; 

Dasycephala cinerea 37); 

Thamnophilus severus, Th. Leachi, Th. naevius, Th. 

ruficapillas (scalaris), Th. undulatus. 

A seima e ultima familia dos Formicarides, os Pte- 

roptochides, é pequena, tambem exclusivamente neo- 

tropica. Seu total de especies importa em 419; destas 

cabem ao Brasil apenas 5, das quaes Natterer achou en- 

sejo para colleceionar 8. 

Dos 3 generos da familia representam-se em nosso 

paiz apenas: Seytalopus, Merulaxise Pteroptochus. 

ecorre do espolio de Natterer que são peculiares 

da região amazonica: 

PTEROPTOCHUS niger, P. thoracicus. 

O Brasil central nem uma forma especial parece 

possuir. 

Aº região costeira pertence SCYTALOPUS indigoticus. 

Os Pteroptochides são Aves do tamanho de Dona- 

cobius atricapillus ou Angú, e de habito geral que lem- 

bra o dos Troglodytides ou Cambaxirras. Têm o bico 

37) Esta especie, semelhante a um Sabiá larangeira, 
mas de pescoço e cabeça vermelhos e bico muito mais 
comprido, habita a matta e, segundo Natterer, tem o 
nome popular de Tingará. 



pro do Sabiá, azas "Cpo Pato cauda de 44 pen-. 

nas, de que as duas do meio são as maiores. Como cara- | 

cteristico principal para Merulaxis rhinolopha, por bo 

4 RE MiDiO, dá o principe zu Wied as pennas rijas, levan- 

a “tadas do nariz, que de cada lado elevam-se cerca de 6. 

mm mm. a 9mm. sobre a fronte, approximadamente como: 

| na Siriema (Dicholophus cristatus). M 

NÉ '  Declaram todos os observadores que estas Aves vi- | Voa 

E - vem á volta das mattas virgens mais espessas e escu- | 

“ras, correm geitosamente pelo solo e dão caça aos Inse- q 

“etos. Diz-se que são ariscas e cautelosas e difficeis de se 

“Jhes acertar tiro. Embora Ménétriês laja observado | | 

- uma destas Aves (Scytalopus ater) na serra da Estrella, “8 

! “nem um representante deparei ainda de toda a fami- a 

“Jia na serra dos Orgãos. Seu modo de vida continúa 4 

N sempre envolto na obscuridade. 

E “Depois desta marcha accelerada atravez das longas Mr 

rd fileiras desta legião de Aves, voltemo-nos para a paleo n- 

ma rogia da ordem dos Passeres. || di é 

4 » Attendendo especialmente ao Brasil, notaremos que 

inha conhecimento d'ella encontra como dados mais anti- 

gos os achados das cavernas de antiga formação qua- 

ternaria do rio das Velhas | 

Muitos restos de Passeres se têm ali encontrado en- 

— tre o material colhido por Lund e por seus companhei- 

Wl Et ros, como informa Orluf Winge. Todavia este material | E 

: “inda não está bem elaborado. até agora tem- -se eo HO 

RN. “rado o seguinte : No 

/ 



7 especie de Sabiá, não bem determinada ainda; eua 

tanto a primeira especie jazia superficialmente e é 

tanto de RAnEntiads duvidosa. 

ainda nem se oba minou o genero. 

3) Formicaroides. Diz-se que foi encontrado pio RR 

“terial copioso. Provisoriamente mencionam- -Se diversos. 

diversos A be da (e ioro 1a Ride 

sentados calcio leucoptera e Chamaezosa 

brevicauda. 
RM 

obtido, no meu nte dal é perfeitamente bastante para 

- se imaginar approximadamente o quadro da com-. a 

punrIção de Aviaria lie tempo. App 



o 
E ; 

são hoje neotropicas exclusivamente, 4 já Ra ADS 

“sentes no paiz durante a época antiga quaternaria. EM 

Ê além Ro, interessante a ARC Ra de os 

Virabostas, os Guaxes, os Espanta Dart já existe 

em era em que cs Desdentados gigantescos, hoje | 

“extinctos, emprestavam cunho tão particular á fauna 



Columbae — Pombas 

fnito mais simples que nas duas ordens preceden- y 

vas tes de Picariae e Passeres, apresenta-se a nossa tarefa, á 

- relativamente à ordem dos Pombos ou Columbae. Em | 4 

y “recente trabalho monographico (1893), Salvadori orça É 

O total das especies desta ordem em 458. jo é 

fieis? “Considerada em seu conjuncto, divide-se ella em 

duas familias. A primeira é a dos Columbides, Pom- 

bos legitimos, cosmopolitas, que em parte alguma do . 

Reg mundo faltam, e possue uma totalidade de 335 especies. | 

“A segunda é a das DiDIDES, formada de um lado pelos 

- Didunculides australianos (Pombos dentaes das ilhas 

" Samoas), de outro lado pelos Didides ethiopios, extin- | 
; “ ctos já na épocha historica. (Didus ineptus viveu até 

Y; 

4679 na ilha Mauricio, D. solitarius até .. “do aum 

o seculo passado na ilha Rodrigues). cd 
os 

O Novo Mundo contêm apenas representantes da 

“primeira familia, Pombas genuinas. Ha delles 82 espe- 

* cies, de que cabem 75 à região neotropica, 1/5», POr 

a tanto, do total das especies: 7 cabem á região near-. A 

E etica. 
"MA De todas as regiões é a região austro-malaya a oi 

* rica em especies, de que conta 148; segue-se-lhe a re-. 

A gião neotropica, á qual toca E) segundo logar ; succedem- 

lhe a oriental (Asia) com 65, e ethiopia (Africa) com Si 

species. Por toda a gi d numero de especies avulta 
k 



em proporção á proximidade da zona tropical; pobres | 
de Pombas são as regiões arcticas de ambos os hemis- Bro 

pherios (a palaearctica conta 9 especies, a nearctica 7). 

Uma feição caracteristica, sobre a qual Wallace com. "a 

razão insiste, é ainda que o desenvolvimento dos 

Columbides, na méúia, é maior nos complexos de ilhas | 

do que nos continentes unitarios e cohesivos. | “0 

Daquellas 75 especies o Brasil particularmente | 
fornece apenas 29, de que Natterer desencavou 25 em 

nosso paiz. A relação numerica, que não se apura muito 

favoravel para nossa terra, dá que pensar. O Brasil, | 

com sua opulencia de mattas, e sua Aviaria aliás tão 

ricamente composta, teria então 1/12 da samma total, 

1/5 apenas das Pombas da região neotropica 2 E todavia 

assim é. Não são precisamente as mattas que oferecem 

as melhores condições de existencia para a maioria 

das Pombas. Ao contrario. | 

Já Wallace occupou-se com este assumpto e argu- 

mentou que riqueza de Macacos e riqueza de Pombas 

excluem-se reciprocamente. Os Macacos, diz elle, devo- 

rão os ovos, são avidos de borrachos. 

Em geral pode isto ser exacto. Para o Brasil, espe- 

cialmente para o Sul, a noção deve ser mais geral. | 

São os Mammiferos trepadores, em geral, que es- 

torvam as Aves que incubam alto. Sarués, Cuicas, 

mas principalmente as Iraras e em seguida os Coatis, a 

muitos Ratos e até algumas Aves permittem-se estre- d 

polias de toda ordem; é notorio, porém, que mesmo 

dentro do Brasil, a região dos campos, as. mattas va 



Zon SA e as HO tod has se diversamente quanto 

“á riqueza de Pombas. A primeira é é sensivelmente mais 

i rica do que as ultimas, pelo menos no que respeita ú ; 

“à riqueza em individuos. Ali patenteia-se um. facto | 
“favoravel á á maneira de pensar do Wallace. pp 

+ Não posso deixar de accentuar ainda uma pu y 

) - particularidade relativa ao conjuncto dos Columbides . 

l neotropicos e americanos em geral — a singular mo- 

, * destia no colorido, contrastando profundamente com a | 

“Juxuria ostentada pelos representantes asiaticos da | 

' familia. Esta differença logo Geve dar na vista em um. 

* confronto ligeiro, como o torna facil uma visita aum 

à - dos grandes jardins zoologicos de além-mar, ou, ainda 

* melhor, o exame de uma daquellas esplendidas mono- 

] graphias sobre a familia (Temminck, o novo catalogo do. ) 

, Museu Britannico, Vol. XXN. E difficil fazer-se uma | a 

y idéa da estranha belleza, do esplendor das cores 

E (verde, “azul, vermelho), que apresentam a maioria 

q das Pombas asiaticas e austro-malayas: (Osmotreron, 

RuRros, Carpophaga). Dá-se aqui ainda uma vez 

“um caso semelhante áquelle dos Psiitacides, do qual 

; “falei na pag. 427 da 4a parte: tambem quanto ás : 

4 ' Pombas cabe a palma da victoria á região austro- -malaya | 

“tanto sob o ponto de vista numerico, como sob o 

| esthetico. De certo não faltam formas bonitas entre as. 

* especies neotropicaes (por exemplo Lepidoenas spe-. 

uai mas não chegam nem de longe a fazer seria con- 
lia com as vistosas MEME To da mencionada. 

E) 



REA 

pisTRInUIÇÃO “roGnarn | 
LN 

simplicidade de roupagem do nino palaearetico P 

mi quem sabe si esta concordancia exterior não da 

err proxima affinidade genetica, esclarecendo-nos sobre. 

problema da proveniencia e do itinerario percorrido | 

: por aquelias nas suas migrações em epochas geologica 

RE anteriores? 

 cies de Pombas: VA Eis 

Zenaida ruficauda; | 

a Chamaegpelia passerina 38); 

A Leptoptila rufaxilla. 
O Brasil central apresenta as seguintes especies: 

Crossophtaimus gymnophthalmus: | 

pan Columbuia campestris;, (a k 

— Scardafella squamosa; ER 
Peristera cyanopis. RO y 

A região costeira hospeda Rca us espe | 

Chlorcenas plumbea; . 

Peristera Geoffroyi; 

A Leptoptila ochroptera, L. Reichenbachii; 
Oreopelia violacea. 

38) Apparição diaria nos jardins do Pará, substi- Ea 
“tuindo inteiramente a Pomba-rola do Sul. a 

(Agosto de 1894), 



los Columbides americanos, póde, entretanto, mencio- 

"-se o facto de sua cauda não constar de mais de 

- pennas. 

| Leptoptila (Peristera) Reichenbachii (Pelzeln), 
9) nossa velha conhecida Pomba Jurity, ou Ju- Tu q 

rity da matta virgem, é uma das Aves de caça mais Ne f 

“commum do Brasil. Mede cerca de 31 centimetr 08; 6 dera pe 

a “bruno-avermelhaúa, consideravelmente mais clara A Ni 

lado inferior, mais escura no lado dorsal, principal- Bi 

ente nas azas e na cauda, esbranquiçada na garganta, 

na fronte, passando d'ahi ao azulado, com -um bello Ro: 

ho violeta desde o sosterior da cabeça até quasi O A i 

39) A synronymia “das nossas «Jurutys» apresentou Ennio 
té bem pouco tempo um deploravel estado de confu- a 
ão, augmentada ainda pela circumstancia de existir E Ui 
ja ilba de Jamaica uma espécie bastante semelhante. Em 
L. jamaicensis). Sclater e Salvin admittem 11 especies 
eotropicas do genero Leptoptila, citando 3 como pro- pia 

 prias do Brasil (ochroptera Pelz., erythrothorax Temm. e 
“ ufaxilla Rich. et Bern.) e a especie L. chalcauchenia ERA, 
| Sel. et Silv., como pertencendo a Rep. Argentina cu 
; * Berlepsch reconheceu todavia esta ultima entre exem- 
- plares vindos do Rio Grande e outros Estados do Sul e . ER, 
“e estabeleceu a seguinte discriminação: 1) Leptoptila Ee 



) 

-densa ou na raras De ado cedo, em compen- 

e negligente de gravetos, e de Setembro até meiados d 

sação, é mais facil tomar-lhe chegada, vaga então | 

pelos trilhos da matia, catando o almoço no solo. Seu | 

arrulho, partindo de dentro da folhagem escura do. 

laranjal, melancolico, um queixume quasi, sôa ru-. A 

gu-gu-gu-hu, e é um dos mais assignalados sons | 

de uma fazenda brasileira; na matta podes ouvir-se | 

à distancia consideravel e não é muito difficil imital-o. 

Sua carne é soffrivelmente bôa, um tanto secca é não | 

tão saborosa como a da Pomba espelho. 

A Jurity faz o ninho em sebes e arbustos, geral 

mente á altura mediocre. E uma reunião desordenad 

a 

Maio contém dois ovos brancos, de extremidade an- 

terior e posterior muito pontudas. Comprimento 3 

mm, largura 22 1/2 mm. 

Reichenbachir Pelzeln. Synonymos: Columba rufaxill 
Wied; Peristera [rontalis (mas) Burmeister; Leptoptil 
rufescens Ber lepsch. II) Leptoptila chalcauchenia Selate dl; 
et Salvin. Syuonymos: Peristera frontalis (fem.) Bur-. 
meister, Leptophila ochroptera Pelzeln. Argumenta que. 
á primeira especie pertencem 'os individuos de fronte 
branco-alva, passando para traz ao branco azulado, d 
peito e abdomen superior cor ferruginoso- -vinacea car. 
regada, de dorso quasi bruno- Terruginoso, ao passo. 
faz entrar na segunda especie os individuos de fr 

tel 
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- Ao contrario das outras Pombas daqui, princi- 

 palmente das menores, parece que a Jurity difficilmente 

se reproduz no captiveiro. Eu, peio menos, não con- 

segui nunca reproducção, embora conserve sempre 

diversos exemplares no meu viveiro. 

Os caçadores daqui distinguem pelo nome de Ju - 

rity de capoeira uma Pomba de cabeça anterior 

branco-avermelhada, que alguns ornithologos considerão 

especie separada. (E. chalcauchenia Sclater e Salvin). 

Oreopelia montana, (Geotrygonmont). aJuruty - 

piranga, Paririe Pomba Cabocla, é especie 

tosca;de construcção curta e larga, à qual o bico estreito, 

fino, vermelho-sangue com os anneis dos olhos largos e 

nús, empresta uma expressão que bem se poderá 

| chamar simploria. E' facil de conhecer-se pela cór 

vermeiho-vinho. A femea é antes vermelho - bruna. 

| Move-se muito no chão, e quartos de horas seguidos 

solta seu canto esquisito que, traduzido, approxima-se 

de um à, à, 7, puramente nasal e prolongado. O macho 

branco-amarellada e de colorido geral mais pallido. O 
“mesmo auctor quer limitar L. rufaxilla dos antigos au- 
petores para a Juruti do litoral septentrional (Bahia, 
* Amazonas), com a nova denominação de raça ou sub- 
“especie: L. Reichenhachii-Bahiae. Em recente trabalho 
“Salvadori (1893) admitte nada menos de 17 especies 
neotropicas do genero Leptóptila. 
- Francamente dito, tudo isto ainda não me satisfaz 
inteiramente, e julgo que não se sahirãà deste lamenta- 
vel cipoal systematico antes de reduzir ao valor de sim- 
Pples raças algumas destas formas estabelecidas como 

| especies por certos autores por demais precipitados. 
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AT USO! CO O NINRÃO DA BEM canos LA 
h 

sol começa a atirar seus raios na maita. a isca propris ., 

mente não é. Aqui na serra dos Orgãos é considera-. 

velmente mais rara que todas as outras especies. gh 

Seu ninho encontrei o mez passado de Novembro Bt | 

em umia picada, cerca de um metro acima do solo em + 
um enredo de galhos e ramos pendentes que o acaso | 

enleiara. Ninho propriamente não se póde chama-lo ; É 

era antes uma depressão . primitiva entre um pu-. ih 

nhado de folhas finas de arvores e taquaras. Quando | 

achei-o, continha já dois borrachos, ambos cegos ainda 

e semi-nús, munidos apenas de indícios de pennas ama- q q 
rellas escassas, nada menos que bonitos com suas | 
excrescencias nasaes desproporcionadas. Passados, | EA é 

"algums dias, encontrei um morto ; o outro, cujo emplu- NE! 

mamento aguardava, fugio sem me dar tempo a  realisar y pi 

meu plano. TA 
. 
nr 

Especie muito semelhante e facil de confundir-se. o | 

com esta é O. violacea, tambem cor devinho, e que | 

pertence mais ao Sul do Brasil. Do mesmo genero hai j 

em territorio extra-brasileiro mais umas 9 especies, 

pertencentes principalmente ao Norte da Sul-America 

e ás Ilhas visinhas. , BR) 

Peristera Geoffroyi, a Pomba espelho,. 

especie menor, de colorido muito mimoso. | 

possue a cór geral cincento-ardosia; as tectrizes das azas 
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apresentam uma fita larga, violeta. A femea tem o mesmo 

desenho, mas a cor geral é bruno-amarella 40). 

A Pomba espelho apparece ás vezes com frequencia 

no mercado do Rio de Janeiro. Em certas épochas pa- 

rece ser uma das especies de Pombas mais communs 

nas baixadas quentes que rodeiam a bahia; muitas vezes 

à tenho apanhado, no rio Macacú por exemplo. Asse- 

guram-me os caçadores daqui que sua alimentação 

predileci” consiste em sementes de bambús, que aqui 

muitas vezes alternam em grandes extensões com os 

matos propriamente ditos. Ha annos, conservo um 

casal desta bella Pomba, que raro se vê vivendo no 

captiveiro; um des exemplares foi tomado de um Ra- 

pineiro. Quanto ao ninho, em nossa região e nesta la- 

titude, nada consta. 

“Peristera cinerea, a Picui-peba, é uma Pom- 

binha menor, da mesma côr que a antecedente, mas de 

cauda e cobertura de azas pretas; é pouco maior que a 

Pomba rola. Natterer encontrou-a em S. Paulo e em 

Mato Grosso, em pequenos bandos de tres a cinco indi- 

viduos, principalmente na vizinhança de arroios, e 

representa seu canto pelos sons huhup. huhup. 

40) Informa o principe zu Wied que o rio Mucury 
foi o ponto meridional em que encontrou esta Pomba. 
Na Bahia frequenta a borda da matta e as moitas, an- 
dando em geral pelo chão e apparecendo em pequenos 
bandos e partidas, excepto no tempo da procreação. 
Anda tambem á cata de mamão (Carica papaya) e 
outras frutas maduras, como elle proprio observou. 
Nidifica em arvore espessa e ramalhada. 



"POMBA AMARGOSA 
Ap bi 

“ mA Ei i ga 

— Burmeister apanhou-a tambem em Nova Friburgo ; A 
RAN 4 

| finalmente, em 2 exemplares, no mez de Abril de 1894, 

- aencontrei na colonia Alpina (Theresopolis). RABO 

Chlorcenas infuscata (plumbeaou Col umba 

locutrix), que aqui entre o povo do Estado tem o | 

nomedePombaamargosa, eteveanteso dePicui-. |. 

açu, por abreviatura Picaçú,éespecie grande, avan- q ' , 

 tajada (o maior dos tres exemplares provenientes da 1 

serra dos Orgãos que tenho à vista, mede 39 cent.), bruno- 

vermelho-escura, cór Ge ferrugen no lado dorsal, com 

uma pinta vermelho- vinho em cada penna da nuca. E” 
e incola da matta grossa, e gosta de, trepada em um pão, 

A corresponder-se com seus visinhos em baixo. Grita gu- 

gu hu de modo relativamente baixo para Ave tamanha. 

Seu appello é facilde imitar-se e, como deixa facilmente 

illudir-se, não é dilíficil caça-la. Propala-se que tem 

a carne de gosto amargo, devido a alimentar-se de | 

sementes amargosas, e affirma-se que é preciso arrancar | 

logo a cauda da Ave morta de fresco para torna-la ap- 

petecivel. Um brasileiro fidedigno, natural do interior 

de Minas Geraes, contou-me recentemente que em 

" outro tempo havia em sua terra o costume de extrahir, 

de modo muito comico, com espingarda, os intestinos | 

da Pomba em que o chumbo pegara. Por experiencia | 

E propria e repetida, posso informar que a titela é sempre 

muito gostosa e não amarga; em compensação amargam N j! Dt 

as coxas e outras partes. Da-se muito bem no capti- 

“veiro; tenho tido já muitas em meu viveiro. Aqui na. 

serra dos Orgãos, onde a conhecem tambem pelo nome 

RS 



de Cap c: ar sb a, éa E PAMDA mais. frequente da Rca 

AREA vé-se quotidianamente mais de uma vez, A 

j “O Principe zu Wied affirma que os colonos portu- . 

“ guezes na Bahia (Belmonte e visinhanças) interpretam | Cana 

o canto d'esta pomba com as palavras: chum só ficóds,— ço 

procedimento, que não me é bem comprehensivel. Ele | 

mesmo poz este canto emnotas, dando-o como oa 7 

de 6 syllabas. . 

A genuina Picuçaroba, Caçaroba,ou ga : 
roba é, porem, Chloroenas rufina, da qual diz Nat- | 

“terer que algures é tambem conhecida pelo nome de 

FP Pomba legitima, epelo de Pucaçú na Bahia,: 

e -* Segundo o principe zu Wied, Tem approximadamente o . 

; tamanho e o aspecto de Pombo bravo da Europa (Golum-. 

|  bacenas). À cor geral da plumagem é bello, claro, cin- 

RE zento-chumbo; a fronte, o pescoço, o peito e odorso ao 

contrario são vermelho-vinho com um pico de violeta. 

q Natterer vio-a e colleccionou-a desde o sertão de S. RR 

E “ Paulo, a travês o Brasil central, até a região amazonica;. 

E: - Burmeister vio-a na lagoa Santa. Tenho vivo ha annos 

E — um exemplar fominino, tão confiado e cordial que vem 

E “beliscar os dedos da gente. Cruzou-se com um Jacaçh 
| macho; infelizmente o ovo gorou 41). 

44) Em numero incrivel habita esta Pomba certas | 
- ilhas da foz do Amazonas, mormente Marajó. Norio 
-— Arary por exemplo veem-se milhares durante uma tarde; 
- durante 0 diaestão nos campos, de tarde procuram as 
“beiras do rio, empoleirando nas tabócas, que chegam a 
* curvar-se, tal o peso, das Pombas. Ahi pernoitam, 

E Sa Aves 5 
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[o Crossophtalmus (Patagicenas) gymnophtha!- | 

mus, (loricata Burm.) (Columba poeciloptera Wied) 

(Columba picazuro), o Jacaçi, tambem Pomba tro- 

cal, segundo Natterer, e ainda Pomba verda- 

deira, segundo Burmeister, é grande, avantajado e mo- 

| ve-se um tanto pesadamente pelo solo. Sua cor funda- 
mental é cinerea, assenta-lhe formosamente o desenho 

escamoso do pescoço, onde cada nenna é orlada de linha 

curva clara. Tambem as tectrizes das azas são orladas de 

debrum claro. O principe zu Wied vio-o desde o Rio de, 

Janeiro até a Bahia; Natterer avistou-o aus bandos durante 

os mezes de invernojunto a CGuyabã, e achou-lhe no esto- 

mago sementes aladas de arvores do sertão. O arrullo 

do Jacaçã sóa aproximadamente hu-hu-ga-hub, hu-gu- 

hu, e assim por diante; ás vezes mistura-se-lhe um 

go-go-go extrahido do fundo do pescoço e enunciado 

debandando-se de manhã. Conheço uma ilha deserta, 
chamada ilha dos Machados, situada na contra-costa 
atlantica de Marajó, povoada literalmente sómente por Ca- 
maleões, estas Pombas, diversas Gaivotas, formando uma 
estranha sociedade animal, notavel não pela diversidade 
dos componentes faunisticos, mas pela abundancia es- 
pantosa dos individuos, que ultrapassou tudo que eu 
tinha visto antes. De Pombas ha verdadeiras nuvens. 
Os unicos Mammiferos, que nesta ilha encontrei numa 
visita em Setembro de 1896, são uns cachorros domes- 
ticos, abandonados ha annos por pescadores e que hoje 
voltaram completamente ao estado bravio, vivendo da 
caça rendosa e attacando os rarissimos visitantes d'a- 
quellas paragens. A tal ilha é um bello exemplo para as | 
idéas de Wallace, como se acham expostas na intro- 
ducção d'este capitulo. (1897) . y 
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com voz de baixo. ' Tambem conheço bem esta especie, 

pois na annos conservo vivos alguns exemplares. 

A mais belia das grandes especies indigenas é incon- 

testavelimente Lepidoenas (Patagioenas) speciosa, a 

Jegitiva Pomba trocal, o «Pigeon-ramier de Cayen- 

ne» dos antigos naturalistas francezes. Em magnifi- 

cencia de cor nem uma se lhe approxima. A. côr 

geral do dorso é bruno - vermelha. E” lindissimo O 

desenho do pescoço; cada penna tem um debrum 

violeta, de modo que correm á volta do pescoço 

dois systemas de linhas curvas escuras, que se cor- 

tam. E-lhe peculiar tiunhen o vrilhbante bico ver- 

melho (o do Jacaçã é cincento-azulado). Tambem esta 

especie gosta de demorar no chão e abauna com a cauda, 

o que a distingue de todas as especies maiores. - Bur- 

meister dá-lhe como patria as mattas costeiras do Norte; 

Natterer levou para a Europa 15 exemplares dos rios 

Guaporé, Negro e do Pará. Eu encontrei esta pomba 

tanto no interior do Estado do Pará (alto Capim), como 

sobretudo em avultado numero na região montanhosa 

do curso superior do Rio Cunany (litoral da Guyana). 

(1897). Um bello exemplar que devo à bondade de um 

amigo daqui, conservou-se vivo muitos annos e existe 

ainda hoje. 

O Principe zu Wied refere desta Pomba que elle não 

a encontrou ao Sul do gráu 48 lat. merid., mas com 

frequencia mais ao Norte, especialmente no sertão da 

Bahia. Diz d'ella, que vive aos casaes, que viaja com 

vôo rapidissimo por cima das mattas e que gosta de em- 

a" 



— Yosos, vagando em busca de alimento, que é conetitintd E 

x, 

N 

w 

- sefallada Pomba de bando, Avoante ou Rebaçã de Piauhy, 

Ceará, etc., que ás vezes espalha-se pelo sertão do 

Norte em bandos incalculaveis, em massas taes como só | 
) 

] 

À ah 4 R 4 fia 
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Ne do de incubação reunem-se em bandos muito nume-. 

de sementes e fructas. Em taes cccasiões approximam-se. 

tambem das habitações humanas, sendo ás vezes caça- 

das em grande quantidade. «Na visinhança da Bahia e 

Camamú, onde esta especie é chamada «Pomba verda- 

deira»,a centefaz pequenos ranchos em cima das arvores. 

“Perto d'estes ranchos expõem varas com Pombas artifi- 

ciaes, quer feitas de madeira, quer empalhadas, para 

chamariz. Sentando-se os bandos de Pombas, muitas e- 

muitas são decimad as pelos caçadores. Henderson (His- 

tory of Brasil pag. 366) conta, que os indigenas tem 

tambem o costume de envenenal-as em larga escala.» - 

Infelizmente v que se sabe da vida livre destes. 
bellos Columbides do Brasil e nada é a mesma cousa; 

o modo por que se reproduzem é ainda hoje nos seus | 

* pormenores ignorado da sciencia, —hom ensejo para os. 

amigos da Natureza occuparem-se em uma tarefa util, 

sanando uma lacuna do saber. Assim por exemplo, muito: 

consta de Ectopistes migratorius da America do 

Norte. Dizem que esgota açudes, deita os ovos pelo chão. 

— ás camadas,ea população inteira sustenta-se de sua car- 

— ne. As ultimas vedetas,já muito desfalcadas, das Pombas. | 

de bando parece que ainda se rastreiom a SO. de Minas, ' j 

“na Campanha por exemplo. Fora interessante inves- 
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tigar que especie é esta e em geral saber algo de preciso 

sobre o assumpto 42). 

Lindas figuras que, si fossem melhor conhecidas no 

estrangeiro, angariariam certamente asympathia de mui- 

tos lamadores, são as nossas especies de pombas anás 

do Brasil. A mais frequente delas aqui na região cos- 

teira, visivel em geral à volta das fazendas, e que até 

visita os jardins da cidade do Rio de Janeiro, Chamae- 

pelia Talpacoti, antizamente chamada Pijcui-ca- 

boclo e Picuipeon, nas partes do paiz em que era 

corrente a lingua tupy, (Apicui, no guarany), hoje em 

regra é conhecida pelo nome de Pomba-róla ou Rol- 

linha. Mede apenas cerca «e 19 cent. de comprimento. 

Quanto á côr, póde considerar-se miniatura de Jurity; 

distingue-se, porém, daquella pela raia longitudinal 

preto-violeta na parte exterior das pennas que cobrem 

as ezas, remigios e cauda annegrados. O quarto remigio 

da mão tem forma caracteristica, 

Esta Avesinha, corpulenta e carnuda em relação ao 

tamanho, move-se de bom grado pelo solo, em jardins e 

campos lavrados, nas estradas, e visita em bandos as 

roças. Seu brado que se ouve muitas vezes durante O 

dia, às vezes duranto as horas quentes escondido na 

folhagem densa de uma arvore, de um arbusto, é um 

42) Ver as resenhas de algumas testimunhas ccu- 
lares que intercalo em nota tratando Ca Zenaida macu- 
losa, pois tive posteriormente a dita de averiguar com 
certeza quea Pomba de bando não é outra especie, senão 
amencionada. (1895.) 
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a “gu-hu, gu-hu, successivo e accelerado in nen 

“ relativamente nitido para seu tamanho. | ui 

"Seu ninho,—reunião deleixada, insignificante de 

di “poucos gravetos, encontra-se durante o verão em sebes. 

) e no matagal. Os dois ovos são brancos: comprimento. 
 9224/2 mm., largura 18 mm. Encontram-se ninhos com 

ovos desde ted o até Janeiro, pelo menos nas bandas 

daqui. No captiveiro, quando. conservada em viveiros. Ra 

“* espaçosos. a Rollinha reproduz-se com grande facili- aa 4 

“dade; tem prole todo o anno. No tempo da incubação: PR | 

“torna-se intolerante e provocadora, investe contra as 1 

maiores, trepa-lhes no dorso e bate-lhes com as azas.. E pro 

| Scardaíella (Columbula) squamosa, o « Picui- | 

- piuma » dos Tupis, conhecido vulgarmente entre os ser-- 

“ tanejos pelo nome popular de«Fogo-apagou»e «Po m- PR 

v binha-cascavel» é, si possivel, mais graciosa ainda. R so) 

“que a especie antecedente, embora do mesmo tarmanho. | 

“A cor differe da da Róôla, e é branco-acinzentada, com 

“debruns nas pennas finos e negros. | á 

“Distingue-se, além disso, desúe logo pelã cauda de açR K 

-* pennas estreitas e compridas. Como Ave de campo, enpri 

“contrei-a em liberdade no sertão do Estado de S. Paulo, E 

movendo-se garbosamente no solo, onde sapatei 2, gar- Rey 
rula e abana muito com a cauda. Sua voz é caracte- 

| Tistica, nitida e forte, e de espantar á vista da pequenez. . 

“do bichinho. A gente d'aqui apanhou-a muito direito, prio 

o -a pelas BR « fogo AR $ do a 

pib 
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que ha annos conservo, nidifica. na Sana folia 

Ig mangraram os ovos e tambem um dos consortes, que | 

contiviam. em apego pathetico. A CGolumbula picui 

DA Srepitans), cinzento-amarella, adereçada de manchas | 

) metalicas annegradas, chamava-se antigamente « Picui- di 

E Xiriqre » A Zenaida maculata, maior, de colorido | 

“bruno, estrias negras no pescoço e cauda debruada de 

; “branco é o Bairari das Sertanejas do Sul. Vio-a e ob. 
“servou-a Natterer aos bandos nos mezes de Junho e 

“Julho de 1827, nas adiacencias das casas da ERA de 

e “Maito Grosso. 

Algo de mais exacto quanto ao modo de viver, tam 

o; “ninguem sabe nem da primeira, nem da ultima 

“especie 43). 

43) O redente livro estava escripto, quando al- 
— gumas resenhas acerca da Pomba de bando proveni- 

entes de tesimunhas oculares vieram ter ás minhas 

mãos. Graças á gentileza do Sr. Dr. Thomaz Pompeu 

“de Souza Bra sil— daquella familia que tanto se salientou 
- pelos seus estudos sobre o Estado do Ceará — obtive . 

* tambem alguns exemplares vivos da afamada Pomba, 
' * podendo eu assim averiguar com toda a certeza à iden- 

“tidade com Zenaida maculosa, — identidade por mim 

“ desde muito supposta. Accrescentando eu ainda que 
“esta Pomba tão bella como caracteristica foi por mim 

E jbservada nos arredores do Pará, nos campos de Marajó 

da, Guyana e que uma raça um pouco menor habita a 1 

de EDS O Doo Rs dou a ERRA ao Sr. Antonio | À 
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“daes geraes dos Columbides, teremos de considera 

“radas em seu papo duplo e muito desenvolvido. Accresse 

- qualquer viajante que chegar a estas paragens/foi a J 3 

-ma matta, deitam pelo chão, sempre voando em mar- 

Si agora inquirirmos de algumas das particulariy 

como tal que, ao contrario dos Gallinaceos, — os 

Pombos, em regra, portarem-se como severos monoga; 

mos, que construem seus ninhos muito sem arte, põen Vi + 

na media poucos ovos—dois apenas—de côr branca, e 

alimentam os filhotes com sementes amollecidase mac?- 

Bezerra de Menezes, Cearense notavel pelos seus (co- 
nhecimentos nas cousas do seu interessante Estado 
natal. Este autor escreve (Notas de viagem. (Parte dom 
Norte); Provincia do Ceará, pag. 237 seg. (Ceará 1889) : AIR 

«O que mais me finpressionou e impressionarã a 

e a fabulosa, a incrivel quantidade de/Pom- 
Da , conhecidas do vulgo poto, nome de avountes, que 
em “bandos de milhares de milhares cobrem q região 
por onde passam. RI 

Si poisam sobre qualquer arvore, partem-se OS ga- 
lhos ao peso do numero; si descem para beber em al- o 
gum açude, esgotam- nº'o em poucos dias; quando se mn 
assustam e tomam o vôo simultaneamente, produzem 0 ds 
ruido egual ao de uma locomotiva em marcha acce- 
lerada. 
| Na frente de minha casa, todas as tardes, eu as via 
passar de Sul para Norte, desde cinco e meia até a +. 
noite, como uma columna cerrada que não deixava O 
minimo signal de interrupção. 

E” impossivel calcular-lhe o numero, e mesmo para. 
aquelle que observa a nuvem compacta destas: Aves, 4 
fica uma especie de receio em referir o que viu, tal é a 
difficuldade que ha em ser erido, PRP, 

Chegada a epocha da postura, ellas escolhem alga- . 

cha precipitada, quantidade tão prodigiosa de ovos, que = 
os moradores da circurnvisinhança vêm apanhar car as e 
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que nos primeiros dias a secreção lactea das glandulas 

parece representar grande papel. o 
Nas Serra dos Orgãos tenho até aqui observado e 

colleccionado as seguintes especies de Columbides : 

Leptoptila rufaxilla; 

Oreopelia montana ; 

Chloroenas infuscaia ; 

Peristera - cinerea; 

Chamapelia  Talpacati. 

e cârgas, affluindo tanbem ao logar, a que chamam 
pombal, animaes de toda especie que nesses dias se 
repastam largamente; e apezar de toda a destruição, 
não reduzem a abundancia dos mesmos ovos, dos 
quaes expostos a temperatura elevada, produzida pela 
acção dos raios solares, dias depois nascem os filhotes, 
que quasi logo continuam a marcha dos paes. 

Levou-me a curiosidade até o rio Curú para o fim 
de ver apanhal-as nos fojos, especie de esconderijos co- 
bertos de areia à beira do poço, com espaço dentro e 
pequena fenda horisontal na flôr d'agua; de sorte que 
sentando-se em multidão sobre essas armadilhas, 
quando se debruçam para beber, o que fazem afogan- 
do toda a cabeca, os individuos escondidos no interior 
puxam-n'as pelo bico, sem que as outras presintam, e 
torcendo-lhes n'um segundo os pescoços, atiram-n'as « 
no espaço vasio até enchel-o. 

; Na vespera da minha chegaca- haviam apanhado 
18,950, e n'um outro dia... 31,617. 

De volta á villa encontrei diversos comboios, vin- 
dos da serra das Mattas, transportando destas aves 
preparadas, os qunes se “dirigiam à serra de Baturité, 
onde é vendido o milheiro a 4º 28000 réis. 

Por toda a parte se persegue as pobres RENO 
que aliás prestam grande auxilio à pobreza, e, no en- 
tanto, apezar de toda a guerra que se lhes far, parece 
«que cada vez mais augmentam e produzem. 



— valle que Neuwied chamou Araxã, si Ce seguem! essa 

RATy 
ta ás vezes tido vivos ao mesmo tempo nove especies 

“Outra renda, que pouco ou nada lhe custou a addiccio- 

“dê commum com as nossas , que são menores, além 

PALEONTOLOGIA Dos COLUMBIDE: S 
n E Pe Pa ei 

Em compensação na cidade do Rio de Janeiro. tenh 

diversas de Pombas brazileiras. E AO 

No que respeita a Paleontologia da ordem To 

Columbae ha a dizer que, apezar da larga distribuição 

hodierna e de muitos vestígios que comprovam a boa ' 

antiguidade d'esta ordem, das outras partes do mundo: 

muito pouco, quasi nada, até agora se sabe. Aqui no 

“ 

Observei que são laiçadas fóra as pepnas, as quaes | 
si fossem aproveitadas, talvez tivessem bom emprego 
no estrangeiro, servindo aos misteres da colchoaria, e. 
por conseguinte ao valor da carne juntaria o sertanejo 

nar á sua fortuna. 
Não pude, como desejava, fazer un estudo detido. . 

sobre a origem e habitos destas aves Colunibe; no en- 
tanto é convicção minha ue são originarias desta pro- 1 
vincia ou pelo menos é nella que se reproduzem, O, SEAT 
daqui se ausentam por breve tempo, seu caminho deve - 
ser pelo valle que se estende para oeste até Mimas e . 

Goyaz. | 
O principe de Neuwied escreve na sua Voyage aa 

Brésil, que depois de ter transposto às montanhas do 
norte de Minas e penetraio nos campos geraes da Ba- 
hia, encontrara grandes bandos de Pombas, as quaes 
denominou scientificamente Cobiunba leucoptera, na 

Apezar desses pontos siimnilitudinarios, uada teem 

de outras differenças relativas á conformação do ALE A 
e córes das penas. 

Dellas não constam que os filhos nasçam por incu-. 
bação do sol, como acontece nos das do Ceará, a 

Digo do Cearã, porque são pouco conhecidas das ou- 
tras provincias, à excepção da zona circumvizinha ao. 

/ , o do) ja 7 



a cações rtbntes ás an tigas Pois quaternarias das. 

| cavernas calcareas ds rio das Velhas, gra ças aos achados 

Era e ao trabalho de Orluf Winge. 

os EE one Es de Pombas, e, cousa singular, dia 

| “ identicas ás especies que hoje existem. Foram : : Chloro- 

| A plumbea, Zenaida maculata, Per istera Geoffroyi, 
RR Vo Do (em 

4 cilna, [o “que não está provado; pois que em todo o 
“anno são vistas ora em um, ora em outro municipio, 

| “extendendo- -Se sua migração “para oeste sómente até a 
- parte oriental da provincia do Piauby. 
 Insisto em suppol as originarias do Ceará, porque, 
sendo. esta provincia uma das mais habitadas, quasi. 

* sem mattas pelo estrago dos roçados, onde as aguas 
| desapparecen. findo O inverno, em consequencia da 

va vande inclinação do solo para o lado do oceano, e sof- 
“ Trendo ellas a mais cruel perseguição dos Matias 
“em grande parte miseraveis, é aqui que formam os 
“pombaes e se RD no tempo mais secco. 

VV Nosannos de 1877 a 1879 que a população eo in- 
terior refugiou-se H capital, e que ellas deviam emigrar 
por falta d'agua, foi quando mais se multiplicaram e 

| appareceram em quasi todas as localidades, chegando. 
até aos arrabaldes da mésma capital». 
— Um outro autor brasileiro, o Sr. J. Joffily, refere-se: 

|  phenomeno da Pomba de bando no visinho Estado da: 
| Parabyba do Norte nos seguintes termos: As Pombas de 
“arribação, ou Rebaçans, como são vulgarmente -conhe- 

idas apparecem todos os annos, nas cati gas, no fim 
inverno, em bandos innumeraveis, pousando nos 
pos de capim-milhan, de cuja semente se nutrem. 

Milhares de pessoas as perseguem, matando a tiros de 
“espingarda e uté a pauladas, colhendo, ao mesmo tempo. 

postos a Eianel sobre a nr ra. Os animaes car- 



La P. cinerea, Chamaepelia campestris, | TA 
" Scardafella squamosa, Leptopiir ochroptera (cha 

“chenia), na Coe 

Ro 

“a Cascavel, causam grangdes estragos nesses car 
de Aves; mas é tal a qrantidade que parece, 
minuem de numero, atf que arribam para outros 1 
gares. Nos annos seccos, quando o povo sofir mA 
-as Rebaçans são para os sertanejos, durante ur 
znna pouco mais ou menos, o que para o. Dera 
deserto foram as codornizes. 

(Notas sobre o Parabyba, pas. 58). 



Eoltigao- Galimaceos 

A ordem de Aves que, na Gallinha e no Perú, ofle- 

“rece representantes inteiramente domesticados, fami- 

É Ecos no mundo TREO, a conhecida sob a deno- 

E. tem familias congeneres em todos os fio 

E terra e dispõe, na actualidade, de nm numero que. 
“ attinge approximadamente a quatrocentas (397). Destas. 

“cabem á região neotropica 128 (pouco menos de um terço), 

' e ao Brasil, particularntente, 62 (entre 1/0 e 1/7. Natte- 

rer colleccionou em nosso paiz, no correr dos annos, 

46 especies de Galline. 

à A ordem inteira compõe-se de sete familias, d'entre . 

as quaes somente tres se encontram em territorio bra-. 

sileiro — Cracidze, Tetraonide, Tinamidos. Ao con- 

inente americano, posto que além de nossas fronteiras, 

mpete um unico representante da quarta familia,—o 

EA enero Meleagris (Perú), pertencente á tribu dos Pha-- 

E unçies, Faltam na America os Pteroclides (região. 

p alae arctica e subregião ethiopica), os Turnicidae (P. 

0.),e os Megapodidoe (A. O.) 

“Das tres familias enumeradas em primeiro logar, 

tuas são exclusivamente americanas (Cracidae, Tina-. 

idae), ao passo ue a dos Tetraonidae, commum a. | 
| Ro. ORA 

| dos os continentes, é genuinamente cosmopolita. 



tarefa RAM o do het O bolena Chrartasa essen 

ciaes, universamente applicaveis, deduzidos da. tórm: 

exterior Go corpo. RO pero 

Pelo que concerne à configuração do bico, por. 
exemplo, ha uma difierença notavel entre os Gallinae 4 

do velho mundo e o typo gallinaceo do novo conti- v! 

nente. É 

N'aquelles, vemol-o curto, apenas atingindo à me- E 

tade do comprimento da cabeça, munido de unha tegular — 

córnea na extremidade e de uma escama cartilaginosa . É 

cobrindo as narinas; neste, porém, como nos Pina- . 

mides indigenas (Inhambús), encontramos ui bico recto, . 

comprido e uma cavidade nasal alongada, perfeita- | á 

mente desobstruida. M 

Às azas dos Gallinaceos são dtdinard ia curtas, 

“abobadadas, em fórma de escudo, e arqueadas bee 

dentro (exceptuam-se os Pteroclidae, com córte de azas 

columbinas, longas e ponteagudas.) 

Na parte da aza homologa á mão dos cmi 

acham-se sempre dez pennas grossas, destinadas ao | 

movimento rapido e vigoroso dô vóo, guias ou remigios, . E 
4 

É 

oscillando a totalidade destas pennas, incluidas as do f 

pollegar, entre 22 e 29. A cauda ora é rudimentar, ora 

HRNNen ONDA, faltando de Au nos Ana 

) 

$ | 
y 

fo 



a oa cia struthiforme, na e Dub RR K 

* deficiencia de cauda dA 

é, Entre muitos E aceas o sexo masculino costuma, k 

a Em distinguir- se pela riqueza de colorido e pelosornamentos . 
“que lhe são peculiares, taes como, a crista, as barbas (=) 

“a excrescencia carnosa do pescoço, os esporões dos 

— tarsos, o extraordinario desenvolvimento das pennas | 

“uropygiaes e caudass, 

- Precisamente neste ponto, os representantes do 

- Novo Mundo tornam a manifestar tendencia completa- 

" mente antagonica; em regra, os sexos difficilmente ou. Y nf 

“de modo algum se distinguem, excepto em alguns | | 

*Cracides (Mutuus,. | 
f 

“Na ordem dos Gallinaceos Eeldes a polygamia. 

Na bacia do Amazonas, pertencem á ordem dos PoE 

dy Gallinaceos as seguintes especies caracterisantes : 

» Penelope pileata, P. boliviana, P. cristata. 

Pipile cujubi, P. cumanensis. 

Crax alector, CG. pinima, G. globulosa. 

Nothocrax urumutum. 
Mitua tomentosa. | 
Odontophorus stellatus. 

| Soria sonnini; 



Crypturus cinereus, 

pus, C. brevirostris. 

ao Tinamus subcristatus. 

ENS o Ortalis aracuan, O. motmot ; O. superciliaris. E 

Consideram-se oriundas dos Estados Centraes do 

Brazil as seguintes especies notaveis: E 

Penelope ochrogaster ; e 

Ortalis canicollis, O. guttata. At 
Crax sclateri. 

Taoniscus nanus. 

es Aos Estados maritimos meridionaes pertencem de | 

preferencia as seguintes especies caracteristicas : o “HE 

à Pipile jacutinga. 

Ortalis squanata. 
Penelope obscura. 

js - Odontophorus dentatus. And 
: Nothura maculosa. | 

Y EA ca MES A nisi den po bm mp pa k 

Os Cracides, primeira familia d'entre as Gallinhas A 

que no Brazil entra em linha de conta subdividem-se em | 

dous grupos: os Cracinae (Mutuns, Hocos), e os Pene- 

lopinae (Jacús). 4 

Ao genero Crax filiam-se Aves volumosas, soberbas, 

ás quaes pouco se avantaja o Perú em dimensões. A plu-. 

magem, preta em grande parte, alterna coma cór branca 

ou de ferrugem amarella que se observa no abdomen, | 

uropygio e pernas. O bico, elevado na base, arqueia-se 7 

aqu 

= aa e caça RES e a 

Pa 

e Da gra E q 

Eis Ê 

; - em declive até a ponta, onde apresenta uma protube-. . “E 

rancia cornea (dertrum): a grande cavidade nasal acha- dos 

se revestida de uma macia epidermide. As espaçosas ; 



ari as ovaes estão. situadas AR aba na parte | 
E o E bico de cima. As pen nas do cocuruto ERRA 

Em Raro das azas, ano a oitava da guiassão 
E / 
N as maiores, a longa cauda consta de doze pennas. 

*  Crax alector, conhecido no alto-Amazonas sobas 
"— denominações de Mutum do cu branco ow mutum po- 

E r ranga, attinge a um comprimento de 9 centimetrôs, 

“dos quaes 32 correspondem à cauda. No macho, quando 

E “ exado, a côr da plumagem reflecte um brilhante azul- | 

q E Terrete : o abdomen, o uropygio e a extremidade das. 

E pennas-rectrizes são brancos. As pernas são de um | 

(RAR vermelho brunaceo ; o bico é amarello, ás vezes com | 
A 

E - matizes rubros, apresentando uma protuberancia car- a 

Rs nosa, côr de chromo; em torno dos olhos, cujo iris é 

“a bruno, adapta-se um RE roxo-carmezim 44). | tm 
À Temea é Era na cabeça, no pescoço, no peito e gh 

AR nas costas, isto é, sómente na parte anterior do corpo: 

q “na posterior feira isa cór de ferrugem avermelhada, ú 

à “sobre fundo escuro. Consta que esta especie se estende, 

“ao Norte, até a Guyana Brasileira ; ao Sul, até o rio 

ia tendo Natterer reunido dez exemplares no rio 

“Negro, em Cucuhy e no rio Branco. ça 

$a - O macho do Crax carunculata Temm., Blumen- 
as Q a 

44 Mitu (muto, Hinn e poratigo:; isto é, “Deles. Nie 
Marcar. 4, 194, 185. Piso HH, E 
j = Martius, Glossaria linguarum en 

RA 
A 

K 

dá 

“ 



C. CARUNCULATA—C. GLOBULOSA | 
A 

re 

bachii (rubirostris Spix), Mutwm vulgar é inteiramente 

preto, excepto no abdomen e na região anal, onde é. 

branco. A protuberancia do bico é preta, O tegumento 

ceraceo é cór de sangue escuro. As pernas, cor laranjo- 5) 
clara, trazem nos tarsos uma fila interna constante de E 

42 a 14 grandes placas em forma de escudo, é uma. 

externa, composta de 10 a 11, algarismos que se repre- 

sentam por 16 a 17, e 14 a 45, no Crax alector. 

O pennacho, que no macho crado é preto, na femea 

de qualquer idade é preto, listado de branco. / 

Este Mutum, um pouco menor do que o precedente, AR 

habita principalmente as florestas virgens da zona mari-. y 

tima septentrional, entre Rio de !aneiro e Bahia, nomea- “M 

damente do Espirito-Santo para o Norte. E' bem conbc- + 

cido, per exemplo, no Mucury e no rio Doce, onde 

constitue uma das caças mais apreciadas. 

Crax qlobulosa, Spix, Mutum de assobio, Mutum 

de fava, esegundo a denominação tupi, Mutum boicenim 

e Mutum-açú, preto nas costas em ambos os sexos (0 

macho com o abdomen branco; afemea com o abdomen 

amarello côr de ferrugem), tem a membrana rostral cor 

de laranja e traz, sobre a parte mais elevada do bico, 

uma excrescencia da mesma côr, globulosa, semelhante 

a um botão. 

Natterer colleccionou esta especie no alto ArdAZonaRA 

(Guaporé, Madeira, Borba); sendo certo que esta, bem . 

como outras variedades, já se acham reiteiradamente a 

em vida, nos jardins zoologicos da Europa. Ra 

Quer nos Estados Unidos do Brasil, usa nas, Repu | | 

UNA 
- 

/ 



blicas limitrophes, existem diversas outras especies de | 

— Crax, que sô nos tempos horiernos se tem classificado 
ua) 

— cientificamente: Crax pinima (isto é, vuriegatus, CG. - 

— discors, Natterer) C. Sclateri, G. Mikanii etc. 45). NhER 

 Parallelamente a essas especies, costumavam osan- 
— tigos naturalistas distribuir, segundo Cuvier, o genero | 

* Qurus, formado por Aves analogas, nas quaes entretanto CN 

o rostro, destituído de membrana ceracea, é menos 
“extenso e mais alto, com o vertice alongado em fórma de 

E capacete e fossas nasaes verticalmente postas, recuadas 

= contra a base. dy 

Ea. Modernamente porém a systematica tende, a meu 

ver com vantagem, a dissolver o antigo genero Ourax, | 

| fazendo «elle tres novos gencros: Nothocrax, Mitua | 

| Pauxis. Assim procede Ogilvie Grant em recente mono- . 

 graphia (1893), estabelecendo a seguinte synopse: Cra- 

- cinae (bico superior mais alto do que largo). | 
A) Pennas do topete semi-erectas e enroscadas na al TER 

extremidade (Craa). RR 
B) Pennas do topete recumbentes, lisas e erectas Ro 

AR sómente no affecto: à 

45) Entretanto nem todas estas especies modernas | 
“parecem-me assentes em base segura e indubitavel. Re- Ay 
“servo-me de discutir proximamente este assumpto em 
trabalho especial, detalhado, baseado em multiplas 

- observações directas feitas recentemente na Amazonia, 

— tanto sobre Mutúns obtidos durante as minhas viagens | 
- e estudados em liberdade, como sobre os individuos 
mo Proviso- 



“numerosas ondulações pardo-escuras. Característica é 

sobretudo a zona orbitaria nua, vivamente amarela Cinta 

“Original de Spix, muito boa porém a segunda figura na - 

“Sentir imperiosamente a necessidade de reducção . NO, tai 

13) Bico com Pano tuberculo ovbide po 

“(Genero Crax com 10 especies, genero Nothocrax- 

com 1, genero Mitua com 3, genero Pauxis com 1). | 

As Aves pertencentes a este grupo, encontram-se 

todas na região septentrional do Brasil. 

Nothocrax urumutum tem as dimensões de uma. q na 

Gallinha corpulenta: poupa composta de pennas longas,. ; 

agudas e pardas, tirando a escuro. A cabeça, a parte 

superior da nuca, o peito e o abdomen são amarello- 

vermelhos côr de ferrugem; as costas, as azase as duas Si 

pennas rectrizes centraes, tendo a mesma coloração va | 

fundamental, acham-se recortadas transversalmente por Rr 

com estria roxa acima do olho. (E defeituosa a figura VA 

bella obra monographica de Sclater). Spix descobriu 

esta Áveno rio Negro; Natterer encontrou-a depois em . 

feminino e sustentada por Pelzeln, Sclater, Grant (em- 
bora sempre sobre individuos do sexo feminino) 
nada mais do que a femea de Craxr fasciolata Spix (uso 
Sclateri Gray); portanto deverá ser cassada. Scluter e 
Salvin admittiam (1873) 8 especies do genero Crax, 
Ogilvie Grant recentemente (1893) menciona 40 especies. EO 
E' de prever, que com estudos mais acurados sobre 
este grupo ainda insufficientemente elaborado, se fará. 

numero de especies. (Set. 1897). 
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“MITUA E PAUXIS | 395 0 

“Cucuhy, acrescentando que seu genero de vida é noc- ] 

turso. Tambem existe nas Guyanas e na Columbia. a 

No Pará observo um exemplar vivo do Urumutum, X 

E proveniente do rio Javary. No seu modo de vida não a 

) ncia notar differença com os outros mutums (1896) | A 

Outras especies, taes como Mitua mitu (Mutum (a 

cavallo), Mitua tomentosa (Mutum do ce. ver- Pi 

melho), Pauxis galeata (Pauxi de pedra) são de j 

côr geral azul ferrete, como o- bico e as pernas mais ou e É 

menos coralinos. Originario do Norte do Bras:l, parti- : 

cularménte: das margens do Amazonas, ha entretanto 

noticia de que o Mutum cavallo tambem apparece entre. E 

- os Estados do Pará e da Bahia e Matto Grosso. ENA 

Esta mesma especie que se estende ao Perú e às 

Guyanas, tem no dominio brasileiro ainda as denomi- | 

| nações populares de Mutum piri e Mutum da varzea. a 

Mitua mitu, impossivel de se confundir com qual- io 

quer outro Mútúm, devido so alto capacete lateralmente na 

achatado, que se nota no bico de cima, emprestando-lhe + À 

physiognomia mui particular (a excrescencia é menos ea 

notavel nos individuos novos e nas duas outras especies alia 

M. tomentosa e M. Salvinii, esta do Equador, aquella Ele 

do rio Branco e rio Negro) é, de muito, a especie a mais E é 

commum de ver-sena Amazonia, por exemplo no Parã. 

Lá é frequentemente tido no captiveiro, permittin- a 

do-se-lhe passear livremente, pelos quintaes e To- , 

cinhas. Fartura deste bello Mutum, como do Mutum- 

pinima, encontrei recentemente no alto rio Capim, . 

no mesmo Estado. Vivemos durante semanas da carne | 



y " sada» entre os RR RR (SOL 1897). 

sk «O Mutum», escreve o principe zu Wied, referin-. 

— do-seá Crax carunculata «é uma Ave grande € vistasa, ig h 

apenas encontrada onde espessas mattas virgens lhe. 

—. Offerecem guarida certa. E” commum em todas as pa- Sie 

— ragens por mim percorridas, constituindo pequenos. ] 

“ bandos, excepto no tempo: do cin) em. que sempre E 

andam aos pares. Em direcção ao Sul, só o vi até os | 

“rios Itapemirim e Itabapoana; no rio Doce, e dahi ao 

"Belmonte, é numeroso e considerado em toda a parte . 

Ma excellente caça. Naquellas. florestas seculares substitue | 

o Tetraz europeu (Tetrao urogallus). 

«Durante o cio, mórmente nos mezes de Novembro, . o DOM 

Dezembro e Janeiro, vepercute nos bosques a voz es-. Po 

- tridente do gallo, emquanto reune diversas gallinhas so 

em torno de si. Então, dizem, abre a cauda em fórma de 

"leque, executa toda sorte de piruetas e movimentos. a ! 

-  comasazas, e ronca em voz d: baixo profundo, intel. ; ! 

ligivel a grande distancia: hu! hu! hu! o sa | 

« Estas Aves raramente abandonam o solo, razão Dora! 

que se apanham facilmente em armadilhas (mundéos). 

Alimentam-se de fructas, pois que lhes encontrei no pa- 

po fructas e caroços já digeridas e por digerir, algumas | 

tão duras que não se podiam riscar com o canivete. No a 

Brasil ha grande empenho na casada «esta bella Ave na 
principalmente na ana em que taz ouvir a volumosa e 

und 4d 



«O Mutum Eine tornar-se-hia util como Ave do- 

; - mestica, pois que facilmente se amansa. Os auto-. mA 

“chthones, em algumas regiões, não ignoram o eta! fi 

“porque entre elles vive o Mutum em perfeita domesti- 

E cidade. Os Portuguezes, porém, nem sempre o admittem 

a em taes condições, pelo mão vezo que tem essa Ave de AE 

— engolir objectos luzentes, quaes sejam botões, moedas, | 

— ammeis, etc., inutilisando-os pela força muscular do es- 
E n “tomago», | 

a N'esta singela descripção ha um RESETAO que, uni- 

“camente confirmado por A. de Humboldt, é contestado | 

| ma pela maioria dos viajantes que mais tarde dirigiram 

| Je passos á á America do Sul; vem a ser que os Mutums - per-. A 

E z “manecem de preferencia em terra. 

di j Diz Humboldt que jámais conseguira que um Hôcco 

“ou Paauxi levantasse o vôo (Voyage au nouv. cont. 

; vol. I—pag. 229 e 374). 
— Em contraposição, um viajante moderno, P. L.. 
di nto refere textualmente: ny 

« E' raro encontral-os no chão, ao qual, em regra». j 

j “só descem quando compellidos pela séde ou attrahidos A 

Wu por algum alimento especial». Não obstante, sinto- -me | y 

“propenso a concordar com os antigos informantes, 

porquanto minha mulher, que, durante hos, prodi- | NS 
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galisou seus cuidados a varias especies, não só de Crax 

" feito estado de conservação, doze exemplares perten- 

“que possuimos, relativamente ao modo por qué os Mu- | j 

mas tambem de Mitra; que teve em seu poder , em pe 

centes a tres especies diversas, com os quaes mimoseou 

um jardim zoologico da Europa; só conhece taes Aves. 

como as que melhor se accommodam em terra. Re! 

Igualmente contradictorias são ainda as informações, al É ! 

tuns se reproduzem. Y Gai! 

Segundo refere o principe zu Wied, de outiva, a st 

especie (Crax, carunculata faz o ninho de gravetos. cm 

paosinhos, sobre uma arvore, na altura de tres a quatro. 

metros, pondo tres ou quatro ovos grandes, esbranqui- ua 

cados ; declara, porém, expressamente que nunca des- “ R 

cobrira ninho algum. Edo ni E a ; 

Tambem Martius escreve: «Eles organisam seus : 

ninhos, que são rasos, servindo-se de raminhos SeCCOR a: q É 

nos angulos formarios pelos galhos, em pequena altura q 

do chão; e a femea,de accordo com a nossa propria ob- 

servação e com o que asseveram os Indios, põe unica-. E | 

mente dois ovos brancos, maiores e mais solidos do | a 

que os de Gallinha » 46). va o | 

Analogamente se exprimem Schomburgk e Bates. 

46) Posteriormente obtive no Pará, por diversas | 
vezes, ovos do «Mutam cavallo». («Mitua mitu), de 
exemplares dade em captiveiro. De um achei o eixo. 
ep a Visao cida de Ouiro é Poe de um. ter-, 



| a qne estava chocando no óco de uma arvore, 

W - onde construira seu ninho, à uma altura de cerca de: 

RM 20 metros (90 palmos). . seo NR 

ai dº essas versões é acceitavel, 2 

' trional da America do Sul, procedem de ovos achados 

Pa nas selvas e chocados pelas Gallinhas de casa. Martius, 

| “Schomburgk, Bates, tiveram dos mesmos Indios a-cer-. 

: PRC “teza de que taes Aves quando domesticadas, não são . À 

k E “susceptiveis de reproducção. Acredita, porém, o “ul o 
o, dr : m a he . de TU 
E timo dos tres que essa gente não dispõe da paciencia 
RR an Se; , SUA MRE 
DR e da intelligencia necessarias para levar a cabo expe-. 

| piencias methodicas, no intuito de promover a pro- 
-Creação das referidas Aves, e que semelhantes expe- . 

à RA Tiencius bem poderiam ser coroadas Ge exito. ; 

“RW verdade que nos jardins zoologicos da Europa - 

já se conseguiu por vezes que os Mutuns do 

ovos e mesmo passassem a incubal-os; mas os casos. 

— em que a criação da prole efectivamente se rentistid 

(dm 

— no terceiro 57mm,. o o peso do primeiro ovo, em estado 
“fresco, era de 437 12 grammas, do segundo 152 4/2 . 
- grammas, do terceiro 160 grammas. Estes ovos de | 
“Mutum são notaveis pelo seu tamanho, sua fórma ele- . 

— gante, seu peso, a alvura da casca, mas sobretudo pela | 
! peRncie o granulosa. Criação não ob! tive. (4896). 

Meda A Ta ç Ns Nd ED AC Ato 
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brar que mesta raéctao ainda não foi. UR E 

“ctorio. 

ultima palavra, como já escrevi no capitulo introdu- 4 

Julgo util tra anscrever aqui ainda aquilo, qe da A 

mesmo Martius refere em outra obra grande (Spix e pt 

Martius, Viagem, Vol. II, pag. 1083) acerca dos nos- EN | 

sos vistosos Gailinaceos: «Além do Mutúmi—poranga. vei 

(isto é Mutum bello (de Piso),Crax rubrirostris Spix Aves 
IH, tab. 67 e provavelmente tambem do Crax alector 

Temminck visto que varia a cor do bicco entre ama-. Í 

relo e açafrão) — Ave que matámos nas mattas secu- 

lares da Bahia, ainda encontrámos as seguintes espe- 

cies no Amazonas: 1) Mutúm de fava (Crax globosa A 

Spix tab. 65, 66) 2) Mutúm de vargem (Crax pauxi 

Temminck, Gr. tuberosa Spix tab 67 A) 3) Uramutum. 

(Crax. urumutum Spix tab. 62) 4) Crax tomentosa Spix | Nr 

tab. 63. O Mutúm de fava e o Mutúm de vargem são + 

as especies mais frequentes no Amazonas. — Em “May- A 

nas e nos districtos hespanhoes cis-andinos O Pi "à “a 

meiro tem o nome trivial de «Piuri»,—do que resul- . 

tou a palavra «Piurú», com a qual a lingua portugueza ey A 

designou o Meleagris gallopavo (Linné) er " 

gundo se conhece pelo nome de «Pauxi». 

Todos os Hoccos vivem em pequenos bandos, que DSR j 

á maneira de muitos Gallinaceos polygamos, são ca- | 

pitaneados por um: só macho. Fazem seus ninhos ra- e 

Zzos de gravetos, nas S bifurcações dos Eta! a tos 



Boo, ditancia resôa O seu o —RAGUA AR 

—RAGUA —RAQUA pelas mattas. A femea põe, con- 
forme nossas proprias observações e as asserções dos 

“Indios nunca mais de 2 ovos brancos, superiores 

em tamanho e solidez aos de Gallinha domestica. Os 

- Hoecós mansos, que ás vezes encontrámos mesmo | 

“entre os Índios os mais remotos de civilisação, como 

“por exemplo | no Yapurá, cram criados de ovos acha-. 

dos no mato e chocados em casa pelas Gallinhas, pois. 

1 fecundação em FRIO, só se dd Melao de 

| Estes Mu- 

sa mansos são o um caracter mais socegado e só 

deixam perceber aquelie singular tom grasnante, que 

ARE se 

Eis Det com a demais s Aveari ja domestica. A Car 

o ia a Indios Ri as suas pennas Bio 
a 

ara: n'as: na bainha secca, cylindrica de uma fds 

p NE VS AR O Ro TI, 
DP CR RIR RE E VAO O AR 
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vara. Ao escurecer sahe em busca de alimento, can- É 

um dos meus pescadores, matou-o ao clarear do dia . 

lha de palmeira Assai. As pennas menores são ão eihpre- 

gadas para diversos usos dome-ticos, ao passo que TEA | 

rectrizes e osremigios são reservidos para leques.» o 

Considerariamos anormaes os habitos do Nothoerax . 

urumutum, si contfiassemos cegamente na auctoridade a k: 

de Natterer, que diz: «Durante o dia elle conserva-se . Ê 

na cavidade de uma arvore ou na mais recondita es-. a 

pessura do bosque, de modo que é difficilimo ser en- 

contrado pelos caçadores, sendo, porém, manifesta a 

mais completa estupidez, a ponto de consentir que 0 k 

indio lhe passe pelo pescoço um laço amarrado a uma | 

tando á meia noite e ao despontar da aurora. O Indio 

accende uma Jasca de madeira, caminha em direcção | | 

ao logar em que ouviu cantar, até approximar-se; 4 

apaga o lume e espera o romper Go dia afim de ma- 

talo. Um dos exemplares que possno, foi d escoberto A 

à nóite em Cucuhy. com o auxilio de facho; Mathias, Wi 

com a zarabatana». / NC cal 

Confesso que me parece que ahi vae uma contra- o 

dicção, um paralogismo: E gp ] 

4.º Não se póde comprehender que uma Ave, a qual, pá é 
ao escurecer «andava em busca de alimento», se en-- 

contrasse de manhã exactamente no mesmo ponto em. a 

que cantára à meia-noite; | rá pi 

2.º Não ha nada que a uma Ave de cantar é 

noite, sem mudar de logar. Que outra cousa ni ney 

Gallo domestico, o Pavão, e, d'entre os Gallinaceos. 



'ê 

à Mitua Aa Tenta do C. ver- 

) E a cantar no ombiito em Es a É const do 

q “Cruzeiro do Sul attinge ao seu ponto culminante. 

Este facto se reproduz com tanta regularidade, que 

| aquela gente inculta prediz o canto com admiravel in- 

“MM tuição. Elle informa litteralmente:, , 

« Na Po de 4 de Abril, Rats a a Es- 

s minutos, no mesmo instante repercutia através da o 

* silente obscuridade a voz cavernosa do Hôcco. O vati-. 

“ta “cinio foi, n'este caso, tão exacto e frisante, que se dissi- 

; - param todas as duvidas que alimentavamos sobre o im- 

É “a portante phenomeno ». 

— Subsiste evidentemente, na ordem dos Gallinaceos, 

“um instincto bastante pronunciado, relativo á duração k 

“do tempo; instincto oriundo de determinada necessi-, 

| Er dade de serem assignalados certos periodos mediante . 

Na um grito convencional. Não se póde contestar que, n'esse Ro; 

* empenho, são, de um modo irrecusavel, consultados o | 

- Brão de claridade ou escuridão, e o movimento dos A 

“A astros. lnspira interesse a circumstancia de acharmos 

o “desenvolvido esse conhecimento prévio do decurso das 

oras tanto nos Gallinaceos do novo quanto nos do velho 

piipátecendo, me notav e! a omissão dos zo0psycho-. 



logistas, que ainda uão dirigiram sua atenção» ara tão o , ú 

ponceroso assumpto. j? 

O segundo grupo dos Cracides compõe-se dus Pe-. 

nelopinae ou Juciús. Convindo com Selater e Rio 

acham-se classificadas umas 40 especies, que se es- 

tendem do Mexico ao Paraguay, e, nos termos da recta 

observação de Wallace, cem tal regularidade, que só || 

accidentalmente acontece habitarem a mesma locali= | | 

dade, duas espécies de um genero qualquer; revezan-. j 

do-se ellas pelo contrario, como formas representativas. 

Da area occupada pelo Brasil, já estão no dominio - 

da sviencia 24 especies, dentre as qnaes conseguiu | 

Natterer reunir 15. Menos no seu facies, do que no seu Mm 

modo de vida, lembram os Penelopines os Faisões do | 
velho mundo. O rostro é baixo e esguio, com a espaçosa | 

cavidade nasal em situação horisortal. A região orbi- k 

taria e a garganta, até a parte anterior do pescoço in- | 

clusivamente, estão a descoberto, ou parcamente guar- | 

necidos de curtos pellos, costumando aquella ser de côr MR 

branca ligeiramente azulada nas Jacutingas, e esta, de & 

côr avermelhada intensa, nos Jacús e Aracuans. As | 
pennas longas e agudas do cocuruto não chegam a |. 

formar poupa tão singular quanto a dos Mutuns. 

Em relação à sua plumagem, convêm declarar que . : | 

os Jacús ostentam invariavelmente uma coloração bruna | 

escura, ou ferruginosa carregada com lustre metalhico EA 

esverdeado nas costas; que as Pe são pretas, | 



à ou Jacú-pemba tambem chamado simplesmente Jacú 

udes do Estado do Rio de Janeiro. 

“Exemplares perfeitamente desenvolvidos, medem 

mu 7] cent., incluidos 27 cent. de cauda. 

E Na parte anterior, cada penna se acha guarnecida, á | 
x “direita e á esquerda, de uma orla côr de cinza. O alto 

“da cabeça apresenta um matiz 'acinze ntado. Por cima 

E a qualificação especifica supereiliarais, 

“versas especies: Er 

o cedente; de côr mais carregada, com auriculas salpi- 

o "“ cadas de branco, raias orbitarias azues descobertas. 

E “Esta especie foi colleccionada por Spix no sertão da 

“Bahia; e Natterer tambem julgou que devia subordi- 

| raré), onde é conhecida sob a denominação vulgar de 

Prec ughaç ih; 

a En ciona dd Blnaigas aliar aca pema 

ou Jacú velho. caça bem conhecida em certas a 

Pio olhos corre uma raia esbranquiçada a que se refere 

Além da que fica descripta, ainda ha no paiz di- 

'P. jacucaca (Spix), um pouco maior do que a pre- 

E: tres exemplares que apanhou em S. Paulo (Ita-. 

RB, jacupeba Spix (cristata Pelzeln), tendo a região 

E orbitaria desprovida de pennas, azul até as auriculas. 

; Occupa o alto-Amazonas, as Guyanas, a Colombia e o |. 
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:ndl é: ochrogaster, pellé côr de ocre, a descobei EO 

voe garganta. Encontrada por Natterer em Cuyaba (Matto- | | 
o : Grosso) ; . ] 

a po P. pileata, com a nuca, região posterior do pescoço . 

a “e anterior das costas, é e todo o abdomen de um bello | 

4; escuro ferrugineo; azase cauda de côr mais carr ceia 

o do que a de todas as outras especies brasilicas.  Encon- e À 

tra-se no rio Madeira eno rio Vautá, conforme as indi- 4 

EA cações de Pelzeln; posso todavia informar, que este bello 

» Jacú, tão facil de conhecer-se pelo seu vistoso colorido 

Ram ferrugineo, é especie frequente na foz do Amazonas, 

encontrada por mim na ilha de Marajó. (1890) ; 

P. boliviana, no Solimões; E À 

“a P. obscura no Sul do Brasile Paraguay,a maiores- 

ER pecie ; E 

| P.cristata, com 106 cm. de comprimento, habita | 

E a America Central, Columbia e Ecuador, não se sabendo | 

ainda com certeza si reside tambem em territorio do. AN 4 

Brasil, embora tal affirme Burmeister. ENO 
Ú 5 

IR 

E Acabamos de ver que a côr preta da cabeça, com — & 

desenhos brancos, predomina nas Jacutingas, Aves 

que diversos ornithologos separam dos Penelopines, e 15 

Po consideram á parteno genero Pipile. RAR CA eo dir 

4 O typo mais conhecido d'esta divisão é Pipile ja-. 

cutinga (Penelope pipile, Gml; P. jocutinga, Spix; Ps 

/ leucoptera, Wied); isto é, a Jacutinga a ao 
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ainda apparece isoladamente nas encostas meridionaes 

da serra dos Orgãos, sendo, porém, encontrada por mim 

sómente no Estado do Espirito Santo onde se considera 

caça comum. O alto da cabeça, da testa até a nuca, é 

branco; o espaço entre bico e olhos, a região orbitaria 

e a margem maxillar são azues;a parte baixa, denudada 

do pescoço, é rubra; nas grandes pennas tectrizes das 

azas projecta-se larga zona branca. 

A Jacutinga é uma Ave lindissima, enlevo dos bos- 

ques. Sua retirada gradualdo Estado do Rio de Janeiro, 

sua completa exiincção, aliás já bem proxima, são fata- 

lidades dignas de lastima. O principe zu Wied e eu 

observamo-la entre o Espirito Santo ea Bahia; Natterer 

colleeciouou-a no Ipanema e em Itararé (S. Paulo); €. 

Schreiner encontrou-a em Minas Geraes e Santa Catha- 

riva,e H. von Ibering obteve exemplares no Rio Graude 

| do Sul. 

Uma especie congenere, que vive nas regiões sep- 

tentrionaes,—é Pipile cujubi,o «cujubi» do valle do 

Amazonas, tendo mais pallido o colorido da cabeça (mem- 

brana ceracea azul-desmaiado, pelle branca anilada em 

torno dosolhos, garganta violaceo-cinzenta-escura, desti- 

tuida de pennas), e menos pronunciado o contraste entre 

“as cores preta e branca. Falta o distinctivo rubro do 

pescoço. Encontrei o Cujubi em liberdade recentemente 

no alto rio Capim. (1897). 

Outra especie pertencente ao genero é constituida 

por Pipile Nattereri (cumanensis. Pelzein), 

AVES 1 



originaria do alto-Amazonas e da Columbia, descob ra | 

por Natterer no Guaporé e no Solimões. 

A ultima subdivisão dos Penelopinae é formada pelo 

genero Ortalis, que sem inconveniente poderia Br 

tar-se Jacú-anão ou Jacú-mirim. Enumeram-se em ter- 

ritorio brasileiro nada menos de 8 especies, (o total em 

especies d'este genero importa em 418), sendo as prin-. 

cipaes : 
Ortalis aracuan, com a metade, apenas, das di- u 

mensões do Jacú, predominando na plumagem a côr de ua à 

azeitona. Graciosamente lhe assentam as pennas dom 

papo, todas orladas de branco, » a intensa côr encar- 

nada da garganta implume. Corsidera-se originario dos pi 

Estados do Maranhão e do Parà; eu o encontrei no baixo Er 

rio Capim (Pará), onde é frequente nas capoeiras. (1897) 

O. squamata, pelo contrario,habita no extremo Sul (Rio * 

Grande e Santa Catharina), havendo ainda uma outra 

especie, O. canicollis, nas fronteiras do Paraguay. O. 

motmot pertence áregião trans-amazoniana, é frequente E 

nas Guyanas e foi por mim pessoalmente observada e Ai | 

colleccionada no Guanany e no Amapá (1895); salienta-se | 

pelo colorido ferrugineo da cabeça e do topete. Citam-se j ; 

do Brasil outrosim as especies: O. superciliaris (confor- . Á 

me Pelzeln no baixo Amazonas); O. guttata (Matto | 

Grosso), O. albiventris (das catingas do sertão de | 
Pernambuco, Bahia, Minas); O. ruficeps (sem localidade 

especial). | 



; o ento. Ha tão intima affinidade entre os Jacús, 

Et: — Jacútngas e Aracuans, que be: se poderia reunil-os em 

q um só quadro, posto que nós, pela especialidade do. 

E: assumpto, prefiramos examinar os caracteres que dis- 

pe “tinguem o Jacupemba (Penelope superciliaris). 

Os Jacús são Aves selvaticas, que, exceptuada a. 
F 

t 

] epoca da incubação, vivem darante a maior parte do 
1 8A 

í 

ç 

anno em bandos imuis ou menos numerosos. Ainda não 

4 rompeu o dia, e já os individuos de que se compõe se- 

DA “mel rante agrupamento estão alerta, depois de passarem 

j a noite sobre uma arvore, não excessivamente alta, po- 

8 “rém coltocada na mais emmaranhada espessura. Espre- 

à “guiçam- se, conversam baixinho, segredando em tom 

“ gorgolejante; e ao amanhecer, mórmente na estação 

q Erfria, dirigem-se a uma das mais elevadas arvores, cujo 

| cicãro, dominando toda a vegetação circumvisinha, é O 

- primeiro na floresta a participar dos raios solares. Ani 

Rj É se aquecem, estendem as azas e gastam algum tempo 

| correndo o bico pelas pennas. Não tardando, porém, 

a impór-se a necessidade de um almoço, encaminham o 

vôo para o interior do bosque, para o ponto onde sabem 

“estar servidaa mesa. Correm em busca de toda a sorte 

Eanes é fructiferas, não desdenhando quaesaq ne, se- 

E. 



AS TLA) 

“que se movem através ja mais Eta folhagem 

que a longa cauda pareça servir-lhes de O obsta | 

“Tambem descem frequentemente ao chão, e, nas picada j 

da matta virgem, cortadas por um limpido regaro, eus 

“contra- -Se em grande quantidade o estrabo, que deixa 

junto aos respectivos bebedouros. 

A f Ao meio-dia, pouco mais ou menos, interrompem. 

- sua actividade e preparam-se para a sesta, escolhendo | Mg 

| no matagal o sitio mais tranquillo e umbroso, em cuja. AN 

 Nisinhança exista agua corrente e onde uma luxuriante e 

vegetação haja produzido confusão inextricavel. de a 

cipoal com os grossos troncos. PA 

E” por isso que aproveitam de bom grado-as ; moitas. Pa 

de cresciuma. Uns pousam sobre canniços inclinados, | 

| Palouçando-se rente ao solo; outros revolvem-se na 

he Vi , m 

y NM | 

SN terra ou na areia, quando a encontram, exactamente — VD 

"como fazem as Gallinhas. D'este modo escoam-se pre- a 
| guiçosamente as calidas horas do sol meridiano. aa 
e id Ao declinar o dia começa a preoccupação do j jane. RA 

tar, que se realiza na conformidade do almoço. AG 
4 ' k, 
VA escurecer, reunem-se nos ndo a uma arvore que E Ro 

N 

um a A UNcO conveniente para o eduaoa ta noite. 

my não se faz, como tenho observado, sem reiteradas rixa: 

Mi e altercações. Ur 

a A discussão FRACA ora prosegue em och 

Nua gd PANDA 
Rd o os EAD RIR PRN A é od: SOM Rr: Pp rs 



VIDA DOS IACU'S “4 

ora prorompe ém vivo exaspero, cula expressão é um 

cacareju repugnante por parte do que foi expellião do 

seu logar. Mesmo depois de generalisada a escuridão» 

ainda se conservam vigilantes durante algum tempo, 

devendo, quem quizer apanhal-os, levar em conta esta 

circumstancia, para não voltar com as mãos vasias. 

Os Jacis que nos bosques pouco frequentados se 

acham pela primeira vez em presença do caçador, não 

manifestam grande timidez. 

Elevam-se ao ar, e, contemplando-o do alto de um 

galho, mettem-lhe, por assim dizer, a cabeça no cano 

da espingarda. As pennas das azas, bastante solidas, 

resistem a uma carga regular de chumbo. Individuos 

mal feridos nas azas, que se despenham da arvore, 

geralmente se restabelecem com rapidez, e ao perseguil- 

os offerece-se a melhor opportunidade para admirar a 

incrivel desenvoltura e velocidade com que deitam a 

correr. Um Jacú, n'estas condições, considera-se per- 

dido para o caçador; e eu testemunhei varios casos, 

em que a ulterior éxistencia da Ave não ficou de modo 

algum compromettida. Os bandos que passaram pela 

aprendizagem da perseguição tornam-se necessaria- 

mente mais desconfiados. 

Quando acommettidos de subito, apodera-se dos 

Jacús um panico mortal, induzindo-os a tentativas de 

evasão, impraticaveis, que provocam o riso. Meio 

pulando, meio voando, dispersam-se em todas as direc- 

ções debaixo de uma algazarra attentatoria dos orgãos 

auditivos ; occultam-se por traz das moitas de cresciuma, 

PAD (Iene = 
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nas copas das arvores, e ainda continuam na grit 

atroadora durante quartos de hora, depois de passado. o ú 

perigo. Na precipitação da fuga, ou tomam caminho | 

errado, ou pretendem esconder-se entre ramos expos- | 

tos, de modo que, ao caçador familiarisado com seus | 

habitos, se offerece occasião de empregar diversos 

tiros. A's vezes acontece que um d'elles, tolhido de | 
; ; FAMA 

susto, se acerca do perseguidor gritando, agachando-se, 

abrindo as azas, percorrendo um ramo em varios sen- 

tidos, e manifestando a mais estolida perplexidade. 

Assim tambem se comporta o Jacú ao approximar-se 

alguem do escondrijo onde construiu seu ninho. Em Bo- 

tucatú (S. Paulo), um Jacú femea, que se achava n'este : 

caso e do qual me acerquei demais, levou segura- 

mente meia hora a dirigir seu vozeio crocitante, es- . 

tando elle a menos de 40 metros de mim, pousado em 

uma taquara cahida. a 

Os Jacús bravios, de fresco apanhados, começam: 
comportando-se de um modo extremamente timido e. 
estonteado. Atroando o ar com seu clamor cacarejante 

percorrem como doudos a grade de arame em todas as | 

direcções, estragam as pennas da cabeça e ferem-se no. E 

bico. Conservo actualmente tres exemplares, que afinal, 

no decurso de annos, se consideram mansos e familia- 

risados com os outros animaes domesticos. Generica- | 

k 

mente fallando, não se pode formar um juta muito dr 

lisongeiro da intelligencia do Jacú. 



v “Quanto a tina (Pipile jacutinga). vem a pro- 
posito transcrever o que observou H. von Ihering, no. 

E - Estado do Rio Grande do Sul: 
it « As Jacutingas são Aves de arribação que n'esta . 

“localidade (Arroyo Grande), se apresentam nos mezes 

“de Maio e Junho em bandos de 4 a '46, tratando logo . 

| de construir seus ninhos. Estes adaptam-se, de ordi- 

nario, á cavidade da arvore, formada pela separação | 

“do tronco em tres ou quatro ramos, e assim recebem 

“OS ovos, que ficam em contacto com a casca da arvore, | 

“visto não encontrarem camada alguma de enchimento. 

“Os ovos, em numero de tres, quando muito, e pouco 

“inferiores aos de Ganso, reflectem transparente al- 
- vura. Sendo a ronda do ambito florestal do ninho feita, 

j hã ora pelo macho, ora pela femea, só uma vez consegui. 

— espreitar uma destas no chôco. No fim de Novembro 
E sahiram as Jacutingas novas que logo acompanharam 

as velhas, quer andando, qner adejando. No mez de. 

Novembro emigraram todas. Não se tem julgado con- 

E “veniente domesticalas nos estabelecimentos agricolas, 

por serem inimigas mortaes das Gallinhas e Gansos. » 

+ PN Minha mulher teve comsigo, aqui no Rio de Ja- . 

E “neiro, uma Jacutinga durante largo espaço de tempo, . me 

“ Mais tarde foi esta ave offerecida ao Jardim Zoologtco 

de Basiléa (Suissa), onde poz cerca de uma duzia de E 

“ovos, apezar de não fecundados; e ainda vive, segundo | 

me consta. 

' Ha annos conservo em viveiro um Cujubi, Ave ele-. 

AE ante quanto à sua attitude e a seus movimentos, a 



corpo obstructivo ou piada. Não ha o ao 

tanto, para enxergar nesta particularidade sympto na 

de morbidez, pois que tambem se manifesta na. Jac 

tinga commum, e bem assim nas diversas. especies « 

“jacús. 
fi 

Meu Cujubi uma vez bateu as 'azas e refugiou- -se 

no RA ERRR a decorridos dez dias, Pora ai 

Est alvissima. 

O eixo e varia de 70 a 73 O O mai 

"sos. O Cujubi oa PAR nos mythos dos 

HuADE do Amazonas, A côr preta do corpo bão olis 

rora, bio: 

pag. 174). 



VIDA DO ARACGUAN Ms 

Sobre a maneira de viver do Aracuan, em liber- 

dade, nos communica o principe zu Wied: 

«Ao Sul, não deparei com esta Ave além do rio Doce; . 

a partir d'ahi para o Norte, no Mucury, Alcobaça, ser- 

tão da Bahia, em Minas Geraes, nas mattas anfra- 

ctuosas e nos carrascaes de campo geral, apparece 

muito a miudo. 

Habita menos as espessas florestas virgens, do que 

as abas das serras, os catingaes e as moitas que guar- 

necem a beira-mar, intimamente entrelaçadas e aba- 

tidas pelo vento, constando de Bromelias, Passifioras, 

Cocolobas, Cactos, Eugenias, Myrthos e outros arbus- 

culos, por sua vez tão estreitamente empastados, que 

dificilmente permittem o ingresso. Aqui vivem estas 

Aves em pequenos bandos, a não ser na epocha da re- 

producção, fazendo o Gallo repetidamente echoar seu 

canto estridulo e summamente exquisito, composto de 

uma serie de notas destacadas. Na epocha alludida, 

encontrei-as muitas vezes aos casaes, na vegetação da 

restinga agora mesmo descripta, no areial das praias 

arenosas, onde meus perdigueiros as levantavam. Dei- 

xavam ouvir então uma voz entremeada de sons extra- 

nhos. Tambem as encontrei nas margens do rio Hhéos, 

à entrada do sertão, onde me foi dito que costumam 

dispor seus ninhos de gravetos, sobre arvores baixas, 

deitando n'elles dous a tres ovcs brancos. Em Janeiro 

achei nas margens do Mucury prole nova e bem 

constituida d'esta especie. A carne do Aracwuan é agra- 

davel ao paladar, e o peito relativamente carnudo, 



“Em ara elle adota o od de ida e os costume 

k “todos os outros Penelopinae.» ih RA) 

Em principios de 41890, fiz acquisição ps um oba 

de Aracuans, das quaes o macho, ainda vivo, é hoje 

um bellissimo animal, de todo o ponto atreigon da 

pessoas, ao mesmo tempo que declara uma guerra im o 

placavel a qualquer novo habitante do viveiro, che- a j 

7  gando até a espicaçar lastimosamente os Jacús, du, 

plamente maiores. Bem que no pleno goso da faculdade | 

do vôo, não ha inconveniente em deixal-o em liber- 

dade, pois acompanha por toda casa seus conhecidos 

eos que lhe dispensam cuidados, não fazendo tenta-.— ft 
tiva alguma de evasão. ; 

Seu grito penetrante e agudo que, por intervallos, E 

resoa ao longe no correr da noite, e que durante o dia, | 

é variamente provocado por motivos fortuitos, roda 

a voz onomatopaica : 5 oh ; 

qua-cá, qua-cá Di 

Conclue-se que os Perelopinae, não menos do que 

os Cracinae, são propriamente Gallinhas arboricolas que, . f Ny 

ao contrario dos Gallinaceos do velho mundo, não fazem — NUR 

seus ninhos em terra, mas levantam-nos no meio da 

ramagem. Tães ninhos não se descobrem com To 
- lidade. 



: à Omni: a mim DesAoi Lente: nunca. “pude achar 

g Mito algum pertencente ao Jacú ordinario 47). | 

po Por mais que este se amanse e se resigne ao estado 

“de sujeição, é certo que não admite tutela quanto. en 

“colha do local de sua dormida. E” difficil acostumal-o a 

pernoitar em gallinheiro, ou recinto susceptivel de ser 

- fechado a chave, visto preferir as proximas arvores e 

São inconvenientes que, de um modo lamentavel, 

se oppoem à completa domesticação d'estes Gallinaceos | 

aliãs tam apreciaveis. 

Obter, pois, este desideratum pelo emprego da pa- 

ciencia, ou simplesmente pela condescendencia do inte- 

resado, em favonear os habitos profunãamente radicados 

—parece ssr questão de tempo. 

- A carne destas Aves é de sabor agradavel, posto que 

- ada Jacutinga seja mais delicada, Na carne do Jacú 

| velho, naturalmente menos tenra, os cordões fibrosos 

| -*  convertem-se, como se dá com os Faisões velhos, em pe- 

" metrantes agulhas de ossos, as quaes, á semelhança das 

“espinhas de Peixe, facilmente provocam engasgamentos. 

- 47) Umjacá ainda novo, (P. superciliars) que, em . 
Dezembro de 1892, me fôra offerecido na serra dos Orgãos 

- por pessoas que o apanharam no mato, só tem 20 centi- 
metros de comprimento, e ainda conserva a primitiva 

“ pennugem, notavelmente diversa da plumagem que será 
“definitiva. Da cabeça ás costas desce, na direcção da 
linha média, um listão preto, guarnecido interiormente 

- de ambos os lados por uma orla estreita de amarello 
Pe RR 



“Os Tinamidas (Grypturid: 18), ou Inhambús, 

º - stituem outra, não menos impar! inte, tribu de Galli j 

-ceos. Distinguem-se pelo bico iongo, afilado, que. se 

EP Ses -. 
NI — 

+= E sc = 

Pers re ERP e ES, 

a - arqueia suavemente, sen! aguçar-se, antes embotando-se . ny 

E “na extremidade; pela cabeça, relativamente pequena ano 

* chata; pelo corpo volumoso e cheio, pelas azas curtas, | 
AR arredondadas, guarnecidas de remigios bastante es- a à 

- treitos, terminados em pontas, d'entre os quaes O qua | 

“eo quinto são de ordinario os mais compridos. 

| Nas pernas, muuidas de longos tarsos e dedos, | 

nota-se que o dedo posterior implantado em altura exce- | | 

dente aos outros, é diminuto, e ás vezes emvirtude de. E 
transformação regressiva (involução) reduzidounicamente À 

á unha. O que, porém, presta ao Inhambá um cunho 

- particular é a anormalidade da cauda, que em als zuns, 

faita inteiramente, em outros compõe-se de doze pennas 2a 

cur tas, não saliantes, facultando o emprego do acertado, E 

qualificativo de «suro». 

Ossexos não se distinguem exteriormente, por causa | 
da identidade da plumagem em ambos. O Inhambú » = 

habita o solo, por indole, e não se eleva ao ar sinão con-. Sul | 

a pe o 
A região orbitaria dº esta ultima côr, é mosqueada 

de preto. As costas cór de ferr ugem bruno-escura, apre- to 
sentam O branco somente nas extremidades das azas. | 
O papo e peito são alvacentos, notando-se no pescoço. Po 
uma faixa transversal côr de ferr ugem clara. A garganta, 
que nos velhos é implume, aqui ainda está de todo frou-. 
xelada. Um ovo, que uma femea de Jacú poz, em Março à 
de 1894, nos meus viveiros, mede 68 1/2 mm. de com- 
primento, sendo o maior eixo transversal io A OPS dum 
é branca. | 
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ú Mr artado; mesmo assim, só a noite. Pabies e - costumes 

oferecem variaãos pontos de contacto com os Struthio- 

nidae (Avestruzes). 

- Esta familia dos Tinamidae, essencialmente brasi- 

leira, resolve-se, conforme Burmeister, espontaneamente 

e. em ires grupos: 

0 = 4º Inhambis propriamente ditos (generos Tinamus 

| e Trachypelmus). 
If — 2º Perdizes (Rhynchotus); 

| 3º Codornas (Nothura). 

é Em recente trabalho, porém, T. Silvadan (1895) 

y “estabeleceu o seguinte agrupamento systematico, sim- 

h) plificado por mim em adaptação ás nossas necessidades: 

IA Tinaminae (com dedão posterior presente). 

Do A) Dez pennas caudaes, escondidas pelas pennas 

b; Eta cobertoras superiores. 

Ro "al) Aspecto posterior do tarso aspero (Tinamus). 

E a2) Aspecto posterior do tafso liso (Crypturas). 

N B) Pennas caudaes rudimentares, misturadas com 

E . as pennas cobertoras superiores: 

vê bi) Bico alongado, curvo, terminando em ponta 

| RR fina (Rhynchotus). | pu 

E b2) Bico antes curto, quasi recto, rombo na 

Rr ponta: | | | 
K Rio Bi) Cobertoras superiores não. muito conta 

(Nothura). 

B2) Cobertoras do macho extremamente onda 

| e abundantes: (Taonascus/. | 

“O mesmo autor enumera para o genero Tinamus 10 
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êspecies (contra 7 no «Nomenclator avium neotropica . 

lium» de Sclater—Salvin), 29 parao genero Crypturus 

(contra 16 em S. S.), 7 para o genero Nothura (contra h j 

emS. S.)e uma para o genero Taoniscus 4 em S. S.). 

(Sept. 1897). de 
Como é de equidade, prefiramos, á'entre os Inham 

bús do primeiro grupo, as especies do genero Tinamus 

(Crypturus), que vivendo no Estado do Rio de Janeiro, 

antes de qualquer outro possam deparar-se ao obser- 

vador nas cercanias da Capital Federal. 

Crypturus (Tinamus) obscletus, o «inhambá- 

açú» oucInhambú-xintam», descripto por Azara sob 

a denominação usada nosul decinhambú-azulado»,é 

| bruno-cinzento da cabeça á nuca, cinzento claro na gar- 

fi mM ganta, tendo as pennas dorsaes um pouco mais escuras 

à do que as da cabeça. O pescoço e o peito apresentam uma 

aa côr de ferrugem aimarellada; as pennas das coxas e do 

| uropygio acham-se amplamente orladas de amarello-fer-. 

ruginoso. O bico é bruno, e assim as pernas, que tiram 

ao verde. O comprimento d'esta Ave é de 32 centimetros. 

Escreve Burmeister que em Nova Friburgo só 

uma vez alcançára esta especie, ahi muito mais rara 

que o Inhambú pequeno. Aqui em Theresopplis succede 

o contrario : obtenho tres ou quatro dos grandes, antes 

de conseguir um dos pequenos. Este facto, que se rela- 

ciona com a exuberancia ou a deficiencia vegetativa 

Tam inherentes a determinadas localidades, prova que o 

primeiro é de natureza muito mais selvatica do que o. 

ultimo. : 



O Ev Coy tura an) «an bambú 

pequeno» ou «Inhaimbú-mirim», medindo apenas 93 

“cn. Reconhece-se immediatamente pelo bico, que é da 

À côr de coral, e pelas pennas pretas orladas de branco, 

que occupam a região anal e ur opygial, a partir das coxas. 

y Ao dorso bruno-eseuro avermelhado corresponde o 

“lado anterior côr de cinza. No Rio de Janeiro e nos 

“Estados maritimos adjacentes, encontra-se o Inhambú- 

“mirim em todas as moitas, roças e capoeiras, onde logo 

* denúncia sua presença pelo reclamo que lhe é peculiar, 

Mm e que ainda hoje se ouve diariamente no bairro da . 

pe — Laranjeiras, no pé do Corcovado, nas encostas da . 

x Ro “Tijuca. — Tambem resôa durante as horas calmosas do 

a “dia, e compõe-se de uma série de trilados, cuja emissão 

“ou intonação, a principio aguda, mas de naturcza des- 

“ cencional e gradualmente accelerada, se reproduz em 

À Eres iguaes, e pôde, em RIDE traduzir-se Rem pho- 

mento sobre 30,5 mm. ER largura. 
AR lab | 

—  Grypturus noctivagus, conhecido no Sul pelo | py Ta 



oiado pq primos -ESCUro, ni listõe À 
“saes pretos no dorso e nas azas BD lado, 

de cinza, 

gens que se ra nas esplanadas do Rio. le 

“Janeiro e Estados limitrophes. Não obstante falta aqui em 

Therepolis, na: vertente septentrional da serra dos 

Nr Orgãos. am RBD 

«Torna-se, escreve o principe zu Wied, facil. re. 

 conhecel- -0 pelo canto, que se ouve echoar durante | 

“todo o dia, e mesmo durante as noites de luar. Gom- 

põe-se de tres ou quatro. assobios bastante grossos, | PA 

entre os quaes os dous ou tres ultim os se emittem u Ra 

"mais apressada e gravemente, como só se poderá com ú 

"|, com clareza exprimir musicalmente. fertgio 

? «O Jaó anda continuamente embrenhado nos EL A 

res mais sombrios e nas mais difficilmente penetra el 
! “veis e pouco exploradas espessuras dos bosques. farda 7 | 

- prehende- se que abi é dificil procural-o. dt 
- Nos estomagos destas Aves encontrei bagas e nel AR 

“gmentos de Insectos, especialmente de Coleopteros 
verdes, sempre de envolta com pedrinhas e grãos. de. 

areia, sendo algumas d'aquellas tres vezes maiores do. 

“que um grão de feijão». | AR 

do e, Aa do Jaó são de uma: e 



ptu rus anRa RD m. Boi) 0 Turário da Palito! 

tambem encontrado na Guyana Brasileira e muito -co- 

nhecido nos arredores do Pará com o nome trivial de | 

Sururina. E” morador das capoeiras, substituindo o G. | 

“tataupa do Sul do Brasil. Tem as dimensões do Inham- . 

“pá -açú, com o alto da cabeça côr de cinza escura, gar- 

é É aut branca, o peito, (incluindo o abdomen e uon 

 gio) amarello-escuro- ferruginoso ; | h 

“  Crypturus cinereus,o «Nambú sujo», «NAME GU 

a “bú pixuna», «Nambú coá», do Amazonas e da dl 
| Cayenna: uniformemente cinzento escuro ; 

É — Crypturus strigulosus, cnHhSCis na foz do. 

“a “Amazonas com o nome popular de Inhambú-relogro ; 

a chamado, Inamú-peiúta- y pelos indios Tembés nas cabe-. Tea 

* Ceiras dos rios Capim e Acará, e observado por mim 

“tambem no litoral da RN ana. (1895) ; | 

ih Crypturus variegat us, «Chororão» «poranga», . ne 

a Sururina grande»,bem E pela gente do Pará com pi 

“a a denominação: Inhambi-saracuira, e pelos indios Tem- 
a bés pela de Inamú-anhanga, habita principalmente o 

A “Norte do Brasile conhece-se facilmente | pelo colorido 

x cinnamomeo | da nuca e do peito, o vertice cinzento es-. 

sm curo e o branco na carganta e no centro do abdomen! 

«Acha-se, [SD VARÃO principe ne apto disseinato 

A 

R 
] 
| 
À 

»! 

| cendo- -me em qualquer das mattas virgens E: mim. 
Ras no interior do ca e ERR mesmo con- 

+ E RN ND 



“a casca». 

communs. Comquanto o sua maneira deviver seja iden- ; 

tica à das outras especies, sua voz é muito diferente. 

Compõe-se de uma sequencia de assobios suavemente 

tremulados, percorrendo a oitava em sentido ascenci- 

onal, o que só pode ser representado por musica, | 

A femea d'este Inhambú, esgaravatando a terra, pre-. q 

para uma cavidade superficial, onde se accomoda por 

cima de um pouco de herva secca, e põe alguns lindos | 

ovos, levemente encarnados, tirando a côr de rosa. Os 

Inhambiús pequenos tomam seu destino, apenas quebrada 

Em Inhambús, avantajados em dimensão, ainda se 

offerecem á nossa consideração as especies conhecidas 

no paiz pelo nome de Macucos, « classificadas separada- 

mente por alguns ornithologistas sob a designação gene- 

rica de Trachypelmus. 

Tinamus solitarius, (T. brasiliensis Wied e Bur- 

meister), (Pezus serratus Spix) é a especie mais abun- 

dante nos Estados maritimos do Brasil, tendo 53 cent. de 

comprimento e rivalisando em corpulencia com uma 

Gallinha muito desenvolvida. A parte superior do tronco 

é bruno-escura, com matiz encarnado e listas transver- 1 

saes pretas denticuladas; o pescoço estirado ê mos- | 

queado de amarello e preto; a garganta esbranquiçada; “M 

peito e abdomen pardos cinzentos claros com tenues E 

ondulações transversaes; as pennas inferiores guarne- a 

cidas de manchas longitudinaes c transversaes córde 

ferrugem amarella. 

O nome d'esta Ave, reputada actualmente do genero 



masculino, pronuncia-se Macico em todo o estado do 
“Riode Janeiro. O principe zu Wied, porém, conside- 

; “zando 0 feminino, escreve macica e macíenva, como se 

“dizia va região maritima septentrional do Brasil, no 

começo deste seculo. Marcgrav escreve macucagia e. 

“Arara, macoicagoa. Commigo dá-se a singularidade de. 

P munca havel-o enconirado na serra dos Orgãos, do lado * 

| de Thcresopolis, ao passo que já o observei detidamente 

nas proximidades de Nova Friburgo (serra de Macahé). 

| Suceinta e cabalmente é elle descripto pelo principe | 

Bo Maximiliano : 

“s «A macuca povõa todas as florestas virgens de que 

||| tenho conhecimento, Durante o dia vive em terra, 

| onde passa de um logar a outro, em busca de alimen- 

R | tação, remexendo as folhas cabidas, catando fructas é Vi 

— insectos é correndo com grande velocidade, quando. a 

"necessario. Ao propagarse o crepusculo da tarde, bate . Re 

(um as azas com ruido particular e pousa em um ramo 

pouco elevado, onde pernoita, emquanto todos os outros y 

à -— Tinamus, segundo me informam, deixam de empolei-. y 

De rar-se. Nos estomagos d'estas Aves encontreieu de 

— ordinario, além das infalliveis pedrinhas, bagas ver- 

| melhas e fructas duras, hastante volumosas. A Macuca 

| faz o ninho esgaravatando a terra, até produzir-se uma 

jo k depressão achatada e pouco profunda, onde, já em 
=] “Setembro, tem posto seus 9 o 40 grandes ovos, de uma 

“bella côr verde-azulada, incubando-os assiduamente. 

- Sua estabilidade e zelo n'este mister chegem a ponto 

“de deixur-se apanhar viva no ninho, como por vezes, em R) 
y 

ADE ue Gi 

- 



“suas correrias pela niaita cerrada, fiz
eram me 

“ 
DM TA UM y ) 

no “ 

alau ras vezes ao correr do dia. 

Consta de um assobio repetido, io ao bastante 

Wo - grosso e surdo, emittido e sustentado com firme Ze, Ho 

| “qual repercute ao longe nos bosques. Surprehende- se ; 

então a Ave o esgueirando-se entre a espessa folhagem, 

à primeira vista». R 

obser vando que essa : nr jCuja carne par ERR cinta 

“depois de cozida torna-se branca, offerece mais alimento 

. do que duas Gallinhas. 

“Outras especies . parentes são : 

“Tinamus major, distinguindo-se pelo alto. am a 

“cabeça côr cinnamomea avermelhada. Estende-se do a 

“ Matto Groso ao Amazonas, e d'ahi pelos Estados cen- 

e nu traes, até 0 Paraguay, regiõesonde é igualmente conhe- a 

“cido pelos nomes de «Macuco» e «Macuco Fo 

pa n ba nal. 

“magem sombria, acinzentada e vive na area comprelien- E 

dida entre Matto-Grosso e alto- Amazonas; 

(oi nto subcristatus, no rio NARRA , na a cunha 



Va 
E: “tanto divergem e à ai ares d'este grupo ainda. hoje 

"não se pode considerar sufficientemente elaborada. in 

f 

O segundo grupo dos dihande compoe-se do. 
* genero Rhynchotus, representado pela especie Rh. . 
| rufescens, entre nós chamada «Perdiz». Convirá, 

“porém, empregar esta denominação popular com certas | 

“reservas, porquanto seria erro acreditar que a nossa : a ha 

men? constitue, sem mais exame, o equivalente pi 

“Jico da que na Europa se conhece pelo nome de «Per- ii : 

“diz» (especies de Perdir e Caccabis, nomeadamente a | 

à» C.rubra), não sendo ella mais do que um termo de com-. 

| q paração peculiar à nomenclatura do amador da arte | 

| - venatoria 48). 

Rihynchotus rufescens meúe cerea de 42 centi. 

“metros, tendo as proporções de uma Gallinha ordinaria. |. 

ã Em seu facies se assemelha muito ao Macuéo (T. soli- | A 

E “tarius), do qual entretanto se distingue pela pa 

pre sensivelmente mais clara. 
í Not! 

48) Os generos palearcticos Perdix, Caccabis, «Per- 

izes», bem como Coturnix «Codorna», são considerados 

pela systematica actual como pertencentes à familia dos. 

Phasianidae, não representada —como acima vimos—no! 

ovo Mundo. 



| “Nesta DrEdorao o avermelhado com ma ; ; 

h elo ferrugineo, sendo a garganta alvacenia; o coeur 

Ei “raiado de escuro; as pennas dorsaes e tectrizes li-trada 

- de preto, de modo a discriminarem-se em cada uma, | 

logo abaixo da ponta escassamente orlada de amarello, 

" duas faixas pretas sobrepostas. E, 

“— A Perdiz, habitando exclusivamente o sertão, foi. 

a observada por Burmeister no interior do Estado de. j 

fel Minas, junto ao rio das Velhas, e colligida por Nauiterer, | 

nos descampados de S. Panioe do Paranã. MR RA fi 

Ignoro atê que ponto se estende para o Norte 19), 

- bem que saiba existir em Goyaz, e haver-me Ra (ua 

- Jum indio Baccahiry ser igualmente encontrada nas mar- | 

"gens do Paranatinga. ; | fg nu 

Medrosa e desconfiada, conserva-se ne macegal: 

raramente vôa, e só sahe em busca de alimentação. com 

» “a luz crepuscular. Segundo Burmeister, sua omega N 

RA se faz em terra, no recondito de uma moita compacta 

onde deposita 7a 9 ovos cinzento-escuros arrox aos, 

geometricamente contornados e iguaes em Gimensão aos 

da Gallinha domestica. | 

E' perseguida de um modo implacavel. Não vive : 

em bandos, conto acontece à Perdiz européa, porém. 

- isoladamente; Go que não se deduz que em certas, luca- 5) 

— lidades não sé possa tornar muito abundante 

; Em referencia aos RA, ainda rootama a nossa 
a” a IR vp 

49) Desde que . escrevi est:s linhas encon 
RA perdiz nos campos da Ilha de M: cajó (ioz do Au 

dahi tenho obtido até Rc vIvOS. Gi et 1 

b o me 
DM A eta RM PRP CA A RETRO 
a So «DC PRE a a AMA Aro DR AD A 



| 

“a “São aves menos robustas, semelhantes á codorniz E 

Ê “européa. (Coturnix dactylisonans), cuja coloração fun-. 

: 
) 
! 
“dedo posterior, que se nota em cada uma das pernas, e 

à ainda bastante vigoroso. 

- no Sul pelo nome indigena de Inhambi-y, segundo o 

«antigo Azara, attinge ás proporções de uma perdiz eu- 

“ropéa. Tem a cabeça bruno-escura com as pennas 
Px: de : 

g Descendo de amarello e branco; as pennas dorsaes, . 
' ho) ” . . IN 

8 de cor igual ás da cabeça, guarnecidas de raias trans- | 

+ *Versaes amarelladas e cercadura lateral alvacenta; as 
í 

k 

“Carne com matiz amarello, apresentando nas barbas 

E A “vermelho. ferrugineo. 

É - Oprincipe de Wied, tendo encontrado esta Ave no 

E 

RE rabyba, nos informa que n'essas localidades tambem 
E” 
j lhe dão o nome de Perdiz: 

q -* «Vive nas extensas e relvosas pastagens d'esta re- 

e! ião, occulta nas moitas rasteiras, nunca excedentes 

atres “pés, de um is dali ne CR Cena amarella | 

Nothura maculosa, (media) tambem dannepiia 

" azas vermelho- escuras, com listões transversaes bruno-. 

á fuscos; a garganta branca; o papo e o peito cor de 

damental é um amarelo pallido, tirando a côr de fer- 

Frugem. A cavidade nasal prende-se á base do rostro; o. 

“das respectivas pennas, listras brunaceas orladas de. 

- Estado do Rio de Janeiro, entre a lagoa Feia eo Pa- 



pelo, seu pesado” e ruidoso voo, facilita singularmen 

a Roni to: » LA 

- Burmeister, Lund, Reinhardt colleccionaram- as e 

- em Minas; Natterer, que as obteve nas planuras de ão 

Paulo (Itarar é), diz que, levantadas pelo caes, no. Eno R 

“— da crescida macega, correm desembar açadamente edge 

ordinario se réfugiam nas covas dos Tatús, de onde são 

tiradas a mão. Nothura maculosa é encontrada igual. 

“mente nos campos da Republica Argentina, Paraguay. e. | 

- Uruguay, sendo que o proprio Ch. ec a collecionou 

em Maldonaldo. ag! 

«| Os ovos, segundo descreve Bar meister, cinzentos ti- y 

rando a vermelho- -escuro, são alongados e muito . Jus- 

IREOS À carne gosa de Sinta nin pe sua de-. 

“sada online um dos pratos mais nara 

Nothura boraquira, com o pescoço listrado o 

“bruno, abdomen esbranquiçado, encontra-se entre ER 

“Bahia e a no PASEUHA diamantifero Neo 

qu , 

“especie menos FND em proporções, mas por 

lha com as duas ERR o colorido Eni Ea a 

e 
= Í na É | 

Fadas to a ER f 



CONJUNCTO DOS TINAMIDAE 

Matto Grosso) ainda uma outra especie Nothura me- 

dia. E ainda menor (24 cm.) e distingue-se pelo 

colorido arruivado .carregado. 

Das outras quatro especies Pasta des do genero No- 

thura pertencem duas à Bolivia e duas 20s campos dos 

- paizes meridionaes (Argentina, Patagonia). 

aa 

Taoniscus : nanus, tambem denominada «Inham - 

bú carapé», (Azara), — alvissima a partir da garganta 

pelo meio da barriga até o uropygio, estendendo-se 

de Minas sobre S. Paulo ao Paraguay, já se presta me- 

lhor a uma comparação com a Codorniz européa, pois 

não mede mais de 18 em. 

Os Tinamidae, considerados em sua totalidade, 

constituem uma familia de Gallinaceos, que legitima- 

mente podemos contrapor aos Cracidae, visto serem 

essencialmente terricolas. 

Raramente voam, confiando o seu bem estar ao vi- 

gor das pernas, das quaes se servem com verdadeira 

mestria. Perseguidos, costumam coser-se rente ao 

chão, ou esconder-se nos espessos tufos de vegetação. 

Seus dotes intellectuaes são entretanto de pouca monta. 

Deixam-se iludir sem esforço, não havendo laço ou 

armadilha em que afinal não venham a cahir. Em sua 

indole predomina uma parva anciedade, tanto que os 

exemplares apanhados de novo se ferem, se mutilam, 

racham a cabeca, antes de se convencerem da inu- 

tilidade de suas tentativas. Uma vez familiarisados 

com o viveiro, tornam-se tractaveis, perseverantes e 



' A y despretenciosos; “comportam-se” como. si estive 

- gozo de plena liberdade e chegam. mesmo a 

ouvir seu canto eua 

dous grupos distinctos: habitantes dos bosques Cad E 

'bús e Macucos) e. habitantes dos campos (Perdizes e 

“codornas), bem que seus costumes coincidam | nos, a 

pontos mais dignos de nota. RM Re | 

Com respeito às suas relações conjugaes, ainda | 

não se poude obter a certeza que seria desejavel, ps E | 

* bendo-se apenas que, na parte referente á nidificação. A 
não dão tratos ao espirito para a construeção DU] obras - | 

de arte: todas chocam sobré a terra, escavando- mem | ! 

forma de palangana rasa, e neste berço depositam, sem. 

mais aprestos fatigantes, um numero de ovos bastante 

consideravel, em relação. ás outras Aves. Tães ovos, sem. 

excepção unicolores, exibem um polimento admiravel, | 

Burmeister A que os Inhambús propriamente 

ditos; por sua vez podem dividir-se em tres. grupos 
; 

a tomando por base a cor dos ovos; mas aecrescenta que a 

“taes grupos não correspondem aos que se baseiam na a 

El lrabio da plumagem : PE E pe 

1º Ovos baços, hrancos-esverdeados, com matiz mo 

escarlate. formando este colorido a transição para o das. 

diversas especies de«Nothu ra»: Tinamus stri gu. 

“Josus, T.undulatus (vermiculatus), T. pileatu E 

2º Distinctamente encarnados claros, ora: tirando o: 

cor de rosa, ora á Ge chocolate com leite: Ti namus 

tataypa, Trobsoletus,T. vyay legatus; . 



à do-se ao puro ultramar, colorido que ora é a tran- 

E ão para o dos ovos do antigo genero “Trachypelmus”: 

Ria sicimnereus:, T.inoctivagus, eter) 

- Pelo que concerne à média dos ovos Media 

tes a cada postura do Inbambú-mirim, Cry pturus. 

tata upa, parece que é de quatro; emquarnto à do. 

Jaó (E. noctivagus) e da Perdiz (Rbynchotus rufescens), - 
“ordinariamente é de seis ou mais, aténove ou dez. 

' Sobre o numero de ovos que costumam deitar . 

“ diver -as especies de Codornas, (Nothura), não ha dados 

“positivos; sendo esta uma lacuna, para o desappareci- 

“mento da qual poderão concorrer todos os brasileiros 

esc Jarecidos, que, mediante escrupulosa observação dos . 

“factos, quizerem tornar-se nteis à sciencia. 

E: Os pintinhos, aliás muito elegantes, andam e correm. 

pa exemplo dos demais Gallinaceos, apenas saidos da 

“casca. Differindo crdinariamente muito da plumagem 

; primitiva à pennugeni que os reveste nesse periodo, — 
1. 

tambem aqui vem a proposito apellar para o espirito de 
» 

po investigação dos admiradores da natureza, d'aquelles 

que desejam carregar uma pedra para o grande edificio 
4 

“do pRupr humano, PR A como um dos mais 

50, Um Inhbambú-açã (GC. obsoletus), ainda novo 
e frouxelado, medindo 45 cent... colligido aqui na Serra - 
dos Orgãos, em Novembro de 41892, exhibe as coresferru- Wa 

Ee Eno escura no dorso, e bruna com reflexos amarellados - 



4 a o vem a 

by 5 

é nt hei na ty da mM di ai ru j) 

Et 
“A . 

q H Não sequer significar com isto que descançam durante | 

k ) o grande periodo geral Ga incubação, porém que, segundo 

E as circumstancias, parecem executar diversas outras | 
re supernumerarias fora daquela época. A SRTA 

Es Os Tinamidae com seu tronco robusto e sua | 

MR organisação vigorosa, sua musculatura thoracica consis-. nm 

b; tente e avultada, sua carne tenra e appetitosa, são Aves E 

E de caça excessivamente seductoras, para que todo o ' 

N “ . mundo, a começar pelo homem, não as persiga com. 

IN suas ciladas, surprehendendo-as mesmo no ultimo | 

aan recanto de seus escondrijos. 

hi Para apanhal-as, emprega-se, aqui à beira-mar, P 

 uma'charamela especial de canna de bambú ou chifre, | EM 
qe com a íórma de T, isto é, um chamariz com que Oi 

ma caçador imita o canto respectivo, afim de attrahil-as ao 

A - laço (fistula alliciendo Cotornicibus). My 

ú AR) Sopra-se no tubo vertical, e obtem-se a ondulação dos 

É, “! | timbre sonoro, com auxilio de um fragmento de amago 

na introducido no travessão horisontal, e posto. em rapido ; 

“4 | momento gyratorio pela acção do ar. | 
» ' 

na parteanterior do corpo. Tem a garganta alvacenta. 
Por cima e por baixo dos olhos corre uma facha côr de - 
cinza e ouro mate, limitando na parte superior; um listão . 
bruno-fusco, O qual se estende longitudinalmente pelo | 
meio da cabeça até as costas. O listão porém, que se | 
acha inter rompido na região occipital por uma “mancha 
clara estrada, não é, ao alto da cabeça, mais do que um: 
pallida reproducção da que se nota no Jacú APL 



RR A retanto, ha pessoas que, no concavo. das mãos, . 
a mitan perfeitamente a voz de qualquer dessas Aves. | 

? Os ovos das diversas especies tambem são muito ia 

| Nr eciaios, mas unicamente nos limites da grande faci- 

dade com que se deterioram, | ; 

Posto que sobre a propagação das mesmas especies . 

o estado domesticoainda não chegassem ao meu con- ip RO 
Ria " «mr 

' AMA A 

a Rene dona fidedignas, não a considero um 

A. ia tia de Gallinaceos, a dos 'T Tetraonidas MT AS | 

“acha-se representada de modo excessivamente incompleto. 

no Brasil, como em todo o continente americano. pa nt 

" Ellaadquiriu seu maior desenvolvimento nas zonas. 

PT nda e temperada do Velho Mundo, onde o «Tetraz» 

on gallo silvestre (Tetrao urogallus), é o typo 

y ve 
ç Del O a Seguinte ce 56 H. em 
à» Thering : «Dentre todas as Gallinhas selvaticas, é talvez 
É + esta a mais adequada à domesticação ; os filhos dos co- 
 Jonos são que de ordinario se ocupam em apanhal-as. a 
Ea 108 laços que armam, conservando-as vivas, porque; Na 
id unbem contam com os Ovos. A novas Avesinhas criam-. Ny 

ra o dridado geração. estejam AESA da CO SM 
-m esticadas, bem que eu não tenha conhecimento de ex- 
per ien a Mundo! No, pag executadas em tal sentido. 



e ao Norte pelo de Uri, genero que offerece muitos pontos . 

dia 

caporma Co 
de 

diversão venatoria para o Nimrod da Europa Contr 

Mede até 1,710 e pesa de 5 à Okilogrammos. 

Neste grupo so pertence ao Brasit o genero Odonto: 

phorus, conhecido ao Sul pelo nome trivial de Cupoeira, 

de contacto com a «Gallinha de evelleira» ou clretinartEna 

da Europa (Tetrao bonasa—Bonasa sylvestris). 

CGãonthoporus dentatus, é especie que vive entre 

nós, e na qual predomiua a côr bruna com matiz ama- 

rellado. Assentam-lhe primorosamente as Dellas malhas | 

pretas sobre fundo claro, que. enfeitam as pennas | 

dorsaes. São caracteres distinctivos a côr vermelha no 

escura da região orhitaria implume e a margem maxi- 

lar inferior singularmente denticulada, a que se reiere 

a denominação generica. No macho, a região oce ipital À E 

acha-se guarnecida de pennas fortemente allongadas | 
em cabelleira, as quaes se arripiam no momento de. 

surpreza ou excitação. “o 

A Capoeira, uma das caças mais communs nas ij 4 

vastas florestas brasilicas, apparece tambem nos Dos-. "UM 

ques accidentados que circumdam a cidade do Rio de | 
Janeiro. Os exemplares que conservo em Laranjeiras | 

diariamente se correspondem com as bravias que ha- da Bret 

bitam os alcantilados declives do Corcovado. E' dotada - 

de sociabilidade, occupando-se não só em percorrer o | 

terreno, por baixo das arvores, onde muito ha qua 

remecher entre as folhas cahidas, na busca sollicita de. 

Vermes e Insectos, como é ingenito aos Gallinaceos, — Ns 

mas tambem os bamburaes e os tufos inextricaveis uai 



Ne a - 

— erissiumas e dos cipós, que se enroscam nos. troncos 

Eita near rui o | 

à Depois alça o voo até as copas das arvores afim de dm 
dp fazer selecção de fructas e bagas succulentas. E' timido. AR 

4 6 cauteloso, sabendo occultar-se com tanta habilidade R 

E uo denso tabocal, que se torna, sinão impossivel, ao 
É “menos difficilimimo encontral-o; na maioria dos casos é RR 

a O vivo curmim da crista que o atraiçoa, a despeito do | 

E “silencio e da immobiiidade aos quaes se submette. 

AR Sómente no periodo destinado à propagação, é que 

o gallo-capocira parece perder a cabeça, esquecendo-se Ei 

das medidas de precaução. ANA 

| Quem estiver familiarisato com os sens habitos, e 

souber imitar seu reclamo, déspertando-lhe os zelos, 

EE pode realizar uma boa caçada, colhendo essas creatu- 

E rinhas cegas de amor, que cs turbilhões, irrompem 

18 “das mattas e se precipitam sobre o logar onde, em vez 

- do pretenso rival, encontram a espingarda assassina. 

- O reclamo da Capoeira, traduzindo-se pela vigorosa 

“e sonora prolação: gu-ghi, gu-ghi, etc. que persiste 

vm durante minutos, e que, ao approximar-se da conclu- | 

são, desce gradualmente do tom em que começara, 

- pode reputar se um dos mais caracteristicos d'entre os. 

sons inherentes á fauna brasiliense. Ouve-se ao ama- 

é pelo Gu ha, rd AULA 

ERA RP a per ARA CARD PEA CARO Ur, ÁS ch o LM y RAIA DEN, a é EO o fr ta a O AT a A Vi 
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Ed 



in “bando a em ninho compacta sobre. m 

“pouco elevado, fazem os Gal Ea ERRA sua o 

Rate Se Cor 

guei a reunir. Ri 

(0) ninho da Capoeira já fora encontrado pelo dign ) 

principe Maximiliano zu Wied junto à lagoa da Arara, no. a 

“solo da matta serrada. Contém 40 a 45 ovos de resplen Ei 

“dente alvura. No Estado do Rio de Janeiro acham-se, IS 

“ninhadas tanto em Novembro quanto em Fevereiro, 

sendo provavel que em Abril se executem terceira vino 

“cubação. 

pr Aqui na Serra dos Orgãos a capoeira se conserva E 

um “muda durante varios mezes, à podas de julgar-se que 

“ emigrou. Emquanto nova é uma avesinha lindissima. 

NENE Capoeiras em pouco tempo se acostumam á re 

PIRÃO, A levam o dia em constante movimento 

“para -Se-lhes um gaudio pra 

Pertencem decididamente aos melhores eo 

de um viveiro , por serem as suas relações com as outras 

“Aves sempre pacificas e conciliadoras. A muda, porém 

é para elles uma época fatal, succugnbindo, em regra ) 

um bom numero à este phenomeno. Comquanto. 

1 hoje não Ene di PREGRETO tuas penso 

+» £ RAT. 
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ao “esforço, “caindo ás vezes tres ou to na. 

“mesma arapuca, engodada com milho. i ' 

Para allicial-a emprega-se um grosso assobio de 

a “bambá, tendo um orifício do lado posterior que se fe- | 

Ros Peha é abre pela applicação do dedo, à semelhança da 
a “chave de rê de uma flauta. 

E Com auxilio d'este instrumento, consegue-se imi- . 

tar satisfactoriamente o reclamo do Gallo-capoeira. 
NE j A / 

“EA Nos Estados septentrionaes ainda ha diversas es- 

—  pecies congeneres: 

r Odontophorus guyanensis (rufus-Grav), um 

- pouco menor que a preceúente, todo de côr ferruginea 

amarelada. Natterer informa que só a encontrou, do 

: Amazonas aos Estados centraes, até 012º de latitude. 

] meridional, c que no rio Negro e no Madeira, lhe dão o 

uR nome de«Corcovado». Chamam-n'o tambem «Urú» 

— no Pará e na Guyana; tive occasião de observar - que O 

É “modo de vida e o canto são identicos aos da Madri 

- meridional (1897) ; 

Odontophorus stellatus, encontrado no Soli- « 

| mões 

E -  Odontophorus (Eupsychortyx) Sonnini, no rio 

E Branco, etc. —Distinguem-se actualmente nada menos 

“de 44 especies do genero Odontophorus, pertencendo 

“a maioria aos paizes visinhos septentrionaes. 
+ 

F 

E 
8 — Os representantes da ordem dos Gallinaceos, colli- 
vo . » da o, 

* gidos por mim na serra dos Orgãos, são : 

Ed 
+ 

ad 
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N 

TENTA | 

” 

Penelope superciliaris-—copiosamente;. 

Pipilejacutinga —um exemplar existente 
em uma fazenda visinha; 

Crypturustataupa —em grande numero; 

Cryptu rus obsoletus —idem; 

Odontophorus dentatus — idem; 

Na parte attinente à paleontologia dos Gallinaceos 

brasilicos, achamo-nos adstrictos ao resultado da fauna 

das cavernas de Minas Geraes, no inicio do periodo 

quaternario. 

Entre os esqueletos de Aves ahi descobertos, reco- 

nheceram-se, até as datas mais recentes, os restos das: 

seguintes familias: 

ja Cracidae —duas ou tres especies de Penelope 

e uma ou duas de Crax; 

22 Tinamidae — Tinamus major, noctiva- 

pus," obsoletus, -tataupa, “parvirosdnms 

Rhinchotus rufescens, Nothura maculosa, 

N. minor, N. nana; 

32 Tetraonidae —Odontophorus dentatus. 

Existem, pois, tres a cinco especies de Cracidae 

(Mutuns), nove de Tinamidae (Inhambús e Codor- 

nas) e uma de Tetraonidae (Capoeira); ao todo 

treze a quinze especies, comprehendendo em sua gran- 

de maioria formas ainda hoje existentes. Os caracte- 

res essenciaes dos Gallinaceos no início do periodo 

quaternario offereciam, portanto, a maior analogia com 

En 
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os que actualmente se observam em Minas Geraes, 

— conclusão identica á que, por sua vez, nos induz o 

estudo de outras ordens. 

Os vestigios mais longinquos desta ordem remontam, 

em outras regiões, aos periodos mioceno e eoceno da 

idade terciaria. No velho mundo apparecem primeiro 

na qualidade de precursores dos Gallinaceos os repre- 

sentantes das Pteroclidae, familia que, como acabamos 

de ver, em tempo algum tomou pé em territorio ame- 

ricano. 



Opisthocomidae-—Cigana 

No estremo norte do Brasil e dos paizes limitrophes 
existe um genero de Aves que, não se tendo podido in- 

serir em nem uma das ordens de que se compõe a Dano do ; 

considerou-se formando um grupo à parte. : nd 

Trata-se do Opisthocomus cristatus ou cobaia ) ei 
YNG 

“conhecido pelos nomes locaes de Catingueiro e Cigana. | 

Mede no comprimento 52 cent. contando com 29. : 

cent. de cauda. Em sua estructura approxima-se talvez. A 

mais dos Penelopinae do que de qualquer outro Galli- ! 

naceo: corpo esguio; pescoço delgado e curto; cabeça | 
pequena; bico entre o do Mutum e do Jaci; pernas com 

tarsos curtos, dedos longos e unhas grossas, da 

grandes azas, em qne 05º e 6º dos remigios são os mais | 

dilatados; cauda com 10 pennas rectrizes. Reune a: taes E 

caracteres uma poupa formada pelo prolongamento, ter 3 

minado em ponta, das pennas do epicraneo e do. occi-. q 

put, sendo brunas as dorsaes; estriadas de amarello des. 

maiado as do alto da cabeça e da nuca; orladas. da 

mesma côr as tectrizes e as caudaes; alvos o. papo. e o 

peito; vermelho ferrugineo, o uropygio e a E 



VIDA DA CIGANA | 

“Esta Ave encontra-se em bandos consideraveis nos: 

q terrenos alagadicos que margeiam o Amazonas e seus 

“affluentes 52). 

a Segundo a informação de Bates, vive nos mangues 

A “ou nas restingas que guarnecem os rios e os lagos; sus-. 

- tenta-se com diversas frutas bravas, e, em regra, con- 

1% serva-se empoleirada, só descendo das arvores por ex- 

| cepção. 
Emquanto Bates insiste no alludido genero de ali- 

É mentação, indicando mesmo uma goiaba azeda, e Schom- 

h: burgk affirma ter ouvido dos naturaes da Guyana que 

— à Ave se nutre principalmente de uma Aroidéa que se 

| desenvolve bastamente, formando moitas compactas nos 

| bancos de lodo, diz Natterer que só come folhas essa 

Ave, como verificou no rio Negro, onde encontrou o 

Catingueiro-Cigana em grande quantidade, levantando 

- enorme algazarra. 

Nada tem de assustadiço, segundo consta. 

O nome popular é devido a um cheiro especifico, 

penetrante, que alguns comparam ao do esterco fresco 

m 

52) Chamo a attenção do leitor para a circumstancia 
| deque posteriormente publiquei trabalho detalhado sobre 
ES: o Opisthocomus, baseado em proprias observações feitas 
|“ na foz do Amazonas, com o titulo: «Opisthocomus eris- 
| tatus— A Cigana—Resenha ornithologica» no “Boletim 
| do Museo Paraense,” (Tom. 1, pag. 167 — 184; Pará 1895. 
“Este trabalho é accompanhado de uma estampa, accentua 

| adescoberta de um par de unhas nas azas. dos filhotes 
| (facto interessantissimo) e trata cabalmente do modo de 
| “vida, dos ovos etc. (1897). 
A) 
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Opisthocomus: “Ttis one of those survivors, which telk 

de cavallo, e Natterer ao do Urubú. Este cheiro desa-. a 

gradavel se transmitte ou adhere com tal efficacia, que | 

se torna um excellente preservativo, não só contra as. 

investidas dos animaes carnivoros, mas tambem contra 

a perseguição do homem. 

E, pois, o Catingueiro-ciganaum paludicola. 

que muito se approxima dos Gallinaceos. Os ninhos 

respectivos, encontrados por Wallis em grande numero, 

eram construidos uns ao lado de outros, sobre ramos, 

cuja altura permittia a um homem, em pé na canoa, 

examinal-os por dentro. Cada um d'esses ninhos, des- 

tituidos de arte, pouco profundo, com o diametro de 35 

centimetros, mais ou menos, e composto de gravetos, 

continha sómente um ovo, que sobre amarello ferrugineo 

apresentava um desenho de salpicos côr de chocolate. 

Wallace formula o seguinte juizo em relação ao 

us of extinct groups, of whose past existence we should 

otherwise, perhaps, remain for ever ignorant.” 
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IX 

Grallatores — Pernaltos 

Os Grallatores, cujo nome exprime um caracter es- 

sencial do seu habito externo (Grallae em latim andas, 

pernas de pau, por causa das pernas compridas), cons- 

tituem na Aviaria uma ordem não só antiquissima, mas 

ainda largamente distribuida e numerosa. Conhecem-se 

na sciencia nada menos de 610 especies da actualidade, 

comprehendidas em 19 familias. 13 familias têm tambem 

representantes na região neotropica, duas outras (Thi- 

-nocorides e Chionidides) pertencem à extremidade meri- 

dional da America do Sul. 

Cabem ao Brasil 103 especies de Grallatores — con- 

seguintemente cerca de 1/6 da totalidade das especies. 

Dessas especies 81 foram colleccionadas por Nat- 

terer. | 
Correspondendo ás compridas pernas ou andas, en- 

contra-se nessas Aves quasi sempre pescoço fino e 

"comprido e muitas vezes tambem bico comprido ; dir- 

se-ia que a natureza procurou de algum modo com- 

pensar por meio da distensão da parte anterior do 

corpo a desharmonia produzida pelo alongamento des- 

communal das extremidades posteriores. Existem re-, 

gularmente 4 dedos em cada pé; muitas vezes encon- 

tramos um desenvolvimento de E aba palmares e 
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mesmo membranas natatorias. O numero dos remígios 

da mão é sempre 10, o numero dos do braço varia entre 

15 e 23. As pennas rectrizes são ordinariamente em 

numero de 42. grande maioria dos Grallatores de- 

pendem, quanto ao modo de vida, da agua, ou das mar- | 
gens humidas e palustres, onde procuram seu alimento 

que é pricipalmente de natureza animal, e que consiste 

em Insectos aquaticos, Vermes, Amphibios e Peixes, e 

ovos desses animaes. 

Encontram-se, porém, no Brasil duas familias que 

formam uma excepção da regra, constituidas por Aves 

que não vivem em pantanos, porém em campo perfei- 

tamente secco e na matta,tendo uma alimentação antes 

mixta, formada de sementes e Insectos: são os Psophi 

des e Gariamides (Jacamims e Seriemas), que tambem são 

considerados à parte debaixo do nome commum de Ar-. 

vicolae (Cesonhas do Campo) em contraposição aos de- 

mais Grallatores. 

Os Grallatores do Brasi) dividem-se em 13 familias: 

1) Rallidae (Saracuras). 

2) Scolopacidae (Narcejas). 

3) Parridae (Jaçanãs). 

4) Charadriidae (Tarambolas). 

o) Cariamidae (Scriemas). 

) 6) Aramidae (Carões). 



| DISTRIBUIÇÃO GEOGRAPHICA 
E » o Não 

7) Psophiidae (Jacamins) 53); 

8) Eurypygidae (Pavões do Pará). | 
| 9) Ardeidae (Garças). 

: 10) Plataleidae, (Colheireiras). 

41) CGiconiidae (Cegonhas). 

; 12) Palamedeidae (Anhupócas, Tahãs). ; = | à 

1 13) Phoenicopteridae (Flamengos). 

Faltam no Brasil as quatro familias dos Rhinoche- |. 

tidae (limitada à Nova Caledonia); dos Otididae (Abe- 1a 

tardas), dos Glareolidae (Glareolas),e dos Gruidae (Grous). a 

- As tres primeiras nem tem representantes no conti- vim 

nente americano, emquanto que a familia dos Gruidae RR 

ainda se encontra representada na America do Norte. E 

bo A REGIÃO AMAZONICA é a patria das seguintes espe- 
— cies de Grallatores: 

— Oedicnemus bistriatus ; 

Squatarola helvetica : 

Charadrius Wilsonii; 

. | Psophia oechroptera, P. leucoptera, P. viridis, P. 

—  obseura, P. crepitans; 

Ardea leucogaster ; 

Numenius phacopus ; 

53) No quadro synoptico (pag. 17 da primeira parte 
! das « Aves do Brasil») escapou o irmente a familia dos 
—  Psophiidae, de sorte que ahi, em vez de 13, figuraram 
4 a 42 familias. Esse lapso o leitor benevolo recti- 

cará. | 



Symphemia semipalmata: 

Ereunetes semipalmatus; 
Macrorhamphus griseus ; 

Aramides ruficollis ; 

Porzana cinerea; 

Phoenicopterus ruber. 

O BRASIL CENTRAL, por seu lado tem, dessa ordem, 

as seguintes especies caracteristicas: 

Dicholophus cristatus ; 

Botaurus pinnatus ; 

Tigrisoma undulatum ; 

Geronticus caerulescens, G. infuscatus; 
Limosa hbudsonica ; 

Hemipalama multistriata ; 

Tringa Wilsonii; 

Phalaropus Wilsonii; 

Chauna chavaria; 

Porzana concolor, P. erythr ops ; 

Thyrorhina Schomburgkii ; 

“* Porphyrio parvus ; 

Fulica armillata. Nas 

À REGIÃO COSTEIRA finalmente abrange os epi MN 

Grallatores caracteristicos : ; 
Ardea coerulea, A. sibilatrix ; 

Aramides saracura, A. mangle ; 

Porzana melanophaea. 
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1 
“dagua», encrontramos uma das mais importantes e mais 

ricas em especies. Actualmente conhecem-se 153 especies 

no mundo inteiro; só ao Brasil cabem 27, portanto 

um pouco menos de 1/5. Os Rallides são Aves dos pan- 

tanos com o corpo alto e muito comprimido dos lados, 

pescoço relativamente comprido, bico comprido, forte e 

igualmente comprimido dos lados, aberturas nasaes 

estreitas e em fórma de frestas, azas curtas e arredon- 

dadas, nas quaes os primeiros 2-3 remigios da mão são 

muito curtos; cauda de 12 pennas curtas e macias. 

O principal traço caracteristico está no pé, cujos quatro 

dedos são extremamente longos, e no qual o dedo toca 

em toda a sua extensão o solo. Pela presença ou 

ausencia de uma callosidade frontal núa, na base de 

fastigio do bico, póde essa familia ser justamente divi- 

dida em dous grupos: 

1) Rallines, sem callosidade. 

2) Fulicines, com callosidade. 

Ao primeiro grupo pertence em primeira linha o 

genero Aramides(£Saracura), que é exclusivamente 

americano, conta 24 especies e se acha representado no 

Brasil por cinco especies no minimo. Escolherei algumas 

formas, as quaes sei que o amigo da natureza encon- 

trará com mais facilidade nos arredores proximos e 

distantes da cidade do Rio de Janeiro. 

A. cayennensis, por exemplo apparece constante- 

mente nas moitas de mangue e nas margens pantanosas 

da parte posterior da bahia do Rio de Janeiro, E” crea- 

“tura intelligente e cuiladosa que (isto se encontra de 

PERO ndo | | É 
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- , restoemtoda a parentella) é mais facil ser ouvida do 

- quevista. E cinzento-chumbo na cabeça e pescoço, | 

côr de azeitona no dorso, vermelha - ferruginoso no 

ventre e nas azas, preta no ventre, uropygio e cauda, 

bruna no occiput e verde-amarello no bico. 

A. (Rallus) nigricans, um pouco menor, a especie 

commum das Saracúras, que se vê muito pelas picadas, 

junto dasribeiras e nos juncaes, caracterisa-se pela 

coloração cinzenta de lousa no lado anterior, que se 

vai tornando mais escura a partir do ventre e no uro- 

pygio e cauda passa a ser preta. 

A. saracura (plumbea), que aquino litoral é co- 

nhecida pelo nome de Saracura do brejo, é maior, 
medindo até 37 centimetros de comprimento, e apresenta 

o lado anterior cinzento desde o pescoço e peito até ás 

pernas, garganta branca, nuca e lado superior do pes- 

coço vermelho ferruginoso. 

A. mangle, pelo contrario, é de vivo vermelho 

>“ ferruginoso no lado anterior desde a cabeça ao ventre, 

cinzento-azulada na nuca, preta a partir do ventre; as 

tectrizes inferiores são estriadas transversalmente de 

preto e branco. Esta especie tem o nome popular de 

«Saracura da praia», parece pertencer principal- 

mente á região costeira septentrional, mas foi tambem 

apanhada por Natterer em Sepetiba. 

A especie maior, do tamanho de pequena Gallinha, 

“PR A.gigas, (ypecaha),a «Saracura ass ú», de ventre 

— vermelho-ferruginoso, segundo Burmeister, se encontra 

frequentemente nos pantanos do interior de Minas. | A 



; “As Saracuras dão muita vida aos juncaes e moitas . 

- de mangue das nossas praias daqui, às regiões bai- 
xas e pantanosas das embocaduras dos ros, ás mattas : 

“que bordam os ribeiros, às margens dos lagos e ás bumi- 

A das campinas do interior. São Aves extraordinariamente : 

Ê activas, que vagueiam o dia inteiro e por assim dizer | 
aa não descansam um segundo. Quem quizer observal-as | 

H "nessa faina, deve procurar de preferencia o romper p! 

É dalva, collocando-se em lugar protegido e conservan- | 

k- “ do-se ahi quieto. Não tardará a apparecer uma, depois 

my outra, espiando cauta e desconfiadamente em volta, de 

E cabeça erguida, na qual apresentam eêsplendido apa 

os olhos ornados de'iris côr de sangue. Si acham tudo . 

' em ordem e não reconsecem perigo, começam então a + 

E - mover-se mais livre e despreoccupadamente. Ora car E 

» minha ella vagarosa, agitando frequentemente a curta 

E cauda, ora precipita-se rapida para um ponto onde 

— avista alimento. A's vezes solta um rosnado de satis- | o 

| fação que parte do mais fundo do peito e se póde com- | 
k parar ao som que produz uma corda grossa, inferior de, q 

À um baixão posta em vibração. o 

E ú Dahi a pouco percebe-se tambem segunda Sa- a 

— Tracura, depois terceira, e no meio de alegres folguedos, |. 

4 em que, comicamente azafamadas, correm umas após 

" outrase vão á cata de alimentação, levam as primeiras 

4 “horas da manhã, e rapido passa o observador o tempo 
É a contemplar essa scena, que talvez pelo inverno lhe 

faça esquecer o frio humido nos pés. 

De manhã e de tarde exhibem de PO DRA o) 
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LA - E canto, que consiste num forte e duradouro «ko-kí, ko-kí» 

E etc., ora produzido a uma voz, ora em côóro, e que de 

Ra vez em quando é interrompido por um baixo e pro- 
ay ” , . . a) 
Pt fundo «gó-gó-gó». (A cayennensis). Emquanto uma ou 

a duas cantam, as outras correm para um e outro lado, 

Hi, e muitas vezes observei que outra ao mesmo tempo 

intromettia aquelle som rosnado, como que fazendo-se 

baixo na orchestra. Tudo isso faz-nos a impressão de 

“um divertimento de dança e canto executado segundo 

plano unitario, e no qual cado membro presente 

desempenha o seu papel .54). 

A's vezes tambem gritam durante o correr do dia, 

e que é tido como prenuncio de chuva. O facto é que 

a pelo tempo de chuva se fazem ouvir com mais frequen- 
1 1 . . . , . 

Ro) cia. O canto das especies mencionadas é muito seme- 

HA lhante, porém com o tempo vai-se notando algumas 

o differenças, como por exemplo, entre A. cayennensis e 
% » 

R y Á. saracura. 

PR tes, Para 4. saracura as margens de rios, ricas de moitas 
RAM , bj: n À H 

im são pontos onde param de preferencia; A. nigrans é 

no + mais Ave aquatica e 4. cayennensis prefere as moitas 
it 
é 

Ra 54) H. W. Hudson na sua interessante obra «The na- 
ER turalist in la Plata». (London, 1892, Chapman) cap. XIX. 
pi dá-nos uma discripção desses divertimentos seb o ti- 
4 tulo «Music and Dancing in nature». Tres bellas figuras 
je «Dance of Ipecaha Rails, Wing-Display of Jaçanãs» e 
; «Dance of Spur-winged Lapwings» figurão de modo | 
» muito feliz as danças das Saracuras, da Piaçoca e do - 
Em Quero-quero ( p. 207, 268 e 270). | 
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“de mangue alternadamente inundadas e postas a secco 

— pelas enchentes e vasantes. Alli tambem nidificam. 

AR Nos lugares quentes do Estado do Rio encontram-se 

— os ninhos já em Outubro; na serra dos Orgãos (de A. sa- 

racura) mais em Novembro. y 

A. saracura não faz o ninho no proprio pantano, 

— mas «e preferencia longe da agua, em pequena elevação 

os secca, às vezes 1a 1 12 metros ácima do sólo, sobre 

* troncos de urvores e moitas; A. migricans prefere um 

ponto no meio dos juncos e na macéga, portanto no 

proprio pantano, ora mais, ora menos ácima do sólo, 

conforme as probabilidades do perigo de inun- 

—* dação. 

p: O ninho consiste de um monte grande e forte de 

gravetos, toscos, no meio da bifurcação de um tronco, 

formando uma panella chata e aberta, atapetada de 

esparto secco. 

Existem regularmente 4 ovos que têm a fórma de 

"na média 48 millimetros no eixo longitudinal e 35 mil- 

"pontos e manchas cinzentas, vermelho-escuras e violeta. 

Os ovos de 4. nigricans medem 42 millimetros no eixo 

q longitudinal e 31 millimetros no eixo transversal; a 

no-negros na extremidade mais grossa. Provavelmente 

ha duas incubações, sendo uma em Janeiro. Os filho- 

tes, creaturas muito mimosas, de côr quasi preta, em 

pequenos ovos de Gallinha. Os de A. saracura medem 

- limetros no eixo transversal; e o desenho é formado de 

sua côr é branca com escassos pontos cinzentos e bru-. 

"* espaço admiravelmente curto tornam-se independentes e 



“acompanham a mãi, por assim dizer des 

| espessura da vegetação dra 

“se propagam em dida de captiveiro. Não. E pés 

“Ha annos tenho creado com o melhor resultado Sa- Ji 

“racuras, até de duas especies diferentes. na e 

Actualmente possuo não sómente Saracuras adul- e ] 

tas, creadas, que nasceram no meu viveiro, mas tam-. 

“bem filhotes sadios que sahiram da casca em Dezem- 

bro de 1892. bo 

As Saracuras ALE se podem guardar e em. 

captiveiro, desde que se lhe possa offerecer couto es Em 

- paçoso e bastante agua para beberem. RA 

Tentei varias vezes photographa-las, mas O seu eu, 

temperamento de azougue produz enormes dificul- og 

dades. Moo e 

Apreciam muito o alimento animal; comem Bara-. 

tas, toda sorte de Vermes, pedaços de carne, cabeças e 

nb tripas de Peixe; podem ser conservadas durante | 

“muitos annos em estado de perfeita saude. Mas exacta- ' 

mente por este motivo não servem para estar em com- 

panhia de Aves pequenas, diante das quaes se tornam | E: 
is de graves falias. Si 

Rallinae de formato menor são as Aves denominadas — 

hoje no nosso littoral Açanás ou Sanás,eno Sul, se-. 

gundo Azara, Ipecahús, que do ponto de vista scientifico | É) 

estão comprehbendidas no genero Ortygometra (Por-. 

zana). Como representante podemos mencionar O. (Por- Da 



dedo: anegrado, o do Pa Epa umha a 

— sarganta branca. à ivis de um bello vermelho-car mezim. 

Be o Vive na macega aita que inargeia os pantanos, onde faz . 

“suas galerias. Seus ovos em numero de oito foram acha- dy 

“dos por G. Euler em Cantagallo, em um logar simples-. Ni 

“mente rebaixado, sem ninho. Assemelham-se aos de Ara- Ear: 

É mides saracura em colorido e desenho; a côr do campo e AA 

“branca, O eixo jongitudinal tem SO millimetros, o eixo: 

“transversal 22 miilimetros. Um exemplar provo eniaa 

“dos arrabaldes do Rio de Janeiro conscrvo eu em es- 

) “tado de captiveiro ha annos. | 

Ainda mais lindos são Ortygometra (Creciscus) | 

cayennensis (que term toda a banila inferior ver melho- | 

É fertuginosa); O. melanopghuaea (lateralis) (Creciscus . 

hr “melanophaeus) com garganta branca e meio do abdomen | 

branco. | Et 

“ 

fe” 

pe 

E “Os Grallatores pertencentes ao segundo grupo dos o 

| “Rallides, os Fulicinae (Frangos d'agua, Gallinhotas) : são. 

como já apontamos, caracterisadas por uma RS adé 

: na testa, núa, de côr vistosa. 3 

Uma das mais lindas especies é Por NE Por. 

va E noi martinica, de um esplendido azul cyanico na 

“cabeca, pescoço € peito, verde no dorso, ennegrado no n: 
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ES ventre e uropygio, e tectrizes caudaes e brancas. a 

O bico é amarello esverdeado na ponta, vermelho até á. no 
testa, a propria callosidade da testa é violeta-azulada. | (ASA 

compridas e fortes pernas com dedos enormemente es- A 

tendidos—só o dedo central mede cêrca de 6 1/2 centime- NV 

tros e o dedo trazeiro 3 1/2 centimetros — dãc-lhe um. | 

aspecto que parece com o do Jaçanã. 3 

P. martinica «petite poule-soultane » dos antigos 

autores francezes (Buffon, Briss.), vive no mato em cla- - 

reiras, onde os rios e regatos formam aguadas perma- 

nentes, ou onde se acham lagôas, emquanto que à 

Jacanã prefere pantanos abertos. Vôa habilmente e 

gosta de pousar por cima d'agua em galhos salientes, 

o que não consegue a Jaçan?, a qual não gosta de | 

vôar e estã adstricta à superfici- d'agua e do sólo. E | 

conhecida por toda a America de a mais . 

quente, desde Carolina até o Paraguay. 

As especies do genero Porphyrio, todos de esplen-. 

dida plumagem azul, e em numero de 14, acham-se 

distribuidos por quasi toda a terra. P. veterum, a «Gal. 

linhota sultana » que se encontra nos paizes da Europa 

junto ao Mediterraneo, foi considerada pelos antigos 

Romanos e Gregos como animal consagrado aos deuses, 

e conservado domesticado nas proximidades dos tem- 

plos. f 

Conservo no Rio de Janeiro ha annos varios exem- 

plares de P. martinica, que são habitantes pacificos de 

viveiro e constituem verdadeiro adorno da Aviaria. 

As especies de Porphyrio fazem o ninho no meio 

" 

14 EA “ 

(Ao ER a 



Disto: com fracas Ra cinzento-violeta, mas. 

as vezes de côr vermelho-bruna. Da P. martinica daqui 

“não conheço os ovos. | oco O 
— Outro «Frango d'agua», de côr modesta, a saber, vi 

; Ee escuro, brunaceo-azeitona no dorso, branco! 
j “no meio do abdomeu é Gallinula galeata. E' exclusi- ih 

E imerite. Ave de pantano e nunca abandona o juncal. 

“Tambem o ninho desta especie, simples paneila de gra- 

“vetos seccos, fica logo acima d'agua. Tanto em fins de 

“Outubro como em fins de Janeiro, encontrão-se ovos é 

4 filhotes; ha, pois, duas posturas neste Estado. Os ovos EMA 

) — geralmente em numero de 4 — são de beilo campo NE 

q “amarello-bruno-claro, por toda parte salpicados de finos 

- pontos e manchas maiores bruno-negras. Eixo longi- ! ; Rio: 

“ tudinal 48 millimetros, eixo transversal 32 millimetros. | 

É Fulica armillata, de plumagem cinzento ardozia. | 

"cabeça e pescoço mais escuros, meio do bico superior 

q vermelho-sangue, conhece-se á primeira vista pela 

Ec. pés e correspondentes em numero ás phalanges dos nm 

q dedos. RA 

É Natterer matou-o em um grande lago, junto à 

“TIrisanga; obteve-o Burmeister em Santa Catharina. 

- Fórmade Rallide que fica um tanto á parte epelo 
— babito PEVOETO, a simples observação superficial, an 



“zu Wied AD -no na costa do NÊ pelos dói 
viaes de «Picapara», eMergulhãos « e: «Patinho fd 

no Araguaya, segundo Natterer, 

quinho». A 

Na região amazonica, onde É hastnade froquente « 

* universalmente conhecido, ouço os nomes popa 

1 ou «Pequi». ; Eco eo e Bo 

E bruno no dorso, uropygio e canda, branco ama- | 

ado no peito e abdomen; as pernas são amareto- 
verdes estriadas de preto; cabeça, alto e. lado do | 

pescoço são de negro metaltico luzente ; queixo, gar, 

canta e pescoço anterior e uma raja que rodeia 0 pes- ) 

coço “são branços. ? pt a 

Os dedos mostrão cs mesmos lobulos de pelle que 

“Fulica armillata. Maximilian zu Wied escreve relati 

<a 

“ vamente a sua maneira de vida O seguinte: 

« O Picapara está distribuido por grande parte. 

America, do Sul. Vê-se não raras vezes em todos. os. 

vm rios do Brasil orient tal, conservando-se ahi nas sombras! 

— escuras do matagal ribeirinho e das plantas. aquaticas 

Onde dominão a paz e a soledade é certo encon-. f 

trado. Muitas vezes pousa em um galho e inclina o. 

corpo. Alimenta-se de insectos aquaticos e sementes, ás 

“Cada dos quaes mergulha, não muitas vezes, “com, a 

parte anterior do corpo. Consta sua voz de alguns: sons 

guturaes, claros, muito prolongados, que. ao Tonge, à 
ii "se aos latidos de um Cachorrir 



“segurdo-se com os à Red A ne mais e 

) Les, “vemo-los ambos 'empole irados, nas costas. das 

is, afundando ás vezes com ellas. Estas aves só mer- 
Ihão em oecasiões de apuros, principalmente quando 

dão-se tiros; póde então ficar bastante tempo debaixo 

“Pagua, mas em tal capacidade nem de longe se com-. ) 

pora ás especies de Plotus e Podiceps. » A Oia 

— Um de meus amigos, o preparador E. Sauna bn 

matou faz alguns qunnos, RE A nas promiriidades A 

do Rio de Janeiro. "a RAD 
| : “Como acima disse esta ave é é apparição frequente” | 

“no Amazonas e seus affluentes; recentemente a en-. 

“contrei no alto Rio Uapim (D a, porém parecia-me 

singularmente arisca. (1897). | ; 
"Que saiba não se conhece ainda como são os mi A 

” mem, como dispõe o ninho. O nosso « Ipequi» sulame-. 

ri RESTO Fa Pr Pora nos generos dera 

a especie). a PN modernos entendia Re 

“reunir os tres generos no grupo Helior nithidae, ele- A mM 

E o ao grau Re familia separada, (todavia subor-. H 

a 0 o não deixa de ser * passo Bi 

] 
[ 



cidae, Esto é das formas congeneres Ng Epa 

chega quasi a egualar em riqueza de especies a anterio 

dos Rallidae (frangos agua). Conta ella actualmente um 

total de 121 especies e é cosmopolita no sentido o mais 

amplo da noção. D'aquelle total cabem ao Brasil, con 4 

forme o hodierno estado de sciencia, 24 especies, o que E 

equivale com soffrivel exactidão à 4 /5. O indefesso 
I. von Natterer colleccionou 21 especies. MW 

Como patrimonio notavel possuem os membros da Ê É 

familia dos Scolopacidae uma cabeça meiã fortemente 

arqueada; um bico comprido, fino, com ponta não aguda, a 

“mas antes arredondada, sendo esta região residencia de 

um apparelho especial de tacto muito sensivel e bastante. 

“bem provido de ramificações nervosas; azas meiãs, 

notavelmente agudas, possuindo ainda um pequeno 
remigio atrophiado antes da primeira guia grande; |. 

cauda curta, oscillindo o numero das rectrizes entre a 

12 e26; pernas altas, esbeltas com pés de 4 dedos (na 

maioria dos casos), entre os quaes o posterior costuma | 

“inserir-se por via de regra um tanto mais alto do que os | É 

outros. e 
Resolvi distribuir os Scolopacidae do Beam ema 

grupos da maneira seguinte: 

1) Scolopacinae  ( 
E com o genero Scolopas 

«bico-rasteiros» 8 ria 

2) Tringinae com os generos Tringa, (. “alideis, vil 

«vedetas de praia» Ereunetes e Hemipalama. 



o laropinae 
com o genero Phalaropus. 

«pisa-n "aguas» 
E 

4) Totaninae sr com os. PORCA Tata Trin- 
“pesca-em- pés» goides e Symphemia. | 

REA 5) Limosinae com os generos Limosa e Mi | 
A 

« tijuqueiros » crorhamphus. 

com o genero Himantopus. 
“«Bicos-revoltos» 

7) Numeniinae 

«Massaricões» 

6) Recurvirostrinae Vo 

) com o genero ANipr nani 

Do primeiro grupo, dos Scolopacinae abrangendo 

; as genuinas «narcejas» dos portuguezes, os «bico- . 

Ê rasteiros» da gente do paiz,alhergam os breijos e lagos my » 

a “da maior parte do Brasil, quer nas regiões baixas, quer RR 

“nas regiões montanhosas, um representante frequente | 

'* conhecido de todos — doaiin e frenata ( Gallinago 

ko — paraguayae), Tem por aqui os nomes populares «bico- 

) rasteir 0» € «bico-  ardaa RE MUREN Os: em Pernam- 

K 

» centimetr E de côr amarello- indies até o abdomen; 

“desde o centro do abdomen é branco; o lado dorsal a 

“mostra uma côr bruna escura com quatro linhas lon- 

E gitudinaes claras que vão convergindo contra a ea 

- diana. Por cima dos olhos corre uma estria ferruginoso. ua 

“amarella, estendendo-se até a nuca; a região occipital | rt 

“mostra identico colorido. 

ad na Serra dos Orgãos vejo e ouço esta ave 

d tel j o ' . y À 

PCR E NR EO ADAM JEM ARA PR RS A 4 ED BO ER DURO te NAU 



* diariamente nos regos “dé dre gens | 

“horta. Seu appello é um cabritar OR ao vê 

cassine eurcpea menor (Gallinago gallinula); outrosih AS, 

— possue um grito estridente de alarma que é daí srs 

— quando se approxima qualquer perigo ou inimigo fic cio. 

- oureal. Ao levantar o nosso bi co-rasteiro expelleainda 
um — tra-tra-tra — energico e bem perceptivel, Voa ex 

cellentemente, como aliãs todas as narcejas ; ao pousar | ' 

- sabe furtar-se à nossa vista admiravelmente, correndo | 

“Jogo de passo recelerado e sendo muito protegido pela 

» perfeita concordancia entre côr da terra lavrada e a da. 

a “sua plumagem. | is Pá 

Encontrei este hico-rasteiro novamente no Ama- 

zonas, em Marajó e na Guyana, Os ovos foram me tra- 

- vidos, na Serra dos Orgãos, diversas vezes; acham-se. 

“já em Setembro. São dous. Um ninho Prop rEaa dito 

Raio bico-rasteiro não o faz; a femea contenta-se em | 

amassar um pouco a gramma de uma touceira e em 

RN fazer assim uma ligeira depressão. Estes ovos tem 7 AA 

-— aquela forma peculiar caracteristica para os Scolopa- 

“ cidae: assaz bojudos posteriormente, vão gradualmente Ê à 

estreitando-se na parte anterior, tanto que um corte Er 

imaginario no sentido «do eixo transversal dividiria 0. 

“ovo em duas metades inteiramente desiguaes. Facto 
digno de nota é fora de duvida o volume deveras con- 

- sideravel em proporção ao tamanho da Ave. A cor fun. 

damental é um bruno muito claro. Consiste o desenho RASA 

em manchas muito grandes, aqui mais pallidas, acolá, 
“mais carregadas de cor brunacea, associadas con 



s po! ontos eumegrecidos, que se agrupam em corda del y 
Ap do polo rombo. Um do. anno passado E 

que tenho deante de mim, “oriundo desta r egião “ac 

“Serra dos Orgãos, mede 48mm, no seu eixo longitudinal, 
30mm no eixo transve rsal; tres outros ovos deste anno . 

pereceram por culpa de uma estouvada callinha de casa 

! qual se tinha encarregado ac incubal-os. NA no 

E] Posso affirmar que a carne deste nosso bico-ras-. 7 

teiro não fica atraz em sabor à da afamada « bécassine » 

e européa. Como é sabido, é uso culinario, de assar a ave 

* depennada, atravessada a coxa pelo bico, sem retirar 

A a, “previamente os intestinos, pois são estes precisamente 

! que gozam da reputação de inexcedivel petisco. 

“ Imponente por seu tamanho é Scclopax HCesilinaia ão 

* gigantea, o nosso bico-rasteiro gigantesco; tem 
“duas vezes as dimensões Ca «gallinola das maitas» da Eu-. 

“topa (Scolopax rusticols), que entretanto já não é nar- 

“ceia pequena. Tambem esta especie possue de novo. 

* aquella plumagem « avacteristica na familia dos Seolo. 

E pacidae: bruna ennegrecida no dorso com fitas: trans 0/4 

E versaes claras em cada penna, às. quaes augmentam Eq 

RA 

2" 

Rd 

" emJargura progressivamente nos la dos, de maneira a 

ko dominar o branco na altura do EA Os dous pa UM 

“antecedente, são na ado sendo aqui . 

H de intensiva cór ferruginea. De dous exemplares da | 

minha collecção particular mórtos faz alguns annos por. 

ae entro nos ANG de Er bt — am Ma Sea 



Er Mi k ENE Rim DSP, | j) ; 

TRINGINAE — VEDETAS . 

j 

aquaticas — mede o bico nada menos de A9sm, Bor. 

meister observou esta phenomenal narcejaem Congonhas, | y 

Natterer observou-a tanto em Itararé e Ypanema, como | 

no Rio Branco ; recentes viajantes colleccionaram-a E 

Paraguay e na Republica Argentina. O infatigavel na- 

turalista austriaco refere que na Guyana é conhecida com 

a designação popular de «rapaz» e que elle mesmo | 

ouviu por diversas vezes, em noites de luar, e com toda 

nitidez um apello parecido com esta palavra e proferida | 

em grande altura. No Rio Branco interpretou a voz | 

--como soando « Buen está ». 

A maior das narcejas actuaes—o genero, Galli- Te 

nago (Scolopax), quasi cosmopolita conta hoje 19 espe- 

cies, das quaes 9 neotropicas— não é frequente em parte 

alguma : considero-a rara. Em relação aos ovos de Se. o 

gigantca não encontro quaesquer indicações na lite 

ratura scientifica; com toda probabilidade são desco- o | 

nhecidas ainda. E” entretanto de prever que serão se- h. 

melhantes aos deSc. frenata (paraguayac), excepto 0 + 
volume, que deve ser incomparavelmente maior. | 

Do segundo grupo, composto pelos Tringinae, | 

«vedetas de praia» (confundidas todos, de sociedade | 

ainda com outras Aves, por exemplo, da familia dos R 

Charadriidae, ao longo da costa brasileira pelo povo 

debaixo do mesmonome de O ha o. genero 

Tringa, representado por 5 especies em “territorio do. Se 

Brasil. | | b ; 
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mento, uma das especies maiores, conhecida tambem . 

fina Nova Zêlandia, na Africa. A plumagem dorsal é cin- 

zenta (as pennas são de debrum claro, ao passo que a 

“haste é enegrecida); dorso inferior e lados abdomiuaes | 

são brancos, com linhas cinzentas em forma de zig-zag. . 

Pi Y 

N 

te Apparição regular na beira do mar de toda a im- 

mensa extensão do littoral desde o Norte até o Sul é 

Tringa canutus (cinerea), Ave de 25em, de compri- 

' 

Corre uma estria esbranquiçada do bico ao olho; de 

cór branca são outrosim garganta e pescoço, barriga e 

“uropygio. São pretos o bico e as pernas. Aliás esta 

descripção é apenas exacta para a plumagem de verão, 

“sendo bastante diversa a do inverno. Este phenomeno 

de duas roupas diversas para a estação quente e a fria 

é regra geral d'ora em diante, como a qual damos á 

- cada passo entre os Grallatares e Natatores, difficul- 

m ) 

Ú 

a Mr DRE E NADO O DA ad 

tando não pouco o trabalho systematico 

Incubando nas regiões arcticas (Groenlandia, Grin- 

nell-Land, Nova Siberia), é simples hospede de inverno 

aqui na America do Sul. Foi o Principe zu Wied que 

encontrou no litoral do Rio e Bahia esta vedeta de 

praia; acho-a igualmente citada das visinhanças de 

Cayenne. 

“Além d'esta especie mencionam-se do Brasil ainda 

as seguintes: Tringa melanctis (dorsalis) (Hetero- 

“pygia Bairdii), com dorso inferior e uropygio côr de 

: “ardosia escura, sendo amarello-ferrugineas as margens 

É. " Sul do Brasil, quando a mim só constam achados em 

“das pennas (citada por Burmeister como encontrada no 



“localidades transandinas) 

DELE (Heteropygia fuccicollis), Punaç “com! 

“canutus, porém menor (Ypanema, Cuyabá), por À Natér 

“observada ainda em Marabitanas; Tringa maculata 

(pectoralis), (Heteropygia indenita), com fita Coicara 

“ hastante pronunciada (Brasil central e meridional, io 

Grande, St?, Catharina); Tringa WJilsonii (minutila) 

(Limonites minutilla), graciosa pequena Ave de 16emm, 

“de comprimento, pa ME por Natterer em Matto-. 

Grosso, por mim frequentemente observada na Tha de 

Marajó e sobretudo em grandes bandos na região Ja- 

custre do “Amapá. (Nov. 1895). Poder-se-hia facilmente. | 

confundir esta especie com Ereunetes semipalmatus, se 

esta não tivesse nadadeiras até o meio das phalanges, 

“ao pesso que Tr. Wilsonii temos dedos inteiramente 

livres. 
1 

Calidris erenaria, é igualmente especie pare- 

cida; distingue-se entretanto pela ausencia do dedo | Ê 

posterior. Mede 18em. de comprimento. Na sua roupa | 
Ls estival a cabeça, o pescoço é oa garganta são vermelho-. 

ferrugineos, com listras longitudinaes escuras; dorso 

e espaduas são pretos com largas orlas pallidamente | 

“ferrugineas ; o abdomen é branco. Incuba nas regiões 1 

arcticas, onde põe 4 ovos em ninho de capim e folhas 

seccas; no inverno cmigra regularmente para os con- 

tinentes meridionaes de um como de outro hem; spherio. Eh 

Assim Natterer observou-o e collecionou-o em Ypanema Ee 

(Novembro), e na costa do Pará (Cajutuba), no mesmo - 
mez; O Principe qu Wied o descreve da os 

Ea 



Tai 
| Ereunetes semipalmatus (pusilus), aliás colo. 

cado pa amv modernos entro os Char adriidae | Rh 

BN “vambeias), tambem uma das especies menores entre. 

os tas inúigenas, pois mede apenas tanto como. 

o: Trirga Wilsonii. Já acima alludi à um seu “caracte- 

“ristico. que pe rmitte de conhecel-o logo á primeira vista, 

E “=a posse de meias nadadeiras entre os dedos: ante. y 

riores. A plumagem dorsal é de côr brunacea acinzen- | 

“tada “O lado anterior é quasi totalmente branco. Ereu-. 

netessemipalmatus, muito bem conhecido nas costas 

dos Estados Uvidos. da America do Norte, e que ir 

cuba entreo Labrador e os Rocky-Mountains, foi col- 

E leccionado: por Natterer nas praias da costa paraense 

(Cojutuba). Viu-o na enchente entre as raizes de man- 

“gue, na vasante na aréa da praia. Wallace observou-o E 

E na iba Mexiana, Vucherer na Bahia; cu o encontrei 

a tanto no litoral da Guyana, como na contra-costa de à 

"Marajó (ilha. dos Machados) Set. (1396) 

Wi tá 
ir 
» AN a 
. 

E REI 
AM Todos estes Tringinae oucvedetasdepraia»tém 

", no seu habitus um que do* do «bico-rasteiro», entre- 

“tanto distinguem-se logo pelo bico mais curto, que em. 

- — comprimento não passa o da cabeça. Enormemente a 

fica dificultada uma determinação segura e uma delie 

— mitação exacta das diversas especies pela cireumstan- 

É — cia de possuirem estas Aves roupas diversas no verão Ena 

- no inverno ; accrescem ainda as difficuldades oriundas 

q “das, “transformações, pelas quaes passa a plumagem | 

Ea desde a Juventude até a edade adulta. Digno. de nota Ea 

“ outrosim sua extensissima distribuição. geographica. ave 



“PHALAROPINAE 

Tringa canutus acha-se na sua casa, tanto) na Europa 

como aqui no Brasilda mesma forma CGalidrisarenar ro 

- € é bastante provavel, que entre as especies ennume-. 

radas encontrem ainda mais cosmopolitas. RAR 

São de caracter mnito social e em alto grau dados ás 

migraçõss longiquas e arrojadas. | 

Seu albergue predilecto é o littoral, onde a reben- 

tação lhes serve constantemente variada alimentação 

“animal. | 

Na epoca da reproducção, que é effectuada durante 

o curto verão das regiões arcticas, pôem seus 4 ovos em 

depressões rasas da areia da praia. Estes ovos são, à 

julgar pelo que se sabe de uma ou outra especie, reves- 

tidas de manchas bruno-escuras sobre campo esver-. 

deado; possuem outra vez aquelle feitio piriforme. já. 

mencionado quando tratamos dos «bico-rasteiros.» 

O terceiro grupo dos Scolapacidae é formado pelos 

Phalaropinae, «pisa-n'aguas», representados aqui no | 

Brasil pelo genero Steganopus e a unica especie VA 

St. tricolor (Phalaropus Wilsoni), a qual moderno or- 

nithologista norte-americano, D. G. Elliot, chama com ; 

razão «uma das mais bellas aves grallatores do Novo 

Mundo » (1895). 

Todo este grupo é no fundo essencialmente arctico, 

por assim dizer, circumpolar mesmo e não deixa de. 

ser curioso, que as vezes encontram-se representantes | 

lá no sertão de Matto-grosso ou mesmo nos Pampas da 7 



k E Pai | 

* colleccionar nada menos de 7 individuos neste paiz. 

A — E de comprimento moderado e de delgada consti-. 

' tuição o bico recto destas especies de Phalaropinae. | | 

E: ' O caracteristico o mais importante todavia consiste | 

: no pé, qu” tem uma configuração semelhante à «dos 

— Fulicariae:os tres dedos anteriores acham-se reunidos 

— por uma meia membrana nadadora, recortada em lo- 

- bulos em ambas as margens e finamente denticulada em 

— toda 2 sua circumferencia. Os pés são fracos, curtos, 

grupos Rca no tudo Done a RUA 

— igualando o tarso em tamanho o dedo mediano — diga 

) tinctivo do genero Steganopus. As azas de todos os 

— membros do grupo dos Phalaropinae são compridas, | 

" agudas, salientando-se por sua extensão o primeiro re- PM NON 

migio; a cauda é curta, de 12 pennas. E' bello e muito É 

— variado o colorido geral, não se deixando descrever com 

“ quatro palavras. Entretanto constituiria por exemplo o. 

“largo listrão preto, que de cada lado parte da base do + 
bico, atravessando o olho e correndo contra as azas, 

“um distinctivo dos melhores, se não fosse prerogativa de ' | 

“ individuos do sexo feminino. No todo é com os Tringi- 
É: mae que o grupo dos Phalaropinae mostra o maior paren- 

'* tesco de configuração. 

: E' mais dis RATO, que o St. tricolor não: incuba 

Ro 



circumpolar aretica, qurante « os mezes, das inte 

boreaes. PORRA RA 
” + er cm came primo Senna ira 

“ 

Os Poland ouepesca-em- Vea Ro (0) quart 

grupo dos Scolopacidae. São figuras exiraordinariamente 3 
esbeltas. elegantes, de pREnao mui altas e de consti-. a 

“ tuição delicada. O biço é comprido e fino, por via de SM 

“regra mais comprido do que à cabeça, as azas agudas 

estendem-se exactamente tanto para traz em posição . 

de repouso, como a cauda de 12 rectrizes: é nov arde nivad 

o primeiro remigio.que é o mais comprido. Na perna, ) 

inserem-se ao tarso esguio e delgado os dedos compridos | E 
É | 

e esbeltos, dos quaes somente os exteriores são. um | | 

pouco ligados mediante um vestígio de membrans na- 

tatoria. O dedo posterior é dimivuto e não chega mais 

à tocar no chão. Tambem para estas Aves q “população | 

costeira do Brasil parece infelizmente não conh ecer. ú 

“outra designação senão a eterna, fastidiosa de « massa- 

“ ricos». Os moradores do littoral da França tem na ! 

ellas o nome trivial « chevaliers » (cavalleiros), — nome 

significativo, pois interpreta perfeitamente bem, que | 

mesmo para o povo não passam desapercebidas a appa- 

rencia e a no 8 alias destas lindas er a E 

littoral de Espirito Santo € Bahia, e por mim nos ultimos | 

annos em diversas localidades da ilha de Mato 

E 

E | 

um 
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e PO «. GENERO TOTANUS 

96), no Amapá (Guyana) Nov. 4895), tem uma pla- 

“mageim dorsal modestamente colorida, pintada de cin- 

zento-enegrecido e de branco. As coberturas inferiores 

das azas e as reetrizes são listradas de pretos e branco; 

cinzento é o peito, brancos a barriga e a garganta, 

preto o bico e amarellas as pernas. (Em consideração á Rea 

à esta ultima circumstancia os Norte-americanos co- Po 

nhecem estas Aves, mormente T. flavipes eT. melano- 

leuca, com o nome popular de «Yellow-legs»). Esta es- 

pecie é ui ponco menor que a seguinte; mede apenas 

38 1/2 cent. 

De formas indigenas aparentadas citaremos outro- 

sim: Yotanus melanoleucus, medindo 45 cent. tendo a 

plumagem dorsal brunaceo-cinzenta, havendo cada: 

peuna largo debrum branco, ao passo que são brancos a 

barrica e a garganta e brunaceco-amarelias as pernas. 
eo [ > | 

Esta grande e vistosa especie, que nidifica na pi 

America Septentrional ao norte: do ' Estado Illinois até 

Labrador e Alasca, foi coleccionada por Natterer em 

Matto Grosso. O Principe zu Wied parece tel-a visto em 

"Maio na Barra Velha perto de Villa Viçosa. Eu a col- E 

* Jeecioneiem Marajó,no lago Grande de Amapá, maisnunca | po 

“vi mais do que nos 4 individuos no maximo juntos. Ta- an 

* tonus selitarius (caligatus) (Helodromas solitarivs) tem a 
— as duas rectrizes medianas cinzento-brunas, berma assim pal 

| O dorso inferior, ao passo que são listrados de preto e 

' de branco as rectrizes lateraes. Vi esta graciosa Ave, 

— que é menor que as especies precedentes (24 cent.) e VAR 

E AvES 44 a 
a : 

HA, 



Rsimes ra costa de Marajó). 

Representantes Hogan do grupo são ainda as es. 

pecies do antigo genero Tringoides, hoje dissolvido. em. 

diversos generos novos: Tringoides macularia,a«crive 

d'ean» de Buffon, observada desde a Guyana até! a Bahia, 

no “e por mim obtida no litoral de Marajó; Tringoides ru- Ee 

Er  rufescens. (Tringites sub-ruficollis), observado por Nat-. q 

A terer tanto em São Paulo e Matio Grosso, como no valle | A 

“amazonico; Tr. bartramia (Bartramia longicauda), em: 

alguns lugares do Brazil central denominada cbatrira 

“do campo, «Chorlo solo ou Buatilio na Rep. Argentina am 

' finalmentea Symphemia sem: valmata, de pao | 

avantajadas, pois mede 39 cm. Distingue-se por uma 

fita transversal branca na aza e outrosim pela posse de 

umas nadadeiras entre os dedos anteriores. Entre as | 

outras Totaninae é uma especie das mais escuras. Na 

America do Norte dão-lhe o nome trivial de «Willeb ; | 

incuba entre o grau 56 Lat. sept. e o Texas. Como 

hospede d'inverno vem até as Antilhas e ao Brasil, 4 À 

onde Natterer a encontrou, porém em poucos exem-. E! 

plares, no Rio Guaporé e depois na costa do Pará. . 

Do conjuncto dos Totaninae pode-se no geral ni ol 

mular definição quasi identica á dos Tringinae :. o 

hospedes das remotas regiões boreaes e ha certameni 

entre elles nom uma especie, que pertença ao Brasi 

como inquilino constante e morador durante todo o anno 



RR São outrosim consumados a na arte de 

E “voar e sabem tambem mover-se com rapidez na praia . 

! e assumpto diftcil, como PR attestar todos aqueles, a 

e jamais tomaram. narte nella. Quantas vezes entar- 

+ Tei- -me na lama uté o pescoço para retirar uma: ou: 

mais VPesias elegantes creaturas, que, depois 

; Dai meu tiro dado de grande distancia, mortas boiavam 

E “entro as traiçoeiras canaranas ! Dos seus ninhos. sabe- 

“se, que Da zona árctica são: feitos no chão, ou em | 

“algumas espec ies, ao que parece tambem em arbustos. | 

TÁ, postura coinpõe-se outra vez de 4 ovos piriformes, Na 

Ê | “que em forma, cor fundamental e desenho não se affas- 
Ca “tam do typo, que já conhecemos dos grupos ante-. 

k “riores. Os Totaninae, que visitam o Brasil, são em | 

* parte identicos com especies europeas, principalmente. 

* porém com norte- -americanas, o que não se deve extra- | 

E “ nhar á Pie no nossas a ng Auio informações sobre a 



4T4 LIMOSINAE— TIJUQUEIROS 

conhecida por aquelles, que depois de mim virão. 

eccupar-se d'estes assumptos! 

O quinto grupo dos Scolopacidae, os Limosinae 

ou «tijuqueiros», conta no Brasil dous representantes 

Limosa hudsonica (baemastica) e Wacrorbamphaus 

griseus. À primeira é uma forma grande, pois mede 

até perto de 49 em. e distacca-se entre Aves aquaticas 

parentes logo por seu colorido geral escuro e o uro- 

pygio branco. Os caçadores yankees conhecem-na pelas 

designações Ge aringtail-marlin» e - «rose-breasted 

godwit». O segundo Macrorhamphus griseus, pelos 

mesmos chamado «dowitcher», menor, tem outra vez 

aquelle colorião geral, modesto no aspecto c ao mes- 

mo tempo rebelde à uma descripção resumida, qual o 

apresentam tantos membros dos grupos Totuninae é 

Tringinae. A plumagem de inverno é mais cinzenta, à 

| à de rimonio antes vermelho-brunacea, de verão e de mat ounio antes vermelho-brunacea 

Um bom distinctivo possue por outro lado no pé, 

no qual se nota vestigio de membrana nadadora 

entre o dedo medio e o exterior. Mede 29 cent. 

O bico é em ambas as especies duas a tres vezes 

superior em cumprimento á cabeça; tem a tendencia de 

se curvar um pouco para cima e de-se alargar na ponta 

um tanto a modo de colher. As pernas são altas. No ha- 

bitus geral é ao dos Totaninae que se approxima 

mais; todavia ha ornithologistas que collocam Ma- 

crorhamphus na immediata visinhança das genuinas 

narcejas (Scolopacine!. Limosahudsonica foi obser- 

RP NR 
VD SIMA 

AN 



a por 'Natterer em: dEtO Grosso b no. rio ) Guaporé, agi 

«Set. Out. 3 recentemente encontraram- a na. Republica 

- Argentina até a Patagonia; Macrorbamphus griseus 

Er foi visto' pelo mesmo viajante na costa paraênse (Abril) 

- PA me outos achados mais recentes de loca-. a 

“lidaces sitas entre a foz do Amazonas e à Bahiana 
Ri “Quanto a reproducção, vigora ainda a mesma regra: 

ú nidificam à incúbam na: zona. arctica, e chepa 
f FM 

i . d+ 
ua nl d Y AE 
E 4 

Do sexto grupo, dos Recurvirostrinae ou «Bicos-. 

É revoltos», possue o Brasil representantes em duas es- 2) 

ke e pecies do genero Himantopus (com. um total de. 6 | 

E especies). Ambas são Aves de 38 cm. de comprimento, nú 

“de cór predominantemente branca, sendo pretos só- y 

“mente o dorso e as azas. São de viva côr encarnada as. 
Ed ca 

E “pernas extranhamente compridas e delgadas. Os pés | 

ro “contam 3 dedos; as azas, compridas, estreitas e agudas, 

a excedem a cauda. O bico esbelto, pontudo, muito pouco 
q curvado para baixo no meio e para cima na ponta, não um 

Em completamente duas vezes o comprimento da 

cabeça. As duas especies distinguem-se principal e falo 

E cilmente pela coloração da cabeça: 

; Himantopus nigxicolis (mexicanus) tem O o lado! é 

“dorsal do pescoço, um listrão por baixo e outro por | 
“ cima do olho, bem como a região occipital pretos, fi- i 

“cando uma ilha branca em direcção obli qua supero-. 

posterior por cima do olho. H. ERRA iencis nau) ha 
Th Ny BNN. 

» ) , ( P) '! 
Y + My i o K Fr A! N 

eta 



476 HIMANTOPUS — PERNA DE PAO 

nurus) possue sómente o listrão preto por detraz do 

olho, sendo tudo mais branco neve. 

temperada, o Mexico e a America Central, bem como o 

Norte da Sul America, estendendo-se do lado pacifico 

até o Perú. E' o «black-neckedStilt» dos Yankees. A 

outra especie é propria do Brasil meridional e das Re- 

publicas visinhas, sendo, «Perna de pau» o nome tri- 

vial que lhe dão no Rio Grande do Sul. 

O Principe Maximilianozu Wied'poude observar estas 

Aves no littoral espirito-santense e bahiano e escreve 

dellas: «Vivem nas 'margens dos lagos do interior e 

principalmente des rios, que cortam as mattas densas e 

extensas. Alii notam-se estas Aves de sociedade com 

Gaivotas, Rhynchops, diversos Tringinae, occupadas 

nas praias de areia ou na agua, onde esta tiver pouca 

profundidade, sendo-lhes de grande utilidade nestes 

affazeres as pernas extremamente altas. Geralmente 

vêem-se aos casaes, todavia costumam reunir-se tambem : 

depois do tempo da reproducção,em sociedades menores 

ou maiores, que frequentam os rio da costa oriental bem 

como os campos alagados e as depressões pantanosas 

dos sertões. No seu estomago encontrei residuos de In- 

sectos, especialmente de Gafanhotos, misturados com 

areia € seixos diminutos. A sua voz é um appello curto, 

agudo, parecido com o da «bécrssine» européa.— Esta 

Ave é frequente no Rio Belmont:; nidifica ali nas praias 

arenosas ao longo e dentro do 1.0; entretanto não en- 

contramos pessoalmente os ovos.» Natterer collecionou 

A primeira especie habita a America do Norte. 



p: “que se eomubés este grcioso Per Fito Ame em - Ras 

Rh petiba debaixo do none de «Pernilonga» e que nos | 

“seus tempos o Principe D. Pedro (posteriormente im-. o no 

- perador Pedro 1) a matou nos campos de Santa Cruz. 

“ (Março). | 
E Eu tive optima ollo de conhecer a especie a 

N. e septentrional, H. nigricollis, (mexicanus), pois é fre- | 

"quente na foz do Amazonas e na Guyana. Nome trivial | 

“ pot toda a parte o eterno, estereotypico «Massaricão».. 

y Quem visita a ilha de Marajó não deixa de ver estas pt 

À 
Mr 

graciosas creaturas, que em pequenos bandos de2a 6 

“ se levantam, com um «click, click» agudo, da beira de 

- qualquer lago no campo, para depois de curta ex- 
- eursão aerea pousar ontra vez em algum ponto opposto. 

Achei-os de caracter confiado e muito menos ariscos, . 

— quea maioria dos Totaninae. Trouxe já diversos exem- 

pi? plares vivos das minhas caçadas para casa e posso. ' 

— affiançar, que este elegante «Massaricão» conveniente- | 

7 " mente tratado, aguenta bem o captiveiro e'é um eles) 

b “mento tão amavel, como resistente de uma «volicre». 

R y Jã o principe zur Wied menciona, como acima ou. 

“ vimos, que esta Ave incuba no Brasil. E” um facto no-. 

E “torio, por mim averiguado na la de Marajó. obtive. pal 

fo E nintes de todos os tamanhos-em fins de Agosto e prin- 

y a de ERRO de Nro no cabo de Magoary, sem . | 



“por “ornitholos istas optei on 
; American Sn Birds pag. 35). ADÃO, 

“até o dida nelhas apenas em era do Brasi, 

“ambas do genero Numenius (total 8 especies). O nome 

scientifico, de origem grega, “allude ao bico grande, — ua 

Cod em alfange. lunar, destas respeitaveis Aves a 

um aspecto geral, que lembra os Bico-rasteiros (Nar-' 

| Numenius hudsonicus (brasiliensis eds 

* phacopus aut.) mede 52 cm., o bico, que se parece um. 
tanto com 0 dos «Guarãs». por si só mede nada menos 

de 14 a 42 em. A plumagem dorsal é bruno- cinzento: 

amarellacea, Ra cada penna marginada “de debrum 

claro, RU 

Pelos lados do alto da cabeça correm duas listas 

Aliás estes signaes vigoram tambem para a segunda, | 

f RETRO; N. borealis (brevirostris), com a excepção . 3 so 

“que esta é menor (41 cm.) e possue um colorião total. EA 

ano no Iara a por Natterer aos 

“dos pequenos de dous a tres, no tempo da bai €: 



t od e debca comum. pá: A especie, ai KA 

k orealis, o «eskimo-curlew» dos yankees, viu Natterer 2 

4 m Setembro pequeno Pando em Ypanema ; mais . 

tarde a notou no Amazonas. Constam-me outros acha-. A 

dos mais recentes do Paraguay e da Patagonia. 

| Considero estes Numeniinae hospedes boreaes e 

ainda não ouvi de um só caso, onde uma destas Aves. 

anta: sido encentrado em tetr itori io do Brasil como ne: 

“quilino sedentario de incubação. Sabemos que na zona | 

aretica do Novo e do Velho Mundo (Groenlandia até. 

Alasca eo estreito de Behring) escolhem para o seu 

ninho uma pequena depressão do solo. 

od a seu fundo com musgos, 

Sseudo o aan comparavel | 

k asdas nossas Marrecas menores 
— eme meme me 
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480 PARRIDAE—IAÇANAS | 

porariamente, em villeggiatura, para o clima mais cle- 

mente da zona meridional. Ha alguns, embora poucos, 

que nidificam no paiz. Quantos e quaes são, dizer 

com cabal proficiencia e absoluta certeza, é um assump- 

to do futuro que fica ainda por estudar. Para preencher 

estas jacunas do saber seja convidado o amigo da na- 

tureza d'este paiz; especialmente dirigimos o appello 

ás pessoas, que residem em localidades idoneas remo- 

tas, quer da costa, quer do interior. Mas trabalho cuida- 

doso, digno de fé! 

Chegamos á terceira familia dos Grallatores, os 

Parridae ou «Jaçanãs». Conhecem-se ao todo 11 es- 

pecies de Jaçanãs das regiões neotropical, aethiopica, 

oriental e australiana. A systematica moderna as dis- 

tribue por 7 generos. Da região neotropical temos de 

mencionar unicamente os generos Parra (Jaçanã) e 

Asarcia, o primeiro com 3, o ultimo com uma especie. 

O Brasil com tudo não alberga senão uma especie, a 

Parra (Jacana) jaçanã. 

A Jaçanã, distribuida certamente pelo territorio 

brasileiro inteiro nas suas partes mais planas e mais 

quentes, attinge um comprimento de 25 cm. Por seu 

habitus geral lembra o azulado Porphyrio martinica, 

ão qual acima tratamos entreos Rallidae:no seu corpo 

ainda mais esbelto e delgado, nas pernas altas, finas e 

providas de dedos mui compridos, na callosidade fron- 

tal nua, cor de sangue. Possue porém bico mais 

comprido, fino e estirado, lobulos membranosos tintos 



: nemente. alongadas nos. dedaé 4 em, ), que potico! | 
es falta 1 para igualar estes em comprimento ; no co- 

ovello da aza nm espinho agudo, virado para dentro, . 

nm jarellado —formação que logo mais encontraremos de 

ovo nos Pala mediidae (Anhupocess, Tahãs). 

mo À Jaçanã, ou como por ahi a chamam concordan- | 
| temente «Piaçoca» 55) é uma Ave luxuriosamente va- 

Ticgada. Na edade é preta na cabeça, no pescoço; no. ct! 

peito e no abdomen; é bruno-avermelhado o dorso, as 

paras e os lados gi aes. Os remigios são de côr | 
 verde-amarelad a, Com pontas pretas, são. cinzentas 

(cor de chumbo as pernas. O bico é encarnado poste- 

| “riormente, amarello na frente; a iris 6 amarello-esbran- | 

“quiçada. Individuos novos revestem plumagem branco-. 

amarellacea na parte anterior do corpo, ao passa ques ev 

preto o lado dorsal superior e brun 0- -olivaceo o dorso | | 

Ee ve ad 
| A «Piaçoem é é por ahi talvez a Ave a mais frequente . 

e toda a ordem dos Grallatores. Nas partes mais pla-. 

nas do Brasil vive em todas as vo Ro 

“a campos humiãos, tanto no litoral como no interior, a 

em todos os rios, e mesmo no interior de regiões cober- | 

tas de matta, logo que sejam atravessadas por cursos | 
| agua. Lá ella sapateia, de passo grave, sobre asgrau- nu 

99) Conforme Martins devia propriamente. SE a 
apéa-çoca», composto de «aguapóo=planta aquars ) 
“ANymphaea) | e E qi Markgrav escreve | 
apecaca». 



“des folhas largas das s plantas oiquaticas, que 

“dem na superficie (Nymphneas, Pontederias, 
| Na |4 

hornias) e outros vegetaes, E às o Dia 

de PR 

RAR tros e muitos pequenos animaes aquatic Ss. 

Sem ser propriamente arisca, tambem não se pode. 

chamal-a descuidada: é uma Ave positivamente. 

“bastante intelligente. Quando a gente se ipproxima. 
della de mais, seia a pé n'um pasto bumido, seja. 

rapida canõa na beira solitaria de um rio, ella se] 

vanta, voa um pedaço em direcção han a 

“pousa de novo logo —pois não gosta. propriamente 

voar, ném o pode bem, visto as azas por demais curtas 

"Ella tem conhecimento disto. Pousando estica. ainda. 

um momento as suas celicadas azas para cima, coste 

resplandescentes no od apresenta então, no, me 

das verdes plantas aquaticas, aspecto realmente pitt 

resco com a sua plumagem variegada, no qual col 

trastam simultaneamente o encarnado, o preto, o. bri 

no, o verde e o amarello. De vez em Ava expelh [ 

cura PA alarde “com as azas, 

forço de empregar o espinho pontudo. 

Escreve Burmeister No a E iaçoca põe o 



P 

“ “ VIDAD OVOS 
ec ENO ART OR E 

* chão, sem revestimento como a Tarambola europea 

“ (Fanellus cristatus;) mas isto não é exacto. Os ovos são 

" sempre depositados em plantas aquaticas; descançam 

E assim sem nenhum revestimento cm folhas boiantes, 

q e inuitas vezes ao contacio da agua. Sua cor funda- 

a mental é bruno-amarella, escuro e encorpado, na qual 

É! existem linhas serpentinas, multiplamente retorcidas, 

A largas e negras, que atravessam todo o ovo. A fórma é 

q oval alongada. O eixo longitudinal regula por 31 mm, 

O eixo transversal por 22,5 m.m,, semelhante a do Parra 

(Phyllopezus africana, da região ethiopia. Oscilla 

o numero dos ovos entres e 4. Como neste Estado se en- 

contram de Setembro até Janeiro, é possivel que da 

Piaçocasejam 3 as posturas. 

Não é dilficil conservar captiva à Piaçoca, com- 

tanto que se consiga local espaçoso e adequado. Sua 

carne deve ser saborosa, ao menos o principe zu Wied 

o assegura. 

Falta aqui em cima na serra Gos Orgãos; em baixo 

| na costa, à volta da bahia do Rio Janeiro, já é bastante 

ú frequente; na baixo Parahyba, em Minas, Espirito Santo, 

“a vi-a por toda parte diariamente, as vezes em bandos 

10 consideraveis. Encontrei-a novamente no valle ama- 

k zonico (rio Capim); é apparição diaria na Nha de Ma- 

“rajó e onde me surprehendeu deveras a sua abundancia, 

foi no lago Grande do Amapá (Guyana). As margens 

* deste lago são obstruidos por uma cinta de diversas 

— milhas de largura de Nymphaea Rudgeana; so- 

UM 
Y 



“»' tenas de Pia cocas od ea espantadas : 

canõa, que difficilmente podia romper caminho, n 

deste medonho a lacustre. 

magem nao : eh Rondo ja uai por umas. 

Piaçocas velhas, os progenitores (Nov. 1895). j 

A quarta familia, dos Grallatores formam os Cha- 1 

radriides ou Tarambolas ; 

Esta familia cosmopolita, cujas especies sobem ao 

total de 401, representa-se no Brasil por 12 especies, 

isto é 1/8 do todo: destas colheu Natterer 40. É 

As 12 especies são: BURRA 

Oedicnemus bistriatus. Charadrius Wilsonius. 

vVanellus cayennensis. Ch. flavirostris, RA 

py Hoplopterus cayanus. Ch, Azarae. |. | il 

Squatarola helvetica. | Ch. spec? (Margrav).. 

Charadrius dominicus. Strepsilas interpres. ot q 

Ch. semipalmatus. Haematopus palliatus. 

Como representante caracteristico dos Charadriides B NAO 

a pode dar-se a dianteira a Vanellus (Belonapterus) 

e cayennensis, o Quero-quero da população Magui, 
o alhures chamado tambem Terén-terén, e Téu-téu. 

“F um pouco maior que'o Abibe ou Ventonin h 

evropéa (Vanellus cristatus), pois mede cerca | 

36 em. ira comprimento. Tem como aquela , a; p 

x à o 

sp ANA Aotdio ND EM a 



no pescoço, : no 

a fronte a ne a 

o negras, a E branca. No encontro das aras 

“Em Minas ENNBE oa V. cayannesis tambom Eh, m 

non trevial de Gaivota preta, o sertão da Bahia 

6 consta cinmar se Chiqueira; Azara descreve: a se o & 

"nome de Terú-terú. e aU 

CA «E », escreve o principe zu Wicd», em todo os des-. 

* campados por onde viajei Ave muito commum, que. 

on pelos puntanos e Dbreios e nos baicios seccos de. 
— gramma curta vaga numercsa entre rezes e “caval los á 

R a “que pastam. Mesmo nas regiões nemovosas onde exis-, : y 

; ip tem campos na matta tenho-a encontrado. Vive com- | 

E mummente em casaes e depois do periodo de incuba- | 

“ção em sociedade, atravessando fre equentemente. e 

q Epis bandos. Sua voz, extremamente desagradavel 

y data estridente : Kerr, Kerr, Kerr ! que lhe dáseunome br asi. 

“Teiro, ouve-se incessantemente, apenas um objecto es- 

“ tranho prende- -lhes a attenção. Si, por exemplo, vêm 

mi pessoa, gritam estas Aves todas ao mesmo tempo e. 

“como seu numero é sempre grande, surge um concerto 

E ) insupportavel. Levantam então o vôo e investem contra ' 

B$40 objecto que os inquietou, e: nistô que fazem sempre, q 

“a a nte maior violencia na epoca da incubação. 



erescem juncos, em St id 20 np o um p 

secca, ou em trechos de pasto secco. Achei um de [ 

a 20 de Setembro, que continha dois ovos azeitões, 
manchas pretas. As Aves novas ao que se diz, aba 

donam-no logo. E" gostosa a carne das eradas.»E, acere 

centaremos nós, os ovos não hão de ficar atraz, dos S 

dos do Abibve europeu, iguaria predilecta do principe 

de Bismarck, antigo cha meeller da Alemanha. ] 

 Natterer encontrou o Quero-quero tanto em São 

o Paulo como em Matto-Grosso, GC. Schreiner matou- dr no 

Rio Grande do Sule em Minas, e meu sogro tem- lhe | 

k “ atirado em Santa Cruz, proxinto do Rio, oude tambem 

(em Sepetiba) antes vira-o Natterer. Muito frequente é 

Téu-téu nalozdo Amazonas. Na ilhade Marajó é ENA 

contrado diariamente ao redor das fazendas de gado, | 

“visitando até os curraes ao pé das moradias, tão cou- 

fiado é. Tive ocasião de verificar que os progenitores | 
defendem os seus filhos com coragem ; o raptor é per-. 

“seguido a grande distancia pelos paes, que procuram. 

“ bater- he na cabeça com os esporões das azas. Os 

filhotes, figuras engraçadas na sua roupa felpuda,. co 

rem desde o primeiro dia, movendo-se com destreza | 

“entre às canaránas. Infelizmente são creaturas fracas, 

que morrem quasi sempre, quando 1 raptadas e tidas n« 

e ent Ag, RR 

Wi e AV 
Pa 



porção de Aves pequenas e muito amaveis, das quaes 
A e BA % . Agi na ; et Va 

“cabem cerca de 5 especies ao genero Gharadrius 50). | 

| Saliento um representante Ch. Azarae, (Aegia- 
$ DP PME 

- litis collaris), oltuy-tuy, de quesei que do Rio Grande 

"do Sul até o Ceará habita toda a costa, eeu proprio 
j “tenho observado nas praias de cabo. Frio e ilhas do | 

m fundo da bahia do Rio de Janeiro. E” uma das especies. Ea 

'- menores, de cerca de 15 cm. apenas de comprimento, PR 

E cinzento no lado superior, de pennas de debrum ver- 

E melho-ferruginoso ; o lado inferior é branco, a frente é: 

"atravessada de preto no meio, a face e uma larga fita 

4 “que atravessa o peito são negras e por traz vermelho- 

| ferruginosas.As especies ãàe Charadriusnão têm poupa , 

“como Vanellus, nem tampouco esporão nas azas. 

Vi-o saltitando aos pequenos bandos na areia hu-. 

“ mida que a arrebentação deixa nas praias, à cata de ; 

- pequenos animaes, que não puderam voltar com 

na sufficiente rapidez para o salso argento. Encontrei o 

Ch. Azarae recentemente de novo em Marajó e algumas 

ilhas fronteiras do litoral atlantico. (Set. 1895). Tanto 

E “quanto sei, as condições exactas da nidificação assim | y 
2 

4a 

La 

RU VA . À . A 

| | 56) OgeneroCharadrius dos antigos autores é dissol-. 
| vido hoje pelos ornithologistas modernos em dous novos. | 

| - Conservam-no sómente para as formas maiores, com | 
| plumagem dorsal salpicada de preto, branco e pingos | 
“côr de ouro, separando as formas menores, com pluma- 
“gem dorsal uniforme e destituida de manchas, debaixo - PR 

do nome generico Aegialitis. Estas ultimas correspon- 
Res. 

o 
4 | 
[A 

- dem aos «ring-plovers» dos autores nórte-americanos. RA 

BRR 7 RÃ 



| mm 

“ distinctivo no pé. Assentam-lhe bem a larga coileira 

escura no pescoço eas manchas pretas no alto da ca- 

beça e por baixo dos olhos. Em quantidade incrivel da 

encontrei esta bella Avesinha no Amapá, onde vivia em. 

" verdadeiras nuvens de milhares, de sociedade coma 

“Tringa minutilla. Pode o leitor fazer idéa EE na 

- abundancia, sabendo que com 7 tiros recolhemos mor- : MM | 

tos dentro da canôa nada menos de 182 indiviluos d” ERR 
E “tas duas especies. Absolve-me plenamente a minha | 

RR o consciencia d'aquelle morticinio. porque durante dous | 

» “+ dias não tiveramos outro alimenso naquela pauperrima | 

e — região guyaneza sinão carne de Massarico e leite E 

RR “Vacca. (4-6 Nov. 1895.) Incuba esta especie na zon py 

Ee arctica, atravêz da Ameriea do Norte, desde a Groen-.. | 

AR " Tandia até Alasca. PSV Mi 
À De propria observação conheço da secção das Ta- WA 

rambolas maiores o Charadrius dominicus (vi rei A 
nianus), familiar entre os Norte-americanos com o nome . po mM 

de «American gold- plover» e descripto já por Buffon cum 

com onome«Pluvier doré à gorge noire. (LTBA), Medo | 



| or E o tm como na! contra-costa da ilha a Marajó. b 

sempre “isoladamente. Sabe-se 

“que cal na zona A etica da Norte-America. Julgo 

“que os! udiviquos, que Nattero »» viu em São Paulo e “a 

* Matto Grosso (colleccionando nada menos de 31 exem- 1) 

| Plares), attribuindo-os à especie enropéa, pertenciam. 

se todos : “o Ch. dominicus. | “ 
Sa “Esporão na-articulação manual das azas já tem ao 4 , n 

“contrario Hoplopterus cayanus (Ch. spinosus Wied.) eh 

RR (Hoploxypterus cayanus), o«Massarico de espinho», 

Ê E Ave: brilhantemente colorida. Tem o dorso, a re- 

E gião occipita) e o uropygio cinzentos, pretas a fronte, 

ARE faces, a nuca e uma fita transversal sobre o peito; Ns 

tambem os bombros mostram uma estria longitudinal. É po 
: — preta. O bico é relativamente grosso e preto; as pernas | 

— são de cór de carpe, paxando ao amarellaceo. Pode-. o IR 

A mes difinil-o como um «Téu-téu» em miniatura, mas “a : 

| acho-o ainda mais bonito que o seu parente maior. 
3 Fu Refere-se o Principe zu Wied ácerca desta Ave nos f 

* seguintes termos : «Encontrei este Massarico tanto na 7 ou 

“costa maritima, como nas margens das lagoas e nas 

- praias arenosas dos rios que atravessam a zona da | 

“mata. Sapateia com rapidez e compraz-se em fazer 
| MA toda especie de comprimentos e reverencias, colhen- Ra 

a - do no chão Insectos e Vermes pequenos. Em principio po 

j “do mez de Setembro achei um dia nas margens do rio Nm UA 
Ro! Belmonte, n'uma praia de areia um casal destes «Mas- 

É saricos. de espinho», que chamaram a minha attenção 

] ano angustiosos e suas maneiras ex- 



V 
Vad: os 

* y 
E 

traordinarias. Estenderam as suas azas, deitaram-se - ! 
chão e soltaram Cilaccrantes lamentações. Logo ato 

puz existir o ninho na vizinhança e de facto não tar 

"damos a descobril-o. Encontrou-se um filhote n'uma. 

ligeira depressão da areia e um ovo, que se achava e Sh 

seu lado, estava prestes para dar sahida a segundo fi- 

lhote.-— Sua carne é saborosa. Com SE PAMERETER a sua MM 

caça não offerece difficuldades.» n 

Burmeister, Lund e Reinhardtobtiveram Eu Ave no 

interior de Minas Geraes, em Lagoa Santa; Azara co-. 

nheceu-a na Rep. Argentina, citando-a com o nome 

«Mbatui-tui armado». Natterer achou-a em São Paulo, 

Goyaz e Matto Grosso. Dizem-me existir tambem no 

Ceará. Wallace a achou no Amazonas e eu tambem 

colleccionei ultimamente em praia arenosa do alto/ rio . 

Capim (Julho 4897) dous individuos de um pequeno 

bando, composto de 4 exemplares. Constam-me outros 

achados no alto Amazonas e na Guyana Ingleza, esten- 

dendo-se o habitat, ao que parece, até Honduras na | 

America Central. 

Squatarola helvetica é Ave de 30 cm. de com- 

“primento, predominantemente preta no lado anterior. . 

“No lado dorsal o centro de cada penna é preto, as mar-. 

| gens porém têm “um largo debrum branco; a cauda é 

“branca, atravessada por listras transversaes pretas. | 

Não possue topete no vertice. O dedo posterior é re- 

presentado apenas por um rudimento pollegar insigni-., y 

Er 

UM 

ficante. Esta Ave, no seu habito geral bastante pare-. e 

cido com os Téu-téus maiores, é legitima Goro 



* como, porém, ella veiu a ter desde os tempos de Linneu 

— justamente o nome do meu paiz natal, não sei dizer. E 

Mundo entre os graus 71 à 74 de Lat. sept. Natterer 

— torio do Brasil na costa paraense (Cajutuba). Sei de 

— Jamaica, Porto-Rico 

, strepsilas interpres (collaris) (Arenariainter- 

q pres), o «Coulon-chaud»oucTourne-pierre»dos an- 

tigos ornithologistas francezes, o «Turnstone» dos Ingle- 

- zese Norte-americanos, e si não me engano, o «Vira- 
pedras» dos moradores do littoral portuguez, é uma 

pequena e graciosa Ave de 24 cm. de comprimento. Tem | 
| 
E 

cabeça relativamente volumosa, bico reforçado, 

curvado ligeiramente para cima, de comprimento m:- 

nor do que a cabeça; as pernas são, em proporção, 

E curtas, o pé de quatro dedos, as azas compridas e 

y —  pontudas, sendo o primeiro remigio o mais comprido. 

O numero das rectrizes na cauda é de 12. O lado dor- 

E sal é predominantemente escuro, do pescoço para traz; 

: “o lado abdominal branco. Largo listrão escuro forma 

ções anteriores semelhantes correm dos lados do pes- 

“coço para cima, sem todavia fechar pelo lado dorsal. 

“Em frente dos olhos ha uma mancha branca. Rs 

"Os diversos nomes acima citados demonstram, que 

nas praias, ERA fim de caçar os bichinhos, que se es- 
Ra 

“igualmente um hospede polar, que nidifica no Velho ' 

colleccionou esta especie em 5 exemplares em terri- | 

outros achados no Paraguay, como nas ilhas Bahama, 

uma colleira desde o peito até a nuca; duas ramifica- 

esta Ave tem o costume de virar as pedras espalhadas 



condem por baixo ; mostram outrosim, que temos ai ; 

"aqui uma especie de larga distribuição geographi € 

um genuino cosmopolita. Natterer conseguiu obtel- o. 

- tanto em Sepetiba (Fevereiro), como na costa do Pará 

(mesmo mez) ; Wucherer vio-o na Bahia. Sei que nidi- 

fica na zona circumpolar; o ninho é uma depressão babi- | 

tual no-chão e contem 4 ovos. Duvido que incube já- - 

mais em territorio do Brasil; é isto aliás questão aherta, 

Oedicnemus bistriatus é um «Têu-téu», tradu- y 

zido em dimensões maiores; não possue porém topete 

no vertice e tem sómente 3 dedos nos seus pés altos. 

Costuma encontrar-se na vizinhança do rio Branco 

(Guyana), onde habita em pequenos bandos que de fé 

noite deixam ouvir ros campos seu canto caracteris- 

tico. Como é regra entre as Aves nocturnas, possue 

olhos côr de ouro, notaveis pelo seu tarnanho. Mede dá 

uns 45 cm.; a plumagem é um amarelo brunaceo apa- 

gado, uniforme. Brehm qualifica as especies de Gear 

nemus muito de proposito como Otididae (Abetardas) 

nocturnas. O genero conta 8 especies e é quasi cosmo: . Wa 

polita (zona temperada e tropical). y 

Possiínilo um do ar vivo já mais de um anno, e 

que é PR Renda os em noite sê a e ar 

| sôa como: tútii tún infinitum, baixando erainlmento 

“RM da original altura e durando alguns minutos como 

| acontece no caso do «Uri» ((apoeira). E um som, 

fórte, original, agradavel. Seique o «Téu-téu da sa-. 

vanna», como é chamado pelos moradores dos ser, 



racá. 

| “Haematopus palliatus é conhecido pelos mora- 

ne “dores do littoral meridional pelô nome de «Batuira do 

“mar grosso»; no Norte dão-lhe o nome de «Pirú-pirú», 

“em attenção ao sen grito. E um proximo parente do 

Ostraceiro europeu (H. ostralegus). Esta bella espe- 

cie é preta na cabeça e no pescoço; dorso, azas e cauda 

peito inferior. O bico, mais de duas vezes do compri- 

tada id ae ie ca SS do 

de punhal, bastante comprin;ido lateralmente, e possue 

cin do Arg 1, escuras. 

OS seus ovos, sem previo trabalho de nidificação, sim- 

plesmente na areia; todavia acerescenta haver perdido 

“um desideratum da historia natural do Brasil o investi- 

gar os pormenores da reproducção do Haematopus 

“palliatus. À postura do H. ostralegus europeu con- 

“zento- nancos e cinzento- Web esa vei durante : annos 

mento da cabeça, é recto, de esquinas agudas, em forma. 

E' conhecido tambem nos Estados Unidos e nas | 

Antilhas; dão-lhe o nome de «American oyster- 
catcher». Refere o Principe zu Wied, que esta Ave põe. 

as suas respectivas annotações. Fica portanto de pé como | 

siste em 1 a2 ovos muito grandes (60mm, de compri- 

mento, sobre 40mm, de largura), que são de côr fundamen-. 

- tal amarella ferruginoso-brunacea, possuindo grande | | 
quantidade de manchas, salpicos e garatujas roxas, cin-. 

des guyanezes, habita jambem: os campos no rio Ma- ; 

são bruno-pretos; o lado anterior é branco a partir do 

côr encarnada viva; as pennas são côr de carne, | 



grito estridente, que é bastante bem : toras Nu REY 

“nome onomatopaico dos 2 Nortistas, vem comprimentar . 

o dono, e commentar qualquer novidade dos arre- Ay E 

dores. | | E 
Faz alguns annos, vi alguns Ostraceiros nosro- 

chedos, expostos á forte arrebentação, da visinhança do nã q 

pbarol de cabo Frio e cheguei a matar um casal | 

d'elles. Eram mais escuros do que o H. palliatus acima 

descripto : o bico de côr de coral vivissimo e as pernas 

tambem muito encarnadas. Não possuindo mais os taes. 

exemplares, não me é dado de esclarecer à que outra 

especie pertenciam. ; 
+ 

/ 

Os Gariamidae (Seriémas) formam a quinta 

familia dos Grallatores. 

E” uma figura de Ave summamente original que se 

nos appresenta na Seriéma (Dicholophus cristatus), 

tão familiar aos sertanejos do interior do Brasil. Por 

muito tempo discutiu-se sobre o logar que ella devia. 

occupar no systema ornithologico, sem que fosse en- A 

contrado solução de todo satisfactoria. Alguns autores, 

houve que a collocaram entre os Rapineiros, apontando 

para o seu habitus geral, que innegavelmente mostra 

pontos de contacto com o «Secretario» .(Gypogeranus 

serpentarius), que reside na- Africa. Lá collocou-a 

igualmente o Principe zu Wied, e lá figura a Seriéma | 

tambem no primeiro e mais antigo tomo do. (ma 

Catalogo das Aves contidas no Museu Britannico. Depois | 



) 
MAN 

an o En dos da Seriéma com as da ana 

- (Giconiidae) e taxando a semelhança com Gypogeranus 

e os Rapineiros de mera analogia exterior. Desde 

aquelle tempo Dicholophus cristatus foi enfileirado 

definitivamente entre os Grallatores. 

A nossa Seriéma mede approximadamente 82 cm.. 

de comprimento. Na feição geral do seu corpo poderia- 

se comparal-a talvez com uma Perta, tanto mais quanto 

mais altas e possue outra cabeça, outro pescoço e 

plumagem assaz 'aGiversa. E predominantemente 

cinzenta, puxando mais para 0 acinzentado no macho, 

para o amarellaceo na femea; no lado dorsal cada. 

penna é ornada de linhas transversaes em zig-zag, 

finas, alternadamente claras e escuras. As pennas do 

lado anterior são alongadas; mostram apenas uma es- 

- tria escura ao longo do cano, coordenando-se de modo 

peculiar, escamoso, desde o pescoço até a região uro- 

pygial. As azas e as rectrizes, são preto-brunas, com 

debrum branco; a cauda termina em larga fita branca 

e é composta de 10 pennas. As azas são um tanto ar- 

redondadas, curtas, mas duras e reforçadas; entre os 

remigios é o quinto o mais comprido. As pennas da 

“cabeça e da nuca são compridas e pontudas; na base 

do bico avista-se um feixe, em forma de topete, de 

pennas estreitas, eriçadas, curvadas para traz—em- 

“4 

“com esta possue tambem certa semelhança no | 

“andar. E não obstante é por outro lado bastante diffe- 

“rente, poisella assenta antes de tudo sobre pernas 



ra da Seriéma. o iris é ámarelto art fito en 

xofre; na margem orbital observa-se uma serie | E 

cerdas pretas, asperas. Ao redor do olho pota-se um 

annel nu, azulado. O bico é vermelho, munido. na E 

frente com gavião, e parecido com bico de Rapineiro.. 

As pernas muito altas, côr de tijolo, têm quatro dedos, dy 

sendo o dedo posterior inserido muito em cima;as 
unhas são curtas, grossas e fortemente curvadas. 4 

A Seriéma é uma Ave caracteristica da região dos . 

campos. Vive nos sertões abertos, extensos do Bra 

central,onde quer que planicies e alturas cobertas de gra- | 

mineas alternam com ilhas de parca vegetação arbustiva. 4 

O Viajante, que a cavallo atravessa estas regiões, à toda | 

hora ouve-lhe o grito tão facil de conhecer- -se. A Ave de- 

mora no meio co capim alto, corre no chão, um tanto . 

avaxada e sem trahir-se, e sómente se resolve a le- 

vantar o vôo em frente do perseguidor no momento do 

maximo aperto. E bastante arisca e sendo a sua mar- | 

cha extraordinariamente rapida, torna-se a sua caca rm 

bem difficil e exige um cavalleiro perfeito. «Por muito 

tempo, «escreve o principe zu Wied», eu tinha com os 

meus caçadores em vão atravessado os campos em. | 

todos os sentidos à procura de Seriémas, até que um. ' 

dia um fazendeiro robusto da vizinhança veio nos fa- Tia A 

zer uma visita, montado em excellente garanhão. Pros 

metteu-me logo de dar-nos o espectaculo de uma: caça j 

de Seriéma. Ao ouvir a voz de uma destas Aves, e di-. MM 

rigindo-se para o lugar, não tardou em levantal- -a. Com | Cu 



aa a oslibitidade de uma ia para os arbustos. Final. 

E “mente trouxe-nos viva a bella preza.» a | e 

“aa A Seriéma gosta de associar-se em pequenos ban das 

o dos de 2 a 5 individuos. O seu colorido lhe é de ma- 
no xima utilidade, visto que quasi não se destaca da arida 

— vegetação dos sertões. Quando grita, assume uma po- : 

É sição erecta , estica o pescoço e a cabeça perpendicular 

' mente, dobrado sobre as costas (tal qual como cos- 

É tuma fazer o «Cará-cará» ou «Ca arancho») e assim expelle 

f “O seu appeilo penetrante, que sóa, conforme o Princi- 

— pe zu Wied, como «ha-ha-ha-ha-hi—, hi-hi-hi, hi-el, 

hi el, hi-el» em sua primeira parte, ao passo que na 

“segunda canta «ha-kiel, ha-kiel-il-ilk-ilk-ak», dimi-. 
4 ando successivamente de intensidade para o fim. A 

E Seriéma é capaz de concertar assim por espaço de uma : 

j hora e de cançar bastante os ouvidos de pessoas 

““ nervosas. Na epocha de reproducção os machos lutam 
“violentamente pela posse das femeas; o Principe zu 

“Wied poude pr esenciar estas lutas no sertão bahiano 

- durante o mez de Fevereiro. «Perseguiam-se na cerra- 

- ção densa das horas matutinas, approximando-se de | RO 

E “nós casualmente tanto que podiamos vel-os, de bico “ Br 

É Enio, eu. veloz corrida, obsegsos de ciume.» 

“Dizem que acarne daSeriéma é branca e saborosa. 

bo dao estã, porém,exposta à muitas perseguições: é animal 

* respeitado pelos sertanejos, existindo, pelo que me 

E 

' 
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cy consta, nos tempos coloniaes cxpressas prescripções 

legaes em prol da sua protecção. A Seriéma goza da . R 

Ro, reputação de devorar grande quantidade de Cobras, La- . 

gartos e semelhante bicharia sevandija. o Principe 

7 Maximiliano e Natterer comtudo acharam o seu estomago 

' repleto de Gafanhotos; Burmeister encontrou, ao lado . 

| de grandes Formigas e Lagartos, uma grande porção de 

À bagos vermelhos, succulentos no papo, musculoso á 

E modo do das Avestruzes. 

| O ninho é construido em arvore baixa ou de altura 

o Há mediocre. Um, que o principe Maximiliano encontrou 

PRA “no Campo Geral perto de Valo, consistia em gravetos 

CA seccos, postos desordenadamente sobre os galhos, e 

uma camada de barro e estrume de gado, sendo a ti- 

casi 

Ro 

ass 
y y | E 

a jella feita destas substancias. A postura compõe-se de 

E dous ovos brancos, mosqueados de vermelho ferrugineo, 

CA e iguaes em tamanho á ovos de Pavão. Os filhotes têm 

mA | um frouxel denso, vermelho-amarello ondulado de bru- 

É no annegrado, puxando ao cinzento; o iris é de viva 

H Ú côr alaranjada. Aprendem cedo a correr e ficam muito 

º mansos, quando retirados do ninho com meia edade; 

No nos sitios dos sertanejos vêem-se transitar pacificamente 

qa entre homens e animaes domesticos. Para pernoitar 

HA procuram uma situação elevada. 

nv ; Uma Seriéma viva,que desde bastante tempo obser- 

vo, merece elogios como inquilino pacifico e despre- 

| tencioso do respectivo cercado. Solta o seu grito fre- 

“e quentemente, sobretudo quando provocado por crian- 

RH ças. Seu sustento não offerece difficuldade, pois facil- 



o Dna de colorido geral cinzento, de pennas 

* bastante nitida. id: 

4 - Considera-se como a sua patria a Republica Ar- 

* gentina (provincias de Catamarca e Tucuman); pode ser 

E que pise tambem em territorio brasileiro nas. Missões. 

q “Foi descr inta é em, 4860 e ficou até hoje 1 uma, grande “ra- 
“ENIO O ori A A o put oe ca entra ÃO 

: ridade nos Museus de Historia Natural. 

é gese Não nos oceupará muito tempo a orientação re-: 

| Jativa á sexta familia dos Grallatores, os Aramidae 57). 

E pois é pequena e consiste apenas de um unico genero 

E — com duas especies, das quaes uma só entra em conta 

- para o Brasil. 

vam 

EE JeeCarão,, foi descripto pelo Ruço Marcgrav debaixo 

57) Na synopse das familias carateristicas para o 
Brasil (pag. 17) insinuou-se infelizmente como nome 

- popular, atraz do termo scientifico Aramidae, «Sara- 
— curas»—lapso, que pedimos para corrigir. Devia ser: geo 
Rumitica («Carão») 

que é um pouco menor do que, 

- - Írontaes mais curtas e com estria superciliar branca. 

q — Aramus scolopaceus (Notherodius “gua- p 

“xauna) é conhecido hoje pelo povo com o nome trivial 



500 ASPECTO DO CARÃO 

da designação «Guaraúna», por Buffon com a de «Cour- 

tiri» ou «Courian de Cayenne». Temo tamanho de um 

Socó (Nycticorax) e mede uns 70 m. de comprimento. 

Todo o corpo é uniformemente bruno-umbra, sombrio, 

ficando com a idade quasi preto. Cama e sarganta são 

esbranquiçadas; nuca e lado dorsal do pescoço são sal- 

picados de branco. 

O bico recto, bruno tem 1 4/2 vezes o comprimento 

do da cabeça: é um pouco mais largo e entumescido 

em frente da ponta terminal. As narinas são grandes, 

ovoides; a lingua é estreita, comprida, cornea, com- 

pressa em forma de rego; o terço anterior é re 

vestido de franjas com aspecto de cerdas. Na aza pre- 

domina em comprimento o terceiro remígio; na cauda 

a rectriz exterior é um tanto mais curta do que as me- 

dianas. 

Às pernas altas e esheltas são de colorido cinzento. 

pretas, puxando para o esverdeado, 

O «Carão» vive nas margens dos lagos, nos campos 

alagados, nas praias arenosas e ao longoidos rios, dos 

trechos onde atravessam a matta. Nestes lugares sapateia 

qual Garça ou Guará,procurando no tijnco pequenos Ca- 

ramujos, que sabe habilmente retirar das suas con- 

chas, pois não engole as cascas calcareas. Elle está sem- 

pre attento á qualquer apparição estranha, possue 

indole assaz arisca. 

Espantado, costuma poisar nos topes das arvores 

mais proximas ou dos arbustos altos; tambem gosta, 

como eu muitas vezes observei, de esconder-se com li-. 



* Natterer encontrou uma vez no Brasil um ba o 

de mais de 50 individuos juntos (Araguaym. O Pr MRGHDR 

zu Wied o encontrou durante à sua expedição costeira, 

-“Conh cuc-se igualmente do Rio Grande do Sul, do Parádio 

de Minas « Rio de Janeiro, como tambem do Pará, Er 

É rio Branco e o Matto Grosso. Diversas vezes viCarões 

“mortos entre as Aves de caça expostas á venda no mer-. 

Sa do Rio de Janeiro. Observer e ecleccionei o 

- Carão regularmente nos rios da Guyana littor alo 

! 'y — (Counany, Amapá), vo alto Capim (Pará) e nos rios. de. 

— Marajó, mas sempre vi-o em exemplares isolados. 

Rar Relativamente ao ninho, aos ovos é aos pormenores . 
à “da reproducção nada agora consta na litteratura; ainda 

a assumpto de futuros estudos 58). Como em tantos 

“outros casos julgo que os vaqueiros em Marajó e os In- 

É “dios nas cabeceiras dos rios do Norte estão de posse 

“de observações e conhecimentos ignorados pela orni- | 

Ed | 

*» 88) Soube depois, que um ninho foi encontrado re-. 
- centemente em pantanos da Republica Argentina, e cha 

que se acha descripto na beila obra de Sclater e Hudson | RA 
«Argentine Ornithology» Vol. II, pag. 160. Os ovos (140 
12) ligeiramente ellipticos, de” apparencia “asa RM 

ão, ao que de do tamanho dos de Perú. EA 



RD ido VERA x 4. r LIDA he 7 VE ta f DD Peço RN PSD UR DM PP DAM 
' à ira 

fe v , h . a TA é 

02 PSOPHIIDAE-JACAMINS A 

: * 

BRO + A outra especie, A. pictus, é maiore pertence aos 

” paizes ao Norte do Brasil cas Amiiilas. | 

Os Psophiidas («acamins, Agemis») formam a se- 

tima familia dos Grallatores. São Aves bellas, variega- - 

das, de dimensões avantajadas, medindo na média mais 

R de meio metro de comprimento e ostentando, gra- 

| ças às suas altas pernas, a seu pescoço curvo em forma 

UA — de elegante S e ao porte do seu corpo reforçado e vo- 

“Jumoso, um que de Struthiforme no seu habitus. O 

estudo mais accurado da sua constituição ensina toda- 

via seu parentesco mais chegado com os Grous (Gruidae) 

— familia que falta na Sul-america-—, tanto que pode- 

mos em certo sentido consideral-os como os represen- 

tantes neotropicos d'aquelles. O seu bico é curto e 

arqueado; as pernasaitas são de 4 Gedos. Estes dedos 

são de comprimento meião, revestidos de unhas fortes. 

Cúnho particular lhes empresta a plumagem dos hom- 

bros, longa e franjada como nos Grous e nas Garças. 

Ainda não está de todo apurada a "questão, Si ex- 

istem diversas especies ou apenas uma com algumas 

variedades. Burmeister é d'esta ultima opinião e con- 

sidera tudo como pertencente à Psophia crepitans. 

Natterer, Pelzeln, porém, e a grande maioria dos 

ornithologistas modernos advogam a primeira opinião, 

A da diversidade das especies, adoptando assim a versão 

ar em voga entre os indigenas na patria destas Aves, onde 

Pk se ouvem nomes triviaes distincios. Burmeister attribue 

a Psophia crepitans os seguintes característicos : côr 

: ARA bora Í ; á ; NARA: 
Ar PN » 4 + (A 5] N E VINDA RN? dp) 



no peito; o so e » pennas | dos hombros ba, i 

o azeitão para o cinzento esbranquiçado ; bico coma | 
“edade: esverdeado. Natterer encontrou este Jacamim na. 
“barra do rio Negro, o actual Manãos, em Cucuhy e no. 

* Forte do rio Branco. Eu conheci esta especie como | 

* residindo tambem no litoral da Guyana até Cayenna; 

“ tem Já 0 nome trivial «Jacamim de costas cinzentas» 
E E “(4895.)— Distingue-se outrosim : Psophia ochroptera | 

“O «Jacamim-copé-juba» ou «Jacamim de costas côr de ubm 

R Secco», — encontrado por Natterer no alto do rio Negro, e 

e tendo, conforme e mesmo autor, um canto diverso do. de | 
1 Ps. crepitans; Ps. leucoptera,cJacamim-copé- tinga» 

mo ou Jacamim de costas brancas» (rio Madeira, Solimões, . E 

H lagoa do Manaqueri); Ps. viridis (Mamoré, Ro pa 
ç RR tonio) e Ps, PRE A (Pará), sendo este ultimo | o 

vt) do — 

populares a -únd» é o Sclater e ea 

“Salvin admittiam no «Nomenclator» (1873) 6 especies; 

ko o recente catalago do. Museu Britanhico (Vol. XXIII, 

A 4894) cita apenas 5 especies, julgando Bowdler Sharpe 

| serem identicos Ps. obscura e viridis —questão com 
“a qual actualmente me occupo com materiaes pes- 

* soalmente colligidos in-loco. B 
É q Wallace dá a seguinte synopse relativa á distri-. 

4 “buição geographia na Amazonia: P. crepitans — Interior . 

ú da ERRA até a margem RE Rido na do rio RREO, 



pensis —nos importantes rios occidentaes Japurá e 

o uma bella especie, notavel pelo pescoço cor. de 

“yugem viva; P. leucoptera — entre a margem meri-. 
dional do alto Amazonas e a bDeira occidental do. Este 

“Madeira; P. viridis — margem oriental do Madeira; | 

P, obscura — no Parà, Tapajoz, Xingú Caes cantins. Por. 

este esboço vê-se que o autor é de opinião que as. 

diversas especies possuem cada qual sua localisação | 

determinada e circumscripta, servindo geralmente o | 

mesmo rio para separar a area de uma e outra especie. . 

Esta opinião é a mesma que se couve por toda parte 

dos indigenas, como eu mesmo pud:me « convencer | ; a RR b 
N 

no Amazonas. Wallace cita o caso dos Guaribas e dos | 
Jacamims como exemplos de rersntina separação fau- | 

nística, produzida por rios. 

E erroneco o que se lê na Geugraphia de Wappaeus | 

(pag. 1349 da-edição original allemã), livro aliás excel- il nm 

lente, que os Jacamims vivem nos campos seccos. Ao. DR 

contrario vivem todos no matto e já Ferreira Penna. 2 

frisou este facto com toda razão em nota marginal | 

“manuscripta para o respectivo trecho da edição brasi- A : 

leira. Natterer faz relativamente á P. crepitans a se-. 

guinte observação : No matto, no caminho para aserra | ã 

do Cucuiy encontrei um bando no chão ; os meus dous y 

HEiguBiros levantaram- -08/; Pg em aa 

Julas ac boti no estomago, i 

Barra, no mez de Setembro, tinham exclus 



atos Dsdreves na cachoeira das & RES blade 
E “encontrei um bando Ge 4 cabeças na margem esquerda 

E DO: matio alto, no chão»; quânto à P. viridis: cem 

A bandos no chão do matto denso na margem direita. do. 

E: rio Maceira (salto Theotonio)» e, finalmente em relação 

A. á P. obscura: «Do matto alto, onde residem em bandos à 

E pequenos do chão. Pernoitam nas arvores. No estomago. E : 

sa “achei bagos. Uma femea morta no dia 6 de Janeiro tinha . : 
o ovario em estalo bem desenvolvido.» Ro a 

a -  Sechomburgk conta de baudos de 160 a 200 indivi- y 

| “duos, que viu nas mattas da Guyana ingleza é traça do E 

e “seu modo de vida a seguinte resenha : «Estas numerosas Y 

Es turmas marcham de passo viguroso e grave, em quanto. 

sa não são O q aliás sabem tambem correr 

A “marsvilhosamente. As vezes uivertem-se pullando co-. 

E micamente. Seu poder de voar é tão insignificante que, 

É: “quando estes bandos têm E atravessar um qualquer | 

: rio de alguma importancia, por via de regra alguns. e 

: “nem alcançam a margem opposta, cahindo dentro 

ns Aa; agua e tendo assim de tratar de sua salvação á nado». 

“Frequentes vezes, especialmdnte à vista de: qual- 

= “quer apparição que lhes chame a attenção, deixam | 

E ouvir a sua voz esquisita, à qual deu origem ao nome, 

DS * com o qual diversos povos estrangeiros designam os. 

4 “ Jacamims, («Trumpeter» dos Inglezes, «Trompeter- 

o Re dos Allemães) : introduzido por um grito agudo 

e retumbante, expellido de bico aberto e mesmo me- 

diante a Rca a estes Roso um rumor surdo, ; 
tr 
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peitoral de bico fechado, durando obra de um minuto e 

diminuindo pouco a. pouco de intensidade. Sóa como 

o chú-hú-hú-hú», a ultima syllaba muito prolongada, 

j parecendo partir de um ponto distante; não fere desa- 

[o gradavelmente o ouvido. Pode-se qualificar este canto 

como uma especie de ventriloquia e lembramos nesta 

occaslão que uns ensaios n'esta arte especial são tam- 

em tentados pelas nossas Saracúras (Aramides 

spec.) Euja ouvi cantar tresespecies de Jacamims quasi 

simultaneamente (obscura,—leucoptera, —- crepi- 

tans), não podendo perceber differença essencial de uma | 

para outra. — Semelhante producção musical é facilitada, 

como o provou o explorador Poeppig, mediante dous 

saccos membranosos hemisphericos, que se acham em 

communicação com a trachea. A mesma trachea es- 

tende-se, conforme as investigações de Hancock, nos. 

individuos machos pelo lado exterior do abdomen quasi 

até o anus. 

Diversos naturalistas que viajaram na Amazonia, 

referem concordantemente que os Jacamims são tidos 

em todas as malócas de Indios como verdadeiros ani- 

maes domesticos, num estado de liberdade incoacta e 

que elles prestam bons serviços como guardas e pro- 

tectores das outras Aves do terreiro. Fazem sem excep- 

ção as melhores referencias á sua indole e caracter. 

ú O que eu mesmo vi e observei, leva-me a concordar 

bt plenamente com este juizo favoravel. Conhecem n'um 

Vi instante o seu dono e vêm comprimental-o, depois de 
A cada ausencia, agachando-se aos seus pés com azases-. 



PI au 

| tendidas, pé DERCOCO encolhido e um grasnar dé satisfa- 

- ção. Levam a intimidade à um ponto que principia 

A x por molestar já, e custa impedir-lhes a entrada em. mi 

casa. Apraz- “lhes o papel de juiz de paz no terreiro, is | 

ve sabendo manter com intelligencia e energia o principio | RO 

— daautoridade. Tenho constantemente uma ou ug E, 

y ço destas sympathicas creaturas entre o inventario vivo 

> dos nossos animaes domesticos. Ro 1 

a Assegura Schomburgk que os Jacamims se repro- 

i —  duzem ás vezes no captiveiro e tanbem Martius faz. 

E declaração identica. Conforme ás indicações do 

primeiro, os Jacamins nidificam no chão mesmo, es- 
y gravatando rasa depressão ao pé de uma arvore, e pon- y 

| doem seguida 40 e mais ovos verde-claros. Por outro | 

lado o Jacamim acceitaria tambem ovos de Gallinha . 

- postos no lugar dos proprios. 

| Hoje não pode haver mais duvida, que o numero 
deovos indicados por aquelle autor é exagerado. Con- 

forme o respectivo Catalogo das Aves do Museu Brita- 

nico (vol. XXIII, 1894), o numero costuma ser dous, o 

sendo a côr cinzento clara. O mesmo me afirmaram 
recentemente no alto rio Capim os indios Tembés, in- Em 

formando-me ao mesmo tempo, que os filhotes pos- 

suem uma plumagem esbranquiçada. 

o 

RS a A DR EDS 

das , z 

a 

te a) ie, Frida é da, 

> 

A oitava familia dos Grallatores, os Eurypygi- 

* dae, contêm unicamente o genero Eurypyga, com- 
- posto de duas especies e proprio ao Norte da Sul- 

“America. A especie que entra em conta para o Brasil é 
PR 
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Eurypyca solaris (helias), descripta pelo a, puro 

fon com os nomes de «Courâle» e «Petit paon des roses», 

conhecida, porém, no paiz com as designações «Pando 
do Pará» e Pavão papa-moscas. 

E difficil imaginar-se uma Ave mais elegante e ama- | 

vel que este incola dos rios e furos amazonicos. Mede 

uns 42 em. de comprimento e lembra, em alguns tra- 

ços da sua configuração e do seu comportamento, por 

um lado as Garças (Ardeidae; e Cegonhas (Ciconiidae), 

por outro as Saraciras entre os Rallidae, sem todavia 

filiar-se efectivamente á uns ou á outros, Desde 1889 

tenho constantemente tido no captiveiro alguns indi- 

viduos do gracioso Pavão do Pará, possuindo ainda PA 

n'este momento aqui no Rio de Janeiro (Out. 1397). 

Eurypyga solaris tem um desenho e colorido tão | 

complicados que a sua cabal descripção exigiria hem | 

diversas paginas. À côr principal do lado dorsal é um 

bello cinzento pallido, puxando ao azul e atravessado: 

por multiplas estrias transversaes brancas e pretas, 

ora finas, ora mais grossas. O pescoço é bruno-aver- 

melhado na parte anterior, estriado de preto. Cabeça 

e nuca são anegradas em geral; comtudo uma listra 

longitudinal branca corre por cima do olho contra a 

região occipital, uma segunda, parallela, da mesma 

forma, por baixo, e tomando a sua origem no bico 

inferior; a garganta é branca. No centro das azas avis- 

tam-se diversas manchas br: ncas, arredondadas, em 

forma de gottas. A cauda partilha da côr das costas, 

tem todavia umas fitas Jargas de côr preta. O iris é en- 



o! 

, 

Es 

— carnado, carmesim ; as pernas são de um avermelhado 

- PORTE—VÔO—voZ. 

pallido. Seu esplendor integral no colorido o «Pavão 

do Parà» só ostenta, porém, ao estender as azas. Então 

apparecem as grandes manchas ferrugineas, que bem 

se podem comparar aos «olhos» nas azas de muitos Le- 

pidopteros crepusculares. E de facto ninguem verà uma 

Eurypyga solaris voarde perto sem ver-se logo impel- 

lido à comparação com uma gigantesca Borboleta. E' 

uma Ave que nos armarios dos Museus da Historia, 

Natural não se devia expôr sinão com azas abertas, 

sobretudo havendo à disposição exemplares sufficien- 

tes para o arranjo de um grupo. Accresce ainda o vôo 

particularmente macio, executado geralmente em pouca 

altura sobre o chão e que possue um que do modo de 

voar de muitas Aves nocturnas, como sejam os «Ba- 

curâus» (Caprimulgidae) e as Corujas (Strigidae). Em- 

bora affeito ao chão, onde passa talvez o maior tempo, 

o voar não lhe causa sacrificio e esforço penoso. Nos 

seus cothurnos altos e esbeltos embala-se o corpo ele- 

“gantemente construido, conservado em bella posição 

horizontal, n'um movimento suave, faceiro de vae-e- 

vem. As azas estendem-se muito para traz, o pescoço 

fino, esbelto assume um porte gracioso, com a sua 

curva esthetica. Tal é a maneira acostumada, pela 

quai a Ave se appresenta a seu dono e posso accrescen- 

tar que ella se comporta do mesmo modo tambem na 

liberdade. 

Expelle ao mesmo tempo um «fiú-fi- tú » suavemente. 

flauteado, que tem alguma cousa de melancholico. 

Eee! TA go ey à 



boa 

“Sinhança que lhe pertube o socego, estala energica- 

mente o bico, à maneira das Gegonhas, encolhendo — 

e estendendo alternadamente o pescoço ; 

«tr-trr-trrr-trrr » 

- Contra uma apparição antipathica costuma. investir) E 

“com estranha vehemencia, fungando qual Gato e, afim k a 

de augmentar ainda mais a impressão talvez, abre re- É 

'* pentinamente as azas ou procura mesmo bater com os 

ellas e beliscar. Não tem medo nem de Cachorro 

nem de Gato e sabe amedrontar, graças aos meios men- 

cionados, Aves consideravelmente mais fortes e maiores, 

de tal modo que procuram sua salvação na fuga. 

Depois de uma noite fria espera até que o sol illu- 

mine qualquer lugarzinho do seu viveiro, para logo ins- 

tallar-se ahi e expor-se aos beneficos raios aquescentes, 

de azas estendidas. Divertida é sua caça aos Insectos.. 

Uma Mosca observada é fortemente por elle fixada 

como si quizesse hypnotisal-a. Depois approxima-selen- 

'tamente e sem ruido, cada vez mais, abaixa-se, inclina a 

o bico —- que é pontudo, recto, preto na parte superior, | na 

amarelo pallido na parte inferior, e um tanto mais com- 

prido do que a cabeça — até uma distancia de poucos. 

centimetros da victima escolhida e subitamente a dis- 

trahida Mosca debate-se na ponta do bico da graciosa | 

Ave, que mostra triumphante a sua preza. Tenho posto os | 

meus prisionciros muitas vezes em cima da nossa mesa. Fi 

de jantar, para deixal-os caçar Moscas á vontade. Uma. à 
preza um tanto mais volumosa Eurypyga helias C 

“Havendo pal “cousa de desnoostinádas na x ol: 



A CEea Ave poz ovos e criou. filhotes mesmo detiatao do 

| clima de Londres, faz alguns annos (1865). Sd 
Na sua patria constrae seu ninho em arvores, uns | Ni 

E: 2 metros acima do chão. Possuo um vindo da ilha das di 

7 “Oncas, opposta á cidade do Pará; é raso, todo feito de AM 

“ lodo endurecido, com umas poucas folhas seccas por . 

* dentro; pelo lado de baixo profunda entradaa, de corte . Na 

) “ semi-cireutar, deixa ainda ver o lugar e o modo, como 

“O ninho estava assente n'um galho grosso. 

E Natural é que a Ave sempre escolha collo- 

à “cação do ninho proxima a um curso d'agua, rio ou furo. | 

- A postura consiste om 2 ovos, que sobre uma côr fun- 

é damental de zarcão pallida ostentam pontuação e salpi- 

* cação bruno-escura. O frouxel dos filhotes é ferru- 
mM ginoso-branco pelo lado dorsal e de um tom amarellado, 

“ estriado no sentido longitudinal e transversal e mos- Na 

d queado pelo lado abdominal. A figura, que se acha na 

“obra aliás tão bem illustrada de Brehm (pag. 412 dal nda 

“edição allemã) relativa à Eurypyga helias, é de todo | 

“mallograda, dando idêa inteiramerte erronea da porte 

om Ave tão graciosa. Muito melhor é a estampa Ha Pao 

pero animal» de Cuvier. ni 
— Natterer encontrou E. helias no rio Negro, perto . 

e Mandos; no Guaporé, em Matto Grosso. Soube, 
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pelos indios Krahús (Carahôs), residentes na zona limi- 
trophe entre Goyaz e Maranhão, que o «Pavão papa- 

mosca» se encontra aindano alto Tocantins. Eu o ob-. 

servei frequentemente nos arredores do Parà, em Mara- . 

jó, no littoral da Guyana, e obtive-o vivo da mão dos | 

indios Tembés no alto rio Capim, já “bem perto das | 

suas cabeceiras (1897). Conheço outrosim achados de 

todas as Guyavas extra-brasilicas, de Venezuela e da 

Bolivia. 

A outra especie, E. major, habita a America Cen- 

tral e estende-se atê Colombia e Ecuador. ) 

A nona familia dos Grallatores formam as Ardei- 

dae ou Garças. Esta é cosmopolita. Seus membros de 

todas as partes do mundo parecem-se mutuamente de 

modo sorprehendente e a separação especifica torna-se 

às vezes assumpto escabroso. Contam-se 80 de especies 

actuaimente viventes em toda a terra, approximada- | 

mente. 59). Conhecem-se do Brasil, conforme o | 

estado actual da sciencia, 19 especies—portanto per- 

to de um 1/4 do total. Natterer conseguiu reunir nada | 

menos de 46. Gr 

59) Sei, todavia, por uma noticia provisoria publi- | 
cada na !bis de Londres (Abril 1896), que o Dr. Bowd- . 
ler Sharpe, organisando o respectivo catalogo ainda. 
não publicado, distingue hoje 97 especies distribuidas | 
por 35 generos. (1897). 



dirdes cocoi. 
“A. egretta. 

“A, candidissima. 
- A. candida. 

“À. coerulea. 
- A. leucogaster. 
Botaurus pinnatus. 

EB. minor. 
—  TFigrisoma brasiliense. 

T. undulatum. 
' 44 
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Entre os Ardeidae do Brasil a 
mn avantajada, medindo perto de 1,3m,—é Ardea cocoi, | 

— que no observador produz inteiramente a impressão de 
Y 4 — umaGarça pesqueira 

Poa, em escala augmentada. Chamam-na no Norte (Amazo-. 

" nia) concordantemente «Magoary», facto este que não 

- pode ser bastante accentuado, afim de evitar a con- 
? fusão imminente pela semelhança do nome usual na 

- sciencia para uma Cegonha, o nosso «Cauauã». E” cin- 

— zento nas costas, preto no alto da cabeça e nos lados 

- do peito, nos remigios e na cauda (tudo isto principal- 

— mente pronunciado na Ave adulta), branco no pescoço, . 

na parte inferior das coxas, no centro do abdomen e no 
ks 
; 

uropygio. 

O Principezu Wied referiu-se a esta Ave nos se- 
: «Tambem no modo de vida e nas suas 

“maneiras esta especie mostra a maior similitude com a 

q pEninios termos 

commum europea (A. cinerea), 

A A sibilatrix. 
A. (Agamia) agami. 
A. virescens. 
A. scapularis. “ay 
A. erythromelas. 
Nycticorax (Pilero- 

dius) pileatus. 
N. Gardeni. 
N. violaceus. 
Cancroma cochlearia. 

especie mais 

“nossa Garça pesqueira cinzenta da Europa. Por toda |. 

* parte veem- se estas Aves de pé na agua rasa dos rios 



diffcillimas de se Pi atirar; | em parte alguma : sã : 

priamente numerosas.Nas regiões em que io no 

nas debaixo da denominação «Mauari. 

occasião de res visto que a qualquer vaqueiro, 

“do campo são familiares os dados relativos não s 

“esta especie como a muitas cutras. Aliás conhece 

esta grande Garça tão Dem no Rio Grande do S 

como no Pará; Burmeister viu-a pescar no rio S 

Francisco, Natterer collecionou 14 exemplares “em E 

Matto Grosso, em São Paulo, no rio Branco e no. vi Nu 

Negro, e, o que deve interessar-nos em primeira linh 

— tambem em PEReulia portanto na visinhança do Ri 

de Janeiro. aa 



tra ando é â MARIO nv uma  Paquellas. barcas” E 

r que fazem. dat carreira entre Mauá e Rio de Ja- 

1€ “e estabelecem a a ligação de trafego: entre Petro- | 

polis e a a Federa!, os a que. possuem 

“mi de ver o «curraes», que se deparam 

ntei ; aivensas ilhas para os Ros da pesca, bandos. 

ue REA RO a sa Ge que : ARO ao As 

d urnas, as segundas, porém, entram na divisão das 

arças nocturnas, melhor conhecidas pelo povo 

rca e A RO Ma a «Garça pequena» 

s moradores actuaes do nosso litoral, parece-se em 

opa (Ardea garzetta), sendo talvez um pouco 

| menor, pois mede apenas uns 60cm. E' toda branca-neve, 

excepção dos pés e do rosto, que são amarellos côr 

e enxofre. A região occipital ostenta uns canos de 

I a As pernas são, em individuos 

ultos, de côr preta até os dedos, e assim é tambem o 

| o) Tenho desde a annos diversas d'estas soberbas Aves. 

captiv eiro ; adquiri-as ainda novas: a parte superior 

mpridas, pernas era então ainda esverdeada, da san ER 



que costuma produzir a E pdaras em estatuas 

de bronze; à plumagem franjida dos hombros tambem 

ainda não se achava Gesenvolvida. Desde muito. são | 

adultas, achani-se de optima saude e dispõem | de 

excellente appetite; a sua plumagem dispõe hoje “de 

todo o encanio particular aos especimens velhos. 

úesta estirpe: Comparei, no capitulo introductorio, k 

“aquela plumagem franjida, branca neve como toda al 

Ave, à um véo nupcial e não temo opposição de parta 

alguma contra semelhante expressão. E 

Igualmente branca, mais consideravelmente maior | 

DA, 0om), é Ardea egretta (leucs), couhecida pelos no- M 

mes populares «Garça grande», «Garça reab», «Acará» € 

cAcaratinga», descripta já pelo antigo Markgrav com o. 

nome de «Guiratinga». A ella se refere a seguinte re- a 

senha do Principe zu Wied:» E commum por toda parte 

“onde ha superficies G'agua um tanto consigeraveis Ro 

tem o mesmo modo de vida que as Garças. E nuitodl 

mais numerosa do que A. cocoi e as vezes não se. 

mostra muito arisca. Br 

Sempre conserva a sua roupagem na mais. irrepre- é 

hensivel alvura, embora frequente os mais “som-. o 

brias lodaçaes. “SEO 

Uma voz nunca cheguei a ouvir “della e tambem mm 

nunca consegui descobrir um ninho de tal Ave. As vezes. 

vimo-las em bandos numerosos misturados com outras k 

“Aves aquaticas, sobretudo de sociedade com a na 
A. A Rad » 



em como outras êspecies menores, é um cacarejo 

dad RPE Ein ferê, desagradavelmento 0 AD 

“po itivo e ; aprofundado alguma coisa mais, além do | ú 

feno se sabia RA SieÊ tempos. Ambas as CARS são | y e 
Jp 

Amis ingares do interior. RA no mão de Santi sua. 

-apparição nada tem de raro; A candidissima é con-. 

“tudo mais frei; vente do que A. egretta. 

Terceira especie branca é A. candida, medindo 

66 cent. de comprimento, caracterisada pelo bico ama- 

Eri: com lisira preta ao lorgo do fastijio. Como sua 

o todavia especialisar de mais perto u localidade. f 

Preta, em vez de branea, no aito du cabeça, nuca e | | 

E ostas; com brilho metallico esverdeado,cinzento-ar dozia 

D+ no resto do corpo, é Ardea scapularis. Possue pescoço . 

“anterior branco, atravessado longitudinalmente por es- 

— trias vermelho-ferrugineas, “sendo a plumagem um 

o eriçada no lado dorsal. 

AR Tambem não é tão grande como a primeira e a 
Bed ' PAN 

“terceira entre as Garças brancas apito ipi POIS a 

E « Socó- Dobulanto », &0 passo que, Eid a Bo 

ee de RAPONçOS autores, no littoral Seplan 



518 ARDEA SCAPULARIS—A. ERYTHROMELAS | 

dores do Rio de Janeiro, e ao mesmo tempo a unica 

especie, que conheci como visitante regular da serra 

dos Orgãos. 

Ainda não fez bem tres semanas que observei uma. 

na beira do nosso corrego, distante das casas apenas 

uns cinco minutos; hoje acha-se na minha collecção, — 

o terceiro exemplar ' que consegui em Theresopolis 

dentro do espaço de um anno (1392). Não é arisca e não 

custa atirar-lhe. Encontrei e colleccionei-o igualmente 

no Sul de Minas (1884). «O ninho, «escreve o Principe 

zu Wied» é encontrado n'um arbusto não longe da 

agua. Contém 2 ovos verde-claros. No mez de Dezembro 

achei ovos já bem adiantados, na Gissecção de um indi- 

viduo do sexo feminino ». No Estado Go Rio de Janeiro o 

«Socó-estudante» parece incubar em Setembro e, 

Outubro (rio Paratiyyba). Notou-se nesta mesma região. 

que elle emigra em fins de Abril e que torna voltar em 

meiados de Setembro. 

Especie semelhante, porém consideravelmente 

menor e distinguida por estrias amarello-vermelhas 

pallidas no lado interior do pescoço, é A virescens 

que, como julga Burmeister, substitue a especie prece- 

dente no Brasil septentrional. De facto é frequente na 

Amazonia, sendo encontrada por mim quasi diariamente 

nos rios de Marajó, na Guyana e no interior do Estado 

do Pará. E' conhecido pelo nome indigena de «Socó-y» 

ou «Socó-mirim». (1897) . 

Em A. erythromeias temos uma figura elegante | 

e mimosa de pequena Garça muito variegada. A plu- » 



dorsal é é bruno-vermelha, mosqueada de preto, 

“teriormente de estrias escuras longitudinaes sobre fun- 

“do esbranquiçado. Não mede mais do que uns 36 cent. 

e "Esta Garça minuscula, que jà foi descripta por. 

RE debaixo da designação «garça roxa y negra» e 

“que se acha tambem ao Sul do paiz, foi observada no 

Estado do Rio na lagoa Feia pelo Principe zu Wied* . 

por Natterer em Ypanema, no Araguaya e ainda no: 

“rio Negro. Sei outrosim da sua 'existencia em Minas. 

e no Parã onde encontrei e colleccionei pessoalmente 

A, eryth romelas, embora em poucos exemplares. 

 Parecé por toda parts escassamente representada. 

; A Garça mais bella para mim—si fôr licito falar 

“assim n'um grupo, que não conta sinão estampas real- 

“mente bonitas—é Ardea (Agamia) agami, que estou 

“tentado a qualificar de representante neotropico da Ar- 

dea purpurea da Europa. E' grande e muito variegada; 

vistosas são sobretudo as longas pennas côr celeste do 

“pescoço e da nuca. Peculiar lhe é o bico enorme- 

“mente comprido, recto e muito ponteagudo. Obtive-a 

“uma vez de Itaituba (Tapajoz); abundantemente a col- 
“Teccionei (1895) n'um lago solitario da Guyana, entre os 

“rios Counany e Cassiporé. ; 

a Linda sui generis é outrosim Ardea coerulea— . 

toda cor azul ardosia, com excepção do pescoço que é 

“tor de vinho. Em tamanho é parecida com A candidis- 

sima. E' bem conhecida, no Amazonas, ande lhe dão o E 
Ee 
PF 
E 
RR ie * 

) passo. que o pescoço & cinzento-azeilão,. oruado an V 
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toda a parte dante as minhas Viga ens; pci À 

no litoral desde Marajóatê a Guyana, mas é bastante | 

menos numerosa do que as congeneres brancas, Pare- 

ceu-me tambem sempre mais arisca do que as outras. ] 

Merece menção que os exemplares novos, sendo todo. 4 

branco, quasi não se distinguem das Garças pequenas | 

vulgares, de maneira que facilmente pode haver. con- 

fusão; só pouco a pouco principiam a ficar pintadas E 

nos remigios e para apparecer a plumagem definitiva é | 

preciso tempo certamente maior de um anno. À Garça. 

Dic; morena, da qual tenho exemplares vivos criaãos desde | 

CARR pequenos, aguenta bem e é rval ornaménto de um 

“a viveiro. 

2 MM 

Aos Ardeides até aqui cuusiderados oppõe-se o. 
quinhão restante, composto de formas, que se distin- E 

 - guem das da primeira divisão não sómente por outros 

caracteres de configuração e de colorido, como pelo 

modo de vida predominantemente nocturno. São as. 
Aves comprehendidas no paiz debaixo da designação | 

popular dos «Socós». e E 
O Brasil alberga um certo numero de Aves pernaltas. 

que ainda tem Ri agir com as legitimas Garças, 

mas que possuem pescoço proporcionalmente mais | 

grosso e cuja plumagem, di côr fundamental amarela | 

ferruginea exhibe, graças á um grande numero de man-=. 

chas transversaes e longitudinaes, fitas e listrões de : 

bruno, ora mais, ora menos carregado, um aspecto ex-. 

no 



% RM ari Sirnicis ih propuz reunir no ge- (e 

mero Botaurus as especies que possuem as pen- 

“nas do pescoço compridas é ponteagudas com canos 

h “Tijos, dedos e unhas muito compridos, ao mesmo tempo 

E “que aconselha contar-se ao genero Trigrisomaas es- 

4 pecies com as pennas de pescoço largas e arredonda- 

— das, de canos molles e com dedos e unhas menores. 

) Botaurus pinnatus (Ardea pinnata; A. brasili- 

“ensis Wieã) mede 75 cent. de comprimento e é debaixo 

“de todos os pontos de vista a copia fieldo B. stellaris 

E: “europeu. As pennas lateraes do lado dorsal da parte 

inferior do pescoço dobram-se por cima das azas fe- 

“ chadas. Como já o antigo Markgrav o descreve debaixo 

do titulo «alia ardea species», deve ter sído por elle. 

— observado em Pernambuco. O Principe zu Wied o apa- 

- nhou, embora que poucas vezes, durante a sua expe- 

j “ dição costeira e Natterer o encontrou no rio Araguaia 

— Gonsta-me a sua existencia no Pará. Vi 
q Um pouco menor é B. minor (A. lentiginosa), reco- 

- nhecivel pela listra preta em cada lado do pescoço. |. 

Tigrisoma brasiliense (Ardea brasiliensis 

Burm. A. lineata Wied) attinge um comprimento de. 

90 cent. approximadamente. Sua plumagem é bruno- 

Ens delicadamente ondulada de vermelho-ferrugino- 

so no sentido transversal. O lado anterior do pescoço é à 

ae “branco, estriado de bruno annegrado: a plumagem dor- | 

M 
2 
. 
k, 
M 



“ velhos, de maneira que havia muita confusão em ais aa 

á esta especie — confusão principalmente causada pelos Ni 

antigos ornithologistas dA dis sobre NR ans o oTri- “mM 

undas de Cayenna. Ec o AD 
O Principe Maximiliano e Natterer eliminaram estas “a 

duvidas mediante series maiores. O primeiro escreve | 

à respeito desta Ave: «No seu modo de vida ella con-. 
“corda assaz como Alcavarão europeu, sendo todavia 

menos arisco do que aquelle. Muitas vezes a vimos, em : 

“pé nos campos pantanosos e alagados, chegando a sa 

“approximar-se á distancia de umas poucas centenas de 

passos das moradias humanas é sendo então apanhada 

não raras vezes. Frequentemente a observamos nos las d 

gos de Maricá, Saquarema, Ponta-Negra, Araruama e A 

perto de Tiririca. Segundo Virey ella devia dispor de 
uma voz alta, rosnada, semelhante á do Botaurusstel-. y | 

Jaris na Europa. Natterer colleccionou esta Ave, da qual | 

o Principe zu Wied aífirma ter tambem ouvido o nome de 
« Socó-bor » no littoral, em muitas localidades do Brasil, 

o ponto mais meridional foi Curitiba, o mais septen- 

“trional a barra do Rio Negro, i. ê. o actual Manáãos. 

O «Socó-boi» é, como poude convencer-me pessoal- 

mente, frequente na foz do Amazonas, em Marajó, na a 

Guyana e posso confirmar tambem, baseado em obser- ú 

vações feitas sobre exemplares vivos, que de facto. a 1 VOZ 

possue semelhança com o mugido do gado, 
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; CTICORAX , — TIGRISOMA—N 
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i Conhecem-se ninhos e ovos das formas parentes 

"* *européas (Botaurus stellaris, por exemplo, põe 3a 5 

ovos esverdeado-azues de 52 mm. de compriménto e 

39 mm. de largura em grande ninho de gravetos cons- 

“— -truido no meio dos juncos), mas os pormenores rela- 

tivos às especies brasileiras de Botaurus e Tigrisoma 

ainda ficam reservados para ulteriores investigações. 

; Jã acima mencionei uma Garça nocturna ou «Soc ó» 

como apparição frequente nos fundos da bahia do Rio 

de Janeiro. O genero Nycticorax distingue-se por um 

bico mais curto e mais grosso, bronco mesmo, olhos 

grandes, plumagem com desenho bastante mais simples. 

e algumas pennas esbranquiçadas estreitas e alongadas 

na região danuca. As pernas são, em proporção 00 vo- 

lume ao corpo, curtas e massiças. Em geral, estas Aves 

não produzem a mesma impressão de elegancia, como 

“as Garças propriamente ditas. N. Gardeni do qual con- 

servo exemplares vivos desde annos, achando-me assim 

habilitado a acompanhar e estudar a metamorphose in- 

teira desde a roupagem dosnovos até a dos individuos 

adultos, é, quando velho, branco pelo lado abdominal, 

verdeannegrado no alto da cabeça, ao passo que o dorso, 

asazas ea cauda são cinzentas. E” de um esplendido car- 

mesim o iris. Deve-se em summa qualificar como Ave 

mui linda. Mede approximadamente 70 cent. 

Tenho diante de mim uma photographia, que feliz- 

“mente fiz de um d'estes Socós ainda em roupagem dos 

filhotes. E” consideravelmente menos vistoso, que a dos 

adultos; um monotono vermelho-brunaceo carregado | 



NE No cr DE TRAEA AN CARLO ND VR RA CARD Mae RU 

Ene escuras DONG nes na região E e: os cam-. 

pos brancos, cooráenados em tres a quatro series, que | 

se acham no ponta dos remigios de primeira, sega aa 

e terceira ordem. O iris era então ainda côr alaranjada- . 

escura. Julgo que com esta descripção eliminei O erro 
j dio o 

em voga entre a população na foz do Amazonas, que | 

os individuos com roupagem bruna, —ali chamados cTa-- 

“quiris»— sejam outra especie distincta dos exemplares. 

de abdomen branco, intitulados «Tajaçús», e accentuo 

“que caso inteiramente identico se dã com o «Arapapã». 
São dotados de um formidavel appetite os meus. 

Socós. Tres a quatro Sardinhas de um palmo de com- | 

primento e da largura de uns dous dedos não formam 

absolutamente refeição exagerada. Com uma certa. 

pressa engolem uma depois do outra, sem se dar o mi". E 

nimo trabalho de uma fragmentação previa. Fica-se es- “a 

tupefacto, onde tamanhas quantidades, “poderão caber. 

Effectivamente muitas vezes acontece, que o ultimo 

Peixe sobresahe do bico ainda um pedaço grande com. 

a sua nadadeira caudal, descendo sómente pouco a 

pouco com a principiante digestão. N'um forte abalo 

psychico, como pode resultar d'uma tentativa de pegar . 

a Ave, facilmente acontece que ella vomita toda are- 

feição. Restabelecido o equilibrio, o Socó não tem o. 

menor receio de engolir pela segunda vez O que 

vomitou—tout à fait sans gêne. i!epois da ceia costuma : E 

regalar-se com um bom gole d'agua fresca. 
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E; to. junto é que se encontre RARE estas horas. 

E occupado com a busta do seu alimento. Mas ouve. 
“em todo caso muito bem. Além disso cheguei ao resul- | 

a tado, que elle tira antes a conclusão empirica,que neces- | 

j “sariamente deve ter alguma a engolir onde quer que se 

“realise apressado agrupamento de Aves aquaticas con-. 
y À a mu . . - 4 Ig k 

* gemneres, ligado com altercações e vocifaria. Para taes 

k logares elle tambem deita a correr logo com todo o afan. 

Á e representa realmente um aspecto altamente comico, o 

- ver como elle de dia não percebe muitas vezes o Peixe, 

à que está no chão, em immediata proximidade, chegan- 

e 
À 

“erradas com o bico, 

De dia Nycticorax Gardeni costuma ain pe dee uma 

ociosidade contemplativa. Acha-se empoleirado em qual-.. 

* quer parte na sombra do mangue, a cabeça recolhida 

atêa nuca. Alerta de todo elle não fica sinão com a 

— principiante escuridão. A sua voz, que tem alguma cou-. 

sa com a da Gallinha domestica, soando como um «kwaã- | 

ka» aspero e rouco, ouve-se à toda hora desde o cahir dy 

da noite e parece-me sobretudo servir para documentar 

“* doa apanhal-o sómente depois de repetidas investidas na 

- alguma indignação e ira contra a existente ordem das | SR 

* Cousas. 

A é O nosso «Taquiri», é de abundancia incrivel 

“em certas localidades da Amazonia, principalmente em 

y Ares e na UTAD Na dita ilha encontrei diariamente 
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596 CANCROMA COCHLEAREA Ms 
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Caem a 

centenas de exemplares de todas as edades (mas espe- 

cialmente novos), durante uma tarde e em certos rios 

da contra-costa, como o Pacovalinho e o Pará-pará, a 

nossa canôa espantava em cada novo cotovello bandos 

de 40 e mais individuos. São de preferencia os affluen- 

tes solitarios, pouco frequentados, onde o «Taquiri» se 

associa d'esta maneira. (1897). 

Aos Ardeidae até aqui considerados vem-se juntar 

Cercroma cochlearea, descripta por Markgraw com. 

o nome de «Tamatiá». conhecido no Norte com os ap- 

pellidos eAratavação 60) e «Arapapá», mencionado pelos 

ornithologistas francezes debaixo da designação de «Sa- 

vacou», usual, ao que parece, entre a gente de Cayenna. 

Caracterisam esta ave, de 58 cent. de comprimento, em 

primeira linha o bico singularmente conformado, largo, 

chato, moldado ao envaz de colher, e em seguida o to- 

pete comprido inserido na região occipital: O «Arapa- 

pá» é cinzento no dorso, ou côr vermelho-ferruginosa 

ou branca na barriga—conforme aidade; fronte, gar- 

ganta e pescoço são brancos, o alto da cabeça preto. 

Os individuos avermelhados são os novos, os esbran- 

quiçados são os adultos ;—refutamos d'est'arte a cren- 

ça do povo amazonico da coexistencia no Brasil de duas 

especies diversas, acceita mesmo por alguns natura- 

listas, que não estudaram o assumpto sufficientemente 

(Alexandre Rodrigues Ferreira etc). 

O Arapapã é uma Ave exquisita, que na sua indole 

60 ) Martius explica: Aratá-yaçú—avis cancros comedens. 
(Aratú—cancer). 
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“e nas suas maneiras parece approximar-se principal- 
PM. 

mente das especies de «Nycticorax.» No matagal denso 

na sombra escura, em galhos e ramos sobre a agua, 

“achando na proximidade Insectos aquaticos e toda 

especie de Vermes e (Crustaceos. Pullam ali de ramo 

em ramo e sabem esconder-se com dextreza à appro- 

ximação de um bote.»Assim o Principe zu Wied, que em 

seguida accentua que o Arapapàã em virtude da forma 

especial do seu bico está provavelmente impossibi- 

litado de apanhar Peixes. Natterer porém achou um 

pequeno Bagre (Siluroide) no estomago de um exem- 

plar morto no rio Branco e eu não posso comprehen- 

der,porque motivoo Arapapánão poderia perfeitamente 

- apanhar Peixes.Os Arapapàs vivos,que eu poude obser- 

var à vontade e em avultado numero, pelo menos tam- 

bem se mostram affeiçoados à este genero de alimenta- 

ção. —A voz do Arapapã é um «ho-kré, kré, kré» assa- 

nhado, repetido, facil de ouvir-se, pois, quando ha di- 

- versos n'um viveiro, à toda hora acham assumpto para 

a 

a 

discussões e altercações tumultuosas. O Arapapá é, 

como averiguei, bastante commum na Amazonia e no 

Norte do Brazil, e bem assim no centro (1897). C. 

Schreiner o observou mesmo aqui no Estado do Rio de 

Janeiro, perto de Cantagallo. 

— Acerca dos pormenores dareproducção de Gancro- 

ma cochlearia ainda nada consta na litteratura scien- 

“tifica. Dizem, que os ovos são brancos e sem manchas, 

Ri PS NO 
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A899). No Pará um casalde Arapapás presos BRBga f ve 

recentemente a nidificar e incubar no captiveiro ;. os Nr 

ovos grandes, vigiados alternadamente pelos pais, cor-. o 

respondiam no seu aspecto á indicação acima, (1897). 4 

Umaforma parallelacanalogaáCancromacochlea- 

ria, entre os Ardeidas do Novo Mundo, é Balaeniceps- ai 

rex entre os Plataleidae do Velho Mundo, Ave de per- | 
nas consideravelmente mais altas e medindo 1,4m, de ) 

comprimento. E” uma estampa muito esquisita da avi- 

fauna africana e ficou conhecida sómente em meiado 

do actual seculo. RE 
— Nycticorax (Nyctanassa) violaceus tem o ta- 

manho daN. Gardeni, mas possue um colorido geral 

cinzento-chumbo, cabeça preta alto da cabeça branco 

e as faces ornadas com uma estria longitudinal da mes- 

ma cór. O bico é notavelmente robusto. Encontrei esta 

especie frequentemente em Marajó, onde alguns vaquei- | 

ros da contra costa lhe dão o appellido popular de 

«Matirão» (1897). e 

Um membro intermediario entre as Garças genui- 

nas diurnas e os Socós nocturnos parece representar 24 

(Nycticorax) Pilerodius pileatus, especie toda bran-. 

ca, porém com o alto da cabeça preto e o espaço inter-. 

mediario entre os olhos e a base do bico azul celeste—. pi k 

distinctivo, que à primeira vista permitte distinguil- -0. 

entre os congeneres. Obtive um exemplar vivo. desta 

notavel mas rara especie do rio Arary em RAR do 

(1897). “a 



“As Garças, consideradas | no seu conjuncto, appro- M 
xir am- -se entre os Grallatores | mais das Cegonhas (Ci- 

oniidae), tanto sob o ponto de vista da sua configura- UA 

“ção, exterior, como sob o do caracter e modo de vida. 7 TOR a 

4 “São pi de preferencia piscivoras, mas além de Peixes des 

“voram tambem quasi todas as outras materias animaes,) é 

frescas ou em decomposição, que se costumam encon- | 

“trarde tro € ao redor da agua, contribuindo assim não A” 

pouco para a hygiene das praias. Si n'uma comparação | 

com as Cegonhas as Garças gozam de evidentes vanta-. É 

gens quanto á elegancia das tormas e à belleza do colo- 

rido, o contrario se dá relativamente à indole, a qual 

“não merece referencias muito lisonjeiras. Estão sempre ) 

de humor azedo. Os irmãos do mesmo ninho, Bê vesti, E 

“dos ainda de frouxele comas pernas ainda tão molles, a 

h. que não conseguem conservar-se em pé, já brigam” 

À entre sie brigando com os seus proprios e os vizinhos 

à - passam a vida toda; são inaccessiveis a qualquer conviven- A 

Pá pacifica. Quem lhes estuda o caracter de perto, “che- 

; “ga assim ao interessante resultado de que os Ardeidae, 

ke embora vivendo em grandes sociedades, não são propria- . 

Y ménto sociaveis. | 
É: “Nilificam e reproduzem as Garças em colonias, ora 

7 

al 

E io E RD Ea e 

PR Eca A, 
EE, 

mais ora menos importantes e extensas, conforme os e 

“recursos da respeciiva região. Taes colonias tem... 

“na costa do Norte o nome de «uinhaes». Contém mui 

as, Nezes centenas e milhares de ninhos, reunidos so- paia 

e uma : area relativamente pequena. De. preferencia 

ão escolhidos lugares de dificil accesso, pantaads Ma 

he, 

k 
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530 | MARAJÓ—UM ELDORADO ORNITHOLOGICO 

possiveis, ilhas de matta de todo alagadas—lugares em- | k 

fim, onde custa chegar tanto a pé, como em canôa. Os 

ninhos são construcções largas, razas, de gravetos, se- 

melhantes aos das Cegonhas. 

Afamados pela riqueza em Aves aquaticas e sobre- 

tudo pela abundancia em Garças, Cegonhas e Pernaltos 

parentes, são por exemplo na Europa o Danubio infe- 

rior, na Africa o valle do Nilo. Podemos juntar uma 

terceira localidade, sita em territorio do Brasil—a ilha 

de Marajó, que posso qualificar como um Eldorado 

não menos importante para o ornithologista. De todas 

as especies de Grallatores e Natatores, de que tratamos 

no correr deste livro, poucas haverá que não sejam en- 

contradas n'aquelle abençoado e interessantissimo tor- 

Tão enão é facil tarefa a de dar idéa” clarae adequada 

da incrivel profusão com a qual são distribuidas algu- 

“mas destas especies sobre certas regiões da dita ilha. 

Menção especial merecem o rio e o lago Arary e a con- 

tra-costa atlantica, desde o cabo de Magoary, regiões 

onde existem ninhaes afamados, existentes desde de- 

cennios. A epocha de reproducção extende-se ali, con- 

forme nossas observações, de Julho a Dezembro, coin- 

cidindo todavia a maior força com os mezes de Agosto. 

e Setembro. Quantas vezes não tivemos de apontar n'ºes- 

te livro para as lacunas, que até hoje ha no saber hu- 

mano quanto aos pormenores da reproducção de mui- 

tos Grallatores ! Um ou mais observadores methodicos, 

que residissem na dita ilha e quizessem occupar-se de- 



pad servicos à à Historias Natural do Brasil. 

A contragosto tenho finalmente a profligar a infrene 

k Ea barbara perseguição que é movida às Garças brancas 

j 

* torpe negocio, convindo-lhes que se não se saiba do 

“ aviltante massacre, do baixo assassinato, que é a «con- 

“ditio sine qua non» d'este ramo de negocio, compativel 

SEA 

a E as Deva 

a negra, chamando repetidas vezes a dação dos Pode. 

: res Publicos sobre a necessidade de pôr peias legaes à . 

“ continuação de semelhante escandalo. Estão devida- 

"* mente archivados para todo o futuro estas minhas 

- expansões de indignação no artigo «Destruição das Gar- 

“ças e Gueràs» (Boletim do Museu Paraense, VOla Ao 

“ Fasc. 1, 1897, pag. 27/40). E não descançarei antes de ver 

- a maioria do povo convencida de que se trata de um ver- | já 

: dadeiro crime, cujo exterminio deve interessar não só- 

" mente o amigo da natureza, como em geral todo e 

“ qualquer homem de mentalidade normal e sã. (1897). 
(Es | Ez N 

RO A decima familia dos Grallatores é formada pelos 
* Plataleidae ou «Colhereiras». E' uma sociedade bas- 

“* (Aleuce e A. candidissimajeaos Guarãs não só na. 

referida ilha, como em toda aregião amazonica, e, segun- ri 

“do acabo de ouvir durante a redacção destas linhas, “tam- po 

* bem em Matto-Grosso, por causa das pennas, procuradas 
ras modistas. A exportação de taes pennas assumiu | | 

* grandes proporções e ha gente que vive de tão nefando e. 

“sómente com a consciencia de homens de instinctos per- . 

versos. O autor levantou a sua voz contra esta mancha 



tante original de figuras c com pernas PEA tá 

por córes em via de regra muito vivas e por formas si | | 

“ gulares do bico. Conta, esta familia umas 30 es pecies; SA 

acha-se distribuida sobre o mundo inteiro, sendo rela- À 

“am tivamente menos bem representada na região anstra- MM 

“liana. O Brasil alberga as seguintes 8 especies: 
Platalea ajaja Geronticus coerulescens. OR 

RA bis rubra » cayennensis. | 
| Ibis falcinellus » infuscatus. | 

Geronticus albicollis » oxyceréus. 

Platalea ajaja, descripta por Maregrav sob o nome EK 

de «Ajaja», por Azara sob o de « Espatula», hoje co- 

nhecida aqui na costa pelo de Colhereira, é Ave de a 

cerca de 84 cm. de comprimento, branca de cabeca e 

pescoço, vermelho-rosa no mais, apenas vermelho car 

“ mim nas grandes coberturas e remigios. Tal o seu as- | 

pecto quando erada; as mais novas são mais de cor a 

in rosa-pallida. Nossa forma brasileira é, pois, algo menor 

Bi que aColhereira da Europa(Platalea leucorodia), alias | 

branca- O que trouxe o apellido à Ave foi a bico direito, | 

de 15 cm. de comprimento, que do meio para adiante | 
se dilata n'uma chapa larga, toda chata, oval, em forma | 

“de espatula. Nas pernas, bastante elevadas, e em cima 

de cor vermelho-carne, os tres dedos anteriores são li- 

gados por largas membranas distensiveis. he 

/ Cito a boa descripção do principe zu Wied sobre a q 

Colhereira.» No Brasil oriental, observei esta Ave já ao. 

Sul de Cabo-Frio, nas grandes Henala em numerosos 4 



“a g ficamente. vermelhos:rosa | e » ficavamos « en- 
Sa no Re o de tres dr com o pescoço es-. 

nós. Um. Re mo- g 

Rm “ares não eram ora mas só appareciam a tréchos Gui 

E “não «ra facil matal- -08; em compensação nunca os. de- 

$ “parei tãu frequentes como no sertão da Bahia. Aqui nas | 

Rec lagõas e brejos eram menos ariscas, via-se estas esplen- 

j “didas Aves vermelhas, quando, aconchegadas umas ás. 

outras, procuravam seu conducto, e muitas cakhiam 

FA mortas de vm só tiro. Vivem aos bandos de 4 a 30 e 
PAi 

E mais cabeças, vagueam pelas lagons, -breijos e alaga-. 
g 

Bo diços, onde colhem Rãs, Lagartos, Vermes' e quiçá. ti 

am tambem Peixes. Desta alimentação conservam desa- | 

E gradavel cheiro de Peixe, não sendo sliás, ao que dizem, 

— de mau paladar. Nunca lhes ouvi a voz.» RR 

fi Não estranho que o Principe não ouvisse a voz Lo A 

bi esta não passa de um soprar ou grasnar rouco, perce-, 

y “ptivel só à pequena distancia e ouvida principalmente 

E quando entre ellas ou nas relações para com Aves aqua- 

» “ticas companheiras se levanta alguma rixa. Quem viu | 

* jamais, na occasião da dissecção de uma Colhereira, a 

insignificante, quasi nulla, lingua curta, triangular, esta e 
* ficará muito surprehendido com a deficiencia organica 

A Ricos | 

Ro espectaculo divertido a gente ver como a Colhe- ne : 



“ descreve com o bico submengido peitos “semi-cireul : 

E “tal qual corno E campônez. europeu os executa cor- 

“ tando feno com o alfange. Fica assim methodicamen te 

pencirada na larga espatula a agua de um poço, de uma. A 

lagõa, e si o incansavel bico ro seu trajecto encontrar 

“por accaso a perna de um companheiro, este póde . k 

contar com um valente belliscão, sela por mau humor, 

seja por brincadeira. ACGolhereira é creatura, coja Pia 

chologia me parece difficil de sondar. 

Quanto ao ninho e aos Ovos nada se conhece; 

"sabe-se, porém, da PJ. leucorodia da Europa, que nos ' 

“embrejados e na mesma arvore muitoscasaes-dispõemos | 

ninhos conjunctamente, e que a postura consta de 2 a ed º 

raro 4 ovos brancos, com muitas pintas bruno-averme- 

lhadas e amarellas, de 70 mm. de cumprimento e 40 de 

de largura. e 

A Colhereira já é visivel em Sepetiba. Natterer | 

achou-o tambem em Mato Grosso, no Guaporé e no rio. 

' Branco. De resto é tambem conhecido ao longo da costa, | po 

no Rio Grarde do Sul e no Pará, onde eu proprio a oba; sth 

servei e colleccionei em Marajó e no littoral da Guyana. 

As Aves, algo menores, que a sciencia capitula nos | 3 

generos Geronticus e Ibis, e que o povo ao longo “ul 
da costa, chama «Curicáca», antiga denominação tupi já. e 

empregada por Marcgrav, egualam quanto ao habito M 

as Avesentre os Scolopacides que chamamos Massa- j 

ricões (Numeniinae). Têm bico pouco espesso, longo, | 
e curvado, azas delicadas e pontudas, pernas altas, fi- 

| o si 
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* namente idas: e a mesma lingua pequena e ER 
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| ungulur que a Colherecira. 

Em Geronticus emcabeçam os Ornithologos airaBi. 

las especies de que o tarso é apenas pouco mais longo 

que o dedo medio; inversamente encabeçam em íbis 

as especies de tarso mais elevado e pescoço mais longo 

e mais tenue. 

G. alhicollis, (Theresticus),a «Guricáca» no 

sentido rigoroso, que Azara chama «Mandunrria», É 

“Cinzento ardosia, só orlado nas pennas, com as rectra- 

“zes verde-ferro, cabeça e pescoço amarellos, alto da 

cabeça bruno. (Natterer deparou-a aos grandes bandos 

durante a secca em Matto trrosso; tambem existe no 

“Rio Grande do Sule.no Pará. A «Curicáca», facil de 

- contentar-se, pois reclama constantemente comida, por 

distinguir entre os outros membros do grupo dos Tbi- 

dinae, não só em virtude Go seu colorido, como tambem. 

pelas suas dimensões avantajadas, é apparição frequen- 

te na ilha de Marajó, onde cu pessoalmente a observei 

e donde obtive tambem já numerosos exemplares vi-. 

vos. Sei que lá nidifica e incuba, pois obtive diversos 

filhotes de meia idade. Não vi porém a Curicáca em 

«bandos» numerosos, mas sempre isoladamente nos ex- 

tensos campos, parecendo-me até bastante arisca. No 

captiveiro é inquilino pacifico, mas não muito facil de 

um é, é, é incessante e engole um prato de carne picada 

“n'um volver d'olhos. E" um pedinchão proverbial. (1897). 

G. cayennensis, (Harpiprion c.), (Ibis sylvatica 

AVES | ac 



“Z0ha E OSGURA do Norte «Car aim as, Senac A 

“ eipe zu Wied, tem corpo negro-brunaceo, com vivo | 

“ tasol azulado e verde, as pennas da nuca são alonga-. 4 
das, o bico ea cara são verdoengos. (Brasil medio e 

“septentrional, tanto no liitoral como no interior). + 

G. oxycercus, chamado «Tarã» no baixo Ama- 

zonas, «Trombeteiro» no Guaporê, é bruno-négro- | 

carregado, com catasol azul-aço e tem a cauda alon- q 
o gada e pontuda. ! A 

Da mesma roupagem sombria das duas especies 

precedentes participa tambem Gerenticus (Phima- | 

| Sus) infuscatus, muito conheviio na foz do Amazo- 

nas, no Parã e em Marajó, como "a Guyana, com o nome | 

“trivial de «Coró-coró», nome - ste proveniente do ap 4 
pello da Ave. Tanto quanto pu-so julgar pelos exem- 

plares vivos que poude observar no captiveiro, não | 

differe o «Coró-coró» no seu modo de vida essencial- 

mente da «Curicáca» e dos outros congeneres. o 

frequente não é. (1897). Ê, 

A mais bella especie é por sem duvida Ibis rubra, | 

o «Guará», cuja plumagem toda é de bello vermelho. 5 

“escarlate, excepto as pennas das mãos que são pretas. A 

por fora e nas pontas. Natterer colleccionou-a tanto em 

Paranaguã como no alto Amazonas; engana-se, pois, | 

Burmeister affirmando que esta Ave não excede. do Sul, 

do Rio de Janeiro, 

ç hM 

Assegura o primeiro que ella dispõe seu ninho « em. 
PRN 

paus de mangue, muitos casaes na mesma arvore. D 



O PAM ! RE gi A 
e ram. 1 dt O ovo é é branco, com pintas runas, : se- 

mit Le ao da Saracúra, de gema vermelha. De resa 

“to, até onde alcança meu conhecimento da litteratura de y 

y “assumpto, nacade mais preciso se conhece quanto. ás 

RO condieções exactas da reproducção de todas estas Aves, 

e ao futuro e à boa vontade de amigos reza 
| que succederem caberá encher todas estas ua es 
E sencines. TE a 
a - OGuará É inque: stionavelmente entre os Ibidis 7 

a neos omembro da familia mais frequente em territorio. À à 

ne: do Brasil. E' não só apparição quotidiana no littoral do 

E Norte, poite-se afoutamente até dizer que é a Ave- mais 

commum entre os volateisaquaticos na região amazonica. 

bs - E incrivel o seu numero na ilhade Marajó eno litoral 

E da Guyana e já escrevi algures ae na região dos lagos a 

- do cabo Go Norte o aspecto Go rutilante carmesim dos. 

E “velhos Guarás, ao lado do delicado rosa das Colherei- SAR 

a rasedos Flamengos é talvez a unica sensação realmente a 

E bo agradavele beneficaque o viajante pode encontrar naquel- ; 

* ainfeliz e insalubre zona de pantanos e lodaçaes. Vi | P 

E diariamente milhares no Amapá e na contra-costa de | 

o Marajó. Bem diz o antigo chronista paraense Baéna no 
| “seu «Ensaio chorographico» na parte relativa á physiog- 

E — nomia da costa : «Numerosos bandos de Guarás, de Gar- | h 

“ças, de Mauaris, e de outras Aves de longo bico enca- no 

- vado em longo collo, costeam de dia as praias selvosas Y 

- de todasas supramencionadas bahias e das ilhas e per- 

- to da noite em tropel buscam a terra firme. E' costume | 

“Sas Aves assim da costa como do interior terem um. o 

Wars AR NR ah, As 



se ao Ps e então se diz que elas vão para a ao 

dia, e depois das cinco e meia da tarde recolhem-se, eum 

se diz que vão para o dormitorio.» (Chorograpiiia pag. 

227). E A 

- Nasfazendas de criação de gado o Gu ará AR 

se sem medo das habitações humanas. Notei que numa 

determinada região os individuos de igual idade asso- ) 

ciam-se em bandos fechados, de maneira que se veem | o 

bandos compostos sómente de encarnados (os velhos) e. 

outros compostos sômente de escuros e malhados (os | 4 

novos). A carne do Guará não é má e posso dizer de | 
propria e multipla experiencia, colligida-em parte em | 

situações bem precarias e dias de penvria alimentícia, 

que ella fornece: sobretudo um saboroso e nutritivo 

caldo À 4 

Guarás no captiveiro ficam tão mansos que quasi , a ! 

| podem passar por Aves domesticas. São entretanto um . A 

- pouco travessas e gostam de bulir com os Pintos e crea- E 

“turas inferiores em força e tamanho. E” um facto geral- | 
mente conhecido e por mim averiguado, que os: indivi- 4 

Y id tidos no c Fendi perdem com O RD a dt ra 

dx 

fo 

A decima primeira familia dos Erallotades é for- 
pi PEru e che ponta nome Ee nu 



A Ra pa Dia 
m | 

Re ne um LES doliseliço E cosmopolita, olá 

É: todo umas 20 RE ddjos subordinadas pela systematica. Hb 

| - actual a seis generos. Ri 

E São Aves aquaticas grandes, de configuração rela- E 

RE: tivamente pesada, azas compridas e largas; muito lon- pn 

| gas são tambem as pernas e bastante salientam-se pelo. bh 

E -seu desenvolvimento longitudinal, outrosim, o pescoço | 7 
o O bico. No seu habitus geral é portanto com as Cardia 

" <as /Ardeidae), que as Cegonhas denotam seu maior pa- | 

| rentesco, tanto que «Garças» e «Cegonhas» costus 

*  ma-se enumerar na linguagem popular quasi sempre 

num mesmo halito, como duas coisas inseparaveis e no-. 

| - ções gemeas. Todavia já um exame comparativo super-. k 

ficial ensinaria que as Cegonhas differem por via de 

" Yvegra das Garças, por exemplo por um pescoço mais. 

"grosso e menos elegante e sobretudo pelo bico, que na | a 

“maioria das especies assume formas e feições devéras 

Pk, grotescas. A familia abrange representantes que se devem - 

* citar entre as Aves maiores da actualidade. Ha entre 

ella simultanesmente figuras verdadeiramente carna-. 

valescas. RIAA 
“AD Ao Brasil cabem desta familia apenas tres especies, | a 

E - formando porém cada especie um genero distincto. É 

"São: 1) Mycteria americana ,2) Giconia maguari;. 

MM 3 Tantalus loculator. Entretanto podemos logo acres-. 

AM centar que as mesmas tres especies —!/g ou !/; do total 



“ — constituem ao mesmo ea [9 aa integr: A 

-- sómente da fauna neotropical, como da fauna. ameri- | 

" cana em geral: além do nosso «Tuyuyú », do nosso Ca- , 

“uauã» edo nosso «Passa rão» não existe outra especie pm 
K 

“o RSA 
a; we ve 

RV: 

de Cegonha no continente americano. 

Linhas mais exactas de, distribuição seographica | É 

dentro do territorio brasileiro não se podem assignalar UR 

paraalsuma das tres especies supramencionadas, pois. po 

Menos ellas no Brasil, desde o extremo Norte até o 

“extremo Sul por toda parte, em localidades que possuem 

“os requisitos topographicos acima indicados ;a primeira. E 

e a terceira especie estendem-se septentrionalmente 

"mesmo até a America Centrale o Mexico. 

E justo principiar com IÃycteria americana, 

“uma das maiores Cegonhas do globo, chegaudo.quando | E 

adulta, quasi a igualar o cumprimento Ge um homem, 

Nos grandes rios do interior chamam-no «Jabirio ou. E 

«Jaburi» adJaburi-moleque», em Matto Grosso tem o |. 

nome de «Rei dos Tuinins» ou «Tuinin de cabeça ver= 

“melha», ou «Trepa-moleque», conforme amevel in- 

“formação do Visconde de Taunay, no Norte ouço cha-. q 

mal-o concordantemente «Tuyugi» (Parà, Marajó). E” E 

na Aviaria reotropica um dos gigantes — o. segundo | 

na escala, pois vem logo depois da Ema; é tam- 

bem uma das formas carnavalescas a que acima alludi. Es É 

'O poderoso corpo é revestido de pennas brancas ; pretas AM 

são as robustas es, perhas, a RAN g a parte ad 



leta des "aa ERMAGA Es ha pescoço, a fórma 

E tamanho do bico colossal, que é achatado late- aa 

ralmente, ligeiramente curvado para cima e que deixa, 

nos. exemplares velhos, ao meio um espaço vasio' entre 

 pute de cima e a parte de baixo. Completa-a um par de 

E olhos. que estou tentado a chamar maliciosos; estão: em | ! E 

mente movimento e traem que por detraz da 
- apparencia philosophicamente caima e inoffensiva se es- A 

k “conde um caracter assaz malvado. O saeco gular vis- as 

" tosamente bicolor—preto e encarnado — pôde servir, me- 

; “diante sua maior ou menor dilatação, de criterio para 

“ julgar-se Ga disposição psychica: é tufado a modo de 

É monstruoso papo no affecio e mostra-se frouxo, em 

| completo collapso, quando o Tuyu yú está satisfeito ou 

io ;differente, bamboleando exquisitamente durante a Et 

marcha grave ou qualquer movimento do corpo. Esta 

E E ttáção é acompanhada pari passu por um colorido 

mais ou menos intensivo da zona encarnada do papo. 

é Re es novos têm ainda a cabeca e o pescoço re- 

“ vestido de pennas parcamente disseminadas e têm o 

- corpo tanto mais bruno-escuro, sujo (em vez de branco), e, 

* quanto mais novos forem; conheci-os como doceis, in- 

E telligentes e incansaveis pedinchões de comida, que 

| “reclamam a seu dono por um sibillo agudo, quasi NA 

que surprendente em uma Ave de tamanha estatura. O 

RR yu yu sabe admiravelmente ea o seu bico phe-. on 

N 



Put vw, 

«haut-gouty—, fazendo-o em seguida desapparecer no no 

saciavel esophago, depois de jogal-o para o ar, com um 

movimento tão elegante quão certeiro. Com o bico bate MH 

frequentemente, em demonstração de contentamento, | 

produzindo um ruido forte, perceptivel á distancia, si/ 

milhante ao de matraca, tal qual como a Cegonha eu- 

ropca. / 

Tivemos na foz do Amazonas amplamente occasião j 

de observarem vidao Tuyuyú,tanto em liberdade,como NM 

no captiveiro. Associa-se nos lagos de Marajó aos inter- E 

minaveis enxames de Passarões, Garças e Guarás, | 
mas é menos numeroso, não contando-se geralmente so- 

bre mil dos primeiros sinão dois, tres, até uma meia duzia | 
de Tuyuyús. Graças ássuas respeitaveis dimensões, des- 

tacam-se de longe entre os seus congeneres, similhando A 

à uma praça encarregada de vigiara longinqua praia. . E 

São ariscos e exigem um tiro muito bem applicado. In- p: 

dividuos com uma perna ou uma aza mutilada defen- 4 

dem-se heroicamente com seu poderoso bico; a rendi- a 

ção destes prisioneiros é trabalho assaz duro e mesmo. 4 

arriscado para o caçador, como sei por REA expe-. 

riencia., 

O Tuyuyújáera conhecido por Markgrav; o Prin-. 

cipe Maximiliano o observou na Bahia, Castelnau no. A 

rio Araguaya, Lund e Reinhardt no sertão de Minas, | ] 

Natterer em Paraná, Matto Grosso, no rio Branco ie no | H 

rio Negro. á 

Ouvi em Marajó que o ninho, comparavel a uma. 
| 



e | y | gi 
» arvores terosass em 1 Agosto. de 1896 offereceram- E 

a me mostrar um ninho im situ, mas a muita agua que E 

ERRO havia nos campos não me tornou possivel avisita. . Ei 

“A Africa possue um proximo parente do nosso Pu- 

EI, Mycteria senegalensis. 
cam mem 

= Ciconia maguari, chamado «Jabiri, Tapucaja» UR 

Ê no Sule no Brasi! central, conhecido no Pará e nafóz . 

“do Amazonas, conforme minha propria experiencia, pela 

q designação popular de «Cauauã », repete mais fielmen- 

| te o typo da genuina Cegonha européa (Ciconia alba). 

- E todavia muito maior, como com razão accentua o ex-.. 
A H 
E cellente Burmeister. O corpo é branco-alvo; pretos, com 

K A “brilho verde metallico, são os remigiose a cauda; de | 

E cor de carne são o rosto eas pernas. à A 

| Profundamente lamento a confusão que ameaça re-. 

- sultar da identidade do nome especifico Muaguari 

E actualmente acceito na sciencia com o nome trivial em 

| voga por todo o Norte do Brasil para Ardea cocoi, pois 

| «Maguary é a designação usada pelo povo para'esta 
4 grande Garçae não paraa Cegonha, de que tratamos. 
* Póde haver maior descalabro que uma discordancia tão 

E fundamental entre a nomenclatura scientifica ea po- 

— pular? A substituição por um novo nome especifico é 

— uma necessidade incontestavel, sensivel sobre tudo para io 

“a historia natural patria. E, visto que o «Cauqauã» é q 

unica e aç o o Amã ua quasi cxnbsisanat o 



Da 

“O «Cauaui» é uma daguellhe Aves que até agora 

se têm furtado hastante à minha observação directa, 

o 'em estado de liberdade. Encontrei-o uma meta duzia de 

d vezes nos campos alagados da ilha de Marajó, mas sem- 

pre isoladamente e sempre á distancia tal que. estava | 

“fóra do alcance de um tiro com chumbo. Qual eu o | 

conheço do Norte do Brasil, afigura se-me como Ave 

"sobremodo arisca, muito mais do que a especie euro- | 

- péa. No-mesmo sentido pronuncia-se tambem. Bur-. E 

meister. Natterer todavia conseguiu reunir nove exem- | 

plares durante as suas viagens no Brasil; obteve-os em 

Matto Grosso e no rio Branco. Um cos exemplares que 

fantasia infantil, habilmente guiada pela previdencia | 

“materna, attribue á esta estirpe de Aves, é assás dada 

aos in astronomicos. 

“ elle colieccionou em Caicara (Matto Grosso), tinha nada 

“menos de 24 rans no estomago, - prova cabal de que a. 
nossa Cegonha, além dos misteres profissionaes que | so 

mM 

NR 

7 É 
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ANS, onde Vecalitenionde ainda foi visto por 

Tantalus loculator, a ter- 

ceira entre as Ceconhas indigenas. Dão-lhe na Amazo- 

ia os nomes triviaes «Passarão» e «Cabeça de pedras. 

EE no seu habitus uma Ave bastante parecida com a es- ?] 

| pecie precedente, porêm de tamanho menor. Não se 

| póde confundil-a com outras formas: ao passo que o 

Es Tuyugio tem o bico lateralmente comprimido e virado 

para cima, e o «Cuuauã» o bico TERHiNICO; Aa con- 

arredondado, um rá parti GO CORiia curvatura di- 

rigida para baixo, havendo certa semelhança com o bico Ra 

“do Guarã. O colorido não differe essenciahnente do das Ness 

especies precedentes. Cabeça e pescoço, parcamente 

“empennados nos individuos novos, tal qual como no. 

caso do « dd ad Ra nús nos exem- 
a 

a «tenue». 

-  Nailha de Marajó e no littoral da Guyana o «Pas- 

sarão» é encontrado com frequencia tal, que se póde 

pen o com toda razão FRRSGIDO Ra no riGua 



melhor lembrança, pois é inne can einen Sabara e m A 

“tritiva. O cPassarão» é um voador magistral, como ali 

tambem todas as especies congeneres. Nada mais edi- | 

“ficante para um naturalista e caçador do que assistir : 

“ num daquelles campos extensos da ilha de Marajó EM 

passagem dos numerosos bandos de «Passarões», reve-. 

zando com outros compostos de Garcas, Guarás e Colhe- À 

- reiras, que de manhan e de tarde mudam de lugar, dos | 

rios para os lagos centraes e vice-versa ! Voam calma- Ê, 

mente e em altura pouco consideravel, quando não. se 

sentem perseguidos; durante a tarde ou depois de um | 

tiro «fazem verão», levantando-se ás vezes em soberbas À 
linhas espiraes a alturas enormes, quasi a perder d 

vista, apresentando um espectaculo deveras grandioso, | 

altamente esthetico, recreação para os olhos, tan- | | 

to pelo lado coloristico como pelo lado da cla 

- gymnastica. Mesmo voando RORMEES se o «Passarão» de 

corpo com o preto nas azas. y 

«No Brasil, escreve o principe zu Wied, Tanta- 

lus loculator é a mais commum entre as grandes Aves. 

aquaticas. Seu corpo é estreito e elle vadeia passeiando | 

com as suas pernas compridas pelos brejos e aguas es-. À 

tagnadas. Encontra-se de preferencia nos pontos onde | 

"lagos e pastes humidos alternam com ilhas de matta Bh 



EA: . 

Vê 

| 

“uma bella Ave, si não possuisse aquello pescoço feio, nú 

vizinha, empoleirando as vezes sobre arvores muitoaltas, 

onde me dizem que tambem faz o seu ninho. Ge- 

ralmente observamos esta Ave em grandes sociedades 

durante a nossa viagem costeira. Tantalus loculator seria 

e escamoso. que lhe empresta um que de Urubú. Lem- 

bro-me de ter nelle notado um cheiro um tanto desa- 

“gradavel. No Brasil vi usarem para a escripta os gran- 

“des remigios tanto desta Cegonha como das duas ou- 

“tras.» No Pará possuimos actualmente um Passarão 

vivo, que me trouxeram ainda novo, tendo a cabeça e 

pescoço empennados e a cor do corpo ainda bastante 

“escura. 

A 
" 

4 1 

" 
* 
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Spix e Martius observaram o Tantalius loculator— 

* que, seja dito de passagem, possue proximos parentes 

'na Africa e na Indonesia—durante a sua expedição 

— scientifica nas margens Go rio S. Francisco, encon- 

* trando estes viajantes numerosos bandos desta especie, 

como de outras e de Garças. Natterer colleccionou o 

*«Passarão» tanto no Paraná, como em Matto Grosso e 

- no rio Negro. 

Dados seguros e completos acerca do ninho e dos 

ovos, emfim sobre os pormenores da reproducção, fal- 

tam até hoje na litteratura, tanto relativamente ao Tamn- 

: talus loculator como tambem aos dois parentes maiores. 

Todavia chegueia visitar uma colonia—um «ninhal» de 

“«Passarões» em agosto de 1896 no rio Pacovalinho 

(cabo de Magoary, Marajó). 

“No cotovelo de um affluente solitario do dito rio 



 viam-se jã uns 30 nnhos ias 

“nivel E agua. Nada ãe RR CHE Go lE oa o po 

de vista da orchitectura ; eram as mesnias. graudes + 

vistosas rodas, formadas de gravetos e galhos, como. 

fazem todos os membros das familias dos. Ciconiida e 

Ardeidae. Era ainda cedo então para a postura; n Og 

“consegui os ovos neni do «Passarão», nem tão pouco do, 

«Tuyuyio e do «Cauauã». 

A este respeitojulgo que qualquer vaqueiro em Ma À 

JTajó RE mais “no qua consta a annaes da a | 

deiros o ha, a crer que EE o- seua 

xilio a elucidação se farà por estes annos futuros. Er | 

“todo o caso fica aqui archivado que os pormenores. da 

reproducção das Cegonhas brasileiras são ainda ignora- 

dos : aviso com endereço aos amigos da natureza patria , 

“e appello que desejo que não passe despercebi lo 

por aquelles, que se acham em situação privilegiada de] 

residencia na proximidade de ninhaes. 

es mem 

A duodecima familia de Pernaltos é cin 

pelos Palamedeidas, «Anhumas», cAnhupocas»,, 

ias». E” exclusivamente sul-americana, porém a 

pois contém apenas 3 especies em dous generos—Chau- 

na e Palamedea. Os Palamedeides são Aves pal stres 

BRADAEE, pesadas e de pEMO amplo, e em Re | 



| PALAMEDEIDAE 

“semelham os Cracides entre os Gallinaceos, em outros se 

— approximam dos Rallidese Parrides. 

M Ão corpo, que não receia confronto com o de um 

| reforçado Perú, prende-se um pescoço algo comprido, 

uma cabeça pequena com bico menor que a cabeça 

e dando ares do de Gallinha. As pernas, consoante o 

É que vimos à proposito da familia antecedente, são antes 78) 

curiys que compridas, singuiarmente fortes, grossas, o 

entroncuas, apercebidas de longos dedos carnudos, gua 

dos quaes nomeadamente o posterior é relativamente mM 

muito comprião e armado Ce unhas alongadas e pon- ph 

teagudas. A cauda é comprida, ligeiramente arredon- na 

dada, e de 12 pennas. As longas e vigorosas azas, d'en- E 

tre cujos remigios o terceiro é o que attinge maior IR 

comprimento, possuem como característico mui digno hi 

de nota um à dois esporões reforçadissimos na orla da . a 

aza, inseridos o decima na articulação manual, o de baixo w 

mais para traz. Depara-se-nos,pois aqui mais uma vez a a 

mesma organização que reconhecemos nos Parrides, sm 

«Jaçanãs», sómente em escala muito maior. Darwin a 

consagrou especial attenção a estas formações. À espe- 

cie septentrional, Palamedea cornuta, mede cêrca 

de 80 cent. de comprimento, e não menos de 202 cent. 

de envergadura. E” bruno escura no pescoço, peito e 

dorso. O alto da cabeça e o meio do peito são cinzentos, 

barriga e rabadilha brancas. Adiante, no pescoço, dá 

na vista basto frouxel macio 'e avelludado, similhante dy! 

ao dos Psophiides (Jacamins) ; é cinzento argenteo ; cada 

penna tem na extremidade uma larga cercadura negra. 



o que produz um aspecto inbricado. Em cima, porém, . 

no vertice da cabeça, acha-se um estylete corneo de=. 

bruçado para diante, da grossura de unia corda de tri- ; 

pa,—o caracter distinctivo Ga especie. Ê 

Naiterer, que ao todo colleccionou 4 exemplares | 

desta Ave matou un! em Ipanema (Agosto), o mais pro- 

ximo achadouro que conheço, os restantes adquiriu-os | 

em Matto Grosso e no aito Amazonas. Reinhardt men- | 

ciona os Go rio das Velhas ; o a zu Wied topou-os 

na sua expedição costeira, CG. Schreiner matou-os no 

Mucury. 

«A Anhuma, «escreve o eminente Principe zu Wied 

no seu estyic claro, objectivo e desataviado de arabes- 

cos oratorios», constitue como avantajadae donosa Ave | 

"um ornamento das mattas virgens brasilicas. Nem-= À 

uma se me deparou antes de, jornadeando do Sul para o * 

Norte, attingir à ilha Caxoeirinha no rio Belmonte, 

portanto ao parallelo 16 de latitude norte. Ahi me dis- : 

seram não ser mais encontrado aqui mais pelo rio acima | 

em direcção a Minas. No Belmonte, para os lados da | 
supradita ilha, é muito abundante. Vive sómente nos EL 

enseios dos sertões, longe de humanas habitações. Ahi 

“ encontrei-o apenas nas altas mattas virgens nas riban- 

ceiras dos rios, decorridos que foram alguns dias da 

minha marcha pelo Belmonte á cima. Aqui ouvimos ra | 

petidas vezes a clara e extranha voz das Anhumas, a. 

qual na sua modulação apresenta alguma semelhança | 

com a nossa Columba oenas européa, sendo porém | 

muito mais alta, retumbante e acompanhada de algu | 
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“Outros sons gutturaes. A's vezes demos tambem vista 

destas Aves passando garbosas e senhoris nos bancos 

“de areia sitos à beira e dentro do rio. Logo que de al- 

guma maneira dellas nos acercavamos, arrancavam o 

vÔo e então se pareciam pela grande e larga superficie 

das azas, pela côr e bater dellas, com Urubús (Cathar- 

tes aura, Urubútinga). Depois pousavam sempre na 

copa alta de uma frondosa arvore da selva, d'onde mui- 

tas vezes davam a ouvir a sua voz, sendo entretanto 

raro velas. Na quadra da incubação observam-se as ÀA- 

nhumas ags casaes, reunidas aliás em grupos de 4,546 

individuos. A sua alimentação parece consistir princi- 

palmente em vegetaes, pelo menos no estomago de 5 ou 

“Gexemplarês examinados por mim só encontrei folhas 

verdes de uma Graminea e de outra planta palustre de 

folhas largas. Dizem que o ninho da nossa Ave se acha 

no chão, nos alagadiços Ga matta, não longe do rio. Con-) 

“tém, segundo affirmam os Botocudos, dous grandes ovos 

brancos e consta sómente de alguns gravetos 61). Os 

filhos correm logo. A carne das Anhumas não é apre- 

ciada: os Portuguezes não n'a comem, tanto mais avi- 

61) Informações identicas obtive ultimamente do 
“ se 1a . 

meu amigo Dr. Santa Rosa, Director das Obras Publicas 
no Parã, que encontrou o «Unicorne» nidificando na 

“Guyana. Dos arredores de Monte Alegre, no Amazonas, 
“recebeu o jardim zoologico do Museu Paraense, recente- 

) 

x 

mente um individuo vivo d'esta Ave,que desde o primei-. 
ro dia principiou a comer desesperadamente folhas de 
«azedinha» (Hibiscusscabdariffa) e outros legumes.(1897). 

AVES 16 

Edo [ad N 

ENE Md) “ 4 O 



damente Norei nos EA ut x A grandes e 

E gies são utilisados para a escripta; Og selvagens 

| vem-se em parte das penvas da cauda para preparar 

“Suas flechas. O commum da gente tem a superstição. 

“que a Anhuma, sempre que quer beber, immerge ant 

na agua o chitre frontal. O velho ai chama á á. 

“Anhuma (escreve «Anhima») uma Ave de rapina e repre- | 

'senta-lhe a voz por meio das syllabas presas vibú», o um 

que é assaz exacto. Fala além disso de algumas virtu- 

des curativas que os indigenas altribuem a esse chifre E 

frontal 62). Em La Condamineso lé que ro ulto A ma | 

zona esta Ave é conhecida pelo uome de cOatuitatou » 65). 

os Botocudos chamam-lhe cuomatopaicamente aonio | 

Buiion refere que em Cayenna eia é chamada «Camichio ú 

ou «Camonches. , RL 
sm 

Chauna chavaria, chavvia cem Cuyabão do 
a 
CAN 

- 62) O historiador paraense Baena (1839) escreve. 
sobre o «Cauintaú»: «E ribeirinho e corpulento; ten 4 
grandes sacos, e uma pequenina haste sobre a raiz do 
bico, o qual é especioso antidoto contra os ataques de | 
estupor e preserva das repetições aos que o padecem 
quando téin a lembrança de o trazerem atado à part 
que foi accommettida: as pennas ministram com o sei 
fumo quenfe quando queimadas a agitação, de sorte qu 
com o uso das defumaduras se chega a conseguir o res , 

— tabelecimento. Sustenta-se de Peixes e de Camarões. | 
Referem os Indianos que quando se apresenta na. beir a. 
de algum lago nemuma outra Ave desce a beber agi 
sem que primeiramente elle apague a Prop sed 
(pag. 90-91). 

63) Martius escreve «Camhitaon» 
acanga-ità-àca—in capite lapis cornu. 

a] 
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“existe um annel nú. Natterer encontrou a miúdo Co 

a Ave em Matto Grosso, para o Sul no Paraguay, para o 

“Norte até Guaporé. Os habitos são os mesmos. O ninho 

a diz-se estar bem junto do superficie da agua e encer- 

mm rar em Agosto dous ovos. Oave-se a sua aguda e clara . 

=» voz de dia ede noite e passa por ser mui bem represen-. 

o “tada pelo vocabulo «tscha-chá». Quatro esplendidas 

a Tanãs», que por largo tempo foram sustentadas por. 

“minha esposa no Rio, tendo sido trazidas do Sul á. 

Mu 

“aa 

a minha familia pelo capitão de. navio Franco, tão tragi- 

- <camente fuilecido por occasião do naufragio do Rio Apa, k 
A? 

Rae que era commandante, e grande amigo de animaes, 

“deram mais tarde entrada no jardim zoclogico de Ba-. 

E “siléa (Suissa). Uma feliz descripção da vida livre do. 

“«Tabã», € dos seus concertos nocturnos nos Pampas, me-. N ú ! 
ridionaes da Argentina dá Hudson na sua obra, «The 

naturalist in «La Plata», no cap. XVHI sob o titulo «the | 

cer atá Sereamer». o a -Se. Can a os pote so-. 

64) Martius explica: Nomen poca habet. ob cam 
— tum a media nocte, quo expergefaciens quasi horologii 

— vices gerere dicitur (serve de relogio) Pocsubito Sn 

edrre (Gloss. pag. 436). j A nt 
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55h CH. DERBIANA — PHOENICO 

Chauna Derhiana Gray, a terceira especie de. 

Anhuma, pertence por igual ao extremo Sul; não tenho. 

noticia de que pise solo brasilico. E” menos avantajada 

de proporções; ê preto-cinzenta do lado de cima, mais 

clara do lado de baixo, a cabeça cinzento-clara, gar- 

ganta e lados da cabeça brancos, a parte superior 

preta. 

Diz-se que, domesticadas, as Anhumas se mos- 

tram desassombradas e doceis, acamaradando-se fran- 

camente com as demais Aves caseiras. Contra os Cães 

é voz que se sahem defender esforçada e efficazmente, 

bastando em regra um unico gilvaz, desfechado com o 

esporão da aza, para pôr o quadrupede em desbarato. 

A decima terceira e ultima familia dos Pernaltos 

(Grallatores) é constituida pelos Phesnicopterides . 

ou Flamengos. Consta de um genero, Phoenicopterus 

com 8 especies. A metade pertence ao Novo Mundo, 

estendendo-se. na região neotropica, desde o Mexico, 

até o Chili do lado occidental e até a Argentina do lado 

oriental; a outra metade habita Africa, Europa meridio- 

nal, India e Ceylão. Não existem Fiamengos na Aus- 

tralia e na zona fria dos hemispherios Norte e Sul. 

Aves singulares são estas. De par com um corpo 

que similha o das Garças (Ardeidae), possuem pernas 

extrpordinariamente compridas, assim no que respeita 

ao térso, como tambem ao tibia e fibula, pescoço del- 
gado e de uma longura por igual desusada, cabeça 

, 

grande com o bico recurvado à guiza de bota. Nas 1 



pa 
RR 

| em os 3 cur rtos fedos dianteiros pé ligados por nd | 

“membrana natatoria ligeiramente chanfrada; o dedo | 

trazeiro é quasi atrophiado. Ainda não está Nem deter- 

minado si os Flamengos observados no Brasil perten 

cem a uma ou si a duas especies (Ph. ruber e Ph. , 

“* ignipelliatus). Os Flamengos que Natterer obser-. 

vou no Amazonas, Pelzeln classifica como Ph. ruber; q 

y Burmeister, conformando-se com a descriminação de 

“T. Geoffroy St. Hilaire, identifica a especie pertencente. 

É '* ao sul da America meridional com Ph. RR 

cm) Este tem por caracter es distinctivos plumagem |. 

vermelho-pallida, azas de um encarnado vivo, remigios . 

- negros e bico preto até ao meio. Ph. ruber, que ainda 

| pertence ao Sul da America do Norte, é de um rubiro, 

mui carregado com o bico de um vermelho desmaiado, 

“remigios pretos e a ponta do bico curta e negra. 

“o Os Flamengos vivem Juntos em grandes bandos de 

o “centenas e milhares, é todos os observadores que lhes | 

- visitaram as paragens predilectas extasiam-se admi- 

E rados ante a grandiosa impressão que causam estasnu- 

— vens de Aves tão bellamente coloridas de vermelho- | 

Es rosco e escuro. Pescam em pura agua e evitam os pon- À 

e tos da praia coberto de canniços e nino como Na se 

E e nbnsados D PEN BR a RE em que tas, 

io Aves dormem : pousam no peito o pescoço disposto em. 

laço, curvam a Eau sob o dorso e escondem-n'a en-. | 



“FLAMENGO — GANSO DO 

a tre as pennas humeraes, RISO e » conchegando ao 

corpo uma das pernas. Destarte todo o peso do corpo | 
descança sobre o delgado e comprido pilar da” outra iva 

perna. Voando, a Ave apresenta justamente a figura na 

de uma cruz. Um bando de Flamengos, em vôo esti- (4 

— vado, costuma dispor-se em linha obliqua ou em cunha, 

cujos lados mudam de continuo, por isso que a Ave de 5 

frente é sempre substituida por outra. , na 

Quanto ao modo de vepreducção cos Flamengos, Es- 

teve-se por longos annos na incerteza. Labat, Dampier 
e, por fim, Pallas observaram no Ph. roseus do Velho 

“Mundo, no valle do Nilo. que esta Ave constroe o ninho 

“em alagadicos em que ha muita vasa. «cAjuntam, diz: qu 

Dampier, esta vasa com os pés e na pequenas ele- di 

vações que se assemelham a ilhetas e se erguem cerca + 
de 5 à 6 decimetros àcima da agua. Estes comoros são ER 

conicos e encerram na parte superior a tijela do ninho». b 

O numero dos oves deve orçar por 2 a 3; são descrip- | 

tos como mui alongados, de metades asymetricas Ei oo 

alvura de cal; o tempo do choco é computado em e 

a 32 dias. E Ro, 

Sobremaneira digna de nota é uma observação ma-. E 

nuscripta ou glosa marginal de Ferreira Penna sobre . n 

os Flamengos do baixo Amazonas. «O Flamengo, que, via 

no Pará é chamado Ganso cor de rosa, habita ou appa- A 

rece no cabo Maguary, (ilha de Marajó) e no N. do rio | o 

Araguary, entre este rio e o cal) do Norte. E” na io 

cipal residencia delle, no lago Piratuba, . ? D 



8 os choca, indo como que di DD Eita Com di 

as pernas soltas. Desses ninhos ha centenares no lago 

Piratuba». y 

Í Nesta nota ha (felizmente estou habilitado a jul- po 

“gar por observação propria in loco) asserções umas | E 
“verdadeiras, outras erroneas. Quanto ás primeiras, cabe | 

“à Ferreira Penna o merecimento de ter indicado, ao 
que eu saiba, pela primeira vez na litteratura, que a. a 

patria do Flamengo, ou «Ganso do Norte», como tam- ' 

"bem ouço chamal-o, em território do Brasil é princi- 

palmentea zona ainda tão porco explorada do littoral. 

“da Guyana e mais exactamente o trecho situado entre y 

"0 Amapá ea foz do Araguary, quasi deserto e frequen- 

- tado apenas de vez em quando pelas «vigilengas» dos f 

; pescadores da costa paraense. Lá ainda hoje nidifica e ho 

“encontra-se em numero avultado, como soube por oc. E 

casião da minha viagem em 1895. Todavia os indigenas |. 

* descrevem-no como sobremaneira arisco. Com difficul- y 

dade obtive dous exemplares vivos, que todavia vieram. dy 

“a fallecer já durante a viagem de Macapãao Para. Posso 
informar que no cabo de Maguary, como em toda EM 

- contra-costa de Marajó, o Flamengo é conhecido, porém 

“como raridade; é Ave excessivamente circumspecta e dif- | 

“ficil de se atirar ; não nidifica mais, ao que parece, em A 

“Marajó. en o Flamengo tambem na costa do Ma- mg 

“ranhão, once o povo o designa com a designação loca | 

“de «Muranhão». al 

pis “Erroneo é quando o autor acir-a AÇO diz, 



mm plares que incubam. 

WB ão rasa o nO com as no perras encolhid AS À 

“ tal qual como qualquer outra Ave. Da excellente revista 

“ornithologica ingleza Ibis sahiu publicado nos ultimos É 

“annos uma bella estampa colorida, que representa um & 

ninhal de Flamengos, com numerosos ninhos, e que é él 

“executada fielmente conforme uma photographia tomada. 

“em região pantanosa de um rio da Hespanha. N'esta es-. 

“tampa, que se refere a uma especie europea, é é perfei- 

; “tamente visivel a posição Rail das pernas nos exem | 

Tenho noticia Ge que ese RO conseguiu-se 

“fazer incubar Flamengos n'um bem dirigido eo 

zoologico da Europa. (1897). | 
ar 4 

A carne dos Flamengos é de ha seculos muito pre-. 
Na 

pr zada, pelo menos no Velho Mundo. Os escriptores anti-. 

gos ja referem que os antigos Romanos , nomeadameni 

no tempo da decadencia e da glutoneria e predilecção j 

“para a carne dos animaes levada até ao delirio por pio 

guns Cesares, como Heliogabalo, tinham em alta estim 

cheios nos seus brodios, que 

beral-os offereciam aos finos satiricos, como Juvenal, a 

Horacio e Catullo. Em o Nilo nos ultimos anos, o 

verno egypcio viu-se forçado a tomar medidas re pa 



jam não vão além da fauna post ro das. ca- 

ernas do rio das Velhas. Della descreve Olaf Wingé o! 

seguinte material: Ballide: Aramides spec. (cayen- 

| mensis), Rallus (A). nigricans, Rallus spec*., parecido . 

| com a especie precedente. Porzana (Ortygometra) al- 

bicollis, P. melanophaea, P. spec*. (especie peque- 

nissima),  Porphyrio spec*., P. martinica, Gallinula | 

galeata;—9 especies; Scolopacidae: Scolopax frenata, - 

Tringa maculata, (*) Ereunetes pusillus, Totanus soli-. 

tarius (4 especies); Parridae : Parra jaçanã (1 especie); 

E indradriidas : Vanellus cayennensis (2 formas, uma. 

Eoos e outra pequena), (1—2 especies); Carmamidae : 

* Dicholophus cristatus (1 especie); Ardeidae : Ardea (Ar- 

ni “detta) ery thromelas * (1 especie); Plataleidae : This spéc us 

Diario), (1 especie). O que daria para o Brasil una 

— total de 49 Grallatores pertencentes ao quaternario an- 

E “tigo, àos quaes, entretanto, cs assignalados com un: as- 

* terisco, oriundos, como são, de camadas superficiaes, 

- não se podem com inteiro fundamento reputar fosseis | 

(5 especies). Quasi todos são identicos aos actunes 
* generos e especies. ; 

| Alhures os nossos e AR concernentes à | 

“Grallatores prehistoricos alcançam a muito mais remon- 

tada antiguidade. A feuna alada miocena da França, . 

a estudada EIeEAs a Milne Edwards, já des O 



569 GRALLATORES FOSSEIS 

a e 

Leptoptilus, Cegonha aparentada com o nosso «Jabirú- 

moleque»; Ibidipodio, forma intermedia entre as espe- 

cies de Ibis e as Cegonhas; Elornis, um «Tijuqueiro» ex- 

tincto (Limosinae), Dolichopterus, um «Queró-queró» ex- 

terminado (Charadriidae), tÂaes cs membros da Ornis 

iranceza no perioco mioceno. Palaeolodus, genero que 

foi de Flamenços, vem a ser particularmente interes- 

sante, por isso que, de par com pernas espantosamente 
aa 

Ges, compridas à semelhança dos actuaes PR epi 

possuja 20 cCemuis dedos longor, quasi que à feição 

das nossas hodiernas «Jaçanãs» (Parrides). 

Da America do Norte conhece-se em Aletornis um 

Pernalto eoceno de posição indeterminada; Palaeotrin- 

ga é um «Vedeta de praia», e Telmatobius um Rallide, 

ambos do cretaceo Galli. 

Naserra dos Orgãos tenho até hoje apanhado 

apenas 3 especies de Grallatores: Scolopax frenata, Ara” 

mides saracura (plumbea) e Ardea scapularis, escassez 

esta facilmente explicavel pela mingua de amplos len- 

ções d'agua, sitios brejosos e lagos. No Rio de Janeiro 

tenho vivos ainda os seguintes Grallatores: Aramídes 

saracura (2 ex.), A, cayennensis (6 exempl.), Ortygo- 

metra alhicollis (1 ex.), Porphyrio martinica (3 ex.), Eu- 

rypyga solaris (2 ex.), Ardea candidissima (2 ex.), Nyc- 

ticorax Gardeni (1 ex). —ao todo 17 exemplares que se 

repartem por 7 especies. 

o 9063 



“Ainda mais intensamente do que os Grallatores 

aptada á vida na agua e à Deira delta, e na estractura 
“Corpo conformando-se evidentemente com esta mo- 

| dalidade de existencia, é à ordem dos Nataltores, nume-. 

| rosa, de idade veneravel, Em largamente disseninada. 

Conhecem- -se em todo o mundo 552 especies actualmen- 
a 

Ei vivas, que se distribuem por 8 familias. Destas 8 fa-. 

milias são cosmbopolitas não menos de 5: 1) Anatido 

Mar recos), 2) Larido (Gaivotas), 3) Procellarido, 4) Pe- 

icanido (Pelicanos), 5) Podicepide (Mergulhões), — faso 

nilias que todas se acham rvepreseritadas no Brasil. 

E Cumpre aqui tomar a expressão «cosmopolitas» antes 

“em sentido climaterico do que em sentido pura mente . 

É geographico, porquanto as familias que acabamos de 
mencionar são proprias à zona torrida e á uma par te 

da temperada, ao passo que as outras 3 familias: 1) 

Alcide (Alcas) 2 Colymbida, 3) Syheniscido—occupam, 

zonas arctica e antarctica do antigo e novo mundo, bem 

o á parte mais fria da zona temperada. Estas tam- 



inha de conta, mas tão sómente para oe extre 

“ America Meridional, isto se deve 

de pertencer o nosso paiz na sua 

torrida. 

91 especies de it ado es—cerca de ai do total das 

especies. Destas colleccionou Natterer 34. O Brasil não: 

é, pois, precisamente rico em representantes desta or- | 

dem, pelo menos no tocante á diversidade das especies ; | 

é justamente fóra da zona tropical que a ordem assume 

o seu maior desenvolvimento. Ru 

No pé depara-se-nos um dos mais proeminentes. a 

racteres da ordem dos Natatores. Consiste elle em 

uma membrana natatoria que liga os dedos atéà phalange 

das unhas, membrana que em alguns casos (Pelicanos 
Pelicaridae) chega até a envolver o dedo posterior, o 

que induziu um ou outro ornithologo: a crear para, 

aquelas fórmas o rome «Steganopodes- Remi- il 

pedes». Apenas os Pedicepidoe (Mergulhões) fazem e 
* cepção com os seus dedos guarnecidos de largos lobi 



4 

do em “considerações anatomicas. con-. | 
Re como ai tomente. interme-. ) 

am é o corpo que sobreleva | | 

a a dimensões, não as po ou o bico. O pescoço é | 

ngo sim em muitos cas sos, O bico porém, si esceptuar- y 

os os Pelicanos, apresenta proporções mais harmo- | 
“JR 
cas. À PR é mui e Re REDE e 

| stancia se prenge a existencia na Ena de uma. 
* 

'g andula, mui grande e notavelmente desenvolvida, à 

qual incumbe manter a plumagem constantemente lu- 
14 A 
brificada e resguardar o corpo da humidade e do an Ro 

rovenientes da agua. 

mn | Os Natatores são mestres consummadosna arte de 

Eae d'abi o seu nome. Muitos são por igual egregios 

É y voadores, e quiçá pertençam a a esta ordem justamente os. 

melhores de todo o mundo dos volateis. Em compensa- A 

k dO, outros ha que tão exclus ivamente se entregaram ao | 

te e ao mergulho que quasi ou por completo per- 

eram a capacidade de voar; nestas condições as azas, 

udimentares e imprestaveis para o vôo, tanto mais re- 

levantes serviços prestam na agua como remos dian- 

teiros. (Alcide, Spheniscide). 



Pe passo que “ah Bi rasil centralespeciea 

racteristica se conhece, depara-nos-a régião coste 

do sul as seguintes especies: Drismutura spinica 

Podilymbaus podiceps, Phalassidroma oceaniea, Procelle 

capensis, Larus Ararce, Sterna gulericuluta, St. cay 

nensis, St. Wilsonii, St. arunea, Sula fusca, Cygn 

coscorvbu e Cignus miyricollis. | 

A primeira familia, a dos Anatidae, encerra os 

Patos, Gansos, Cysnes e os Mergulhadores serrirostres 

e póde bem suppor-se conhecida, quanto ao aspecto 

ge al, Conhecem-se no mundo inteiro 180 especies as 

tualmente vivas; em nem-uma parte do mundo falta | 

do Brasil cabem, tanto quanto os nossos conheciment 

“actuaes nos permittem avaliar, 19 rede 

cerca de 1/2 do numero total. VA ? 

Caracteristico é para os “inatidae o bicoi K' rara 

mente mais longo do que a cabeça, de ordinario direito, 

largo, apresentando no lado superior uma convexidade 

achatada, terminando adiante em uma unha larga, gua 

lingua, grande e carnuda. 

saliencias transversaes em forma de laminas. O conjunc 

forma um excellente crivo, uma especie de apparel 

de filtrar, dido permitte ao Passaro dB o 



LATO + 
ks nã, 

fik Sarkidi iorn is, 

lata. 

CUPUNCU- 

| Chenalopex jubatus. 

à Cygnus 

RE: “ coscorata, 

— Pendrocysna 
D. autumnalis, 

DD. vigduata. 

q “Anae melunacephala. 

nigricollis, CG. 

arborea, 

D. fulva, 

Daéila baliumetisis. 

! Sarkidiornis caruncu! 

dio ti ne ca “den ominação synonima de Lameltivos- Fa 

us 49 especies brasileiras são as “que 

uula. 
a” q e, mr A 444) 

Pterocyanea maculiros- 

tata, 

Chamada, segundo Natterer, «Pato do mato», 

ppelo Racine zu RA em Raio supplementar como | 

SURRRE são Hb de 

“nos idimiudá adultos. Taes individuos possuem tam- 

bem uma mancha amarella, côr de enxofre, 

Ns 
k : 

se seguem y 

Querquedula brasilien- a 
: “AS aah 

sis, Q discors,. Qisitor-0 E 

tris. | 

Cairina moschata, om 

Erismaturadominica, E. 

spinicauda, Anas ery 

Urophlhabna. om 

Juergus iruniliensis. 

equi ao longo da costa | 

citado 

verde bronze vivo 

nos lados | 



cho ou poupa. Este Ganso, que não é là de grande hell 
leza, tem o vôo rapido e não é caça para desprezar-se; NR 

a carne é saborosa e abundante. Natterer matou-o em | 

Sepetiba, no Mato-Grosso é finalniente na barra do rio 

Negro no mez de Março. Desde que cheguei á foz do | 

Amazonas, tive occasião de observar este Ganso, 0 

conhecido ra costa ailantica Ge Marajó com os nomes | 

triviaes «Pato Castelhano» e «Pato de Cayenna». Obtive A 

diversos exemplares vivos pela hboncade do Dr. João É 

Baptista Ferreira Penna, inteligente fazendeiro e pro- É 

prietario no cabo de Maguary. Nas fazendas do mesmo 

cavalheiro observei Sarkidiornis carunculata em JR 

quantidade; pareceu-me,porém assaz arisca e era sempre k 

uma das primeiras a fugir. Na epccha da «desaza» os 

vaqueiros apanham frequentemente alguns exempla- n 

res. (Setembro 146896). ) 

Chenalopex jubatus, o Marrecão, o Ganso. mM 

propriamente dito do Norte do Brasil, é cinzento na ca- É. 

beça, pescoço e peito; azas e cauda são de verde-bron- 

ze, o abdomen é preto, os lados do abdomen e a orla, 

das pennas humeraes de um amarello ferrugineo. E' me- 

nor que a especie precedente. Natterer observou-o e 

colleccionou-o de Julho a Janeiro em Mato-Grosso e no 

curso superior do Amazonas; da costa, pelo contrario, 

não conheço lugar em que haja sido eucontrado. 

Fallecem-me dados circumstanciados concernentes | 

á vida, reproducção e zona de distribuição de qualquer 
desses dois Gansos. m 



Fe RG SAREO 
ADA Ne 

— anterior E E Ras ao. E antigo,ao que se HA 

diz, differençam-se apenas por ter os lados do fotpea : 

“ mais claros. RE Ni 
- O Brasil hospeda ainda dois Cysnes, PE À cos-. 

* coroba e Cygnus nigricollis, dos quaes é o ultimo 

q “omais bello Cysne que existe. Attinge a cerca de 4, 

- metro de comprimento, é too branco, com excepção | 

É “da cabeça e pescoço que são negros. O bico é côr de . | 

E chumbo ; de um vermelho sanguineo são à piotan 

É rancia em forma de tuberculo situada na parte do bico, . Ri 

Raas faces desguarnecidas de pennas e uma listra atra- 

“Yés dos olhos; os pés são vermelho-pallidos. São-lhe 

E dcutiares as azas curtas e a cauda constando só de 

8 pennas, | : 

Este donoso Cysne, que Gesde o meiado deste se-. 

“culo foi introduzido na Europa e ahi se dá perfeita- 
Eca e E “mente, reproduzindo- -Se aqui e acolá, pertence ao Sul | 

E “do Brasil; não parece chegar até o Rio de Janeiro. Res 

É: sua zona E distribuição é provavelmente a metade me-! 

Er ridional da America do Sul, tanto do lado occidental — | 

* como do oriental. O outro Cysne, Cygnus coscoroba, 
e todo branco, conheço apenas por descripções muito Pesa | 

“8 sumidas e uma estampa na grance e bella obra de Gray. 
o A” cerca do viver-e habitos destes Cysnes do Sul ; 

“do Brasil traçou H. von Ihering no Rio Grande do SUL a 
“em 1888, o seguinte quadro: « Jã na segunda metade 

ANTA 

Ea * 

N XY mi : ni dy Rd 
Ê toa E: PE SAR fe de doe das REA O 

DE DA MOD À DMD PS O e, SH ÃO A a ÇA A 



“nos annos 1885 e 1886. Rio Re o Ruas ni- é 
gricollis deve incubar. À esto respeito nada sei de Ra Hg 

periencia propria, vio porém ultimamente em fins. a 

“Agosto, razão porque não duvido que élle aqui incuba. ai] 

Suppõe-se que constroe o ninho em terra firme no es. TA 

pesso da floresta virgem, em todo o caso não em des-. ; 

“campados, como a outra especie dê Cygnus, cujo ni- 
" nho tantas vezes tenho achado. Um caçador experi- 

“mentado, que em 18 de Agosto me trouxe tres ovos dé | 

Chauna chavaria, asseverou-me que acabava de ver] 

nadando com filhos ás costas Cugnus nigricollis (cha-. 

mado aqui «Pato arminho»), Porte é força concluir que à 

— este Cysne incuba pelo menos quitro semanas antes do — 

outro, já em Julho. Entre São Lotrenço eae emboca-. E 

dura do rio Camaquan finda na costa, protongando-se. E 

em pequenas ilhas, uma ponta de terra, conhecida com b. 

à nome de Caipira. Este sitio apresenta numerosos ban- & 

cos de areia simulando ilhas, charcos e enseadas de | E a 

pequena profundidade cobertos de juncos, caniços, Pon-. 

tederias, etc. Era d'antes procurado com predileeção 

pelas Aves aquaticas para ahi incubarem, até que. 

os amiudados e excessivos estorvos as forçaram a abau- | ' 

donal-o. Os barqueiros e varios habitantes de São Lou- , | 
renço traziam d'ali em Setembro os ovos em cestos; o. y 

solo estava IN de ninhos de Gaivotas, a E 

tk 

41 RAR 
pi, UR 

f , 



| na ani uma Pop siquer "os mais originaes são os. 

“ninhos de €. cascoroba, chamado aqui «Gaporot Óca. a 

* Sobre um largo comoro de areia accumulada ergue-se | cp 

do meio do fundo arenoso baixo e desabrigado o ninho 
E “alto de 3 46 centimetros, formado de caniços e hastes 7 

“seccas de plantas aquaticas. E' atapetado interiormente 

y “de finissinio sia formando uma massa alta de pen- No 

nas, em que jazem 6 a 8 grandes ovos brancos. Com este | 

“frouxel a Ave, cuando sai do ninho, cobre-os de. tal, Mia 

5 geito ÇÃO a princi pio a ge nte cuida ter achado um ni- + 

- nho vasio, até quo depois a mão descobre os bem res-. 

“guardados ovos. São muito parecidos com os de Chauna 

E y chavaria, deles dificilmente fistinguiveis, ao passo que 
É 
o ninho duvida alguma deixa pairar, por isso que o de 

| Chauna nunca é forrado de penas por dentro. , | a 

É « Por outro lado a Chauna não faz o seu ninho tão 

sa “desabrigado e exposto como a aquelle Cysne, porém es 1 

É “colhe nos tremedaes pontos de difficil accesso, e ahi no 
“SMA 
er 

“mais emmaranhado da vegetação arranja com varas e 

sarmentos uma ilhota artística, que comporta não so- 

“mente passarinhos, como tambem um homem. A voz PAR 

- da «Tahão» corresponde tão bem ao seu nome, como a | 

| | designação dei As a à do ta Cosc coroba., o UA 

ja UA 
' q í. RA ui 

tr ui 4 AM E a ( À 
AA 3 E % DELES Daria 



DENDROCYGNA VIDUATA 

Cysnes, estes dois d'aqui tambem perdem por occasião. 

da muda todos os remigios ao mesmo tempo, de modo ul 

que durante um certo tempo não podem voar. 

« D'antes, quando eram muito mais numerosos € 

vinham muitas vezes da lagoa dos Patos ao rio 5. Lou- 

renço, foram por vezes apanhados de canoa peste Es- 

tado. Quando vôa,o Capororóca produz com asazas um 

sussurro especial, muito sendo Ge notar que, quando 

voam juntos, este zunido ou bater de azas é executado 

por todos a um tempo». (Aves da lagoa dos Patos, pag. 

453 e seg.) 

Dos demais Anatides acima enumerados, os 14 se- 

guintes são verdadeiras Marrecas. Destas assignalare- 

mos as especies mais dignas de nota. Dendrocygna 

viduata, bem conhecido- aqui no paiz com o nome de 

«Areré» (região ga do norte, Wied), já com o de 

«Ereré» e «Ireré,» é uma daquellas mimosas Marrecas mM 

do genero Dendrocygna que por causa das pernas pro- 

porcionalnrente altas se poderiam capitular de Gansos 

“em miniatura. Todo o rosto e o vertice da cabeça são 

brancos, bem como uma malha na garganta, A parte 

posterior da cabeça e a superior do pescoço são negras; 

a parte inferior do pescoço e o peito castanhos, a bar- 

riga negra e fitada transversalmente de amarello. A 

plumagem Go dorso e Gos hombros é de pas par. 

da amarellada; as pernas são negras. 

O Ireré como seu rosto branco é uma donosa E 

Ave com que a gente fica desde logo-=sympathisando. - 

Em liberdade e captivo é tão vigilante e curioso como HE 



e  oráno, que de longe e sôa como wit-wit- wit, sau- 4 dy 

“dando tambem com elle tudo aquilio com que não está 

“ familiarisado. No captiveiro torna-se muito manso, e a A 

“sua vigilancia, que costuma ser igual de dia e de noite, . e 

está a pedir meças à dos Gansos do Capitolio. Burmeister 

— affirma que elle tão sómente se encontra em aguas con- 

a - tinentaes, porém isto não 'é exacto, visto que habita. 

o tambem a costa, como por exemplo já em Santa Cruz SA a 

nas ilhas que bordam o fundo da bahia Go Rio de Ja-. y 

“ meiro, Vio e observei-o muito, e, sempre que estou no. 

tg Rio, ouço bem alto nos ares o sibilo estridente de 

“ Yandos delles que passam de noite na direcção do Cor- . 

covado em demanda da Copacabana, Gavea e Jacaré. | 

paguá, ou chegam daquellas praias. Natterer encontrou | 

o Ireré posteriormente em tanto em Mato Grosso, como | 

“mnorio Guaporé; Lund em lagoa Santa, Wucherer na a 

— Bahia e outros naturalistas em Trinidad e Cuba. 
U Vo, 

q No interior do Estado do Rio de Janeiro topei eu em | iy 

7 1886 com um bando de Irerês mansos, gosando de Goma ig 

f pleta liberdade, da qual por sua vez se utilizavam em | A 

je grande escala. Quando vw tempo estava bom e Secco, | 

--  conservavam-se às vezes ausentes semanas inteiras, 

E prolongando-se, porém, as chuvas, apresentavam-se re- 

E gulamente diante da fazenda, annunciavam a sua che-. 

k % gada com um alarido infernal e pedinchavam Ge comer. - 

“Tambem a outras pessoas ouvi referir casos de Irerés ' 

É: «que pareciam haver tocado as raias da domesticação. ç 

pó e Reputo muito possivel a cabal realisação desta. Não . 



era, como lemos nos Elassietê O ad, sarcel atâna 

sarcel a) um animal domestico entre os antigos Romanos. 

ao passo que hoje só a conhecemos em estado. Se 

vagem ? bre RA EAR) 
Ha alguns annos, tratava-se de Papi um novo. 

pequeno barco a vapor de propriedade particular, des- 

tinado a servir nesta bahia, de um modo que expri- 

misse 20 mesmo tempo rapidez e elegancia. Para tog0n a ) 

nos resolvemos a por ao baixelo nome de Ireré, como 

"sendo o de uma creatura que reune excellentemente 

ambas estas qualidades. 

Comquanto tenha de ha annos varioslrerés captivos. 

ainda não obtive reproducção alguma, —sem duvida por | 

estar repleto o meu viveiro. Consta-me que no Maranhão a 

dão à nossa graciosa Marrequinha o nome trivial 

«Chega e vira»; no Pará, em Marajó, bem como no. 

Jittoral da Guyana, ouço como nome popular concor- 

dantemente «Marreca apahy». No Norte não é tão. 

frequente como D. discolor. p 
Outras especies do generoDendrocygna pertencem. ng: 

antes ao Norte do Brasil: D. auturanalis 05), de dorso 

Lao 

A 

65) Sclater e Salvin propuzeram em excelente tra- 
balho menographico (1870) dissolver esta especie, de . q 
modo a conservar o nome (autumnalis) apenas nr, 

“a forma centro-americano, ao passo ME cha unam 
D. discolor a forma sul-americana. 

k” muito frequente em Murajó e HO littoral da, 
Guyana; em ambas as regiões via em innumeros mi 
lhares. A caça destas Marrecas em certas localidades de | 

“Marajó (lago Arary) é lendaria! Nome popular usual na 
foz do Amazonas: Marreca grande de Marajó. (1897). is 



alto ba brunos, “cara e pescoço pardo-ama- 
te “e pi remigios. e cauda negros, observada, 

, “muitas vezes por Natterer no Br asil desde o Paraná. até 

o rio Negro, em bandos que chegavam a reunir 30 Haas á 

dividuos (possuo ha annos dois exemplares vivos desta ki 

k especie); D. fulva, de estria negra ns pescoço, dorso . 

Ee ondulações amarello-ferruginosas e negras, lado 

- abdominal vermelho-ferruginoso com estrias amarelas ; 

“ desbotado, achada pelo principe zu Wied no rio Jequi- 

a tinhonha e no litoral junto a Porto-Seguro, obse rvada E 

— por outros principalmente no Paraguay, Uruguay ere- 

4 publica Argentina; na ilha do Marajó, especialmente na 

E contra-costa, conhecem esta Ave debaixo do nome local 

E «Marreca-péua»; obtive um exemplar vivo apanhado 

E “em Nov. (1896) nas fazendas do Dr. J. Penna no cabo de | 

2? Magoary. Todavia não é apparição frequente por lá: o. 

* “referido cavalheiro me escreveu à respeito della: «E. 
q uma verdadeira raridade, sendo a primeira que vejo.» 

4 Caracierisam esta Marreca, além do vivo colorido fer- 

Tuginco, sobretudo as robustas pernas cor de ardozia, 

x quasi disprop orcionalmente grossas em relação ao ta- he j 

em manho da Ave (1897); D. arborea, com o alto da cabeça 

RE: até [8 E negro do mesmo moilo que os remigios e » 

A a “cauda, a ga canta alva, lado abdominal com fitas . 

“transversaes. aê e pintas em cada penna; destri- 

; buida entre Maranhão e Amazonas, conforme certos. : 

É autores, estendendo-se até as En occcidentaes (Cuba 

“e - APP a 

O resto consta de diversas Marrecas de perna ento, E 



vom 

das quaes a mais commum aqui é Pça SS MR bra 

siliensis, encontradiça desde o Rio de Janeiro e “Minas 

- para o Sul até o Rio-Grande, colleccionada por Natterer E 

“em Mato Grosso e no rio Branco, morta pelo Principe q 4 

Wied na região costeira do Norte, vista por Spix no rio E 

'S. Francisco. Tem annegrados o pescoço e o alto da | 

cabeça, o peito amarello-bruno-avermelhado, barriga | 

bruno-cinzentosdescorado com malhas transversaes um | É 

tanto mais escuras, tectrizes negras de catasol verdoengo | | 

na orla anterior da aza, de brilho azul-ferrete por cima 

e atraz. As pernas são de vermelho cinabrio. A femea | 

apresenta duas manchas alvaçans, uma no canto da. E 

bocca, outra por cima dos-olhos, e a côr das pernas. "A 

mais escura | 4 | 

7 « Esta Maiara escreve o Principe zu Wied, é a. q 

mais commun nas regiões do Brasil que visitei. Acha- -se k 

às porções entre os alagadiços, tanques e lagõas. Vive + 

“408 casaes e mais tarde em sociedade. Quando voa Co- 

nhece-se logo de longe pelas pennas brancas que traz 

nas azas. Sua voz é um assobio claro que, seg sundo passa 

“rece, se ouve sô quando voa. Sua carne dá boa comida. . E 

Os brasileiros chamam-n'a simplesmente Marreca, do ; 

mesmo modo que aliás a todas as outras especies con- «| 

“generes.» De Qu. brasiliensis, que jà se apanha perto do - 

Rio, em Santa Cruz, e que muitas vezes observei no Pa- 4 

rahyba, pode em geral dizer-se que quanto ao habito e | | 

à cor assemelha-se á Marreca selvagem da Europa (Anas 

boschas). Todavia não é só, como escreve Burmeister, , 

um «tanto menor »; é consideravelmente muito. mei or su 

e 



- 

4 mais fleugmatica que os Irerés e ontras especies | de 

' Dendrocygna. Querquednla brasiliensis, cujo | 
É macho e femea foram descriptos como duas especies É 

“diversas na antiga obra de Spix, é frequentemente ma 1 

trada tambem no Norte do Brasil. Vi-a diariamente tanto | a 

“ exemplares vivos | que possuo a annos são E inolsa 

na ilha de Marajó como no Jlittoral da Guyana (Amapá). 

O nome popular usado na Amazonia para esta Matrolo RIR 

quinha bonitinha é «Marreca-ananahy». (1897). 

Anas (Nyroca) erythrophthalma, especie des- 

coberta pelo principe Maximiliano no littoral bahiano,. 

é bruna, de pescoço e peito salpicados de vermelho, 

dorso de fino ponteio amarelado, abdomen ama- 
r 

rellado. O espelho das azas é branco; annegradas 

são a cara, o cocurúto e uma estria que desce-lhe pelo - 
; k N 

pescoço ; O iris é vermelho cinabrio. Sobre ella escreve 

quem a descobriu : « Um casal destas Marrecas mataram 

meus caçadores no mez de Novembro na lagoa estreita 

“e comprida proximo da villa de Belmonte, conhecida 

pela nome de lagoa do Braço. Não tornei mais a encon- 

trar esta Marreca ; seu ninho estava indubitavelmente na- | 

SRA w 

quella lagoa. Sua carne era muito saborosa.» Desde | 

então, que eu saiba, nem um naturalista tornou a vel-a.. 

Os typos originaes acham-se no Museu de New-York.— . 

Esta Marreca tem formado o assumpto de viva contro- 

“versia entre os mais autorisados ornithologistas. O caso 

“é que ha mais duas especies muito parecidas, a Nyroea EN 

po Radio no ria ea Nyroca bLrunnea na Africa, não Sn | 



 ohhidas por es onte estendendo-s -se D. o 
“va mesmo até as Indias. Ss 

Proximo parente é Anas melanocephala (Hete- | 

ronetta atricapilla), caracterisada pela mancha ver melha, E 

que tém de ambos os lados Ga base do bico. Pertence | 

nais ás terras visinhas do Sul, mas tambem dão-na como. 

“habitando o Rio Grande. Dafila ba ibamfens ais é Marreca | 

muito airosa, que chama logo a attenção pela cauda y 

longa e comprida e a muncha laranjo-avermelhada de. À 

“cada lado da base do bico. E” bruno-cinzenta no lado Sm 

| “superior, e pintada de escuro no alto da cabeça. À gar- a 

canta é branca, todo o lado inferior é bruno- E 

avermelhado sujo, de manchas bruno-negras redondas 

que semelham gotas. O espelho é verde, orlado de | 

amarello-avermelhado por cima e por baixo, Desta bella. 

Marreca possuo 6 exemplares, que me asseguraram na. ; E N 

praça do Mercado terem vindo das immediações de | pe 

Campos. Esta soberba Ave foi observada por Natterer . 

no alto Amazonas, e uma vez pelo principe zu Wied, | e 

duraute sua viagem pela costa, em bandos de 140 à 12º ú 

cabeças. Eu a obtive viva em diversos exemplares vindos 

do cabo Magoary, (Marajó), onde é conhecida. com 

o nome trivial no «Marreca-torcinho». Nos Mae ai tem- 



E bico DO dersento Sereia: grasna de vez em 

Re iinico quasi como a Marreca domestica commum. 

* Quando ba luar não socegam : passeando, assobiando, . 

E banhando-se e grasnando levam a noite inteira. Infeliz-. 

E ptiveiro. Ha alguns annos vialguns exemplares vivos, 

- mas sem nome, no Jardin d Acclimation, em Paris. Dafila. 

“ bahamensis assemelha-se a muitos respeitos a D. acuta 

“da Europa. Com maior razão se pode dizer isto de outras 

ma forma paraliela no Velho Mundo, bem assim para | 

A: 
Marrecas indigenas. Assim para Dendrocygna fulva ha | 

“un 
“ao 

* Sarkidiornis corunculata, e de Dendrocygna viduata 

M obteve o principe zu Wied um exemplar procenente do 

4 Senegal. Reproduz -Se pois o mesmo phenomeno que já 

* tivemos ensejo de accentuar a proposito da Nyroca 

É erythrocephala e de diversos Grallatores, 

n Segunda especie que aqui entra, D. pinicauda, 

- Natterer encontrou- -a junto a Ear aré em S. Paulo; não 

“a conheço por experiencia propria. 

“aa Do genero Erismatura, que pertence mais ao alto 

* Norte, e conhecido pela cabeça espessa e pennas cau- 

o mente ainda não consegui que se reproduzi ssem. nocao 

“habita mais o extremo Sul e a região orou todavia. 

“daes longas e rijas, mencionaremos E. dominica, quer ms 
| já se apanhou em S. Paulo e Mato Grosso e no sertão 

4 



bia RIS pia: 

“terior, os remigios ea dao é di as Be ARA ha uma 

“mancha branca ; o meio do bico forte e largo é na maior 

parte de bello As celeste. « Esta pequena especie, es. q 

-creve o principe zu Wied, pertence ás que mergulham. | 

-muito, pois não sai facilmente d'agua quando a ia 

tam, preferindo immergir-se. Durante a natação em- 

pina a cauda rija e larga. No estomago escoa 

Conchas e Vermes.» q 

Cairina meschata, o Pato dos Brasileiros, é gran- | 
de Pato indigena e que por toda parte estã de todo do- | 

mesticado, e em estado de natureza habita tambem 4 

grande parte da America do Sul. Em Portugal chamam- 

no Pato almiscarado, conhecem-no os Inglezes por Mus- É 

covij-Duck, os Francezes por Canard musquêe, OS pes | 

por Bisam e Tuerkische Ente, a 
“ui 

O Pato bravo é de cor em que predomina o negro, . 

“catasolado de verde metallico pelo lado dorsal; as gr: an-. 

des tectrizes da aza são brancas 66); na a superior | 

66) A area branca das azas augmenta com a idade. | 
N'um bando de Patos conhecem-se assim de longe já os. 
machos erados, nos quaes grande parte da aza jámostra | 

“este albinismo. Este facto, por mim exuberantemente | ] 
averiguado no Norte do Brasil, parece apresentar uma | | 
solução natural para a lenda em voga entre os VAqUEIRORA 
marajóaras do um «let dos patos», que elles descreve 
como todo branco e tendo-o por rarissimo. Quando ouvi | 7 
esta lenda na ilha de Marajó principiei a comprehender | 
uma cousa, que durante annos me tinha bastante in- + 
trigado—a figura de um Pato todo branco na antiga | 
iconographia zoologica do Dr. Alexandre ori ad 
reira. (1897). 
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faces mostram-se v ver Fe vermelho- Hs a 

T acho - tem uma geba assaz grande no bico e um. anel. , 

| vermelho e descarnado á volta dos olhos. Noliade nau 

agudas são as unhas cos pês, sobretudo a do dedo pos- 

“terior. São impressionadoras sua construcção tosca, 0 

“pescoço curto, a cauda longa e pontuda que se asse- 

melha à de Dafila, as pernas espessas e robustas nas 

J quaes claudica, pesadão. Em compensação voa egre-. 

k giamente, produzindo o seu vôo um sussurro agudo. - 
q ny 
Ro uaparado a outros Patos selvagens, costa. relativa- | 

1 

sta 

PRM, 

| - mente bastante de pousar em arvores. 

Sobre sua vida livre devemos ao principe zu Wied AS 

q attractiva descripção seguinte: « Este bello e grande 

“Pato, que é o tronco da Bisam — Ente tão frequentemente 

“ criada na Europa, vive só onde ha grandes lagoas e rios 

O íios de matos virgens, nunca sendo observado nos 

E. descampados. Apanhei os primeiros em Muribeca, jun- 

E to ao Itabapoana. São ariscos e nada faceis de atirar, 

* voam aos casaes quando andam ao cio, depois enifacts 

a “milias ou sociedades numerosas. Frequentam outrosim 

E “os grandes juncaes e brejos de regiões selvagens e inha- 

F “ Ditadas. Nos rios caudalosos que atravessam as mattas. 

E -“achei-os em bahias tranquillas e solitarias, proximo ás . 

É costas arenosas das ilhas, etc. Ao amanhecer voam do. 

Ri -Seu pouso nocturno geralmente contra o vento e caem. y. 

"nos lugares do .rio que lhes promettem ceva, a qual | 

consta de sementes, Vermes, Crustaceos, Insectos e. 

2a “plantas Run AuiCs Com ro cnsntia ROC Dina conchas | 



“'tam-se outra vez e vão para seu “pouso. onde, se F 

matal-os a tiro facilmente, contanto que se t nha ficado 

á espera e bem escondido. Pousam agia o mente em. "a 

arvores, principalmente nos galhos lisos e sempre ho- ) 

rizontaes das Embaúhas, que às porções molduram a 

margens dos rios da matta. O ninho deste Pato enc on. E 

tra-se eu arvores elevadas nas proximidades dos rios ; pay 
- , my 

não consegui, porém, ver um. Para os. taçado Pos db mM 

- grande Pato, que tem quasi as «dimensões de um Ganso, M 

é sempre tiro hem empregado. A carne desta. Aves. 

quando adulta, é dura; Dio naa Ma novos é muito gos- | 

tosa.» Lo ce A 

| Dizem outros autores que o Pato dita em mar o 

vores ocas, pondo 10 a 44 ovos. Talvez assira seja, mas / q 

sobre este assumpto Bão conheço informe extreme E 

duvida 607). Natterer encontrou Patos em estado de H-o | 
La do 4 | 

en) «Não tem», escreve o historiador paraense A. | 
L. M. Baena no seu «Ensaio chorographico» (Parã 1889) | 
acerca do «Pato do muto» (pag. 98), «tempo certo de o 
pungir Venus, pois logo que cria os primeiros filhos, g 
continua a praticar nova postura, a qual consta às. 
“vezes de vinte e cinco ovos: edilica o ninho sobre paos | 4 
alterosos, e logo que termina a incubação femenino 
macho põem os filhos no chão : 
são mui fugitivos e indoceis para comedia em- se; 
tanto o seu “genial pendor para o mato que tem succe- | “Ma 
dido metter-se ovos na incubação de Patas mansas,. es, 
logo que sahem da casca os desamparam, A pelle do 
peito d'estas Aves fica excellente para varias obras sen. 
do bem limpa de toda a gordura, e estendida poi 
paço de cinco dias em quinze canadas de agua mi der 
rada com cinco onças de pedra hume e um mólho 
casca de Parecá bem contundida, » 

OA bio 
! 44 qndo 27 
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ANA ANO ) Ne vio 

7 e junto E aa em. Naraté, en em muitos la- a 

gares do Paraná, é finalmente em Mato Grosso, ao todo 

exemplares ; Reinhardt encontrou-os no Sumidouro. 

À mo compeus ação 1. von Ihering já não o achou na E x 

E Cos qn no Rio Grande do Sul. a sabido. Na o 

| xa nppor que viu-0 em E E toco Ras 

“drigues Ferreira na est. XII de sens desenhos 68) figura À 

“um Pato de carunculo vermelio junto à raiz nasal, mas, pipi 

Vo! que é singular, de corpo hranco. (Veja a nota ante- va 

B-. “cedente n. 66 sobre o Rei tos Patos»). Eu observei a 

Ê do “colleccionei o Pato bravo mas ilhas circumvisinhas | da. é 

E “cidade do Pará, na ilha de Marajó, tanto no Arary, como. 

ES “na contra-costa e em todo o litoral da Guyana, sobre- 

7 
o 
a 
E 

“tudo em grande abundancia vo Amapã. 

E * No Porte, diverze a Carina moschuta bastante E. » dart 
e $ é é, A ao p 1a) Ra 

* da Marreca domestica, e do Anis: boschus, forma | 

É silvestre da qual à Marreca indubitavelmente é des Sd 

É * cendente directe. Não grasna como aquella ; assa- . 

EA -se, sopra pelas ventas e approxima-se de ca-. 
|. peca baixa, à maneira de Ganso, do objecto de. Y 

— gua má vontade. A cara vermelho-sangue exprime, no 
7 NA 



“ verga 0,9m, pesando de3 a 4 kilogrammas. 

Macho MAE e selvageria e malvadez, e | 

lidade de seu caracter cruel é astucioso, 7 «angado e bri y 

gão, não se pode sem perigo atiral-o ao convivio de | 
Aves mais nobres. O Pato macho (domesticado) mede | 

“0,86 de E enverga 1 m,3 6 pesa em alguns 

casos 4 ad kilos; a femea em regra mede 0,67m, en 

E 
Na Europa a forma domestica de Carrina moschata, . 

é tida por menos fertil que as outras Marrecas e no Brasil a 

mesmo tambem não é lá eximia criadeira, contoime | E 

proprias observações minhas e multiplas rica de 4 

amigos. sm 

| Tanto se fala aqui no Brasil de mestiços de Paio! e 

“Marreco /Ánas bochas domestica) que. não me abalanço | 

a duvidar que sej a exacto. Exemplos manifestos nunca 

vi. Quanto à fertiiãade dos bastardos nem uma noticia Y 

possúo. E 158 
E 

remememeamem mo memo mao vm 

tm l 

Relativamente á reproducção dos diversos mem- 

“bros brasileiros da familia dos Auedodade a. popu- > | 

lação indigena das regiões pantanosas da costa e do. 

“interior sabe, estou certo disso, incomparavelmente: 1 

mais do que consta nos annaes da sciencia. Em Marajó, | 

na Guyana por exemplo, não ha menino de vaqueir 

que não seja familiar com estas cousas. De propria É 

experiencia in loco conheço os pormenores relativos. E 

Dendrocygna discolur e Querquedula brasiliensis. Na 

contra-costa da mesma ilha — verdadeiro Dorado da | 

Aviaria aquatica— —encontrei nos mezes de Agosto e. 

Pati o dad did 



E a de zo Snde 1  o E a a 

- Setembro abundantes ninhos destas duas Marrecas; 

Na “achavam-se nos juncos da beira dos lagos e grandes” q 

e os directamente no chão. A postura compõe-se por | 

“via de regra de mais de uma duzia de ovos. Em 1890 Ao 

“recebi dos vaqueiros no cabo de Magoary tantos, que 

davam. para encher caixões. São muito saborosos. Os 

ovos de Dendrocygna discolor são brancos, cor de: 

| greda; os de Querquedula brasibensis são de super- Y 

ficie amaárellacea, oleosa ao tacto, no aspecto muito. 

semelhantes ao dos ovos-do Pato, Cairina moschata, 

mas naturalmente muito menores. De alguns ovos da 

Marreca grande de Marajó, que deixei chocar por uma 

Gallinha de casa, obtive dous filhotes lindissimos e | 

muito vivos; tinham um elegante desenho composto 

“de areas pretas e largas fitas amarellas, cor de êenxo- 

fre. O tempo de incubação foi de 28 cias, tal qual como - 

no caso do Pato domestico.—Nos mezes de Setembro € 
Outubro costuma-se encontrar em Marajó e na Guyana 

grande quantidade de filhotes destas Marrecas em todas | 

as phases de desenvolvimento. (1897). 

Um membro da familia das Marrecas que está um 

tanto arredado é o genero Merganser, facil de conhe-. 

cer-se pelo bico tamanho como a cabeça, estreito, bai: 

xo, agudamente denteado na orla. M. brasiliensis é 

preto na cabeça, bico, pernas e remigios; o dorso é 
cinzento estumaçado, O lado abdominal branco, mos-. 

'queado de ondulações negras. A especie daqui éal- 
- guma cousa menor que M. serrator do Europa. Natterer Di 

AVES 



“Xxes no estomago; di designa tambem cómo 

sua moradia Santa Catharina; parece ser “todavia A | 

bastante rara. 
y 

A segunda familia do Natatores é formada pelos E: 

“Laridae ou Gaivotas. Seu habito externo conhece qual- E: 

quer morador das costas; na bahia do Rio de Janeiro | 

vêem-se diariamente aos pondoa A familia écosmopolita; 

| contam- -se presentemente 132 especies por toda a terra. . aM 

-* Ao Brasil cabem, tanto quanto se sabe, 16 especies, | 
“cerca de 1/8 do total. Desconfio, porém, que com es-. a 

tudo mais rigoroso este numero ainda crescerá seu il 

cadinho. As16 especies são N 

Larus Ázarae, L. macu- TU «na galerculata, S. 
pennis, L. utricila, L. mirostr 18, US, Conga 
coraltimnus; neNSiS, Sh cantiaca, Sam 

Rhynchops migra, R. argentea, S. Wilsoni, 
melanunra; S.aranea, 5. Trudeani, 

Anous stolidus; S.rer ythrorha ynchus. 
o 

O caracteristico da familia dos Larido consiste | 
nos buracos nasaes em forma de fenda, disposto ok | 

lado do bico, que na raiz é recto e na ponta mais ou me- 

nos curvo. Burmeister por isso chama-os tambem Fissu-. 

rinares. Do genero Larus em que se contam ar 

Gaivotas que possuem azas mais longas que vB 

cauda geralmente arredondada, mencionaremos L. 

maculipennis tão frequente aqui no Rio. 

Janeiro: E” de côr geral branca, o dorso é pretos! 

caracteristicas as azas NRRLAs por cima, fria quae 



O cistor estas didi E como Cio proprio me | 

“confessou por occasião de uma visita. L. atricilla pa-. 

Tece que pertence antes ao Norte (Pará). MA 

"Do genero Lestris, Gaivotas maiores de cauda | 

“cuniforme, affirma Burmeister que nem uma, especie 

“ apparece no littoral brasileiro. Tambem isto não é | 

“muito exacto, pois eu proprio tenho visto exemplares de k 

“uma especie morta na bahia do Rio de Janeiro, que me 

* parece identica a Megalestris da America do Norte. | 

- Tambem no Rio Grande do Sul H. von Ihering abs (im 

“especies de Lestris. PE 

As especies de Sterna, muito menores e de conse o 

— trucção mais elegante, caracterisadas por bico recto, 

À “que vai gradualmente afilando para diante; buraco nasal | 

* oscondido na base do mesmo e canda Bifuitada, são | ue 

ú “entre o povo da costa chamadas pelo nome de Trinta réis. 

| St. Wilsonii, de bico e pernas vermelhas, alto da Gatti 

k beça negro, manto cinzento-argentino e tronco branco, | hs 

"A “vê-se às vezes aos pequenos Pano na RENA do Rio | 

En 

os 
e 
“ind 
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586. 4 - RHYNCHOPS — GORTA-MAR 

grosseira, comprimento de 42 centimetros, de cór geral 

bruno-ferruginosa, hranco-pardacento no alto da ca- 

beça, duas manchas negras, diante dos olhos uma, 

outra atraz, bico negro e muito pontudo, foi apanhalo 

por Burmeister a bordo, na altura de Fernando de No- 

ronha; tambem o principe zu Wied observou-o na tra- 

vessia, e H. von Ihering, o cita como hospede oceasional 

das costas do Rio Grande do Sul. De resto é Ave muito 

espalhada, que habita os dous oceanos Atlantico e 

Pacifico. 

'Do genero Rhynchops, caracterisado pela cons- 

trucção peculiar do bico, pois o bico de cima é muito 

mais curto que o de baixo, ha no Brasil duas especies, 

conhecidas entre o povo pelo nome trivial de Talha-mar 

ou Corta-mar. 

Sobre Rh. nigra, de cor bruno-negra no: lado 

dorsal, fronte e lado dorsal brancos e fita branca na 

aza, diz o principe zu Wied que «é no Brasil Ave per- 

manente, commum até nos bancos de areia dos rios . 

florestaes mais caudalosos a um dia de viagem do mar, 

além disso nas costas maritimas quando planas e are- 

nosas. As primeiras destas Aves matamos nos rochedos 

dos rios que desembocam no Espirito-Santo, mais tarde 

nos bancos arenosos do Jequitinhonha e em outros lu- 

gares. (Quando a maré baixa, vêem-se pousados nos. 

lugares razos, ou esvoaçando á cata de alimento. Na 

embocadura dos rios, passado o tempo da incubação, | 

vimos qotds . Aves reunidas em numerosos bandos, 



MR i y ! | 
'* Quando sentada, seu corpo anterior fica abaixo e as 

“azas levantadas para cima na sua parte posterior.» 

Natterer observou o Corta-mar muitos vezes, aos 

grandes bandos, depois do pôr do sol em Sepetiba e 

timbem em Ipanema, no Araguaya e em Mato-Grosso. 

Os ovos (3—5) de Rh.jlavirostris do Velho Mundo são 
rigorosamente ovaes, verde-cinzentos com pintas e es- 

trias bruno-escuras, medindo de comprimento 42 milli- 

metros e «de largura 26 millimetros; da especie daqui, 

que eu saiba, não se conhece ainda os ovos. Tão pouco . 

ha indicações exactas e completas acerca dos ovos e dos 

pormenores da reproducção das não poucas especies de 

Larus e Sterna da costa brasileira. 

Escassamente representada no Brasil é a terceira 

familia de Natatores, os Procellaridas ou Andorinhões 

das tormentas, —les Oiseaux-tempête dos nautas fran- 

cezes. De 96 especies que habitam os mares de todas + 

as partes do mundo, 7 apenas se tem observado em 

mares brasileiros, cerca de 1/j4 Go total das especies. 

Dos Procellarida é caracteristico que os buracos do 

nariz têm a forma de tubos dispostos lateralmente ao | 

canto do bico, donde o nome de Tubinares pelo qual 

estas Aves são tambem comprehendidas. Todas estas | 

Aves passam a maior parte da vida no mar largo, e em 

“regra só se approximam do continente quando chega 0 

tempo de incubação. 



As 7 especies a que: nos pe são: * 

Thalassidroma  ocea- pensis. Na 

nica, T. leucogaster. Prion vittatus. Tn 

Procellaria cegumoctia- Diomedia metanophry a 

lis, P. atlantica, P. ca- 

Thalassidroma cceanica, RED Alma de . 

mestre pelos marinheiros d'aqui, tenho observado varias | 

vezes centro da bahia do Rio de Janeiro, quando o mar 

está um tanto agitado. Sua côr geral é bruno ferru- A 
ginoso-sombrio; é facil conhecel-a pela fita transversal | ; 

branca que proximo á cauda cinge o corpo posterior. Lá. ' 

fôra no alto mar é encontrada em tempo chuvoso; os 

“ marinheiros vêm nesta Ave o precursor de tormenta que . 

'* Se avisinha, e por isso não lhe são muito sympathicos. 

O Albatroz, Diomedea melanophrys, é uma das 

formas gigantescas entre os Procellaride. O general 

que abarca 10 especies pertencentes principalmente aos | 

mares tropicaes, consta de Aves que quasi todas medem 1 

um metro de comprimento, de cor geral branca, bico À “a | 

comprido, de beiras muito agudas, comprimido late- | 4 

-- ralmente, munido adiante de gavião reforçado, excel=); 

lentes voadores que em sua fome canina insaciavel per- dh 

seguem os navios dias inteiros, para pescar o que quer. 

que de comivel atiram de bordo. A Diomedea mela-. x 

nophrys foi pegada na bahia do Rio de Janeiro em 1857, 

a bordo do Novarra, corveta austriaca. IH. von Ihering : 

communica tambem sua apparição na costa do. Rio | 

bi do Sul; RAS informa que uma vez PR outra é 



Ri A quarta familia dos Natatores, os Pelecanidas | 

“de que ao todo se conhecem 61 especies, tambem | não 

fo se representa ricamente neste paiz. São apenas 5 as e 
e * pecies brasileiras de que teremos de nos oceupar, a 

“saber: 
1 

E Plotus anhinga (Biguá- 'Fachypetes aquita (ate já Pa 

ge tinga). | i catraz), Len 

ia Sula fusca (Atobá). - | Phaéton pheni curus 

— Graculas brasiliensis (Bi- (Rabo de palha). | 
48 | guá), 

No meu entender é uma sociedade algo heterogenea | 

— esta, que com o mesmo nome de familia se abrem sob 
É o mesmo tecto. O nome tem o inconveniente de die 
- pertar sempre a idéa do erande Pelecanus onocrotalus, . 

“de dal-o como presidente do grupo indigena, quando | 

E “tal typo com o seu sacco colossal vive exclusivamente. O 

E no Velho Mundo 69) e de insinuar que todos os membros 
A p 

E 

f o 

É 69) No mar dos Carahybas ha, entretanto, um legitimo | 
' Pelicano, o P. fuscus, que tem apenas um metro. ide ty 
q RA comprimento, a metade apenas de P. onocrotalus, cor . 

“geral escura, branco apenas na cabeça e no pescoço. Ro) Rg | 
“Tenho todavia provas inconstestaveis, que 0 P. fuscus | N 
e vez, em aa di PR na região RODA ay y 



“PLOTUS — BIGUATINGA 

da familia são carregados de semelhante papo, o que 

certamente não é exacto. Mais conveniente fóra cha-. 

mal-os Steganopodes — pé-remeiros, conforme adiante 

declaramos. Plotus anhinga, o Biguatinga, chamado 

tambem Cerará no elto e baixo Amazonas, Myuá na 

região costeira Co Norte, descripto sob o nome de 

Anhinga por Markgrav, é Ave de tu a 4m, 4, impressio-: 

npador pela despreporção que se nota entre o corpo 

volumoso e reforçado de um lado e o pescoço esguio, a 

cabeca chata, o bico pontudo e longo de outro. De traz 

para diante vai-se adelgaçando cada vez mais até acabar 

na ponta do bico em fórma de agulha. Das azas longas 

e pontudas o terceiro remigio é o mais longo; é arre- 

dondada e longuissima a cauda, constituida por 42 

pennas largas e fortes. O macho é todo preto com ca- 

tasol violeta-desmaiado; as tectrizes do dorso e das 

azas possuem uma mancha branca acinzentada na ponta; 

a garganta é amarello-suja. ' 

Muitas vezes tenho observado o Biguatinga na lagoa 

de Rodrigo de Freitas, e tenho tido occasião de apreciar 

AA sua astucia, sua capacidade magistral na pesca, no mer- 

gulho, no vôo;-dou, porém, a palavra ao principe zu 

Wied. 

«No Brasil, escreve elle, encontra-se tal Ave em 

Museu Paraense possue um exemplar vindo de Itaituba 
(Tapajoz) em 18M.. Tambem de outras localidades ama- 
zonicas tenho identicos indicios, assim por exemplo da 
contracosta de Marajó (1895). Comtudo não o considero 
sinão como hospede trasmalhado, 



“todos os rios que atravessam as grandes mattas; tambem 

“tenho-a visto solta nas lagoas salgadas proximas do 

- mar, por exemplo, na lagoa Feia, na qual todavia, só vem 

pescar, retirando-se logo para a maita. No tempo da. 

— incubação vive solteiro ou aos casaes á margem dos 

“rios. Pousa numa arvore meàã, num rochedo ribeirinho á 

| cata de Peixe. Quando enxotado, atira-se verticalmente. 

- com todo o peso á agua, ou dispara de pescoço esten-. 

aido em vôo rapido e leve, soltando um som guttural 

curto e rude. As vezes vê-se o Hyuá nadando nos rios. 

Seu conducto consta de Peixes e Vermes, que, mistu- 

rados com areia, lhe tenho. encontrado no estomago, 

principalmente Peixes grandes, motivo pelo qual despede 

cheiro pronunciado de Peixe. NiGifica em arvores pro- 

ximas da agua, entretanto os Indios não puderam me 

descrever seu ninho com mais precisão. Passado O 

tempo da incubação, reunem-se em pequenos bandos de 

6 a 8 cabeças. Quem quizer atirar-lho deve andar com 

grande cautela. Para isto deita-se o caçador na parte 

dianteira da canóa, que se deixa resvalar mansamente 

rio abaixo. Contra a Ave pousada num galho junto á 

“agua, dispara-se o tiro de chofre, apenas começa a en- 

funar as azas: si não morre immediatamente, atira-se á 

— agua, mergulha proiundamente, ás vezes por baixo da 

canôa, rão mostrando além si não o bico tenue e del 

gado, verticalmente. Então, é preciso logo dar-lhe novo 

tiro. Desta maneira desperdiçamos muita polvora e |. 

muito chumbo antes de pegar o adestrado mergu-. 

“lhador.» 
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592 , BIGUATINGA — BIGUA' 

Não me consta que desde então se tenha ficado | 

sabendo mais sobre ninhos e ovos; a tal respeito À 

guarda silencio a litteratura respectiva. Entretanto a 

foram ambos observados na America do Norte por | 

Audubon e Bachmann. A postura consta de 3 a 5 ovos 

verde-claros, linidos de calcareo, de somm de compri- 

mento e 36mm de largura, 

O Plotus anhinga foi encontrado por Natterer em 

muitas localidades através de todo o Brasil central até 

o Amazonas, eu o observei tambem em Marajó, no rio 

Capim, nos rios Go littoral da Guyana. Lund e Reinhardt 

mencionam-no no rio das Velhas; Markgrav, Wied- e 

Burmeister viram-na na região costeira do Norte; até. 

onde alcança para o Sul, ignoro-o. 

O Graculus (Phalacrocorax) brasilianus (Hla- 

fiaeus. Cardo br), o Biguá; é o correspondente do Gor- 

moran (Ph. carbo) da Europa. Tem 80 a 90 centimetros 

de comprimento, é Ge côr gera annegrada, pennas or- 

ladas de brilhante verde metallico; a pelle núa da 

sarganta é amarella, o iris de Dello azul. Da especie 

precedente distingue-se logo o Biguá pela cauda mais 

curta, pescoço mais espesso e menos longo, cabeça mais 

alta, e bico que adiante possue gavião mais aguçado. 

Da aza o primeiro remigio é o mais longo; a cauda, 

assaz longa e arredondada, é tambem constituida por 

doze pennas fortes. No macho a plumagem da parte 

posterior da cabeça mostra, ao tempo da procreação, 

tendencia para formar-se em poupa deitada. 

« Em contraste com os Podicepidae, «escreve H. von 



sa o 
à) My PR RI 

o, Ed o Biguá dos caçadores ques se » aproximam, 

»rgulhando, mas voando. Não procura desde logo | Ê nv 

", mas adeja largo trecho quasi rente à agua, até | 

ente levantar-se em vôo seguro. E” um espe-. 
4 n à LM . ed ps j. A 

aculo comico Se o esta Ave adeia o rente com alnm 

quantidades, talvez occupados em devorar o Peixe que . 

pegaram no mergulho. Tambem vóando véem-se ás | 
vezes grandes bandos, Voando formam uma linha que 

se quebra em angulo obtuso, indo, porém, adiante 

não o vertice do angulo, porém uma das linhas 

Riqueza de Peixe é a principal condição para a pre- 

sença das especies de Graculus; onde ella se nota, nas | 

* costas maritimas, nas margens dé erandes rios e lagos, 

| munca falham taes Aves. No solo move-se o Biguá um 

“pouco degeitosamente; ao contrario trepa regularmente 

nas arvores, nas quaes costuma pernoitar. Prima em 

k mergulho e natação. Denotam suíficiente grau de intel- 

| ligencia. Os Chinezes conseguiram fazér de um primo do - 

nosso Biguá que depiie no Velho AUTO pesca IA 



zes nas boccas dos rios que es no paso 
A E 

bahia do Rio de Janeiro, por exemplo, o Mason | 

mão». Km ado quai ph na contra-costa, (vi ban: 

dos de centenas; apparição diaria tambem é nos rios, e 

“lagos do litoral da Guyana. Tal qual como o «Carará 

este «Mergulhiio» exige um tiro for», pois tem as pen ra 

nas incrivelmente duras e a vida aii tenaz. do 8) 

quizer gastar muita polvora e muito chumbo na caç 

sem tirar resultado algum — é ocecupar-se com estas du 

Aves ! (1897). | a 

Sobre o ninho cos ovos do Biguá brasileiro nada ap 

EA ainda na Mio cn Hips ira 

pau. Os tres ou or OVOS, pequenos, verde- azulados 

linidos de cal medem em Ph. carbo Gomm, de compri. E 

mento e 40mm, de largura. ; 

O Atobá, Bula fusca (S. brasiliensis, Burmeister, 

Dysporus sula Wied), é conhecido de todos os habitan- 

tes na areia dos rios pelos mergulhadores, que ex 
cem esta occupação. / 1. Severiano da Fonseca, « Via. 
ao redor do Brasil». Rio de J.1880, vol. 1º ou 2 pag. 

) Ra »! n 

| AT 
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La tes da costa, e é de suppor que tambem de toda popu- 

E “Jação do Rio de Janeiro, pois todos os dias se avista no 

| porto. E' bruno cor de café, mas, subitamente, torna-se 
“ branco no abdomen. Cs remigios são brunos retintos, O 

bico e as pernas são ce um verdoengo-claro. Quando 

novas, estas Aves não apresentam ainda o contraste de 

córes no lado abdominal. 

| « Voa, escreve o principe zu Wied, muito veloz é 

feve, segue rapido como uma flecha o movimento das 

ondas, de chofre investe qual mergulhador contra as, 

vagas e agarra um Peixe. As vezes despenha-se de al- 

tura consideravel na agua e mergulha muito bem. No 

Rio de Janeiro vê-se Irequentemente à tarde, voltando 

N “do mar em bandos de seis a doze cabeças, e de ma- 

nhan, acudindo á- cata de conducto. Quando vôam em 

bando, formam um angulo à muneira dos Grous.» 

Isto mesmo qualquer de n“s teve, talvez, ensejo de 

ver innumeras vezes, podendo tambem verificar que o 

| Atobá, embora se atirando de altura consideravel, com 

| toda violencia, à um certo ponto do mar, de modo que 

' a agua respingando, frequentemente volta de agua 

| no bico. 
: “Não raro vê-se nas proximidades da praia um ban. 

“do de Atobàs, Gaivotas e Alcatrazes pescando ao mesimo 

| tempo, quando com as correntes approximam-se jr terra 

' Peixes, que migram em bandos. 

A respeito da nidificação e ovos do nosso Atobã 

" nem um amigo da natureza, que eu saiba, deu jamais 

| uncianer noticia. De pu bassana, seu parente muito 
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gado que habita o Norte da ER 8 Sin 
q branca; sabe-se que em ninho. disposto. irrega 

Ro no sólo põe um ovo unico, de. Ei de eu 

com as impurezas vai rbiadaania ficando pt | 

amarello-sujo. | p 
Mais chegado ao verdadeiro Pelicano é 'Tachyp 

tes (Fregata) aquila, tambem hospede regular da ba-. 

hia do Rio de Janeiro. Muitos são os nomes que, cons" 

forme as lo: calidades, lhe dão: Grapirá, Alcatraz, João | 

grande, Tesoura. O macho é de brilhante negro, e ide 

“do erado, tem na garganta um sacco encarnado escuro; E 

“a femea velha é simplesmente bruno-ferrugem, branco 

"na cabeça, pescoço e peito ; as Aves mais novas são 

mais claras. Seu comprimento é 1,m08, a envsrgaitaam 

de 2m3. Caracterisam-no as azas extraordinariamente 

longas, estreitas e pontudas, ea cauda comprida (Ape do 

e profundamente furcada. > RA 
O Alcatraz,algures conhecido pelonome de Fragata, 

encontra-se em todos os pohtos do mar que cabem. 

dentro da zona tropical. E' talvez o melhor voador dE 

se conhece. Não foi sem razão que Michelet, o vibrant 

poeta das Aves, intitulou um seu capitulo :—A Pragata 

ou o Triumpho do vôo. ROS 

Vemol-o ora solitario, ora em bando disperso, dá 

regra pairando nas alturas. Por mais alto que. paire, 
f 

N COEN -se logo ri iai ; Rat que; desdobradas, 

assim como pela cauda Prata: Net uma Ave con 
E» 



cans: el navega no ar; raro e demorado maneja . as | 

o, e ER movimento leva-o com extr PRE N ra- 

es a metade de um dia, com aa e na Do- 

a ilha o a esta d iai 

SR Nena transpol- a é para ella o brinquedo de um mo- 

mento. Já tem sido encontrado a 170 leguas geographi- 

E cas ua Rot mais RA EU a PRE que a sua 

« Em Rea Villa-Viçosa, no e ENA ua Al- 

DO aimente de Peixes, a cata dos quaes atiram-se | 

“como mergulhadores na agua; não lhes repugna, po- 

Trém, o carne de animaes mortos, pois grupam-se a roda . 

los restos de Baleia, atirados pelo mar e devoram-os. 

1 Só nestas occasiões conseguiram alguns de meus caça- 

) É: dores matar algumas destas ariscas Aves, pois resguar- 

“dam-se com o maior cuidado. Nidificam nos rochedos e 

“ilhas montanhosas proximas da costa, por exemplo nos 

! 

y NR pie a DR j 



TACHYPETES. aa PHAETON. k 

quena altura, e diz-se conter um bello ovo verde, co- IR 

mestivel e de gema encarnada.» | a 

Audubon, entretanto, galhardo ornithologo oa E 

americano e apaixonado caçador, afiança que elle põe 

de 2 a 3 ovos de 65mm, de comprimento e 43mm, de lar- | 
04 : - Bi! (Aa 

gura. Valia muito a pena pesquisar as condições da, ! 

reproducção, assim deste, como de tantas outras Aves 
Tg) 

x nadadoras do littoral do Brasil. Um exemplar em que a 

AR ha alguns annos atirei no ar, por um tempo tempes- 4 
tuoso, em uma ilha situada no fundo da bahia do Rio. 

E de Janeiro, e que me veio cair bem junto aos pés com 

uma aza quebrada, deitou fóra obra de um prato de A 

“a | «Pescadinhas» do comprimento da mão, meio digeridas | 

ainda frescas. Metti-lhe a aza em talas. O Passaro, 

porém, que enraivecido distribvia Dbicadas em torno, 

É? pespegando terriveis ferimentes com o bico cunarnecido 

4 de bordas afiadas à guisa de faca, mostrava-se refracta- | 

rio, desatava a todo momento a ligadura, recusava 04 

“a alimento, vindo a morrer poucos dias após. Esta pecu- A 

via liaridade de vomitar o alimento é em grande numero 4 

| de Aves aquaticas um phenomeno que regularmente se | | 

manifesta em consequencia de violentos abalos. Sabem- + 

no ellas proprias; porquanto os Grapirás e outros Pas-. 

saros possantes desta parentela, em caso de necessidade 

e de fome cruciante, costumam perseguir tenazmente ho 

mM as Gaivotas e Atobás, até compellil-as e restituir a 
presa deglutida. “o A 

Gentil e donosa Ave é o Phaeton aethereus, | | 
o. baptisado por Linneu «filho do sol», a uar a em big tras 
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“vessias foi por mim visto perto de Fernando de Noronha, 

e de cujo apparecimento nas ilhas dos Abrolhos tenho 

igualmente noticia. Dão-lhe o nome popular de «Rabo 

de palha». O seu comprimento, incluindo as duas pennas 

alongadas do meio da cauda, attinge a um metro, sem 

ellas a 40em, O corpo longo e estirado repousa sobre 

pernas curtas ; o pescoço é curto, o beljo bico corallino 

“do comprimento da cabeça, ponteagudo, sem gavião, 

mais parecido com o do Atobá. A côr predominante da 

plumagem é a branca com ups ligeiros tons roseos; da 

raiz do hico corre, atravessando o olho, uma listra ne- 

gra, € quese vai estreitando; o dorso e pennas poste- 

riores do braço são betados e ondeadas de preto e bran-” 

| Co; negras as barbas exteriores dos remigios da mão. 

As especies de Phaeton são veriadeiras «Aves 

tropicaes» : assim precisamente as chamam os maru- 

jos de diferentes nações. A sua formosura e donaire 

provocam a admiração de todos os que têm ensejo de 

“observal-as. Acolhem e acompanham gostosamente os 

navios, espancam por algumas horas o tédio aos passa- 

geiros e indemnisam-nos do pezar de não poderem sal- 

“tar emterra. 

Da costa e ilhas brasileiras nem-uma informação 

“possuo altinente á maneira de construirem o ninho. 

' Deespecies congeneres das Antilhas e mar Vermelho 

sabe-se, entretanto, que escolhem com predilecção em 

llhas solitarias uma fenda sobre uma parede talhada a 

Pique na rocha, para nella depositarem um unico ovo 

AVES 19 
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cór de argila Put clara, imosqueado ev 
if A 

e de côr de ferrugem, com 55um. de comprido e. 

de largo. 

Resta agora occupar-nos da quinta familia dos Ni 

dadores, dos Podicepidae 71) ou Mergulhões. ul 
. x 

Tiram o seu nome REMO da Con sin-. 

pescoço onco e toada a cabeça pequena e Ra com » 

“0 bico alongado, direito e pontudo, azas curtas, es 

treitas e póntudas, cujos tres primeiros remigios são 

os mais compridos, uma cauda rudimentar, por assim | 

dizer não existente, a plumage.: do ventre muito es. 

pessa, felpuda e assctinada. Su, conio o indicam, o 

nomes populares que têm em todos os paizes, eximios — 

mergulhadores. e 

Conhecem-se no mundo inteiro 33 especies. Para a 
Brasil entretanto, entram aqui em linha de conta ap je 

nas quatro : $ 

Podiceps dominicus, Podiceps bicornis,. Podicep 
amercanus e Podilymbus podiceps. 

Podiceps dominicus, de cerca de 28em de cor 
primento, do tamanho do P. minor europeu, 6 cinzent 

71) A formação deste nome não é de todo: tr € 
de defeito. Deveria dizer-se Podicipedes, de podex-anus 
e pés-pé. Melhor é a expressão empregada por ii? 
ter «Pygopodes». Viu 
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“Centas; apar o 
| “são pretas. « No 1 Dre asil, escreve o EAR Muse ea 

A zu Wied, encontrei-o por toda a parte em lagos, lagoas E | 

“e Drejos da costa maritima, bem como no interior do. A 

É paiz. E' um Passaro vivo, em extremo agil e que mer- - 

a «+ Gulha prolongadamente, por vezes vivendo após a época . 

“da procreação, em pequenas sociedades e familias. Sua Rm 

— voz é um som guttural estridente, diversas vezes re- 

; E” petido, semeliante à do «Ipequi» (Podoa surinamensis). O . 

“ninho fal-o a nadar; deve conter até 1 filhos. Estes, ao | 

“principio, têm, como todos os Podicenidae, O pesença NE 

“ branco, e são mui lindamente listrados de escuro. No. 

) Brasil, bem como em todos os paizes, são os Podice- | E 

y À pidae mui difficeis de niatar com espingarda, por isso ni a 

“mas E ordndo lhoa são ANA u 

“NA Do P. cristatus europeu no emtanto relatam mo 

HR e dernos observadores que põem de 3 a 6 ovos, origina- 
- viamente tode brancos, de 52mm de comprimento e domm, IN 

“de largura. “o 

Natterer encontrou este Mergulhão desde S. Paulo E 

“até o Amazonas; proximo de Taubaté matou, em No. | a 

- vembro, n'uma lagoa sita à beira da estrada, cerca de 
j : A ati 



602 PODICEPIDAE —ALCIDAE 

O Fodilymbus podiceps (ludovicensis, curoli- 

nensts) tem o dobro do tamanho da especie anterior, e & 

assignalado pela garganta preta como carvão, e por 

uma faixa transversal tirante a negra, logo atraz das 

fossas nasaes, no bico branco acinzentado. O principe 

zu Wied observou este Mergulhão na lagoa do Braço, 

proximo do Belmonte; Lunde Reirhardt nos lagos do 

rio das Velhas, Natterer perto de S. Paulo e Ipanema, 

« Um ninho desta Ave, escreve o principe zu Wieil, foi 

achado pelos meus caçadores. Era formado de hervas 

e folhas seccas e encerrava um ovo branco tirante à 

amarello sujo, em forma de ellipse alóôngada, e ijgual- 

mente bem adelgaçado nas duas pontas». Informaram- 

me de que esta Ave tambem estanceia no Ceará. 

O Fodiceps bicornis, de bico ligeiramente Te- 

curvado para cima e poupa bipartiãa na parte posterior 

da cabeça, pertence mais ao Sul. Azara menciona-o 

tambem entre as Aves do Paraguay. 
+ 

Das familias dos Alcidae e Spheniscidae alguns. 

representantes visitam excepcionalmente o extremo 

littoral do Sul do Brasil. E' assim que H. von lhering 

fala, sem definil-as com mais precisão, de uma. especie 

de Alca e de outra de Spheniscus no Rio Grande do Sul. 

Por ventura não são mais que hospedes: trasmalhados 

das regiões mais frias da ponta meridional do con- 

tinente. 

Aqui no paiz nada se sabe no tocante ao appare- 

H 
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cimento dos legitimos Colymbidae, formosos Mergu- 

lhadores, de plumagem salpicada de branco e preto no 

lado de cima, emquanto que o lado anterior costuma 

ser estriado de branco e preto. São precisamente Aves 

arciicas. 

Acui em cima da serra dos Órgãos, até hoje, não se 

me deparou um specimen si quer da ordem dos Na- 

dadores, nem mesmo porque estas paragens se resentem 

da falta de extensas superlicies d'agua. 

Pelo que respeita à! Paleontologia dos Nadadores do 

Bras, tado quanto sabemos não transcende o que consta 

dos achados das cavernas do interior de Minas. Orluf 

“ Winge tem até hoje reconhecido no material legado por 

Lund as seguintes especies: 

dnatides: Dendrocygna viduata, Dendrocygna spec., 

Chenalopes pugil, Gairina moschata, Querquedula bra- 

siltensis, Erismalura dominica, Mergus spee. (octoseta- 

ceus?;—(1 especies); 

Larides: um exemplar, de genero e especie des- 

conhecidos, ou uma especie pequena de Larus, ou gran- 

de de Sterna ; 

Pelecanides: Phalacrocorar brasilianus (uma es- 

pecie); 

Podicepides: Podilymbus antarcticus e Podiceps 

(Tachybaptes) dominicus (2 especies). Ao todo 11 es- 



porções mta Chenalopex DAR 

— Mais atráz alcarça o nosso connecimento ácerca 

desta ordem em outras terras. Milne Edwards descreve. ) 

do periodo mioceno da França, Anatides (Marrecos), 

“ Larides (Gaivotas), Podicepides (Mergulhões) e Pegca : 

nides fosseis. | RR tai 
Pelicanides do Mioceno encontram-se tambem na 

Allemanha, proximo de Neerdlingen, teem-se até des- nd 

coberto nos calcareos lacustres G'ali lugares inteiros gro 

incubação destas Aves. Innumeraveis ossos destes Vora 

lateis, cascas de ovos com a sua crosta calcarea cara- 

cteristica, restos de ninhos apparecem ali e denunciam | ê 

na sua disposição que os costumes delles eram Boo 

aproximadamente os mesmos de hoje, que e construiam — 

os ninhos mui conchegados sobre ilhas fluctuantes em feto 

brejos e lagos. Reis ) “a 

* Especial interesse merecem porém os restos die Na-. Bo ? 

dadores, que se acham nos ricos depositos dos per jodos. % 

terciario e cretaceo da America do Norte, e que foram. Mi 

descriptos por Marsh. Elle menciona uma especie de Gra- 4 

culavus, aparentada com Gracul:is, o nosso actual Biguá, 

Laornis, E doi ás nossas Ber BDE gut ao fe Cys rapea É 

= 
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'ombas, de cabeça grande e pescoço comprido, azas 

completamente desenvolvidas, pernas fracas e um habito 

) oi no bico guarnecido de verdadeiros dentes voltados para 

“a traz, assim na parte de cima como na de baixo, e na 

“aa posse de vertebras biconcavas, ao passo que hoje só rá 

EM se encontram ainda vertebras com similhante configu- 

| E ração nos Reptis e Amphibios, animaes que occupam 

y "* degraus inferiores da escala zoologica. Certo o Archaeo- A 

* pteryx do Jura de Solenhofen (Allemanha), possuia se- 
os melhante bico denteado e vertebras biconcavas, mas é 

| certo tambem que ainda se parece muito mais com um ERA 

E “ Reptil, e não ha enfileiral-o em nem-uma das actuaes 

| E ordens de Aves. E' sem duvida muito para notar-se 

se que, mesmo hoje, ainda se reconheçam em uma ou outra - 

E Ave em certos, estadios embryologicos vestigios e rudi- 

"| mentos de dentes, como por exemplo nos Papagaios. 

] P ] ] —— em meme a mam 

| po “Relanceando um olhar retrospectivo aos Nadadores 

— — do Brasil contemporaneo, não ha desconhecer que o 

: ad nosso conheeimento ainda está muito longe de haver 

E “cattingido ao nivel que fora de desejar, e que vale a pena 

y Xad solicitar para estas Aves a attenção dos amigos da na- 

| tureza d'aqui. Intelligentes ofíiciaes de marinha, por: 

“* exemplo, poderiam em suas navegações costeiras ins- 

Nx tituir valiosas observações, e os guardas dos pharóes 

especialmente teriam magnifico ensejo de proceder a in- 
RR 
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teressantissimas investigações, si à isso houvesse algo a 

movel-os e possuissem a necessaria cultura. Conjecturo 

que muito dos Nadadores que visitam a bahia do Rio de 

Janeiro incubam lá ífóra naquellas ilhas solitarias, por 

exemplo nas que são conhecidas pelas designações de 

«Pai» e «Mãis. Infelizmente uma visita a ellas é eri- 

cada de quasi tantos tropeços como si se nos anto- 

lhasse uma expedição aos sertões da Africa. 

e ercmvenimy df CBR tim saem 
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Struthionidae— Avestruzes 

| A hodierna systematica costuma bifurcar o mundo o: 

das Aves em dous ramos principaes—ou sub-classes— Ca- | 

mnatae e Ratitae. As Aves que até aqui temos estudado 

pertencem todas às Carinatae, isto é, aquellas que tem 

a quilha do esterno alta” e patentemente desenvolvida 

para nella inserirem os possantes musculos das azas. | 

A estes contrapoem-se as Ratitee, ou sejam Áves que OR 

4 não possuem quilha do peito, porém sim um esterno . ê, 

E — totalmente chato na face anterior. A esta circumstancia 

E se prendem o desenvolvimento insignificante das 

q " azes e certo reforço cas pernas, visando a tornal-as mais mA 

E aptas para correrem. NR 
As Ratitae, indubitavelmente divisão antiquissima, 

pe acham-se em minoria relativamente ás Carinatae. Es- tr 

| pecies ainda vivas contam-se tão sómente 19. Distri- ) 
: buem-se por tres partes do mundo: Australia (e Nova À 

FP Zelandia), Africa e America do Sul,— todas situadas no 

“hemispherio austral. Si algum argumento suggere a | 

connexão prebistorica destas tres partes do mundo 

entre si, ou com partes da superâcie terrestre que já 

não se erguem àcima do nivel do mar, não padece du- 

“vida que é a presente distribuição das Ratitae, as quaes 

ae PRO. - cá; x Ddr is o 2 ' AA A VARA R rio SAIRIA 

SAN o vd A ST o OR a RS Do RA E» [ao A 5 ME 4 PANA RS 



"homem em suas peregrinações e viagens. dna ribirhaie T 

“As Ratitae, tambem acaso chamados Erevipennes 

Cursores, grupam-se em 3 familias: vi 

1) Struthionidae (Avestruzes); 

2) Casuaridae (Casuarios); 

3) Apterygidae (Kiwis). PR 

OsStruthionides oulegitimas Avestruzes, habitam. É E 

a África ea America do Sul; dellas affins,si bem que um | 

tanto dissimilhantes no habito, são os Casuarides, E 

Avestruzes australianas. Os Kiwis (Apterygides) estão 

E á Nova Poti são da noctur- g 

e tida estão de todo em todo A ironia A familia 

dos Siruthionides NRO hende dois PR (o) Senraa 

eo genero Rhea na America meridional. 

A Rhea americana, a Ema ou Nhandú dos ser- | AI 

tanejos, descripta por Pe dg como hunai-guaçã, 

4 4/2m, de comprimento no sexo RR ; a femea 
na media, é obra de 42em. mais curta. A côr preponde. "ARA 

rante é cinzenta ; E são o alto da di a N 

amarellado ; (0) oo do bit e as maiores penna: 

das azas são esbranquicadas. O pescoço é comprido, 
a cabeça pequena, larga e achatada, um tanto rest 

dos os olhos, que são guarneeidos de bastos. cili 



E rio anterior a peito ha um a nú, originado am 

- continuado Ceitar-se. As azas são proporcionalmente O 

Pequenas, de pennas macias e sedosas, e carecem de 
aa guias propriamente ditas; na ponta da aza assenta um 

4 j longo esporão em fórma é espinho. Outrosim lhe fal- 

— lece uma cauda formada de tectrizes duras. As pernas 

* são grossas e vigorosas, as coxas massiças à guisa de 

— presunto; o pé tem tres dedos. 
À Avestruz aíricana, pelo contrario, é considera-. 

RE velmento maior, de pescoço nú, azas e cauda guarne- 

“cidas daquellas pennas macias e crespus que todo o | 

“mundo conhece por artigos de moda, e tem só dois 

E dedos. A Ema 6 uma Ave caracteristica da região dos 

Y “campos do Brasil e abundante a partir do Rio Grande 

- “do Sul até pelo Amazonas acima. Como é facil de se | 
; conprehender, devia ella, antes de qualquer outra Ave 

sertaneja, ferir a attenção dos primeiros immigrantes | 

 portuguezes. Assim é que por exemplo, Pero de Maga- 

— lhães de Gandavo 72) (anno de 4576) depara-nos ose- 
Y guinte edificante esboço desta Ave: «Outras Aves ha 

] Na tambem nestas partes cujo nomes a todos cã é Botorio, 

R as quaes ajuda que tenham mais officio de animaes ter- 

— reslres que de Aves, pela razão que logo direi, todavia 

K — por serem realmente Aves de que se pode escrever e | 

) 9! j 

5 
Rr 

A 
Do 

79) Historia da provincia Santa Cruz a que vulgar- 
A mente chamamos Brasil, Reimpressão de 1858. Lisboa, 
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terem a mesma sinmiilhança, não deixarei de fazer men- 

ção dellas como de cada uma a outras. Chamaim-se 

Emas, as quaes terão tauta carne como um grande car- 

neiro etem as pernas tão grandes que são quasi ató os 

encontros das azas da altura de um homem. O pescoço 

é muito comprido em extremo e tem a cabeça nem mais 

nem menos como de pata: são pardas, brancas e pro- 

tas e variadas pelo corpo de umas pennas mui formo- 

£as que cá entre nós costumam servir nos gorros e cha- 

* péus de pessoas galantes, e que professam a arte mi- 

litar. Estas Aves pascem bervas como qualquer outro 

animal do campo e nunca se levantam da terra, nem 

voam como as cutras, semente abrem es azas e com ellas 

vão ferinco o ar ao longo da mesma terra : e assim nun- 

ca andam sinão em campinas onde se acham desempe- 

didas Ce matos e arvoredos, a na poderem 

correr e voar da maneira que digo». 

A Ema é ainda hoje, a par da Seriema, a Ave com 

que mais promptamente depara o viajante nos campos 

geraes. Compraz-se em andar aos bandos. Sempre que 

não se sente perseguida, torna-se mansa e familiar, pas- 

seia vagarosa e tranquillamente á cata de fructas, In- 

sectos, Myriapodos e Vermes. Alêm de quasi tudo que 

é bom para comer, ingere igualmente muita cousa indi- 

gesta, como sejam seixos, cacos de vidro e fragmentos 

de metal. Reconhecendo no homem attitude hostil, já 

de grande distuncia deita a correr apressadamente. Na 

carreira traz o corpo horizontal, o pescoço estirado para 

cima, as azas por vezes abertas. No Ceará, ao que. 

e a o 



ouço dizer, assevera-se que na fugaella propria se es- 

poreia com: os acicates que tem nas azas. À cada pas- 

sada que dá, avança de unr bom metro, revezando-se 

então as pernas com tamanha rapidez que difiicilmente 

poderão ser distinguidas com clareza. 

O ir-lhe ro encalço não é empreza de somenos dif- = 

ficuldade mesmo para um bom cavalleiro e um. cavalo 

brioso. As arranhaúures das suas parras não constituem 

urma que cães e caçadores desdenthem. De cavalleiro 

a Ema tem mais medo do que a de peão, e no Saul asse- 

guram que o Gaúcho cu Incio encavalgado a Ave já de 

longo reconhece, e uo dar vista delle toma-se de um 

pavor immenso. | 

O principe zu Wied. que a observou muito no sertão 

entro Minas e Bahia, narra que em Setembro a Ave deita. 

US OVOS em uma excavação raza. Os ovos são de varias 

dimensões, alguns difiiciinento mais avantajados que os 

de Ganso, na media, porém, attingem até 130mm no eixo 

longitudinal, a cór é branca tirante a amarello -des. 

maiado; o desenho consiste em pintinhas de um ama- 

rello verdo, que rodeiam os poros grandes. Muito de- 

sencontrados são os dados tocantes ao numero dos ovos. 

O principe Maximiliano dá de 29 ou 3) a 60, Azara vai 

até 79 e 20, Darwin fala de 40 a 50, Boecking relata que 

nos pam pas do Sul nunca achou muis de 23 e, na media, 

de 43 até 417. O principe zu Wied informa em seguida 

haver observado por longo tempo, proximo da estação 

militar do Valo, uma Ema fomea com os seus 14 filhos 

quasi adultos. 

A EMA NO SERTÃO “6 

| 

SU a 
idas 
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Os sertanejos affirmam que um ovo de Ema equivale 

a 15 de Galinha; como é facil de comprehbender, são 

soffregamente procurados. Em algumas partes o povo 

costuma quebrar o ovo na ponta, deitar fóra a clara, 

que é um tanto grosseira, e apenas comer a gemma. 

Por toda a America do Sul corre com insistencia de 

bocca cm bocca que à Eimu deita ovos de sobrecellente, 

que depois propositalmente quebra, no intuito de pro- 

porcionar como primeiro reépasto aos filhos saidos da 

casca as Moscas e demais Insectos agglomerados no 

conteúdo que se escoa. Tal refere tambem o principe zu 

Wied; a mesma cousa ouço contar do Cearã; obser- 

vadores recentes nutrem duvidas. 

A carne é capitulada de grosseira, qual a de Ca-: 

vallo. Pelo contrario Gizem ser mui saborosa a dos 

filhotes, que já no terceiro e quarto dias de existencia 

têm-se tão galhardamente sobre as pernas que uma 

pessoa a pé não poderá facilmente alcançal-os. A pelle 

é empregada pelos Gauchos do sul no fabrico de 

saccos; no principio deste seculo. os habitantes do 

sertão de Minas Bahia utilisavam-va tambem, curtindo-a, 

como informa o principe zu Wied, tingindo-a de preto 

e manufacturando com ella calças. As cascas dos ovos 

vasios servem de cuias. 

Já muitas Emas tem ido ter á Europa, onde se têm 

dado bem, deitando ovos, incubando-os e criando os 

filhos durante varios annos consecutivos, mesmo sob o 

céo inclemente de Berlim. Em 41890, lá pelos fins do 

Outono, vi eu mesmo em um jardim zoologico da Europa 



“Emas, raehidas havia pouco, sob a, E aitsddio do. 
RA Ma e 

ii, que costuma tratar oxtrentosamente | das sua Ei 

Ea a Ethião a dá AR as de En mormente do cima À 

Mm pera às recunhadas de 

RE» tão uincadas pelos succos corrosives, que se aa : 

q “tor nado um parte quasi tão delgadas como papel. Uma | 

“a à nós mesmo tivemos largos annos a correr livre-. 

“mente por nesso jardim. A Ema e a Seriema são animaes ” A 

uteis que merecem ser poupados pela guerra de ex- 

“terminio que declaram a um sem numero de Bichos. ) 

No extremo Sul é a nossa fa do Norte represen- 
a por uma especie menor-- a Rhea Darwinir. Possue | é 

ES: pernas mais curtas, coxas completamente emplumadas: E 

é de coloração cinzenta, ondeada de escuro, e diz-se BR iu 

“ovos de um azul pellido. Sua patria é a Patagonia até | a 
nO estreito de Magalhães. Ke 

f Uma terceira especie de Rbea, assignalada para a Ro 

— America do prata a Rhea e não conheci 

É Deda desconhecida, existente no Pi zoologico de 

“a “Londres. Desde então W. A. Forbes demonstrou que ella | 
EE * procede do sertão de Pernambuco e Parahyba (São Ben- | 

E o ERA nd por ter colo- di 



grande mancha preta. E' muito provavel que as nr 

nhas acima citadas provenientes de antigos autores, 
“vigiaram principalmem » nO Norte, se refiram a 

esta espevie, e não à inca americana, 

“moderna. 

A Eme (Rhea pn tem sido ignalmente encon— 

trada entre os residuos de Aves nas cavernas ossiferas | 

do rio das Velhas, de sorte que ficamos sabendo que, 

H 

esta Ave já pertencia à. Ornis postpliocenica do Brasil. ri 

A datas antériores não remontam os nossos actuaes co-. 
+ dia 

nhecimentos no tocunte às Ralitae sul-americanas. 

Alhures, porém. tem-se apurado, que não menos de 

quatorze especies s de Strullnonides, em parte | 

avantajadas, extinguirun-so de tempos proporcional- | 

mente recentes a esta parte. São as Dinornithide e Pa- 

laptergido descobertas na Nova mn e as depior- R 

nithidae achadas em Madagascar. De Aepiornis desco- 

Dberta em 1850, tambem se conhecem os ovos. que tem A 

seis vezes mais o volume de um ovo de Avestraz RE 

“valem por 150 ovos de Gallinha. Das especies de Di- 

nornis da Nova Zelandia as maiores attingiam a uma 

altura de 4 metros. De resto corre que restos de Stru- 

thionides fosseis já foram tambem encontrados nc Pts 
eoceno inferior da Europa. ; 

Sobremaneira interessante é, por 'outro lado, uma q 

Ave a aaa bi terreno entao hope americar 



BRU É: porém, às Hoitae belo seu O grande e NE Ras ; 

RARO) Hesperornis possue igualmente dentes nas duas | vi 

E Ab ulas: pernas vigorosas organisadas para remar 

“com dedos compridos, cauda longa e dg e azas 

» puramente rudimentares. Marsh qualifica-a de uma | Es 

Sirutbionide aquatica e carnivora. Nro 
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SH 

Conclusões geraes 

Quem em um grande musêo de historia natural 

perpassar a vista pelas vitrinas em que estão postas as 

Aves, sentirá mais duma vez os olhos tentados a maior 

demora por certos grupos e individuos que desde logo, 

com sua roupagem sumptuosa, se destacam da com- 

munidade, da maioria modestamente adereçada . em 

córes uniformes, ou em córes que entre si não contras- 

tam essencialmente. Si nos appresimarimos mais e pro- 

curarmos na ctiqueta qual a patria destes privilegiados, 

ficaremos logo sabendo que são principalmente diver- 

sas terras da zona tropical do velho-e antigo mundo os 

productores destas bellezas senhoris. Certa medida 

avantajada de luz e calor parece favorecer a apparição 

das córes clamorosas. O mesmo resultado colheriamos 

observando uma collecção de Insectos, onde nossos olhos 

não se podiam roubar ao pasmo e à admiração, pou- 

sando sobre certas Borboletas e Cascudos da Africa, da 

Asia e da America do Sul. 

Chamemol-a por brevidade a «grande gala tro- 

pical». 

Dentre as Aves da região neo-tropica e do Brasil 

em especial muitas são as que a revestem. São os Co- 

nurides e os Pionides entre o povo dos Papagaios; os 
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Tucanos (Rhamphastides) e Pica-paus (Picides) entre os 

Scausores; as Cavadeiras (Galbulides), as Jerúvas (Mo- 

motides), Surucuás (Trogonides), Martim-pescadores 

(Alcedinites) e Beija-flores (Trochilides), todos da sub- 

ordem dos Scausoroides, entre os Picaries; possuem- 

na ainda os Corvides (Gralhas), os Coerebides (Sahis), 

os Ieterides (Guaxes) e Tanagrides (Sahi-açú), os Pipri- 

des (Tangarás) e Cotingides (Anambés), todos entre 

os Passeres; os Cracides (Mutuns) entre os Gallinaceos ; 

os Parrides (Jaçanãs), os Eurypygides (Pavões do Pará), 

os Plataleides (Colhereiras) e Phoenicopterides (Flamen- 

gos), entre os Graliatores ou Pernaltos, 

Das vinte familias aqui enumeradas, cérca de 14 

são exclusivamente americanas, pertencentes à região 

tropical do Novo-Mundo. Que apresentam em confronto 

as regiões tropicaes úas outras partes do mundo? 

Não lhe ficam absolutamente atrás, concorrem com 

um numero consideravel de familias de Aves, cujas 

vestimentas de gala são por vezes ainda mais golpean- 

tes. São os Cacatuides (região Australiana e Oriental) | 

os Platycercides (A), os Palaeornithidae (Ethiopia, 

Oriental, Australia) e Trichoglossides (Australianos), 

entre os Papagaios; os Musophagides (Ethiopia), Mero- 

pides (Ethiopia, Oriental, A.) Palearctica), os Bucero- 

tides (E., O.), os Irrisorides (E.), os Cuculides e Alcedi- 

nides, (estas duas familias são sem duvida cosmopo- 

litas, mas as suas mais bellas estampas pertencem à região 

“tropical de outros continentes), todos entre os Picaries; 

E “temos ainda os Paradiseides (Australia), as Nectariniidesr |. 
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(Ethiopia, Oriental, Australia), os Ploceides (Ethiopia, . 

Oriental, Australiana), os Sturnides (E.,0.,A.,Palearctica),. 

os Eurylameides (Oriental) os Pittides (E., O.,A.,P.jentre 

os Passeres. Finalmente não ha duvida que pertencem 

às terras tropicaes extra-americanas os membros mais 

imponentes e mais pomposos das familias dos Colum- 

bides (Pombos), dos Phasianides (Pavonines, Lophorni- 

nae, Euplocamines, Phasianinae, etc). Temos, pois, 

aqui 14 familias de Aves tambem exclusivamente extra- 

americanas, armadas de grande gaia tropical, muitas 

das quaes parecem ricas de especies e quasi inesgo- 

taveis. 

Em summa, com algum-estudo nos grandes mu- 

sêus e aprofuniando-nos ras obras especiaes da orni- 

thologia, chegaremos ao resultado Ge que no actual pe- 

riodo da terra acha-se concentrada nas zonas tropicaes 

do Velho e Novo Mundo a maioria das Aves assignala- 

das pela singularidade das fórmas e pela formosura do 

colorido. 

Ante este facto incontestavel, notamos por outro: 

lado certos contrastes na gala da Avifauna tropical do 

Velho e do Novo Mundo. Por caminhos que nos deta- 

lhes desviam-se uns dos outros, empregando meios dif- 

ferentes, alcança a Natureza nos dous hemispherios à 

dous resultados: parallelos, que, no emtanto, apenas 

podem considerar-se como os dous polos de uma e 

mesma solução. 

Tratar a fundo esta questão seria bem interessante. 

mais levaria muito longe. Indicarei o excellente capi- 



| “Ao leitorattento do presente livro terá ficado do 

E iado das diversas Ordens e Familias de Aves neo- ki 

| tropicas a lembrança de que, por exemplo, nos diffe- j 

A A rentes Psittacos do Novo Mundo domina o verde, que . 
melhor combina com o amurello, vermeiho e azul. Quan- NA, 

to aos Rhamphastides vemos . logo que. nos Tucanos . 

— propriamente ditos, que são os maiores, representa 

E papel principal o negro, unido ao amarelio, vermelho e q 

“azul. Amarello, verde, azul, vermelho e branco são as 

à; córes em moda entre os Trogonides (Surucuás) ; estas | 

RR pmesmas, em combinação com muitas outras de que ape- . 

-— mas se exclue 0 puro amarello, encontramos novamente . 

“entre os Trochilides (Beija-flóres). Tanto nos Trogoni-. ? 

“des como nos Trochilides o effeito do colorido reforça- | na 

“Se essencialmente pela natureza metallica ou bronzeada . 

das córes. Assim encontramos na Aviaria entre as nl 

“milias mais importantes, doadas com grande unifor- 
me tropical, um principio característico que não se póde a 

reduzir a poucas palavras, mas quegnem por isso deixa. eh 

u 

Raio, 

e o nicapas. e 

Ar RR LZANDAÃO, praca se tem PR (o) o =. E 



devidamente pr dito: 

Quem solverá tal problema? Deve ser uma. ca 

beça de faculdades philosophicas, artista, pintor ena 

turalista ao mesmo tempo, com longa experiencia, di- | 

recta da natureza livre, que tenha apurado cuidadosa- 

“mente o material accumulado nos grandes musêus , pre- 

missas sem as quaes tal solução seria inimaginavel. E 

“ Entretanto um Aa desta construcção . reser- 

vada a ao futuro pole dese PE ie se. RR 

“gem, mais bica e ip dES A para nossos olhos. valdos 

“ “isto claramente nos Aiaçarys entre os Roamphastides, | 
na maioria dos Picides (Pica-paus), nos Trogonides, | 

“nos Trochilides (Beija-fiores), todos da ordem dos Pi- 

deste genero dam se possa rigorosamente 
veste de ENS gala. 



uma regularidade Pe que Sorprendá an 

- mente pela simplicidade, e dir-se-ia um novo ovo de 

E Colombo. Eimer somma seus resultados, que especi- 

a almente se referem aos Rapineiros, no seguinte she au 

pá que exprime uma escala progressiva: («Sobre o desenho 

“das Aves e dos Mammileros»: Stuttgart 1883, (em : 
— Jemao): | | ER: 

a) colorido bruno-claro, com desenho. longita- Ei 
Rev a “dinal negro. 

“qi] estriação longitudinal. 

«º) salpicação longitudinal. 

b) colorido bruno com desenho de malhas, sea 

- prolongamento particular das malhas em RA dio 

Tecção. 

e) colorido cinzento ou bruno-vermelho com ea 

- nhos transversaes (eventualmente tão bem com dese-. 

E “nho de malhas). PER 

“dj a mesma côr sem desenho, 

“Constata depois que sempre o desenho superior. 

- da serie apparece primeiro no macho mais velho e re ER 

“ forçado, e que a femea conserva-se sempre em estagio | RM 

- mais baixo, em geral o immediatamente inferior. e 

tra mais que 0 novo desenho apparece primeiro sem-. ni 

“na extremidade posterior do corpo, caminha. a 

Re pato a APerILS, e as (0) RESADAR antigo conserva-se com 
'y PES À x , j 
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mais persistencia na cabeça (desenvolvimento postero- 

anterior). 

Até onde alcançam minhas experiencias, os pontos 

de vista apresentados por Eimer, deduzidos dos Rapta- 

tores da Europa, applicam-se uni smEnte a diversos Ra- 

pineiros neo-tropicos. Já o accentuei ha alguns annos 

em um artigo sobre dous exemplares que criei de Olus 

amenricans, especie do Coruja do Brasil. 

Fóra dos Rapineiros encontramos ainda confirma- 

das as linhas geraes da lei de Eimer. Os Beija-flóres pe- 

quenos ou do sexo feminino, por exemplo, Calliphlox 

amethystina, são regularmente pintados e alinhavados 

longitudinalmente no papo e no lado anterior, ao passo 

que os machos e adultos apresentam nos mesmos lo- 

gares um magnifico habadouro côr de amethysta. Os 

Inhambuús novos, os Jacús novos, ainda vestidos de frou- 

xel, têm na cabeça desenhos singulares, longitudinaes, 

alternativamente escuros e claros, o que leva a suppor 

“que phylogeneticamente procedem de um tronco com- 

mum desenhado do mesmo modo. 

De um extudo especialmente dirigido para este pon- 

to da Aviaria brasileira, fosse embora no começo levado 

consequentemente apenas para algumas familias, in- 

contestavel e grande proveito adviria à sciencia. Este 

campo lavradio ainda jaz inteiramente maninho. 

Na contextura externa do corpo, si abstrahirmos do 

tamanho, da cór e outras differenças accessorias, natu- 
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ralmente coincidem as Aves do Brasil com as do resto 

do mundo. 

Toda Ave tém azas, que nada mais são que braços 

transformados, apropriados ao vôo, embora se conhecam 

casôs em que já não preenchem esta funcção e se tor- 

naram rúdimentares (Carinatae, Alcidae). O vôo, porém, 

não é monopolio exclusivo das Aves, no sentido rigo- 

roso da palavra. Já vimos Mammiferos voadores, que são 

os Morcegos. Nas ilhas de Sunda, nas Molucas e Philip- 

pinas, ésabido que vive um grupo de Mammiferos parentes 

dos Macacos,os Galeopithecides—que, graças a umamem- 

brana estendida entre as extremidades anterior 'e pos- 

terior, e que jhes serve de para-queda, podem transpor 

pequenas distancias voando. Vestigios da mesma mem- 

brana descobriram-se recentemente na Coatã amazonico. 

(Ateles). Outrosim, ainda hoje existem entre os Reptis 

fórmas adereçadas de semelhantes para-quedas, como, 

o genero oriental Draco; e o mundo primitivo possuia 

porção de Saurios, que indubitavelmente voavam com 

mais ou menos perícia, como os Pterodactylos e seus pa- 

rentes. 

No que respeita à sua organisação interna, é esta 

em suas partes principaes ainda muito semelhante à dos 

Mammiferos. Primeira differença existe no diaphragma 

apenas rudimentar, de mogo que nas Aves as visceras 

do ventre e do thorax não estão separadas entre si. Não 

podendo dar-se na cavidade bucal o esmiuçamento 

completo da comida, como os Mammiferos fazem pela 
. 
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mastigação, dahi resulta que o tubo alimentar é muito 

dilatado. : 

Os Rapineiros diurnos, os Papagaios, os Colibris, 

os Pombos, os Gallinaceos possuem um diverticulo, 

ora impar, ora par, um papo (ingluvies) para prepa- 

rarem a digestão. Tambem o estomago divide-se, em 

quasi todas as Aves, em um proventiculo glanduloso e 

em um estomago muscular, a moela, apercebido de pa- 

Tedes reforçadas, que, quanto á funeção, póde compa- 

jar-se a mós que se friccionam, como a propria palavra 

o está indicando. 

Ao passo que na maioria das Aves o intestino grosso 

é a parte mais curta do canal intestinal, nota-se exa. 

ctamente o contrario nos Strulhionides, a que pertence 

a nossa Ema, Ave que entre outras singularidades 

mostra a de possuir o intestino mais de 20) vezes maior 

que uv tronco. (Cypselides e Caprimulgides 3:1, Picides 

3-4:14, Strigides 5-6:1, Falconides 7-8;1, Pelecanides 8-9:4, 

Ardeides 8-10:1, Gallinhas 9:14, Ciconiides 9-10:4, Ana- 

tides, 12;1, Columbae 13-14:1). 

-* Psittacides, Frochilides, Cuculides e Struthionides 

não têm vesicula biliar. 

Uma peculiaridade anatomica das Aves consiste na 

presença de saccos pneumaticos que estão em ligação 

com o pulmão. São em numero de 8, dos quaes 3 pares 

(celas cervicaes, cellas thoracicas lateraes, cellas abdo- 

mínaes) e 2 impares (cella interclavicular, cella thora- 

cica anterior). Como estas por sua vez ligam-se a es- 

paços aereos dos ossos pneumaticos do tronco e das ex- 
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tremidades, póde a Ave produzir a diminuição de peso 

especifico que tanto lhe serve para voar, — facto que lhe 

permitte olhar, de altura sobranceira, como simples 

obra de remendão, quantas machinas e tentativas de 

voar têm até agora idêado os homens. O retrocesso na 

capacidade voatoria acompanha passo à passo a atrophia 

dos saccos aereos e da pneumaticidade dos ossos. Este 

retrocesso já se manifesta fortemente nos Struthionides; 

no Kiwi de Nova Zelandia é, por assim dizer, facto con- 

suntmado. 

Mammiferos e Aves formam entre os Vertebrados 

uma cathegoria commum, em quanto diz respeito à tem- 

peratura de seu sangue, que não estã exposta a oscilla- 

ções consideraveis. Por isso reunem-se sob a denomi- 

nação de Vertebrados homoeihermos, ao contrario dos 
Reptis, Amphibios e Peixes, chamados poikilothermos. 

A temperatura do sangue das Aves é na média mais 

elevada que a dos Mammiferos, circumstancia que se 

explica pela energia mais exaltada da assimilação. 

ema 

As Aves, como se sabe, são oviparas. Comparado 

com o seu, o cvo dos Mammiferos distingue-se não só 

em geral por uma maior evolução intra-uterina, como 

por ser de maior tamanho e volume. Em segundo logar 

o ovo da Ave possue uma gemma extraordinariamente 

mais volumosa que jaz suspensa no albumen e por meio 

das chalazenas se conserva em orientação determinada. 
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O ponto proprio da formação do Pinto limita-se a 

uma parte pequena e superficial da gemma, o resto é 

reabsorvido como alimentação embryonal primaria. O 

ovo da Ave é fertiiisado no ovidncto, antes de receber a 

camisa de albumina: a formação da crosta calcarea 

protectora, que em muitas Aves é muitiplamente coio- 

rida, só se effectua na secção terminal do caminho por 

onde o ovo passa. 

Os cuidados paternos quanto ao bem-estar e ao 

fomento da prole limitam-se quasi inteiramente aos 

Mammiferos e às Aves; mas como o ovo sai à luz em 

estagio muito primitivo, a Ave tem de reparar e Te- 

sarcir a maior parte do desenvolvimento, mediante um 

periodo de incubação de prazo variavel. O periodo de 

incubação mais curto que se tem observado (alguns 

Colibris) anda por 40 a f&dias; por sua vez, a Ema pre- 

cisa de quasi sete semanas. 

O pinto possue, para poder romper a casca, um 

crystal duro de aragonito adiante na ponta do bico, O 

chamado — dente de ovo, o qual, porém, em breve se 

atrophia. Nasce ou cego, nu, extremamente coitado é 

desprotegidos, necessitados da alimentação e trato pa- 

ternos, e chamam-se Insessores os que pertencem a esta 

categoria; ou vento já, embrulhado em frouxel, appa- 

relhado instantaneamente da força necessaria para 

anguriar sua alimentação e mover-se, e chamam-se 

Autophagos Os Gesta categoria. Aos ultimos pertencem 

a maior parte dos Gallinaceos, os Ratites, muitos Per- 
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Riad Nadadores; mas a grande maioria das Aves 

"pertence à categoria dos Insessores. 

Rr, Para a psycholocia animal oferece a Passarada 

PS um campo de trabulho opulento, mais ainda pouco 
hn 
lavrado. Mas o assumpto deve ser tomado de um ponto 

 devista comparativo. c presuppõe orientação profunda 

- nas mariiiestações psvchicas dentro as ontras ordens 

“de animaes. De plrases sentimentaes não ba progresso 

a esperar, que só ha vir Ge observações simples e agudas. 

Lembrarei o que jà escrevia proposito do Mutum- 

cavallo, quando fiz notar o phenomeno, tão pouce in- 

vestigado ainda, da existencia do sentimento: do tempo 

notavelmente desenvolvido em muitos membros da 

orlem dos Gallinaceos. Sentem a necessilade profun- 

damente radical de marcarem certas secções do tempo 

muito mais tempo tornou-se objecto de mecitação dos 

Indios, do que da nossa, que queremos ser brancos ci- 

vilisados. 

No caracter de “algumas especies. indigenas da 

mesma ordem dos Gallinaceos observei um traço de 

sorprendente nobreza. 

| Possuo um Cujubi manso, a bella Jacutinga do 

“AR Amazonas, e uma Aracuã, ambos excessivamente va- 

“lentes, individuos, dispostos a levar paraa briga e o 

convicio as relações que tém com as Aves de seu tama- 

A “nho, força e parentela, acostumados a receber do peior 

q modo qualquer novato que entra para viveiro. Mas 

com um grito caracteristico,facte segundo parece que ha . 
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diante de uma Caporira, pequena, coitada e desprote- 

gida,diante deum Inbambú meio crescido, portam-se Jogo 

de maneira mais Dbenevola, - apresentam-se desde logo 

como protectores, apanham-lhes a comida do chão, 

chamam-n'os, offerecem-lhes os melhores bocados do 

bico, afagam-n'os entre as azas, defendem-ros indigna- 

dos contra qualquer approximação. Entretanto o Aracuã 

por exemplo, é incontestavelmente do sexo masculino, 

A Passarada representa innegavelmente no Brasil 

importante papel pbysiognomico, tão importante como 

o dos grandes Mammiferos, principalmente dos | Ungu- 

lados, para a Africa. 

S1, obdecendo à tendencia que por felicidade cada 

vez mais claramente vai penetrando em nosso tempo, 

virmos na geographia uma sciencia muito complexa, que 

apura a somma de todos os phenomenos naluraes de um 

trecho dado da terra, o conhecimento da Aviaria brasi- 

leira em suas feições principaes representará um pos- 

tulado inilludivel do saber geographico, um traço essen- 

cial da Laristica, que deve ter seu logarsinho nos pro- 

grammas das actuaes escolas primarias. 

Relativamente à Ornis das diversas regiões em que 

o Brasil se reparte encontramos o mesmo phenomeno 

que já notamos a proposito dos Mammiferos. A distinc- 

ção entre a Ornis do Amazonas e a das zonas de mattas 

littoraneas do Norte e do Sul é menor que a existente 

entre as tres zonas e o sertão do Brasil central. 

A Ornis da Hylaea a rigor differe da Ornis littoranea | 
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só potencial, não actualmente, e por toda a parte onde 

a matta virgem moldnra os rios que lavram pelo 

sertão, nota-se que invaúiem-na as fórmas que no 

Brasil caracterisam à natta geral. Sem duvida, por 

vezes, rendem-se e revesamnese especies diversas de um 

e mesmo genero, adiantando-se do Sul para o Norte, e 

cunrecemos toda uma serie das chamadas fórmas repre- 

sentativas ou locaes que têm dado aso á discussão na 

litteratuia ornithologica, sobre a razão ou sem razão de 

serem classilicadas como especies. 

A Ornis de Bylaca amazonica produz impressão im- 

ponente; é bem fornecida de quasi todas as ordens e 

familias! e alardeia uma série de fórmas golperntes e 

eranties, mais parcamente representadas para o “Sul, 

quando de todo não desappareceim. São Aves caracteris- 

ticas da região amazonica os Psophiides ou Jacamins, 

alguns Mutuns (Crax, Mitna e Nothocrax, (a Cigana) 

(Opisthocomus cristatus), o Pavão do Pará (Hurypyga 

solaris), e diversas Aves pernaltas e nadadeiras mais ou 

menos imponentes. Acrescem ainda muito Psittaci vis- 

tosos (tanto Conurides como Psittacides), Rhamphasti- 

des (Pt. Beauharnaisii), lindos Trogonides (Pharomacrus 

pavoninus) e singulares Cotingides (Gymnocephalus 

calvus, Cephalopterus ornatus. (Rupicola crocea). 

A zona da mattalittoranea é, comparada com a Hy- 

laea econtra o que se devia esperar maisrica de Trochi- 

lides (Beija-flóres). Preponderantemente representadas 

são aiuda as familias de Tanagrides, Picides, Tyrannides, 

“Troglodytides e os generos Spermophila e Cyanospiza. 



ARES NIRO O RE 

630 HYLAEA E SERTÃO 

Mencionaremos ainda de Aves peculiares a esta zona: 

Grypus nacvius (Vrochilides), Lochmias nematura, Hi- "1 

cura militaris, Piibalura Gavirostris, Stepuanophorus: E 

caeruicus, Pteroglossus Bailloni. 

Assim, ao passo que relativamente aos incolas da 

matta virgem a differença quanto à ilylaea consiste no 
MN 

todo e por tudo em um pailejamento qu alitativo e DU- 

merico, em compensação a Oruis costeira recebe um k 

elemento novo, até certo pinto ERR a nos Gral-. 

latores e Natatores que habitam as praias do mar e as 

bocas dos rios. E verdade que entre estes depara-se Hj 

forte porcentagem de cosmopolitas. ag 

Ao sertão, no sentido restricto, isto é nos trechos 

que trazem o cunho de suã vegetação peculiar, cabem E 

tambem typos muito característicos da Passarada. Nos 

campos infinitos, na moitaãa magra e baixa, onde nem 

mato grosso e alto, nem superficie d'agua extensa con- + 

vidam ao passeio Trepadores, Voadores e Nadadores, 

antolham-se, em compensação, condições aceitaveis de 

existencia para as fórmas animaes que se movem cor- 

rendo pelo solo. Já notámos isto, tratando dos Mammi- 

feros. Ássim, por exemplo, encontramos a Perdiz 

(Rhynchotus rufescens) e as Codornas (Nothura spec) 

entre os Gallinaceos, a Sariema (Dicholophus cristatus), 

patriarcha dos Cariamides, e a Ema (Rhea americana), 

representante das Avestruzes, da archaica e fidalga pro- 

sapia das Carinatas. 

Um uniforme de gala nos descampados não Seria | 

desejavel nem proveitoso. Para estas Aves Epa é! 
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Sem duvida é razoavel a pergunta: em que estagio | ) f 

E se acha SIE a a Fica- Eai PERO o seu maior de- 

dd seu periodo de fiorescencia com a roda ' 

ne “Meu antigo mestre de paleontologia, o celebre professor NA 

| Hermann Credner, de Leipzig, deu alguns annos atrás 

É: f "uma representação graphica do desenvolvimento pre- 

“historico dos Vertebrados. Por comparação chegou à con- 
“cui e das Áves representa-se |. 

E cação progressiva de especies e do accrescimo de | 

* generos, todavia uma revista da Ornis fossil das outras | 

': partes do mundo diz-r me á consciencia que a energia | : 

A sorte das | | 
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vivem livres. Notoriamente extinguiram-se em tempos 

historicos muitas Aves das maiores; a parte prepon- 

derante da culpa nesta revolução que vai alterando a 

composição do múndo vertebrado cabe ao genero hu- 

mano, que tão más contas tem dado de si por toda parte 

do mundo onde aportou ou estabeleceu-se, — Senhor da 

creação, como jacta-se de ser. 

Estou convencido «ir que os poucos millenios de 

xistencia do gencro luimano em nosso planeta têm pro- 

vocado quanto á vegetação e á animalidade muito maio- 

res alterações Go que geralmente se admitte. Que aspe- 

cto terá este nosso globo daqui a outros tantos annos? 

Não quizera terminar este tratado despretencioso, 

mas diligentemente elaborado e.por ora o mais conspe- “2 ta t 

o mr ctivo sobre as Aves Go Brasil, sem exprimir a esperança 

de que chamará novos amigos paraa observação séria da 

Natureza, e mais uma vez externar o desejo que todos 

aquelles pontos que neste livro e no que o precedeu se 

marcaram como necessitando novos estudos, quer 

no interessse puramente scientifico, quer no interesse 

mais geral e economico, sejam interrogados e acarcados 

pelo verdadeiro amigo da Natureza. 
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RAPINEIROS— RAPTATORES 

R. Bowdler Sharpe, Catalogue of the Accipitres or Diurnal Birds 

of Prey in the Collection of British Museum. (Catalogue of Birds 

Vol. 1) London 1874. 

— Catalogue of the Strigidae or Nocturna! Birds of Prey. (Cata- 

logue of Birds Vol. II) London. 

A. von Pelzeln, VUebersicht der Geyer und Falken der kais. 

ornithologischen Sanimlung. (Abhandl. der kais. zool. bot. Gesell-. 

schaft, Wien 1862. 

E. A. Goeldi. «Die amerikanische Ohreule (Otus americanus 

Gmélin). Schweiz. Blaetter fuer Ornithologie, Zuerich (Suissa), 

Vol. HI, 1889, pag. 331, 346 e 303. 

—« Der schwarze Urubú-Geier Cathartes (atratus s. foetens) » 

Ibidem, Vol. XIX, 1895, pag. 40, 50, 82 e 72. 

(') A presente lista está longe de tão boa e completa como 
poderia ser. A culpa não é minha: perderam-me a lista, que eu 
tinha organizado com todo cuidado em 1892 e deixado no Rio de 
Janeiro, junclamente com diversos capitulos do manuscripto d'esta 
segunda parte das Aves do Brasil, que tambem por culpa alheia 
e bem contra minha vontade sae publicada com o lastimavel atrazo 
de 5 annos. Servirá como circumstancia attenuante o facto, que eu 
tive de reconstruir esta lista quasi unicamente de memoria, em 
poucos dias e ajustado da minha bibliotheca e dos necessarios 
recursos litlerarios. 

Rio de Janeiro, 23 de Outubro de 1897—Dr. E. GOELDI. 

o . 
Rev A 
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—« Roth & gelbkoepfige Aasgeier Sudamerikas (Cathartes aura— 

Cath. urubntinga). Ibidem, Vol. XXI, 1897, pag. 138, 152, 167, 180, 
196 e 210, 

PAPAGAIOS — PSITTACIDAE 

T. Salvadori, «Catalogue of the Psittaci, or Parrots, im the Col- 

lection of British Museum. » (Catalogue of Birds, 1891, London). 

A. Reichenow, « Vogelbilder aus fernen Zonen. Vol. 1: Papa- 

seyen. » Cassel, 1879— 1883. 

—« Conspectus Psittacorum » Berlin 1883. 

PICADORES—PICARIAE 

a) Rhanipastidae : 

3. Gould « Monograph of the family of Rhamphastidae or family 

of Toukanes. » London, 1854, (segunda edicção). 

Ph. L. Sclater «Catalogue of the Picariae in the Collection of 

British Museum (Catalogue of Birds Vol. XIX: family Rhamphastidae, 

1891, London). 

b) Picidae : 

E. Hargitt « Catalogue of the Picariae in the Collection of 

British Muscum. » (Catalogue of Birds, family Picidae, Vol. ; XVIH, 

1890, London). 

c) Cuculidae : 

G. E. Shelley. Catalogue of Birds, Vol. XIX, family Cuculidae ; 

1891, London. 

d. e) Bucconidae e Galbulidae : 

Ph. L. Selater « Monograph of the families of Jacamars (Galbu- 

Jidae) and Puff-birds (Bucconidae), » London, 1882. 

— Catalogue of Birds, Vol, XIX, London 4891. (Families Gal- 

bulidae and Bucconidae). 

f) Mommotidae : 
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Bowdler Sharpe. Catalogue of Birds Vol. XVII: family Momotidaes 

London, 1892, 

g) Trogonidae: 

I. Gould. Monograph of the famity of Trogonidae. London 1838. 

W. R. O. Grant, Catalogue of Birds, Vol. XVII: family Tro- 

gones. London, 1292, 

h) Alcedinidae : 

Reichenbach, Monographie der Eisvoegel (Aicedinidae) Dresden. 

Bowdler Sharpe, Catalogue ot Birds Vol. XVII, family Alcedi- 

nidae. London, 1892. 

à, k) Caprimulgidae e Cuypselidae : 

E. Hartert, na grande obra encetada pela Sociedade Alemã de 

Zoologia : « Das Tierreich.» Fassiculo 1,--Berlim 1897 (Revisão das 

duas familias). 

— Catalogue of Birds, vol. XVI: families Cypselidae and Capri- 

mulgidae. London 1892. 

1) Hirundinidae : 

E. A. Gocldi. «On the nesting of Nyctibius Jamaroensis» Revista 

ornithologica ingleza « Ibis », London, Julho 1896. 

Ph. L. Sclater, «On the American spine-tailed swifis of the 

genus Chaetura. » Proceedings of Zoolog. Society, London, 1863. 

Sharpe and Wyatt, « Monograph of the Hirundinidae. » London 

1895. 

R. Bowdler Sharpe, Catalogue of Birds, Vol. X (family Hivun- 

dinidae) London 1335. 

m) Trochilidae: 

1. Gould. « A monograph of the mraabinios: or family of Humm- 

ing-birds. » London 1849— 1861. 

— Introduction to the Trochilidae, London 1861. 

O. Salvin, Catalogue of Birds Vol. XVI, London 1892 (Family 

Trochili). 
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a) Turdidae: 

H. Sechohm, Catalogue of Birds. Vol. V. Cichlomorphae: femily 

Turdidae—London 1881. 

b) Troglodytidae: 

H. Gadow. Catalogue of Birds Vol. VIII. Cichlomorphae : family 

Certhiomorphae. London 1883. ) 

c) CGorvidac: 

R. Bowdler Sharpe, Catalogue of Birds Vol. HI. Coliomorphae, 

family Corvidae. London 14877. 

E. A. Goeldi, « Der brasilianische Blaukappenrabe (Cyano- 

corax pileatus)» [a Gralha brasileira C. pileatus). —- Schweiz, 

Blaetter fucr Ornithologie, Zuerich (Suissa), Vol. XI, 1887. 

dj Cocrebidae, e) Teteridae, [) Tanagridae: 

Ph. L. Sclater. « Catalogue of Birds (Perching Dirds Part. 

Vol. XI, London 1885. 

— « Synopsis avium Tanagrinarum » London, Proceed. Zoolog. 

Society 1856. q 

—Monograph of the Birds forming the Tanagrine Genus Calliste, : 

London 1857. 

— Synopsis of the genus Euphonia. Contrib. to Ornithology, 

London 1851. 

E. A. Goeldi. « On the nesting of Cassicus persicus—Cassidix 

oryzivora and Gymnomystax melanicterus» Revista «Ibis» Londres, 

Julho 1897. 

q) Mnioltildidae, h) Motacillidae : | 

Bowdler Sharpe. Catalogue of Birds. (Perching birds Part 1). 

Vol. X, London 1885. 

|) Fringillidae : 

Bowdler Sharpe. «Catalogue of Birds Fringilliformes. Part. HI; 

family Fringillidae. Vol. XII, London 1888, 
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E. A, Goeldi. «Ensaios de cruzamento eutre o Piniasilgo per- - o) 

nambucano (Crysomitris yarrcllii) e o Canario domestico.» (Em alle- te A 

—» » mão)— Schweiz. Biaetter fix Ornithologie Zuerichi(Suissa). Vol, XIF. i 

1888. “RR 

h) Tyrannidae, |) Cotingidae: 

Ph. L. Sclater. «Catalogue of Birds» Oligomyodae: families Ty- 

rannidae, Oxyrhamphidae, Pipridae, Colingindae. Vol. XIV, London 

1880. 

E. A. Goeldi. «On the nesting of Phibalura flavirostris.» Revista 

«Ibis», Londres, 1824, Outubro. 

— « On the nesting of Todirostrum maculatun. Revista «Ibis», 

Londres 1897, Julho. 

m) Dendrocolaptidae, n) Pormicaridae : 

Ph. L. Sclater. «Catalogue of Birds.» Tracheophonae : families 

Dendrocolaptidae. Formicariidac, Conopophagidae, Pteroptochidae. 

| Vol. XY, London 1890 

a — Synopsis of the American Ant.-Birds (Formicariidae): Pro= 

ceedings Zoolog. Society, London 1853. Parte 1: Thamnophilinae. 

Parte Il: Formicivorinae. Pe:.c: II Formicariinac. Procedings Zooiog. 

-Soc., London, 1858. 

E. A. Goeldi. «On the “esting of Lochmias nemalura.» Revista 

«ibis.» Londres 1894, Outu! vo. 

| — « On the nesting of Scierurus umbretta.» Revista «bis.» Lon- VA 

| ares 1896, Julho. a 
— Der « Lehmhans (Jcão de barro), ein Dbrasilianischer Nest- 

ne: kuenstler.» Revista «Zoologischer Garten» (Frankfurt a. M.) Vol. 

" XXVII, 1856. 

OR Ménctrits, Monographie des Myothérides. Mémoires Academie 

= Saint Petersbourg 1835 y 

POMBAS — COLUMBAE 

T. Salvadori, « Catalogue of Birds» (Columbae or Pigeons) 

Vol. XXI, London 1893 



638 LITTERATURA 

G. J. Temminck. Les pigeons. « Paris 1808-1811. 

— « Histoire naturelic générale des Pigeons ». Amsterdam 1313. 

L. Bonaparte. «Coup d'oeil sur Pordre des Pigeons. « Comptes- 

Rendus de VAcad. Sc. Paris 1854-1856. 

— « Iconographie des Pigeons. « Paris 1857. (Incompleta), 

L. Reichenbach. «Die vollstaeudigste Naturgeschichte der Tauben 

(Columbariac) 1802. Dresden. 

GALLINACEOS-GALLINAE 

Ogilvie Grant, W. R. «Catalogue of Birds. (Game-Birds: Ptero- 

cletes, Gallinae, Opilhocomi, Hemipodii) Vol. XXII, London 1898. 

Sclater e Salvin, « Synopsis of the Cracidae.» Proceedings Zoo- 

log. Society, London 1370. 

Ph. L. Sclater, « On the Curassows now or lately living in the 

Society's Garden.» Transactions Zoolog. Society, London 1875. 

na Supplementary notes on the Curassows etc. « Transactions 

Zoolog. Society, London 1878. 

L. Reichenbach, Volistacndigste Naturgesohichte der Huenhner- 

voegel (Gallinac), Dresden. (1848). 

Schlegel, Monographie de la familic des Tioami. (Mustum des 

Pays-Bas) 1889. 

Wagler, Monagraphias dos generos Crypturus, Nothura e Rhyn- 

chotus. (1827). 

CIGANA — OPISTHOCOMIDAE 

Quelch, «On the Habits ot the Hoatzia.»— Ibis, London, 4890 

pag. 3271-530. “ 

E. A. Goeldi, Opisthocomus cristatus — À cigana. Resenha orni- 

thologica.» Boletim do Museu Paraense, Tomo 1, 1895—pag. 1467-185. 

— « Opislho omus cristatus besitzt in der Juegend ein Krallen” 

paar an jedem Fi egel. (0. c. possue, quando novo, um par de unhas 

em cada aza). Ornihologische Monatsberichte ». Berlim 1895. 
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PERNALTOS — GRALLATORES 

 Bowdler Sharpe, « Catalogue of Birds, Limicolae : Oedicuemidae 

— Parridae — Charadiidae — Scolopacidae. Vol. XXIV, London 1896. 

— « Catalogue of Berds:» Fulicariae e Alcetorides : Rallidae, 

“Aramidae, Enrypygidae, Psophidae. Vol. XXIII, London 1894. 

L. Reichenbach, Vollstaendigste Naturgeschichte der Grallatores. 

(Dresden). 

H. Burmeister, Investigação anatomica relativa à Seriema (Dicho- 

lophas cristatus) (em allemão). Halle 1853. 

E. A. Goeldi, «Acerca de um Socó brasileiro, (Nycticorax Gar- 

deni)»— [em allemão] Schweiz. Baetter fuer. Ornithologie (Zuerich, 

Suissa) 1889. 

NADADORES — NATATORES 

Ph. L. Sclater e O. Salvini, « À revision of the neotropical Ana. 

tida». Proceedings of the Zoolog. Society, London 1876, (abril) pag. 

3098-412. 

T. Salvadori, « Catalogue of Birds: Chenomorphae: Palame- 

diidae, Phoenicopteri, Anseres) Vol. XXVII, London 1895. 

Eyton, « Monograph of the Anatidae or Duck-Tribe» (1838). 

L. Reichenbach, « Volistaendigste Naturgeschichte der Natatores 

(Dresden 1845-1850). 

Elliot, V. G., Monograph of the genus Pelicanus. 

H. Saunders e O. Salvini, « Catologue of Brids»: Gaviae: Terus, 

Gulls and Skuas; Tubinares: Petrels and Albatrosses. (Vol. XXV, 

London 1896. 

L. Bonaparte, .« Conspectus anserum systematicus ». Comptes- 

Rendus, Paris 1856. 

AVESTRUZES — STRUTHRIONIDAE 

L. Bonaparte, « Conspectus avium Struthionidum» Comptes- 

Rendus, Paris 1356. 
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Schlegel, « Monographie des Strulhionidae » (Mnséum des Pays- 

Bas, 1873.) 

Pb. L. Sclater, « On the Struthions Birds living in the Society's 

Menageric », Transactions of Zoolog. Society, London 1862, 

T. Salvadori, «(atalogue of Birds: » Crypturi e Ratitae. Vol. 

XXVII, London 1895. 

Ph. L. Sclater e Salvin, « Nomenclator avium neotropicalium » 

Londres 1873. 

OBRAS GERAES SOBRE AS AVES ACTUAES DO BRASIL 

H. Burmeister. «Systematische Uebersicht der Thiere Brasiliens.» 

Aves. Vol. Ile Vol. II, Berlim 1854. 

Wied-Neuwied, Principe Maximilian von, «Beitraege zur Na- 

turgeschichte Brasiliens.» Aves; 1826. ; 

— «Abbildungen zur Naturgeschichte Brasiliens» 1925. 

A. von Pelzeln. «Zur Ornilhologie Brasitiens.» (Resultados das 

viagens de Johannes von Natterer durante os annos do 1817 a 1835.) 

Wien 1874, 
Von Spix. «Avium species novae » 1825.. (Grande obra illus- 

trada, com os resultados de expedição Spix-Mertius, 1817 a 1820) 

RS q 

Outra edição revista por Martius em 1839, 

Swainson. « Birds of Brazil and Mexico.» (Collecção, muilo 

rara, de umas 80 estampas representando aves do Brasil; Tana- 

gridae, Icteridae etc.) 
——— 0 —. 

) Ha mais algumas obras, cujos títulos coincidem com a mate- 
ria aqui comprehendida, À 

São, porém, raras, e além disto secundarias e de todo dispen- 
saveis do p*nte de vista sejentifico. 

Citarernos. L. T. Descowurtils. «Ornithologie brósilionne ou his- 
toire des Ciscaux du Brésil, remarquables par leur plumage, leur 
chant ou leurs habitudes.» Londres, 4 vol., com estampas colo- 
ridas. 

d. M. Conceição Velloso. «Aviario Bresilico ou galleria orni-= + 
nologico das Aves indigenas do Brasil. Lisboa, 1800, 
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TRABALHOS RELATIVOS A'S AVES DE CERTAS PARTES DO 

BRASIL 

ás W. A. FORBES. «Eleven weeks in Northeastern Brazil » (Avi- 

fauna de Pernambuco.) «Ibis.» Londres, 1881. 
. 
| Ã 

Ch. Euler. cBeitraege zur Naturgesehichte der Voegel Brasiliensy 

[Contribuições à Historia Natural das Aves do Brasil]. Revista allemã : 

« Journal fuer Ornilhologie.» 1807, Berfim pag, 399. (Avifauna de 

Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro.) 

H. von Ihering. «Die Voegel der Lagoa dos Patos. Zeitschrifl f. 

die ges. Ornithologie. Budapest. (As aves da Lagoa dos Patos). 1888. 

Berlepsch-lhering. «Die Voegel von Taquára do Mundo Novo» (Rio 

1885. 

e de São Paulo | 

logie» 1839, Berlim, Julho. 

marquez Copenhague, 1870. 

Smith.» Bulletin of American Museum of Nat. History, 1893. 

St. National-Museum 1887. 

don 1867. 

Grande do Sul)— Zeitschrift fuer  gesammte Ornithologie ; Buda Pest, 

H. v. Berlepsch. [D'este antor ha mais dous trabalhos seme- 

lhantes, publicados em allemão, sobre a Avifauna de Santa Catharina 

— Enumeração das Aves colligidas no alto Amazonas (Brasil e 

Perú) por G. Garlepp» (em allemão) Cabanis «Journal fuer Ornitho- 

J. Reinhardt. «Bidrag til Kundskab om Fugiefaunaen; Brasi- 

liens Campos» (Avifauna do sertão do rio das Velhas), em dina- 

Allen. «Sobre as avos colligidas em Matto Grosso por H. H. 

R. Ridgway « Descripções de novas especies e novos genero, 

provenientes do baixo Amazonas.» (em .inglez)—, Proceedings of U 

Sclater e Salvin « List of Birds collected by Mr. Wallace on the 

power Amazonas and rio Negro.»—Procedings Zoolog. Society, Lon- 
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E. L. Layard «Notes on Birds observed at Pará.» — « Ibis », 

London 1873. 

E. A, Gocldi « Contornos para a avifauna do Pará e da Amazonia 

inferior.» — Boletim do Museu Paraense Tom. I, pag. 336 (1896). 

— « Ornithological results of a Naturalist's Visit to the Coast- 

region of Soulh-Guyana. —« Ibis » (London) 1898, abril. 

G. Koenigswald «Ornithologia Paulista.» Journa! fuer Ornitho- 

Jogie, Berlim 1896. 

AVIFANA DOS PAIZES VISINHOS 

L. Taczanowski « Ornithologie du Pérou.» (1886). 

Léotaud, «Ornithologie de Pile de Trinidad.» (1866). 

R. Schomburgk, «Fauna & Flora von British-Guyana.» Leipzig 

1848. (Aves de 1. Cabanis). 

D'Orbigny et Ramon de la Sagra, «Aves Cubanas.» Paris 1840. 

Ph. L. Sclater, « Argentine Ornithology.» 2 vol., London 1888- 

4889 (Importante obra, orrada de bellas estampas). 

Sclater-Aplin, On the birds of Uruguay, Ibis », Londres 1894, 

(abril). 

Sclater-Kerr, «On the avifauna ofthe lower Pilcomayo, Ibis.» 

Londres, 1892 (Janeiro). 

Sclater-Lane, «Field-Notes on the birds of Chili, Ibis.» Londres, 

1897 (Janeiro). 

Desmurs, «Castelnau, Expedition en Amerique du Sud; Oiscaux, 

Paris, 1885. 
— « Claudio Gay, Fauna Chilena, Paris 1848. 

Baird, Brewer and Ridgeway, « Waterbirds of Northamerica », 

D. G. Elliot, «North-American Shore Birds.» London 1895. 

AVES FOSSEIS DO BRASIL E DO NOVO MUNDO 

O. Winge. «E Museu Lundii»—Kopenhagen. [Revisão completa 
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do material paleontologico collecciouade por Lund nas cavernas cal- 

careas do rio das Velhas] [Em dinamarquez). 

F. Ameghino. «Mamiferos é aves fósiles argentinas. Enumera- 

cion de los Aves fósiles de la Republica Argentina.» Em «Revista Ar- 

gentina de Historia Natural» I (1891) pag. 255—259; 444—453, 

Moreno F. P., y Mercerat A. «Catalogo de los Pájaros fósiles de 

la Republica Argentina.» Em «Anales del Museu de la La Plata» 

1891. (Com 21 estampas.) 

Marsh O. «Odontornithes. A monograph of the extinct toothed 

Birds of North-America. » Washington 1880. (Com 34 estampas). 

SYSTEMATICA E SUA HISTORIA 

Gadow H' «Bronn's Klassen und Ordnungen des Tierreiches. » 

Volume Aves 1893, fasc. 42— 45. 

O. Bliger. «Prodromus systematis Mammalium et Avium, » 

Berlim 1811. 

B. Merrens. «Tentamen systematis avium.» Berlim 1813. 

L. P. Viclot. «Analyse d'une nouvelle Ornithologie élémen- 

taire.» Paris. 1816. 

Ch. Nitzsch «System der Plerylographie. « Halle 1840. 

G. R, Gray. «The genera of Birds.» London, 1844-1849 (3 vo- 

lumes grandes.) 

J. Cabanis. « Omithologische Notizen.» Archivy fuer Naturge- 

- schichte. Berlim, 1847 — «Museum Heineanum.» Halberstadt, 1850. — 

1860. 
Ch. L. Bonaparte. «Classification. ornithologique par séries.» 

Comptes-Rendas, Paris, 1859. 

T. H Huxley. «On the classification of Birds.» Proceed. Zoolog. 

Society, London, 1397. 

Ph. L. Sclater. «On lhe classification of Birds.» Report Brit. 

Assoc. Adv, Sei. 1889. 
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Bowdleé Sharpe. «A Review of recent ultcumpis to classily Birds, » 

Budapest, 1881. 

M. Fuerbringer, « Untersuchungen zur Morphologie und Syste- 

matik der Voegel.» 1888 — [A obra mais detalhada sobre a ana- 

tomia comparada das Aves]. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAPHICA 

A. Wallace, «The geographical distribution of animals,» London 

1870. (2 vols.). 

Ph. L. Sclater, « The geographical distribution of Birds» Bu- 

dapest 1891. 

—e 414 e— 
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Alcedo, Alcedinidae (n. grego, latinizado de alkyon, martim pes- 

mn cador. Alcyone, filha de Eoto, foi transformada, depois de morta, 

| em Martim-pescador. Figura n;ythologica.) 

Ay Amblyrhampbus (n. grego) ambiys—obluso, sem ponta, e rhâm- 

* phos—bicco. 

' E Anabates (n. grego) anabates — quem montou, trepou em 

"objecto elevado. 
Anabatoides (n. grego) anabates — trepador, cidos — seme- 

“Ihanto (parecido com o Anabates). 

q Anabaxenops (n. grego) composto e conhecido de Anabates e 

Y * Xenops. ç3 

! Anas, Anatidae (n. latino) anas — marreca. | 

Androglossa (n. grego) aner (andrós)—homem e glossa-lingua 

- (em lingua de gente). AO 

Anodorhynchus (n. grego) ánodos — inaccessivel, impossivel | 

— e rbygchos—bhicco (de bico de dimensões impossiveis). 

Anous (n. grego) ánous—sem juizo, tôlo. 

Antrostomus (n. grego) antron—a gruta, caverna e stóma—. RO 

q bocca (com bocca de antro). its 

Aphobus (n. grego) áphohos —sem medo ; atrevido. PRA 

- Aramides (n. grego) aráomai—implorar, pedir com insisten- 
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Aramus, Aramidae. 

Ardea, Avdeidae (n. latino).---Ardea, garça. 

Arrhemon, (n. grego) — Arrhemon, taciturno. 

Avundinicola, (n. latino) — Arundo, junco, (morador dos juncaes). 

Atticara, (n. grego) — Composto com attikós, attico? Não sei coma 

hei de explicar este nome generico em referencia ao nosso passaro 

brasileiro. 

Attilia, nome proprio de um principe historico. 

B x 

Batara. Deve ser um nome indigena. Se não me engano foi 

Azara que o introduzio. 

Basileuterus, (n. grego) — Basilenteros, (comp.) mais rei, mais 

augusto. 

Bolborhynchus (n. grego) -- Bolbós, bulbo, cebola. e Rhygchos, 

bico, (com referencia ao bico bojudo). 

Botaurus, n. (grego) — Não comprehendo a composição desta 

palavra, Será de bous, Doi e tauros, boi, ou boutóros, espeto de furar 

um boi. Esta Ave tem uma voz que parece eom a do boi. (1) 

Brotogerys, (n. grego)— Brotós, homem. Gêrys, voz, (com voz 

humana). 

Buarrhemon, (n. grego) — Boú, prefixo, angmentando a signifi- 

cação Arrhémon, taciturno. 

Bucco, (n. latino) — « bucco », pessoa que tem as faces (Duceau). 

cheias, intumescidas. Refere-se ao bico de baixo de certas especies, 

onde elle está engrossado. 

€ 
t 

Calidus, (n. grego). Nome dado pelos antigos autores à um pas- 

saro, do qual não se sabe com certeza que especie era. 

(1) Provavelmente de boé, grito, c tauros, tonro. 

BE o) 



list E (m grego) Kallistos, superlativo ia kalós, bonito. 

“Campephilus, (n. meio latim, meio grego; vox bybrida)— (lat). 

pus, campo. (Grego) philéo, amar. . RE 

N Campias, (n. grego). Kampto, curvar, torcer. Kâmpiosdrómos, | 

de percurso, roteiro tortuoso. bi 
e Campylorhyn-hus, n. grego, kampylos, curvado; rhygchos, biucã a 

TO Cancroma, parece nome latino, eancer, carangueijo; cancroma, 

e termo pa'hologico, medicina. Esta ave come siris; mas a compo-. j 

% “sição do nome assim mesmo não é de todo clara. 

“Capito, n. latino, capito, de cabeça grande. 

 Caprimuigus. Caprimulgidae, n. latino, capra, cabra; mulgeo, 

4 mugir, em referencia à antiga fabula, que os bacurãos tiravam o 

Bi eito das cabras. 

m Cariamidae, n. indigena, latinisado. Deve ser Cariamidae, Sa- DRE. 

DE rartidos, visto que se diz «Seriema» e não «Keriema». 

E - Cassicus, n. indigena, latinisado. 
E RA Celeus, n. grego. Keleúsis, acção de ordenar, commando; em pá 

referencia ao geito imperioso d'esta ave A 

E “Certhiola, n. grego. Diminutivo de os, especie de pegue 

ave trepadora. Linneo adoptou esta palavra para o nosso passaro. 

E mM Ceryle, n. grego. Kacrylos, nome dado pelos autores gregos a | 

“um pastaro aquatico ; não se sabe bem qual foi. Foi empregado para 

A é certos Martim-pescadores. 

Br. - Chaetura, n. grego. Chaitae, cabello; oúrá, cauda; em referencia 

air a cauda fina. a 

; Chamaepelia, n. grego. Chamai, no chão; péleia, pomba; E 

g E do chão. gil 

a Chamaezosa, n. grego. Chamai, no chão, deitado; zóo, viver. 

y Charadrius, Charadriidae, n. grego. Charadeia, funda na beira a 

“do rio. Charadriós, passaro aquatico dos antigos; talvez 0 ch. plu- Cody : 



RI DP A 

Chasmigehynelinso n. grego. “Chasa Ra abertur a 

rhyggehós, bico, em referencia ao modo de abrir o bico). 

Chauna, nome indigena, latinisado. Ce so Vo RR 

“Chelidoptera, n. grego. Chelidon, andorinha: pteron, gras) VAN 

Chenalopex, n. grego. Chaén, ganso; alópaéx, raposa. 

Chiromachaeris, n. grego. Cheio! mão ; macháira, facão, e 

pada curta, punhal. o 
Ê EN ; R 4 k, | Web 194 A, 

Chiroxiphia, n. grego. Chir (hae), a mão; xiphos, a espada; 

em referencla às duas pennas medianas da cauda em fórma de eds 

espada. 

Chloroenas, n. grego. Chlorós, verde-amarello ; 

Chloronerpes, n. grego. 

arrastando. | 

Chiorophonia, n. grego. Chlorós, verde; phonaé, “voz, , canto. E 

Julgo que devia ser uma contracção de Chlorós e Euphonia.. ; ; é | 

Chordeiles. Não encontro explicação plavsivel deste. nome de E 

origem grego. «Chardapsos» e «ohardeileós » eram nomes de m E 

lestias intestinacs nos autores gregos e talvez 0 nosso passaro tinha a 

algum emprego entre os medicos da antiguidade ? Te RA 

Chrysomitris, n. grego. Chrysós, ouro; mitra, diadema, turpam: 

Chrysoptilus, n. grego. Chrysós, ouro; pliton, aza, ponta 

Ciconia, n. lalino. Ciconia, cegonha. 

Cissopis, n. grego. Kissa (Kitta), nome que os antigos deram | 

à pega (Pica). Ops (opós) cara, physionomia. ia 

Cistothorus, n. grego. Kistos, arbusto, arvore pequenas tro 

“ryséo, fazer barulho, cochichar. R 

Cnipolegus, n. grego. Knipós, cascavelhar. (Rnipólógos é 

nome já empregado por Aristoteles para designar certo pica-pão). 

Coccoborus, n. grego. RR grão, semente ; tao Jane 

devora. 

Coceygus, n. grego. Kókkya, ad CÚCO. (o 

Cocreba, n. tupy, já empregado por Markgrav para o 



BupiA, n. RE PR cunha, martelio, iusttumentos 

ad madeira e pedia. ne NAS 

* Columba, Columbidae, n. latino. Columba, ; pomba... 

Conopophaga, n. grego. Kónops (hó), mosquito; - phagein, 
+ 

* Conuridae, n. grego. Conurns. Kônos, cunha; ourá, cauda. IN 

PRO pr ud, D. prego» Kopis, (hãe), a faca comprida de immola- 

| Mnedié tas da a 

R EE Coracomorphae, n. grego. Korax, corvo. Mórphãe, figura, | 

K “fórma (de apparencia, fórma de corvo). A ji 

Wo Corvus, Corvidae, n. “Jatino. Corvus, corvo, nome já empre-. Eh 

DE “gado pelos autores antigos para designar os mesmos passaros. E ja 

E ; Coryphospingus, n. grego. Koryphãe, cabeça, vertice; orna- j 

E — mento de cabeça de mulher. Spinós (spiggós), pequeno passaro dos 

o pi “antigos (talvez pintasilgo). 

| Cotinga, n. indigena; parece ser palavra tupi. 

Cotyle, n. grego. Kotylãe, objecto oco, caverna, gruta ; em Fer, 

“ ferencia à nidificação da ave 

 Crax, Cracidae, n. grego. Krázo, gritar (do gallo), gritador, 

“cantador. 

, Crossophthalmus, n. grego. Krossós, margem, cinta; ophthal- 

- mós, olho ; em referencia à einta ao redor do olho. | 

-  Crotopezus, (Turdus). Krótos, Rs que se faz batendo 

* (craquement) ; pezós, quem vae à pé. ) 

Crotophaga, n. grego. Królon, carrapato, larva de insecto, eto. 

11% 

E Phagein, eomer, (comedor de carrapatos e vermes). 

É Cuculus, Cuculidae, n n - Jatino. Nome evidentemente anomato- 

pelico, empregado já pelos antigos. (Kokkyx, nome grego). 

-  Cyanocorax, n. grego. Kyanos, azul; kórax, corvo. 

Cyanopagon, n. grego. Kyanos, azul; Pagon, barba. 
- Cremos, Page, Kyknos, eyane. : io | 



NE pl n. grego. Kyklos, PR pa nado apicl, Dio, — 

- Cyphorhinus, n. grego. RE o ADA bojudo; rhin Ss, & env 

a o nariz, bico. | pi a 

Cypsetus, Cypsetidae, n. grego. Kypselos, dora dos muros, 

Pareáões; kypselae, buraco de muro. Es 

a 

> 
] 

para este genero. 

Dasycephala, n. grego. Dasys, felpudo, aspero; kephala, € 

“cabeça. PSA en 

Dendrocolaptes, n. grego. Déndron, arvore; kolápto, entalhar, 

“ Javrar com machado, martello. Po 

Dendrocygna, n. grego. Déndron, arvore; Kkyknos, 

ganso, (ganso arboreo). | E ve 

Dendrocca, n. grego. Déndron, arvore ; oikéo, habitar, dar 

Deroptyus, n. grego. Dacrós, comprido; ptyon, abano; em Res 

ferencia à colleira larga e comprida. | ho 

Dicholophus, n. grego. Dicha, duas vezes dividido; láphos, nato! $! 
PRE E 

em referencia ao topete Dbiserial, 

-Diomedea, n. grego. Diomedes, heroc grego, desapareceu — 

n'uma ilha perto de Tarento e os companheiros delle, ineonsolaveis, - 

foram transformados em gaviões. Linneo adoptou este nome para 

outra ave. 

Diplopterus, n. grego. Diplos, dobrado: nerds penna, aza. 

Dolich onyx, n. grego. Dolichós, comprido, alongado ; onys 

unha, garra. ova 

juncos. 

Dromacoceyx, n. grogo. Dromeus, pessoa que corre, 

— kókkyx, cúco. 



y ra «a n. grego. Dysia; [o Cacoler RA ei 

recer; thámnos (hó), o mato denso (que se esconde no mato). 

- Elaenca, n. grego. Elaincos, da oliveira (elaia). Julgo que. 

deve referir-se á côr azeitona d'estas aves. 

E - Eleothreptus, n. grego. Heleiós, que vive nos brejos ; threptós,. 

rindo, nutrido; (passaro criado nos brejos). Its 

Embernagra, nome que me parece neo-latino e cuja significação | 

“exacta não conheço. à y 

Empidochanes, n. grego. Empis. mosquito; chanyo, abrir bocca, 

Wes 

Pi) 

7 Er guela larga, (Que abarco mosquitos com sua guela espaçosa. 

e - Empidonomus, n. grego. Empis, (idos), mosquito, mutúca ; 

y Eos (hó), o pasto, (que se vê em lugares, onde ha muitos mos- 

O raraictas) n. grego. Erennetaes, iuvestigador, escrutador. 

Erismatura, n. grego. Ereisma, apoio; ourá, cauda. 

» Euchroura, n. grego. Enchraos, com bonitas cores; ourá, 

“cauda, (com cauda de bonitas cores). | 

' Eucometis, n. grego. Eu, bonito; kómae, cabelleira, adorno de 

penna. (Komaetaes). 

- Euphonia, n. grego. Eu, bonito; phonae, voz, canto. 

a - Eurypyga, n. grego. Eurys, largo; pygae, parte trazeira ; em 

“referencia à caudalarga. sa E 
Euscarthmus, n. grego. Eu, bem; skarthmós, salto, pulo, movi- . 

mento rapido. RR 

RE | SA 

Fringillidae, n. latino. Fringilla, tentilhão. 

Fulica, n. latino. Nome proprio de um passaro aquatico dos a 

“antigos. Esto Ira 
ER a tdo (n. latino). Furnus, forno; furnarino, padeiro. 



“ Galbula, n. latino. E nome » que os autores antigos. de 

j especie de Sabiá (Oriolus galbula) ; : Linneu o adoptou para am 

deiras. » 

. Gallinula, n. latino. 

a “antigos. | 
En Geronticus, n. grego. o 

“respeitada pelos antigos). E o 

- Grallatores, n. latino. Grallae, pernas altas, de pão; grallator, — 

“quem usa de taes pernas, he 

» Graliaria, n. latinc. no de outro, «grallae». (veja Gas 

latores). 

Guiraca, n. 

muitos passaros). 

| Gymnomystax, n. grego. Gymnós, nú; mystax (myetakos), lábio — 

“superiur, bigode. 

EL 

“nome dos Me gregos para 0 tentilhão. (Pringilla caetebo). 

Heleodytes, n. grego, Heleón, miseravelmente ; dytaes, tem 

mergulha. A | 

Helicura, Ilicura, n. grego. Helikos, torcido; ourá, cauda. mm 

Heliornis, n. grego. Haelios, sol; ornis, passaro. CNA 0 

Hemipalama, n. grego. Haemi, metade, (de tamanho medio) | 

palamae, palma da mão, mão. Li, 
Heteropelma, n. grego. Héteros, outro, diverso ; pélma, 

planta do pé. ni 

Himantopus, n. grego. Himantopous, nome de um. 
é PA 

pernalto dos antigos; himas, (antos), chicote de couro. Pan: pu fi 



| mM Ma “stophis, n. grego. ias matto; ta amat, É utãE de | 

RN N “Hyphantes, n. grego. Hyphantaes, que se oceupa de tecer. 

1 

is, n. grego. Ibis, idos; nome dado pelos antigos já a uma es. 

“rello llalves [o Oricins de Termo creado por Linneo. 

A “Ticura, veja Relicura. 

] N 

Es 

Lamprospiza, n. grego. Laraprós, luzente, Prilhante ; spiza, ' 

), nome dado pelos autores a: iigos ao tentilhão. 

Larus, ME n. grego. RA 
UM 

nome de um passaro aquatico 

: nai 

Alchiia, n. grego. DP q A RANA occulto, escondido. no. 
a | 

| escuro. | 
e 

Leistes, n. grego. Lacistaes, que rouba, furta. ds CA 

Leptophila, n. grego. Leptós, pequeno, miudo ; philein, amar. | 

| que gosta das cousas pequenas, miudas. RR rh 

E Bs - Leucoblepharus (Basilonterus). Leukós, branco ; MR o pal. 



É , H Toird das do ER Í ”, fas ad 

Limosa, n. latino. Limus, lodo. - 

Lochmias. n. Ai foda de Ea escondido 

matto. ) à RUA 

Lurocalis, n. grego, mal formado. Evidentemente FE e 

“crever Layrokallos ou an Lyra, lyra. Kallos, belleza; em E 

ferencia à cauda. A / : 

IvE 

' 

Macrocueus, n. grego. Makrós, grande; kérkos, cauda. [48 

Macrorhamphus, n. grego. Makrós, grande; rhámphos,/ bico: usb 

Megarhynchus, n. grego. Mégas, grande; Tó rhygchos, Dico. RR, 

Melanerpes, n. grego. Mélas, preto, hérpaes, que! vae se arras-. H 

tando. CNE 
“Mimus, n. grego. Mimos, comediante, actor, que imita ;: em md 

“referencia ao canto destasaves. ; ' 

Mionectes, nome mal composto, de origem g grega. Melhor seria 

- Myiotheras, caçador de moscas. 

Mnioltidae, n. grego. Mnion, musgo, 

mente recortada. na 

Molothrus, Molobrus, n. grego. Malobrós, guloso, que gosta de. 

petiscos. Ra E 

Momotus, n. indigena, latinisado. «Motmot» é, ao que parAce, 

palavra mexicana. 

Monasa, n. grego. Monázo, monáso, viver solitariamente; 

passaro solitario. ER 

Motacillidae, n. latino. Motacilla, alveola, A Eva 

Muscipipra (vox hybrida). Musca, mosca, n. latino; Pipra, nome | 

grego de certo passaro: veja Pipra. 

“Muscivora, n latino. Musca, mosca; que devora moscas. 

- Myeteria, n. svego. Myktaer, nariz, bicco; em reterencia | ao 

, 

Ba 
A 

Na 



EO Do peer à NU 

oh te n. grego. Ea mosca : biós, in que vive, se RE 

Ennio moscas. y sb pa | ) 

: : Myiodynastes, n. grego. Myi ia, mosca. Nlnásiges principe, pre- 

potente ; rei das moscas. | 
BR w Myiozetetes, n. grego. Myia, mosca; zaetaetacs, inspector, fiscal 

a “(nome creado por Luciano Bonaparte, 1854) | ya 

y —  Myothlypis, n. grego. Myia, mosca, mosquito ; thlibo, thlipsis, 

— triturar, esmagar. no 

BR IN RR 
Nemosia, :n. grego, latinisado. Némos, némeos, pasto, mato, 

* bosque. 

; Neomorphus, n. grego. Neomorphos; néos, novo, morphae, dd : 

— fórma, feitio. | o VAR 

, Neopelma, n. grego. Néos, novo, joven, fresco; tó pélma,. 

— planta do pe. cath em 

Nephocaetes, n. grego. To néphos, a nuvem; kaeténo, caçar, E 

“apontar [objectos grandes]; passaro de vôo rapido, que parece caçar 

“as nuvens. | 

Nothura, n. grego. Nóthos, talso, illegitimo ; ourá, cauda; em RA 

" referencia à cauda pequena. ga à 
Numenius, n. grego. Néos, novo; maen, lua; em referencia 

ao bico semelhando a lua. 

RotEitar, n. grego. Nyx, nyktós, noite. Nyktibios, que vive de 

noite. 

Nyclicorax, (n. Sa Nyx, noite; kórax, corvo; corvo de noite, 

— em referenaia aos gritos nocturnos. 

Oo 

Octopteryx, n. grego. Oktô, oito; pteryx, penna, aza; com refe- : 

rencia ás & pennas da cauda. 

- Odontophorus, n. grego. Odoús, dente; pharéo, portar; com 

| referencia aos dentes no bico. 



v 
Nr 

“Oedienemus, n. (ereui *Oidos, inchação, nau 

coxa; em referencia às pennas robustas. 

Opisthocomus, n. grego. Opisthókomos, provido de pernas. 

occiput. . 

| Orchesticus, n. grego. Orchaestikós, dansador habil.. 

- Orchilus, n. grego Orchilos, nome dado por Aristoteles aum dad 

passaro pequeno; e usado, como parece, como synonymo de tróchilos, 

a carricinha do Velho Mundo. CR 

Oropelia, n. grego. Oros, montanha ; péleia, pomba, 

Ortalida, n. grego, Ortalis, ortalidos, pinto pequeno. De ortátizo, 

“bater com as azas. 

' Orthogenys, n. grego. Orthós, direito, recto; génys, queixo. sie 

Ortygometra, n. grego. Ortygomaetra, rainha das codornas;, 

nome deste passaro entre os antigos. UM 

Ortyx, n. grego. Ortyx, órtygos, nome usado pelos id 

“gregos para designar a codorna européa; coturnix A | 

Oryzoborus, n.;grego. Oryza, arroz; 

-Ostinops, n. grego. Ostinos, osteinos, a Osso; OPS, 

olhar, cara; em referencia ao forte bico. 

ota Curax, n. grego. Ourax, nome dado já pelos autores antig 

uma gallinha brava. Tetuo, tetrix. 

) E” 

- Palamedea, n. grego. Palamacdacs é nome de um heroe grego 

do qual se diz que adoptou a formação das suas tropas do vôo a 

griis ; aves palamediea gri. RAL, 

Paospiza, id o Paós, parente, por casamento; s 

tilhão, nome grego d'esta ave. 

Paroaria, me parece nome indigena, latinisado. 

Parra, 

k ar 

NAN, Ro TA AS; ata o Ê 



: 4 fi e ia - Há f q 

É Pelgeniso: midi: n. grego. Pelekan, nome dos gregos, 

ado ao mesmo passaro. Pelekão, trabalhar com o machado. . 

Penelope, n. grego. Penelope, nome da mulher de Odysseus, 

VR celebre pela sua fidelidade e constancia. A MAR 
IN! 
E Peristera, n. grego. Peristera, nome já usado pelos autore*? 
K 

CM antigos para designar uma especie de pomba. 

p —  Petrochelidon, n. grego. Pétros, pedra; chelidón, andorinha. 

4 “ Phaéton, n. grego. Phaéton, filho de Helios, deus do Sol; figura 

E DN nóêico. 

E - Phalacrocorax, n. grego. Phalakrós, de Mabaça núa.; kórax, corvo. 

by 

+ 

EB Phalaropus, n. grego. Phalarós, luzente; pous, perna, pé. 

Rr Pharomacrus, n. grego. Pháros, tó, manto, purpura de rainhas 

E (Calypso, Circe); makrós, comprido. 

*m Pheucticus, n. grego. Pheuktikós, fugitivo. 

Phibalura, n. grego. Phibaléa, especie de figo; ourá, cauda; 

1 

no 

Edir 

me parece referencia à cauda recortada. 

 Philydor, n. grego. Philydros, quem gosta da agua, humidade. 

Phonicothraupis, n. grego. Phoinikós, purpureo; thraupis, 

as 

ESPE AGE RET 

“nome dado pelos antigos a um paRoarunio pequeno; talvez o pin 

tasilgo. 

Phoenicopterus, Phonicopteridae, n. grego. Pheenikópteros, com. 

azas cor de purpura. ' 

 Phrygilus, n. grego. Com o nome «phrygilos» já apparece entre | 

“os antigos autores gregos uma ave pequena, sem que se saiba exaeta- 

— mente qual era. Julga-se talvez identico com o termo latino fringilla, 

-  Piaya. Deve ser nome derivado de uma palavra indigena. Grego 

U pa 

Picolaptes (vox hybrida) de picus, pica-pão, latim; e koláptaes» 

- que maneja o martello, grego. 

: Picumnus, n. latino. Picumnus e Pilumnus erão divindades | 

hm “dos antigos Romanos; a primeira devia guardar as crianças contra. 

* desgraças, a segunda devia dar-lhes crescimento e saude. 

Ee CAR NA ço ARA EE Tal 

9 ED a A RS É Pao at ts Me REL o Es ) , Cd rd | k PIA ) ' Pi) 
DM PR in Dirt DRE ADRE AD PR EAR LT O SO o AGR O OM DOE O ACM UNA O DS 



4 Ni : 

q Fa Ni 
axo Es NO 

Picus, Picidae, n. tias Picus, pica-pão, nome já Lai or 

Plinius e os antigos autores romanos. o Va 

- Pionias, Pionopsitthacus, n. grego. Pion, Sordd: corpulento. — 

Pipra, n. grego. «Pipra» é nome dado por Aristotelega Sa 

passaro, que, ao que parece, foi um pica-pão; Linneo o adoptou para na 

os «tangarás». | Rd Si 
" Pipridea, n. grego, latinisado. Confer «Pipar»; diminutivo de 

Pipra. OL 
Pitangus, n. indigena, latinisado. 

Pttylus, n. grego. Pitylos, nome de um passaro dos antigos. 

Pitylos é tambem barulho dos remos na agua. 

Platalea, Plataleidae, n. grego. Platae, parte chata dó remo. Ea 

Flatecon, pedaço de pão plano. E Ç ; 

Platyrhynchus, n. grego. Platys, chato; tó rhygchos, bico. 

Plotus, n. grego. Plotós, que nada. 

“pl v 

Podiceps, Podicepidae, n. latino. Podex, uropygio. Pes, pé; em aa ; 

referencia á circumstancia de serem os pés inseridos muito para. traz. 

Devia ser «Podicipes, Podicepidae». UN 

Podoa, n. grego. Podóo, manobrar com as velas (par les bou- 

lines); pois, pé. ANTI 
Poecilotis, Hylophilus. Poikilos, variado de cores. Oús, al 

orelha (grego). É 

dos Ântigos (P. is 

Porzana, n. italiano latinisado. Re 

Prion, n. grego. Prion, serrote; em Fera à fórima ey SM 

margem do bico dettima. Pe 

Procellaria, Procellaridae, n. latino. Procella, tempestade ; ave 

de tempestade. t 

Procnias, n. grego. Proknis, proknidas, nome que os à si | 

gregos derão a uma qualidade de figo secco. 

A PA Ço ad EE TR 



E “prego. Ripa EO figurando já, se não me. k 

eso nas Ee de Ovidio. 

os, silas: n. Poa Psittakos, papagaio, talvez de psitta, ai NE 

R dos pastores para chamar os animaes que guardam. 

z A Psophia, n. grego. Psóphos, barulho, som. AO A 

EE Pteroglossus, n. grego. Pterón, aza, penna; Glóssae, lingua; | 

em referencia á lingua, que se parece com uma penna. O 

Pteroptochus, n. grego. Pterón, aza; ptochós, pobre, parco, ID 

À ú misero; de aza mesquinha, insignificante. 

x Ptilochloris, n. grego. Ptilon, tó, a pennugem; chloris, a femea 

- do chlorion, nome dado por Aristoteles a um passaro de barriga ama 

“rellada “Emberiza citrinella). 

- Pyranga. Dizem uns autores que é nome grego, de pyr-fogo. 

“Creio que é mais razoavel de explicar o nome com palavra tupy : 

Piranga, vermelha. 

Pyriglena, n. grego. Pyr, fogo; glaenae, pupila; pupilla côr | 

* de fogo. 
Pyrrhocoma, n. grego. Pyr, fogo; kómae, cabelleira, topete. 

Pyrrhura, n. grego. Pyr, pyrós, fogo; ourá, cauda; em refe- 

vencia á cauda encarnada, 

$ 

OQ | 

Querquedula, n. latino. Nome dado já pelos antigos a uma 

“marrecca, que frequentava bosques de carvalho e na beira 

q em rios. 

FR 

PES Sr EE n. latinisado, da palavra alemã «Ralles, passaro 

semelhante à ao nosso «açanão. pato 



Y 
a | 
- Ralitae, n. Aetino. Ratis, jangada; “em ad aro 

“plano, desprovido de «carina» on crista. 

Rhamphastus, n.. grego. Rhampházo, ter um bico curvado 

“ Rhamphococlus, n. grego. Rhámphos, bico; koilos, bio 

cavo, E 

e “E n. grego. Abbreviado de Rhynchopsalia. seo, 

“bico, e psalis, tesoura; bico de tesoura. , 
“  Rbynchotus, n. grego. Rhygchos, bico. R Sr Ce NR 

Ai, 

Saltator, n. latino. Saltare, saltator, saltar. à) 

Sarkidioornis, n. grego. Sarkidion, pequeno pedaço a 

ornis, passaro. 

- Scardafella, nome que Dante empregou para designar uma. RR 
(UR 

que não se sabe qualfora. Bonaparte foi procurar tal O A 

uma nossa pomba. por 

Schistochlamys, n. grego. Schistós, partido, rasgadu, que 

separa por escamas; chlamys, roupa de cima, manto, 147 

Sclerurus, n. grego. Sklaerós, duro, rigido; otirá, hi À 

referencla às pennas da cauda. 

" Scolapax, Scolopacidae, n. gre 

referencia ao bico comprido. Bart 

Selenidera, n. grego. Selaenace, lua; daeraes, a 

referencia à fita amarella na nuca. o 



MR A ALON UR EA E 
v 

) am n. grego. Sériihos: hó, mosquito, | mosca. pequena); a 

ei Era: Devia ser «Serphophaga» . ny 

ia NBA sacudir; 

“a 

Pa pda d, n. grego. Steganós, coberto; pois, pé; aves | 

— <om membrana entre os dedos. 
(ARA E 
RR Stenopsis, n. grego. RU estreito; Des opós, rosto, olho. 

",.  Stephanophorus, 

“Slerna, n. hollandez «stern», latinisado. 

“Strepsilas, n. grego. Stréphein, virar; las, pedra; vira pedras. 

Strix, Strigides, n. Jatino. Strix, bruxa. vd 

“ Struthio, Struthionidae, n. grego. Strouthion, avestruz. NA ir 

' Sula, n.!popular que nas Ilhas Far-Osr [N. da Inglaterra] dão | 

| à Sula bassana, pl 
Sycalis, n. grego. Sykon, figo; comedor de figos. it 

Epp S uia, n. A do fallar com, concordar cana 

] ; baralho»: y ta 

A " Synallaxis, n. grego. Synállaxis, hae, commercio, ad 

E agitada; passaro muito atarefado, | 

Synallaxis, n. grego. Synalláxis, synallágae, conferencia, disputa, | 

“palestra; passaro que gosta de palestra. : 

e 
j 4 

k f Tachypetés, n. grego. Tachypetaes, que vôa depressa. Tachys, — 



inter n. grego. Tainia, hai a fita, trio ; ptéron, az 

com listra nas azas. 

“«Sahi-açús». 

| Tantalus, n. grego. Tantalos, filho de Jupiter, transformado por 

ter trahido os segredos dos deuses, castigado com fome e sede feto bi 

petua; refere-se á voracidade desta ave. Sa | 

Tetrao, Tetraonidae, n. grego. Tetrâon, g o 

silvestre. Tetrao magallus. 

Thalassidroma, n. grego. Thalâssae, mar; 

ave que corre no mar. 

naes, criado, eleito: | KR ao , 

Thamnophilus, n. grego. Thámnos, arbusto, matto baigbia 

philéo, amo, gósto de. Es 

Thryothorus, n. grego. Thryon, junco, hervas palustres; tho- 

ryséo, fazer barulho, murmurar. a Ne 

Tiaris, n. grego. Tiára, especie de turban, 

pelos Persas. 

Tigrisoma, n. grego. Tigris, tigre, animal foros: sóma,. corpo 

com referencia ás estrias pretas sobre fundo amarellado. - 

En n. ri Fred 

gena di caes ; 

Tityra, n. grego. Tityros, nome de assobio dos pastores entre | Ro 

os antigos gregos. Confer o principio das Bucolica de Virgilio. Nem 

Todus, n. indigena, «todi», latinisado. NR o 

“Todirostrum, idem: composto com rostrum, bico. vox 
4 

f, 

* 
Nº 



Ea 
e rção com o corpo pequeno. 

Trichas, n. grego. Trichás, trichados ; 

tigos gregos a uma especie de sabiá. Foi adoptado para este pino 

SP rod n. grego. Trichós, E de thrix, cone | 

Praá 

a ge | 
Triclaria, n. grego. Triklária, nome de uma festa dos antigos. 

“gregos em honra de Diana. A 

“Tringa, n. grego. Tryggas, nome de um passaro, citado por, 

ke “Aristoteles ; não se sabe exactamente qual foi. VM 

ha Tringoides, n. grego. Trygga, passaro [v. Arindal; Oeidaes, 

“semelhante. 6; 
E” Tripsurus, n. grego. Tripsis, acção de esfregar, roçar; ourá, . 

— cauda; passaro que roça com a cauda no pão. : | 

=p Trockilus, n. grego. Tróchilos é um nome dado pelos autores 

“antigos a um passaro, que talvez foi um «macariço». Linneo 0 

Ta adoptou para os Beija-flores. | nn 

(* a Troglodyles, Troglotidae, n. grego. Troglodytaes, que se enfia 

18 “em cavidades, cavernas. RR 

Troglodytes, n. grego. Troglodytaes, que mora, habita nos pd 

— vacos, cavernas. o ANO 

Trogon, n. grego. Trógon, que roe, roe nozes; de trágo, 

“comer com estalos. e 
Pio Turdus, Turdidae, n. latino. Turdus, sabiá. Nome empre gado E 

- pelos antigos autores romanos. Po 

| dad n. grego. Tyrranos, senhor absoluto, rei, despota. ei 
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4 

Virco, Virconidae. 

Volatinia, n. latino. 

Vultur, n. latino. Nome dado já pelos autores antigos para as 

mesmas Rapineiras. 

>-< 

Xanthosomus, n. grego. Xanthós, amarello, amarellado; sóma, 

corpo, tronco. 

Xenops, n. grego. Xénos, estranho, singular; ops, rosto, face; 

do aspecto exquisito, por causa do bico. 

Xiphorhynchus, n. grego. Xiphos, espada; rhygchos, bico. 

a 

Zenaida, n. grego. Zacn, nome poetico de Jupiter; aidaes, in- 

visivel. Não comprehendo como o Sr. Reichenbach foi procurar tão 

longe um noms para uma pomba. 

Zonotrichia, n. grego. Zónae, cinta, cintura; trichias, uma 

especie de passaros; talvez uma sabiá dos antigos. Trichias tambem 

significa cncabellado. 

——— DN 

Typographia LVEtoile du Sud— Rua de S. José n. 102 

Cel, 
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Abibe, pag. 484, 

Abutres, Vulturides, pag. 37, 39--43, 

Acãe-rubixá, pag. 277. 

Acahen, pag. 262. 

Açanás, pag. 454. 

Acará, pag. 916. 

Acaratinga, pag. 516. 

Acauã, pag. 59. 

Accipiter, poliogaster, pag. 39. 

Accipitres, Rapineiros diurnos, pag. 37— 63. 

Accipitrines, Açores, grupo dos, pag. 58. 

Aceipitrinus, Deroptyus, canacã», pag. 122— 194: 

Acumatanga, pag. 121. 

Acurána, (Bacurau), pag. 192. 

Aegialitis collaris, pag. 487. 

Acgialitis, genero, pag. 487. 

Aegialitis, semipalmatus, pag. 488. 

Aepioruis, pag. 6ld, 

Aestiva, Androglossa, Popagaio Grego (verdadeiro) pag. 114—1106. 

Aelhereus, Phaeton, pag. 598— 600, 

Affinidade, das aves com os Reptis, pag. 8. 

Affinis, Cassicus (Icterides), pag. 280. 

Agami, Ardea, pag. 519. 

Agamia, agami, pag. 519. 

Agamis, pag. 902--508. 
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Agaxadeira, pag. 461. 

Aguapecaca, pag. 4º1 (nota). 

Ajajá, pag. 552. 

Ajajá, Platalea, pag. 9392-535. 

Ajnú, pag. 114. 

Ajnrú-açú, pag. 119. 

Ajnru-apára, pag. 118. 

Ajurú-catinga, pag. 99. 

Ajurú-curúca, pag. 116. 

Ajurú-curú-júba, pag, 116. 

Ajurú-eté-cu, pag. 121. 

Ajurú-jubacanga, pag. 98. 

Albatroz, pag. 588. 

Albicollis, Geronticus, pag 535. 

Albicollis, Leucochloris, (Trachilides), pag. 226—227. 

Albicollis, Ortygometra, (Porzana), pag. 495. 

Albicollis, Theresticus, pag. 535. 

Albicollis, Turdus, pag. 254. 

Albirostris, Cassiculus, pag. 280. 

Albiventris, Ortalis, pag, 408. 

Alcatraz, pag. 596. 

Alcavarão, pag. 522. 

Alcedinides, artistas na pescaria, pag. 190. 

Alcedinides,«Martim-pescadores», familia dos,pag.167,186—192 

Alcedinides, ninhos e ovos dos, pag. 191—192, 

Alcidae, familia dos, pag. 602. 

Alector, Crax, pag. 391. 

Aletornis, fossil, pag. 560, 

Alma de gato, pag. 161. 

Alma de mestre, pag. 588. 

Amazona, Ceryle, pag. 188. 

Amazonica, Androglossa, «Gurica», pag. 116—118. 



a Rhea, e 608— Gisa E 
— Ametbystina, Calliphlox, (Trachilides), pag. 2319232, 

— Ampelio cucullatus, (Cotingides), pag. 340. 

- Anacã, pag- 32; 

“Anacã, pag. 122123. 

Anambés, nome amazonico para a maioria das especies da famt- 

Mia dos Catingides, pag 335. Sea 

“Anambé branco, nome usual no Pará, para Xipholena lamenti- 

— vemis, pag. 340. So Ê 

E — Anambé grande, (coaracy-uirá), nome dado no Amazonas ao - 

aematoderns militaris (Cotingidac), pag. 336. RE 

“Amas, melanocephala, pag. 576. 

de Anas, (Nyroca) ) erythrophthalma, pag. O 

Anatidae, conjuncto dos, pag. 564. 

- Anatidae, familia dos, pag. 564584. 
“ Anatidae, formas brasileiras, pag. 565. 

“ Andorinha do matto, pag. 171. 
E “Andorinhas, pag. 204209, 

“Andorinhas, como cantores, pag. 21. E 

: E Audorinhas, ninho artistico de certas especies, pag 21— 25. 

“Andorinhões, pag. 200--204. o 
“ Andorinhões dastormentas pag. 587 —589. k 

CE ação aestiva, Papagaio Crego (verdadeiro), pag, M4— | 

- Androglossa amazonlca, «Curica» pag. 116--118. : * 

“ Androglossa APR «Cavaciiên, pag. 117— 148, 
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O 

androglossa, genero (Chrysotis), pag. 113—122, 

Androglossa Natereri, pag. 78. 

Androglossa ochrocephala, pag. 118—119. 

Androglossa Prêtrii, «Chorão», pag. 120— 122. 

Androglossa vinacea, «Jurueba», pag. 19120. 

Anhinga, pag. 590— 592. 

Anhinga, Plotus, pag. 590--592. 

Anhuma, pag. 550. 

Anhupocca, pag. 505. 

Ani, Crotophaga, pag. 159. 

Anous stolidus, pag. 539 —586. 

Anó-guayguriú, Crotophaga major, pag. 159, Nome usual no 

Paraguay. 

Anthus Chii, «Peruinho do campo», pag. 310. 

Authus correndeira, (Sturnoides), pag. 311 

Anthus rufus, Sturnoides, pag, 310. 

Antophagos pag. 626. 

Antrostomus, genero, (Caprimnlgides), pag. 196. 

Anú-branco, pag. 160. 

Anu-coróca, (coróya), pag. 159. 

Anú do brejo, pag. 159. 

Anú do campo, pag. 160. 

Anú grande, pag. 159. 

Anú-guaçú, pag. 159. 

Anumby-synallaxis frontalis, pag. 348. Nome usual no Paraguay. 

Anú pequeno, pag. 159. 

Anú preto, pag. 159. 

Anúus, canto melancholico dos, pag. 21. 

Anús, pag. 158—167. 

Aphantochroa cirrhochloris, (Trechilides), pag. 224. o. 

Apterygidae pag. 608. 

Araçary, Pteroglossus, «Araçary commum», pag. 141, 



INDICE ALPHABETICO > 

Araçary-banana, pag. 140. 

Araçary commum, pag. 141. 

Araçary de cabellos arrepiados, pag. 161. 

Araçary-póca, pag. 139. 

Araçarys, pag. 139— 142, 

Araçua-ava, pag. 110. 

Aracuan, Ortalis, pag. 408. 

Aracuans, pag. 403, 415— 417. 

Araguahy, pag. 100. 

Aramidae, familia dos, pag, 446, 199 —502. 

Aramides cayennensis, pags. 449 e 450, 

Aramides, genero, pags. 449 a 454. 

Aramides gigas (ypecaha), pag. 450, 

Aramides mangle, pag. 450. 

Aramides nigricans, pag. 450. 

Aramides plumbea, pag. 450. 

Aramides saracura (plumbea), pag. 450. 

Aramides ypecaha, pag. 450. 

Aramus pictus, pag. 502. 

Aramus scolopaceus, pags. 499 a 502. 

Arapapá, pags. 926 a 528. 

Araparú ([rapurú) nome amazonico para diversas especies da 

Tamilia dos Piprides (Pipra, Chiroxiphia) pag. 329. 

Araponga, pag. 340. 

Araponga da horta, pag. 32). 

Arapongas, pag. 396. 

Arara-canga, pag. 82. 

Arara-piranga, pag. 82. 

Arara preta, pag. 88. 

Arára-preta, pag. 86. 

Arara verde, Siltace chloroptera, pag. 82. 

Arara vermella, pag. 62. 
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Arára-una, pag. 86. 

Arara-una, pag. 88. 

Aráras, pags. 79 a 95. 

Aráras azues, pags. 86 a 89. 

Aráras verdes, pags. 89 a 95. 

Aráras vermelhas, pags. 81 a 86. 

Ararica, pag. 89, 

Ararinha, pag. 90. 

Ararúna, pag. 83. 

Arary, pag. 88. 

Arataiaçú, pag. 526, 

Aratinga, pag. 99. 

Arborea, Dendrocygna, pag. 573. 

Ardea agami, pag. 519. 

Ardea brasiliensis, pag. 021, 

Ardea candida, pag. 917. 

Ardea candidissima, pag. 515 e 516. 

Ardea cinerca, pag. 513. 

Ardea cocoi, pags. 513 a 015. 

Ardea coerulea, pags. 519 e 520. 

Ardea egretta, pag. 516, seg. 

Ardea erythromelas. pags. 518 e 519. 

Ardea garzelta, pag. 915. 

Ardea lentiginosa, pag. 921. 

Ardea leuce. pag. 516. 

Ardea lineata, pag. 521. 

Ardea nivea, pag. 515. 

Ardea pinnata, pag. 521. 

Ardea scapularis, pags. 917 e 518, 

Ardea virescens, pag. 518. 

Ardeidae, conjuncto dos, pags. 529 a 531. 

Ardeidae, especies brasileiras, pag. 513. 



INDICE ALPHABETICO Ra 

Ardeidae, familia das, pag. 447, 513 a 530. 

Ardeidae, fosseis, pag. 509. 

Archacopteryx, fossil, pag. 605. 

Archaeopteryx, fossil, ave a mais antiga, pag. 6. 

Arenaria interpres, pag. 491. 

Arenaria, Calidris, pag. 466. 

Areré, pag. 570 a 972. 

Ariel, Rhamphastus, pags. 197 e 138. 

Arirámbas, nome usual no Amazonas para os Martim-pescado- 

res, pag. 186. 

- Aritauá, nome amazonico dado ao [Gymnomystax melanicterus, 

pag. 215. 

Armillata, Fulica, pag. 457. 

Arranca, milho, pag. 283. 

Arremon silens, Tico-tico do matto, gag. 297. 

Arumará, pag 283. 

Arundinicola leucocephala— Viuvinha, pag. 316. 

Assubiador, pag. 538, 

Astur leucorrhous, pag. 39. 

Astur macrorhynchus, pag. 37. 

Astur magnirostris, Gavido-carijó, pag. 58 —59. 

Ater, Ibycter pag. 48. 

Ater, Scaphidurus, (Icterides) pag. 235. 

Athene hulula, pag. 37. 

Athene minutissima, pag. 70. 

Athene torquata, pag. 67. 

Atobá, pag. 594 — 596, 

Atricapilla, Heteronetta, pag. 576. 

Atricapillus, Donacobius, Batuquira, Angi, pag. 259. 

Atricilla, Larus, pag. 585. 

Atricollis, Trogon, pag. 182. 

Atticora cyanóleuca, (Hirundinides), pag. 206—207, 
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Aulacorhynchus Tucanos extra-brasileiros, pag. 146, 

Aura, Cathartes, pag. 40 —42. 

Aurantius, Trogon, pag. 182. 

Aureus, Conurus, Periquito-rei, pag. 99— 109. 

Auricolis, Sittace, pag. 91. 

Auricularis, Triceus, (Tyrannides), pag. 318. 

Aurifrons, Euscarthmus, (Tyrannides), pag. 317. 

Aurita, Heliothrix, (Trochilides), pags. 230 e 231. 

Aurulentus, Chloronerpes (Picides), pags. 151 e 152. 

Aves, da actualidade, conjuncto das, pag. 8. 

Aves, de dimensões maiores no Brasil, pags. 9 e 10. 

Aves, que não constroem ninho, pag. 32. 

Aves, porporção numerica das, pag. 8. 

Aves, da região neotropica, con juncto, pag. 8. 

Aves, da sub-região brasileira, conjuncto, pag. 8. 

Avestruzes, pag. 607—616. 

Aviaria, lancear de olhos sobre a do Brasil, pag. 5. 

Avoantes, pags. 378, 3381 — 387. 

Aza branca, nome pernambucano para Crossophthalmus gym- 

nophthalmus, pag. 376. 

Azas, imprestaveis para o vôo (Alcidae, Spheniseidae), pag. 563. 

Azas e vôo, pag. 622— 623. 

Azarae, Charadrius, pag. 487 e 488. 

Azulão, pag. 306. 

Azulão de cabeça encarnada. pag. 298. 

Azureus, Cyanocorax, pag. 262, 

B 

Baca-áyv, aramides cayennensis, pag. 442, (Nome usual no Para- 

guay). (Corruplela de « ipecahá-y » ?) 

Bacacú, pag. 340, 

Bacacú preto, pag. 340, 



monitores rex, pag. 528. 

“Barbatus, Myiobius. (Tyrannides), pag. 326. 

Bartramia longicauda, pag. 472. 

Bartramia, Tringoides, pag. 472. 
Basileuterus vermivorus, pags. 26) e 270 

“Batitú, pag. 472. : 

Batuira do campo, pag. 472. 

s “ Batuira do mar grosso, pag. —493., 

“ Batuiras, pags. 486—491. : 

E ttqnira: nome dado na Guyana ao Donacobius atricapillos, — 

- Beauharnaisii, Pteroglossus, pags. 141 c 142. 

Beija-flores, pags. 209246. 

Beja-flores do matio virgem, pag. 173. 

Bellicosus, Pitangus (Tyrannides), pags. 320 e 324. 

Belonopterus cayennensis, pag. 484. 

Belt, sobre os Momotides da America Central, pag. 176. 

* Bemtevi, pag. 320. 
Bemtevi, como cantor pag. 21. 

Bemtevi dos pequenos (dos miudos), pag. 318. 

“Bemtevi preto, pag. 324. 

"* Bemtevis miudos, artistas na nidificação, pag. 25. 

Ebltedito; pag. 153. 

“Bico de furo, pag. 305. 

“Bico de nega nonTo, Di e no Norte às especies dos generos 
++ 



- Bico-rastelro grande, pag. 46357 

Bico-rasteiro pequeno, pag. 461. 

Bicos-revoltos, pag. 475. Te Ra DR 

Bicolor, Ceryle, pag. 189. oo a 
Bicolar, Hylocharis, (Trochilides), pags. 228 e 229. 

Bicornis, Podiceps, pag. 602. sa DR Es ba 

Bicudo, pag. 305 Ega e ar E rá 

+ Bidentatus, Harpagus, pag. 62. ro ie 

Bifasciatus, Ostinops, pag. 280. a fé x A 

Biguá, pags. 592595. > 

Biguá-boy” Plotus anhinga, pag. 520, (Nome usual no 

Biguatinga, pags. 590—592, 

Bisam-Entre, pag. 978. “5 EUR 

Biscutata, Chaetura. Cypselides, pag. 203. se 
Bistriatus, Oedicuemus, pags. 492—493. Ê 

Black-neeked Stilt, pag. 476. RE e 
Bolborhynchus, genero, « catorras» pags. 105 e 106. E 

Bolborhynchus monachus, « catorra» pags. 105 e 106. 
Boliviana, Penelope, pag. 406. PARE a 

Bonapartei, Tringa, pag. 466. | Ee ri RN 

a 

com 

é K Boraquira, Nothura, pag. 430. Maço 

N Borealis, Numenius, pags. 473 e 479, asia 
Botaurus, pags. 521. e 523. 5 
Botaurus minor. pag. 521. 

Botaurus pianatas, pag. 521. 
Brasil, rapineiras caracteristicos do pag. 75. 

Brasil, terra dos papagaios, pag. 128, ga 

Brasilianus, Carbo, pag. 592. e 

Brasilianus, Graculus, pags. 592595. 

Brasilianus, Haliacus, pag. 592. eras 

Brasilianus, Phalocrocorax, pag. 092. 

Brasiliense, Tigrisoma, pags. 521e 522. 
o 



a 

À trate Numenios, pag. 8, 

a siliensis, Sula, pag. 594 

er E aires Tinamus, pag. 424. 

E “Brasiliensis, Urubutinga, pag. 49: 

* Brevipes, Elainea (Tyrannides), pag. 319. 

- Brevirostris, Numenius, pag. 478. 

“ Brotogerys chrysosema, cTuin de areia», pag. 105. 

Brotogerys, genero «Tuins», pags 1089-105. 

Brotogerys notata »Tuipára», pag. 105. 

“Brotogerys passerina (Lui), pags. 104 e 105, 
— Brotegenys tiriacula, pag. 103. 
- Brotogerys lui, pag. 104. 

“ Brotogerys virescens, «Periquito da campina», pag. 105. ; 

* Brotagerys viridissima, Periquito de Blumenau, pags. 103104: 

“Bratageays xanthoptera, pag. 105. t 

“Bubo crassirostris, pags. 63 e 64. 

“Bubo eristatus, pag. 38. 

Cita o pag. 64. 

à eo e pag. 169. 

 Bueco j jacurú, «Dormião», pag. 171. 

— Bucco sd a pag. 169. . 
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Jucco tectus. pag. 169. 

Bucconides, «Capitães de bigede», pags. 167—172. 

Pag. 

Bucconides, distribuição geographica dos, pag. 169, 

Burmeisteri, Chunga, pag. 499. 

Buteonini, grupo das, pag. 49. 

€ 

Cabeça de pedra, pag. 945—0458. 

Caboré, pag. 69— 66. 

Caboré do campo, pag. 70. 

Caça de penna no Brasil, pag. 35. 

Caçaroba, pag. 375. 

Cacaué, nome amazonico para Conurus pyrocephalus (Jandaya) 

98. 

Cachinnans, Herpetotheres, acauã, pag. 99—60. 

Caerulea, Sittace, «Canindé », pag. 88—89. 

Cagasébo, pag. 207. 

Cahuitahú, pag. 002. 

Cairina moschata, pag. 578— 082. 

Cã-Cã, Ibybeter americanus (Amazonas), pag. 48. 

Calidris arenaria, pag. 406. 

Calliste, genero, « Sahyras »; pag. 2901-292. 

Calliste thoracica, (Tanagrides), pags. 291 e 292. 

Calliste tricolor, « Sete-cores », pag. 292. 

Calita, pag. 105. 

Camanche, pag. 502. 

Cambada de chave, pag. 292, 

Cambaxirra, pag. 258. 

Cambaxirra, vida da, pag. 258. 

Cambaxirras, pag. 297 — 260, 

Camhitaon, pag. 552. 

Camichi, pag. 992. 
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Caminheiro, pag 311, 

Campephilus robustus, (Picides), pag. 149- 151. 

Campephilus rubricollis, pag. 148. 

Campestris, colaptes «Pica-pau do campo», pag. 153— 155. 

Campias murinus, pag. 148, 

Campias olivinus, pag. 148, 

Campias ruficeps, pag. 148. 

Campias ruficeps, (Hicides), pag. 151. 

Campias Selysii, pag. 148. 

Campias tephrodops, pag. 148. 

Campylorhynchus, genero de Troglodytides, pag. 260. 

Canard musqué, pag. 578. 

Canario da terra, pag. 303. 

Caucroma cochlearea pag. 5260-528. 

Candidissima, ardca, pag. 515—516. 

Candidus, Leuconerpes (Picides), pags. 152-153. 

Canicollis, Ortalis. pag, 408. 

Canindé, pag. 88. 

Canto, modalidades diversas do, pag. 23. 

Canto e grito, aves notaveis pelo, pag. 20. 

Cantores, entre as aves do Brasil, pag. 19. 

Cantoras, aves, na malta, pag. 22. 

Cantoras, aves, nos rios e nos mangues, pag. 22. 

Cantoras, aves, nas roças e nos pastos, pag. 21. 

Cantoras, aves, de brejo, pag. 21. 

Canutus, Tringa, pag. 465. 

Capçaroba, pag. 375. 

Capitão de bigode, pag. 171. 

Capitães de bigode, pags. 167—169. 

Capito auratus, pag. 169. 

Capoeira, pag. 4306-440. 

Capoeira, canto matinal e vespertino da, pag. 23. 

13 



OtaoarÃ, os Er ge Z : 

Caracará branco, pag. 47. Bei 

Caracará preto, pag. 48. 

Caracará-y, pag. 47. 

Carão, pag. 499. 

Carará, pag. 5990-592. qe 

Carúu-guaçú, Aramus Acorapasona, pag. 499 (nome u usua 

da de 

—  Caraúna, pag. 536. E 

Caraxué, nome amazonico para as especies ae Turdus (sab 

— Turdus phaeopygus, etc., pag. 254. a 

y Carbo brasilianus, pag. 592. 

Cardeal, pag. 307. 

Cariama Burmeisteri, pag. 499. 

' Çariamidae, familia dos, pag. 446, 494-499. 

Çariamidae, fosseis, pag. 559.. 
Carinatae, pag. 607. 

Carinatae, pags. 16, NB. 

Carixo, pag. 282. 

Carões, familia dos, pags. 499— 502. 

Carolinensis, Podilymbus, pag. 602. 

“Carpinteiro, pag. 155. 

Carpophaga, pag. 367. 

Carriço, pag. 258. 

“Carunculata, Crax, pag. 391-392. 

Carunculata, sarkidiormis, pag. bo, . 566. 

Calliphlox amethystina, ep Erbpsda 
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Casaca de couro, pag. 259. 

Casaca de couro, pag. 49. 

Cassicines, «guaxes», sub-familia dos Icterides, pa 

Cassiculus albirostris, Icterides, pag. 280. 

Cassicus affinis, pag. 280. 

Gassicus haemorrhous, «Guaxe», pag. 280. 

Cassicus persicus, «Japim», pag. 280. 

Castanotis, Pteroglossus, pag. 141. 

21 

Castelnau, sobre a relação numerica dos sexos, pag. 33. 

Casuaridae, pag. 608. 

Cathartes, aura, pag. 40-42. 

Cathartes (catharistes), genero, pags. 40-43. 

Cathartes foetens, pags. 40-42. 

Cathartes urubutinga, pags. 40, 42, 

Catinga coerulea, «Crejoi», pag. 340. 

Catingueiro, pag. 442. 

Catorra, pag. 105. 

Cauã, pag. 49. 

Cauauã, pag. 5943-545. 

Caudata, chiroxiphia (Piprides), pag. 331-332. 

Cauintaú, pag. 502. 

Cauré, cauaré-Faleo, (Hypotriorchis), algigularis, Amazonas, 

. 64, 

Cavacué, pag. 117. 

Cavadeiras, pag. 172-175. 
Cavalleiros. pag. 470. 

Cayanus, Hoplopterus. pag. 489-490. 

Cayennensis, Aramides, pag. 449-450. 

Cayennensis, Geronticus, pag. 5359-536. É. 

Cayennensis, Otygometra (creciscus) pag. 455. 

Cayennensis, Vanellus. pag. 484-187, 

Cegonhas, pag. 538-548. 
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Celeus cinnamomeus, pag. 148. 

Celeus citrinus, pag. 148. 

Celeus flavescens, «Pica-pau de cabeça amarella», pag. 152. 

Celeus grammicus, pag. 148. 

Celeus jumana, pag. 148. 

Celeus lugubris, pag. 149. 

Celeus multicolor, pag. 148. 

Celeus multifasciatus, pag. 148. 

Celeus ochraceus, pag. 148. 

Celeus Reichenbachii, pag 149. 

Celeus rufus, pag. 148. 

Cephalolepis Delalandi (Trochilides), pag. 229230. 

Cephololepis Loddigesii, (Trochilides), pag. 229230. 

Cephalopterus ornatus, «Pavão de Matto Grosso», pag. 342. 

Certhiola chloropyga, «Caga-sebo», pag. 267. 

Ceryle amazona. pag. 188. 

Cervle americana, pag. 189. 

Ceryle bicolar, pag. 189. 

Ceryle, genero (Alcedinides), pag. 187. 

Ceryle (Megaceryle), torquata, pag. 188. 

Chaetura biscutata, (Cypselides), pag. 203. 

Chaetura zonaris (acanthyhis collaris), pag. 202203. 

Chaja, pag. 553 

Chamaepelia Talpacoti, pag. 379—380. 

Chamiro, pag. 90. 

Charadriidae, familia dos, pag. 446, 484 — 494. 

Charadriidac, fosseis, pag. 559. 

Charadrius Azarac, pags. 487 e 488. 

Charadrius dominicus, pag. 488. 

Charadrius, genero, pag. 487. 

Charadrius pluvialis (apricarius), pag. 488. 

Charadrius semipalmatlus, pag. 488. 
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Charadrius spinosus pag. 489. 

Charadrius virginianus, pag. 488. 

Charão, pag. 120. 

Charmorhynehus nivens (Catingides), pag. 341. 

Chasmorhynehus mudicollis, «Araponga», pag. 340341. 

Chauna chavaria, pag. 592— 554, 2 

Chauna chavaria, reproducção no Rio Grande de Sul, pag. 568 

— 069. 

Chauna Derbyana, pag. 594. 

Chauna, genero, pag. 518. 

Chavaria, Chauna, pag. do2—554. 

Chega e vira, pag. 572. 

Chelidoptera Amebrosa, «Tatéra», «Urubusinho», pag. 1-2. 

Chenalopex jubatus, pag. 559— 557. 

Chérobin, Pachyrhamphus niger. (Nome usual no Paraguay), 

pags. 397. 

Che-si pasi, (minha mãi está doente), Lonotrichia pileata. Nome 

usual no Paraguay, pag. 301. - 

Chevaliers, pag. 470, 

Chii, Anthus, (Sturnoides), pag. 310. 

Chioró-pára, Thamnophilus major. (Nome usual no Paraguay), 

pag. 356. 

Chipión-tapé, Sycolis pelzelui. (Nome usual no Paraguay), 

pag. 303. 

Chipiu, pag. 309. 

Chiqueira, pag. 485. 

Chiripepé, Conurus vitlafus. (Nome usual no Paraguay), 

pag. 162. 

Chiromachaeris gutturosa, (Piprides), pag. 332. 

Chiromachaeris manacus, (Piprides), pag. 332. 

Chiroxiphia cautata, (Piprides), pag. 331. 

19 



- "ebloroenas infustaa,, pag. 

“Chloroenas plumbea, pag. 3 mo e 

Chloroenas rufina, pag. 975. ER 

“Chloronerpes aurulentus, (Picides), pag. Er 

“ Chloronerpes capistratus, pag. 148. 

* Chloronerpes chrysochlorus, pag. 148. É 

Chloronerpes, flavigula, pag. 148. Ps ado Ee 

Chloronerpes leucolaemas. pag. 148. ee 

j “tê Es 

- Chloaonerpes spilogaster, pag. 149, 

Chlorophonia viridis, (Tanagrides), pag. 290. 

Chloroptera, Sittace, Arara verde, pag. 82-83. 

Chloropyga, Certhiola, «caga-sebo», pag. 267268. 

— Chochi, Diplopterus “naevius. (Nome usual no pa 

pag. 162. ; AG 
Chordeiles, genero, (Caprimulgides), pag. 196. Ea : 

-  Chorlo solo, pag. 472. Sa “A 
Chororão, pag. 423. f 

Chrysocephalus, Pendulinus, «Rouxinol», pag. 2%. 

Chrysolampis moschita. (Trochilides), pag 230. Es 

Chrysomitris icterica (magellanica) «Pinlasilgo» pag. 

Chrysoptera, Ptilochloris, Tijuca nigra, pag. 338. E 

Chrysopterus, Pendulinus, «Encontro», pag. 276. e 

-  Chrysoptilus icteromelas, pag. 149. us É 

Chrysosema, Brotogerys, pas. 105. Ca 

Chrysotis, genero (Andraglossa), pag. 113—122. í 

Chunga, Burmeisteri, pag. 499, cm : 

Churi, pag. 608. pes 

Chururi- -acapitá, Tyrannus melancholicus. (Nome usua | 

“raguay), pag. 32. | ds 
Chu- uy | | Tringa fuscicollis, pag. 406. Eid 

| Totanus solitarius, pago: 4. (Nome usual no AT 

Eita (Alhene) ulula, Pag. 68. 
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Ciccaba (Syrninu) hylophila, pag. 68. 

Ciconia maguari, pag 513—545. 

- Ciconiidae, conjuncto das, pag. 938— 539. 

Ciconiidae, familia das, pags. 447, 535 « 558. 

Cigana, pag. 442. 

Cinereus, Crypturus, pag. 423. 

Cirrhochloris, Aphantochroa, /Trochilides), pag. 224. 

Cissopis maior, «Tiétinga», pags. 208 e 2u9. 

Clstothorns, genero de Traglodylides, pag. 260, 

S Climacocercus, pag. 66. 

Clytolaema rubinca, (Trochilides), pags. 219—Z21. 

Coaracy-uirá, «amambé grande», nome Tupy para o Haemato= 

derus militaris (Calingidae), pag. 356. 

Coccinea (macao), Sitlace, «Arara vermelha», pag. 62. 

Coceygus seniculus, pag. 158. 

Coceyzus guira, pag. 169. 

Cochlearea, Caucroma, pag. 920—528, 

Cocoi, Ardea, pag. 513—515. 

Codornas, pag. 429— 431. 

Coemin-cabarú, pag. <98. 

Coereba cyanea «sahy», pag. 266. 

Coerebides, limite meridional dos, pag. 255. 

Cocrebides, «Sahys» familia dos Tanigroides, pag. 204--268. 

Coeruleo, Ardea, pag. 5149-520. 

Coerulea, Catinga, «Crijoi», pag. 340. 

Cocruleus, Stephanophorus, (Tanagrides), pag. 298. 

Colaptes (Pediapipo) campestris, «picapau do campo», pag. 153, 

455—157. 

Colhereira, pag. 932—535. 

Colibris, caça insensata dos, pag. 242. 

Colibris, modo de vida, pag. 235—246, 

Collaris, Argialitis, pag. 487. 
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Collaris, Stupsilas, pag. 491. 

Colleiro do brejo, pag. 304. 

Colonial, ninho Ge certas aves, pag. 32. 

Colorido, desenvolvim: nto do, pag. 619— 622. 

Colorido, formosura do, pag. 015—518. 

Columba locutrix, pag. à 

Columba picazuro, pag. 376. 

Columba poeciloptera, pag. ST0. 

Cotumba rufaxilla, pag. 370. 

Colunilae, ordem, page 3009—387. 

Columbae (Pombos), numero das especies da ordom dos, 

“pag. 9. 

Columbidae, conjuncto dos, pag. 369—308. 

Columbldae, da Serra dos Orgãos, pag. 383. ; 

Columbidac, distribuição geographica dos, pag. 368. 

Columbidae, familia dos, pag. 365. 

Columbidae, paleontologia dos. pag. 384386. 

Columbula picui, pag. 381. 

Columbula squamosa, pag. 380. q 

Columbula strepitans, pag. 381. 

Colymbidae, familia dos, pag. 603. 

Conopophaga lincata, pag. 927. 

Conopophagines, subdivisão dos Tyramides, pag. 327328. 

Conurides, Aráras e Periquitos, pag. 77, 79--109. 

Conurides no captiveiro, pags. 108 e 109. 

« 

Conurus aurens, o «Periquito-rei», pags. 99 e 109, ) 

Conurus auricapillus, pag. 98. " 
- a 

“ . . “a 

Conurus canicularis, pag. 99. E 

Conurus, genero, pag. 95— 101. 

Conurus guianensis, pag. 260. 

Conurus jandaia, pag. 98. $ 
a 

Conurus lencophthalmus, pag. 100. 

+ 
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Conurus lu'ens, «Guarúba», pag. 95—906, 

Conurus murinus, pag. 105. 

Conurus pavua, «Araguahy”», pag. 109—101. 

Conurus pertinax, pag. TT. 

Conurus pyrocephalus, «Indaia», pag. 90—28. 

Connrus solstitialis, pags. 95—97. 

Conurus Weddelii, pag. 783. 

Copurus filicanda, (Tyramides), pags. 910— 316. 

Corcovado, pag. 439, 

| Côres, mistura das, pag. 619. 

Cornuta, Palamedea, pag. 9519—552. 

Cornutus, Heliactinus, Trochilides, pag. 232. 

Coró-coró, pag. 996. 

Corocotéo, pag. 340. 

Corocotumú, pag. 48. 

Coroira, pag. 258. 

Caronatus, Tachyphonus, (Tanagrides), pag. 29º. 

Correndeira, Anthus, (Sturnoides), pag. Sil. 

Corrupião, nome dado no Norte ao leterus jamacaii, pag. 275. 

Corta-mar, pag. 536. 

Coruja branca das torres, Steix perlata, pag. 73, 

Coruja buraqueira, pag. 70. 

Corujinha de buraco, pag. 0. 

Corvides, familia dos Turdoides, pag. 20026. 

Corvo branco, pag, 3). 

Coryphospingus pileatus, «Gallo do mato», pag. 307. 

Coscoroba, Cygnus, pag. 507 —570. 

Cosmopolitas, familias de aves, pag. 13. 

Cotingides, «anambés», arapongas, familia das Formicaroides, 

pag. 335, 
Cotingides, distribuição gcographica dos, pags. 3c6 e 337. 

Cotyle favigastra, (Hianadinides), pag. 207. 
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Coulon chand, pag. 491. 

Couloni, Sittace, pag. 90. 

Courâle, pag. 508. 

Courlau de Cayenne, pag. 500. 

Courliri, pag. 500. 

Coyú-coyú, pag. 107. 

Cracidae, familia, pag. 387, 390— 418. 

Cravidae, fosseis, pag. 440, 

Cracinae, subfamilia, pag, 390—404, 

Grassirostris, Bubo, pags, 63 e 64. 

Crassirostris, Oryzoborus, (Tringillides), pag. 305. 

Crax alector, pag. 991. 

Crax Blumenhachii, pag. 391. 

Crax carunculata, pags. 391 e 392. 

Crax discors, pag. 393. 

Crax fasciolata, pag. 094, 

Crax, genero, pag. 399. 

Crax globulosa, pag. 392, 

Crax Mikanii, pag. 303. 

Crax pinima, pag. 393, 

Crax rubrirostris, pag. 392, 

Crax Selateri, pag. 398. 

Creciscus melanophaens, pag. 455. 

Crejoá, pag. 340. 

Crepitans, Psophia, pags. 502, 504 seg. 

Crested Screamer, pag. 553. 

Cri-cri-ó, nome usual no Pará para Lipaugus cineracens, 

pag. 339. 

Cristata, Penelope, pag. 406. 

Cristatus, Dicholophus, pag. 494 —4º08. 

Cristatus, Opristhocomus, pag. 442— 4454 

Cristatus, Ostinops, cTapi», “pag. 277—780g 
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| Cristatus, Tachyphonus, pag. 295. 

Crossophthalmus gymnophthalmus, pag. 376—377, 

Crotopezus, Turdus, «sabiá-poca», pag 254. 

Crotophaga assi, «anú-preto», pag. 159. 

Crotophaga maior, «anú-coróca», pags. 159 e 160. 

Cruentata, Pyrrhura, «Tiriba», pag. 101, 

Crypturus cinereus, pag. 423 

Crypturus notivagus, pag. 421—423, 

Crypturus obsoletus, pag. 420—424. 

Crypturus pileatus, pag. 423. 

Crypturus strigulosus, pag. 423. 

Crypturus tataupa, pag. 421 seg. 

Crypturus variegatus, pag. 423. 

Cúcos, (cuculides), ninhos coloniaes dos, pags. 105 e 166 

| Cúcos, (Cucuiides). Ovos e ninhos dos, pag. 161. 

Cucosido, pag. 107. 

Cuculídes, conjuncto dos, pag. 158. 

Cuculides, «Amús», familia dos, pags. 198 e 167. 

Cuculides, distribuição grographica dos, pags. 158 e 159. 

Cucullata, Paroaria, (Tringillides), pag. 308. 

Cucullatus, Ampelio, (Catingides), pag. 3410. 

Cujubi (cujubim), pag. 407, 413, 415— 627. 

Cujnbi, Pipile, pag. 407, 413, 414 627, 

Culminatus, Rhamphastus, pag. 137. 

Cunicularia, Noctua (Stringides), pag. TU— 72, 

Curassow-Birds, pag. 399—401. 

Curiangú, pag. 195. 

Curica, pag. 110. 

Curicáca, pag. 539. 

Caruá, pag. 340. 

Cutapádo, pag. 107. 

Cuvieri, Rhamphastus, pag, 137, 
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Cyanca, Guiraca, (Tringillides) pag. 306. 

Cyanca, Hylocharis, (Trochilides), pag. 228229, 

Cyanocephala, Dacnis, «Coerebides», pag. 267. 

Cyanocorax azurens, pag. 252. 

Cyanocorax cyanoleneus, «Gralha branca», pag. 262. 

Cyanocorax cyanopogon, «Quen-quen», pag. 2602268. 

Cyanocorax, gencro, Gralhas, pag. 260. 

Cyanocorax Heekelii, pag. 202. 

Cyanocorax pileatus, pags. 261 e 262. 

Cyanogastra, Triclaria, «sabiá-cica», pag. 110, 

Cyanolenca, atticora (Hirundinides), pag. 206—207. 

Cyanolencus, Gyanocorax, «Gralha branca», pag. 262. 

Cyanapogon, Cyanocorax, «Quen-quen», pag. 2602- 253, 

Cyclorhis viridis, (Nireonides), pag. 272. 

Cygnus coscoroba, pag. 964—550. 

Cygnus, Cysnes, pag. 507—510. 

Cygnus vigricollis, pag. 567% seg. 

Cymindis cayanensis. pag. 98. 

Crmindis vitticandus, pag. 38. 

Cyphorhinus, genero de Troglodytides, pag.-260. 

Cypselides, « Andorinhões», familia dos, pag. 167, 200204. 

Cypselidas, distribuição geographica dos, 201. 

Cypselides, vida etherea dos, pag. 202, 

Cypselus squamatus, «Parenti», pag. 803. 

D 

me 

Dafila bahamensis, pags. « f q 

Daenis cyanocephala (Coercbides) pag. 2067. 

10 COI, 

Dafila spinicauda. pag, 577. 

Decussata, seops «Caboré», pags. 69-67. - 

Delalandi, Cephalolepis, pag. 229. 

Dendrobates passerinus, pag. 151. 
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Dendrocygna arborea, pag. 973. 

Dendrocygna discolor, antumnalis, pags. 972 e 973, 9382-583. 

Dendrocygna fulva, pag. 973, 

Dendrocygna, genero, pags. 9710-574, 

Dendrocygna viduata, pags. 9510-573. 

Dentatus, odontophorus, pags, 436-199, 628. 

Dente de ovo, pag. 626. 

Derbyana, Channa, pag. 554. 

Deroptyus accipilrinus, camacã», pags. 122 a 124. 

Desenvolvimento prehistorico dos Vertebrados, pag. 631. 

Diademata, andraglossa, «cavacué», pags. 417 e 118. 

Dicholophus (Chunga) Burmeisteri, pag. 499. 

Dicholophus cristatus, pag. 494 a 498. 

Didides. familia dos, pag. 365. 

Dinoruilhidae, pag. 6144. 

Diomedea melanophrys, pag. 588. 

Diplopterus galeritus, pag. 162. 

Diplopterus naevins (galeritus) «saci», pags. 1602-164. 

Discolor, autumnalis, Dendrocygna, pags. 572-573, 5982-583. 

Discolorus, Rhamphastus, pags. 137 a 139. 

Dolichonyx oryzivorus (Icterides) pag. 285. 

Dolichopterus, fossil, pag. 560. 

Dolychonyx rufica pillus, pag. 2955. 

Domesticas e domesticaveis, aves do Brasil, pag. 30. 

Dominica, Erismatura, pags. 577 e 578. 

Dominicus, Charadrins, pag. 488. 

Dominicus, Podiceps, pags. 600 a 602. 

Donacobins atricapillus cangú», «Batuquira», pag. 209. 

Dormião, pag. 171. 

Dowitcher, pag. 47+. 

Dromococeyx fasianellus (Cuculides) pag. 164. 

Dryocopus erythrops. pag. 149, 



“Dryocopus 4 guleatis, pag. o. 

Dufresnii, Androylossa, cacumatançã», pags. 12 : 

| RRaDo Tu sula, pag. 594. 

E ai 

“Echidua, mammifero oviparo, pag. , 

: Ectopistes migratorius, pag. 878, : es E 

* Egretta, ardea, pag. 516, seg. “SS 

Eimer, theoria de, sobre o colorido das aves, pag. 620 

Elainea brevipes, Tyrannides, pag. 319. Eat 

- Elainea miles, Myozetetas similis, «Bemtevi miudo», 

e 319. o 

io: “Elainea pagana, pag. 319. 

“Elaineines, subdivisão dos Tyrannides, pags. 318 amo 

- Elornis, fossil, pag. 560. RS 

— Ema, pags. 608-615, 624, e 854 Es 
- Encontro, pag. 276. RE: 

Ephialtes choliba, pag. 65. Ea 

Eremita, Phagtornis (Trochilides) pag. 221. 

Ereré, pag: 570 a 572. Ro) A 

Ereunetes pusillus, pag. 467. e E al e açã ie 

Ereunetes semipalmatus, pag. 407. SEA Ep ue 

“ Erismatura dominica, pags. 577 578. a 

Erythromelas, ardea, pags. 518 e 519. 
Erythrochynchus, Rhamphastus, pag. 137. 

Eskimo-curlew, pag. 479. MORRO EO 
Espatula, pag. 592. ns Esse 
Estagio actual da Aviaria, pag. 631. É 

“Estomago das aves, pag. 624. MARINE cmd + 
Euchroura purpurata, pag. 78. 
Eucinetus Barrabandi, pag. 2. Pes Td 



st Sr 

s a sea Periquito. tanta, E pro 

Tas. 4 

e. hirundinacea (macroura) pas. 223. 

Euphone, genero, «Gaturámos», pag. 289. 

Euphone nigricoilis, pags. 290. 
“ Euphone violacea, Tanagrides, pag. 289 e 290: 

— Eupsychortys donniui, pag. 439. 
“ Eurynome, Phaetornis, Trochilides, pags. 221 e 222. 

“ Eurypyga major, pag. 512. 

Eurypyga solaris (belos) pags. 508 a Tas 

“ Eurypygidae, família dos, pag. 447, 507 a 512. 

Euscarthmus aurifrons, «Truxú» (Tyrannides) pag. 317, 

Euscarthmus meloryphus, Tyrannides, pag. 318. 

se | F 

Falco sparverias, pag. 61. : 
E “ Falconides, falcões nobres, grupo dos, pags. 61-63. 

E Falconides, gaviões, familia dos, pags. 43—63, 

| Familias, de aves, parcamente representadas, pag. 14. 

| Familias, exclusivamente brasileiras, pags. 10—11. 

“ Farinosa, androglossa, «moleiro», pag. 119. 

“Fasianellus, Dromococeyy (Cuculides), pag. 16£. 

“Ferox, Myiarchus, Tyrannides, pag. 326. 

* Ferrador, pag. 340. 

CERA IRhO, À nome usual na Amazonia para Foderostrum macula- 

bh Tac nt ED 



E Flamengo, pags. e a 56. 

Flammiceps, Oxyrhamphus, pag. 329. 

ita Sycalis Gi gepin Pas. 308 e 304 

Flavifrons, Melafier pes (Pioideodo pag. 153, 

Flavigastra, Catyle, pag. 207. 

Elavipes, Totanus, pags. 470 e 4il. 

“Flavipes, Turdus, «sabiá-una», pags. 2514-255. da SE 

Flavirostris, Phibalura (Calingides), pag. 3,399 e 340. oa 

“Flavirostris, Pionias, «Maitáca» da Serra dos Orgãos, pa 

Florisuga fusea (atra) Trochilides, pag. 232. apo 

Foctens, cathartes (urubú commum) pags. 40 a 42. 

Foctidus, gymnoderus (Cotingides) pag. 342 

* Fogo-apagou, pag. 380. 

Foreipata, Hydropsalis (Caprimulgides) pag. 195. 

Formicarius, genero, pag. 560, 

Formicaroides, conjuncto dos, pag. 312. 

Formicaroides, subordem dos Passeres, pag. 251, 312. 

Formosus, Ibycter, pag. 48. 

Fragata, pag. 096. 

Frangos d'agua, pags. 4909-457. 

Fregata aquila, pag. 096. 

Fregata (Tachypetes) aquila, pags. 596 a 598, 

Frenata, Scolopax, pags. 461 a 463. 

Fringillides, distribuição geograpbica dos, pags. 300 « e. 

Fringillides, familia dos Tanagroides, pag. 300 a 300. 

Fruxú, pag. 317. 

Fulica armillata, pag. 457. 

Fulica, Heliornis, pag. 458. 

Fulicines, pag. 449, 4553-457. 

Fulva, Dendrocygna, pag. 573. 

Fura-matto, pag. 102, 
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Furcatus, Nanclerus, pags. 57 e 58. 

Furvas, musculus, Troglodytes, «cambaxirra», pags. 2597 à 259. 

Fusca, Florisuga (Trochilides) paa. 232. 

Fusca, Sula, pags. 9094-596. 

Fuscus, Pelecanus, pag. 589 (nota 69). 

Fuluro da Aviaria, pag. 631. 

G 

Gaivota prela, pag. 435. 

Gaiyotas, pag. 584—587. 

Gala tropical, pag. 616—618. 

Galbutea ruficanda, pag. 175. 

Galbula tridactyla, pag. 173 e 174. 

Galbula vividi, pag. 173 e JTib. 

Galbulides, Cavadeiras, familia das, pag. 107, 179 a 175. 

Galbulives, Cavadeiras (nidificação das), pag. 175. 

Galbulizes, distribuição geographica dos, pag. 173. 

Galeata, Galula, ppg 457. 

Galeata, Pauxis, pag. 393—395. 

Gallega, Pomba-gallega, nome pernambucano para Chloroenas 

rufina, pag. Sid. 

| Gallinae, conjuneto dos, pag. 387— 389. 

Gallinae, distribuição geographica, pag. 389 — 390, . 

Gallinae, Gallinaceos, (numero das especies da ordem dos),pag.9. 

Gallinac, ordem dos, pag.'387— 442, 

Gallinae, paleontologia, pag. 440— 444. 

Gallinae, subdivisão da ordem, pag. 387. 

Gallinago gallinula, pag. 462, 

Gallinago gigantea, pag. 468. 

Gallinago paraguayae, pag. 461. 

“Gallinhotas, pag. 495—457. 

Gallinula galeala, pag. 457. 
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Gallo do campo, da campina, nomes ustacs no Norte para as 

especies do genero Paroaria, pag. 397— 398, 

Gallo do matto, pag. 175. 

Gallo do malto, pag. 3U7. 

Gallo da serra, nome amazonico para Rupicola croica, pag. 335. . 

Ganso (Chenalopex pugil), fossil, grande, pag. 10, é 

Ganso côr de rosa, pag. 596. 

Ganso do Norte, pag. 59”. 

Ganso do Norte, pag. 566. 

Garça azul, pag. 519 —529. 

Garva grande, pag. o16. 

Garça morena, pag. 019—520. 

Garça pequena, pag. 915. 
rito! sis 
x No Garça pesqueira, pag. 518. o 

Garça real, pag. 916. 7 

Garça rosa y negra, pag. 519. 4 

Garças diurnas, pag. 515. q 
rarç , PAZ. Vlo | 

Garças, familia das, pag. 512531. | 

Garças nocturnas, pag. 515. 3 

Gardeni, Nycticorax, pag. 023—525, 3 

Gatnrama, pag. 259. 2 

Gaturama verdadeiro, pag 280, j 

Gaturamas, pag. 289291. E 

* Gauderio, pag. 281. ; 

Gavião bello, Ichthyoborus (BusarellusZ nigricollis), Amazonas, 

pag. 49, 

Gavlão-caipira, Urubutinga zonura (Guyana) page 49, 

Gavião carijó, pag. 58. 3 

Gavião pega-macaco, pag. 54. 

Gavião pomba, pag. 50. 

Gavião pomba, paz. vb. | 

Gavião de rapina, pag. 0). É 
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| Gavião real, pag. 50. 

Gavião tamató, Urubutinga zonura (Amazonas) pag. 49. 

Gaviao tesonra, pag. 97. 

Gavião-tinga, pag. 49, 

Gavião de uruá (qne come uruá, Ampullarias), Rosthramus ha- 

matus (Amazonas), pag. 08, 

Gaviões, pag. 45—63. 

Gaviões carrapateiros, pag. 46. 

Gaviões (Valconides) familia dos, pag. 43—63. 

Gaviões de pennacho, pag. 54. 

Geotrygon montana, pag. 371. 

Geranaétus melanoleucns, pag. 38. 

Geranopus gracilis, pag. 38. 

Geranopus hemidactylus, pag. 37. 

Gereba, pag. 42. 

Geronticus albicollis, pag. 535. 

Geronticus cayennensis, pags. 939—596. 

Geronticus, genero, pag. 9354— 556. 

Geronticus iufuscatus, pag. 936. 

Geronticus oxycereus, pag. 556. 

Gigantea, siolopax, pags. 463—404. 

Gigas, Aramides, pag. 450. 

Glauca, Sillace, pag. 87. 

Glaucidium ferrugincum, pag. 069. 

Glancidium, genero, Strigides, pags. 69--70, 

Glaucidinm passerinoides, pag. 70. 

Glaucidium pumiltum, pag. 70. 

Glaucopis, Thalurania, Trachilides, pag. 227. 

Globuiosa, Crax, pag. 392. 

Gold-plovers, pag. 487. 

Gould, Monographia sobre es Trogonides, pag. 180. 

Gould, I., Monographia sobre os Trochilides, pags. 209 e 215. 
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Gouldia Langsdorfhi, Trochilides, pag. 224. 

Goura coronata, pag. 369. 

Graculavus, fossil, pag. 604. 

Graculus, Phalacrocorax, brasilianus, pags. 592595. 

Gralha azul, pag. 262. 

Gralha branca, gralha de peito branco, pag. 262. 

Gralhas, pags. 260 a 203. 

Grailatores, coujuncto dos, pags. 445—445. 

Grallatores, da Serra dos Orgãos, pag. 560. 

Grallatores, distribuição geographica dos, pags. 447—449., 

Grallatores, paleontologia dos, pags. 999 — 560. 

Grallatores, Pernaltos, numero das especies da ordem dos, pag. 9, 

Grallatores, Pernaltos, ordem dos, pag. 415—56L. 

Grallatores, subdivisão dos, pags. 446— 147, 

Grandis, Nyctibius cUrutáu, pags. 194— 195. 

Grapirá, pags. 596— 590. 
ass 

Griseus, Macrorhamphus, pag. 474, 

Grogotori, pag. 48, 

Gryphus, Sarcorhamphus, pag. 40, 

Grypus naevius, (Trochilides), pag. 222223. 

Guacamayo azul, pag. 87. 

Guainumbi, pag. 219. 4 

Guará, pags. C36— 538. | 

Guarachy-mimby, Nycticorax sibilatrix, pag. 923 (Nome usual f 

no Paraguay). ' 

Guarajúba, pag. 95. 4 

Guaranisinga, pag. 296. | 

Guaratã, pag. 267. | 

Guaraúna, pag. 500. 

Guarauna, Notherodius, pag. 499. 

Guarda-rios, nome usado em Portugal para os Alcedinides, pags. + 

186198, | ã 
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Guarúba, pag. 95. 

Guarundi preto, pag. 295. 

Guatinhuma, pag. 289. 

Guáxe, guache, pag. 280, 

Guianensis, Marphnus, pag, 53. 

Guianensis, Nyctidremus, «Bacurau», pag. 195. 

Guira, Octopteryx, Coceyzus, Guira, «anú branco», pags. 160 

fe 161: 
Guirá-acangatára. pag. 160, 

Guirá-corocba, pag. 266. 

Guirá-húy, Volatinia jacarina, pag. 305, nome usual no Paraguay. 

Guirá-jurú-duy, Oryzoborus torridus, pag. 305, nome usual no 

Paraguay. 

Guirá-momhocú, pag. 342, 

Guirá-percá, pag. 292, 

Guirá-piririgua, pag. 160. 

Guirá-tangueima, pag. 280. 

Guirá-tatá, Coryphospingus pileatus, pag. 307, nome usual no 

Paraguay. 

Guirá-lirica, pag. 308. 

Gairá-uhéencatú, pag. 303. 

Guirá-uheengetà, pag. 315. 

Guirá-rugay-ve-tapá, Miloulus violentus, pag. 326, nome usuaj 

no Paraguay. 

Guiraca cyanea, «Azulão», pag. 306. 

Guiratinga, pag. 516, 

Gularis, Paroaria, Fringillides, pag. 308. 

Guraundi, Guirá-undi, pag. 298. 

Gurinhatã, pag. 289. 

Gurundi azul, pag. 300. 

Guttata, Ortalis, pag. 408, 



O Gutiatus, Einames pag. se. ; Panda 

 Gutiurosa, Chiromachaeris, Piprides, pag. Er abit 

“Guyanensis, O lontophorus, pag. ao. Ee ds 

— Gymnoderus foctidus, totingides, pas DAS 

Ho 

Haemastica, Limosa, pag. 474. 

Haematopus ostralegus, pag. 498. 

Haematopus palliatus, pags. 493, 494. 

Haemorrhous, Cassicus, «Guaxe», pag. 289, 

- Bahuii, Siftace, pag. 92. 

Haliacus brasilianns, pag. 592. 

Hematus, Rosthramus, « gavião de urná », pag. 58. 

Harpagus bidentatus, pag. 62. 

Harpyia destructor, pag. 09. 

Harpyia, Morphous, Thrsactus, pags. 00, 

Hecekelii, Cyanocorax, pag 262. 

Heliactinus cornutus (Trochilides), pag. 

Hceiias, Eurypyga, pag. 508. 

Heliopais, pag. 459. 

Heliornis fulica, pag. 458. 

Heliornithidae, pags. 459, 457 e 459. 

- Heliothrix curita, (Trachilides), pags. 230, 231. 
Helodromas solitarius, pag. 471. 
Helvetica, Squatarola, pags. 499, 491. 

Herpetotheres cachinnans, Acauã, pag. 59, 60. 

Hesperornis, pags. OM, 615. 

Heteronctta atricapilla, pag. 976, 

Hetoropygia Boirdii, pag. 405. 

Heteropygia fuscicollis, pag. 460. 

Heteropysia maculsta, pag. 466. Pb 

Himantopus brasiliensis, (melanurus), pags. 475 



 Himantopus, genero, pag. 475. 1 
“ Himantopus melanurus, peg. 476, eo a 

“Himantopus mexicanas, pag. 477. RA Ep SA 

EP A 2, MAD 5 = 

e 

Himantopus nigricollis, (mexicanus), pag. 479. 

- Hirundinacca, Bupetomena, pags. 223, 224, E 
E y PA 

Hirundinides, (andorinhas), familia dos, pags. 167, 204, 2090: 

as 

Ea a) , 
o Hirundinides, distribuição geographica dos, pag. 206. 

Hoccos, familia dos, pags. 390, 404, > A sa 
o 

E 

Se Homocothermos, vertebrados, pag. 625. 

MES » Hocó-pára-picta, Tigrisoma marmoratum, pag. 521. (Nome usual 

no Paraguay). 
a Hoplopterus cayants, pags. 489 e 490, 

Hudsonian curlew, pag. 478. 

Hudsonica, Limosa, pag. 474. 

“Hudsobicus, Numenius, pag. 478. 

Hudú, (Hutú), pag. 175. 

Hyacinthina, Sittace, pags. 86, 87. 

Hydropsalis forcipata, «bacuráu-tesoura», pag. 196. 

Hylaca, aves caracteristicas da, pag. 629. | 

Hylaca, Ornis da, pass. 628, 691. : 

Hylaea, ornis da, comparada com a do sertão, pag. 0630. 

é Hylocharis bicolor, (Trochilides), pags. 228, 229. 

Hylocharis cyanea, (Trochilides), pag. 228. 

Hylocharis sapphirina, (Trochilides), pags. 228, 229. 

Hylophila, Ciccaba, pag. 68. 

Hylophilus poceilalis, (Virconides), pags. 271, 272. 

flyphantes pyrrhopterus, «Soldado pago», pag. 276. ; 

- Hypomorphnus urubutinga, pag. +. 

é 
1 

Ro Iidipodio, fossil, pag. 560. 

co Ibijau, pag. 195. 

" 
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Ibijau-guaçú, pag. 194. 

Ibis, genero, pags. 534, 596, 09). 

Ibis rubra, pags. 536, 999. 

Ibycter ater, pag. 48. 

Ibycter formosus, pag. 48. 

Ibycter, genero, pag. 48. 

Ichthyornis, fossil, pags. 604, 605. 

Icterides, distribuição geographica dos, pags. 273, 274. 

leterides, « Guaxes», «Tapús », etc., familia dos Tanagroides, 

213, 289. 

Ieterica, Chrysomitris, (Fringillides), pags. 306, 307. 

Jeterines, « Corrupiões», subfamilia das Icterides pag. 275, 

Icterus jamacaii, « Soffré »,fpag. 275. 

Ictinia plumbea (gavião-pomba), pags. 56-57. 

Ignipalliatus, Phoenicopterus, pag. 550. 

Ihering, sobre os Cysnes no Rio Grande do Sul, pags. 567, 570. 

lhering, von, Lista dos Rapineiros do Rio Grande do Sul, pags. 

Iheringii, Picumnus, (Picides), pag. 156. 

Iicura militaris, (Piprides), pag. 353. 

Iligeri, sittace, pag. 98. 

Inamú-anhanga, pag. 428. 

Inamú-péua-y, pag. 423. 

Incubação, aves sem regularidade na epoca da, pag. 30. 

Incubação e ovo, pag. 626. 

Incubação, tempo de, pags. 26, 31, 

Indayé, pag. 98. 

Indios, com nomes de aves e outros animaes no Brasil, pag. 46, 

Infuscalus, Geronticus, pag. 530. 

Infuscatus, Phimosus, pag. 536. 

Inhambú-açú, pag. 420, 

Inhamlú-azulado, pag. 420, 
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Inhambú-carapé, pag. 431. 

Inhambú-mirim, pag. 421. 

Inhambú-pequeno, pag. 421, 

Inhambú-poranga, pag. 423. 

Inhambú-relogio, pag. 422. 

Inhambú-saracuira, pag. 428. 

In0ambú-xintam, pag. 420, 

Inhambú-y, pag. 429. 

Inhambús, confer Nambús, pags. 418, 427, 

Innapacanim, pag. 54. 

Insessores, pag. 626. 

Interpres, Srepsilas, pags. 491, 402, 

Intestinal, tracto, das aves pag. 624. 

Ipé, Cairina moschata, pag. 978. (Nome usual no Paraguay). 

Ipecú, nome generico na lingua tupy para os Pica-pãos (Picides) 

pag. 147. 

Ipecú-acá-moroti, Celeus lugubris, pag. 149. (Nome usual ro 

Paraguay). 

Ipecú-michi-y, Picumnus minutus, pag. 155. (Nome usual no 

Paraguay). 

Ipecú-neviá, Leuconerpes candidus, pag. 152. (Nome usual no 

Paraguay). 

fpecú-pára, Chloronerpes chrysochlorus, pag. 148. (Nume usual 

no Paraguay). 

Ipecu-pictá, Xiphocolaptes major, pag. 345. (Nome usual no 

Paraguay). 

Ipecú-quarteleiro, Campephilus melanoleucus, pag. 149. (Nome 

usual no Paraguay). 

Ipequi, pag. do8. 

Ireré, pags. 570, 972. 

Iriburú-bixá, pag. 99. 

Irré, pag. 320. 
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Itapema, pag. 517. 

Ituy-luy, pag. 487. 

Ivejaú, Podager nacunda, pag. 192, (Nome usual no Paraguay 

para certo Bacurau). | 

Paraguay). 

cações : 

Invejaú-michi, Chordeiles virginianus, pag. 196. (Nome usval no 

» 

Ivurati, Ardea egretta, pag. 516. (Nome usual no Paraguay). 

J ; 

Jaba, pag. 271. 

Jabirú, pags. 040, 543. 

dabirú, pags. 943, 049. 

Jaburú, pag. 540. 

Jaburú-moleque, pags. 949, 545. 

Jacaberi, Scolopax frenata, pag. 461. (Nome usual no Paraguay). 

Jacaçú, pag. 376. 

Jacamerops grandis, pag. 173. 

Jacamerops grandis, (Galbulides), pag. 174. 

Jacamim, Conforme Baptista Caeteno ha as seguintes expli- 

1) v-aca-mi — o que tem a cabeça pequena, 

2) v-og-ami — a que em casa se acostuma. É 

€) y-aca-mii — a que move a cabeça, a mesureira. 

Jacamim-copê-juba, pag. 503. ; 

Jacamim-copé-tinga, pag. 509, 

Jacamim de costas brancas, pag. 503. 

Jacamim de costas cinzentas, pag. 503. 

Jaramim de costas côr de ubim secco, pag. 503. 

Jacamim preto, pag. 393. 

Jacamim-úma, pag. 503. 

Jacamins, familia dos, pag. 502, 508. 

Jaçanã jaçanã, pag. 480. 

E O 



39. o 

À ; 
Jaçanã, Parra, pags. 480, 484. 

Jaçanã, pags. 480, 484. 

Jacapani, pag, 259. 

Jacarina, nome especifico scientifico de Volatinia (pag. 305). 

Conforme Paptista Caetano, corrupleta de vacarini (y-a-k-ar-ini—elle ) 

a se levantar a cahir está? mo 

; Jacarina, Volatinia, (Fringiliides), pags. 395, 306. 

É Jacú, coaxo duro do, pag. 23. 

Jacucaca, Penelope, pag. 405. 

Jacú-guaçú, pag. 405. E 

Jacupeba, Penelope, pag. 405- nã 

Jacú-pema, pag. 405. y 

Jacú-pemba, pag. 405. a 

Jacú velho, pag. 405. : Di 

Jacurú, Bucco «Dormiãdo», pag. 1TL. a 

Jacurutú, pag. 63. a 

Jacutinga, Pipile, pags. 400, 407, 413. E 

Jacutinga ordinaria, pag. 4060. Ret 

Jacutingas, pags. 406, 41) 415. ; pe 

Jagnacati, pag. 188. 

Jaguacati-guaçú, pag. 185. 

Jamacuii, Icterus, « Soffré », pag, 275. 

Jamaicensis, Nyclibius, pag. 209. 

Jandaya (Jendaya), pag. 98. 

Jaó, pags. 421, 423 e 435 

Japiim, (Japim) pag. 289. 

dapiins, pags. 2793, 285. Ea 

Japim do mattlo, pag. 280. E 

Jap'ra, pag. 280, E 

Japú, pag. 277. AR 
Japucauim, paz. 54, 7 

Japú-juba, pag. 280. ç 
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Japu-y, pag. 280. 

Jauà, pag. 121. 

Jerúva, (Jiriba), pag. Lis. 

João de barro, como cantor, pag. 21. 

João doido, pag. 109. 

João grande, pag. 595. 

João pinto, pag. 275. 

João tolo, pag. 171. 

Joncóngo, pag. 280. 

Jubatus, Chenalopex, pag. 506, 567. 

Juiz do matto, pag. 171. 

Juparába, pag. 165. 

Jurity, (Juruty), da matta virgem, pag. 369. 

Jurú, pag. 112. 

Juruéba, Jurueca, pag. 119. 

Jurutau-i, pag. 199. 

Juruty, como cantora, pag. 21. 

Juruly da capoeira, pag. 371, 

Juruty-piranga, pag. 971. 

L 

Lactiforme, secreção, alimento dos borrachos, pag. 7. 

Lamellipennis, Xipbolena, (Cotingides), pag. 340. 

Lampornis mango, (Trochilides) pags. 227, 228. 

Langsdorffii, Gouldia, Trochilides, pag. 224. 

Laornis, fossil, pag G04. 

Laridae, familia das, pags. 081, 587. 

Laridae, distribuição geograpbica dos, pag. 584. 

Larus, genero, pag. 584, 585. 

Larus atririlla, pag. 085. 

Larus maculipennis, pags. 084, 580. 

Lecre, pag. 927, 

| 



Sa Lepidocnis; speciosa, pags. 971, 978. 

“ Leptoptila « chalchanchenia, pag: 371. 

— Leptoptila erythrothorax, pag. 309. 

; “Leptoptila j jamaicensis, pag. 309. 

E siopia ochroptera, pag. 369. 

E UM Leptoptila, Reichenbachii, pags. 362, 371. 

k : Leptoptilus, fossil, pag. 560. 

“Leúce, ardea, pag. 516. 

Leucocephala, Arundinicola, (Tyrannides), pag. 316. 

Leucochloris albicollis, (Trochilides), pags. 226, 227. 

Leuconerpes candidus, (Picides), pags. 152, 153. 

Leucophaer, Schistochlamys, (Tanagrides), pags. 205, 296. 

-  Leucpos, Monasa (Bucconides), pag. 171. 

ES Leucoptera, Psophia, pags. 503, 504. 

Fr * Leucopternis, genero, pag. 49. 

- Leucopternis albicollis, pag. 37. 

Leucopternis melanops, pag. 37. 

“ Leucopternis, palliata, pag. 50. 

Leucopternis scotoptera, pag. 59. 

Leucopternis superciliaris, pag. 37. 

Lestris, geuero, pag. 585. 

Leucolis, Pyrehura, Tiriba pequena. pag. 102. 

Levallantii, Monatus, pags. 176, 179. 

Limites, entre Mmmiferos e Aves, pag. 7. 

“ Limonites minutilla pag. 466. 

* Limosa haemastica, pag. 474. 
* Limosa hudsonica, pag. 474. 

“ Limosinae, subfamilia, pag. 461, pag. 474, 475. 

% “lindo azul y oro cabeza celeste, pag. 290. 
sé ata ardea, p ag. ES 

*udipe 
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Lineata, Conapophaga, (Tyrannides), pay. 327, 328. 

Lipangus plumbens (cineraceus;, «Tropeiro», « cri-eri-ó », 

pags. 598, 399, 

ipangaus virussú, (Colingides), pag. 539. 

a Mimus, csabiá da praia », pag. 259. 

Loculator, Tantalus, pags, 045, 599. 

Lordigesii, Cephaiolepis, pags. 229, 239. 

Longicaura, Bartramia, pag. 472. 

Lopharnis magnificus, (Trochilides), pa 

Lophornis ornatus, (Trochilides), pag. 234. 

Ludovicensis, Podilymbus, pag. 602 

Lutcus, Conurus, «Guarúba », pags. 95, 

E 

Macagua, pag. 59. 

Macavuana, Sittace, pag. 99. 

Macavuâna, pag. 99. 

Macoicagoa, pag. 425. 

Macrocercus, pag. 80. 

Macrorhamphus griscus, pag. 474, 

Macrorhyncha, Rhea, pag. 613, 614, 

Macroura, Piaya, alma de gato, «xincoà », pags. 101, 162 

Macúca, pag. 425. 

Macucagua, pag. 425. 

Macucáva, pag. 425. 

Macúco, pag. 426 

Macúco, pag. 429. 

Macuco do pantanal, pag. 426. 

Macúcos, pags. 424, 427 

Macularia, Tringoides, pag. 472. 

Maculata, Tringa, pag. 466. 

Maculipennis, Larus, pags. 584, 585. 
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Maculirostios, Pterocynea, pag. 565. | 

Maculirostris, Selenidera, « Araçary-poca », pag. 139-140, 

Maculosa, Nothura, pag. 429. 

Mãe da lua, pag. 194. 

Mae da taóca, pag. 369. 

z Ea = AÇO 0 a EA Magnilicus, Lopbornis, Trochilides, pags. 233, 234. 

Magnirostris, Astur, gavião-carijó, pags. 58, 59. 

Magnus, Saltatur, (Tanagrides), pag. 296. : 

Magoarv, pags. 513, 514. à 

Maguari, Ciconia, pags. 943, 545. | 

Maior, Ciosopis, (Tanagrides), pag. 298, 299, 

Mainumby, Nome usual no Paraguay para os diversos Beija- 

flores, (Trochilides), pag. 249. 

Maior, Crotophaga, pags. 159, 109. 

Maitáca de cabeça vermelha, pag. Il1. 

Mailáca, nome que se dá na Serra dos Orgãos principalmente à 

Pionias flavirostris, pag. 113. 

Maitácas, pags. 111, 113. 

Mailácas, generos Pionopsittacus e Pionias, pags. 141, 113. 

Maitácas, loquacidade das, pag. 113, 

Major, Tinamus, pag. 426. 

Manacus, Chiromachaeris, (Piprides), pags. 332, 339. 

Mandurria, pag. 535. 

Mangle, Aramides, pag. 450. 

Mango, Lampornis, (Trochilides) pags. 227, 228. 

Maracanã-guaçú, pag. 92. 

Maracanãs, pags. 91, US. 

Maranhão, pag. 997. 

Maria branca, pag. 315. 

Maria carahyba, pag. 161, BRR 
Maria-é-dia, pag. 260. | 

Maria-é-dia, nome amazonico dado ao Myiarchus ferox, pag. 326. 
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Maria-molle, pag. 517. 

Maribondos, visinhança dos, procurada para collocar os ninhos, 

Marreca ananahy, pags. 974, 975, 982, 083. 

Marreca apahy, pags. 570, 972. 

Marreca grande de Marajó, pags. 572, 582, 583. 

Marreca péna, pag. 573. 

Marreca-toicinho, pag. 576. 

Marrecão, pags. 966, 967. 

Marrecos, pags. 564, 584. 

Marrequinha, pag. 458. 

Martii, Momotus, pag. 176, 

Martins-pescadores, pag. 186, 192. 

Martim-cachaça (Martim-cachá). pag. 188. 

Martinica, Porphyrio, pags. 455, 451. 

Massaricão, pags: 475, 47). ; 

Massarico, pag. 488. 

Massarico de espinho, pag. 489, 490. 

Massaricões, pags. 475, 479. 

Massaricos, pag. 404, 

Massaricos, pag. 470 seg. 

Massaricos, pags. 486, 491. 

Matta littoranea, Ornis da, pags. 629, 630. 

Matirão, pag. 528. 

Mauari, pag. 514. 

Maximiliani, Pionias, pag, 112. 

Mbatui-tui armado, pags. 489, 490. 

Mbujui, Progne domestica, pag. 206. Nome usual no Paraguay. 

Media, Nothura, pag. 431, 

Megapodidae, pag. 387. 

Megarhynchus pitangua, « Nei-nei », pags. 320, 324. 

Melancholicus, Tyrannns, (Tyrannides), pag. 324, 320. 
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Melanerpes melanocephalus, pag. 148. 

Melanerpes rubrifons, pag. 148. 

Melanerpes flavilrons, «Benedito» pag. 153. 

Melanolencus, Totanus, pag. 471. 

Melanocephala, Anas, pag. 576. 

Melanophaea, Ortygometra (Creciscus), pag. 455. 

Melanophrys, Diomedea, pag. 588. 

Melanopterus, Tragon, pag 181. 

Melanotis, Tringa, pag. 465. 

Melanurus, Himantopus, pag. 476. 

Meloryphus, Euscarthmus, (Tyrannides) pag. 318. 

Melrc, nome applicado ás vezes tambem ao Aphebus chopi e di 

versos Icterides escuros, pag. 283. 

Melro, nome applicado na Serra dos Orgãos à Cassidix ocyzivara 

pag. 285. 

Melro, nome applicado na Ilha de Marajó ao Amblycercus soli- 

tarius, pag. 274: 

Menstruus, Pionias, pag. 112. 

Merganser brasiliensis, pags. 583, 584. 

Mergulhão, pag. 458. 

Mergulhão, pag. 602. 

Meridionalis, Urubutinga, pag. 49. 

Merulaxis rhinolapha, pag. 362. 

Mexicanus, Himantopus, pag. 477. 

Micrastur (Climacercus), pag. 60. 

Micrastur concentricus, pag. 37, 

Micrastur Mirandollei, pag. 37. 

Migrações das Aves, pag. 34. 

Miles, Elainca, (Tyrannides), pags. 318, 319, 

Militaris, Sittace, « Ararica », pag. 89, 90. 

“Militaris, Ilicura, (Piprides), pags. 333, 334. 

Milvago aterrimus, pag. 48. 
Conde DA nado 2 À Ai 
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Milvago chimachima, pag. 47. 

Milvago, genero (Gaviões carrapateiros), pags. 46, 48. 

Milvago nudicollis, pag. 48. 

Milvago ochrocephalus, pag. 47, 

Milvinae (Milhafres), grupo dos, pags. 50, 58. 

Milvulus vetula, « Tesoura», 325. 

Milvulus violentus, pag. 326. 

Mimus lividus, « Sabiá da praia», pags. 255, 256. 

Mimus saturninus, «Sabiá do sertão », pag. 250. 

Minor, Botaurus, pag. 52. 

Minutiila, Tringa, pag. 465. 

Mitu, Mitua, pags. 993, 395, 390 

Mitua mitu, pags. 393, 395, 095, 998. 

Mitua tormentosa, paz. 399. 

Mniotiltidae, família dos Tanagroides, pags. 268, 271. 

Mocho velado, pag. 73. 

Modesta, Sitlace  macavuana), pags. 99, 91. 

Moleiro, pag. 119. 

Molobrus sericeus « Virabosta », pags. 281, 252 

Momotides, «Jerúvas », «Taquáras», familia dos, pags. 

475, 179. 

Momotus brasiliensis, pag. 176. 

Momotus Lavaillantii (rulicapillus), pag. 170, 179, 

Momotus Martii, pag. 176. 

Monachus, Boiborhynchus, « catorra », pags. 105, 106. 

Monasa fusca, pag. 169. 

Monasa leucops, «Juiz do matto », pag. ITL. 

Monasa ruficapiila, pag. 109. 

Monasa torquata, «João doido » pays. 162, il. 

Mono, pag. 332, 

Monotremos, mammiferos primitivos da Austruia, pag. 6, 

Morphnus guianensis, pag. 99. 

167, 

Bd o id 



tits) p o. 63. 

 niidaa regia, pag. 927. 

Muscivara, Swainsonii, CLecre », pag. 327. 

Muscovy-Duck, pag. 578. 

Musicacs, capacidades na ornis ncotropica, pag. 19. 

Mutum-açú, pag. 392. 

Mutum de assobio, pag. 292. 

Mutum boicenim) pag. 392. 

A Mutum-cavallo, pags. 395, 398. 

Re. - Mutum do cú branco, pag. 391. 

“Mutum do cú vermelho, pag. 395. 

| “Mutum de fava, pags. 392, 400. 

q Mutum-pinina, pags, 293, 993. (Nota 45). 
cs PR e OS o Mutum-piri, pag. 395. ; 

Mutum poranga, pag. 301. 

RE? “Mutum da vargem (varzca), pag. 395 

[Mutum vulgar, pag. 392. 

 Mutuns, familia dos, pags. 350, 404. 

DO  Nycteria americana, pags. 540, 548. 
Myjiarchus ferox, « levé » » es. 3205. 

— Myiobius barbatus, pag. 320 

— Myiodynastes solitarius, « aii preto», pag. 324. 

: “aMyuá, pags. 590, 592. 
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Naevius, Diplopterus, « saci », pags. 162, 104. 

Naevins, Grypus, (Trochilides), pags. 222, 223. 

Nambú-coa, pag. 423. 

Nambú-pixuna, pag. 425. 

Nambú sujo, pag. 423. 

Nandó, pag. 608. 

Nanus, Taoniscus, pag. 431. 

Narcejas, pags. 461, 404. 

Narcejas, familia das, pags. 460, 480. 

Natatores, conjuncto dos, pags. 561, 563. 

Natatores, distribuição geographica dos, pags. 563, 504. 

Natatores, familias cosmopolitas, pag. 561. 

Natatores, fosseis do Brasil, pags. 603, 604. 

Natatores, numero das especies da ordem dos, pag. 9. 

Natatores, ordem dos, pags. 561, 605. 

Natatores, paleontologia dos, pags. 603, 605. 

Natatores, pé dos, pag. 562. 

Natatores, subdivisão dos, pag. 561. 

Nattereri, Pipile, pags. 407, 409. 

Nauclerus furcatus (Gavião-tesoura), pags. 97, 58. 

Nei-nei, pag. 320. 

Nengeta, Taenioptera, (Tyrannides), pag. 315. 

Neomorphus Geoffroyi, pag. 158. 

Neomorphus rufipennis, (Cuculides), pag. 164. 

Nhandú, pag 608. 

Nhandú-guaçuú, pag. 608. 

Niandesy, Euphone chlorotica, pag. 289, (Nome usual no 

Paraguay). 

Nidificadores, notaveis entre as aves brasileiras, pag. 24. 

Ninhos, fórmas exquisiltas de, pag, 25. 



E de “ Nigerrimus. Fe (Tanagrides) sa aa 
PE Nigras, Rhynchops, pags. “586, 587. : 8 9 
— Nigricans, Aramides (Rallns), pag. 450. ar R é 

Nigricollis, Cygnus, pag. 567, seg. ; 
- -Nigricollis, Euphone, (Tanagrides), pag. 290. 

clica | 
LE — Nigricoltis (mexicanus), Himantopus, pag. pio 

RE - Nisus magnirostris, pag. 58. 

É Nivea, Ardea, pag. 515. 

po Niveus, Chasmorhynchus, (Cotingides), pag. 341. 

| Nobilis, Sittace, pag. 91, 92. | 
E -  Noctivagus, Crypturus, pags. 421, 432. 

a Noctua cunicularia, (Strigides), pags. 0, 72. 

a Notata, Brotogerys, pag. 105. sa 
É Notherodius guarauna, pag. 499. 

| Nothocrax urumutum, pags. 393, 394. 

- Nothura boraquira, pag. 430. 
| Nolhura maculosa, pags. 429, 430. 
as Nothura media, pag. 431. 

na “ Nta-churi, pag. 322 

| “Numeniinae, subfamilia, pags. 461, 418, 479. 

Numenius borealis, pags. 478 479, 

| Numenius brasiliensis, pag. 478. 

“ Numenins brevistris, pag. 478. 
Numenius hudsonicus, pag, 478. 

“Numenius phacophus, pag. 478. 

“Numero das aves da sub-região brasileira, pags. 8, 9 

 Nyetibiva, » grandis « Urutáu», pags. 194, 195. 

O o ateh Pas. 200. 

cnatiro, 
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Nycticorax pileatus, pag. 528. 

Nycticorax violaceus, pag. 028. 

Nyctidromus guianensis (albicollis), « Bacuráu », pag. 195. 

Nyroca erylhrophthalma, pag. 575. 

(6) 

Oacoaà, pag. 59. 

Obscura, Penclope, pag. 406. 

Obscura, Psophia, pag. 503—504, 

Obsoletus, Crypturus, pag. 420421. 

Oceanica, Thalassidroma, pag. 588. 

Ochrocephala, Androglossa, pag. 118119. 

Ochrocephalus, Milvago, pag. 47. 

Ochrogaster, Penelope, pag. 400. 

Ochroptera, Psophia, pag. 903—504. 

Octuopteryx guira, «anú branco», guiriiú, pag. 160, 

Odontophorus dentatus, pag. 4360-439. 

Odontophorus guyanensis, pag. 439. 

Odontophorus rufus, pag. 439. 

Odontophorus Sonnini, pag. 439. 

Odontophorus stellatus, pag. 439. 

Oedicuemus Distriatus, pags. 492— 493. 

Opisthocomidae, ordem dos, pag. 442—445. 

Opisthocomus cristatus, pag. 442445. 

Orchesticus occipitalis, (Tanagrides) pag 296. 

Ordens, de aves, ricas e pobres em especies, pag. 9. 

Ordens, desenvolvimento relativo das, pag. 9. 

Organisação interna das aves, pag. 623—625. 

Ornata, Spermophila (Tringillides), pag- 304. 

Ornata, Tanagra «Sahy-assú», pag 293. 

Ornatus, Cephaloterus (Cotingides), pag. 312. 

Ornatus, Lophornis, pag. 234. 



” “Ornatus, Spisndtos, pag. 

“Ornis palaearctica, comparada com a neotropica, pag. 18-44. 

“Ortygometra albicollis, pag. 455. 

“Ortalis canicollis, pag. 498. — 

“Orthogonys viridis—(Tanagrides), pag. 294. 

“Ornis, africana, comparada com a neiibpica, pag. 13— , ps 

Ornis australiana, comparada com a neotropica, pag. 13— 14. 

Ornithodelphia—termo para mammiferos primitivos, pag. 7... k 

Oropelia montana, pag. 371—373. es 

Oropelia violacea, pag. 312. 

Ortalis aracuan, pag. 408. 

Ortalis guttata, pag. 408. 

Ortalis motmot, pag. 408. 

Ortalis (Ortalida), pag. 408, 415— 416. 

Ortalis ruficeps, pag. 408. 

Ortalis squamata, pag. 408. 

Ortalis superciliaris, pag. 408. 

Ortalis albiventris, pag. 408. 

Ortygometra cayennensis, pag. 455. 

Ortygometra, genero, pag. 454. 

Ortygometra lateralis, pag. 455. 
Ortygometra melanophaca, pag. 455. 

Oryzoborus crassirostris— «Bicudo», pag. 305. 

Oryzoborus torridus-—«Bico de furo», pag. 305. 

Oryzivorus, Dolichonya—([cterides), pag. 285. 

Osculans, Rhamphastus, pag. 137. 
Osmotreron, pag. 367. 

Ostinops bifasciatus--([cterides), pag. 280. 

Ostinops cristatus— clapú»* pag. 277280. 

— Oslinops viridis— (leterides), pag. 280. 

— Oslinops yuracarium— (Icterides), pag. 280. 

“Ostraceiro, Pos E 
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Otus americanus, pag. 64. 

Otus signapa, pag. 38. 

Oviparidade, não constitmre privilegio das aves, pag. 6. 

Ovo das aves, pag. 625 —626. 

Ovos, côr e desenhos dos, pag. 38. 

Ovos, numero dos nas posturas, pag. 31. 

Ovycercus, Geronticus, pag. 096. 

Oxyrhamphides —familia dos Formicaroides, pag. 329. 

Oxyrhamphus flammiceps, pags 329. 

P 

Paa-guaçú—Rhynchops nigra, (nome usual no Paraguay)* 

986. 

Pachyrhamphus niger (Cotingides), pag. 337. 

Papana, Elainea, (Tyrannides), pag. 319. 

Palacontologia dos Rapineiros do Brasil. pag. 75— 76. 

Palaeoladus, fossil, pag. 5609. 

Palacotringa, fossil, pag. 560. 

Palamedea, genero, pag. 048. 

Palamedea cornuta, pag. 949—552. 

Palamedeidae, familia dos, pag. 447, 048 e 994. 

Palapterygidae, pag. 614. 

Palliata, Leucopternis, pag. 50. 

Palhatus, Haematopus, pag. 493—49t. 

Pandion haliaêtus (aguia pesqueira) pag. 55. 

Papa, Sarcorhamphus, pag. 49-40, 

Papa-arroz, pag. 283. 

Papa-arroz, pag. 304, 

Papa-capim, pag. 304. 

Papa-capim, pag. 307. 

Papa-peixe, pag. 189. 

Papagaio caboclo, pag. 119. 



pad 

— Papagaio de encontros amarellos, pag. 105. es 
“Papagaio de encontros verdes, pag. ne CARE 
“Papagaio de encontros vermelhos, pag. 114. A 
tn aedo grego, pag. 114. 

* Papagaio dos mangues, pag. 116. 

* Papagaio da serra, pag. 120. 
Papagaio verdadeiro, pag. 414, 

- Papagaios, pag. 13126. 
Papagaios, conjuncto dos, pag. 77, 126 e 128. 

Papagaios, distribuição geographica dos, page 71— 78. 

* Papagaios (Psittacidac), ordem dos, pag. 17—131. 

Papel physionomico da Aviaria, pag. 628—631. 

Papo branco, pag. 226.. 

- Papo de fogo, pag. 221. 

—  Paragua-y, pag. 107. | 

* Paragua-y, nome usnal na foz do Amazonas (Rio Capim) para 

Pionias menstruns, pag. 112. 
- Paraguaya, Gallinago, pag. 161. 

“Parasita, pag. 281. 
- Pariri, pag. 371. E : 

“ Paroaria cucullata, pag. 308. 

| Paroaria, genero-—«Cardeaes», pag, 307—308. 

- Paroaria gularis, pag. 308. 

Eta gra jacanã, pag. 480— 484. 

* Parridae, familia dos, pag. 446, 480 e 484. 
Parridae, fosseis, pag. 559. 

EN e futuro da Aviaria, pag. 631, 

— Passarão, pag. 545—548. 

Aga - Passaro angú, pag. 259. 
Ega de fandango, pag. 339, 

E ei es, conjuncto dos, pag. 250251. 

 Pasacros, 1 numero das especies da ordem dos, pag. 9. 
- Y k 
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“Passeres, ordem dos, “ea 250. 

- Passeres, subordens dos, pag. 951. 

* Passerina, Brotogerys, «Anin», pag. 104— 105. 

Passerina, Psittacula, «cutapádo», pag. 107— 108. 

Passerinoides, Glaucidium, pag. 70. 

Patagioenas loricata, pag. 376. 

Patagionas speciosa, pag. 377. 

Patatiba, pag. 305. 

o Patatiba da Parahyba, nome pernambucano para 

E Plumbea, pag. 305. 

: “ Patinho d'agua, pag. 458. 

“Pato arminho, pag. 568. 

Pato bravo, pag. 578—583. 

Pato castelhano, pag. 565560. 

Pato de Cayenna, pag. 909—566. 

Pato do mato, pag. 505. 

Pato do malto, pag. 578—583, 

Pauxi de pedra, pag. 395. 

Pauxis galeata, pag. 399)— 395. 

Pavão do Matto Grosso, pag. 342. 
Pavão papa-mosca, pag. 508. 

“Pavão do Pará, pag. 507—512. 
Pavó, pag. 342. 

“Pavua (leucophíhalmus, guianensis) Conurus, pag. 10510 

Pediopipo campestris, pag. 153. 

Pega, pag. 276. 

“ Peito-roxo, pag. 119. 

“Peixe frito, pag. 164. 

Peleeanidae, familia dos, pag. 386 —600. 

Pelecanus fuscus, pag. 589 (nota 69). 

Pella, Topaza--(Trochilides), page 234235. 

Pendulinus chrysocephalus, pag. 276. R 



ae gal ope | Sea pag. 406. 

— Penclope« cristata, pag. 406. no 

É “Penelope cristata, pag. 405. RIDER 

à e * Penelope jacucaca, pag. 405. A 
“Penelope jacupeba, pag. 405. 

ss Penelope jacutinga, pag. 496. 
Penelope leucoptera, pag. 406, 

- Penelope obscura, pag. 406. 

ca É - Penelope ochrogaster, pag. 406. 

Penelope pileata, pag. 406. 

Penelope pipile, pag. 400. 
A Penelope superciliaris, pag. 405, 409 e 412. 

a Penelopinae, subfamilia, pag. 390, 404 e 418. 

 Pennas de arára, entre os indigenas americanos, pag. gs 

E Pr “ Pemnas, mesma origem como cabello e escamas, pag. 5. 

* Pequi, pag. 458. ER set 
Perdiz, pag. 429. 

* Perdiz, pag. 4271-481. q, 
EE Periquito d” ati; nomeusual no Pará (Rio Capim) para Enci- 

SA vulturinus, rag. 112. ad! 

- Periquito de Blumenau, pag. 104. o 
” 

Periquito de cabeça amarella, pag. 98. 

“Periquito da campina, pag. 105. 

Periquito do pantanal, pag. 105. 

—  Periquito-rei, pag, 99. 
Periquito-tapacú, pag. 197. 

Periquito-tapuya, pag. 102. 
“Periquito verdadeiro, pag. 104. 

“Periquitos, pag. 95—109. 
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Peristera frontalis, pag. 370, 

Peristera Geoffroyi, pag. 372 —573. 

Perlata, Strix, pag. 15. 

Perna de pau, pag 475. 

Pernaltos, ordem dos, pag. 445 —5b0. 

Pernilonga, pag. 477. 

Persicus, Cassicus, cIapim», pag. 280. 

Perninho do campo, pag. 310. 

Pesca-em-pés, pag. 470, 

Petit paon des roses, pag. 908. 

Petite poule-soultane, pag. 456. 

Petrochelidon tapera— (Hirundinides), pag. 208. 

Pezus serratus, pag. 424. 

Phaeopus, Numenius, pag. 478. 

Phaeton aethereus, pag. 598—600. 

Phaeiornis cremita—(Trochilides), pag. 221. 

Phaêtornis curynome—Trochilides, pag. 221222. 

Phaêtornis, genero, (Trochilides), pag. 221222, 

Phalacrocorax brasilianus, pag. 592. 

Phalaropinae, sub-familia, pag. dol, 408 e 470 

Phalaropus Wilsonii, pag. 468. 

Hharomacrus pavoninus—-(Trogonides), pag. 184. 

Phibalura fiavirostris—(Cotingides), pag. 3, 339 e 340. 

Phimosus infuscatus, pag. 996. 

Phlogopsis, genero, pag. 360. 

Phoenicopteridae, familia dos, pag. 447, 554 e 598. 

Phoenicopteridae, posição duvidosa dos, pag. 902, 

Phoenicopterus ignipalliatus, pag. 559. 

Phoenicopterus roscus, pag. 556. 

Phoenicop'erus ruber, pag. 555. 

Pholeoptyux— Spcotyto (Strigides), pag. 70. 

Phyllopezus africanus, pag. 483. 

is 



— Piayam macroura, E oa de o guloe—oxincoãs, pag. 161— es. 
: — Piaya, melanogaster, pag. 158. RE RM s 

o “ Picaçú, pag. 374. Ed 

- Picahu, —nome generico na lingua tupy para as Pombas, 

ag 365. qo 
“Picapára, pag. 458. 

7 Pipa-pau, antiquissimo mytho acerca do, pag. 15). 

“Pica-pau branco, pag. 152. E 

- Pica-pau do campo, pag. 153. 

Pica-pau da cabeça amarella, pag. 152. 

“ Pica-paus, pag. 147157. e 

Pica-peixes, nome usado em Portugal para os Alcedinides, — 

pag. 186— 193. RARE e, 

* * Picariae, conjuncto dos, pag. 131. Seis 
— Picariae, numero das especies da ordem dos, pag. 9. a 

“Picariae— Picadores, ordem dos, pag. 131250. e 

a Picar lae—Synopse geral dos, pag. 2460-247. 

- Picariae— Paleontologia dos, pag. 247250. 

* Picides Ernane familia dos, pag. 147—158. 

, “Picides, conjuneto dos, pag. 147—148, e 

* Picides, distribuição geographica dos, pag. 148— 149. ii 

Pico-xanxan, nome sertanejo para Calaptes campestri Is, pag: 153. 

opiicarona; pag. 975. Da 

“Pieui-açú, pag. 374. pe! 
“ Picui-caboclo, pag. 379. 

| Pieui-pena, pag. 373. 
| “Pioui i-peon, pag. 379. 

Ê — Picuipi piuma, pag. 380. 
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Picumuns fuscus, pag. 148. 

Picumnus, genero—pica-paus anões, pag. 155—156. 

Picumnus Iheringii—(Picides), pag. 156. 

Picumnus lencogaster, pag. 148. 

Picumnus sagittatus, pag. 148. 

Picunnus Temminekii —(Picides), pag. 156. 

Picus cancellatus, pag. 148, 

Pigeon-ramier de Cayenne, pag. 377. 

Pileata (matutina), Zonotrichia— (Fringillides), pag. 301302. 

Pileata, Penelope, pag. 456. 

Pileatus, Coryphospingus-—(Fringillides), pag. 307. 

Pileatus, Crypturus, pag. 428. 

Pileatus, Cyanocorax— «Gralha», pag. 261— 262, 

Pileatus, Nycticorax, pag. 528. 

Pileatus, Pionopsittacus, pag. 11i—14l2. 

Pinnata, Ardea, pag. 521. 

Pinnatus, Botaurus, pag. 521. 

Pintasilgo, pag. 306. 

Pinto do matto, pag. 360. 

Piom-piom, pag. 263. 

Pionias flavirostris «Maitaca da Serra dos Orgãos», pag. 3. 

Pionias menstruus, pag. 112. 

Pionides, familia dos, pag. 109126. 

Pionides, inteligencia dos, pag. 125— 126. 

Pionides —Maitácas e Papagaios, pag. 77, 109— 124. 

Pionopsittacus Barrabandi, pag. 77. 

Pionopsittacus brachyurus, pag. T7. 

Pionopsiltacus mitratus, pag. 111. 

Pjonopsittacus pilcatus (mitratus) «Maitaca de cabeça vermelha», 

- MI—112. 

Pipile cujubi, pag. 407, 413, 414 e 627. 

Pipile cumanensis, pag. 407. 

a a 

ri 



— Pipileh PRESS Das 406— 407 e 413. 
— Pipile Nattereri, pag. 407408. 

Pipira Amro applicado no Pará à Rhamphococlus vacapé e pa E 

rentes, pag. 293. 

Piprides— danças dos, pag. 334335. 

| Piprides— distribuição geographica dos, pag. 330331. or 

— Piprides—«Tangarás»— familia dos Formicaroides, pag. 3229-335, 

Piquipé — Peristera cinerca. (Nome usual no Paraguay). 

pag. 373. 

Piquipé-y —Columbigallina griseola. (Nome usual no RR 

pag. 379. : Ba 

| Pirapayá, pag. 175. | 

Piritá—Octopturyx guira. (Nome usual) no Paraguay), pag. 160. | 

— Pirú-pirú, pag. 493. ) 

“Pisa-n'aguas, sub-familia dos, pag. 468— 470. 

| Pitangua-guaçú, pag. 320. 

| Pitangua, Megarhynchus— (Tyrannides), pag. 320324, 

—  Pitangus bellicosus—«Bemtevi», pag. 320-324. 

| Pitylus fuliginosus— (Tanagrides), pag. 296. 

| Piuri (Piurú), pag. 400. 

Platalca ajaja, pag. 5332-535. 

Platalca lencorodia, pag. 534. 

Plataleidae, especies brasileiras, pag. 532. 

Plataeidac, familia dos, pag. 447, 531-538. 

| Plataleidae, fosseis, pag. 50). 

Platyrhynchines—subdivisão dos Tyrannides, pag. 317-318, . 

7 Platyrhynchus cancroma—(Tyrannides), pag. 317. 

“Plotus anhinga, pag. 59)-592. 

Plumbea, Aramides, pag. 450. 

7 ag Aramides, pag. 450. 
Jum: na Ictinia, pag. 56-57. ME ar 

bea, Spermophila— (Fringillides), pag. 305. RR 

Pe 
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Plumbeus, Lipangus—(Cotingides), pag. 338-339. 

Pluricinetus, Pteroglossus, pag. 141, 

Pluvier doré à gorge noire, pag. 488. 

Pneumaticos, saccos, «las Aves, pag. 0624-625. 

Podicepidae, familia das, pag. 600-602. 

Podiceps bicornis, pag. 602. 

Podiceps dominicus, pag. 600-602. 

Podiceps minor, pag. 600. 

Podiceps, Podilymbus, pag. 602. 

Podilymbus carolinensis, pag. 692, 

Podilymbus ludovicensis, pag. 602, 

Podilymbus podiceps, pag. 602. 

Podoa surinamensis, pag. 458. 

Poecilatis, Hylophilus—(Virconides), pag. 2711-272. 

Poeocephalus leucogaster, pag. 17. 

Poeocephalus melanccephalus, pag, 77. 

Poeocephalus xanthomerus, pag. 77. 

Poliocephalus, Trlceus—(Tyrannides), pag. 318. 

» Policia ingleza, nome usual no Pará para Leistes guyanensis 

(Icterides), pag. 273. 

Polyborini (Caracarás), grupo dos, pag. 4446. 

Polyborus brasiliensis (Caracará), pag. 4446. 

Pomba amargosa, page 374. 

Pomba de arribação, pag. 378, 381-387. 

Pomba de bando, pag. 378, 381-387. 

Pomba-cabocla, pag. 371. 

Pomba-espelho, pag. 372. 

Pomba Jurity, pag. 369. 

Pomba legitima, pag. 375. 

Pomba-rôla, pag. 379. 

Pomba trocal, pag. 377. 

Pomba trocal, pag. 376. 



e “Pomba esta pag. 38. 

4 EC ibisha cascavel, pag. 380. oo 

Pompadora, Xipholena—(Cotingides), pag. 340. ER PAni a 

Porphyrio (Parphyriola) martinica, pag. 455—457. ; 

Porphyrio veterum, pag. 456. : 

| “Porphyriola martinica, pag. 455. 

| Poruti, pag. 205. E 
Porzana, gencro, pag. 4594-455. 

| Postura, numero das, pag. 30. 
| 

| 
Prebixim, pag. 298. Sir 

ia Preguiça, pag. 194. 

| | Prêtrii, Androglossa, cchorão», pag. 120122, 
Prion vittatus, pag. 088. 

Procellaridae, familia dos, pag. 87-589., 

| Procnias Lersa—(Tanagrides), pag. 288-289. 
Procreação, época das, pag. 26-31. 

Producção, energia da tropical, pag. 32. É 
Progne purpurea— (Hirundinides), pag. 207. | Re 

Psarocolius unicolor (Aphobus -chopi) -— « Arranca-milho » 

pag. 283. 
| Psittacidae (Papagaios), ordem dos, pag. T7—131. 

Psitfacides, comparação dos neotropicos com os de outras partes 

[do mundo, pag. 127. ee 

Psittacides, paleontologia dos, pag. 128-130. Ee 
| Psittacides (Papagaios), colorido dos do Brasil, pag. 126-127. 

* Psittacides, representados nos tres continentes do hemispherio 

Sul, pag. 130. 
Ps ttacula, genero, pag. 106-108. 

Psiltacula p passerina, «Cutapádo», pag. 107-108, 
“Psitfacus s pulverulentus, pag. 119. 

| Pa “Sclateri, pag. 78. 

| e (A dp DS + 

ro E APT 1 é O 



a “Psophia Side qa pag. so 9-504. 

Psophia leucoptera, pag. 5032-508. 

Psophia obscura, pag. 5039-504. 

Psophia ochroptera, pag. 503-504. 

Psophia viridis, pag. 503-504. 
Psophiidae, familia dos, pag. 447, 5902-507. 

Psychologia das Aves, pag. 627. e Re | 

Pterocvanea maculirostris, pag. 565. E 
Pterogiossus araçary--«araçary commum», pag. 141. : 

Pte: oglossus Bailloni— «Aracary-banana», pag. 140-141. | 

Pteraglossus Beauharnaisii, pag. 141-142. E 
Pteroglossus castanotis, pag. 14. 

Pteroglossus Humboldtii, pag. 133. 

- Pteroglossus pluricinctns, pag. 141. 

Pteroglossus Wiedii, pag. 141. 

“Pteroptochides, familia dos, pag. 3601-362. | 

Ptilochloris chrysoptera (Tijuca nigra), «Assobiador», Pp 

Ptiloleptis, pag. 160. 7 

Ptilopus, pag. 367. 

Pucaçú, pag. S70. 

Puíffinus, pag. 088. 

ta Glaucidium, pag. 70. . 

RPUIRAs RE Dia Pag. sa 

e feterides) no 273-281. 

Puxi-caraim, pag. 296. 

Pyranga, genero—(Tanagrides), pag. 293. 

Pyrocephalus, Conurus, «Jandaia», pag. 96-98. 

“Pyroderus scutatus—Pavó»; pag. 342, RS 

Pyrrhopterus, Hyphantes—(Icterides), pag. 276. | 

Pyrrhura cruentata, «Tiriba». pag. 101, 

Pyrrhura, genero, pag. 101-103. 



— Pyrrhura, Luciani, peg. 

ada melanura, pag. A 

- Pyrrhura Molinae, pag. 78. RR Mi: 

- Pyrrhura rhodogastra, pag. “7. E 

 Pyrrhura roseifrons, «Quctna», pag. 1032. | 

2 Pyrrhura vittata, pag. 102. PA So 

Q 

Quadricolar, ade no Ce pag. 294295. 

Quen-quen, pag. 263. 

Quero-Quero, pag. 484— 487 
Querquedula brasiliensis, pag. 574--575. 

Quessi-quessi, pag. 97. A 

E Quetua, pag. 103. EEN 

| RE — Quijuba-tui, pag. 95. 

| Er E “Quirina (Kiriua), pag. 137. 

Ecs, “ Quiri-quiri, pag. 61. à 

VA - Quirirú, nome usual no Amazonas para Octoptuyo guira, 

| pag 160. ENO 

= .R 
Be: Rabilonga, pag. 161. 

s Rabo de escrivão, pag. 164. 
[Rabo de palha, pag. 161. 

Rabo de palha, pag. 398— 600. 

Rallidae, fosseis, pag. 599. A 

- Rallides, familia dos, pag. 440, 448— 460. 

- Rallines, pag. 4:9—455. 
: — Rapaz, pag. 404, | 

E “ Rapineiros, distribuição geographica dos, pag. 3739. 
pineiros, diurmos a; pag. ÃO 



Rapineiros, lista dos no Rio Grande do Sul, pag. 3-8. 

po: | Rapineiros, nocturnos (Strigidae), pag. 603—T4. 

Rapineiros, numero dos generos e especies dos pag. su. 

Raptatores (Rapineiros), conjuncto dos, pag. 37. ; 

gre Raptatores (Rapineiros), numero das especies da ordem des, E 

EU CL pag. 9. 
| Rasores, pag. 387. 

Ratitae, pag. 17. 

Ratitae, pag. 607. 

Ratitae, subdivisões das, pag. 608. 

Rebaçans, pag. 387— 385. 

Recurvirostinae, subfamilia, pag. 461, 415—478. 

Reeves, como trachilidista, pag. 220225. 

Regia, Museivora, (Tyrannides), pag. 327. 

Reiohenow a., Obra illustrada sobre os Papagaios, pag. 129, | 

Rei dos patos, pag. 578581. po 

Rei dos Tuinins, pag. 540— 543. 

Reusipedes, pag. 562. 

Rendeira, pag. 316. 

Rendeira, pag. 332. 

Rexenxão, pag. 283. 

Rhampastus ariel (Temminckii), pag. 137—138. 

Rhampastus, genero, pag. 134—199. OR 

+ NG Rhamphastides, Tucanos, distribuição geographica dos, | 

o pag. 133—134. é 
Rhamphastides, Tucanos, familia dos, pag. 132147. | 

Rhamphastus culminatus, pag. 137. 

E | Rhamphastus Cuvieri, pag. 137. 

Rhamphastus discolarus, pag. 137—139. 

o Rhamphastus erythrorhynchus «Pia-paóco», pag. 137. 

| Rhamphastus osculans, pag. 137. 

Rhampnhastus Temminekii, pag. 137. 
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Rhamphastus toco, «tucanuçú», pag. 195— 137. 

Rhamphastus tucanus, pag. 137. 

Rhamphastus vitellinus, pag. 137. 

Rhamphococlus brasilea, «Tié-sangue», pag. 294. 

Rhamphococlus, genero «tié-pipira» (Tanagrides), pag. 293— 

294. 

Rhea americana, pag. 608—615. 

Rhea Darwinii, pag. 618. 

Rhea macrorhyncha, pag, 013—614. 

- Rhynchops nigra, pag. 930—587, 

Rhynchotus rufescens, ppg. 427 — 429, 

Ring-plovers, pag. 487. 

Ring-tail-Marlin, pag. 474. 

Robustus, Campephilus (Picides), pag. 149-451. 

Rôlinha, pag. 379. 

Rorocoré, pag. 340. 

Roseifrons, Pyrrhura, «Ouctua», pag. 403. 

Rose-breasted Godwit, pag. 474. - 

Rosthramus bamatus, «Gavião de uruá», pag. 58. 

Rouxinol, pag. 276. 

Ruber, Phoenicopterus, pag. 559. 

Rubinea, Clytolaema, pag. 219221. 

Rubra, Ibis, pag. 5936-530. 

Rufaxilla, Columba, pag. 370. 

Rufescens, Rhynchotus, pag. 427— 42). 

“Rufescens, Tringuides, pag. 472. 

Ruficapillus, Dolychonyx, (Icterides), pag. 285. 

Ruficeps, Campias (Picides), pag. 151. 

Ruficeps, Ortalis, pag. 408. 

Rufipennis, Neomorphus (Cuculides), pag. 164. 

* Rufiventris, Turdus, cSabiá laranjeira», pag. 253—-254. 
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Rufus, Anthus, (Sturnoides), pag. 310. 

Rupeiquero, pag. 103. 

s 

Sabiá-ci, Sabiá-cica, pag. 110. 

Sabiá dos campos, pag. 256. 

Sabiá-guaçú, pag. 259, 

Sabiá-laranjeira, pag. 253. 

Sabiá da maíta virgem, pag. 398 —399. 

Sabiá-piranga, pag. 205. 

Sabiá-piry, pag. 259. 

Sabiá-póca, pag. 294. 

Sabiá da praia, pag. 259. 

Sabiá da restinga, pag. 259. 

Sabiá do sertão, pag. 250, 

Sabiá-úna, pag. 254. 

Sabiás, pag. 292257. 

Saci, pag. 162. 

Saci, canto dissyllabico do, pag. 21. 

Saci-cereré, saçi-fogo, pag. 103. 

Sadiovy, Tanagra saycaca, (nome usual no Paraguay), pag. 292. 

Sahy-assú, pag. 293. 

Sahyras, (Sahira), pag. 291--298. 

Sahys, pag. 264208. 

Saira-sapucaia, pag. 292. 

Salta-caminho, nome pernambucano para o tico-tico (Zonotrichia 

matutina), pag 301, 

Saltador, nome pernambucano para Volatinia jacarina, pag. 305. ã 

Saltador magnus, «Trinca-ferro», pag. 296. | 

Sanás, pg. 454. 

Sangue de boi, pag. 293. 

Sanhaçú-Sahy-assú, pag. 293, E 



ee apphirina, Hylocha ris, (Trochilides), pag, 228229. 
Saracura-assú, pag. 450. EP RER OS ERES 

— Saracura do ec Pag. 450. 

“tínica, pag. a5b=45T. 

Saracura (plumbea), Aramides, pag, 450. 

Saracura da praia, pag. 450. 

* Saracúras, pag. 44) —454. 

“ Sarcorhamphus, fossil, grande, pag. 10. 

“ Sarcorhamphus gryphus, Condor, pag. 40. 

0 “Sarcorhamphus papa, pag. 39--40, 

“ Sariema, pags 4194499. 

“Sarkidiornis carunculata, pag. 56)—560. 

- Saróba, pag. 375. | 

Rio Mimus, «sabiá do sertão», pag. 256. 

a db subordem dos-Picariae, pag. 191— 167. 

* Seansoroides, subordem dos Bicariae, pag. 131, 167250. 

" Scansoroides, Synopse dos, pag. 167—168. Eca 

a Scaphidurines, «Virabostas», subfamilia dos Icterides, pag. 27 

É * Scaphidurus ater (Cassidix oryzivora). «Rexenxão», pag. 283-— - 

284. : ; | 
z UE Scapularis, Ardea, pag. D17—51]8. 

E Scardafella squamosa, pag. 380. 

E “Schistochlamys leucophaca, (Tanagrides), pag. 295. 

““Selateri, Crax, pag. 393. E : 

— Selenidera genti, FAragary- -poca», pag. 139— 140. 
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“colopax frenata, pag. 461463. 

Scolopax gigantea, pag. 463—4064, 

Scolopax rusticola, pag. 463. 

Scops decussata, Caboré, pag. 60—67. 

Scotoptera, Leucopternis, pag, 50. 

ceutatus, Pyroderus, (Cotingides), pag. 341 — 342. 

Sebastião, pag. 399. 

Secretario, pag. 494. 

Selenidera piperivora, pag. 134, 

Semipalmata, Symphemia, pag. 472. 

Semipalmatus, Erounetes, pag. 467. - 

Semipalmalus, Charadrius, pag. 488. 

Sericens, Molobrus, «Virabosta», pag. 281 —282. 

Seriema, pag. 494— 499. 

Seriemas, familia dos, pag. 494499. 

Serra dos dos Orgãos, Alcedinides da, pag. 192. 

Serra dos Orgãos, Caprimulgides da, pag. 200. 

Serra dos Orgãos, Hirundinides da, pag. 208. 

Serra dos Orgãos, Mniotiltidae dos, pag. 271. 

Serra dos Orgãos, Picides (pica-paus da), pag.*157. 

Serra dos Orgãos, Psittacides da, pag. 1258. 

Serra dos Orgãos, Rapineiros da, pag. 74. 

Serra dos Orgeos, Rhampastides (Tucanos) da, pag, 146. 

Serra dos Orgãos, synopse dos Tanagrides da, pag. 299, 

Serra dos Orgãos, synopse dos Fringillides da, pag. 308. 

Serra dos Orgãos, synopse dos Tyrannides da, pag. 328329, 

Serra dos Orgãos, Trogonides da, pag. 186. 

Serra dos Orgãos, Turdides da, pag. 200257. 

Serra-serra, pag. 309, 

Serrador, pag. 305. 

Sertão, Oruis do, pag. 030. 

Severa, Sillace, pag; 92-93. 
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Sevi, pag. 56. a 

Sexo, superabundancia do masculino na aviaria brasilica, 5 

pag. 34. | E 

Sexos, relação numerica entre os dous, pag. 33. a 

Silcus, Arremon, (Tanagrides), pag 297. A 

ES 
Siltace auricollis, pag. 91. 

Siltace cacrulea, «Canindé», pag. 83—89. 

Sittace chloroptera, Arára verde, pag. 8285. 

Sittace coccinca (macao), Arára vermelha, pag. 82. - 

Sitlace Couloni, pag. 20. 3 

Sittace glauca, pag. 87. 

Sittace Hahnii, pag. 77. : di 

Siltace Halnii, pag. 92. a 
Sitlace (Anodarhyuchus, Macrocercus) hyacinthina, pag. 86-87. 

Sittace illigeri, pag. 93. 

Sittace Leari, pag. 88. 2 

Silttace macao, pag. 82. 

Sittace macavuana, pag. 90 

Sittace maracanã, pag. 98. 

Sittace militaris, pag. 89—90. 

Siltace modesta (macavuána), pag. 90-91. 

Siltace nobilis, pag. 9 —92. 

Siltace severa, pag. 92298. 

Sitlace Spixii, pag. 81. 

Socó-boi, pag. 517. 

Socó-boi, pag. 921 —528. 

Socó-estudante, pag. 017—518. 

Socó-mirim, pag. 518. 

Socó-y, pago D18. 

Socós, pag. 520528. 

Soffré, pag. 275. 

Solaris (helias), Eurypyga, pag. 508512. 



ado se 
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ho Sei | Soldado, pag. 276. ; 
ao À 

“RAR: Soldado pago, pag. 276. 2 

db “Solitarius, Myiodynastes, (Tyrannides), pag. 324. 

Solitarius, Tinamus, pag. 424426, 

Solitarius, Totanus, pag. 47] — 472. 

Solstitialis, Conurus, pag. 96—97. 

Sonnini, Odontophorus, pag. 439. 

Sovi, pag. 56. 

Sparverius, Tinnunculus «quiri-quiri», pag. 61... : 

Speotyto, Pholeoptynx, Noctua (Strigides), pag. 70—72. | 

Spermophila ornata, «Colleiro do brejo»,"pag. 304305. . 

Spermophila plumbea, «Patatiba», pag. 305. 

Sphenispidae, tamilia dos, pag. 602. 

Spinicauda, Dafila, pag. 577. 

Spinosus, Charadrius, pag. 489. . 

Spixii, Sittace, pag. 87. 

Spizaétus ernatus, pag. ot. 

Spizactus, genero, pag. 54. 

Spizaêtus tyrannus, pag. 54. 

Spur-winged Lapwings, pag. 452 — 484. 

Squamata, Ortalis, pag. 408. 

Squamatus, Cypulus, »Paruti», pag. 203. 

Squatarola helvetica, pag. 490 — 491, 

Steganopodes, pag. 562. 

Steganopus tricolor, pag. 468. 

Stellatus, Odontophorus. pag. 439. 

Stephanophorus cocruleus, «azulão de? cabeça 

- pag. 298. 
Er Sterna aranea, pag. 584. 

E Sterna argentea, pag. 584. ui 

A pie Sterna cantiaca, pag. 584. preço » 

EM E Sterna cayanensis, pag.'084, qtde ae g 
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Sterna erythrorhynchus, pag. 584. 

Sterna galericulata, pag. 584. 

Sterna magnirostris, pag. 584. 

Sterna Trudeani, pag. 581. 

Sterna Wilsonii, pag. 084. 

Sterna Wilsonii, pag. 585. 

Stolidus, Anous, pag. 589—586. 

Strepsilas interpres, pag. 491—492. 

Strigidae (Rapineiros nocturnos), pag. 63=T4. 

Strigides (Corujas), pag. 03—73. 

Strigulosus, Crypturus, peg. 423. 

Strix brasiliana, pag. 65. 

Strix mexicana, pag. 64. 

Strix perlata, (Strigides), pag. 73. 

Struthio camelus, pag. 608. 

Struthio, genero, pag. 608— 699. 

Struthio molybdophanes, pag. 608. 

Strulhionidae, pag. 607 —616. 

Struthionides (Ema), numero das especies do genero das, ; 

pag. 9. 

Sturnoides, subordem dos Passeres, pag 251, 309--312. 

Subcristatus, Tinamus, pag. 426. 

Sub-ruficollis, Tringiles, pag. 472. 

Suiriri, pag. 324. 

Sula brasiliensis, pag. 594. 

Sula fusca, pag. 994— 596. 

Sula, Dysporus, pag. 594. 

Superciliaris, Ortalis, pag. 408. 

Superciliaris, Penelope, pag. 405, 409—412. 

Surinamensis, Podoa, pag. 458. 

Surimamus, Tachyphonus, pag. 295. 

Surucuás, pag. 179186. 
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pag. 164. 
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Surúrina, pag. 423. 

Sururina grande, pag. 423. ; 

Swainsonii, Muscivora, (Tyrannides), pag. 327, 

Sycalis flaveola (brasiliensis), «Canario da terra», pag. 303— 

Sylviidae, familia dos, ausente, pag. 14. 

Symphemia semipalmata, pag. 472. 

Syrnium Harrisii, pag. 38. 

Systematica, pringipium divisionis da antiga, pag. t8. 

Systematica, divisão das aves Co Brasil, pag. 16—17. 

T 

Tachypetes (Fregata), aquila, pag. 596—598. 

Tachyphonus coronatus, (Tanageides), pag. 290. 

Tachyphonus cristatus, pag. 295. 

Tachyphonus nigerrimus, «Txá», pag. 295. 

Tachyphonus quadricolor, (Tanagrides), pag. 294295, 

Fachyphonus surinamus, pag. 295. 

Taenioptera nengeta, «Maria branca», pag. 315. , 

Taeniopterines, subdivisão dos Tyrannides, pag. 315—317. 

Tahã, pag. 552, 554, 568—570. 

Taiaçú, pag. 524. 

Taiaçú-uirá. (Nome usual no Pará para Neomorphus Geoffroyi), 

Talento para fallar, dos Conurides, pag. 108—109. 

Talha-mar, pag. 586— 587. 

Tamatia, pag. 170. 

Tamaliá, pag. 526. 

Tanagra, genero, «Sahy-assúty, pag. 292—293. 

Tanagra ornata, cSahy-assú», pag. 293. 

Tanagrides, conjuncto dos, pag. 285—286, 

Tanagrides, distribuição geographica dos, pag. 289—288. 



E E agudos ion esa 
* Tanagrides, subordem dos Passeres, pag. 251, 264 30». 

Ee Tangará, pag. 308. eee 

y Tangarás, pag. 3829-335. E 

2 * Tangarú- pará, nome amazonico para as especies do genero M 

Ro 169. | 
7 Tantalus loculator, pag. 545— 549. 

* Tao, Tinamus, pag. 420. 

“Taoniscus nanus, pag. 491. She 

“ Tapema, pag. 57. À EE 

— Tapera, Petrochelidon, (Hirundinides), pag. 208. 

“Tapicurá, pag. 530. 

— Tapucaja, pag. 043— 545. 

— Taquára, pag. 175. 
O res Pandion haliaétus (nome usual no Pa 

raguay), pag. 55. A 

— Taqualó-hú, Hypomorphnus urubutinga (Adult). Nie usual 

Pis 
— Taquató- -pára, Hypomorphnus, urubutinga (juv), (nome usual n 

Paraguay), pag. 49. e 
e * Taquató-picta, Busarellus pisa (nome usual no Paraguay 

4 ao ) é She 

p 56. A 
ú do is pa R 

RR NA 

: o eva 
— Taquatoy, Leucopternis rattereri, (nome trivial no Paraguay 

P AD 

sd Sig pag, 023—526. nã 

PET pag. 536. 

Ra “Tarabé, pag. 119. 

E — Tarambólas, pag. 486491. 
Ra pa, Crypturus, pag. 421 seg. 

| Pag, 17. 
Apre 
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Telmatobius, fossil, pag. 560. a 

Tenebrosa, Chelidoptera, «Tata, Urais pag. AI 

Temminckii, Picumnus, (Picides), pag. 156. Rs 

Tempo dos passarinhos, pag, 35. ? 

Tem-tem, pag. 295. 

Tem-tem do Espirito-Santo, nome usual no Pará para Leis 

guyanensis, pag. 279. 

Tersa, Procnias, nais pag. 288289. 

- Terén-Terén, pag. 484. 

Terú-terú, pag. 485. 

Tesoura, pag. 326. 

Tesoura, pag. 596. 

“tris, pag. 339— 340, 

Tetrao urogallus, pag. 435. 

Tetraonidae, familia, pag. 357, 435— 442. 

Tetraonidae, fosseis, pag. 440441. 

Téu-téu, pag. 484. 

Téu-téu da savanna, pag. 402. 
Thalassidroma oceanica, pag. 588. 

Thalurania glaucopis, (Trochilides), pag. 297, 

Thamnophilus, ninho artistico de certas especies 

Theresticus albicolis, pag. 995. 

Thoracica, Calliste, (Tanagrides), pag. 291—292. 

Trasaêtus harpyia, pag. 50. 

Thryothorus, gencro de Troglodytides, pag. 260, 

Tico-tico, pag, 301. 

Tico-tico do matto, pag. 297. 

Tico-tico-rei, pag. 307. 

Tié-gallo, pag. 295. 

Tié-guaçú-paroára, pag. 308. ia 

Tié-piranga, pag. 2983. ER its 
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Tié-sangue, pag. 293. 

Tieté, pag. 289, 

Tié-tinga, pag. 298. 

Tigrisoma, pag. 521—523, 

Tigrisoma brasiliense, pag. 521—522. 

ijuca nigra, Ptilachloris chrysoptera, pag. 338, 

Tijuqueiros, sub-familia dos, pag. 474—455. 

Tinamidae, familia, pag. 387, 4148-435. 

Tinamidae, fosseis, pag. 440. 

Tinamidae, subdivisão moderna dos, pag. 419. 

Tinamus brasiliensis, pag. 424. 

Tinamus major, pag. 426. 

Tinamus guttatus, pag. 427. 

Tinamus obsoletus, pag. 420. 

Tinamus solitarius, pag. 424—426. 

Tinamus sovi, pag. 423. 

Tinamus subcristatus, pag. 426. 

Tinamus tao, pag. 426. 

Tingará, pag. 361 (nota 37). 

Tinguaçú, pag. 161. 

Tinnunculus sparverius, quiri-quiri, pag. 61. 

Tiriba, pag. 101. 

Tiriba pequena, pag. 102. 

Tiriba-y, pag. 102. 

Tiribas, pag. 401—103. 

Tiriri, pag. 324. 

Toco, Rhamphastus, pag. 135—137. 

Tomentosa, Mitua, pag. 395. 

Topaza pella, (Trochilides), pap. 2394-235. 

Torquata, Athene, Strigides. pag. 6768. . 

Torquata, Ceryle, pag. 188. 

Torquata, Monasa, «João doido», pag. 169171. 



76 INDICE ALPHABETICO 

Torridus, Oryzoborus, (Fringillides), pag. 305. 

Totaninac, sub-familia, pag.. 461, 410—474.. 

Totanus caligatus, pag. 471. 

Totanus flavipes, pag. 470. 

Totanus melanoleucus, pag. 474. 

Totanus solitarius, pag. 471 —472. 

Tourne-pierre, pag. 491. 

Trachypelmus, genero, pog. 424. 

Trepa-moleque, pag. 940548. 

Trichas velata, (Mniotiltidae), pag. 270. 

Triclaria cyanogastra, «sabiá-cica», pag. 110. 

Tricolor, Calliste, (Tanagrides), pag. 292. 

Tricolor, Steganopus, pag. 4068-470. 

Triccus auricularis, (Tyrannides), pag. 3!8. 

Tricus poliocephalus, (Tyrannides), pag. 318, 25. 

Tridactyla, Galbula, pag. 173— 174. 

Trinca-ferro, pag. 296. 

Tringa Bonapartei, pag. 466. 

Tringa campestris, pag. 466. 

Tringa canutus, pag. 465. 

Tringa cinerca, pag. 465. 

Tringa dorsalis, pag. 465. 

Tringa maculata, pag. 466. 

Tringa melanotis, pag. 405. 

Tringa minutilla, pag. 406. 

Tringa pectoralis, pag. 406. 

Tringa Wilsonii, pag. 465. 

Tringinac, subfamilia, pag. 460, 404 — 408. 

Tringites, sub-ruficollis, pag. 472. 

Tringoides bartramia, pag, 472. 

Tringoides macularia, pag. 472. 

Tringoides rufescens, pag. 472. 
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Trinta-réis, pag. 587. 

Tripsurus coronatus, pag. 153. 

Tripsurus coronatus, Melanerpes flavifrons, pag. 153. 

Triste-pia, pag. 285. 

Trochilides, «Beija-flores», familia dos, pag. 167, 202246, 

Trochilides, colorido das, pag. 213—215. 

Trochilides, como fecundadores, pag. 210242. 

Trochilides, como producto da flora alpina dos Andes, pag. 249, 

Trochilides, configuração exterior, pag. 2102141. 

Trochilides, conjuneto dos, pag. 2092141. 

Trochilides, distribuição geographica dos, pag. 216219. 

Trochilides fluminensis, pag. 216219. 

Trochilides, migrações dos, pag. 244246, 

Trochilides, plumagem dos, pag. 212. 

Troglodytes furvus, (platensis), «cambaxirra», pag. 257259, 

Troglodytides, «Cambaxirras», familia dos Turdoides, pag. 257 

Troglodytides, distribuição geographica dos, pag. 257. 

Trogon atricollis, pag. 182. 

Trogon aurantius, pag. 182. 

Trogon melanopterus, pag. 181. 

Trogonides exoticos, pag. 185—186. 

Trogonides, fragilidade dos, pag. 184—185. 

Trogonides, «Surucuás», colorido dos, pag. 181—182. 

Trogonides, distribuição geographica dos, pag. 180—181. 

Trogonides, cSurucuás», indole dos, pag. 133. 

Trogonides «Surucuás», familia dos, pag. 107, 179— 1806. 

Trombeteiro, pag. 56. 

Tropeiro, pag. 359. 

Trumpeter, pag. 595. 

Trompetor-Vegel, pag. 505. 

Tucano do bico preto, pag. 138. 



Tucano do bico verde, pag. 138. 
Tucano grande, pag. 135. 

“Tucano de peito branco, nome amazonico para Rh, cry hi 

chus, pag. 137. 

Tucános, pag 132146. 

Tucanos e Araçarys, vida dos, pag. 142146. 

Tucanuçú, pag. 135. 

Tuerkische Ente, pag. 578. 

Tui-aputi-jubá, pag. 99. a RR A q ad O AE no e a AD Dal 

Tui-chiriri, Brotogerys xanthoptera (nome usual no Paragua) 

pag. 105. 3 
Tui-ché, pag. 107. 

Tui-juba-berába, pag. 105. 

Tui-maitáca, pag, 411. 

Tui-tirica, pag. 107. 

Tuin, pag. 104. E 

Tuin deareia, pag. 105. 

Tuinin de cabeça vermelha, pag. 9040-543. 

Tuins, pag. 103105. Re des 
Tuipára, pag. 105. 

Tujaqué, Coccyzus melano coryphus Ee Re no Paragu 

pag. 158. ficto 

Turdides, «Sabiás», familia da subordem dos “Turdoi ide 

pag. 252257. 

Turdoides, subordem dos Passeres, pag. 251, 25226: 

5 Turdus albicollis, pag. 254. se 

pu Turdus crotopezus, «Sabiá-poca», pag. 294. RS 

[ist Turdus flavipes (carbonarius), cSabiá-una», pag. 24— 

Roi Turdus vufiventris, «Sabiá laranjeira», Pag. abs nata 

A o Turiri, pag. 23. a 
e Turnicidae, pag. 387. E 

po Ee Turustone, pag. 491. ras Edo sob qi 
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Tuyuyú, pag. 940— 543. 

Tuyuyú-pára, Tantalus loculator (nome usual no Paraguay), 

pag. 045. ; 

Tuyuyú-quarteleiro, Mycteria americana (nome usual do Pa- 

raguay), pag. 540. 

Tuyuyú-sapilá, Ciconia magoary (uome usual nu Paraguay), 

pag. 549. 

Txá, pag. 295. 

Tyrannides, distribuição geographica dos, pag. 312--315. 

Tyrannides, familia dos Formicaroides, prg. 312328. 

Tyrannines, subdivisão dos Tyrannides, pag. 324327. 

Tyrannus melancholicus, «Suiriri», pag. 324326. 

TYyrannus, Spizaétus, pag. 94. É 

U 

Uarirána, (arirâmba), pag. 188. 

Ulula, Ciccaba (Athene), pag. 68. 

Unicolor, Psarocolius, «Arranca-milho», pag. 283. 

Unicorne, pag. 591. 

Uracaçú, pag. 48. 

Uraçú, pag. 50. 

Uru, pag. 499. 

Urubú-acabirái, nome guarany para Cathartes aura, pag. 42. 

Urubú-apiné, nome guarany para Cathartes factens, pag. 40 

—4l. 

Urubú-caçador, pag. 42. 

Urubú da cabeça amarella, €, urubutinga (Pará), pag. 42. . 

Urubú de cabeça encarnada, Cathartes aura (Marajó), pag. 42, 

Urubú de cabeça pellada, Cathartes factens, pag. 40—dl. 

Urubú commum, pag. 4041. 

Urubú- ministro, pag. 42, 
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medicas meme e man re et 

Urubú-paraguá, pag. 112, 

- Urubú-perú, pag. 42. 

Urubú-rei, pag. 39. 

Urubúsinho, nome usual no Pará para Chelidoptera tenebrosa, 

pag. 4il. 

Urubutinga brasiliensis, pag. 49 

Urubutinga, Calhartes, pag. 40--42. 

Urubutinga, Cathartes urubutinga, (Amazonas), pag. 42. 

Urubutinga meridionalis, pag. 49. 

Urubutinga, Sarcorhamphus papa, (guyana), pag. 39. 

Urubutinga sohistacea, (Raptatores), pag. 37. 

Urucurú, pag. 70. 

Urumutum, pag. 394402. 

Urumutum, Nothocrax, pag. 393--394. 

Urutâu, pag. 194. 

Urutáu, lenda do, pag. 199. 

Urutaurâna, pag. 54. 

v 

Vanaquiá, pag. 1283. 

Vanellus cayennensis, pag. 484—48T. 

Vanellus cristatus, pag. 484. 

Variegatus, Crypturus, pag. 423. 

Vedetas de praia, subfamilia das, pag. 40141-408. 

Velata, Trichas, (Mniotiltidae), pag. 270. 

Ventouinha, pag. 484. 

Vermivorus, Basilenterus, (Mniotiltidac), pag. 2609-270. 

Vetula, Milvulus, (Tyrannides), pag. 326. 

Viduata, Dendrocygna, pag. 570—573. 

Vinacca, Androglossa, «lurucba», pag. 119 —120. 

Vindita, Psittacula passerina (nome usual no Paraguay), 

pag. 107. 
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Viola, pag. 259. 

Violacea, Euphone, (Tanagrides), pag. 289290. 

Violaceus, Nycticorax, pag. 528. 

Violentus, Milvulus, (Tyrannides), pag. 326. 

Virabosta, pag. 281. 

Virabosta grande, pag. 283. 

Varabosta maior, pag. 283. 

Vira-pedras, pag. 491. 

Virconides, distribuição geographica dos, pag. 271. 

Virconides, familia dos Tanagroides, pag. 271273, 

Virescens, Ardea, pag. 518. 

Virescens, Brotogerys, pag. 105. 

Viridis, Chlorophonia, (Tanagrides), pag. 290. 

Viridis, Cyclorhis, (Virconides), pag. 272. 

Viridis, Galbula, pag. 173. —174. 

Viridis, Orthogonys, (Tanagrides), pag 294. 

Virides, Ostinops, (Icterides), pag. 280. 

Viridis, Psophia, pag. 503, 504505. 

Viridissima, Brotogerys, pag. 103—104. 

Viruçú (Guirá-açú), pag. 339. 

Virussú, Lipangus, (Cotingides), pag. 339. 

Vitellinus, Rhamphastus, pag. 137. 

Vittata, Pyrrhura, pag. 102. 

Viuvinha, pag. 316. 

Viviparidade, cobras viviparas, pag. 6. 

Volatinia jacarina, «Serra-serra», pag. 305—306. 

Vulgaris, Polyborus, brasiliensis, pag. 41— 46. 

Vulturides (Abutres), pag. 37, 39—43, 

Vulturinus, Encinetus, «periquito d'anta», «urubú-paraguá», 

pag. 112. 



Wallace, A. R., sobre os Trochilides, pag. 2, TT 
Wiedii, Pteraglossus, pag. 141. 

Willet, pag. 472. 

Wilsonii, Sterna, pag. 585. 

Wiisonii, Tringa, pag 466. 

* 

Xanthoptera, Brotogerys, pag. 105. 
Xanthothorax, Micrastur, pag. 60. 

“ Xexéo de bananeira, pag. 276. j 

Xexéu, “nome dado em Pernambuco ao Cassicus 

pag. 280. 

Ximango, (Chimango), pag. 47. 

Xincoã, nome amazonico para Piaya macroura, pag. 

“ Xincoã, nome vusual no Amazonas para Piaya 

pag. 161. 

“Xipholena lameilipennis, o «Bacacú-preto», pag. 340. 

Xipholena pompadora, «Anambé branco», pag. 340. 

a é 

Yellow-legs, pag. 470472, 

Ypecaha, Aramides, pag. 450. 

Yuracarium, Ostruops, (Ieterides), pag. 280. 

Z 

gabelé, pag 429, 

Zenaida maculata, (maculosa), pag. 379, 381336. 

Zonaris, Chactura, (Cypselides), pag. 202— 903. 
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